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KÈ*f ,__C_EIO DHAMATICO. — O
'•, 

«iíntre do forjas, i

fíRfc OÁItLOS GOMES — 
~iii.ii.ii-o

.-í haja, o imltndor Cosnr Nunes e O
' 

«lonMo. Festival nrtistluo dn Sm.
', .*-".Oinlrn Polônio.~: 

; CONCKHTO AVRNIDA — No-' '• 
tni.eis nttrneijiles o mu billlmnlo

i . grupo ile ennconetlstnB.

%••¦ CIRCO AMERICA —' 1 .inei.no
!*-' variada o n fnrçn A filha do campo.

gv .. ClNKMATOCllAfllOS.Com 
os belllsslmos prog.ninnia..

¦ínli.iixo fuiieeioniiiii lioje cm m. Indo
:'c soiróc os seguintes :' 

CINEMA.-PATIIE' — A casn
dos' nuitinlo., A herança, dc Zou-
•uu, A tnile (fdm d'art),..Motorista
_-mulher-cocliclro.

PARAÍSO NO RIO — O arco
erioniitndo, Ratoeira para lobos, O
ilia de nnno novo de, uinn genlil cri-
«Incni Os dous garotos.

CINEMA-I* AIACÉ — O nrma-
rio gnnrilii-roupa, A vida no nllo,
A carta da tona, O pliosplioro elei-
toral.

PARISIENSE ..— Industrias
siil-nfriennns, Telegramma fatal.
Como fazoin pnpne e 

'mninilc, 
O

;», nmor vonce n vingança; A criada e
o duende.

PARIS — Impressões do Eg.vpto,
:-í Os annos de Cliiqninlia. A botiemlpj

AliernnCa de ..ouzou, A lei de 'In-.,

lino, Cltaiifjcur c mullier-coclieiro,
Coniçilo de menina,,A lasa dos agi-
ta.los.^ .-- ""•'.,

__T> BRANCO — 'Herança dc
totó, Os nnnos de Cliiquiulmi Cora-

.ci«i'ilir criança, Pnlomn. Tutor, cia-
mlnoso. A miio (jiim tVart), Vliauf-

ifCUr o niullier-coclieiró.
' 'PARAÍSO DO RIO — Mjteilo

inclcza em África, (.inlurãn de nin-"i-iulieiio, 
Demasiado euriuso, 'J'e!c-

grjimma fntnl, Um passeio no cnm-'po.'

AVISOS

!_*>'-> A T-F/NCIAS NOS _STAI»OS —
SrSLE' 

' representante geral rto Jor-~ 
«inl «lo _lrn«ll e ila tttvlilá iin Sr-

. M:inii em todo o Estado de Silo
" 

. ..'nulo o Sr. Manuel Torres Pe-
i relra.

— A.agencia do Jornnl Ao Brn-
•11 c da It c vl.it n Un Semnnrt é A
rua Quinze de Novembro n. 37.
redacção do íiflo Pnnlo. ondo so
recebem asslprnuluras. annunclos
c qunesquer publicações para cada
uma das ditas folhas, pelos pie
Ç§s d-j Hlo de Janeiro.

J- :— Nos Estados do Norte, Kio
«Ie- Janeiro, Santa Catharlna, Pa-

- . ránfl. Hlo Ciando do Sul o Sli-
! lias Gemes." representam o «Tor-

nnl |{o llrii-ift e a Itevl.tn lln
* • Pi-iuiiiin os Srs. Pedro Cordeiro

«la Cruz Saldanha e Eduardo Car-
los do Abreu.' j

_ - Aui-nciii i(ò "Jornnl ilo -Irnsll"
.,* em New-Xork; Brondway. 12.

Or. Galvão ISueno. —-.Especla-
iista em moléstias das senhora.),
partos, abortos, utero. ovarios.
vi ti a - urlnfarlas, pelle. syphllls o
Operações—--Consultório, rua Gon»
(alves DIus n. 4; üas 2 ás 1 lio-
rns.

ür, Miguel Snmpnln — Moles-'¦¦lias 
Ua -.pellO e syphllls; run do

llosario n. 140. antigo n. 100; drin
9L0 ês 3 >4 horas da tardo. .

SAO 1-AU I.O — Jornaljndcpcn-
íl_Stí>. íUarlfjj de grando circula-
Cão no HuCtaSo do S. Paulo. Uo-
cebem-se. nssignaCuras, arinuncioa— quão. quer publicações na res*

ectiva agencia, d rua Gonçalves"h -n. 50 o Avenida Central
ns. 110 e 11-, Redacçfiò do .li.r-
nnl ilo Hrn_il. — Numero uvuUo
100 l',61u, anlerlor 200 ríls.

SERVIÇO, DOMÉSTICO
•"">*i"i* -r*u .- -^^l'*l^^l_l*_^^_yr_^^l_.rlM_AA>NJnli'_ft<

A 
LUGA-SB uma ama do
de seis moz.?.u. por fayor

rua Marquez de Olinda 11. 37
lotoBO.

leite.
na

. Bo-

AMAS SECCAS E CRIADAS:
__".*'¦" ,*i .**-*i,"-~T-~^-*i»'-ri«'->_vv-«rtAji_/u'vvM_j>i

A l.UQA-SB «ma moca porlu--^•"-líiteza de boa condueta para
arrumadelra ou copeira^.rio. beco
doa - Ferreiros iu 2. 

'p-foxlnio 
á

pruça Nova. A*:;

ALUGA-SE 
uma «enhora pura

•lavar o engommar; na rua du
Ittapliuelo n^U-Tj

AiAJGA-SÉ 
uma empresada.por-

tufçueza na rua Frei Cuneca
-iu_ir,i.

ALUCA-SliTrin perltü l.tvnileini
e ensomadelr.i. dc lustro; na

rua do* Catteto n. 109. "sobrado,
quarto n. 11. ordenado Df.íOOU a
MIÍO0O. •_> 

__ j-_

AI..UGA-SÊ 
uma moça] pTji-Tu-

tugUeza. chegada da Eiíi:bpa.
para arrumadelra e copelra*. para
casa de inuamcnto; na rua Cam-
po-Alegre di. 17. ._

ALUGÃ-SE 
uma moça? para

ama secca; irata-'.e na*rua do
1-OS.q n, 11._
A ---.-Í-W.-SE unia' ap nliorn* <ÍÕ

-^¦*-mela edade. para serviços le-
ves ou pagea.r crlãuçás ciJosclrtás;
i n forma-se na rua Christovam
Colombo n. US. antiga rua Dous
de Dezembro. Cattete^

AIjUGA-SI-: 
uma lavadelra c en-

fíonunadeita. em casa de pc-
qiU-ii taihllia; na rua do Ria-
cliuclo n. !)G. commodo n. __. so-
bi*ado. '_^_

AI-.UGA.-s72, 
uniu criada de meía

edade pira pcquòltn família pa-
vi nrrum .Oòlrn ou lavadelra ; na
rtiiL^llvcla Martins n. Ojp. J_"A LUGA-SB uma boa lavado ira
-*-"-*-^ cngixnmadeira. para casa de
familia; traia-se na rua D. Car-
tos 1 n. li-J. Caltete.

AI.UOA-SR 
uma anumailelrn

o eopolra'! nn nin ile Sanlo
A muro ii. rm. qunrju n. 10. - '

,\ J_UGA*sk unia moça portu-•* *-|íiie_n 
parn ennu ilo . pequoiiur.iiiiiiiu o jiuin i,,,i,, n norvlco; ha

rua. Marechal 1.orliiho relxuio
iidalH|tled«|.*.l|? iloiíqlo

X I.UCAM-Slil. uma perfeita la--**-vndolru o engominiulolru. dor-
mlndo tora; nu rua do llliichuelo
ii. 1115, loja.

_IF

AMAS DE LEITE i
^.^--NfM-^-V * -*»«_>V_^^»»M-t«_

A-I-UGA-SE uma boa ama ile lei-
•*jKte. brasileira* moça, e forte ;
SUèm ipro6l»air dlrija-so ft ruu dc n. D A.jantlBo/alfaliitaÃn
S. .Hoberto n^^üS. Et.*-tiicIo.^J-

i A LUGA-SB unia boa anuído"-'••-leite, tem allestiulo medico,
mns pe.le hom tratamento; trata-
Bejna rua do nisjio n. 31.

A LÜGA-SE uma boa ama" do"
•-¦---¦leito multo carinhosa1 chega-
da do Portu gil ha poucos dias;
ninem precisar dirija-sa ft rua

-lliiinayliV n. 122."A"'l__ 
a A-SE iima" ama 1" do leito"

¦-•^---estrangeira com lollo de cinco
mezes. muito carinhosa; na rua
yif-conde_j_le _'Sapucahy jr. 20S_ A.

A LUGA-SB unijãTTioa ama dò
-"¦^-lelte. novo. para casa de faml-
lia estrangeira; na rua S. Pedro
n. 343. rotula.

A-Ll.GA-SE uma senhora portu-
.-Ai;iio_o paro, i|iiali|iii'r sarvlç.)•em casa <io iiitiilllu; na rua do
Nnnelu n, U4, moderno',
:i l.trOA.M-SE li mi. hiia .aviulel-'¦*r**ra o oiigommarteira o mira ar-¦I- ll ni :ul o Ira uu rililn'sCee.i. aliança-
das; mi travessa das Partilhas
ll. -.'G. fobrailo. e.^iiliia tia rua
Bardo do S. Fellx,

A Et_3A;SÉ ¦ uma'orladu, portU--""¦•••-gueza. paru ¦arrumadeli*a; na
rua do ^ant'Anna'.n'.i 73.

ALÜÕA*-_íE- 
uma moça. portu-

gueza para ama sooca* ou nr-í"
i-uinndciia; nu rua Silva Jardim
ii. 19.

pnECl_V\.-SE do ninn-ortn.lftpo.
A ru Invnf u linHnr; nn*i'itn Stnii;
ilor i:iir,iili|y n. 48. luj _,
P-IÉOIS-A-Xl. do* umn . írlnilii:
A pnrn tndo o aervli;n; nu ruu
de 8. 1-iilii Ooniagu-n. 69;

IlillJCiS.V-SÉ 
dò unia .iíc-nliin.

do ll u 10 niinóR. paru alU-lar
em lodo o serviycrjíe -um ciwal;
líu" AvenWa (loniea Frolro u. s.
8 obrado^ jj

1IHEÇISA-SK 
de- umn crlnila.

fia rua. Uurno dtk Ubft, n."29.

tM .tulii;
leo»; na

14. Oattote;

nntlso .10"IJÍ1110CISA-SB 
.<le . umn

•»- para serviços dnmKnl
rua (.. Sulvu.ior

IHIEC1SA-SB 
<lo uma seuhorn ilo

mela imIui).* para lavar roupa;
ila rua Coronel Klguolra de Mello
jl, 131.

1>KI'_CÍ'-lA-__" 
.ío 

"liniã" 
riiparlK.T-

•pii.ra arrumadolra; na rua do
^Ríachuelo ;n. 1^_1. sobrado. __

PU 
Bi: ISA-.se do uina mocinha,

paira bwvÍço. domo-tílcosi na
ra do Itlru-liiielii n, 292.

1iM_.CISA.-SB 
de uma. «rlada,

• para cai*a de nm casal; na rua
f_iinta Lulza «n. IU, Maracanã._

uma copolra o
.slrniigiMrii. do

18 a»IIOli na rua do OflttOtO
no.

ALUGA-SE 
uma moça. chegada

de Portugal; para ama sueca
ou cozinheira; pôde ser procuraim
A rua I .i nibiiia n. li 1 e moderno
•1(1. Ijoiafoso,

"IJIIUCISA-SI. 
"lo uma crliiiln.

•**iPrefere-so hc»panholu. de mela
edudeL'paru todo- o" «ervJqo do cu-
sal sem lllhos; lnforma-so na run
Primeiro do Marco n. 52. an-
ül . ¦__

IjílECISA-Sl5 
de uinn. rrlada.

' para serviços domcütlcos ; na
rua Visconde de Sapucahy nu-
mero __17.

PHBCIS/V-S.B 
do uma cilada.

pnra o serviço do uma «oixho-
ra.* que dõ (lança de sua condu-
cta o durma no emprego ; na
Avenida Mem do Sft" n. 27. casa

,do fnmllln.

,VL"-LUGA-SB
madfllru. ailunçada;

uma moça para ar-
nihtnçurta; na rua

Clemente n. 103, villa Mnria
Clnrn. cosa 27. ¦ .

P UECISA-SE
•*- conliança. pn

"ÕrtBClSA-.SE 
de'uma boa criada

-•*- para touo 
"o 

serviço du casa dc
família; nu rua'Senador Dantas
11. S5. : ', -

de uma criada de
nça. paia todo o serviço;

na' run d_.Srflldo ll. 215. V andar,
snln da frente. 

1»Í'llCCl"!.Ã-"SK"d~uma 
crliula de

. cõr.preta, na run Vlseunde de
Marnnsii:iiie_ n . 32, «antlso) 

'. ', 
,- ,"í 

í 11 BC ISA-SK de uma criada-1- para eopèlra. arrumadolra e
outros serviços leves; em casaile família; na praça da Uepu-
hlica li. .77. sobrado.

copoira;
20. ..

P«'C
llln

Assignaturas :'Anno

Cemeslrc
245000
12{il0-

A LUGA-SE uma copelra ou ar-: £1
-íXrttmadelra; tia rua Senador Eu- | t

TJltKOlSA-SE de umn
J-_ na pi'a»,'a;'];4-adentes n

1I>ÍíBClSA-SE 
de uma rapariga.

- de 12 a*'lo annos. para sorvi-
tfos loves de uma casa de
lin; na rua di> Lavrdlo n.

IJiRÊCISA-SB 
de uma crladu poí'~• ttffeiicza para casa de penuõna

faintiia; na rua da Alfândega HU-
moro 201.' ¦ *
T>RE(_SA.-SI'::_!.di
-*- deira oue tam
paga-se bom;

tI11. 4. 
' 

_

uma arruma-
bem saiba coser.

na rua da Gloria

PP.ECISA-SE 
de uma criada om

casa de familia; nn ruu Gene-
ral Câmara ii*. -.1»1. sobrado.

PRECISA-SE. 
do uniit mucliihal

para cuidar de crianças, exi-
go-se pessoas de .familia. em oue
so posa a ter inul

!_¦ Imperial n.

IyilTüCÍ:SÃ^-iSIS- 
do

- arruma-dclru.n

1)i;Et'IS.\-SI'. 
de duns criadas; na.

rua PrIme!ro"de Março n. 159.
sol.rrtdo.

PRECISA-SE 
do uma mbolnha,

honesta, ipara ajudar a um ca-
«al; na n .ia do S. Loopuhlo nu-
miTo 177.
T>iri'_-ÍSA-SK;.r. uma. pequena-¦T de 12 annos; na ruu Palm -Pa-
plena li. fl. ostnçílo do Sampaio.

1>UECISÃ~liK 
ile" umn menina.

. branca ou.de côr. para pagem
,do crianças o outros yervlçòa; na
nia Sergipe n. 2ii. porto do Ma-
tndouro.

I>uT:ci.SA-SB 
de - uma criada!

para -pagem do "orla.nçns e mal'.-*
serviços; na rua Sergipe n. 2G.

rl.EOrSA-SE 
di- uma pequenv

.le 11 n m iiiiniis pnrn (orvli.-,^
loves em ooan do um casal; nn

rua <lu Al.niulc.-M n. ül, 1 lindar.

Y.UKCiSA-Sl-: di-.umn lavndetra
i o onKommndoIrai un rui au-

drnde 1'oriente, il. 4 esqulnu dn
ruu ilo Cattote, ensn de poii-uo. _
llílÈCISA-SE de uma empreitada
1 du roca; pnrn trnlnr mi run
Woneo.-mo u. IT, — 0-lttÇt-O do
Meyor. _^
1>U1CCÍSÃ"-"SB 

"",1o* 
uma perfeita

J." i-nKiiiiiina.li'ir:v o nnilinadilra.
nue .liirinu no nliiKUiil pnril
cana .le i„'qiionn fnnilllu; nn rua
Silveira .lurtlns n. <"'.•

]-">ÍÍUi',I.-V-SE 
de. uma lavadelra

: o cnKommn.li<lrn c de uma ço-
_ inl.o-'t ii: nn nin Coronel 1 Itfuelra

| «lo Mello n. 403. phnriniiela.

1II1ECISA-SK 
de unia moça. pnrn

todo o serviço de uni casal.
que sej.i iietlvu; na run Miguel
do raiva. n. 10, Catumby.

THU-OI*A- F, do 
"uma 

empíc.;»-
JL ii.i puni iiervlçoí leves; nu rua

r
Alice «lc PlBuelredo
tação do K.ncliiH.lo;

ihecisa-si-; 
"do".uni 

copolra
(jue diiniia no aluguel, para

I easn do faniilln; na pracn Tira-
pecto du rua Senador"l,vurtado. i dentes n. Cl». V andar.

PÍÜSCISA-Slr. 
-de * um menina, j TínECISA-SEdo uniu empregai

<le 10 n 12 annos; nn rua I.iiIk X dn; nu run-do Lavradlo nu-
Gama n. 20.; trata-^je no 2" andar, i mero 18Q,. ,

COZINHEIROS:
¦ --*-«_--*>_—¦¦_

A 1.1.(IA-SE uma porfclta cozi-
--Vniieirn do Irlvlul. snbe lambem
fiiziT alguns doces; na rua iio
Catteto n. 219. moderno, eom-
modo n* 7.

4 I.IJdA.SB' liinu" perfeita cozi-
•_T_ii|l(.|ra. nlleiiiil; nll rua de Silo
Pedro n. 1Ú1. sobrado. _
\ 1_;üA.M ..B cozlnhelfa"s"do for-

•---nue foií.-o i- ilu irivinl. co-
pairai n.i luimadelrns. nmiis see-
oius c ílc loiie. lavadelra*. engom-
nindelrns'. cnpeini. o eopelrlnlíO»;
ua ladeira Senador U.unas .11. 9

- Itodrlguc*.
CÜÔA-SE unia 

"boa 
cozinheiraA l.l-U

*- Vpara
para cu
monto;

Lapa n.
* l.ir«iA-SB

*'*-lrivi:il; 11:1

cuia 00 o-iuiinerc io ou
a de ri.ii.illi- de ir:it,i-
k» foi 'ina-íu n.i rua da
r,7. li.jii.

uma 
"coRiniieíra 

do
ruu do Espirito

Sanlo n. líl, _ 
« I.1TOA-SB üm petíelio chefe dê

.-"-_. cozinha estrangeiro; na rua
Marquez de AbranUs il. US. quar-
tO II. 4_ . 

izlnhelra para
|,.'HM.o; na

rna*lilachuelo. n. 21. casinha ll.

A LUGA-SB uma cosi)
-i^Xcnsa do família ou
rna-'lílachuelo, n . 21. Cl

V1.I-C.A-SE 
uniu" perfeito cozi-

nhelra ilo trivial; nn rua I'"or-'-. •:i nu-

Vl.l
* Vllll

(II). — A* nepoi inrnes para
i'cl'citur.i ilo Ili.tii.to l'c-
huje c a enii.-Jo lar-.eii
• leira.
do chiprestiino demorou'
iii_.«:e-sa.i.i dc djuüiuoütob

da coiítrulü.M

do Jornal do Brasil).

coniiaji
Meyer.

!'.«r.gebjo
Et-GvÃ^ÜE uma moça para ur-
i .iiniideiia q, mais serviços le-

vos: nã rua da- Constituição nu-
mero GO. nuavío Íi.'8.

^LUGA-SB 
uma mocijiha po»'-

-tugnexa dc Vá a' l-^&n-Jos-i-il-*-
edade.
deira.
na tra

S-i

Piigndorln do Thcsouro, — Pa-
ga-se hoje no pessoal encap*e-
gado do sorvlço da prophylaxia
da febre amarella.

Tolegmuittin.-. — Acham-se re-
tidos na Repartição Central doa
Tülegraphos. os seguintes :

Para Dr.. Antônio Rraga ; lila-
nuel Coelho, rua Treze do Maio
n. R ; Odanarg ; líauson AVoo-
drafg ; Revides ; Dacoba ; Luiz
Cintra, rua Renjamln Constant
n. 48 ; Mondcgo ; Cordoba Paes.
Avenida Passos n. .15 ; Dr, Boi-
llnsaghl ; Mine. Antonlelta Sal-
daníia. Avenida Passos n. 11;
¦Dr. João Dias ; Darrcto ; Laurí-
nha. rua General Câmara n. 17;
Ki-aneiseo Molrolles. .rua da Mi-
serleordia n. ur» ; Café. rua Mo-
l*ne"s Valle n. 11 ;Chico -ou Fran-
.Iseo Modesto ; Kigner ; Sr. Ge-

..[KM-il Inspector da 5n reglíld ml-
[j|Itar ; Alfredo Augusto Almeida;"Dr. 

Jullo SanfAnna .e Chaclm.
Nn do largo do Machado : para

31 oi na, rua Marquez do Abran-
los n. 4ü; Dr.. Padua Rozende.
_ titi Carvalho iro SA. n. 20 ; Ila-
_hel llerrera. rua do Catteto

,n: 12S.
Xa da praça da Ilepubllea:

para Manuel Nunes da Costa.
rtííl Senador Euzeblo.

Correio; — Esta repartição ex-
pede malas hojo pelos seguintes
paquetes: ,'- '•Maranhão", 

pana yictorla e
mais portos do Norte, recebendo
[Impressos atí íis tí lioras da ma-
nhã. cartas para p interior da
Ilepubllea ató ás 0 Vi. oom porto
duplo atú dp 1.

\ 
"Petropolis". para -Bahia e Eu-

Sopa. via Lisboa, recebendo Um-
pre_;sos atC fis 10 horas da ina-
nhã. cartas para o Interior da
Republica ate ás 10 \<,. com por-
to duplo e para o exterior até fts
11 o objeelos para registrar até
(ls 11.

"Ttauna". para Bahia e I_ecife.
recebendo impressos até "ás 12
lioras da manhã., cartas parado
lutevio? da ¦ Ilepubllea até fts
12|3jA-da tardo, com porte, duplo
Btâ&i"'.c .-objectos pnra registrar
:it«"Ff.a;H' da manhas

"Yaiig-T.se". para 
' o Illo da

Prata. MaÜo Grosso e Paraguay.
1'occlíendo Impressos _Ué ás lí ho-
rns da manhã.'-cartas pnra o In-
terlor da llep-tnllca atí fis 9 íi.

hcom porte duplo c para o exte-
riõr até fts lü.

Amanhã :
"Guajarft". para Pnranft o p.fo

da Prata, recebendo Impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas
para o Interior da Ilepubllea
até Its 12 l/.. com porte duplo e
para o exterior nté 1 o objectos
para registrar até ás 11 da ma-
nhã.,i'.. ir

•..: "Tínjubá". para os ..(portos do
Bnl. recebo ndo impressos até fts

•v 12 In nas da manhã, cartas para
interior da Republica até ás

*& An tardo, cum porte duplo
_¦ 1 e Objectos para registrar 1

rdgíiô ap 11 da manha;
I OhSvctom iu-'ilido.-. — Acham-se

«in rodncção (tf- "Jornal do Pra-
"íJl". á disposição dos seus donos'4\PS 

-sC-iruititcs objectos :
ii Algumas cadernetas da Caixa
*35con«'!nii a; varias chavos; uma
^Bjjrento e. medalha de prata ;'• mn apjtnro.ho. marcador de me-

-•:'trÕ9' cúbicos ; nin pinee-nes., en-
5. '-:: contrado na rua do Theatro; uma

:KTa»|_. (V-5 costureira do Arsenal de
¦íutj-rru.

ílíiln do "Jornal do Brasil" —

Tí-m, carta ns seguintes pessoas :
. A—Abel Augusto Rodrigues ;
Antônio de Moraes Cardoso ; Al-

¦'_ ____.-trodo Gama e Alvaro Menezes
aíEOViiontf-Co ronel).,,: u ir—Carlos Ueslier (Dr.) ; Ca-

rol rno Cnndldo do Azevedo.
- !•-—I .nnpu llangcl (Dr.) e Fc-

Bk Pacheco (Dr.)
H—Heitor Pbncntel.
j_-Jo:iquim Alves CoiTrai Joilo

pam copoira ournrruma-
pu ra casa de t ra la me uto;
¦i*;_-_i do Santa Kllaji .*. 20.

i.Üi;.\M-SI_ duas mocas hespa-
nhula- para nrrumadeiras; na

rua SanfAnna n. 13S..- _ « __"
LÜGA-SE uma senhoiv para
arrumado.ra.* copelra e. mal;;

alguns serviços; ua rua Dr Jox:-
quhn_Silva n. 107^ _ „__.*__ii*"'

LUGA-SE jinia riioça . jjmítit-
gutíz.L pa:._t -Wfimlqncr -^--fV-ijiOjí;

na r.ua do La\;radlo n. 200. casa Iss

AL-UGA-TsiS 
uma nioçií para ar-

rumadolra, nu4 copolra;" qtiem
precisar :dlríja-so '*ã rua do La-
vradlo n. Si quarlo n.' 12. -prl-
moiró andai'. ,.'
.Al.l_i-JG_C_r?E .uitíU moça 

"poi-ta-

-*-"»-guoxa pai .i coptjia. arruina-
deira ou ama s_Lcca;*na rua Se-
nador vergueiro n. Si). líolafOgo.

IIHEC1S.V-S1- 
do uma crladu

para todo «> serviço de um ca-
sal; Ma rua da Alfândega n. 2U7.

PRi:OISA-SE 
ilc'nina criada que

sai lia lavar, passar e conl-
nliar pera um casal, ordenado- dc
25Ç íi ji'$; ha rua liarão do Gua-
ralíba ii. I

P'i:B. ISAr
J- ru lodo
íamllln- iin
]i;iíVa-se
Andradas n.
vels.'

AI5UGA-SE 
uma boa copbira e

arruniaiiciia; traia-.so na -rua

Marquez ilo Aliranles n. 1112.1?.,:

ALUGA-SP; 
nmÍ?r íunçãi e:iÍran--

g<ji ra pa ra a ri unia il ei ra c al-.
guris serviços dc costura cm casa
de farrtiliu sóriu; qiu.in precisai-
tlirlja-se á traves-sa Cruz Llijia

casa n. 1).'
moça -para
menos eos;I-;

ijuoin precisar dirija-se ft
-unadur Vergiieiru 11..UH.,
n. 1_. .

A LÜGA-SE 
' 

unia
XJ. riualiiue.i- serviço

rua

^1 
1.1.GA-:

•* *-:v.ucza.
•SE uma moça porlu-'
rocchi-chegada ila **Ku-

ropa. para bupelra b arrumadolra;
dormí-ndd no aluguel' e dá (lança
da sua COndUOtn; caria por favor
nu escrlptorlo ileslo jornal, euni
as ir.ichies .W. '¦'W: Z.' 2.

SE uma boa arruma-
o copoira; irata-se na

llluciiiielo n. 122. qui-

o

i

A 1A1I3A
xVdeira
rua do Hiaenueio n.
tanda."A 

l.titlA-Sl*-" uma motfá pi
•v*V'gueztt para 

" 
arrumadelra

pelra
Arisrti
\ í.u

-ÍVliel

portu-
co-

ma secca ; na rua Dr.
I.ubo n. 115.

g
peP-í
AriPtides

17ÚGÃ-S1- uma moça para co-
pcli a ou a rrumadeira. com

bastntuo pratica; na i un Visconde
do ..larnnguape n. "-•

Cattete.
lí de uma criada pa-

i serviço dn casa dü
duiMiia no aluguel.

em; l rata-se na nia dos
11 C. casa do -mo-

1>1ÍÍ.C1SA-S12 
de- -uma moça cs

¦ f rangei ra que ònlenda nnm
pouco dü cozíiílliC* o mais sorvi-
i;o.s no pequena familia; na "rua

da Assemblêa n.. ;í&. sobrado.*-
X>.HlCC'iSA-SE 

'•de-'"uma^crlaila

-!» ípa-txi. sorvlços domésticos, do
Pfr brãncd;.«ná rua da Alfândega
n._ 74...sobrado.
TJP..1 .CISA"-SE 

"de" 
um-í" lavadeirã

¦Ja- e ongouimjidcira;, na r.ua Dr.
JoaqüInl Silva n. 4S, Lapa, so-
brado.' _jJ  .__'"I>11BC1SA-S'i- 

Tio. umu-.eriadS
--L aciiva."de boa conducla o coni
pratica da seírvlço do limpeza o
íirrum.-HN-o -do casa de família ;
na rua Uruguayana ll. 1, sobrado.

P~7fÍECÍS_"-SÉ" 
.le'~uma'"p"e'lii*Jna

para.lidar com crianças c-nials
serviços leves; na rua da Alfan-
dfcga n: 227. sobrado. _
S'.Í1IIÍCIHÁ-SB de"Tiiuü bba"Íu"V.Í-
•**- delta o cozinheira, que durma
no aluguel; prof ore-os eutran-
gulra; na .mu S. Carlos u. 

"i7.

ItlíKCISA-HB 
de umn «..Itulu

para sór.Iyoa de cisa de fa-
niilln: nu run-U. 1 **ellcln,na n. 2SS.
I iliBCIKA-üE* do unia crlnda de.

-•*- meia odndc. para vos serviços
do .uni casal; na rua. Dom Jardim
it __ 1 ã t ..(antiga^, travessa).

LHíl-ClSA-SE 
de uma empregada

para iodo o serviço do casa
do família; pana tralar^das -0 fts
S da manhã, na rua Visconde Du-
prnt n. 20. peno da praça, dc
louros.

__ -.

c^T-W 
"¦ • v-—. 0- SONHOS jí PREFEITO

_^«^^S''>r\_S. ^i ""• / 
''I.O..I'i:i:., 10i f//f \ v\\ " > o empres tlnVo da I'

i/' 
"] I' l \ t"*-^ deral iiliiinaiJiii-fc

/ 
~\i. 

\ _£_i_- r £- "'' ino-liiin soiíiillil:

y fx W V _rw-<i__) , '.} l?!1*-!iM_
y £t. \ *_ _L_T __/ devido _ leç-ili*3<lu

f. ^r\r~~ 
\^\_ *X___ 

i* (ura 
a a-signanira

X 
" ^* _N_^*_- 

J^^5*!' (Telesrriiiiin

^ o3 «***w\U'wp _^^^ /
^*-_3_èi^!_**_l__l_/

handeol Guimarães n
mero 1 .

I_UGA-"SE uina' cozinheira com
ii! bo do sois mezes; não

fnz quêstflo dc* durtnlr em casa
dus patrões; na rua do -Uoso nu-
mero 1!. •

\ püp.\>S£] uma cozinheira; In;
•QSfòrma-so un rua Condo lio tu-

VLPGA-SE 
uma renhora de cGr

parn eov.liihelrii do trivial; A
Conselheiro DciitO LUbOtt nu-

VLUG-ArSE 
um porfctto cozi-

hhólro do forno; massas o dp-
cos; na rua .losé Ilernardino nu-
moro 28. em Cainiuiiy: *

A LUGA-SE uma cozinheira iTÕ
-fj-lrlvlnl; un run du l.:ivr.nllo nu-
moro IS t- botequim,

\l.l'GA-SI_ 
ifma s-^hõra^poflu-

gueza do níela cunde para po-
3)1 n liar ou ou Iro qualquer sorvi •
ço. som compromissos *« dor nnn.-
do em casa dos patrões e dá ihin-

ondueta; na rua Ge-
uoral Sevorlano ll. .10. antigo,
cliarulaiia; 13 o tü fogo.

A LUGA-SE um conlnholro chi-
•**f"-Vnez dc forno e fogão; na rua
Lavradlo n . 53. resta uran*...»"\ 

LUGA-S1_ uma boa cozinheira
-c__do trivial, portugueza. da mola
edade; dormindo uo aluguel; na
i un Pnysandú n. 40. casinha uu-
moro .í. 

A l.irGA-SB" uma - senhora parii
¦f-V-cozIrinar o trivial, dormindo
fora; trata-se na rua Jlagaliiàcs
ii . .17 (Catumby). __^____

A LUGA-SE um (.perfílto *roz.
•****nllOlrp de forno o fogão, jiara
easa d? pem-ão ou do família;
trata-so na rua do Livramento nu-
moro 115 — Saúde.

do

riUECISA-SE 
do uma cozlnhol-

rn; na Avenida Gome» Erelro
n. 127. sobrado, próximo ft rua.
de Hozoiide. *______^_______ a
pilECISA-SK do uma perfeitaA eozlnholru;«na ruu do Hospício
n. 150. moderno, nnilito n^io^ f

1>UI!«.1SA-SE 
dõ uma" cozinhei-

• ra; nu rua da Alfândega nu-
moro Ilu, uesundo andar, nntlso
II. 10 1. t.

1Í11ECISA-SE 
do uma cozinheira

do trivial para casa de peque-;
na família a que lavo alguma,;
roupa: nji run dos Inválidos nu-
mero 0. sobrado.
.—_,¦_-¦¦¦ '—-¦>

IHIECISA-SB 
de umn .cozinheiro

que dilrnlu om casa dos pa-
trile. : nn i un Iniperinl n. 7. no
Moyor'. ^^^^ ____.-..
IjTllÈCISÃ-SE de um cozinheiro;
-1- na rua Marquez do Abrantos
n. 220. padaria^ * . 

-

1H-I-CISA-SE 
de 

"umn ^cozinhei-

ra pjta casa do pequena fa-
mllla que durma no alugpol; tra-
ta-se na, rua dos Araujos n. 20.
I'*aorl.'ii dus CliUns.v
ljlil-CISA-sÈ de iima cozinhai-
¦*- vn do trivial', na rua de Sinta
Carolina n. 2. Tijuca.  '. y/(
pilECISÃ-SE ile u"iü7T cozinhei-
J- ra de mela odnde paru um.ca-
f.il sem lllhos mas quo-dunna" om
casa; na ladeira da Gloria nu-
mero 27, '
P n I-Ons."C-ãF:"_-"iima - cozi n li".d"rã
-L e lavadelra; iia rua do iíla- '
cliuclo n. '2-82. ' "t. '*"

IlUECISA-SB 
do uma cozinheiras

de fardo o fogão paga-te K0|.
unia dita. paga-se 00$; na ladoi-
ra Senador Dantas n, y# Infor-
ma-se.

l>t;Ei¦*- nho
>l:BCISA-.SI- de unia boa cozi-

elt-il do trivial iíun d* lliu-
.Io- sua condueta; na rua Vis-

conde de ltauna n. l_'.t. moderno,
antigo n. 117, praça Onze de Ju-
nlu). a

Í)HÉCISA-SE 
Twn casa de pê-

quena fnmllla de uma cozi-
i di o ira qm; seja asseiada o quo
Jave e passo n Igu ma roujm a
ferro; na rua José dos Itelçi nu-
moro c,o. En gen Ho de Dentro.

pilECISA-SE do 
— 

c"nzTi"il)éi ra s.
--*- amas soçc_ih, copuiras r«;, mo-
clnhu_3 para-* serviços leves"; na
rua Genoral Câmara, n. 124. So-
brado.

1li:i:0ISA-SE 
de uma cozinheira

pnrn l-Utu.OEo ati_-50?. para
dõrinlr tiú aluguel; ua rua pene-
ral Câmara n. 121. soliradó, fun-
ilO s. ....

1 ll-.KCISA-SE de uinn cozinheira'
-*- paia o trivial; na rua da Ah-

OS. esquina da rua

V 
LUGA-SIO uma cozlnl
trivial p_ir.a oasa dc

n.i.i
tios Ourives';

PRECISA-SE•*¦ .Cv-zlnha con
de um ajudante do

iia-iante pratica;
redro n. 1Õ0.

PUECISA-SE-L nbejra; ila

mel' u. quarto nu-

ALUGA-SE 
unia [copelra do bom

comportamento parn cusa ,„-do
umn família ile tratamento e ilo
conduetn afiançada; ha rua D. Mi-
blnnnu li. SO. easn n. 11.

VLUCA-SE 
uma moça para co-

_inlu*Ira. lavadelra on engom-
madeira; na rua da Pra In lia nu-
moro 23 an ti go ji j_ 11.

ACUGA-SJÜT 
uma criada portu-

guei-a. para' ama secca ou lu-
vadoira; 

* 
quem pro tender dirija-

se fi run du Cunha n.'S. Ca-
tumby-,

l.l.i.Ã-it-SE" duas 
"priaí" "

milla; são portuguesas ; na rua
d\l Cullíto li. riü. builicir

ALUGAll-SE 
duas grindas para

todo o serviço de cusa de fn-
milla; são
irb_ çatrele

ALUGÁ-Sconliança. cngominaiido roupa
de senhora e: crianças; na vua
Mni-qiiÊz do Abrantcs n. S_. mu-
derno. '-«.

A Ll'GA-SÍ_ uniu moça para la-
XXvar o ..engommar; na rua de
S. Januário n. 70. moderno,
quarto n._7.' 

,\" I.UGA-SE üinii moca portu-
-*r-*-gu_.__a para copelra oii- aina
socou; na rua Fonseca Lima nu-
mero ít. __t__ .

A-"I.UGA-Sl"_ 
uma 11101..1, paru co-

pelra ou arrumo.loira; trata-
tíe na rua da Misericórdia il. 1^0.
antigo 12 __ sobrado.""\"l.l'GA-SE 

por lf.? um menino
-*--*-nha de 14 annos. parda,,, para

IrHíBCISA-SE 
du umn pciiionn'

- ou moça para copelra o nrru-
madeira, om casa de oasal do tra-
lamento, pessoa «Cria; na rua
Krcl Caneca n^ ÍIS, sobrado.

ÍilíEClSA-SE 
de uma mocinha

liara ama secca; nd Avenida
Có-ntral n. 122. 2' andar.

1J11RCISA 
- £á 1 _ de u ina ra pa ríga

- diij. 15 a 10 annos para servi-
ços loves o quo saiba cozinhar al-
guniuftjousa, para casa* dc um ca-
sal som lllhos; na praia do Pia-
mong.i ix. SI. primeiro andar.

]5IiECISA-SB 
de un,u 

"inoi-a"para

- um sô serviço dc um casal sõ*
até iiiiiioo; nu ruu Vlscondo do
1 £io Branco n. li.

]Õi;i_CISA-SI*; 
do uma i.-.ruma-

delrn o mais serviços IcVíB. dc
Jõ a IS iui-ios. jiara cusa de* um
casal som lillios e que durnnt no
alugitel; na rua dos Arcos n. l\0,
,' 2pavimento. _j

I>|_EC1SA-SE 
de unia criada do

- boa condueta paia todo o sor-
viço do uni i^isal; .na rfla Curu-
paty n. 4. Todos os Santos. -

13iTtÊCÍSA-S.W 
do uma mocinha

- .p .ra serviços levos; na rua
Payssiidu' n. _1I8.* moderno.

de unia criado pa-
c passar roupa a fer-

ro; na run do Mattoso n. 10ã.

1)I'!ECISA-SE 
.lõ -iima umpregaj

da pura qppelra e arrumadelra
na rua das Laranjeiras n. 40 A.
unÜKo 115 moderno;

piil-QISA-SE
Ia.

1)llKi'lSA-SE 
de uma menina

para serviços leves, dejl a 12
iinnos; na
n_ 2">0 não

P"h[_CISApara sc

_e_eali5_a<_.<_> este soxalao, tei*_Io casas para morai*, os
operários ?

PRECISA-SE. 
de «líu arruma-

dolra e copelra. para cosa. de
família de •tratamento, nacional
ou estrangeira; na. rua da Pio-
dado Jn>ítf-(C.; Hotafogo.

IJKEOISA-SE 
de uma criada.

• para lodo o sorvlço dc um ca-
sal que seja limpa, honesta . o
durma no aluguel; na Avenida
Gomes P*roI.re 'ii. H. _sobrado. __^

ÍjlitKCfSA-SE 
de uma emprega-

da para todo o serviço, em
ca_a de família o que saiba lidar
com crianças; na rua de Santa
Anna ll. „0_.

uma menina,
se-

Vngo-llca n. 14.
PRECISA-SEpaira companhia de uma
n.hor fi; na rua ' "

Meyer..
-pllECISA-SE, .dc umn crliula.
A .piu queira ir pnru fora; truta-
se na rua Henrique Dias n. 5. es-
tação do Rocha.;^

1)!.!. 
CISA-SE síe uma boa a lha

seccar om cnsii de tratamento)
iindr-se branca é ipie dü bons rc-
ferenclns do si; ria rua da Alfan-
dCBH ll. SI. sobrado.,

pl-EÒll-A-SE de uma isepliora
A respeitável solteira ou viuva'.
que dê ílndor de sun condueta.
sabend<> Inr. eH.rever o coser; na
rno Macedo Sobrinho >n. 20.
n.Ki;i'ISA-S. de uma nioQa pa-
I. ra aina secca o mais serviços
li ves em casa do família; no boü-
levavd Vinte e Oito de Setembro
n. 24. villa Isabcli.¦'<:;.¦

criada
üfr.ü

uma¦fJllECISA-SE de
-L" paru lava)-, engomniar e rurii-
mar casa; na run S. Salvador
n. 42. Cattete; quo durma no alu-
guòl; r-,preforé-3l)-;e8trangelra.

fDUECISA-SE de uma" pequena
A dp io a 12 nnnos du ednde. nuo
de bons referencias, puru lidar

PUECISA-SE 
<lo uma pequena. I pilECISA-SE do uma orlada

de 10 a 12 annos paro peque- j A pnra todo sei-vlco de uma casa
nos serviços do um casal; na rua! do pequena fnmllla; na rua Silva
General Câmara n. 177. novo. so-| Manuel n. 1""
brado.

PltEOISA-SE 
do umn

de 1
criada,

meia edade. parn cozinhar c
arrumar cai»a. nue durma, no alu-
guol; na rua Evaristo da Veiga
n. 71. mitigo. . ¦

1>!iKCISA-SE 
de uma boa nma

- secca. em casa do tratamento,
quer-se branca o (pie dô boas re-
fe-re-nclas dc si; na rua da Alfan-
dega n. 84. sobrado.

j-píuacjrsA-SE <io
X dolra; na rua
Ilolafoito. ¦

PiHECISArSE. de

D-r.' Possoa do Burros n.
t:mio do Sfi

Pina arruma-
Hutrlz" n. 40.

.uma criada,
paira casa do uni casal; na rua

]jUKC1SA-S10 
do uma criada pa-

- ra todo o serviço do pequena
família, que durma no aluguel
ina rua da Saudc n_. -219.

uma -menina _lô
paira unia secca;

ua rua General Gamara n. 285;
prefero-se de eOr. i

do uma ama secca
na rua D. Anna

"JÍUliCISA-. 
__""dõ

¦Jí- 14 a 16 annos P

. mi,;i.'i.sA-sE
i- ."i.rlnlii

I: Tüotafogo:
)ltBC.l-.A-Sl_" de criada.

leve.i
121. so-

¦ Jw- J( -Kl 11 llil .'\ÍV«JS -Ull l-.l . JUUU
CaiH. ÒSÒ da Costa (Coronel) ; Jn-
irb".Moniz ; .1. Aí Ferreira da (ia-

A-I^UGA
-Ç-rgrtdns

ama «secca o serviço*
rua General Câmara
brado.

A~~_UGA_.E~i.oi- 
30J uma inocl-

nlia branca, filna de fainiliur
lava o passa «a ferro, dormindo
no jJilugif&i; nà rua General Ca-
maran. 124 sobra d o v- _

]"_"U«_iXM-SE""diTns crlndiis ehe-
iin rtíça para todos os

.viços, aiiançados; d rua íena-
dor 1'oinpou nL 170, sobrado.

A" 
l.UGA"-SE" Í"p.lldi"lllin..por 25$;
que cozinha, lava ou copelra;

na rua Visconde do llio Branco
n. 1.. _^

, A LUGA-SÊ nma pequena de 13
-*~-*-annos para ama secca o uma
cozinheira. lay"í v.o eni;') mui a; na
rua Senador Çompéu n. 170. so-
brado.

annos; na rua .General Câmara.
n. 2".;) não se faz questão dc côr.

fíCOISA-SE tíe uma pequena
para serviços levos; na rua Sc.

nador Eu/.obio _nL_43. luja._

1Vi_KC_S._-.Sl__; 
do uma-lavadelra

o engommadeira que seja per-
fella; no largo da Lapa n.' 10S.
sobrado.

IlECfSA-SB do dia 15 em.aian-
to para casa de uma f.iPiilia

Ingloza. de uina boa lavadelra e
ongomrnndel.ra. que seja actlvo- o
durma no aluguel. Paga-.-o bem;
na rua Cqfcme Velho n. 80-Aguas
I-'orroas. " r.

IDIÍGCiSA-SE" 
dc uma criada.

- portugueza. para casa de faml.-
('lia; na rua Dr. Affonso Cavai-

cantl n. 1S7. nova. %.;*

$te João n. Vanesse (Padré)i
_-_3lriiiuol Gama.

(Pi

Antunes a» — Norbcrto
Brifra.

S—SicíHano Miguel.
-I- — Taeiano Accioly Monteiro

|.(Dr.).

\ 
LUGA-SE uma moçn ostran-

. golra para arrumadolra e co-
pelra. cozinha c lava; na rua Se-
nador Pompou n. 170. sobrado.~\ 

XUGA.SE uma moça pòrtü__
*-__-gu__;a chegada ha pouco da
terra para copelra o arrumadoi-

) ra. om cnsa de familia séria; na
| rua Presidente Barroso n. 03. an-

tis;,- n. 07.

Ft 
ECISA-SE de uma criada,

para todo o serviço, em casa
de um casal sem nilids; na rua
do_Cunha n. 35.' Càramby.

15nEEÍSÃ_3B' 
de" um_."""s-_riliora.

¦ de' mela edade, para lavar, en-
gommar c mais serviços de casa;
quor-_e pe-soa séria; na rua Se-
nador Furtado n. 5.

,om uma criança reeeni.nus. Idu;
veste-se. 

'díi-ie algum ordenndo o
tratd-so como pessoa da famiiia;
na villa Hiimayla. cnsu n. 1 —

Botafogo.. 

IHIECISA-SE 
de uma criada

para lavar, cnzlnhar e mais
serviços; na rua da Soledade nu-
mero 2 -*- Mattoso.
TiRECISA.SÊ 

"dc 
uma criado

i-*para arrumar casa e rervir a
mesa; na rua do Senado n. 190;
s6 sirvo dormindo no aluguel:

IillECISA-SE 
de unm pequena

¦ do 14 a 10 annos do edade.
paru todo o serviço do um casal
sem filhos: na, rua General Cald-
wnjl n .? 1 21. '_ ' ^

>IIBC1SA-SE di

-L' para todos os serviços de uma
cara; na rua do Lavradlo n. ItO.

Tirí-C-SA-SB do umu lavadelra
. e engommadeira que saiba dar

lustro e que durma no aluguel;
na rua Silveira Martins n. 50.
sobrado.

1)I!ECÍSA-S1_ 
de uinn nma se oca

para acompanhar uma crlan-
ça atô Pernambuco, onde demo-
rar-se-íi tiros mezes. pagando-se
passagem de Ida e volta; traia-
na rua das Laranjeiras n. 81.
1 n n d em o n. 2 01.

13_E«_"SA-SÉ 
de uniu crladu.

. pa-ra casa do um casal som 11-
lhos. para lavar, engomn.ar o co*
•/.lnhar o trivial; na rua Vinte o
Quatro dc Jlaio 00, C 2.

PRECISA-SE 
de uma cnjíojn-

madeira; na rua Macedo*"So-
l.rlnbo n. 20. HiimaylU. '

T>"l:ECISA-SE de
X para ama SOCCÍÍ
soniblóa-n . 9S. SCfe'"T)ltKCISÀ-.SB 

lie
¦i- para serviços '

uma mocinha
; ua rua da As-
undo andar. _
uma rapariga

leves de casa de
pequena familia; ptigtl-so 1CÇ0O0;
na ruu Théoplillo otioul li. 133..
novo.

PRECISA-SE 
de 

"unia 
pequena do

14 a 10 annos para ama secca
e serviços leves, ordenado 20$()00;
nn rua 

'-linchado 
Coelho n. (il.

J>r.BCÍ:.A-SB 
ile unia criada.

- para todo o serviço; na rua
Senador Dantas n. 53. fábrica de
bordados, prefero-se tle eOr.

I' 
ÍRECISÃ-SE ile uma crlnda.

de 12 a 14 unn Oi. nara ama
secca o mais serviços leves, pre-
fore-se do 01*11-; na rua de S. Leo-
poldo 11. 2 1.

I"V_-EC1SA-SE 
do 11111:1 i-óa criada,

para serviços domésticos; na
rua do La'VTadlor n..:1)8¦

IIIU-CÍSA-SE 
de uma crlnda do

meia odado o que durma 110
aluguel; na rua do Engenho de
Dentro n, 140.
"OnECISA-SB de lima lavadõlra

o on gom madeira do con d nota
afiançada, pura casa de peqüélin
r.iinllia; nu praia du Üdlilfogo
n. ;l!)l).

IiniücisA-SE 
"dc nmu ci-Jiitln

na Avenida Mo
T)iri.r.'lSA-si.
JL ca:, na rua'

-pRECISA-SE
J- e ongo-n

om do Sd ík 00._
de uma ama sec-
do S. José n. 70

2' anda r.

1MIBCISA-SE 
de iinia.bou arru-

- madeira, que saiba coser, pnra
C0ÍJ« ãO familia; trata-so uo bmi-
levnrd Isabel dó l-Inlio n. 18. lio-
tufogu.

I>R_ÉCISA-SE 
le uma lavadõlra

e eugoinmadtiru; na rua Mar-
quoz do Abi antes n. 30. moderno.
nnllgo 7 D. 

1>ltEClSA-"SE 
de uma ama sec-

eu; na ruu Itapuglpc n. 23 A.
cnsa lll.

ozinhelra
pcquciia

família «ui" in cs mo para casa dc
commercio • sO para 

'' 
cozinhar ;

dorme fora- d'o aluguol; na rua
Dr. CorrPa Dutra u. 81 (antigo
47). quarto n. ti.

VLUGA-SE 
uma cofc_nheli'-__ do

trivial; na rua Pedro 1 vu nu-
moro 15.' S'." Christovam.

A Ll.ÜA-SK uma 
"cozinheira; "na

-í i-rua" do Uezcndu n. 113. ca si-
nha n. 00.

cozinheira
acompanhando

am menino do ll annos, durmo
no aluguel; na rua d:i'.i Lara ti-
I ei ras n. 49.

de uma boa cozi-
rua Prhcodoro da

pngi-su bem.
',¦£

uma cozinheira .©-/.
fnmllla;
32_

A l.l,'(.1A-. .". umn
•* Vforno o fogü.0

ma

r>i:B"cisA-.si-: de
•--• pã ra cu sa do i iu u ca
na rua do Hospício h.

1>i:i;ClSA-SE 
de uma empregada-

para cozinhar u lavur. do 3tt^R
[o aunos; na rua Machado Coe-
llio ii. IIS.

dc uma criada
r o (Trivial o lavar

a roupa, oni casa do famllln; oi*\
doiiado 40ÍU00 dorme uo aluguel;

'.- I n.l rua ilo Jogo du Bolla n. 17.'Ia I U,Jn .

I3Í.EGISA-SE 

"dc" 
unia criada

- para cozinhar o trivial; na" rua,
General Cumaru n. 100 (.novo).

*
IH-.I.CISA-Sl.
-1- para coziuh

\LiUt,_A-SE 
unia cilada porlu

gueza. pãfa C'iziuhai" tf trivial
dirija-sc"'-•_

do
rua

e lavar; quem precisar
d ladeira do Castro

\ LUGA-SIO unia cozinheira
•*-**trivlali cozinha bem; na
do San to A ma.ro n. uo.

A LUGA-SE uma cozi (i liei ra. do
J.V-trivlul; na trnvessi
J'ii ... n. 22. Cidade1'jj"Ll-i-A-SÉ 

úmii líei-fciln cozi-
ii bt. Ira. os tra ngeira. para. for-

no o fogão; na rua do Cmvradio
n. 70. 1 • andar, quarlo n: 1.1.~C 

I.irilA-SE 
"um« 

i)oi-fi'il:i òozi- 
j i:,osj,|clu ;,.r V1-t-i-nhoira do forno o ft*"-**'* •*¦'¦ !

Cns.toi

T~ EM-Clf A-SE de uma perlla
i- zínhelra limpa o asai'

CO-
-elada para

de puqueuil família e que
d lll ma om casa. ã rua do Nossa
Soiilioni de Cupiicabiinn n. 40 n.;
(| uo in não .<'sljs'er nas cundíçOea
vxou'*u* aprescnlar-se. 
1 HrlCCISÁ-SE' dè" ..rií í.õin cozi-
V. nbe-iro: mf inn !¦'rancisco Eu-

07 C. cisa do commer-
u hei n

('111 lí n.

ogao
nfojrmuçOos tio sun condueta; no

largo du Só n.~3.
A 1-ÜGA-SE 

"uinn 
mnelnliií' pnr

-*--J>-.';o$. boa cozínhelru o mais ser-
viços de oasa; na rua Vlscondo do
lílo Branco n ._ 14.

A LUGA-SE uma jiortuguoza co-
-çXzlnhql-ra de forno o fogão e

Vlscondo do

pRECISA-SE de uniu crlnda-.
-i- pnVa cozinhar, lavar roupa vé

j passar a ferro, dorme no aluguel;
I na Gávea; para tratnV na ruu do

n tlgo.

])I!EC1SA-. 
.0 de uniu

- cozinheira dn forno

lavadõlra; na
Hio Branco .11.

rua
14,

VLUGA-SU" 
um eozlnl^cirn; na

praça da Republica nT fiÜ. prl*
melro andar."A 

-«-'IGAM-SIS cozinheiras do tri-
cVylul o de forno o fogão. lava-
dolra.s. onpolras,
cngümmadíilras-t
Cam.tra n . 124.

VLUGA-SU 
uma boa cozinheira

na rua Visconde do ltauna nu

arrumadelras
na rua Gênero,

sobrado'.
a cozinheira;

perfeita
fogab;

S.ihador u. S5.Cu.t-ua dc
ti-lo. ¦

1) 
lí l-_ClSA-_-'l'_ ii.* utua eozinlioira.
que lavo h.gun.a roupa; na rua

do Kezende n, D.;, boicquim.

If.lIBCiSA-SB 
de uma cozinheira

. para casa do pequena família;
na rua Vl.condo do Itaüria 11. 251).
-.obrado.

-•.

T>RECISA-SE dc uniu bon cozi-
-1- nhelra; no ( .impo de S. Chrls-
tovain 11,

1 HÜOCISA-SB
-L lio trivial: ,
viços leves; n<
n; 11. 2' «ndo

do uma cozinheira
pio faça mais ser-

1 largo da Carioca

mero 12. sob nulo, IIKECI...-. .•; ne um euz.nlieircj"a 
I.UGA.SE umu buu cozinheira x ''" nivinl nuru irç de pasto;

-íVpnni, lavar e engommar. por n;i nia dü (.im.hiiii.i ii . *-y.
30*01)0; c outra por :;f,$; ullahça- 1 lUlCCISA-SB de unia criada do
das'; na trn vossa das Partilhas -L mo ia edade. nara cozinhar o
n. 20. sobrado, esquina da rua lazer todo o serviço do um- ea.=al
liarão de S. Fellx. sem lillios; quo dõ (lança do sul»

üma sunliuravpara conducla; duriulni o fóiu;: trata-
do forno u rngi.ii. ao nu tua do Hospício n. S3... .

levando uinn iiiciilnii do 12 illiiios: 1 lirEl. ISA-SE ,l„ umu eozllllieirn;
lllfoimu-se nn run dos Arcos nh- •'- nu rua Nossa Senhora de Cu-
moro *.l(l, b.irb.nriii. pnciibuna n. a II; puru .easa do" 

lõ in-quenn família, .,

A LUOA-SE
t-VcoisIiilielrn

Al.irc.A-SB 
uma

liivlal.
cozinheira

lã fiança de sua con-i
duoia; na rua do fllachuéto nu-
moro 240. cnsa ru_ 10.

rllBCISA-SB 
ile unia 

"lioiv"cozi-

nhelra; na paraça Tí rad cates
n. 20.

OIIECISA-SE
nlu ua

so

])i:i-.ci.'iA"-si'-L nhelra; na
tro do Maio n.
Xavier).

úe umo, boa cozi-
rua Marquez de

do uma boa cozi-
rua Vinte o Qua- .

23 (S. FranclsÊo

1)Hl'CÍSA-SE 
de uina cozinheira

para casa de pensão: na rua ! l ) KlOClSA-SE de uma txinhelra;.
ir n. 4!i. 2' andar. | jl un rua liarão du atesifultu pu-*

riada". I ""'i'" S:''S «niiiiuo lll ll) —-Anda-

%
Jullo

Í>ltEClSA-SE 
do upia

de mofa edade. para cozinhar
e fazer outros vorviços; trata-se
nu rua Malvlno lieis, esquina da
rua du 1-az. pliarmacia.

)nECÍSÀ-SE do uma cozinheiraI'
Jcln

pÜEI-*- ra

3:,?; u
u. 2. so

i rna
brado.

das Laran-

¦)ltHClSA-rSK do uma crladu pa-
cozinhar o lavar alguma

usa: mi rua dos Voluntários ila
Pátria

tiiby Giuiido

1ir.V'.ci:r.\-SB 
du umu Ron cozi-

nhelra; na rua HaddoCh. Lobo •-¦« **"
>b * -s - ^iL-tír si-piil-ClSA-SB de umn cozItílTelrti}*
X" dc boa condueta; na rua 1'ainV *

0 — Estação do ¦Pampidua
Sampaio.

pUECISA-SE do uniu cozlnbeii--.
--L m\ rua das 1'aliiiciras-n. 2Z .r-

IHUSÇISA-SB 
de umu pequena

par-ná entreter uni pequeno o
fazer-jag serviços levos de cnsa
de uijfüc^.M.1;. pnttn-sc iit£- 12J000;
na rua General Câmara n. 110.

PRECISA-SE 
de uma otlttda;

para todo o :-<*rvlço de uma
pessoa só. prefere-se po-rlugueza;
na rua Almirante TamandarG nu-
mero IS. Cattete.

For- ____1____1___
\I_UGA-SE unia criada portu--'¦-•-gueza para copelra c arruma-

de Ira
mero

na rua D, Marciana nu-
1C. I.lií-_il-'SO .

PUECISA-SE 
de . umn perfeita

arrumadelra e engommadeira.
que saiba dar lustro e nue dur-*
ma no aluguel; na rua Barão de
Guaratiba. n. 8, Cattete.

fazor
d

ua"
sobrado

IJRECIS.- 
SE de umn rapariga

até, 14' arin03.de edade. para
anjh, secca e mais serviços; orde-
nudo 20$000;-no Boulévard Vinte
e dito do Setembro li. 32 (an-
ligo ST G)^ ^__

PUECISA-SE 
dc-uma copelra e

arrumadolra dc %asa; na rua
Conde Bomflm n. 58 (antigo nu-
moro 1 4 E>.

PRECISA-SE de uma crlnda
J- jiara pouco serviço de uma s
nhora sA: na rua Senador Poi
peu n. 17G. sobrado.

uma lavadelra
mmadoira; na rua Mariz

c_Barros n._29_I1.

IJllECiS-Ã-SE 
do umn crlãiín pa-

. ra lidar com uma criança do
tros mezes ; na rua Vlscondo dc
Figueiredo n, 40. Conde de Liom-
(lm _.  _ -__

1JÍU-CISA-SB do uma" orlada
i para lavar o passar roupa a
ferro e outros kotviços leves; om
casa de pequena família", profere-
se estrangeira; na rua do ítezende
n. 180.

IHIECISA-SE 
do umu cr.àdã

para lavar. c*ngommar e mais
serviços, cm casa de pequena fa-
mllla; na rua do Hospício n. 293.
sobrado.

'alllu n. 357.  | l!ol:il'0|;o._ -fc^-_i3-S9
I lÜBCISÃ-SB de úinã cozinheira i piiKCISA-SB de umu poi'l'iq.a\.-_ts|jj
L que lave alguma roupa de um •*- cozinheira, nellvn no »orviço^^*lS.1

1>rtEClSA*SE 
do uma criada.

- urrumadèlra dc casa. que dur-
ma no aluguel; na rua D. Alice
n. 7 C. estação do Rocha*.

IMtlSClSA-SE. 
para oasa dc fnmi-

IIA. du uma menina do 11 a 13
annos do odado; trata-so na rua
Conselheiro Saraiva n. 13. 2' nn-
dar. próximo ao Arsenal de Ma-
rin ha.

de unia pé-rfoltã
gonvmaüeira; nu rua D. Fc

llciana n.J212^
A-SE de uma, boa copei-

nu-

Í>r.ECÍSA.-SE
X. cngommudflr

al o que durma em casa dos I na rua da Qulluuilu n. 54. 2
paltõos; na rna Lllppodromo Na-| dar
clonál n._2 i)_. .
pUBi-IS.. SE.de iniiii boa cozi-
J- nhelra; ii^jl rua dolÇuUotp nu-
muro lin. /¦ 

1)i:iP;iSA-SE 
ile um ajudaníe de,

cuzinha com -pratica; na rua*
Gonçalves Dias n. M. solirad»).
"IHIBCISA-SB dc" uin i cozIiiliVi-
i- ra; pu rua d ti S. Clemente,uu-
mero lll. nluglicl 4 j. t. _

1H!BC1S.\-SB 
de uina.' perfeita

cozinheira; na rua do Üiuchuit-
lo ll. 17. _ .

]>1:BC1SA-SB 
dõ um bom cozi-

- nheiro; na rua do S. Fruneis-
oo Xavier n. -80. padarli. 

M.KCfSA-SK de unia cozinheira
rua Dr, Moura Brasil

1)KEC1SA«__- 
de uma boa urru-

madolr.. do quartos, que saiba

IJHKCIS
-L ra; na ladeira da Gloria
mero 52 antigo 8.

1'iltECISA-SE 
ílc iimu" uma secca:

¦ (pie faça mais serviços leves;
na praia de llotofogo n. 300. an-
li,;., 162. |

coser, para casa
paga-se bem;
tovain n. 1S5

de tratamento
rua S. Chrls-

.A-SE de uma menina, do

-piíEOISA-SE de uma menina dc
¦I* 10 a 11 anpoâ dc edade.
nma sofipa; th
Silva n-f-1 G.

para
fla rua Theodoro da

D. lllhinna n
lírica das Chitas

PP.ECISA-SE 
do uma criada

para o trivial e de uma menina
na rua i para serviços leves, cm casa do

110. moderno. Fa- um casnl: na rua João Cae.tano
u. 161. «obrado.

1II1BCISA-SB 
de uma criada. |

liara serviços leves

I T3RECISA-SE de' uma menina, de
-L 13 a lã annos, para ama secca
e mais serviços levos; na rua
T>r. Agra n. 9. Catumby.

I>_ECÍSA-SE 
ite"urnti empregada

- em casa de familia quo durma
no aluguel; na rua do Lavra dio.
n'. IS. 2'flndiM*. «¦

niSCISA-FE do uma criada, de
J.t ,i 14 nnnos para «Judur cm

serviços domésticos: nilo se fuz
questão dc eOr; A rua Msconde
do tíapucaüy n. 223.

TJUBCISA
Jt- 11 a 12
leve-;; na rua Nova,da líulla Vista
ii. 40. lOngonho Novo.

pYii-Cis-l* ua ru
bra

VlEÍ-CISA-iSE de uma uma secca;
Fiel Caneca ii. -IS. so-

ryxis
A na
muro 53; para cozinhar para tros
pessoas. altiKUol *-.i$000,

I»l-.I.ClSA-Í.B"ile"'uma Ima cozi-
-L nbeira branca para um casal
sem lllhos. pugu-HO 30%; na Ira-
vossa dlls 1 .irlllluis n. 20. sobra-
do esquina da ruu Dardo de Suo
Fellx.
TlItECISA-SÊ de uma boa cõzl-
X nlu'ira; nn rua Senador Cor-
rp!^ n. 32. Cuttele..

1>rrEClSA-SE 
de umu boa cozi-

nlii'lr.1 com prntir.-i d" pensilo;

JHtEClSA-SI'. 
do uma cozinheira;^.

- na rua Fiel Caneca n. 38. so-"
brado. ' *

puiIcisÀ-SB 
'iio 

uma criádã.
-»- portugueza. paca cozinhar; na
rua do Iíiaehuelo n. 145. so-
brado. -_—-

pUEClSA-si'* ilê"- unia 'erlndi
-L para coziuliatr; na rua Miguel
dc l'*iias n. 44. sobrado.

pitlÕiJlSÃ-'_5t'l de iima"""b"õ:~ci.__~
-*- nhelra do forno c fogão; na
rua do Ue zendo n. CO; coin pra-

| tico..do casa do pcnsüo.
I >l .BciSÃ-SB ilo liTnn ^êriãüã

¦*- para cQXlnhar; quo passo nl*
guina roupa a ferro; na rua Vis-
condo ile ltauna n. 0IL ^

IHIECISA-SE 
ilu uma cozinhei.:.

que cozinho bom o seja muito
limpa; na rua Senhor dos Pussos..
n. 50. ,

de uni bom er.iT->
na praça do Engunht-,,

-. j

I" 
irilOCIiSA-SB dc uma moca para

Indo u ccivlco. em casu seria;
nu pracn Tiia.lenles ll.. 39, so-
brado. i

1" 
-"nECtSA-SE dc uma bon

relra puru umn peqiiona ofd _,,,..,.... .
chia' na rui Vinle o CJ.iatro de pi.ECir.A-.
-Knio n. 62, loja. estinjãu do lila- 1 -" do trlvla

i chuelo..

,">0$ u tratutso na rua Ma*
Florlano -I*ul._olo n. 13.

P-HEOISA-SE 
de uma boa cozi-

nbeira de forno e fogão para
_ . casa do pequena familia; na rua

a bon coítu- I da Gloria n. 10, Lapa.

TíECISA-SE do uma cozinheira
1 e que lave; na rua

dos Inválidos n. 20. sobrado.

pni-CISA-HI¦í- nheiro
Novo n.3.
¦pRECISA-SE ile
i- para cozinhar

uma criiidM
mais serviço*:

leves; nn rua ICscobnr n. 4S.

11 
RECISA-SE do-ilmacozlnb.ir.
para o trivial: na rua S. Lu'»

Q on xa ga' n .ri 81. S. Christoynu».
coslnhi-fr.o

IJRECISA-SE 
de um

¦ na rua dos Ourlve
gundo andar.

s n.

1>l!fc*CISA-SE 
de uinn bo% .-,_•«;-

».h-trn do trivial; na :i._ Ar-
Cordeiro n. 61. ^ubracO
os Santos»,

chi»
Todo

1" 
ÍRECISA-SE B~~~~~~eõ~íiií--"«-.

o pn:a tambem lavar ic-upi;
na rua do Ulachuelo
Iere-..o portugueza.

i;r>'
pre-

¦<_-.
__F*^
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PIÍKCI8A-S13 
do um» boa oo-

«mie Ir,. .(¦ un rua V«lunlii.'l"-i
dn PatTla 11. S20;

1>BKCI8A.8K 
de tun» pí-rfcltâ

coilnln-l.ii «1» Ulvlnl {.mu ca
ita dc íiunllla;
1...I., a. n.i.

rua liaddoek
''OltECISA-SK 

Á* um. «mxtnhclra
X oue .im m.i mr»; na mu Knuta
1/uiln n. ti anllgo. ^^

1* 
JKBC1SA-SB rio nanil perfeita

c..r.liili-iiii; na run dns Lirun-
Jclrns n. t» A antigo, ll5 nin-

'«K^cdcrno. ___

JillKClSA-SK 
do utna 

'«--osUiholru

. que «allm fniur O trivial: na
ru .!.• Hj_ Clirisloviun n. IDO.

1' 
iitiiciÜA-KK d«~ uma perfil ti

1 -..iiiil.i lm; na rua Condo -do
• * 

Boinlltmii. HS.
í. TjitKrtSA-Si: «li. umn" boa ciixl-

X t.)i.-ii.i i>:nm a paru «mm «le
•família df lritwinentii; piniu-so
(ílfooo por me»; na tuii (Vum-
lliclro PcioIi-h d» Silvo n. 90 (an-
tlgo lü- — l.:u-iin. -Iras.

OIWISIIBCB-Bli um moço j>ar««liiiil<|ili'r em-vICO nft.i lu;. (|tic.-
tio do >>id«nudu; da.» 6 liorm. ila
iimnitA íf b -da ln«rd«; ua rua du
II».-plcio 11. I4J, mini,¦¦ nu,

OfEKKKOM-SK um rnpax 11.-1
}*ura lavar cosa o iodou os

H'.'\-lc.". TWnns ajudante dn oo
tlnliclrn. «raenado ?r.J; na rua
Tht .iplillo Ottonl it. 181.

CHIADOS DIVERSOS

1A-BE
«glld

ile i-opi.ll»- paia tr.it:.: na
llllicliuclo ll. 100.

A I.P«.i.x-Ki: um nmçi, portuguo»
ZVOLUBdo ria lerra. com pratica

.AI«t'i«
, ^-*-pa ra

Al.VOA-SK 
1 copelro puni cnsa

•do iiiiiiíi i ou du • taiiiM.' ¦•• ii ;'n«i rua d.m LarnnJetruB n. f>2 un-
ti*t«. <• n. 14 ti inuüornu. casa itu-
me r.i 12.

\L0CIA-SE 
um cti-sôi portuguel

o marido parn tpml*iuet »vê_
viço o casn pratica dr juirilra e
lii.rli. c n mulher paru aiutlqller*-» ¦ ¦- ¦¦ m mono* coxlnhar. não tn-
«om <»uont*o «lo ir •pura toca; na
ru.i Marechal ('lolliillll 1'eUuto
ai. 20'J. baixos. -

, LUUA-SU por 261 utn menino
gados, copa «• ouxosur

iitariuitns; mi ruu General Cu-
iim ra ii. líl. sobrado.
TrtliaÃ-Síl um" casal 

"iein 11-
•Albutl. qortugin;*. parn qual-
.quer serviço: na run il«! Huiif.Vu-
iw *n. fiti, quarto n. 10*^

17u5a-Sk um casul *cm 111 ho».
cbogiulu ,!¦• Portugal h.i pou-

èí. t,u. 1*0 liomoiii sabe ler e escrever;
W- *im nm dr». Inválidos jji. 101í. __."T 

LUtlÀ-sii um cupclro 
"«-un. 

pra-Atni do todo u xurvlco» dando
lefcrcrtcliu du sua condueta; tru-
taSlc nu ruu l:Uiilit_ii.-lu.i_. 3S.

rííiKCÍHÃ-SK 
do um rapaz 0o

13 a l*» atinou para—co p tf Iro do
naaa de família; na iim da Cun-
«.tiiuiçat, n. ."«. antigo n. 20. pre-
íor«'-«* pessoa do cor.

ÍiltE..-ISA-SE 
de um miim ilt is

a 20 nnuoS paru carregar e
inals Borvleab; na rua do Cattete
n. 1. iirmitzcm.

PliT.-r-lSA-.SlO 
riu utn menino

.-para areur talher*»; na rua da
>lo-pu-io n. 241 unoib-rno):

1 ir. r.i "ÍSA-SK de um rupizile 
"lü

ti 11 unnns de eduile: un ruu
Ju It-isurlo 11. 170. 2' niiilur.

1>tt.ECl 
SA-SE dc uni rapas do J2

ii 1*1 minou rie edil dc: mi rua
«lo Punai-lo 11. 112. sobrado.
•pliECISA-SE d" um - pi-iiuatioi par.i afÜTVlços lovos e que dur-
mu cm ca nu : ua rua llmcbiiclo•n, .E2 sobrado.

IlltEi-l. 
.x-SE iic um itopJ.ro dc

13 a is nunos ,1c edade. pnra
ciou Õti família de tratamento;
im rua Paullno Fernandes n. 13,
Botafogo.

.:«#•

1}IUS CISA-SE rie l.m rapaz com
. bastante mrutien do urruniur c¦lavar quartos; -na rua Dr. .lua*

qulm Silvn n. *l.

nn>KBCnS.X-BE «lu um pequeno.X im rn copoiro c mnis sorvlcos;
ilu Cattete n. ."..II

parnruu

F: 
ECISA-SE «lc um cuiielrn. ne

ennductn afiançado, para casn
de f«imllla; na rua Fr.d Canoea
ti; !'K. sobrado. _

Í" yUEClSA-SE de um copelro quo
il.'- i iiiiIh i.ltuonti) do mu oomlU-

clu; lia rua D. lAdzu. n.,.(15.
-l.HiKflSA-Sp; de mil luva,lur ile
X prato»; nn run Sote de Sutam-
tiro li. 120.

Ijl:i-:ri-"A-Hl-; 
ri.- um peationo pa-. rn lavar louças o mais alguns

aftrvlcos; na run do tlfosplofò nn-
moi o ir.l. untlgn n, 139. sobra-
¦do.

3' >UKCI-SA-, li de nnupo(|lll'no pll-
. rn Uido' ii i ervlyo': na rua do

K. -Clt-menii' n. Ul. ordenado
2.-.UU...

iquonipr:ECT.-*A-SK rie um 1X 12 u l,"i nnnos para c.w
jfiiniUia duisníte. iingii-nc ir.»'1.n i tio llntnqtio de Momídu v

OKKKItCCIC-SlC uin tunproKado
dando tittftt.nlri .ii- huii condu-

cia; pnrn tratar nu rua da Trai-
nlin ii. so K.

OITUItECE-Blü iitiiu uiiiii de lei-
to da qulnao dias ou tumii-sn

uina criança pnrn criar om oasa;
tmtu-Ho na rua Visconde dg ti.i-
P'i«aliy n. tis hotrquliu.

.l-KKKKf-K^-K uma
Oi'->-i;.liou.

«leC-tíIC uma moca
_ i'o.t uni.- i i.t ru a r ruma •

delra ou ama Moca para cn»a dc
fiullla dncente; quom precUar OI-
rlja--/f d rua du l_ivxudlo nu-
mero 129. soliriulo.

«nm pratica Ae iiotequlm o líl-
IIin!-«•.; ua run Uoviie ll, 2CR. PI"-
«Aaâe,

PRECISA-SE te um pt_ucnooom pratlcn de l»oU*quira o ros-
tnunint; na run Dr. Mnnuel VI-
t-iiuiiiu n. 2s 11. Encaiiiiido.

OrF-tCHECE-SI-: um liomem pnraChacafa chocado ha pouco do
Hio Orando dn Sut. o pretairdan-te tl!rlja-se 6. rua da Mlsfileoislia
n. 'JU.

OPFEÍIECE-S13 nm inooo h»
pouco che liado ílr ti. Paulo.

dando un n.Hhorv* rcfoicnolu» do
tun peasoa. nhIhmkIo lor e BStírcwsro tendo boa lottra: pura qualqui*!'ooHpcac. o : nfto tu/, quatõlo do
Utn odo ord_ ti .uio; quom prooiwarii*'i>. •¦ canta nu osoripturl-j dostfi
jornal paru \. v. x-, í.
jf\T_ni:RECE-SE um melo ofll-"t-lal liarhciro olm^ado lm poucoda Kuropa; nflo tVLZ qnostfln rio
trabalhar um inea do Rru(.-n; na
i uu Hii-miitnn u. "4. botequim.

ÜI--KEIUCC_-H1-; uni moco porlu-¦.ucz do 17 utuiof* do edado.
r.liOKado hu polioo t'iitpo da torra,
pn ru oa aa d <¦ f a tn i 1 i u ou -eu sa do
pasto; ncado. por favor. A rua
1'ti'ol Canoou n. 56, quUanda.

1>rtECIfU-SK do um t.fflclal de TJRECWA-. E _e um calitelro' lun lu-lrn para xinuuhã; nn ru» X
0» Olorln n.JH.

IlIiEelSA-Kli 
«lc lliu uflicliil du

< b.irin-lri. pnrn «•rr.-i-i Ix,. de sul,-
liada, pngn-se 121: «ia rua Itir.i i
de A1«.':*uutt.-t n. 7C2. onodorno.

ITItEClSA-SE 
d» biuiK lu.itrado-

Te»; na ruu do Itlacliuelo nu-
lucro 12, loja.

IHll-JCISAÍsE 
do umu menino do

12 fi 11 nmitiB pnrn uma qul-
tatula; na rua Machado Caolho
ll. 03.

IUtlCClSA-SIÍ 
de um cobrador

UtC IR fUiiiOK. .*ii*;a-.i«' h% Alu-
rl«is. ,!.,mi,. Ji„ni;u Se 301 vm dl-
nbríro o -contrato -por 30 dias;
iratu-sn oi;n Vlltn Vnrde Fllbo.
na tmvoMiti ii.t Visla Alctin- nu-
ini-ro Ti. Outuaitby c d .1 hora na
ruu du /..<*omp<j_u n. 2'J, Uotu-
fogo.

I>1lEriSA-.SE fle um emprega-
do pj i.i carvão e lonliu; tia ruti

Haddock Lobo n. 76.
¦p-RBCIBA SE ri,; um bom ofll-•*- clul Imrbfiro imra n-inaiihft; nu
prata Tlradoiitos n. 114. mufler-
no.

ür bom móio¦j.aru siibhudo;
uu ruu tio;-, J mal idos 11. 8. Bfli&oProgreaso.

T>J_CJ8A_. dc unX ofiiclal Imrbo.iro su

111:ecisa-se do um pegueun po-- na qullundn; na rua do Hcna-
do n. 312. motlerno^

1" JJtliciSji/SE 
"dõ "dou» 

ufilclue»- lllf.ilulos voto liliMiilitl. .IU-.-!-
tlca do roupa militar; na rua Kvn-
rlsto dn Veig» n. 73. loJn.

]ji_t'j_l-ti_ 
Idõ um «fâetãl~de• liQrd>olro para *f/octlvo: na

rua !¦ ..iuri. .mi ICui*i*nlu Jl. \) 2.

1>rU5ClHA-SE do Utn tõcetio: na¦ rua do num Piutor u. _S.
1J.H1SQ1BA-BB dVumn ontotmcl-

ra; mi ruu thui lia.ranjiriros nu-
mero 1H0. moderno.

IJltBClSA-S!! dc um oruclol dc
bombeiro e fí^iztstu; nu rua du»

Arcos n, íi.
T)HÍI1CISA-SE de utn jtJudontoKleX sarraThelno; na rua Coju*clbel-
ro Bento LlHboa n. l«t. otllcinii.

1* IIIICCISA-SK do um ofilclu.1 au^
paiol ro paro concertos e obra

«ova; inn Santa Cruz. no larto
do palco.

IJTUSCISA-6E do um rapa» de JC
.,,..-.. . -, - . ¦ a üo annos oom pratica do
«¦ést.cumSiuti «•_?,.! ü ! """'•»••' » molltadoa e di conduetu

' i-ntn.ii, ,, n (niÕri..-o) t 12£o»içi«ltt 1 nu rua ». Cnstortaa
! ..?., V. """ri'-'.'"»- — ! n. et Jnrdiiu Botânico. Villa Ar-i I Mthc.IS_-.Mi. d.; uin bom ofllelal I thur í^aucr.
; -*- do i';.i. um e de um de paletots; .. _v,f;..__r;~ivy'.~"i—tz—7~r_ rrrim ruu du Assemljlí-ii ÍT 113 (Bn- l_í™p9^H -lc perfeitas i-.ili-
.,,.„ ,,,, ¦«- rus e cor. liumlni:,; nu Avunl

1HIECI.SA-..E do um empregado cnsn riv Mme Cluvolripara todo o serviço do uma -- _-_,_,_..._;-_- .... , -" 
cas,, dc commodo»; .|tie sull... bem I P',"1^",. "hlu *J ."Igiirretras.quc
ler «¦ escrever; orilònuiln 3:.. (lll; , i ' . 0'iU,am u mu»; na ruu dn
CJílgro-se quo iihono a um coudti- :-'¦'•*"' tn',*ti- .
dn; llll ruu do Nui;ciu u. 18. ; I MtKCISA-SE «l« lllll rapiiz. de•1-.I.1..C-I .a.siis .,.. ..—í^r; =:¦_ M- lü anuo». . rcfnrc-ac dc cOr.

du Cicntrul n. l.ia. ludo direito

|UC
¦riu

JÍTtEICJSA-SE do uniu eoHturoi*- ru; nu rua Ijvuguu.vaiia n. 112.
brado.

OKI--EHECE-SE uma senhora —
cbejr*nflu b:t pouco temp»» dnEiiropu.' viuva de 10 áiino» ri,'

ediulc rom multa pratica do ifio-vorninle paru oa.su pn i•Ucyla.r oumosmo iiaini ilirlnif* q.mluífcr nou-
sfto; oxecutn eoslnliu oom toiin a
pcrfccilu subo fazer o mandarindo o serviço doinutitlcõi maa Col
criada uq couimcruiu; tlÃ. tridit-_. as
reíÃrenclas o nho nou flue Cgrcm
pracUos; pode ser jirocurada naruu riu Cattoto n. 08.

OI-TKfiKCh-.SK um mpn?. com
b>ai* proviiK parn Bcrvlçoft om

dala de escriptorio ou auxílio do
iiniia;-.oni on como um bom por-loiro, tondo pratica de dtrií.ír
pffífiual em --trabuJhu cum tv.-ípcilo;
ua initüsnu iila1n,,J,t*rclru tt. li.
o1tacft>d do Kiioafítado.

•piiEi"! .A-SE rie um i-*- cnm pratica do botoduli
calxolro

pratica do bototfUIm e bl-
Ihans; na rua Vlscondo do Kl'»

jMlruttoo n, *j l
I )uMCÍSA-S1*: do um carroffitdorX ooni pratica de oarxlidu) o mo-vcls; ordenado lüoíuuo; nu rua du'Plisso!,! Ii. Tll),
l ii:i-:.-i..a-se ii,.. 

'iTTiiis 
tnbrje.in-¦*- tos do inoveis do vi ma. rtn ruaLavradlo n. f,9.*jli:i:'.-'!KA-..E 

df"iiiii~>riicliil"h.'tr-* beira parn os sabliudos*.suiinufl
ITaddoclc i*obo ii. i.'2!i '(lJti;eo du^•."unilii-Eoirtii..

OEI-EllloCE-, E uniu coülnliclru
porl oi lu paia o trivial c mai.4

Heivlçim; ;iíi rua l). Koiuauu nu-
moro VJ. Ellltenlio Novo.

Ol-l-EliECE-SE um rapa» pnr.to comniorem. fo bendo ler e
o.sorovi-r o contar; quem prooinnrdii Ui=-«o a ruu Senador Pom peun. iü, r undar.
íi.i.i:ecjka-ke
9: |" '-suas sei

(liariuuionie. da»
ottipreffo com di-

n.i lniiioudor.i. Ô rua do Uos-
ti. 211. O dlrclLo A anntiiil:

homens primam io? v 20J, mulbe-
res U% e lOt-OUO.

rcii.
,1c

TMli-lflSA-HE de um ciii-i-.-_.iilii-
X _a cesto cmn pratica de "pn-
daria; na run Jjxvmdío h. 15.

pTtECrSA--KE de uin pequend-1- ""com pratica tio botequim; 'tra-
tu-se iui rua Clatiertíl Ctunura nu-
mero 21S. pariu ria.
TjriECIS,\.-SE rie uni Invndor ílo¦*- pratos com pratica de casa de
pasto; nu ruu riu lílu.-liuchj nu-
mero .10.

j IIIECIS, ,-SB ri" uni pi -uu pa-X ra limpar talheres com praticado ca.su de pasto; n a ruu Acre
n. IO.
Tii:EOIsa-se iio uni pequeno-*- com ai (rumo prãtTcn de vondtt;

1 na riin tlous do D ••/ciuliro nu-
I mero HS.
1 1 iüeoisa-se .lc iim orilclnl tle
; X barbeiro que trabalhe bem ;! tin rua ria 1 Iu luunla 11. 19.
! iii:ei'I...\-..e iic um i.riiciiii. _J- barbeiro puru amanho c dé uni•melo para effectlvo; nn rua Vis-

1 condi* «In Gnvoa n. 70,
I HiECISA-SE du um lii.ui.-in pitECiail-SE de um nfllcliil dé¦*- paru (nixnr uma carruolnliu ;¦ •*. barbeiro para ama nhii; mi ruu
com pratica; na rua do Cabido

.11, '22 —• iluttoso.
Conselheiro Saraiva

1 )l:i-.CI..A-KE rie um ofllelal Imr-X beiro para aabhudn ; ua rua
Marquez de Abrantes n. ) A.
I Ilil-ICI. .X-SE n.- uni vcniluilor (!¦¦
¦*- pão; ria rua liarão do Mesquita
n. 57. Andarahy,

1>l: ECISA-SE dc Ulll uriirllll Ulir-
J- bolrd parn sabbado; na rua do
Mercado n. 43.
im:ecisa-se ii- um vendudOr u--l pâo; na rua (ioyiiz n. 220, Pie-
dade,
TinEClSA-. E tle um nflícínl Imr-X beiro para sabbado; nu rua Se-
nador Dantas n. 2.
T>l:ECl..A-SE de suis cuvuili|l,cl¦*- run o hoík trnbulbndòres; tra-
lii-sc na rua do Hospício n. 2Tií'.'.' andar.

I HIECISA-SE rie um melo ofll-
j X ciai barbeiro para otYecilvo;
! nAo tntli-4llm mio bem não ar
j apresente; un ruu do C.itiete nu-
I mero 257.

Iliaícis.v-SE di- um empregadoX do ic u ;to nnnos 'dc* edade e
que tonliii alguma pratica do oh-•crlptortUo; exiffe-se refe renclas
do canas oommerclnes; quem os-
ti vor niiH condlçOos queira dlrl-
.;!:¦ para estn folha carta aos Srs.
Campos <t .Mello. i ro .pe-ctlvo nello para a retepostnl o or-
deitado sorfi rie 1U0? a 2001 mcn-
sues,

pilECISA-SE rtc um concm-tailur-* do canos d*uprua, bica. e sol-
I dar, tudo ipie pertenvit A arte jt de bombeiro; pare Iratar na. rua
I I.uii: Clama n. 11 sobrado rias ll 1 T)I:ECI.--.X-Sf. ile um bom otflc.inl1 »- ba.rbolro para effectlvo; nu

paz. de
Sí annos. ip^efore-ae _e .cOr.

liara puoliar uma ¦carrooínlni.
i;xi{.o-Hi' powoa uôrla; ua rua do
Jíi.iÇliuolon.' 1S0. urtuazoni.
T)iTecI.SA-.SE (Ío boas njüriiinte»X do costura; mo boulovanl Viu-
t.« e Oliu dc .Setembro ti. MS.
ponto «lus bond» de Vllla Isabel.

Iji 
I:ÈCISA-tih fio um pequeno,
paru entregar pftõ em «acco;¦na rua da Saúde n. 270. ou 227

untlgn.

1>lt.ECISA-SE de -um-iraipaz; «lõ
1 1 a 15 anntr.j. para caixeiro

dé botequim, eom pratica; na rua
tia liliKriiiiclo m.171 A.M

J""íítl';(.*l,SA-SE . <• 
"ofllclnes -supn-

- tel ros ii. twit adores; ma rua Se-
nador iOuzehio <n. 12IÍ.
ijH;I'.*i*lSA-BÍÍl do um limpador de
J- lalhoresjjià praça tln Itepubll-
ca n. 215. Caço dor.

1>iíKCISA-SM 
tlc um bom empre-

ísn il o. co m ji va tlca d e bu 1 cão;
na rua de ti. CliriaLovaih n. ^07.
padaria ò 'Confeitaria.

1' . KKÕí-SA-SK -de um bonf i-a-
flelru o forno Ir a; na rua de Süo

Christo vum n. ^07^

]jlíK('*I-SA-BÈ 
do uni aprendiz tio

- sapateiro com ou som pratica;
na praga da RepitbliOa-1ÍV 59 . _
IMtMClSA-SM de um 

"pequeno"
com ratloa de botequim; na

rua tia Saudo 'n,_2U7.
"I i.l:EC!S.\-SE de :um ajudanteX ue alfaiate para obra de -mau-
..a.1*; nn rua Marechal ' Floriano
Peixoto n._ 4 7Ln ¦sobrado. _*IJI'tF.CISA-KE «lc iim ofllelal sa-J patelro. para obra nova. o-eon-
corto; nn rua Conselheiro Pereira
Pra nou n . _106 .
T>i;. ( .s.x~sE de.mm :bom-offl-X dal il e calças d e en oom ni en -
das. paga-se bom; no ' rua Larga
tio ti. Joaquim n. 112. 2" andar.

vi Cos tíe escriptorio; trata-hc na
Avenida .Mem tle K.1 li. SS. so-
1,111 lu.

pllECISA-SE rio senhoras, -rito"
X mens o oriancas; -i»ara apren-
dor n fazer cigarros a .macliiiui;
ensina-ae cm dous dliua om casa
séria; nn rua dc S, 1'edru nu-
IlICKi 51 .

Í>nTSCISA-SE de cÍncõ~omprega-• dos .para vender eònlioi ãinen-rloini; nn rua db Para i/o n. 2.
mo no tb* Paula .Mattos, loja.

ÍIIil-lOISA-SE 
rie" vcnilijilõrcs pa-ra vender cigarros o charutos,

tlfi-so lima Kiiitillciicuo (le soj fii-
ra a eommls. "lo. Na rua do São
Pedro n. 51.

J'l> 11 EC 1 SA -SK d o tt tu o ni proga d o
- para quitanda o curvoaría; na

rua do Monto ri, X.

J".i;K'*jsa-SK de um pequeno• puru caixeiro; nu rua dou Ou- i
ri vos n. S.

 I "pilECISA-SE dc um mocinho rie
T*!:l:*.í'lSA-sV: llc um lii-i.inu l.ii-iX 

"V " 10„ ""L":" ,h' '''"'l'-- de
± rn t-op». rocntlos « oarregirr '",',"""'". lt1"aÇ'!*"._i ''!"'", c?.,*n ,?"(luitanuii; nn ruu Machado Coelhon. 7l2f\. Bstnclo du .^ú.

-I. fllOClSA-KE ilc um petitiottoX para enlrogor pâo. otmi pt-nicudi' jiiidaríit; na ruu títíiuidor Mum-
peu li. P.-0.

roondoH
mmtiTltns. ali1 lá?; nn run Gene-
rui Cam-iru n. 121. sobrado; fun-
dus.

IJKEl 
"18 X-SE dc um nruiilor tlc

tolherei-: na -travessa do On-
vlrtor n. 10.

I>W2C1KA-SÍ3 
do um pequeno pa-

r/i iiifn' tiilii-ris: na rua VJb-
conde tíe lUcranguupo n. 17.

. )l:i-.CiSA-SK il" utn'liiviid.r d.
- X | irn Cos; na ru.i dos Andradas

li, Sl. nntlgo n. 17.

IlUI-VISA-.-E 
dc nm lem a.rcl.1-

dur dc talheres: nn rua do

r>l:ECISA-SE tle um ue tiuci.X -piirn pailaria; quo tenha pru-
tlòn i'-ilil abono de «ua cttndtictic
nu ruu liiiilrii.i-k I...1,o ... lül .

iiisiiri" li- Hl-' Imoderno).

I HiiiClSA-.sE tie um nfllclii! bar-A beiro pura «ublindo; ua run
tia A^cmbléu n. 51.

riEEClSA-SE ile um ofileial li.ir-
i- beiro, para .sabbudu; na rua

hora» eni diante; dando curti do
sua boa conduetu.

I )I:i:cis.x-se rie um .aprendiz deX ni.irconoiro com ipratlca ; na
i run da Assenibl.-u n. ::i.
! 

"l 
>i:ECISA-se rie um servente,

- -t- pnra plnífmacia, tia rua da Ca-
; rim j n. :::!.

j >ffECÍSA-SE de otllclaasíiitua
j X oatças, ajudantes e acabudel-

i nis; na rua Carollna Hovdiu.'!- 4^,
j t.'atumiiy.

[>!:ecisa-se rio um cnlxêíroJ- cum pra-tlcn «le cusu rio pu «lu.;
I nn ruu A-Inte e tímitro rie Mulo
i n. 107-A..' I iia-lClSA-SEdc vondoiloniB paru¦ A. •.; tiHft'* Duns Nações; puga-se! Imu ocnimlssila; uu ruu ilcncrii!
j Clllilivull n. 180-Ç
| piEECl:ru: riu Al

¦. ue ulgarrolri•il n. .19, sobral

nm Senador Fartado n. 1G. mo-
derno. <•

Íí-1:hO 1 SÃ-Sh de um bpívi"agen-
ciatlnr tio alfaiate; pagu-se lõ

por cento; tm rua Lavradld nu-
moro' 811. 2' andur.
r>i:p:c:iSA-s"É de 

"um ¦õtílciat sn-A- pateiro; uu run-Dr. Manuel VI-
clorino n. 2S C. Encantado.
T).RI2CISA-SE do p.-ssnns 

"icrllls
-*- pnrn vender um artlcm mo-
derno de confeitaria, pãde fazer
um bom ordenado; tln.s 7 fia :* dn
uianhii. na rua Senador Furtado
II. S II.
pitECI.SA-.SE de um ofndnlX barbeiro 'puru eCfoctlvo; nu
rua Guanabara n. 10. Laranjel-
ras.
]>I:ECISA-SElle tini-1,om otiii-.ia 1*- fi tf u late, para paleta t, -para o
ln terlor; t ru t n - se n a r u a C v u -

Ln
\ dn TiTIsorlrordíü u. s. em fronte

pr.ECISA-SE do uni pequeno ft rua ,,_ __.„.„,,,,,•.„X para botequim; nn rua dr
Vru.1l.. o 1M_.
'I n:>ICISA-Slí do uni
.1 11 .i IR lermos dc
e». , iio r.Mi.ill,.; nu i
j ui-.riiifi u

. pltBCISA-SE de fluus i.riiciacs
menino de | X do pnlctots. paru ohru da loja;

*,di_jn pnra na rua Visconde
Semi dor i n. 0. untlgo.

ibu Brunóo

T>;;i:['l.SA'SK do um ajudante de j guayano u. 4::. loja, antigo .'iü.-1- calças m.i, inciliriii; nu ruu do ,pRECTs-A-sli rie dons atiTcfiíSs( u.tn n. r.l.. X |,oK|ioi,iuil,i: cs, .puru calcado ile
Í^líl''.iSA-Mi*. 

ile quuiro earpln- senhora .para trabalhar na ofílclna;
tetroft; ii.;irtn-»se na travossa na rua nurflo Üe S. Folix 11. 194.

, de S. Enniui .10 rie Piiiilii KIci-I untlgo ls-l.
: euflo ii.- inioros. com o Sr. Coelho.

OitKCISA-SE de umi cngiimiua--1 ili-üii pur poucos illus; nu rua•lu Airiuiiicgii o. ::(,;(.

pu^.^:^ r_ 
•„,„.!,vu,.i.r 

.ie; P»*t^^0^llllon'^ff^*i,-rSíi:J- iiriiii" pnrn um -luntol.: nn run , m,.ril n,,, 'dii Sniido n, 2'i."» moderno. 1 ,_^, ,'

-. >l:l-:c-iSA-SE ri,, nuas costurei-X ras. corpltittclvas. mangutatns
u suleiras ; na Avcnidu Mem de
Sá 11. 12C.

| . !: ICO ISA -Sh de um bomoui quo

Al.l!aA-®B a um casal ou se-
nlior». tu. 111 quarto, socegado.

porto do Mangue; Informa-se na
rua Miirectml 1'íorlnno 1'clxotD
1). 00. ulfuluturlii.

ALUGA-SE unia sal» e quarto.iiiiii casa de poqticua XumUla;
na rua <lc V. Julia u. 70. Cidade
Nova.

Al.tWüA-SE 
uiii crnnmiiilü. (UU•1:1 .ui «le fiiiullla. paru uui ou

dotn* moços solteiro»; na iiraca.lu itcpufdlca n. Itü.

Al.rilA-SE n cana da rua do
(•«.tuvcllu n. 10; u cliavo ema

em Crente: -trula-sc 'nu rua Prl-
melro >do .Maroo n. Jiil. oobrnda.
com o Sr. Alexandre Diiurtc.

Al-fílA-SE a casa du avenida
Atlco n. ii a .Chave -«Htft no nu-

mero 2. -{sita d rua Nova du Al-
cantara a. I*1): tTata-iie nn nua
3*rlmclro de Slnrco n. 81. -com o
ür. Alexandre Duarte.

A. 
UOA-SE a Joju da rua da Ml-

ac ri condia n. *B.; trata-se -na
rua Primeii*o *de Ürtarço n. 84. so-
brudo. oom o Sr. Alexandre
Huarte."

AiLTJGA-5E «orna grando «ala eonesquina dc ruu. . com -cinco
Jumellaü. •completamente Indopi-n-
de-nte o multo «própria 7»ara uma.Hücfednde,; ma roa Gt.-norul Cn-mura ,n. 20::. -c-.-i.111 Lii.1 riu rua da
Cmicelcüo; Informa -so mo »bD-
toquim.

AIL.T7GA-SE um commodo. a mo-
ços solteiros ou a -casal scun

filhos: na rua Senador Pompeu
II. 1S0.

A •]_UGA-SE um bom quarto, cm
-Cl-ca-a -cio funilliu; -na rua ^do
FHpirlto Santo n. 27. sobrado.

V1.UGA-SM 
nu rua A ore n. '5"J.

bwnB commodos de Tirente.para
co.sturoira. nlfulatcs ou casaes
sem filhos ou para empregados
do eommereio.

A T-iTTCJAM-SK duas portas com¦*--vga.üÍnlii!Íros paru avós ou para
outro negocio; na rua de S. Luiz
n. 11 Eiitiu-io de Sá.

ALUGA-SE 
.o 1' andar do pre-dio da rua da Quitanda nu-

mero fitl mod orno. próprio parao f fiel nus ou escriptorloa.

uma casaA L.UGA-SE metade dè-•i-no
mero 34. preço módico.

A LXJDÀ-S33 a família. metade¦£*-da casa da rua da America
n. Gl). com um quarto, dua» sa-
lus. cozlnhii* e grande quintal ;
trata-aê nn mesma ou "no n. 71.

uma boa sala de
própria para escrlpto-

rios ou offlclnas; na rua do Ro-
Io n. 172. 1' undnr.

\ LI.-QA-.SE
¦•t-tl-cnto. pr

di)- Invali-
ma sala ospa-

\ I«I'Ç.A-SE tm
¦í^-com janella

A tAIGA-SE nu ru¦li-ilos n; 10 C. un
cosa com ou som pensGo. mobl
liada ou não. a rapazes do com-
morcio, ou a um casal.

V 
LUG A'? SE uma sala o quarto
em oasa de familia. na Cl.lade

Nova; trata-"-e por favor na rua
Conselheiro Sampaio Vlanna nu-
mero 11 2, Itio Comprido. •'

bom comniotío.
¦para a rua. oom

nu «eni pensílo; iria rua Frei Ca-
neca n. 93. sobrado.*-

A LUGA-SE uma snla -de fronte
•*--*<? uma alcova; na rua do lios-
plcio n. l'-'J. moderno. -O Degas.

V 
LUGA-SE uin bom eseriptorm
o gabinete; na rua do Ouvi-

dnr n. 181. trata-se em baixo no
resta uronti
Ã-LUGA-SE um quarto a um cã-

•*V._i_ti quo trabalhe fora ou a
uma senhora s6; nu rüa de Santa
Anna <n. 132, quitanda.
X i.itcíaji-sb'riuus salas de fren-

**-*-te e ddü4 quartos. «*t faniilla
limpa; na rua do Livramento nu-

ALUGA-SE por 22Õ? mensaes o
xi-sobrado da rua Senador Dain-
tos n. 2(1. com tres quartos, duas
salas cozinha e torroQo,; trata-se
mi loja. _
VLUGA-SÈ 

um arejado quarto
com toda-s as coiumodidiules.

om .casn de familia. a rapaz sol-
teiro ou u casal som filhos; -na
rua Dulz de Camões n. 51). preço
módico; #_

ipeovíão. em
respeitável,

uma excellente nula de frente,
lado da -sombra; nu rua Visconde
do Inhaúma n. 08. 2* andar, pro-
xlmo d Avenida Central.
A LUGA-SE a ousa da rua Fran-

-ca-CÍSCO Muratori mi 30. as cha-,
ves o*Lâo om baixo: trata-so na
rua Santa Luzia ri. 232.

A El *üA-SE. com
•TA-cass dc família

mimo.Io.
120 A.

rua

-llliE' I
X 111
g
TUi,
vloow de
l>r. J-"

moderno
mn criai's x-SI: «!«' um criado, de : pm-EClSA-SE de iiiii nfllolnl bnr-

ijut"-i.i'! in-fpanbol on ^portu- i beiro, para yabbado; na rua
guer,. cli.iiiuii.lu e cum juailcu; , liara» ,1c S, Fellx ti, 112.
rn rua da Lapu ;n. 103, t ——
l,)i:1.?:-l^A'-Sl*!. iií' um" •mêãíii«_ dê pi!ECISA-S 

¦; rie um ajudai

r)!:l'.i'|s'A-Sl!; «I- um i,uni ãlriêliil ' pttIBOISAJSE de um homem uuA hui l.uiru paru suliluiiiu; nii ruu ! ¦*- 'lc' "anca dc sl paru vende
doces; prefere-se .portuguez; não
eatando om condlt]ues umo se•sente; na rua 1>. Anna Nery

11VG. eetDçüo do Rocha.

il<- . . Jnst n. -16

PTIIJCISÃ-SE do um itluiluntedc , ,J. c.-ilfíis uni, medita, nn ni.i i!u- ' '„'
nernl Câmara n. 170 2' nini:

A l.liC.A-SE ti ui CO¦<¦ -VAvenida Passos n
ptitaria; Informa-se."V 

I>ÚG A-S E 
~~ 

u m bonito" q uu r t o
¦S*-de frente limpo e claro, por"0$. em oasa tle familia decente;
a uma HL-nhoru só; na rua Faria
n. II. Esto cio."\XiÜGÁ-SE 

uni bom commodo.
-Liniibiliudi). oom ou som pensão.
para dous mogos nu :i ium cu«al
iioni lllho-; ua rua Visconde de
Altcransuup'Q __ -1-- nntlgo.
\ ÍLiÜG-A-SE um bom -conunodo.

^j*-om casa do família; -n
Thcuiiliilu Ottonl ll. .171
brado;
A LUGA-SE unifl «ala e nlonvn.

±&~n casal ou pessoas sôria.s, om
Itot-i fiis"; para informações e
tratar nu rua do Ouvidor n, 101.
lõ_a_
A I1ÜGAM-SE .liortua puru o Cur-

•^J-na\aí oi] i>ara oonlinuar; na
Avonida Mem do SA n. J5. '

LUGAM-SE dous rommodos ;
Tol.lns lüirrctn n. 170.

sobrado, para moco., dn oonimor-
cio. cm casn de família sélÜU e
muito arejados. com todas as re-
gnllns em toda a cana; tr m chu-
velro o mais necessários.

janel lu

... ÉtlSi
-tA.nn ii

un .1, e.lnriu pín • <ur-
familia; na rua

. li. 7. pcrlo ilil
UO
II. 1.

•ora pratica do
boulovard do

sn de pust
ciu Isto

ri,a^iirodiStr^ il„_ ií.,,W5S'i|.r.^•SVo^%õt.Sb4lhpi:i aTrun Nossn Senhor,, de Copacu-. «íí1, ,,-u"lbt" Ilu >'e,lf» " ¦ u -in-
(¦•, mu i, l: l,„ ,.l...l ,_ . i Hh1'.

\ 7.PGAM-SE-tVCurnavnl; na Avonida Contrai
n. 51. 2' andar.

X i.i't; A-SE tun oommodo; na rua
-"L-VIscohde d'
.in

para

liaunii n. õli tun-

.

.-i-)i:r.(.:i-
X. ;¦ • -, :-t
r.i •'¦-!'!
Il.*i-. Ul

ip«i>V#x 'com

*f3 "¦ -:' i
riti-iiii

i ?,-'T.nr-,';.
_*_•;" 'to '!•".c par.! :

^á-ua ¦!«, C-
: Fm:"',;'

bnii:--'. n.
Ç-jaolniiúo.

pllilí-l-.'X i ti i. ;•
rua *'¦• tíi

T,:;'-';;;.
ctu; iui l
filtro l'".

:-E de

Indo om c
run riu lio:

! lii ECISA-SE ile um t.riliinll.üf-
m teqiieno 1-* bf*lm, que trabalhe bom; ni
... ,ir tiini-! nm do ti. Luiz Gonatigii n. 7:

d >'. na- I ^' Uhrfslovam. A casa iuio é mal
'•mio n -li ('ü Auirniü Murhilia.

un- ii li. il liiirl.clio. .'I "-V- '-."._.•

I1 
¦__»-i.'-i« \"'tí-n* ,i«. ...» '.Tlfíi, ~~r~i i 3TT,, _ .. . . 7~ 1, r7"~*7* ; A LUt; A.M-SI-; uma niagulllca sa-^V, '-",,•.-¦. i, i, "t"1",''! l.HülcisA-ME rie um aprendiz de __,„ ,,,, rrente c umu alcova: o
I"' iu- puru K.il,l..,Ju. (lns J ,1„ i_ .;„,,.,leu-,,, com ptitiea rio oiin- ,,m „,,,,.„ ,.,,„,,„„.,„. „ „,  t.n-ric cm -dlnnte; nn run riu Cuiis- I «i-rti"-;" iiii"ruã'Eviwis-io 

~dti"vuí. 
utntilçrii, n. .''9. I n, 153

pllECISA-SE il" um ofllelal.bur-
I,,

de um
, rin *nvi

„,'_..__. 
'.pllECISA-SE ,1c Itm puil-lro t

ir lilltc-i-- ',l' "" li'"l.ulhiiili.r rie iríii«s«.|.
lc Itauna! ni' n11 'u" M"rlqJ.lpnr.v n, s A.

um i
pn rn siilfliiidu; n

los lnvnllilíis n. 7.
f lílEiÚSA-ViÉ"".!» nm niõT

tu guez do.A ultlnioK ciu

,.„., I pifECISA-SE (lc urilciiics sapa-
! * loiros tíe ponto esteira; na ru»

stn
li r.
U I.

um
: ti."

|,-ll .
CftSí!
pen

"IliiEC-I.S.X-KE ileilni i.-tlKÍlro p...¦ ii ru ri rina7.'-in tb- líquidos e co-
de

na!

11 d" um
3 a :1 ::n
vices .lou:

rapa»
.,: rio (

•itlcíi.-:;

pi: El-ISA-SE fle !
i X uieii-i. c crluticis-
! der i far-T cigarros
' ,*t mão onKlnn-so c
; grníu'i4Tii-nte. om '
ru Peln

viit;ci. A-si-: 
"

Juneca nu-

iTmíTs."" 
"ho-

tm apren-
iiiu-bina ou
tlliUS dl.,-
síria; tia

' lugueji rios íilllniíis clicgnilos pr:ECTSA-5E '!«¦ uniu boa cosiu-
rio ir, a 1^ iintius; nu rim H i.l-; J- relrn; na rua iln Cnttctc nu-.1 , l< l.ui,,, ii. i: i. i mero ::::u.
pltECTS-V-RE Oc -iim oitlxelro -.„n. m. -_, ,—;—A ipnra ousii do pauto, cnm bus- p-ltOClisA-SsE rie um caixeiro.
iniiic prallca :iin-rii.i P.-rciru Nu- L l'om l!!'"',";'.l ,u' ?"*" _e Poeto:

173. AliUriu _t';illtpi!lu. na ruu Silva Manuel n. II o 4'.'..
I liiil.-ISA-s.-: iio um ofllelal bar-

X beiro puru effectlvo; nu rua

31 :, i.

prefere
i lo. n.

,1,-

p

1: ; T t!:i:CISA-SlC dr um 1'JipttZ que'. A ,<;aib'i lor e escrever pura todo

EMPREGOS
A 1.1'CX <*E rui l".l!i

-íi.- i, .')?-, ihiviusi

de tnes pessoas
ji-;;* c.jic Mar sacco* vaslos

i rui 'rhonphUo Ottonl n. 180
JUECISA-KE tle nm rnirns: tó_

! rillicit ile vi-nric.lur .1.1 prne.
,,uc .lc lu.iiri rcfcium-lu- «lu j.-i

rooi-iíiinoiilo; na run,, du Itozen
• o. ii -.¦.

MiECISA-SlC 
"il

I
Rorviço de urna culchoaria o mo-

veís. pugu-sc 2.*>5. casa c comida;
no rua li'1 rão do 55. Folix ii. »l.

i"i:e,'IS.x-se ib- um pequeno"J- i'ji a venda; na rna Hurccllos
n. ::.• Mu iiU.iti «j Velho.
puiicis x-SE 

"dc 
um bem ofll-

1 ela! bitboíro para nmn nhã. po-
íU-k*' IH; nu rua dor. Voluntários
du Pátria n. . > l ;oiu frento d

iirtiiis«_n. antl; a I Compnnhi.i dos liunds «lo Lurgo
! rios I.-úcs .

HiECISA-SE ,1c um cuixclio
com .pratica de ií eccos e mo-

Ucncrnl Scvcrianu u. 1 nr. mu- lliuilta. para estar no l.ulcàu e
, dcni_o, líotufigo. ! nir;i..:ii' otvmpras, de 18 a 20 au-
! r)itECISÃ-SE~dè boiis iijítilnntes '•"*'¦ "_ ru.i dc S. Leopoldo nu-

1 de costuras; na ruu rio Uin- mo}_ l!i'
i,i"";1" ":-.UI "'i!'' .... i PI':ECÍSA'-~E tle um rmpnziní'i'o.

pífEClSA-SI-! rie iiiii caixeiro A -!.. cund.ifta nl.ain.4n. pura! J- i-i.iu prutlcn «le c:,s„ «)«¦ pasto .servonte; nn run D. Pcür-in-nii
.im rua do Catumby u. 274.

[jiíiÉCISA-SE riu uin cufíõgador

i um ontro commodo. a mocos d
i contos ou a casai tie tratamento:

o Sem lllho.-:; na rua Silva Manue!
I n_ l»_.

LUGA-SE um quarto a um ca-
1 nem ríllhos ou a rnp»:; 0b

com merclo: em caso. de família;
na 'rua S. Pedro n. 1S1.

LUGA-SE uma esplendida saia
fronte puru Casal "ou dous

ra.pazes; com "pciisfio; om cisa de
Ciu.ílla; uu Avenida Central n*u-
mero 51. 2' andar.

\Í^ÜGA-SE 
-tuii bom commodo

sómemto a mocos do oommer-
cio, «a run Senhor dos Pus ios
n. 2. I* andar; c ;m janellas paraa rua dos A ri d radas; jura vt r e
ti a tu r uo mo-mo. até 'J horas da
mniib'3.

Aü,

A?

pitECISA-SE riu uui currogudo
X de cesto; na rna S. Cbrisiovar
n. :iu7.

i ii:kcisa-se .|u um copelrlnho
•*- do 13 a 1 Tt anuas; na Avenida
I' nbt-l rie 1-inlin n. IS.

n. 1ÍM. antigo I l'"_.V plianioicíu.
Í>K1.CISA-SE 

'do dous pequenos. .puru trabalhar em fubrlcu de
cigngros; na rua D. Manuel nu*
merb 11. sobrado.

> um rapais queassolado para
Primeiro

\ LU(iA-SE uin quarto om cosai-do fainilía paia moqn solteiro
u ll
jfiiu

I A w
. ->i-ri.:

lOtjn-ó; na rua
hobrado.

pjilSCJ SA-SEA seji. nrllvo
vender íloCí|>i:E.-ISA-SE 

-dc um pcqu.no; vi-n.lcr riui-s. un ru.i 1'rnnclro
J com pratica dc botequim; „;,''- '¦l.n. n. 9, moderno. .segunJo
rua t\o Lavradio n. 1«1

I IIIECISA-SK «]«• uniu
undar.

!'

, IHIECISA-S1-: dc umu cntpregu-l -ORBCTSA-SE d.; utn rapni: rieJ-.»da paru Imlu u i-crvlçu «lc cusa j •., ,, - „„(1„s ,.,, ea„de. que' dc faniilla; nu iu» Camerlno mi-. ...'«, osú-rever clgutra cousa* nai mero 1.12. im-derno.

IMM-.CISA-SE 
do um soclo para

uin*) bon olaria; iraty-í-e d nu
:. 4flS'. cmn o tir.

",\ 
J.ffA-ÇI' -nini menino ehej_- IpítECl SA-SE dõ mu nfil.-lnt ptn-

n ),, lu iií-iuu. com pratlcn de j A tor dc H*n: i,a rua lluroullus
<1e rt-irripT-fis

íl V-.xirs n. 21.
Dii-:li. 18. S. Clirlstfiv.ini.

Iii:i:r:i.s.i-.SE de

.!•'!*. :::E
I iii:i;r;i.s.x-.SE du mn ofrw.nl de"".", " ,' X barbeiro pnra amanhã; nu rua"r,0:iM. .doelc l.ubo ii. -13.

Ia*- Larnnjcirs
Minluiclrn.

].»rj-CISA-SE 
do todaa hk moni

- nas qu- q beira ra serv 1 r a fa
mllla e ile tu,Ias i«o»inln-irai c un
trah -criudas com direito uu Jndi- prainha n. 211
.ittiorn; na rua do Hospício 21 1. ; 0^-10^^

E dc umu 
"njndmit

rua Ma rocha I -Fio ria no Peixoto
n. "7. rarltilario .
pTÍECÍSÃ-STi 

"(ie 
um raíi.iz. 

""«lc

J 1*1 a 1'i anno?. para botequim;
na rna dn -Cutumbv n. 2* A.

T^ilEClSÀ-S-E 
-ale um oarregador

de cesto cnm "pratica »flç pada-
rui .lc S. Francisco * da

»ut de.
r'a; na

() 
' ¦•¦', ,'T-Í =.,:-•.,,';;.„ _l,'a!id"'ck '*""" "' *'" pi:i:c:s.\-si-: iiè utmi iiniriunt-

±i5> '..".' '„ '.Vn 
¦«'-.'; 

' -'•! .r-.'-" n,,'i I T>i:ivCTSA-SE tle tun scri-rnlu 1 riu eurpinhus c rie uui i lin-iiíiiu
5* ''''".', ',_ 

,.. ,t'j i.,'-im--.u-i |J- com pratica tio phnrmocla; nn de '.-*>r para üorvlço»' leves: mi
CC.nlUt " '•»* ua Lf.!,.!!...!*!!.! 1,',._,| f\, ..., ~,, f_ Ü ,,|,i,rm.. T- r.» O.inr u IV...: I»i'i< T. *,ll «<*_

_çr:-SK
| ruu Fiel Caneca n. SS, ph^rnuI cia Duurtc.

CM¦*!¦*E::'. 
ÇE-SK ';.-u horicm por- 1 pliECISA-SE rie l.cns •uii.-lrns e

'íi;**r.;>z cín*s.ido ba ;••...:;.'• daí-X ciüpuihclruí*; na roa Treze de
nur.if; .¦•in pi-ntrtji rie copelro e|Mií- n lí,

aí A-;* c*..A -1c i.imJlta.
¦ r?f?"<?T»t;!».7 tlc cun
,i rca iio n-Tso.fio nu-

CASA3 E COMMODOS

«siri, üiiisii, Pnii Itrioü e Usine.

inats *

condoc

_fe-:__â_-

)Í2KC1SA-SB ar um l.oiit "rtl-
c'-11 rapa tfcirtf&pa r« concen or-;

. . n tua Dr. Di iií «I.i Cnn n. 11.
mero 2*; 1. Ju.t-igo n. 2; í>. Mer cr.

QKÍ-*Í:ni:cn-áC~üm~«úsl iTor- WÍKC^_SÊ~«i 
'nm ¦ ãprcVillz

, tumie: -..i.ei«:o It « c«c-.-cv«r. - -*- cdinniiidn cm rmuira: mi ru.
-yttVA cio-nrrcri-dlo de cana Ue pea-' do -Ko^endc n._ rsl.

ii«

lu lõr p-ru sercie
run Goiif-MlvcK 1>Í1p ti. 80. s*1-
gundo andar.

1>Til3CTSA-SE Uc uTu ajudante dè I
A -,-Hk::.s _ b mciúla: na rua Oa | , ^t-GA-SE um ut.m commodo.
Mi:-fri,->i-riia n. 10.. antigo nti-^j nem.- n mocos solteiros;
mero .1. j „., ru_ Scnudor Dantas n. I i4.

•m f:*cr:tc ao„Ly-Ico,

par
iu umi senhora
\l!'!i:ník'...l Ti. 170,

I,1. <;am-SF. niagnilicas salas¦¦ente o quartos, muito cm
conta: na rua Evartett) da Veiga
n. ÜO i.inlign 711..

VLUÓA-Sl^ 
um bom quarto de

fronte de rua. a mocos sob
tetros; .nfoTtna-se na ruu Frei
Caneca n. $o. venda:

VL1X»A-SE 
a mocos ou it cusal

«cm fllbos um bom aposento.
com juiiHla** o bom chtivolto.; no

i predlo novo na rua ri. JosCj n. 4$.
i sobrado.

¦\ LimÁ-SÈ um quarto para uni
! -**-*-r-.'ipcl; tem logar pur.a lavar c: ciirnhaT* na run CbflA. Chacarn
- tln .lorésto n. I?,: <?_18.
i A" LUGA-SE um quarto de frente
\ -*Xt\\o\ dl iml y v iadftpendento. a
i ccots. ?rt*ni flíbos on cavalbeiro; na

rua "âfl l.fl.ir;âo ji, Ttl. *
\ LU'.! AM-SE e.imniodos n rapB'-

**7M solteiros .¦ decentes a :.f)$
c .-!.*>$: na rna R.não de S. Felix
n. 72. antigo 41).

LUGAM-SE dous oommodns a
paz solteiro ou casal sem ti-

lhos; na rua do Lavradlo n. 122.
1-iialet J1__1S.

LUGA-^E a mocos solteiro? ou

A LlIfflA-SE a casa n. 1 Aa *ro-
^Avoimmi do Agiilur. Cidade «ova.
1'oiupli.t. mente rcformuda e pro-
prlu puru Ji-cgulur fnmitlu; a clutve
eslA «Ae Iront-e ,n

Al.U(iA-SE 
um commodo. por

ii$i (iu tuu <lu Pinto n. SB.
jirurlmo m rua da Ameolon.
(OAKSAftflifB 1>«_! s coriimotln»;

«-na rua do Lavradlo Ji. 11-, so-
l.rudo. nntlgo lül.

ALuilA-Stó 
um oommodo. a ru-,

pnzos solteiros; nn rua Silva
.Manuel n. 104. «lultmndn

ALUGA-SE 
uma «ala dc írisntc.

a iiio(;oh noltelros; na rua Vis-
conde do itauna n. 114.

A I^l/CrA"^US uin quarto eWo e
^Aiurojttdo; na ladeira do Ivarla
n. a6 A. .

AlÃJGiXM-.E 
dous «niartns de

frente, cm cusa dc família; na
rua do Consultório n. 3.

AI.PGAAI-SE 
ll-nilus «alu» de

Crente e b&ns commodos ino
prcdlo da -rua do .Illuclniclo mu-
mero lf.7. cora grande Quintal, oo-
xlnha o itandlm.
ACIÍGA-SE uma saiu de fronte

a mogos ou a casal sem filhos;
ni .rua do^ Espirito Santo n. -80.

AüAJG-A-SE 
iim commodo: na

rua rio Senado n', 800. 1*
andar.

ALitjaA-SE uma «alu de fnente.
a pes*-oa séria.-do commcrcio;

informações «nu rua da Assembléa
,n.. 2ü. antigo. •
,A I.UC.A-SE um titiarto om casa
-f*-«le fnmllla. -unobllludo. por B0J
a um casal wem lllhos ou a moço
do commerclo; ma rua Silva JÜa-
nucl n. 147. bond de 100 réln.

AIjÜCÍA-SE a Joju da rua Tlico-
philo Ottonl .tt. 05: as chaves

ostÁo no n. B.1, sn^patarla e tra-
ta-se na rua do Itosarío vt. 131.
UlllIgo 83.

A LUGA-SE um bom commodo.
.Apara fuiuiliu. tem Jogar .para
tu.zlnhar e liivur; nu ruu do Iui-
vradlo n. 13J_.
A UDGA-SB um commodo. em

¦dAcusu de fitmilln a um mo.QO do
onnim&rcío; na rua Camerlno nu-
moro 1 CS.

A-"LÜGA-SE 
tini cxceiiente «piar-

to. em casu rio família; nu ruu
da Carioca n. 85.

A 
""LÜGA-SE. 

eni casu de família,
um quarto a ipospon socogada;

nu rua Tobias Barreto .n. 101,
sobrado. _ 

LUoAfSECuma linda sala dc
frente, com duas sacadas, a

moça de fino trato, casa socega-
riu. nu.liiliii.in c com pensão; nu
Avenida Mem do Su n. '12. so-
brado. ^^ J*

fbll-5\aiI-SE lindos õ iircjiidos
modos moblliados e com

pansüo, n moca'* do tratamento ;
na Avenida Mem de Sú n. AZ.
sobrado.
-A LUGA-SB o sobrado da run de
•íA-.s. Pedro n. 102. cm fronte
ao lurgo do Capim, lftdo da som-
.brn. presta-se liara família, pen-
hão commercial ou puru diversos
es oriplorlos; :100Í o trutu-se nu
rua do Passeio n. S0. A' Brasi-
1 e i rã.

^LÜGA-SE umu sala rio frente
e um quarto independente a

casoU sem filhos nu rapaz soltei-
ro. não se quer mulher portu-
gueza; na rua Senhor dos Passos
ti. 2n;i. nntlgo 137.  

•

A'LT

j* IiT!BA-SE o predlo dn rua Go-
-*-"*-neru

LÜGA-SE unt •cllaiet indepen
Câmara n. 311

A_,ÜG_
-í"Aiicnt«! cum entrndu pur Paula
Mnt lus. com grande terreno e
abundância d'agua, próprio paru
casal, tendo logar para lavar ;
nu rua Costa Bustos ll. 18. anllgo.
ALUGÃ-SE uniu loja paru nc-

-•"Apocio; uu run Gomes Freire
ll. 1U0. es .uina. da ruu do lie-
zende."SE 

um tiunrto com Jn-A LEGA
-^A-noiin

Senador Pompeu n. 288

ALUGA-SE por H5J ura (iiiartu
SC* arejado em cnsa de
na rua
brado.

fumilia ;
Paula .Mitos n. 4. so-

,V (LUGAM-SE umu suln paru t
-^nhor de tratamento ou a do

sula para se-"ous
rapazes do ioòmmerclb e um quar,
to : nu run \'lsconde rie -tlniina
n. ü:í. prédio novo, fi cusu de fa-
mlliii. .

ALUGAM-SE 
umu sula e nlcoxii

para moqbs saíteiroy ou casal
ipie Irubnilio fúru: nu ruu Símios
Bodrlgues n. 7. Estudo fle Sft?.

ALUGA-SE 
uiiiii"m.ign!l!cii sula

dc frente nara escriptorio; na
run dou Ourives n . -'100.

ALUGA-SE 
em cü'J.1 úc fumilia

uma sula grande com duas .ia-
nòllus puru u rua o ontrndu in-
dcpenOciite. ti casal sem llllios ou
senhor do «¦ominr.ioreio; tna ruu do
Tlczondc n. 73 (untlgo 03). lindar
térreo.

A 
l.UGA-SE uni esplendido com-
muiln. pnfleiiilu ser oecupudo

por tres mocos distluctos. pugan-
do cada nm 2,.$0t)0. ou por uni ca-
«ul de torio o Tuspelío. com ou sem
mobília e com ou sem pensão; fi
a casa mais saudável e dc res-
peito que so encontra; na rua
Sllvu Manuol n. ÍOS^

A LUGAM-SE um quarto e uma
¦^A-Holu a ousai sem lllhos; na rua
do Senado n. 2S;i (antigo 211) por
.".ÜÇOOO.

A LUGAM-SE uma snln e uni
HcAquarto de frento; nu rua Donu
Latira tle Araújo n. fiC;

A iiijGrA-SE um escriptorio; na
-£*-Wia da Carioca n. IC.

A LUGA-SE o segundo an
XV(src"m rilvlsi.es) da casa n.

andarii
(antigo SO.) da rua da Alf and
todo pintado a oleo e independen-
te. cnm 'lu va-mãos c wu ter-chi-
sot-. 'rrniu-so nu .mesma ousa. das
S Iioras da ma nhã b_\ C dn tarde

A LÜGA-BH uma loja pura ne-
--Xgocío. com morada para funil-
Ua. -lio ponto dc maior movitnoii-
to. na rua Estneio do Síi n. lU2;
para tratar na mesma-. 

A LÜGA-SE ulti quarto multo
-^'i-a rojado em oasa dc. pequei in
familia. a Bonhorft-3 ou casal; na
rua l'"roi Caneca n. 317. casa nu-
mero lõ.
XlÃ-GA-SE" em cusu de família

^tiiin esplendido quarto com ja-
ncllu. a pessoas docentes ; tem
bom banheiro: na rua Faria nu-
moro 16. cusa assobradada, es-
quina du A vem kl a Salvador dc S/i.

\ LUGA-SE um bom Con.uitorfo.
^A-nri prinio.ro undar do prédio
ll. II (antigo ii) dn rua Ura-
guayana; ¦trata-sé .no mesmo.

A LUGA-SE lima sala u pessoas-^que trabalhem fÒrá. ou senhora
sú; na ruu Francisco Muratori
n. 11; trata-so nu rua da Carioca
n. 16. das -1 Vis fts 5*4 horas da
t'inle._

.UGA-SE uni bom eom modo
iium,*o solteiro; ha rua ltia-

chuelo n. 47. sobrado.
l.PGA-SE uma sula"~(le frêiuõ

mocos sérios, em casa do
fomll-lo, tondo todas às commodi-
dados, por preco niotlieo; uu rua
Lavradio u . 105.

A I.tiGAM-s.E duas salas de frêni^"l-to por 1..0Í000. próprias porá
moços ou gente do oonnnincrcio;
sú tem ou trn Inquilino; un casa
tia Avenida, M«?m do Sú_n. -17. _

(la

AIATQA-.se 
m dojn ío çrodlo -d»

rua ido tóosjilclo n. 1_ niiltgo
(hoje HO), omoprlu pa» negocio;
trata-«e na ru» Oonoa'l»'cs 1mm!

80. oom o Br. Brite.
7_ LüãA-SE um bom ¦owninodo ai
¦flimi titisul «em dlll.os; an tua do
llcziuide il. JJ". .

AIJbaA-ed 
uma nula moljllluila

com duns suuadas do frento;
na rua daa alarrccas n. 33.

A"" IriJUA-SÉ um liom quarto êni
cosa do famillu a um casal Bom

lllhos o do respeito; na rua da
America n. 00. sulnudo,

ALUÔA-SE 
um cxeollento prl"

melro andar A. ruu ilu Alfuii.
-degn. no melhor ponto do cootno
coiiimiirc.lai; nüo -serve paru ano-
rada; informações na rua da Qul-,
landa n. 148. 'lojii.
A -LUGAM-SE commodos n moços

-rt-soltclros. .do 30.Í jí 46(000; na
rua da Mtserjcordia . - 0*, ¦ .
A LUUjX-SE .d grande arnuuíii¦íAda mia do aato.velln si. 01. «ot-
vindo jmra grandir ofílcína ou de-
.postto; aluguel barato.. 

ALUGA-.BE ujn commodo a unoco
HoltoLro; ina run ida Alfândega

lU-jM .(ant(go 2121 
A LÜGA-SE a casa da rua üon-•**-.sei.beiro Joilo Cardoso ai. DS
(antigo :io). .oom duas .salas .e-dous
quartos, cozinha o •quintu.l; as
chaves estão no n.. 5C e para tra-
tar im rua -da Itelacão n. 1*8; —
loJn.

ALl-ciA-SE iuni quo. to a (lous¦mocos solteiros: na ruu da Al-
fandega j*. 12a, '2' jtndnr.
ALUGA-SE um oommodo om

casa dc faniilla a Tno.oos sol-
toiros; na rua do Alcântara nu-
moro 312.

ALUGA-SE u casa da rua do lio-
zende n. 1G com exceUcntes

accommodaçoes para _at__U__
A LÜGA-SE um quanito para ca-

sal sem flllios ou mocos sol-
telros em capa de famtlia seria;
na ,rua de ±5. Pedro n. 323.mitigo
201.

ALUGAM-SE bons aposentos ln-
dependentes, com ou sem mo-bllia. só pnra homens; tom bom

bunhelro; é casn .muito Jünpu e-de
multo boa ordem; tin rua .Sianador
Diintns n. 47. sobrado (antigo nu-mero 27 G). '

fila
A

pintados e reformados; n3
chaves estilo na rua da Saúden. 377 o trnta-tte na laia Sete deSctombro n. ll),l (antigo), sapa-
taj'la. *

A LUG.VÃI-.S.É o armazém .e-o so-^i-brado do prédio da rua dosOurives n. 155. nntlgo.-ooniplf.tu-
mente .reconstrui, o; trutu-se inarua du Alfândega ll. 41. uciiial
com o Sr. Pedro Snntos it C.'O^nde esj.no as chaves.
ALUGA-SE c"nícnsiTTiJiila itm

oommodo moblüudo. por -ilOi a-senhor sdrlo; nu rua do Blaoliuclon. 234.

ALUGAM-SE os prédios da rt
Conselheiro Zacharfns ns. 1

A LUGA-Í¦•*-*-quarto
-SE "'iima boa sula o;

de frente, por IÍ5$.; nnruu_D._Laurii de Araújo n. .23.
ALÜGAM-.SE bon.; quartos-Ino-lillldBos com ou «sem pensão.casa _e familia som crlan<;u; narua Marechal Floriano Peixoton. 13.
A "LÜGA-SE tim quarto c nma-t*A-saln de .frente, para nm casal,sem ,111 hns ou para escriptorio;!

na rua Genural Câmara n. 130,'novo.
Á LUC5A.SE a um cavalheiro dis--^tinelo. urn commodo de fren-

te. em casa de família .espeitu-vel. •podendo ser mobilií.do; *na
rua -rios Inválidos n. 31. isobrutlo.

ÀLU*GÃ-SE um commodo.-a" ca*-sal som -lilhos; na rua General
Câmara n. 341.

AJ-UGA-.SE umn- sala frecte rierua. com iluus Junclliui. a ca-sul som fillios ou emprogado! do(lonimeruio. por 70?; na rua da
licliiíjâo n. 1.
A*LUGA-SE por 80? umn es--'"••-rjlendiiln saiu «lo frento e um

quarto, própria para casal ou
mocos solteiros, com direito em
toda a casa; nu rua ria Hurmonlu
n.-3S.

A LUGA-SE um bom quarto a-Ç^móÇ/os ou senhoras que trabn-Iheni fririi: na travessa D. Ensitn. 23. próximo ú. rua Visconde deSapucahy.

ALUGA-SE umu grande snla defrente para escnlptorlo on ca-sul nem .filhos, com direito a co-
züi-ha. banheiro, recreio, etc; não
fi cusa de commodos; nu rua Acre
n. "78. restauram.

A LUGA-SE uma sula e um-^grniirle quarto Independente ;na rua General -Câmara n. 349.
Q)ratà-se na mesma.

ALUGA-SE uma sala o quarto,com sacada, janella e todas
as eommodidades .para ousai som
crianças; na .rua da Conceição
n. 115, novo. segundo predlo a
chegar d rua Larga de S. Joa-
qulm. Não sendo gente Ue aies-
peito não appareça.

AÍLUGA-SU um bom aposento,
om cusu do familia a pessoa de

trratoniBrito; ha ruu Senador I)un-
tas >n . -iS .

A.;
•iml.

j. Va

V I.UGA-SE o predloxxÇontos liotii iguos

ALUGAM-SE dous esplendidos
.quartos -para '"moqos do eom-

morcio ou de bum conipoi*ta*men-
to. sondo um de frento; na rua
Visconde de Inhaúma n. 57;
trata-se.
Ã LUGAM-SE uni bom mmrtir c¦fjfrüina boa sala Independentes,

a nasal som llllios; na rua üo tido
Peri ru n . 271).  ______
A-IDUGAKI-SE unüi snln .Mm¦'^-quartos; nu rua Theopliilo Ot-

toivi n._l6!i. antigo jii,. *X*17i.
A IjUGÁ-SÉ uin. ei-pai;oso com--*-^*modu pura mogos solteiros.: na

praga Tirudontos n. 11.

ALUGÃ-SÉ utn quarto paru ca-
sai sem filhos ou tláus moços

do eommereio.; na Chácara da
Floresta lercojro lff'uP°. _-__P?;;„-.,.
A LUGAM-SE em„.cã5ã iío :funti-

^"i-lia dous bons quartos c uma
sala muito arejadu. n um ousai
som filhos ou a mocos do coninur-
cio. não tem cozinha; pura vor o
tratar na ruii Visconde de Itau-
míi ii. 71. gtfbrnOo. . _ 

'__

A i.UÒAM-SE dous Ij.Vns citiiir--*-^-tiis de frento; r.a travessa do
Commeroio n._6.

ALUGA-SE o arinazp.m da rua
dn Alfândega u. ::•!!). ~as cila-

vos estão uo armosíem da esquina
da rua do Núncio o Alfândega.
_Lnd£ se •tratáHI 

A J^ÜGA-SE um quarto Indepen-
-*-*-de.nte a um senhor emprejAado
no eomniorcíq. é cusa de Tauulia;
na rua CliiIe..n. 17. nntlgo. n, 1 o,

A LUGA-SE uma 'grande -Mala ale
-çX.^,M sitas com tres ' 

janel lus do
frento o um bom quarto -gauiido
com janella. sobrado, com direito
d cozinha; tem bom qulnlal''e
multo, agua: nu rua db S. Carlos
n. 101. Estado do Sã. perto dus
bonds tnes minutos. ^

J.ÜGA-SE uiíi sobrado com
duas salas o cinco quartos;

na rua de ti. Francisco du Prai-
nha ll. 47. _^_'_

LUCA-SE um commodo para
nl sem filhos; na rua

Aí,

A UJOA-SE o grande armazeft,
„ *• «"* Vluoondo. de, ItS
*;„_?'V*3 <!to¥1)', e9U'0 no sô**rad_ to niemo. ondo so; Irii. r."ÃTÍBÍÍa-BE 

por 200» monsafí~_
fl»-predl« da rua Theophllo lot.tonl n. Ul; ns chavos ostOotl-nocltitpololro em fronte. ' ""Ç"»

A LÚCIA-SIÍ em eããã dõ fãmTll
f^-lla rospoltavel uma sala rduIronito de rua e um quarto «rin.do. com direito A . ozinha. Bai' a'quintal; prefio racoavel; por Xu- «vur lnforma-s9í na rua Zacliariaa-'n. 45. •
IA lAlOAiSK „para família tíma-•¦¦•-boa caaa oom tres quartos; sa.iliwi; coilnha; -banheiro; eto. -e"mui
.grande quintal; na rua Viaconflode Supuuaby n. 32 B. as cliuvesestttio no n. 20 o trata-so aa riiuda Quitanda . . 71.

AJAJGA-SE um 'bom «uarto; na 1
rua Visconde .ti Cavca nu.mero 34. -%,

A LÜGAM-fc*E bons aororoudõs a-^^-.Beinhoruji sôs ou a cosa-es acmfilhos; na rua JTrci Caneca nu-mero (JA.
AilÃÍGA-SE a casa da rua dõ—*-8, Eredertco n. 27; ns cliuves

ostao no ll. 28 a truta-no na rua
tle S. Carlos n. 13. Estucio deSá.
AlLUGA-SE a casa du . ua J.nu-•ti-rlinlo Ilabetlo n. 12; _s cb.i-ves estão no n. 14 o trala-«e uarua a« s. Carlos n. 43. EstadoOe Bâ.__
A LUGAM-SE dous bons .gnaxltos-^-**so:u niobilla 4Stn casa nova.«lide nfio 4ia outros liiuul-Utios. acasal sem tilho-j ou a pessoas ^o-cegadas; nn rua dos JnvalUloa

ii^. _11T. sobrado. '

Al7l)"ÔA.U-siIi!—-sala e alcova. "ã
um casal sem nihos; -na u-ueS. Leopoldo n. 0.25.

ALUGA-SE unia boa suln He-^•^-Hiiíiiitt! a mocos Oo eomnierelo;na Avenida .Mem de Sft. íi. atua doEviu-Jflh) ida-A|!olga-:ii.-.gA.,.amilf-i).
A XíUGA-SE um quarto tbein arc^¦^i-Jado a moço solteiro «im Cíisude faínllla estrangeira- na . ustle Santa Luzia n. 31. moderno.
A-LUGA-SE uma sala de Irem a¦t^-eni prodlo novo. casa de fu-milia *sem maisrua do Hospício

inquilinos ;
ws.

fu-
¦IVA

, A 'LUGA-SE 
um commodo;

f:vrutl (lc S._Dlogo n. 27. -

ALUGA-SE 
sõ ou separado o

prodlo usBobruilado da rua
a-oblas Uarreto n.. 1-cO.

ALUGA-SE o sobrado da íadel-
.rui «loBarroso n. 4IR '

A"LUGA-!S13 a casu du riiu Súí>— ¦»-Lo«poldo n. aus. oom .quatro
iquartos; duas salas,; qulntui,; iba-
líheiro e chuveiro e tanque; trâ-
ta-uc nu rua do Cunliit n. 37-,

ALÚGA-SÉ o prédio n. 03 ,lã
rua Senhor -doa Passos, para

negocio e familia; tem sala; quur-
to; a chave estft na mesma rna-nu-
mero Ü2. trata-se na rua Laura do
Araújo n. 133. 

ALUGA-SE 
èin cusa rtõ~"fimüiã

uma sala muito areia tia. Ia-¦«ondo frente pára as ruus-do SRuri-
elo e Hospício n. 321; sendo *n-
¦dependente, com banheiro; ji -mü-
C»>s do commtyclo ou para osutU-
ptorio, parte!va ou alfaiataria ;'traiiu-se na iin cs ma.

ALUGa-SE 
'ttma porta :pro,pria

pura sapateiro, depu&lto .do
gelo; pão ou outro qualquer j)B-
queuò negocio em um bom .ponto;
trata-se na rua Dr. tloão Ricardo
n. 23. esquina du rua Barão do
S. Fellx. _^

ALUCtA-Siü. 
em cnsa de HuniFlIa.

um quarto moblllado. a senhor
dc-tratamento ou casal .sem filhos;
na rua das Marrecas n. 11.
A LUGA-SE um quarlo om casa

-í^-de ta milia séria; !nu rua Luiz
de Cu-mOes
derno Í00) ,

17. sobrado (mo-

A 
.LUGA-SE umn boa snla do
frente com entíruda Indepen-

dt. nte e alaova; tambem alugu-we
ttm -quarto separado; tem logar
para lavar, banheiro e direito a
toda a casa; aa rua do Lavradio
n. 12D. sobrado.   í»'

ALUGjVM-KE 
dous bons escfP

jitoríos cm 1' andar; na rua
(to Hospício 'n. 47 Contigo 2S:) —
entu-e a Avcnida e QuHanua..

AX.ÜGÁT.Í-SE 
uma alcuva e sala¦de fronte aaim .casal sem 'fllboí.

ou. a uma -senhora eõ; -na rua
Mucahdo Coelho n. l_54j,

AL'UGÃ-SE"o 
sobrado (37305553'¦ do prédio da rua Txcao de

Móio n. 3ü (nioiícrno) com Ircnte
para a rua; trata-se na fabrica
de massas. "TCÍJÜGÃ^SiiPpor -IC.ifÕÕ tun 

"iTõ-m
«***¦ -quarto, claro e com janollas.
com pi o tam ente iudependonta; ma
rua dos Ourives n. 123. 2' andur.

A LUGA-.SE uma óipllinà loja —
£X acaba ti a do construir, própria
para qualquer negocio, tondo tam-
bem Ioda uceonimoducão pwrd Ia-
milia; us cliaves estão com o tir.
Mala no .botequim em fronte ;
t-ra,ta-se eom o Sr. Manuel Leite
Sampaio, a. rua a.ieo_-liilo Ottonl
n._:i8, 1' irndur.
A LÜGA-SE um optímo solirudoT

•*-Ancabudo de' construir, próprio
paru pequena família dc Ir.utu-
mento; ua rua Visconde de Uuima
n. (15 (mitigo -17) us chaves etitão
com -o Sr. Mala. no 'botequim, em
fronte; trata-se oom o Sr, M.a.ritu*!
Ldlto Sampaio, á rua TlicophLlo
Ottonl n,-;.'-8S.-:'A' -andar.

A LUG.V-SE mn commodo parustíVíijÇhiionn familia; na rua -da
Candelária n. 2S (a-ntljja l(i) no-
bradei  

Ã LUGAM-SE uma BaÜa de írente-~'Xti alcova. a .um ousai sem fitlios
ou a mogos solteiros.; na rua Se-
nador F.uiícbio n. 123. aobradu.

A LUGA-SE uma loja oom duas-*-X portas para poqtHuio neguem:
vor e trutnr nu rua dura Aiolr^das
li. SC. porto da rua Larga dc SaX
Joaquim.

ALUGA-SE utn oommodo -pura
mocos ou a f.asji| -sem lllhos ;uu Cluieura da Floresta -n. 17.

A LUGA-SE urna bemita fííi'lá t\9
^a-frunt-e com duas janelULS. hl-
dt-:pt*iidonte. paru mocos; nu. ru»
Lorujardlm n. H2.

A LUCA-SE mn i.oiii niiiirtu ei.'-^•»-ctisa nova; tom bom banlítílrc
e íibuiuTuiioiM tio uguti; uu rim
Frjmcii'0 Ue Março n. 24, 2' andar.

commodo,
de família a um CfcSuf

som lilhos; na rua Visconde de
Snpuoaliy u . 118-f.í.

A LOU A AL-SÜ! duas sacadas, cnm
ou scru rofeieão. *pura os tres

dltrs do Carnaval; mi rua do l"tc-'sario a. 171,* 2' andar. l>crto -da
rua Uruguayana.

;Sí»;

A I.UC1A-SI-ti-eni casu

VLUGAM-S1C lindos* quartos nio
ir" ¦1,llin.los

oio lll CílEUl
tiuerendo; n
Zgblo U. IS 1
dei HO.

ninar-
dá-se xioiü-ão,
Sonador Eu- **"

e 202 mo- '

oo
chaves estão na mesmo rua n. õ.

V. 
.UGÃ-SE o segundo andur. dò

predlo da rua Uruguayana nu-
mero 214. 

moblllada
para os tres dias de Carnaval,

com quatro janellas, duas para ;i

A LUC A
Aiiiii on

rua] rio Ulucliuclo n. Jtli.
ALUGÃ-SE uma sala espaçosa;
-*-n;i rua Silva Mai.iiol n. i:í;í ou
. oo.

a h:gam-se
-^^-quarlti

bons c u rt,'idot
. do 10* i: *•(t$. no me-

lhor .ponto saudável e oummereial
ivi rua J^rescu n. 1. sobrado.

A IÍUÜA-SJ2 um oommodo. ea-A*X(*ft_((i do familia ii um.i faüáhor-j¦¦-- i ir-'22

Ã -LUGA-SE Uin qual*tO. niobilia-
xA-do a um ou a dous nviqos dc-
centos; na Avenida Gomes Freire
11. 120. '\ LUGA-SE umn saiu^«-para os tres dias dr

oom quatro janellas. fluuu pu.. ,i . ,,,•.. -,. , .- ... ,rua rio P.osnriò c riuus para a rua- A1'1 "''>"*,'; S Pn'n° "-, -,-,- _«!'>'iiRii.':ui:i; nn nm rio Rosariolf?™*;,;^1_S.1í¦_,_Ç____,S•!iS,,,
ii 177' fiit.i- .¦ ni musnn noto. tendo bnn.!.. solu-.iilu cur-gf^7h7__^„^i__' .....¦f^n;S^'Pí"^'"WJrtp.:e.^mtll«*-.

Jiin.li
rua tb

ft t-greja.
Inválidos

A LUGAM-SE uma sala e quarto-¦Vim largo da Batalhft. entrada
p£ oi beco do Moura n. 2; t.iaia-r.e
na rua da Misericórdia n. 4U.

A LUGAM-SE Ateadas cum vistu
•*vpio;i o largt) da Carioca, rua
Set? do Setembro e rua Uniguay.i-
na, indo da sombra, jiara os tresdfas fle Carnaval, iparn vor o tia-
tnr na rua Uruguayana n. 13. 1*
andar, alfaiataria.

A LUGa-se uui magnLflco *com

líUGA-SJÜ uni esplendido ttuor-
paru rapazes solteiro--; n?

rua de ti. Pedro n. 271».
A IA:

-a-Mo.

\ LUCA-SE um tiuartc
-"-"Vcluro c atejüdo. para

inti. ln -
LUGAM-SE gTundos c|uartoS'í

sem -lilhos ou uma
trata-se un Avenida
Sá n. .':!•. casa n. 2

nhr.í-i w. •' "^ salas, paia moças de tinta*'liuriur 
dé: mcnlo: n.-t ruu 'de -S. lVdtu nu-

j incru M7*S.

ido do frente: na rua do Ue-
f.ende n. S0. antigo T(J. primeiroandar.

A 1.1 GA-. E pui 00S um espí-cuso ; . TiUGAl-SE um commodo. n mo--•i-cu.n.nuil., ii casu! sen. llllios] -íi-cos (lo commerclo cm ois.Vde
ia rua So-3 família; na rua Acre n. P2, so*
mitigo 2J. i brado.

ll-l
-i-ra

A LUGAM-SE bens"^*cas>os om oasa
commodo^.
de familia;

tem bonda á porta, por dia ou po
hora. A rua Thoophilo Ottoni au-
meio 179. sobrado

ou a inot;ns limpo.-
nador Pompeu u. I

A LUCÁ^Í-:>E dous bons com
^X'müdaz. jau tns ou scpuiríj,flôs<pn laOétrn Oo l-*aria n. 1G.

:trA-SE Ti lii

lí-
A LUGÁM-SE dous

a;! ÃA.IJG-A-SE a leia riu pre. lõ riurar : xXrún General Cíotheu CaMiclro
94. liara bÚHlqUÍ

tn-so no y.ibratio.
iicgoeio; tta • i

¦onimodos,
ala <¦ quarto ile Treme, r.iuito

arojados. em prcdlo novo. n casal
ou venhoros do cointitcrclo; n?
Avenida Mem de Sá n. ili*.

LI H .A-SE um rom modo.
-J5i:l-:CJS-X-SE de ama boi sal^l-
J- r.i e dc uma boa n.ludantf tle » LI:(.A-S
tu:;.!i.1u.s: nu ru . -du Allandès. j3lc«ks de íianlli.i. cum direito
n. i:.n. ts.iuli.il «la rua ria Urn- , ,.:I, tt,:. a ca«a. por 45}; nu rua
r-t::..v..i.:i. ¦ x*lsconJe ri-; Jtuuna n. 513.

' 
\ ^«i ?™í«f»°>ií™tíE»I«^n : 

' 
. U.-«A-SE o üõxv e*om sobra- i Xl.l-GA-S!:." .inm""l,V,ã_V;r!7í 

~"d«>

:"\ LUGA-
1 i \ brado

do Livramento n. ISS
p trata-pe
Hl. ilnti..o ,S."

«36. ioiiiMH<£*ofi on avenida;' tl\' "I >l.Í-;C4S#V-Íili>0n* r' ('«rei eltvi; ou r*i o marido; ' X <-i>vu iiiatic
-«lUfi.i 'i li^cr .-iiiiiiiin',.! ),.,- oati- i,u« Ot- iin
Jottial cum a mklal L. ltariuvck Lubu u

nm c^lKMro
;tf cisa <lt* pu^tureferencias; m*. rua

1_>UECi.-A-sJ* 
dt um bom serra-j * . UGA-SE um e-plendMo com-

¦ dor do. 3«ã_4*iria-s pnra truba-S -.* -ando piwa rapa7.es -solteiros.
!b.-.r X'ua engenho duplo; na rua. co:it ..acuda dc frente; na rua.do
Cuuiertnt^n. K*;i «*rrurla., Lavradio n. 122.

moro -1-. lobraflo
lAT-AíF. por ".'1011 o lindo so- j Henriqurua Vrci Caneca nn- ¦ Kosarlo rmero S0i. texendo s4 «rimOc «ur- -,.,..-. Crfcrençn a qnrta adinntiir ,1 alu-] .yi-lGA-SE uma porta para

giirl ¦ cerre*iiond«it«' a <l«vte m"-(
jfs. as .-hax-eí. estilo r..i mtvm.i '}« r".' ?" Ho-piciu perto du rua
ru:t tt. 201. sobrado. onJe te
traia.

I I-.UG.X-SE uma sala a mocos
-IVsulièiros. com treü sacada ; na
rua da iv nce-h-ão n. ílll. v^nuins
tia truvossu Oliveira.preco 'OJOOO

A LUG XM-SE uma snli tle frotiU
Ao umr. nlcova tom scrvontiajna

quintal.-banheiro e cuíinlia,
Pompcu n. IS.

V T.UG.X-PE ur*^*.Calate -ou (¦
na ru j, rio Ho-r.lci
dos Andradas. tra
mu rua n. 101. luja.

m o Sr. I A LUGA-ME cm caía Of f.imlIlK.run iloUitinw t-ilu e t-lcova. iníl. pen- i cosi. .- ¦dente, coro uu í-em pensão: nu. Nikl ni rua senador—JP VlsconJe .le U.iimn r..J,i:,. J jenilgo }..'i). '_
iquer riegoein ; 

~A",l.l-t":.\-.-i;"" 
iii,i I.cni 

' 
sol-üliiiV. ! 

~ 
V l.UC.A-Slí um bnm «-nmr.t^di.

\ Jajprap..t! -pura f.i-.itic.a f .iriP.i: | -.i-mnbiiiüdo. rin cn-i muno sn-
trata-se na mes- :.:i rua Silva '.lanuel "n. 120. mo-! i«-_ .,:,•, a tno<;o_ solteiro; ua rua.

derno. >l-> liclacio n. ,.
,1

.**
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... Mj-A-S-I um CHt.lonilIdo com-
Aniodo. «O a ni'"l" «olteiro; nu
rua" Krel Çnjneci _n.______. __.__»__'¦£_*-T*»Tr__*_ _«i _ íim'-. bom commodo a
Amocõs soltolrpsl
Bcnndo n', 7 ¦

nu. ruu du

,,\ J_UGA-8E
_f.__a rt

A LUGA-SB esplendido» conimo--*--»-i1oh moblllado»; na AvenidaMem de Sft n, 02. Bobrudu,

•ft ¦

fo.
__

Holirndii da cima
rifa da Amorlca n. 20; tru-

tn-no na prnca O1120 do Junho
Ji, 140. pttdiii'la.
.-TX-OAM-Slri coiiínioílOH mobl-
Iti-iludoa; nu rua dan Miirrrcuiis

. jl.¦ 1. modorno.
~Ã~T_UGA-SE uni bem coinniodo
JXde frenlo, sú n poh.sous sorlti-i
ft Avenida Contsr_t__,n.._25.J^_nji«~iir.~Ã~T.ÜGÁM-S_ bons 

"ci.mmodoH a
---mocos do commercio, por SM
e _oj; na rua do Jilachuolo n. 11.
porto dn Lapa."TTAJGA-S- esplendida uniu do
_í_-rionto. om eusu dc família
lia rua doa Ourives ru 187.
CÁ'_íU_Al>__B .umAnuarto c snln
•Ai cusul. com liom tunque, co-
ílnlia o Brando quintal; na run
,1o lllachuelo n. 131. fundos, ci-
ua do fumilla.

ALUGA-SEpivzcfl Uo

X -ATOA-Pli o espaçoso 2* andar¦*-*-do ipredlo ft rua Gonçalves
niiifl n, 81), com todas ns aeeom-
moduedes para família rcKular oem multo bons ci-iiilicSes liyKlc-
lllciis. l.-IKti. quatro qUUlton tiailns
com JniiülliiH pura rua. <luit«* sn-
ln», cozinha. reservada; nu-ua a
Rüz; t-rata-so 'iia loja do -meumu
prodlo.

A __tjG a -tií*_~õ~*2 • "niulãr" 
<iõ 

'"pro-
¦^^sllo <ln run <la Candelária nu-moro 21 moderno, u fumlllu; trn-ta-_e tíü. mesmo. __"AJjUQA-SIí. 

«prédio "da 
rua-**-"M'*rol Cunecn n. 3Õ_. Bobrado o

loja própria para qualquer nu-
goclo. com morada para funilllu;
trata-so no mc-ino,

de

1,'rol Cuncca n
um commodo tt
eoiflmcrclo; na

3!, sobrado;

ALUGA-SE 
um liom eolliinnilo

ein eiiBii do runilliu. só a mo-
<_ob do comnierclo; 1111 rua do Ue-
zende n. 180.""""""SUGAM-SE" 

bonB commodoa n
"inoiius soltclrou; na rua Toblas
p.nrrotn n. 05. _J.

qunr-
Al.UUAM-SEt

nuignllluou
tos moblliados pura iiioijo sol

tetro ou cusul som llllios; na ru_.
Senador Euzeblo n. 181. anUso
iiusjnfkl _'noL sobrudo. caaa nova.

ALUGA-SE 
Unia urrando loja.

com -„r:iitde terreno nos fun-
dos. para Qualquer negocio ou fa-
brlrii; na ruu ila Prainha n. 10.
(ui chavea no n. 15.

LUGA-SE: um bom armazém
dc duus frentes; nu Avenida

Mem dc Sft n. 90. Irata-se na rua
Gon_uIves Dlasi n. 9. us cliuves
estão na/vendav*tia ca qul mu

LÜGA-SE um quarto por -13$.
a mOQca solteiros; na ladeira

Estreita ilo morro do Sunto An-
ítillio n. fiu_

LÚGA-SÊ cm cirna do fumlllu.
si* lla uma boa ¦-ala de frento,

èlètfan temente mohlllad-.t. paia
dormitório, «som b.snl.o. (.az. ouf6.
íl um casal sem nlhos. senhor do
tratamento ou commercio; na ruu
Silva .Manuol 11. IOS.

A LUOAM-SE Iludas snlns
fronto um easa nova com grau-dc quintal,u bons quartos tt pre--.ii.-; razoáveis, tem todas as eom-

niodldudei,. a rua Uo Itluchuelo uu-
mero 199.

ALUGA-SE pnra famílias o nn*
dar térreo o o 2* andar da

ladeira Joílo Homem n. -ll. cum
todas as ticeúmmòdtieOos hyklo-
ntõas; trata-ac na nia do Ouvidor
n. 20. com o proprietário.
A"LL'üA-SI_ o «atilo de frente <íõ

1* andar do prodlo d rua (.lon-
eu 1 ves Dias n. Slt; trata-se na
lojn.

LU.GA-SEJ um bom cominodo
. cau-a de um casal sem 11

lhos a outro nas mesmas condi-
eões: nu rua ilu Alfândega nu
mero 177.

TltABPAÍsíHA-Sls. um tiolcqulm c
bilhares nu centro eiinimorclul:

trnln-Ho na rua do a. Podro nu-
mero 1178 untlKo. urniiiiiein. com
A. Pllitç__& C.
flSHABPÃSHA-SR""iiiii ~" 

biitiiqlllliiX livro o deHomliurn<:ndo de qual-
quor ontut; nu rua Frei Caneca nu-
moro ltio.
M-lIlXsÚ.iHSÃ-.-JÊ õ Tnelrilfi ileX um botequim e bilhares com >l-
cenquH pukus para IÜ01) ; nu rua
du Imperatriz n. 12. untlRO 32. _
fílllASPASSA-HB mii boni-6bto-
qulm o bilhares faxendu bum no-
ffoolo ou atlinlttc-se um soclo; na
ruu llr. .lurii, Itlenrtlu n. 15.
rpÜAMPASSA-SI'! llllin eusu ilnX p.MMtn om um dos melhores
pontos da cidade; trata-se na rua
Visconde ilo lllo llro non ll. 10.
coni,:Almoida & Filho.
rptiA.spAS-.A-sn umãTõjii onüi

A 1.1IGA-SB um bom qiinrto.eoin I \ 1,U«A-SK uni «oniiiiiodo POr
Airm JiHiclIiiK. a isiiKiil Hem lt- -\qiu-.iii>. eui eusu do fiunllla, •• lu l.niui ti. 8B.

TS

Vl.l
xXen

ALUGA-SE 
uni ou dous conimo-

dos. a moíjcti do conimerclo.
doem cusa de

Hospício
família; na rua
lll. .sobrado.

AI.IJGAM-SB 
uma

sala e quarto dc
rua dos lüenodíetlno.s
tem esdrlrito;

csplondldã
frente ; na
n. 24. Nau

A LiUGA-SB nin bom sobrado com
_____ quatro quartos; duas salas e
bom quintal; nu rua do Lavradio
n. 108.

A L-GAM-SEI dous quartos
_i-liillailos
ou

AUU.GAMr-B 
excellenlc-s

modos u mocos solteiros
rua do ltiachuc-lo n. ISO.
X i.ütiASl-isTlÕ iTõnlto--*•***frenlo. a moçus. ra
osaea; na rua do Ula*.
ncro 140,
A -UGAM-SB -as 'casas
•^.íoão Caetano ns. 1 li

eom-
na

salas de
ipazea ou

casaes; na rua do lllachuelo nu-
mero 140.

da rua
HO e 107 ;

as thaves ce-tão "nas mc..nms o
trntn-so na rua Cunile do Uomflni
n. 127 D. ..

A L-UGAíI-SB um i tala ile f ren-
•**"-»-to e alcova. próprios para e*i-
criptorlo; na rua Theophilo Otto-
nl n. -12. trata-se ua rua Viscon-
dc tle Jnli.-iuniu n. 5'J.

pasto; pura lnformaf,*íies eom o
Sr. Itumo». na rua dc fí. 1'eilro
H, 207.: nov(i_,__
mHASI'ASSA-SB iim botequimX fazendo bom héfçoelo; na rua
dos Invalides n. 25.
ri'.l t".\ SP A SSA-SB iTiiT- íiõíisqii I in
X Hyro o ¦ desembaraçado tio
qualquer ônus; Intorma-BO lio
Novo Mercado, íi rua XI ns 75 o
77. das G íís !) horas dn tnanhu
nu iIhh 3 fis 5 da turilo, com o Sr.
Dnvld. **
fllRASPASSA-aB para decidir.
X por maior ou menor quantia;
um bom café o restaurante fn-
zendu bom negocio, o motivo e
devido a certas particularidades!
trata-se nn rua Conselheiro tíi-
raiva n. 1).
7ÍÍltÃSPÃ"ÍSA-SB""ühia qutfiiinln o

t-iirvoiii-ia com llconsas novas;
por qualquer preço é negocio do-
ctdlito; na rua Senhor de Matto-
slnhos n. 2-1.

lhos mi einprejíados no -coiunier-
cloi no beco do» Cnrinellsti.» nu-
mero 5. proxlnio «lu Avenida
Uelru Mnr. . |
A~ I.IRI AM-SIÍ .fiiii»' Iíoiíb «íiln>». «le ,

frente, unia moblllmlu l»>r
1301 e outra nem n.ublllu pnr
100$; nao 6 cusa do commoilon ;
prtdo co/.lnbnr o liivor uliriiiiia
roupa ; ua -rua Vlt-oonile du Mu-
riinKinipn n. 18. íobrudo.

AlIUGA-SK unia boa snla <lo
frente por 70| o um bom com-

modo bem iirejuilo por üOf; na
run visconde «le .MnriuiKUiipu nu-
mero 31. moderno.

l.UG AM-SE luirnto bons eom-
modos iirujiiilos tom Jiinollaa,

eom ou nem pensilo. il cnsuiOfl ou
n senhoras ou inoer-s do commor-
elo; nu ruu Vls«siiiiilo de M.irnii-
Ktinpi! ti, 1(1 (untlBo 23) sobrudo,
Lapa, '

A IjUGA-SH unm porta própria•"í-ptira sip.itidri. i,u poquena lo-
ju ilo barbolroj na rua Pinheiro
n. 30. Cnltele.~,\ l.ÜOA-SB üin qunrto a iiiòqo
**-•>• do conimerclo; na run Canse-,
lholro Moraos e Vulto ri. 8. undur
térreo.

A w''

"'V
i \ i

A lêWU
__.«c*nto

A LUGA-SB*c*-'plilna n.
u cusu ila rua Dol-
Sil. antigo ll. 31 11.

própria pata um casal do gosto;
irata-se na rua Dexenove dc I*o-
verolro ri. 178. nntlgo n. 82.

A LUGA-SB tini
eom entrada

rp.liASPASSA-SK oll IllUKll-se —
-L unia loja de barbeiro em bons
eòhãlçOcs; o motivo é o dono ter
duas easas; lnfornm.-se *ho largo
de S. Francisco li. liS lunll_.o 0)
armazém.

ALUGA-SE um bom quarto na--ra easal sem lilhos, easa Um-
pn; na rua 'Vlscondo de Sapüca-
liy n. 58. 80briido;
A IjÚGÃ-SIQ um bom cominodoxx. moblJíado, eom tinas Janellasile frento, tem bom banheiro c

forneço pensão de família, que-
rendo; na rua do Hiacliuelo n.17.

mr.ASPASissA-SK lllll botequim e
X bilhares, nas melhores condi-
ções possíveis; trata-: e com o Sr.
QÜihtoIln. na rua Visconde do Hio
Liranco n. 17.
rpRASPAS.SA.SE uma carroolnhaX de sorvetes quasl nova. enm
todos os pertenoos. por 15.0*1000;
na rua do Her.ende n. 95.
nHllASPASSA-SB um armazém de
X seeeos e molliados. grande ne-
goclo. o motivo e o dono ter ou-
tro megõclo; lu forma-se eom
Srs. 'IMiotnC' &
sentbléa u. 18,

C. 'rua da As-

A LUGA-SE•cj^se ricordla
rapaacs solteiro

casal quo trabalhe fora. 50$
70$. em cnsn de fninllin; na

travessa Franelso Muratori nu-
mero 10._  "A 

__iÜ'C*4.-S— um novo avmazoin
"¦lia_ti.nto el.iro. eom duas por-
tns próprio para qualquer iioí.0-
«¦Io e.eni bom ponlo; ria rua -'rei
Caneca n. 14. também sc aluga
umn poria sú para qualquor no-
gocio.  

A1,ÜGA-S_ 
uma boa loja parn

qualquer negocio, em bom pon-
to da cidadã; na rua do Hospício
n. '_!); trata-so na mesma rua
II. 19.

loja da rua da Mi-
. 11(1; trata-se na

.Misericórdia n. _8. un-

A LUGA'M-SB a pequenas fani

ALUGA-SE 
um

tanto luz. si
nma sala com bas-

serve pa ra mocos
rolWsIros ou casal sem llllios; no
rua União ile S. Felix n. 1ÜS.
:rala-se nn rua Sonador Pompeu
ll 174.

\ LUGA-SE iiiii ciitliinDilo a cn
^"i-snl sem lillios ou u moqos; ni
rua do Uosario n. 7 0 inndern.
;í* andar,

ÁM-SE e.*r:oli'liils.s enin-
riioOiilndoH tnilnsi com

1a n oi ia* nu rua tio rtia-3_t-'í,._ nu-
more 1S_.

A LUG
•*:¦* modo

lias
nlcos;
meros
estão

xcéllentes prédios hy^ic-
na rua Krel Caneea nu-
237 A -e 23!) A; as chaves

uo n. 237.

A LUGA-SB nm
-A-d o Aleantara
só que trabalho
do fnmilia séria'.

qunrto nn rua
i. 9 a senhora
fora. em casa

V LUGAM-SE bon
¦f-Vmoços solteiros ou
quo trabalhem
Rezende n. G2.

commodoiJ. a
moyas

fora; ria rua do

A
moço

i_UGA-_."•->__ commodos uspien.'"¦"¦" bô"a
lim.decentes, com gaz e

peza o magnlflco banheiro; na
rua Silva Manuel n. 110. próprio*
dade du. Sul America.

Aí ,SK uma, :-oa sala do
-frente dó rua e um commodo

Independente, próprio para mo.
eos solteiro:**; na rua do Riachu..
Io n. 215. primeiro andar.

rriRA'SPASSA-SE um negocio de
-L pão de milho e pao doce, de
casa particular, tendo um bom
forno para doce e espaçosa easa
com cinco volantes, com aa 11-
eenças jíi reformadas; na traves-
sa Bastos n. 17. ponto dos Ma-
rlnhelros.
r|*.r.ASPASSA-s-E' um bom bote-
X qulm; deposito de cerveja elei-
te. ilnnilo bom resultado., livre e
desembaraçado o com Hconcas no-
vas; o motivo e o dono ter de Ir
parn a Europa, por do.*nt;a de fa-
milia; também se admitte soclo ;
l*nforoiiacões na rua Camerlno nu-
mero 10(i. antigo.

um Iiotequim

A LUGAM-SK bons eonlinodos na
.V i,npii; fi rua l>r. Joaiiiilni Silvn
n. un (uritlgq Uli). dc _r,| a 70J000

mn snla dc frento
independente; na

rua Conde de lleapendy n. 42.

\ LUGA-SE um bom qunrto por
¦ÍÍ-35J000 a um eusnl sem llllios;
qüer-su que sejam peasoàfl serias;
nu praia dn l...pa ni 08. rotula.
easa de 1'atullia. .

mt rua
I_l'GA-SrÍ il moco» da ei.nimer-

t„ tiv.iiiniento ou ,'u>nl
¦Uin lllhos. uma saiu o ijli.irt".
enm ou "••in iiinlillln: nn mu llu.ir-
que «le Miuetlii n. ril tniiUgo -M
pi-rtu d !*" Iiiinliiis ib- mur.

l,l'i!A"-.SE a iiis,.-i,iis ilo oom-
merclo ou <-isul que Irnunllie

forn umn -«nlli «lo fronte luilepon-
«lenlis. t«*ii«ln iodo o conforto, lim-
peza o ua***,. em cana -s^riu, nao
iciulo outro liiq.illln.,; na rua «l.i
Lapa n. S4, sobrado.

r/UGÀ-SE .111. eoiifi.rlliveí npõ-
inin «-llin.ilu Indepen-

dento, om <.'opat:nl»aua. perto dos
banhou do nr\r. em cana do pe-
(luena fiunllla que nflo tom orl-
iinens nem .outros Inquilinos.; pre-
fore-se uni ensnl lem llllios; tom
pensilo, querendo; quem pretender
deixe eurtu n<;ste osorlptoTlo u N.

A"-'l.UGA-SE 
inu «iuurto a dullH

iiiocoh solteiros; iia run Mnr-
que*: ile Abr.intes n. .5 (uiitlKi'1.

A 
"LUGA-' 

É 
'cni 

easa 
"<ie 

uni ea-
¦tal sfri... .. outro nau mesmas

coiiãlcScs. metade do um sobrado.
ou a sala ilu frente, com duas sn-
cadflS, eom direito a eoy.inhn e bu-
nlieirn: nn rua ilo Cattoto n. 130
(modorno). 2' andar.

silo íuolilllailil
ino.

nlIcniiM iiu»riia_ Sil
\LUGA-SK unia

o um qunrto eom ou «om mo-
i.ni:, em cr.
veira Martins n. «4-_.

1 LUGAM-SE lil.llH iiomuiodos.
- V a moco- do «•oinnierelo; nu
liri.lu de üòtnfotfo n, 413. «o-
lir.ulo. ___._.

l 1,UG"A.M-SE'em eusu «lo f.unl-
^T*Ha tu.i-i snlns «Io frente mo-
l.lll.el.iB «'«mi pensilo a «-asnl nem
llllii.n o um qiiurto para monos du
ei.iiimeriln; na rua <.'on«lo «le l.u-
"_ "•_"' Lnpn;

Í_UtlA-í;M n casa nova da rua
Pinheiro Oulmurftcu n. st.Uo-

Iti fogo."\ 
LÜGA-SE nii rnit l). Liilíu uu-

*•» mero 117 uma boa casa ;ív
olihvo estft iiii niesiiia rua n. IM.
trutu-sc mi ruu lluiniiytn n. 7i.

LUGAM-SE bons commoilos ii
pcssoiis do tiutiiniisntu; nn ruu

ilus Laranjeiras n. 3. sobrado;
l.UGA-SE flil cusu ilõ* fnlillllã
nm commodo com pentulo. u

imiI nu ilnus moços solteiros,
erto dos luinliox do luar o lom

LUGA-SE um
prei;

easa de un; easal
do lriijíi n. 175 -

A LUGA
-"Vnelln

pinrlo con
i oommodo

na rna <
- Dotafogo

ellontc sala

V LUGA-SE s
-Vcdui duns

A LUOA-SK uma
-t-Miiobilludu n eom tres Jariesllàs
perto dos banhos de nmr
Almlra-nte '1'amnndarí* n.

LUGÃ-SK 
"uni 

qunrto eom
nel Ia pnr preço coni modo.

A.
ias

A!
ebuvelro;
Cattoto;

no ÜQ( do ltio n. 14,

cnsa nova daa. l.UGA-SE ..
-__olra Solimldt do Vusoonoel-
lus n, 17 A. Junto a Estrada uo
Porro do t'oreovn.1»; us cliavos
estilo no n. 13 e trata-so na rua
Cosmo Velho n. 73. Águas Fer-

eusu de
do de lr

um
1.1.'. i

sul:
17,1.

SE uma esplêndida casa
a,,ns quartos,

zinho, latrina, bom quintal; nu
rna Dr. Nascimento Silva n. 10;
trata-se na ruu Dr. Knriiio do
Amoed ri. 1 — Ipanema,

A LUGA-SE unia salola do trc-il-
¦í"^-tG moiiilliula. com entrada In-
despontlento; o outro quarto com
.iiinisllii para o Jnrdim; Junto n
praln do banhos ile mar; bonds n
porta; na rua Dous «lo Dezembro
n. _ (mitigo 8).

A LUCIA-SE uma sala com qua-
-^l-tro JiinclhiH ile venezianas, pa-
ra os fundos, em casa do família;
na rua da Lapa n. 12.

A LUGA-SE uma boa sala do
•"•fronte sem mobllln. c-m ensa il"

sfirlo; na ruafnmllla.
Andrade
tete.

homem
Pertenço

r 1*1 KA.SU ASSA-SE
inidiis fria.-; » motivo 6

ritlíA
X eoi .
dono não poder estar íl testa;
rua General Pedra n. 30.

ua

ALUGA-SE 
i

rlor andar

Aí

ALUGA-SE 
ei

¦ na fnmllln

na rua
13._

Ju"
em

na rua
llolafoit».~A"luca-se 

por 260% o granil.
-i-Iii-e.Ilo c chácara «ln rua Gene
ral Sovorlano n. 130_.

I.UGA.M-SE bons commodo
com ou sem pensão lendo ba-

nho de mar d porta; ná praia du
S-iM.lnil,, n. 'M. Botafogo: _

LUGA-SE por _rr,$ 
"mensaes 

míi
quarto cem Janella. em cnsn

de fnmllln a uma s6 pessoa que
trabailie fórn: na rtia Casalano
ll. 1. nnltgo. Gloria.

l casa dc peque-
nm bom quarto

na rua da Passagem n. 18 A.
antigo*.
*/V J-ÜGAM-SE uina sula do fi-on-
-^^te por SO? e um cominodo por
Iiii.. moblliados ic pnrn homem
solteiro, com gns*i; na rua de San-
to Anuir o ii. •::!. modorno; c.u-
tetc

A LUGA-SE a easa da rua Bnm-
1,lun ii. 22, sobrndo; trnta-so

nes baixos, eom o proprietário.

A LUHA-Sl-1 nma hon snla coni
-Vtres janellas de fronte em cisa
dc seiihoru *»; nn run Silveira
Marlins 11. 1.0. Cnltoto.

A LUCA-SI''. uin commodo a oa-
^'i-sal sem lllhos ; na travessa
O. Castorina Pires n. 4ti.
Al.UGA-SE uni., t.i.a snln de¦--.fronte 

u rupünes do commor-s
ulo ou senhor decanto, peru. do
bonde c banhos il,s mar; irntii-sç
nn ruu Hilário dc (Souvo.i n. 10.
Copacabana. __j

a luga-se* a ensa tia-rua So-
xicrocaha n. 05. proprlu pura po-
.plena fanillla «lc tratamento; us
chaves eatilo nn armazém üa es-
quina, trata-se na rua Gonçalves
Dias n._f> I. .

V LUG«V-S~_ "por 350*000 o pri-
- Vnieii-,, undur il» prédio, dn roa
ilo Catteto n. 5. as ehaves estão
ua pharmnclaj
TLUG"A-sE-por :r,tí$ooo o sc'r.011-

^ri-ilo andar do prodlo da roa do
Cattete 11. ii; us chaves estiio nu
loja,

Vl.UGA-SE 
11111 quarto moblllado

cnm pontifto ou sem. em casn
de familia nlli
tele n. 1(12. .

A I_GA-SE em casa do fnmllla
-Vnm eomniodo n»nm cnsul. oojll
tUrolto a toilii 11 cnsn; nu run do
Cnnlii 11. 38,

A LUGA-SE 
"tiínil 

giiiiidõ sulln
xXeill cnsn de rnnillln: ciiiruiln
Indepeiidcnte; tem qulntnl; 110
largo do C.ilumby 11. 02. ucouguc.

ALUGAM-SE 
«'«himodos ft run

¦ 1'uüre Mlglielln» 11. IO- sobra-
d» (uiillgn dn Florcstu) «-m ' n-
tiimliy; n cusul «ein tiltins ou mo-
iy>« Holteirort. ___-_.. -"TV 

LUGA-SIO .. 
"cusailii 

ruu Monte
J.VAlegro 11. 10. unllgo 11. ns
chaves ua rua do lllncliiiclo nu-
mero 17 2^ 

A jiUGAÍsl" n cnsn da rua iln
-VVIstn Alegro 11. 10. cnm gnz
0 bons «omiiiiiilos pura famllln.
u clnive estft na vendn «lii ruu
da 1,'lorestu n. 3S; trata-se na
nm lluiiiiiiio de Mnootlo. n,.--ul. j.

Ã LUGÃ.M-SE bõiiH 
"eõmmodos n

^V-ensuc. ou cnviillielros, preços
módico»; na rua Sniitn AIoíuii-
«Irlnii n. 9*1, Ul» C'oniprldu._

VLUGA-SE 
u boa casn da rua

Gonçalves n. un. õm u.ituuiby:
u cluivo estft nu venda Junto; ç
trata-so na travessa D. M.inuel
n. lü.

\ LUÒA-SE iim conluio.lo pura
família; nn ruu da Floresta

ll. 30, Culuinby.
A*LÜ_A-SÍ- o primeiro nndnr do

pre.lio «tu rua do Curvollo n. I".
Santa Tliereza.

A 
l.UGA-SE o chnlot da run Bar
ril» do 1'elropolis II. 31. com-

pletninontü limpo; trnta-BO na
Avenhln Contriil n. 00. lojn."V 

LUGAM-SE dous bons commo-
-t3_7(ioá próprios para i'asnl; ua rua
Malvlno lieis _i. S2 unllgo o 170
moderno.

V" 
l.rtlA-src o confortável pre.Ho
iln run Ituplrul n. íS. Catumby,

com dous p.tviiiientos o áopom-
modttçtscs pnrn fanillla numorosa;
grn.ndo quintal, cto.; as ehaves
estfin no tt. 42.

A. LÜGA-SE tinia boa sal.i. coiii
•AXcozlnlta. quintal o todas as do-
pendências; entrada Independei.-
te: para família; bond, do 100~tc1b; nn rua Costa Iinstos n. 2.

metade de um so-
loponücntO- a pòquennfamlHa. lendo sala. alcova'. eozl-

nlta e quintal; na rua Padre Ml-
guel no n. 2S;» 'Catumby. próximono largo; preço oo.000.

V LUGA-SEr.ppr, 120$ suma cnsa¦**-pai n pequena família

A LUGA-SE uma hon e«Hn
_,Iiiiii quartos, duus s.iIun.

A l.UG AM-I•**•*• modos <!«¦
toilaH an c
do (100
Purturn
iiupugii

ron;
-.V.imu ,,.,.,:i,,„ duns siiIiin. i.n«
nheiro, tanquo de luvnr « gnst; na
run, Gmioriil Argollo u, 2». mitiga
e 10K modorno: Infonini-su no
liirg» «lo S. Kruncltico do 1',-nila
.i. 1, cnmlHarla.

•J euHlnhitfi o oom-
10$. 4.1$ o 70$. com
uiiiiijdldiiil.H. lionds

A. pi,rin, a toda hora.,
do agua. Itua DarfLo üo

.e n. 33.

A" I.UG'ÀJI~SK~ dous ci.miii idos
com jKiuilIns liara o Jardim:

na rua Henndor Nabueo n. 0J. vil*'
ía Tsaliol, '.

ALUGAM-SE lindos 
"couimô.los 

a
pesiioíiN doaontea ou e.M.iea

nem lillios; nu rua l-lnddoulc Lobo
n. 29 A.

ALUOA-SB o prcdlo n. 4 A. so-
brado; na rua .Senador Kurta-

do._
LUGÁ.Vl-SÉnH duns ciTssrm da

Ira H3.
Vllla Isa-

Ar
o 11; lr
boi.

-_|c no

A LUOA-SE a melado do
2a ensa a um cnsal com direito a
easa toda;
S. Cllrlsto

A Li;i!A-'s•*-*_>quartoi
7,1 nh a, por

Barcollon n. 18.¦nm. _^  , _
I. 

-lihfirbo.i siiíri'"«" .lotií
com servrntlsi .In co-

00$: nn pinta do Caja

t LUOAM-SE bons eomniodo»!-*»
-TjLrua Qonzfttftt Ila.-too n. Hi».
Aldeia CMmpIíta. < __ __ ,"A 

LUilA-SE o prodlo «lí run Dr.,
-j-Jlaclel n. lon. com bonds «Io
S. Luiz Durão á porta; as chavea
estiio na vonda cm irente e tra-
ta-se na rua dc S. Glirlstovam
n. .10. -_^__*

ílllòá-
.i Io o
lento
para
llar^

*

V LUGAM-SE ilusis nt.lR
•*-»-.i."tla3. sendo tinia do fiot*
outra eom entrada ludopai
a o.un.j ou n eavalholros'
ver o tratar na rua Mar!:; *
ros n.
A I.UGA-SE uniu

¦íx uin easal: na
mero

\ 1'OSENTOS — Em

5PASSA _E o contrato «le
que

na

mu. A suX umn
rendo S0D$ mensaes; trata-se
rua General Gonius Carneiro nu
liiero 01. sobrado, de 1 fis 4 ho-
ras da_tarde-. .
rpRASIfílSSA.SE unia casa di
X pasto; hoa para um prtiR-ipInn
te. fazendo bum negouio; trata
se na rua do Uosario n. 151. 1
andar.

A LUG.'
predl

o andar térreo do
rua General Pedra

Sf>A LUGA-SE o 1' andar do pi
-i-~L.ll da rnu Evarlsto da Veiga
n. 17. unllgo 5. a famllln dc tia-
tirmento; as chaves estão no 2'
nndar doVmesino.

ALÜGA-Sl", 
11 loja «lo prédio lla

rua General Guines Carneiro
n. 33. aluguel 110$; trata-so na
rüa Marechal Floriano Peixoto
n. 132. .

om quarto em
do

A 
i.UGA-SE o sobrado ila rua
Senador Dantas n. 33 moder-

iio; as ehaves estão eom o Sr,
Draga, na Confeitaria Pusclioal.
eom q-_em_se j£i*___

LUG AM-SE dous «lünrlos coiil
conforto em casa nova e are-¦jnda. na rua do Itezendo n. ülí

inOilerno; sft so aluga, a casaes
sem llllios ou a homens doentes."Ã 

LUGÂ-Si- iiiii hoiii iiunrli:
•**»-easa respeitável; na rua
lllácluiolo n; -VIA.

iLUGA-SE uni bom eomniodo
¦por '10?. a casal sem lllhos c

mn a l-npaz. por 20$: na rua ,do
I.ivramenlo n. 151, sobrado.

LUGA-SE nm, bom armazém.
esquina, rua da Prainha

n. 03"; informa-se no barbeiro
) u nt o.

V~ LUGA-E unia boa sala mobl-
liada a casal ou senhor do

tratamento; na rua da llelinjao
n.

A!

ALI__en

A l.UGÃM-SE qitntro magnilletts
ríi-snendus. pnra os festejos car-
lliiviilescns. .Illlitns ou separadas
sendo as. mesmas Isoladas com cu-
ilclran sulllcfontes. nssii.i como
tem rriuRniíIco salão; na ruu da
Carioca n. .3. onde so trata: <lns
7 fts 0 horas da manhã, nas ter-
ças e sextas-tei ras.

A LUGA-SE a
-*"*Vdos Invalido

boa easa da rua
i n. 131; a-; cha-

estilo na padaria no pe; untu-
se na rua Maria José n, 43. l_s-
taeio.

riiüAfX ,1c
rpüASPASSA-SE uma hoa

ha
Senador

cava

Informações na rua
sseblo n. 1170.

i
SE um grande e supe-

térreo; na rua Ta-
vares Bastos 11. 35 — (.Cattete);
trata-so ria rua du Quitanda nll-
mero BC (untijío AO).~V 

LÜGA-SE 
~ 

a moços 
"ilo com-

-"¦"*-merclo »u a cisai sem llllios
uma casinha com tudo o necos-
sario dentro; na rua Marquez dc
Aliruntcs n. llll. fundos.

LUGA-SE cni cnsa ile família'
lim excellente commodo com

ou sem pensão; na rua do Pas-
Belo 110,- largo*: da Lapa-., j

VLUGA-SÉ, um quarto mobília-
do o Independente, com duas

janellas para a rua o com ou scin
pensão; na rua do Cattete nu-
mero 87. entrada pela rua 13a-
rão do Gui-irutlba n. A 2.

A LUGAM-SE os dous andares
j-JMln prédio n. 117 da rua da La-
pa; trata-so na loja.

A LUGAM-SE cm casa de peque-¦"•nn família ilous commodos
senhora só ou a cas
na run Dr. Corria
lojn.

nl sem llllios;
Dutra li. 71.

A LUGA-SIO
X3-Q senhora
llllios.

denc-ia*-:
sinlia i
11. 1211

em casa de fn mllia
sô ou a easal sem

pessoas sérias, um eom-
HP direto a outras depon-
; na Avenida Slnfíles ca-
.. 1; Hua Podro Américo

A l.UGA-Sl-1
-"V|,n,,l,i in.l

Mil O

LUGA-SE
Amorlco ¦

lOUS bons <i*.t
trnla-

A
lirist.i

Amaral.
.*asa dnru t Sovt\
2 eom duas síiln*f»
os. coalnha e tor-
ia roa 11. . .Mina

ALUll
___L.ll

A LUGA-SE uni magnlflco porão
-ÍJ-mUtto are.ia.lo; na rua 11. Lul-
za n. 0'J (antlc;,, 37) — Gloria.

A LUGA-SE iiiiiii. riortii na
fAàVISCOÍVl

ruaporta
do de Marantfiiape n. 2.

nilu «lo objeclos do Cnrna-
chave esta. no açòttgue

Junto o trata-so na rua Santo
Chrlsto n. 216.

liaravai:

A LUGA--"-ou dou

A];Pí

1).
LUGAM.SE uma sala oA LUGA

/¦3_ quar—.
.icze n. 12. morro ilo_ Pinto.
"\ 

l.UGA-SE um magnifieo
Ja modo. com Janellas
i..ml,, biiz: um h

em

dous
Par.

serventia,
por 10}:

11. 200.

eom

ea sa

eom-
pensão.

chuveiro,
•asa ile familiar n:i rua

«lo Hospício ri. -40. 2'. andar,"Ã 
LUGÃ-SB-o prédio «ia traves-

__-._ «io Gueiles n. 10. próprio
pura família do tratamento; as
etiaves cst.io__io_n._12^"Ã 

LUGA-SE uin coininodo
«i-,t|reito a toda
easa. do um casal
rua Frei Caneca
li. 1. avenida.

l_,'i;(JA-SE o 1*" andar do pre-
-dio da rua da Misericórdia nu-

mero UO. com uma sala do fren-
to e nlcova; snla dc Juntar, «lous
í-juàrto**". baniu.'iro; próprio para
fanillla; as chaves estão no 3*
tr.it!ar; irata-sc na rua Ja Mise-
ricordla n. "S. ajitlgo. botequim." 

\ LUGA-SE 
' 

uin magnlflco so-
-sVb'rd_o consti ulil» (Io novo; na
rua Miiciinilo Coélhò n. 110. ira-
tá-so no mesmo.

\1,1'GA->E 
um quarto, em cusa

ile família, com direito n Ioda
a casa; na rua Nery Pinheiro nu-
mero Sõ.

A LUGAM-SE .lous bons conimo-
_f__.iios a moços solteiros, um de
iri•nre. cnm limpeza; na praça da
líepubllca n. «. iuntlso IU-

um commodo; na
Carlos ii. 2$. onde

10 um quatro para um
i moços do commercio;

de l.imllln; na praça TI-
radontes n; 15. Bobrado.-'

LUGAM-SE liiha' sala dc Tren-
um quarto il mocos do

commercio ; na rua dos Andra-
das n. ti esquina da rua do IIÒS-
plclo ; trata-se na loja.

T7ÈNDE-..E lim bom prédio, em
» bons eondleões. *ilo ít rua. Sa-

rnli n. 31. morro ilo Pinto; trata-
so coin. o proprietário, na rua Vo-
lunlnrios iln Pátria ri. 301.
-\7-EN*lJE-SE uma grande cha-* cara com casn partt familia de
tratamento; trata-so na ruii da
Ca n .leis, ri a n. 20. novo.
:Y7E.\DEM-SI-ns'cássia lis. 11 o

V 12 da Avisiilda fi rna do Ria-
chuelo n. 3 5U; trata-se na rua
Clapp ii. 17. -uhr.ulu. diisll fis ,'i.

YEKDl-l-SE 
h.'lto~sitlo: lioa casa

g-rnridá terreno; ttffua o matta;
trnta-se na rua Gonçalves Dias
n. r,s. 

A-SI*-de um quarto pata•a fô em cnsa ile funil-
Üa até 20$; quem tiver pode mau-
dar carta pata a rua do Trem nu-
mero Iti. 1' nndar."r_1KASl"ASSA-Sl. nm varejo ile

Iicarroa"; no lariío da Carioca
17.

pllElJL senlto

riMtASPASSA-SE um botequim e
X comidas frias livre o iles*L'lill.a-
ruçado, loisrnr do futuro preso
3:üuo$; o motivo se dlrft ao pre-
tcn.lonlc. aluguel 70$: Informa-
so na rua Ur. .loão Ricardo nu-
muro IS. barbcurla.

rpilASPASSA-SE uma cnsa mobl-
JL liada une ila lucro garantido
de 500 a 000 inll réis. por mez.
eom contrato ainda de quatro an-
nos trai-.passa-se to ria ou metade,
o motivo Ô a retirada de nm dos
sócios para a Europa; informa-se
na rua ila Alfândega ll. 103. nn-
tlc,» 180.

A LUGA-SE por _ãí um quarto
¦£_-'c'ot_ jnnelia; oiilruda Indepen-
dente; em ensa de família; a uma
pessoa só que trabalhe fura; na
rua Cassiano n. 1 (antigo) —Glo-
lia.

AM-SEI um bom qunrto e
mctailõ Uc uma sala om casa

ile fiiínllin; nn rua Genórnl Mon-
na Barreto n. 110. Uotnfogo.

\ l.UGA-SE uma osplendldõ sa-
-«ila ile frento a moca de Inila-
mento e com pcns&o; nn rua The-
otOtilo Regadas n. 20. Lapri o for-
ntce-ie penRÍlo a domicilio; na
rua The.itonlo Regadas u. 20. nã
Lupu.

A 
l.UGA-SE iuna oxeellcnto casu

• com todas as exigências, a
pessoas (lo tratamento; na rua da
,\ssulii|ieão ll. UU. a dous llllnll-
tos do bond «to lliimnyui. Botnto-
go o a cinco minutos da Avenida
I_eírn-Mar; as ehaves estilo no
II. 1 27 .

nu rua do Cat-
1.12 M.

Ha do fa-
-_- nilliu éstrarigõlrattlugnm-so n
casal ou ciivnllielrus; nn rua Cor-
rca Dutra n. líi.

A LUGAl-SÊ tini boin qiiarto mo-
-íi-bllhulo. e.n csisa nova c multo
frasca, .i rapaz iloccntc; na ruu
dn Lapa n. 00.

vrENlDE-SE cm conta 11111 bom
> prcdlo ile sobrado: na rua dc

li. Luiza Gloria; Infbrma-so na
mesma rua n. 118.
I HtEf'ISA-SE cni llnt.ifõgo. pro-

A Mim» it rua ila Passagem, dc
uni qiiarto em casa de familia.
para um casai Bem lillios; Infor-
lun-i-o fi rua ila Passagem ll. 81
antigo ;iií. venda.

.RECISÀ-SE do um commodo
easa de família até :tTi$:
s largoa do Machado e da
cartas .1 rua Silveira Mar-

CO. sobrado;

s-pi
trn ll,
tão ,1
sulas.
llll.
KttSS
cli

i terrejto. com r*.maila. por-
y ferro na frente cnm duas
dous quartos, cozinha quln-

grande tniíquo. banheiro o
om Cntumby; nn rua do Chi-

rt(

1"«:
iuitre
Glória
Uns i

\i,i'i;.\-S)-: 
a boa cnsa n-s^oura;

dada. da rna de Catumby nu-
mero 60. com muitos bou*! com-
ni ed os para f.imilta. tem grande
porflo e bom (íuintal. a chave eslA.
no n. 01. ondo se trata. 

por 
~í00$ 

uniu bou
pintada o forrada ,1c no-

vo. com duns salas, troa quartos,
cozinha, tanquo. chuveiro o bom
quintal; logar saudável e muito
fresco; na rua Itaplrfi n. 213.
chácara das Mangueiras, cnsa nu-
mero I; us chaves eMílo na de
n. 1. onde se trata.

Nery n. LN B: na rua Barão
Mesquita n. :i:u.

A _UG'Ã_f~SE sala c qunrto-*-»- serventia na c:isn a cusnl
rio decente o eom llllios; na
Goiíorál Canabárro n. *j.
Clirlstovam.

A l.UGA-SE unia 
"c:i'sn"|'ior .',.

¦*¦ v a caaa] pcm lilhos; na rua
gontlna n. liil. Avenida.

de

õom
SC-
rua
Süo

.noa
Ar-,

**r 
.:¦''^

* \
\ LUGA-SE mn

ía forrada dc ni
reg_lur;
moro 10:

"A 
LUGA-SK

¦^-Vt-asa pinta

t LUGA-SE l
-«'"•trc-i iiiinilos

frenti
I rua da l*'l<

un sobrado eom
ia i* terraço

para ver e. tratai' na
esta n. 5 — Catumby.

rpi:Ar-X barbeiro.
para família:

i sal&o dc
•um nccommodaQÕos
fazendo regular ne-

isroclo; serve para dous soelos: em
um dus melliores pontos de lto-
tafogo; trata-se ua rua da Pas-
sagem n. *J3. mitigo 15 A.

rpU.ASPASSA-SE um grando ar-
X maxem no centro da cidade*
com li.i-rometío. gaz cnòannado
o relógio com parto llc uma ar-
nia,.-iio. dous quartOB. pia. agua.
etc; tudo por um conto de rf-ls;
na mn da Misericórdia n. 00. com
o Sr. Souza.

aMtASPASSA-SE 
um armazém

. om prédio novo e boin loca!.
próprio para um principiante,
por depender dc pouco capital ;
trnta-so na rua Senador Pompeu
n. 113.

rpl.ASPASKA- SE uma loja de
.1- barbeiro com boa freg.ues.la,
aberta e montada de novo; o mo-
tlvo so dlrft, no pretendente; in-
forma-se na rua Tio Areai ri. 02.

\ LUGA-SE
-tXtnia dc ti.
fiG trata.

r
n.
rprt aspas
X Ul

,-.>!_ ns ¦chave.';
una casa ,1o negocio ipin-sl nn

largo de S. Frnnelsco. -servindo
pnra qualquer negocio; calçado.
chapéos. barbeiro, chni-ularlii casa
do máchlnás <lc costura o artigos
paru illnthlnacno. rièrfumafla.oto:;
o actual dono -da casa por ler
outro jiegocio também admitte
um sócio qne tiqtie a testa ae
iliriliiufi' dC-lcu negócios «iuo se
combino montar; ne rua Luiz «lc
CamSes n. 10. Casa Suniarc.
n-llt.\SPASSÃ-SE uni botequim".
X em ponto central, easa de es-
qtiliui tèm contrato c impostos
novos; Informa-se na rua Acre
n. 80. moderno, armazém.
rpitASPÁSSA-SE uni botequim õ
X casa dc pasto. I'siz bnslillltc nc-
godlo, tem contrato e não paga
aluguel na rua do Hospício; tru-
ta-se na rua do Rosário n. 177.
armazém.

TRASPASSA-SE 
a hospeda ria da

rna TobIas Barreto antiga He-
gente por 1:200.000. O motivo t
o dono retirar-se para Portugal.

rpKASPASSA-SE uma 011 duas
X casas de caldo de canna; jun-;
Ias ou separadas, fazendo bom
negocio; para Informações na rua
do Espirito Santo n. 20.

A LUGA-SE a lllll casal som II-
¦«"tilhos on a uma senhora um bom
quarto, com direito a. ensa; na rua
Dv. Joaquim Silva n. 1-9.

LUGA-SE uma pequena casa
lií a rua Iteal Grandeza n. 1-llí A

A LUGA-SE uma bonita sala ilo
-cX-rènte o bein moblllada; uni
casa de familia; na rua Dr. Cor-
rfitt Dutra n. U2,

A LUGA-SE tuna excellente casa
-a.i-a.rn todas as exigências; a
pes-oas de tratamento; na rua da
AssumpçíLo n. UU. a dous mlnu-
tns do bond «lo lIiiiiinytA. Bota-
fogo i- a cinco minutos da Ave-
ni,Ia Beira -Mur; us chaves estão
no n. 127.

A LUGA-SE o prédio ilu rua Ge-
xi-nçíál Cãnriabitrro n. IS: as
cliuves estão ha venda próxima;
trata-so na rua Theophilo Ottoni
n. 1(12.

E uni eomniodo mobl-
para um ou dous rapa-

zes do commercio; na rua do Cat-
teto ii. :io.

ALUGA-!II ml o p

boa sala di
rente moblllada. coin ou sen

pensüo. ti casal sem llllios ou ho-
mem só; na rua da Gloria n. 10.
mj_

rpltASPASSA-SE mna boa casa
X de calcado fazendo bom nogfb*-
cio a dinheiro; lom todas us 11-
cençaa pagas; ... motivo (! o dono
estar doente; infiirinii-se na rua
da Conceição n. 113.

riiUASPASSA-SE uma alfaiataria
-L na run Barão de Mesquita nu-
mero S:'7; trnta-se na mesma.

t__-iaspassa.se

X^uunrto para moços solteiios do
commorclo.; na rua Marechal Flo-
ria no Peixoto n. 11-1. sobrado; as
cliuves. estão na lojn.

A LUGAM-SE umu sala e uma
«•T-Valcova com direito a eozinlia.
ianque e quintal; em prédio novo
e em casa de família; na ladeira
João Homem n. 7». subindo pela
lndolra da Conceição ; .aluguel
7OJO0O.

TjUGA-.SI. um esplendido qnnr-

contrato de
uin. linda casa ilo eoniiuodis'¦* dl-

rnrt.
¦A 11
com grande pomar.' pagando
minuto aluguel; trata-se na
da Constituição n. 00. das 11
ras da manliã. íis ü da tarde.

aMtASPASSA-SE 
l

¦ jlores artiilclacs
SanfAnna n. lin."

fábrica
da rua

rua
ho-

rpltASPASSA-SE uma quilnnila.
X aluguel 70S. tom quintal e o
motlvu 6 retirada; na rua do Al-
cantara n. 41).
ml'.ASPASSA-SE a quitanda ila
X rim Santo Chrlsto ri. IMõ. com
grande fregúezla o eomnioilns

riT.ASPASSA-SE sem luvns lllll
X armarinho e roupas feitas em
bou rua e fazendo reffuliir riesoclp
a casa tem commodos para fanti-
llu; Informa-se na rua SnnfAnna
n. 120J\.__
rpaA.SPASSA-SE lima casu ilo
X ceininodiv--. reformada eom to-

dns ns condições li.vgkiilisas. com
15 commodos e moradia, no so-
brado para fnmilia Uc trsitamen-
to; para Informantes com o Sr.
Affi.nso. A rua ile Santa Luzia nu-
mero 210. das 10 fis 12-ou das, 3
fis tí horas da tarde.

r|1UASPASSA-SE umn cnsa de
X concertos é obras sob medida,
coin iilguns calçados, fazendo re-
guíaa* varejo; vende-se tudo pelo
custo; o motivo d á falta de
saude; informaef.es nn rua do*:
Andradas n. 21. com o Sr. Ma-
galha es.

ALUGAM-SEcámènto mobl lindos.

A LUG.'
-¦i-l.'ntte

A *LUC_Í-Sr_ um quarto¦tV-sòas sírias, por _r,r$;

.A,,

J--I-11

*Vfiillmilia um
para uni casal
tem todas ns
rua Dezenove
mero 10. liiitaf

pequena•ommodo superior
>u seniioras sós.
mimodldades; na
o Fevereiro nu-

fPItASPAíSA-HE «ma quitanda.X fazendo, bnm negocio; levre o
dõsembaraçtvda; na rua Dr. Joa-
(julin Silva íi. 1 l-I. Lapa.
rjílfÃSPÀssA-sE ifiuu esplendida
X loja com armaçtlo; balcão c vi-

t ri ne. com «iistoa acconimoda(;riC-i
pare. família; aluguel módico ; na
rua da. Lapa n. 56.

A l,l'(.A-Ht- a cnsn da rna¦f*-Coqueír0s n. 15; a chave
los

òsta
no n. iu. com o Sr. Carvalho; tra-
tn-se na rua Primeiro do M:m;o
n. «St. sobrado, com o Hr. Alexan-
d rã Duarte.

\^"Ji)NDB-S13 
uma boa cusa

tres alcovas. duas salasi
com
lli SI-

pensa cum espaçoso quintal; mio
se admitte Intermediários; paraver na rua da Paz ri. B Kio Com-
prldo e tratar na rua Sara n. 7-1.

Ai

bom prodlo da
12; con-

o de madeira o viga; para
ver c tratar eom Figueiredo ft
rua da Alfândega ri. 210.

-v ri'.Nin-:-se
struc

* l.UGA-SE um hom quarto a
--.família, não so faz itucstão do
criiiticiis. alu^a-se em conta e cm
limnr* inuii» saudável; na rua de
Sálit o A mn ro n. 70. ..____'|.f''0 •._

AíIjUOA-SE 
uma eala de frente

moblllada a solteiros: em easu
dn família; na ruu da Gloria nu-
mero >S.

A LUGA-SE um quarto arojado;
-i-Mii. rua da Lapa n. 32. a moços
solteiros'.GA-SE
ALUC

¦ü-rua
loja do prédio da

Hr. .lonciulm Silva li. Ü9
(niitiiío 35). coin iluas salas, tres
quartos, despensa. eozinlia e ba-
nheiro. sv*

A" 
LUGA-SE. próximo fi praia dc
Botafogo, em cnsa «Ic família

de respeito c tratamento, uma ex-
ecllüiitc sala ilo frente, a rumllhi
ou cavalheiro; ilfi-s.c pensão; na
rua Barão de lluiiihy n. 30 (an-
ll_BO 3). 

A LUGAM.SE o 
"5' 

o 2' andares
^Vilo prcdlo da rua «lo Ottcto
n. 5; tratar na loja,

dous aposentos ri-
com en

trada independente o tres janei
Ias para a rua. á pessoa do trata
mento. em casa de um casal som
lllhos; aluo/tiol 200$00; na rua dus
Laranjeiras n. 30 (antliío)

LUGA-SI- o r-obrndn da rua do
etc n. 328; aa ehaves estão

por favor na loja; trata-se na rua
Tlieophilo Ottoni n. 141.

í. pes
por -fi?; na rua

l.amiiina n. HO. untlgo. loja. Bo-
tatogo'.

1"'HIECÍS.\-SE 
«io' um iupóz. piíru

oarroga lor; que dê ílanca; na
rua Silva Manuel n. llü. com o
Sr. Lelte^

LUGA-SE unia hon éasá. -pro-
pila para pequena, família.eom

tres quartos, uniu ssala. cozinha c
multa asua; trata-se na mosma
rua Knrnn! li. 10. Jlotutogo. ou
na rua ila Quitanda;

VLUGA-SÉ 
sala o qunrto do

frente Independente a- pessoa
tio. tratamento; na rua Podro
Américo n. SO. Cattete^

LUGAM-SE sala e quarto" a
mocos do comnierclo ou o.asial

sem lllhos; na rua Moraes o \ alie
n.' 45. Lapa."\ 

LUGAM-SE lions commodos
__.pafll famílias scin lilhos o ca-
vallieiros. com ou sem pensão
cm cnsa de famllln estrangeira;
na rua üo Cattete n. 233. antigo
111:1. sobrado.

ALUGA-SE 
o sobruilo da rua ilo

-Cattete n. 10(1 esquina da rua
Conselheiro Andrade Uortcnce.
acl..i-sc aborto das 8 horas du
manhã as lü.

ÀM-Sl. bons aposento.",
ou sem pensão, em easa

familia ilo respeito: na rua
Catteto n. 3.

A LU(•V-Vcohi

sobrado da rua
dns Laranjeiras il. 8921 com-

plctaincnto novo. tendo sois quar-
tos duas salas c mais dopcnil.su-
cias e bom terreno. _

30? 
'"

r.a
perto do jardim da

ALUGASSE.1

\ LUGAM-SE quartos ll
-*-»-:i,j$ a rapazes decentes; r.a rua
Kl nllio
Gloria.

ll. 15.

A LUGAM-SE Om
¦cXfropco e saudável.

rpltASPASSA-SE unia hon casa
X de (.cocos c molhudòs. no cen-
tro du cidade; InforningOes na
rua do Kosarlo n. 172.

chalet 1 da

logar muito
dous lindos

ípbsohtòs "separados, eom janel-
Ias para fi ruu com nu som mo-
bilia. a rapazes decentes. casa
muito li.vivleniea. a um nilniito
dos bonds; na rua Taylor n. 30.
moderno I.upa.

A LUGAM-SE bons commodos
^ra-du frenlo com ou sem mobília
c com pensão; na rua Bento l_is-
boa ii.--_.tl; Cattete.

I_UGA-SE iim tfuarto de fren-
niohlllailo. para duas o.,

tres pessoas, oluiíiicl 70$; na rua
D. Carlos I íi. 131. antiga du
Sunto Amaro.

TMtASUASSA-SE mu iirmiurem rto
J- seccos e inolliiiiliis. om um .lus
melhores! pontos ila oldtído; o ...o-
tlvo du veml i sc ilirfi ao preten-
dente"; faz muilo bom negocio; In-
forma-se por esp"ccial favor com
o Sr. Manuol ile Azevedo Neves.
no largo do Machado. antIgo*CaEC
Araponga. Cattete.

rnltASPASSA-SE uma bon casa
de pensão, mobiliadn e cheia,

de hospedes; nas immediacões da
Lapa; Informações das 8 fis 10 o
das I f.s; 6 horas da larilc. nn ira-
vosso «Io Mosquelru n._10. Lnpa.

Sitia Tb,'-ku, Citimbj e ilio Cc_;ri_.

,'. LUGAM-SE magnllicin qtnir-
-ÍT-ton grandes-. -Itioblli..,los. hem
limpos o arcjiiidos cisa ile Ia inl lin;
logar salub.re; na rua de Santa
Alexandrina -n . 10 C.

A LÜGA-SE uni bom, e arejado
r-ilqUói-to om cnsa do família; de
tratamento a um senhor ou uina
senhora s6; no bairro do Ulo
Cumprido; carta no escriptorio
deste jornal a_A .___.!.

ALUGA-SE 
a esplendida caia da

rua dos Coqueiros ll. 10 A. 2
andai*, recebendo a ros do Santa
Thercza; as chaves estão em hal-
xo; trata-so na rua ilo Ouvlilor.
na Torro
mas:.

n-lilASPASSA-SE uma
J barbeiro; o ponto 6 bc
tlvo d o dono não ser
para tratar na rua 13ar5
pttglpe n. 52 C.

loja ile
ii o mo-
Ia arte;

ile I tu -

Bifei, coni o Sr. Tho-

ALUGA-ladeira
SK o sobrado n. -J da

do Castro. Junto ao
largo dò Guimarães. Santa -lie.-
reza; trata-so uo armazém Silo
Joaquim'.

A,,*LUGAM-SE uniu boa snlu (
ma alcova. tendo bom quln-

tal; preço razoável; na rua Gon-
raives n. 31. Cntiiinby.

uin quarto cm casa
fnmilia a. pessoa docente ;

Lósto il. IS. lllo Com-

Aí

espaços is
edro Amo-

A LUGA-SI
_A.,le
ii a r u a
prido.

A LUGAli-sio commoilos llnipbs
xi-o urejudos cm liiff.ii' multo
alto o saudável para saudo o livre
ile enchentes por 110$ e 10f;iuol,i-
lli.ilo. com toilil a ll.nii.szsi. a ea-
vi-lliclro por 5..J; na ruu do i.isno
"Ã 

LUGAM-SE n famílias bons
-Xcdrhmoilò.. cbmplolhmento In-
dependentes grande terreno c lo-
gar saudavet; de 2tii; -TiJ; ;)flv;
J5f o 40$ ; na rnsi Usiião «le To-
tropolla n. 5fí. bonds do Estrclla
o lllo Comprhlii. ^^

LUOA-SE uni bonito c ãreja-
liiarto a moços solteiros

na ladeira de
mero 0. SObriK

S. Ckristiíi-, Andaraby, Villi labe! eTijt»
MMM rir.f-~M--M->*----i~-- -i** ¦** I***-* "*¦* ¦-¦~* Pa*>á\

X LUG-A-SE em casa de uma fa-
x-VmllIã um quarto com duas Ja-
nellas; na travessa IJ. Catharina
n. -I. lladdock J.obo.
A LUGA-SK :i easa dll rua thco

11.

lialet pintado O
ovo para r.iinllla .

na rua llmii l'nsi„r nu-
trata-se no n. 11 com o .

proprietário. Fabrica das Chitas.)'\ 
LUGA-SE um csploiidldõ com-

xViiidao <ie frento com entrada
lii.lepeiulenu completamente; em
casa de famllln. a uni cnsal do
tratamento ou sénharea do com-
mordo, com ou scin pensão; lo-
gnr esplendido. grande Jardim
para recreio, bnm banheiro o
cinco linhas de l> ls .lc 100 réis;
nn iua .Mnlvino Itels 11. 114; en-
trada pela rua Barão de Itapai
«Ipê ii. 1 antlg___

A LUGA-SK ii casa iln rua do
-•Vs. Luiz Gonzaga n. .120. eom
quintal o jardim; us chave.-* e-stao
uo n. 288.

LUGA-SE umn magnífica ca?al
is quartos, dius snl.n.

dispensa quintal, jardim, agua o
t_a_; na rua ii.m-inl Bruue nu-
mero 11. S. Clirlstovam. ns cha-
vos junto; tratn-se nn i ii.i Ai3
Marrecos n. 13. iiliimiel 1 ;{.,$000.
íládor uu fiança em dinheiro. _¦

\H*f'iA-SI-. parte de uma casa
onde môrn um casal scin lillios:

Inforniaqóes na rua Barão de^
lguati*my n. t»]_. ."_""A" 

LUCA-SE uni quaiüo Imlepen-
--i-,lente a uni easal nu ,t uma se.
nliora; lla run ilsi Llin r.la.le nu-
mero 2'J, S. Clirlstovam; prei.o
r,ü$_on. 
A-LUGA-SE por; 150$ o" novo pre-2\. dlo iln rnu PoSBOlló ll. 02 com

i n os quartos; duas salas; lodOB
! com venezianas; varanda ao Indo

o Jnrilliii cimentado; us chaves os,-
tão no n. r,1 e irala-so na rua dou
Andradas n. J__o.¦A LUGA-SE ã" casa lía fua Sniizi

r-*** Kranco n. 1»:!. com OspleridI-
das accommodações para gran-

Ide fnmllla: ver c tralar nn mes.
ma, dás 11 lioras em dlantu \ lun.
Isabel.

¦

«pl.llo Sllvu II, lis I. trata-se
-OU.

ma casa pintada
rua Sou/.a Kraiieo

I. Villa Isabel; ns chaves
estão no armav*..-m próximo e tra-
ta-se á rua .Macedo .Sobrinho nu-
mero -0. líumüytâ..

SE Üm .'obrado coin tres
5. duas salas e grãhdo
a rua Chaves Faria nu-
- S. ClirlstoV-tm,

A LUGA-SK ui
•**-•-uu novo. na

\ LUGA
¦^-"«Vquãrto

l LUGA-SI¦f*.Nogtielrn
Glirlstüvniiv.~A 

LUI1A--
•ÍXgtíòl 7

novo da rua
da Guiuu tii-.-i — .São

HIO uma casa. nova*-_i4iT-
I$000 : liil'i,rnia,;ões na

praça Sete de Março h. 10 A —
VUla Iznbel; ¦.

ALUGA-SE por 125$000 a casa
ila rna Jpi'go Rudge ... Bl (an-

tlgo 15). tendo tres quartos e duas
saias; as chaves eslão. por favor,
na venda próxima, e tra ta-se na
rna Visconde do ltio Branco nn-
mero _:_:. primeiro botequim". Con-
dlyOes: carta de (lança ou doüs
nu-zes de depósito.

I_UQA-SÍ-I uma pequena casl-
casal

rupftKQS solteiros;
i Barrais n, M.

X UUQA-SE uma pequen;¦** nha. própria 
' 

para un
sem filhos ou rapa
na_ rua_.MarÍ7. e lta' 

t .CUGA-SE . um. i|i•^^-reito a todas as

^V-ilo
:inta 'IMieleza nu-

rnrtASPASSA-sE um botequim.

de de pouco capital; trata-se
rua da Saude n. "^l.

A,;."i-?ôi7^.iZ ee7SSSS{SlS,nZVe ]^j__m____^_____j^^
ff-ltASPASSA-SE metude de um

Iiotequim e bilhares com llccn-
cas pagns para 1-09; na ruu da
Imperatriz n. 12 (antigo 32).

independente tendo todas as eom
modldades banhos frios e quentes
c linda chácara paira recreio, lo-
Har saudável e muito hyglenfcó.
jirrprlo para casal do tratamento;
na rua do Rlaehuelo n. 123.
- V XiUGA-SE o grande prédio da
3-Ja.rua Marechal Floriano Poi-
xoto 11. 1V2. Junto a LIeIu. tendo
f;r;inde armazém e quintal e 30
qua»-tos faz-se contrrato; trata-se
na mesma n. 170.-lOja_;  
Ti LÜGAM-SE duasi salas de fren-
_L_t,. e nm quarto, em casn dc fa-
niilia. com serventia, etc; na Ave-
nliln Mem dc Sa, esquina «Ia rua
«lo Itezendo. andar térreo.

fTlUA.
X arr

VLUGAM-SE 
um quarto n umn

sala. juntos; e um quarto ne-
íparailo; em casa «lo familia; n.«
tiua Senhor dos Passos li. 191.
làohrado.
1 A LUGA-SE un
^íj*.grande (julnt:

uma boa loja eom
ri tal. em prédio no-

servindo para quitanda ou on-
i*o nepeeio; na rua Hiacliuelo nu-
Sero 199. "\ 

LUGÃ-SE um qunrto por :i0$
*-**a unia pessoa seria em casa de

__ família; na rua IU
anllso 47.

M.ASPASHA-.SH o contrato de
endameilto do excellente

prédio da rua do I.avradlo n. 51,
altos e baixos., nas melhores con-
«lições pnra bom emprego dc cn-
pitul; trata-so na rua Luiz de
Camões u. 28. alfaiataria.
rr_ÍA-SPA3SA-SE lima" boa cnsa
X de barbeiro, fazendo bom no-
gocio; na rua Uni-lo n. HO. Gani-
boa. O motivo d o dono querer
mudar-se da mesma. 

tUASPASSA-SE uma loja com

ma-se na
mero 151.

botequim
mbar.i .-ulo; Infor-

rua D. Keliciana nu-
mKASl'ASSA-SE um
X livre e dose

üpt, Citelle, UfJtjeirjs, Dolafogi) e Cave»

uma sala moblllada
[ilira o Jardim da

Gloria; na rua «lo Silva 11. 17.
LUGA-SE

i-eom Janellas iu

Aniu Uonsclhclro Ilcnto Lisboa
n 711 a chave cstfi defronto -no
armazém: trata-se nu rua do ko-
sario nV;377. ~ 
~~V~Í_~JGA-S~E a casa da rua Hu-
__.maytfi n. 253. a chave ostá de-
fronto e trnt.i-se na rua do Ou-
vidor n.__55. ...
""A 

LUGA-SÈ uma «nlu do frente.
__.com prmsão. em ciib- do faml-
inllin. a mocos «to comnierclo •ou
estudantes: na ruu Conde ile Lago
n. 27 (antigo 9) floria."A-LUGA-SE uma ospleti.ililu casa
--."cbalci" construída de novo ;
há rua José Clemente n. 47 (mo-
derno).~A 

LUGA-SÊ um eomniodo. para
x_casal sem lllhos; na rifa da
Lapa n. 67. 2» andar. .

A 
l.UG AM-SE bons c
comniodos; na rua 1

rico u. •_¦/'•'•

A 
I.ÜGA-SK mn= bom cominodo

-de frente o independente; na
rua Benjaniin _Con.tiint n. 03.

LUGA-SE â espaçosa" síilu ile
frente do sobrilo da ruíl Dr.

Joiiqulm Silva n. 73. com tres
quartos: cozinha; quintal c «sim
velro. cm cisa do fnmllla. LainK

LUGAM-SÊ- coni pensilo. ein
casa de família respeitável

ilous quartos para casal; nu run
Buarquo do Macedo n. 32. Cat-
teto.

ALUGA-SE 
llin commodo por

,'t5$ a pessoas que não tenham
crianças e trabalhem fora; na rua
ilo Cattete n. 2õ7.

\ LUG.-"_VCa tu
duns s
irn tur
venda

mby
ehn.etshilio em

som; tres quartos
ixliilia o área; para

rua dos Coqueiros, ua
esquina, largo.

A

AJ

ALUGA-SE 
cm cosa estrangcl-

ra a cavalheiro ou n casal do
ln,lamento, aposentos bem mo-
blllados com pensilo ; na rua
Po.lro Américo n. 2S. Telephono
n. 508.

A LUGA-SB•"rirado de r
um commodo for
ovo, com todas a

cónimodldadea paru um casal
na rua Tavares tíaf:tos

tlctc.
lü.

em
ã'uel 4_e 1'iias

T1^
orlvanlnha. cofre c gaz, própria
para qualquor negocio; tem con- | __.'!__..
trato pagando pequeno aluguel; i A LUGA-SE nm quarto Indepen-
na í im Visconde «ln Itauna; lado i x.V.jente a moco solteiro ou sc-
ila sombra, próximo a .praça da I nhora que trabalhe fora: na rua
Republica; trata-se na mesma Buarquo dn Macedo n. 15. perto
rua n. lí.  I dos banhos de mar.
mRASEASSA-SE.inina casa dei A LUGÁM-SK.a pessoas decentes
J. quitanda bem atrcgllezada; na 1 X_.nmii cspiigosa sala e uin quar-
rua Miguel de Frias n. 41: trata- ; to. com vista para o mar: na rua
¦;,- mi mesma na rua America nu- i Bunrqu- «ie Macedo n. 15. perto
mero 4-. *lüS ôanhu» do mar.

AEUGAM-SB 
esplendida r_«a c

uranilc chácara cm um 60 pa-
vlmonto com 15 espaçosos apo-
sentõs todos com Janellas e pln-
Inilos a oleo e mais um chalet no
lnilo ugtiu nascente «_n abun-
ilnnein tanques pnra ,natiic-o e
lavagem, gnllinhelro. Jardim: po-
mar com m-uUas truotelras; no
Leme fi rua Dr. Araújo Gondlm
n. 25; trata-se na rua da Assem-
blfsa n. 10 (moderno) loja.

ALUGA-SE 
um hom commod.,

em cusa de familia. Junto aos
banhos do mar; na rua Pinheiro
n. 11. Cal tete.

ALUGA-SE 
em cnsa do pequena

familia um quarto com junol-
lu a casal ou a pessoa sfirlu; in-
formacOes no armazém da rua dos
Voluntários da Pátria, esquina da
rua da Iteal

A LUGA-SE um bom sobrado no
___beco do Hlo n. IU. 

'Catteto.

ALUGÁ-SE 
o prédio da rua da

Lapa n. 73. as chavo o tra-
tar"; naa lojaa. ,"ãTLUG.vSl-SE 

smndes o areja
dos commodos com pensão 

*
fornece-se pensilo para íára ; no
largo ilo Machado n. 37. antigo
25. Cattete.

l.UGA-Sl. a easa da rua do i
10 I); us oliaveS estilo

no vlsiiilio n. to C. e trata-se n»
escriptorio do Pare lloy.il. no lar-
ko dc s. Francisco de Paula'.

Ã LUUA.M-SE iimii sala c"«iuurto. \-¦Jt._o:ii servcntln ll_ O-Zlllha e
quinlul a eusnl sem lllhos. em
casa «lc pequena fanillla: nn rua
Emilia Guimarães u. 11. Catumby;
luguel rn-oavol.

LUGA-SE um pequeno quitrto
201000 a .senhoras ou n

casíil sem llllios que trabailie
fôi-a; na rua ltaplni n. 257. —
casa *1.

¦*Yr:

~A 
LUG

---por

llll.
rua.Mariz

ia rto com dl-
iépendcncias,

a uma senhora decente, em casa
de um cnsal; na rua Bella de .Silo
JOtlo ll. 200.
ALUGA-SE por I5ÕJO0O 

"a 
casa

¦iln, IílS (antigo 66-A) da rua
Gònziig**- Bastos; as idiaves estilo
na mesma rua n. 11)0, onde se iu-
forma.

A LUGAM-SE ciisiniisis~"nõiiimõ-
--Vjus para péíiuerias famílias; na
rua (..'onde de 130111 fim n. It0.__

VIjUGÃ-SM 
um «inarto com ja-

itella a uma senhora só ou a
rapaz: solteiro, em easa de f.imi-
lla ; na rua do Mattoso n. 11S.

A LUGA-SÉ em casn que não tem
-** crianças um bom eomniodo. a
pessoas t[iie trabailie ai lórn; na
rua S'. Luís! Gonzaga n. _i_. São
Chrlstóyam.

ALÜGAXi-SE 
multo hnnilo uni

-grande armazém com uviatro I
portas o duas salas de fronte, tudo
separado; na rua líarro Vermelho]
ii.- ». pontn Uns bonils «lc IUO réis,
ti, Clirlstovam.

_GÃ~SÍs3.~piira casa tio trata-
mento, unia moça estrangeira

cnm muita pratica de copelra, ar-
rumadelra ile quintos, ou para
tratar de criança.-*; lia rua São
Kaphael n, -1. lim d.t rua Conde
<ie llomllm.

A LUGA-SE o sobrado da ruadil
•-ÍA-S. Uuiz Gonzaga n. ü..

A LUCAM-SE a
¦"¦mento dons

pessoas de 11 ata.
bons eom modos

altos O ureja.liis; na rua União ilo
Mesquita n.J2. antigo.  _____
A LUGA-SE uma õsplemllda al-

-ircôva em eonforiavcl prédio as.
sobradiulo. com chuveiro; eozl-
nha; ianque e iri-iuide oulnisii; no
Boulòvaru Vlnto o Oito ilo Selem-
bro n. 7.s. Villa Isabel: querendo
ili.-se pensüo-. _.

famlllnA!r
vessa

LUGA 10 em casa de
nini.id , Independe

Urclto a toda a casa: na tra-
Dr. Araújo n. 6. Mattoso.,

VlUGA-S!'.-__

t LUC

um bom quarto com,
serventia na easa. para nm ca-

sal sem lllhos nu senlinra sí> pre-.
fero-sc «tue trabalho f6ra; infor-
nia-so na-rua lladdoclt Lobo nu-,
mero 35^__

LUGA.SE uma snln de frente,
usa assobradada-, a uin.

iil nC-rlo ícm llllio ou a uma
senhora 'eú coni entrada Inde-
pendeillc; nn rua do Cabido ri. 22,
Mattoso. *

VI.UGÁ-SI. 
um commodo. com

janella. Independente, com dl-
reito a toda a casa; na travessa
Ur. A.rn.u_o n. õ. MutloíO. :"\ 

l.UGA-SE .....a cq.lc.idi l.i sula
Alio frente o. alcova. indepen-
dente, o mais um quarto jmitoa

«„

separados
Cbrístovam i
pniNimo aos
Hnrão,

l.UG.V-SU

na praia üe."_05. antigo
bomls de S.

S..O
117.

Lula

CaSn para op
ircellòa n. u,
iiK-o.i; traiu-.
de Murgo i;

rarto
com

c na
17.

A!

_ \ a
Mbuiitlanela d
rua PrlmoIrO
pliarmaeia. ;

A LUGA-SE ii" prédio it iua llã.l-
-A-liOCk Lobo u. OT, com quatro
quartos o duna- salas; ns chaves
eslfib eom o ^v, Vulloso no venda
dn esquina da rua do Mattoso;
trata-se na ru.i do Uosario n. 13Í
inntlso OS). ,'~l 

l7l)GA-Sl_ umn casa para poV
x_\.'quèrin fAmllia, na*rua Theõ-
d oro dá silva n. 1 Avenida, Junto
ft ponto Major .lacare; para ver o
tratar na inesina .

Vl,r(íA-Sl_ 
a metade da casa fi.

run Llberiluito ll. 32, S. Chris-
tovam; trata-se n-a. inesma: alu-
[inel módico.. __

AM-SV- íiuartos c snlns, a*
40$, para moços solteiros.

poi.uenaíi fiinillias; na
rua Jorge HudgO n. B-l. no prin-
nliilo do llonlevi.-d Vinte c Oito
_L°_ Setembro Vllla Isabel.~l 

LÜGA-SE cm easa de fnmllln,
-iX.iic respeito uiii pctiueno uuarto

À.:_.';;-

nn rut
hrlsK

I.r.
nasal sem llihos

Krelro ll. S, Sio

A LUGA.M-SKA-_

ALUGA-SE lllll bom piivilnento '
-t-^supertor com unia sala e dous
nuartos, todos uom .iauellas; na
rua ti. Vnlentlm n. IS.

ALUGÁ-Sl-: o prõilfo da run Silva I n
Guimarães n. is, Fabrica das'

VTjTjGA-SIí 
um Kitlão muito

puçosò. com cozinha; na
do Mattoso ll. lõ.

CS*

AVLUGA-SE nina Kranile saia Ue
rt-nte o um quarto com ou

sem mobília a moço.-- do enm-
merclo au a casal sem lilhos. í
casa «lo familia; na rua Monte
Alegro .n. 3'J moderno.
A'Í*UGA-SE unia casinha; na rua

A-Monlc Alegre n. 207 (iinliBo
57 A), avenlila: allllttlel tlãtOUQ.

Chitas; as chaves nn venda e tra-
ta-se na rua dos Ourives-n. 00,
sobrado.  

a easa nova da rua
101, dc-

fronte fi egreja; trata-se na rua
Burilo do Mesquita n. 130-A. ou
na rua Visconde de Itaborahy n. 8.

LUGA-SE
•.Uarfio de Mesquita

ija o quarto co:n
llreilo a cozinha o quintal, a

moços solteiros ou ca Pai sem ti-
lhos; na rua dp Mattoso _n._13C._

\ 
LUGA-SE o prédio ,ta rua í_os-
-solo ll. CO. bond do 200 r.ts;

as c-thves estão por obséquio no
n. IS o trata-se na rua D. Maria

GO. __
LUGA-SE uma hna snln com

ma cozinha pequ&na, tudo In-
dependente; na rua S0U_Si rranoo
li_._213.__  _

A LUGA-Si: por 25$ u
*»\de frente do rua con

tJ_Ull

\ LU'

alcova
.„ família

riíf da Lapa n. 30
A LUGAM-SB uma sala

-** niobllladas. em jnsa tle família
estrangeira; na
sobrado.

l.UGÃ-SÊ um Kramle e supe-
¦ andar térreo; na rua Ta-

vares Uustos n. r>0. Catteto: tra-
ta-sc na rua da Quitanda li. 6».
ai!tl_o ll. 46.

Tl.U-irlo

A"~ LUGAM-SE uma linda sala «le
frente, uma alcova e dous

quarto» arejados. a moqos decon-
tes; com pensão; na rua Huar-
quo de Macedo n. 71^

A LUGA-SE um quarto a uma se-
-í"V-nliora""ou casal, em easa dc fa-

ALUGA-SE 
um

Mo

milia; na rua do Cattete n.
sobrado.

212.

Aí,pequenas famílias; na rua i«'er-
reira Vlanna n. 66. .
A"_.L'ÓA*SE cm casa do famllln

-_,I„„_ t,ons qiinrtos de frente,
moblllado» e com pensilo: na rua
Pinheiro n. 21- lar_o do Ma-
citado

sobrado a ruu
onte Alegre n. 1*17 (antigo

51); quem pretender d!rija-se ft
rua lllachuelo n. UM. padaria.

ALUGA-SE 
n prédio da rua Da-

rão dn ltapnitlpo n. lltipara
ver e tratar

LUOA-SE melado de unia boa
um casal ou pequena

família' tem quintal, tanque e ba-
nheiro; na rua Costa Lobo n. 53,
próximo a rua Jockcy Club.

\ LUGAM-SB Ires quarto e uma
-íAsnla dc fronte; nu iua Silo
Clirlstovam n. 30.

4 Ll
--.dl,

na mesma das 10 fts
"7CT-ÜGAM-SK dous comniodos ;
A,,,, ,ua Frei Caneca : Informa-
se na iiia_trll__Ç___n^_2^_Cii_umby."-A 

1_ÜGA**SÍ3 o prédio do rua Jos.;
_\,lc Alencar n.- 12. todo re-
construído «lc novo: com commo-
dns para pequena familia da tra-
tiiiiiculo: informa-so nn rua Is.ro!
Cnnccn n. 217. onde ae truta.
prc,;o SI.000.

I.UGA-SE oii vende-se o pre-
o n. 73 da run Leopoldo (An-

darnliv): ns chaves estão no ar-
mn-c-ni n. M: tratu-se na rua dos
Ourives n. SC dusi 2 fts 4 horas
da tarde.

t I.UGA-SE-\-casal_'
to!
ccil

um commodo para
tilhos ou moco sol-

liem arejado: na rua Bar-
i. 1. ti. Christovam.
A^SR a casa Ja~ rua V*e-* Camarão n. O 1. nrost-
Boulovnrd Vlnie e Oito de

Setembro; ns chaves istão nu «r-
nia_i.ni pruximo.

Ai;i.u."!'•

A LU
__. fr, fliristoviinl

mesma.
230,

,;,iarto
ontrndíi

Independente próprio para mo**;*>
solteiro; na rua llomllm ll. 17.
perto do bond do 100 reis dc Saa-
Luiz Durão. ....

uma bo i sala dé
rente c «juartos bem nre-

Jados; na rua
lliformn-so nn~\ 

LUG AM-
*/*._:. Clirlstovam. avenida ViH»
Hiiinlio n. II casa «le fanillla dó
todo o respeito, uma snla c una ;
•liiarto com on sem pensilo: boni
dc S. Januário ou S. L11I7. lJurS_

VLUGA-SE 
a boa casn da l.ra-

vossa Ur. Araújo ll. —'C. por
lSOIdOO: os chaves estão na rua
Santa Phllomona n. 0 e trata-?*»
na rua Theophilo 0_Lloni_n- LÍl;-_Í."_r_LÍÜGA-if-Sl_ 

pequenas cn=as ení
--V-uma avenida de S. Chrlíío-
vam: trata-se nn rua FíguWraide
Mello n. 7. ___;

A LUGÁM-SE as cicollentc casas *
-"i.da rua Santa 1'hllo.iicn* ns. *""%
<* S; as chaves estilo ua fneíiim**
rim n. tt e trntniii-se ni nn1li«* Jg
Idiilo Ottoni n. lli; aluBuel H.'.!»-,

.'.-'.ss



!At.tKlA-SE um hora nrraasrin.
!tt«M

JptWAL PO BRASIL — Sexta-feira, 12 dé Fevereiro de 1909
¦i-jcm i Al.t*r,A-:in »m bem comitinAo:i>m i-iimu liara un, mi ilnua •* ¦» com iiwl_» <oj ccniniadl4«U-MÇMa«; lem va.-l.-u <,,ini.u.||.l.i-, cn, (ui da um mhI ,m,i illli.mad-*-**", <mmu qiuUrd parla» piint a ru»l nutro uu m>nhor„ vlutn* nn rua• duna para -imi- av.nlda. loicnx i (lunernl Uellocanlo n II IS11M-at futuro próximo i um nuartet I nho Novo.

pollclul; tom nn frent* iHÕi. CO-I 1U)A_.fab ______5cheira >lo carroou. ill!»n > - .- enr- Ai Vi-lirv mcl»*l0 *» -"««.cat*-»

r,t><.lÃ~8B uma €5íi"~5a*"FSi I Alí,.!.,,V,V*™L "ma **?•" p*"» "•*
tnoct «ouai n. 13, com dou»> -..F»-10 c*-» comiiuxloa oar- fa-

qua
tn

»-Iy>pe» Souxa ii. il, com doua mui,,- í,-,.,___••••""'"¦--•>-••'.i»»" ia-( —i-
mi-toa umn rala e nulnlat; ira-! BUv_'« ii-fíIÍÜI r,,í Ü***'"» ,«1» \oo assümpto, o
_5S£fc«^a^í!«___sm» "n j-i u- 

'a 
4 "^ 

' °' ° ,r"b"11-» "->•¦
.í-fOA\l-!-HSr liuna commo.l-» I AJul ,,'„. , TSiS*** ".um •'',- I ««nb,k.bur»t„,;^na IVala Uo Cnj" *cí____' « «*_*__- íí- <"•"**«' *-"*™*"10*
5. !*., !çu„ "*,."-* r*-*-"-.."' tr»l'i-«f «ahrni os sen

. A l.UOA-SK nma aala. dVfrunte

loa • paragraplina quo Ike alU»ia9-
Hom a leitura. /

Amena • Ituitruetir» é cata, es-
tretanto; nn-niendii, muita vn«, lal
o imprevisto da aierin-uiicão.

Kxijjiu. do certo, tnultii pomere-
rança, muita pneiencln, muito ea-

rua. i-n.ia p;*,r_* «»- ._ iominndoa uaro fa- | f**!u?i. I""1-"111» • a uiMtm Miopia,
baala lua» li tornar
lor do animação o

 ..„ senhores*o nnmero dn•••• ... 0. I'.,,i:i.|.b,, Miivu. , . , , •
A i.iini Mi> „..: .*-*¦  fabricante» do lem quo conta n

-o- , J**Wa direito no (inlirlul •> um ""iwa l*atri»T.
1 i, 

'" 
m •',','¦.';''•• "i1 nm _•»"•»"> V>, Nada menos da 1.010, assim dis*

o mimados: 03 Senadores o '212

«m papaça-*-**-!) apta-fmto,
trM .tanetta*. próprio pnrtv . _fli , t
quena fnmilin ou moc"» «oltrlriw: ??*? i?,*"-"-*" "i1 "'» »iKuerrn
na rua llellu do .1. Joilo n. 150.1 5^*_"•'"•"•"- ' > e-itnça» ,|c sa-, ,
lion.l Uu 100 .«a S. I.UI» nurnol I £™«" Xavier. ;'  ' ihin, casas avio-| Imputados rederses; Y1& Senado-

)c puta, los Kstaduacn,
recebor subsidio,

iiulutal mttrndn; n.i rua riomíà-

I.IIÓA-SM iima nula o coiUnha. | A f'"l'A.\r-.-sf. ihini rasua ausn-\ Ilepiitnilos ied
tmleticn.lenie. oura peiiuena ._K1"';"-*>Ua*i. ncnhuda» d» novo. res o 0.19 De
ilila i.u mo.:*, solielro»: ua. '„?!_;•_"*'"¦" n.* 'ÇV"ie o bons com- .... _ ¦_., „., Bella de B. .lnüo n. 1« A. | ">"do« para família, intua, os-çoto tu'*** a r««bor

•X
Cam
ru
anllKn. bond de 100 -jflj. S. I^ila
Ülirflo K<« I.opcs n». "ll e .11-A. em Ita-

Nas 23 rirrtintsrripcõcH territo

igÔA-attp-rt-laiuapo^nw ^'^ 
•" 

fh«i."»".«SVoTn:^ ! "«» nutonomna,-20 Estudo», o
sa i._*Uihs liwl.^w.nilviit.. nnr<t . _-. Ir H* I T-AL.t .

i "4*'"-u- ¦ • ¦ ¦ ¦'•¦ - ' * ' ¦ • ¦' - *." ¦ - * •' ¦ - ¦ ,,.. < . . , ,, ,, ........ »...., ,i , „ . ,Ae coBhitw. ind<ix'nrtrnte. para, -?.„„--• ' l'i»t"eto l-edernl e o tcrntoíio do
íamilia ou inn,.,i< «ollclroí: na\ltf\J.uOA-SE a raim ,i,i rua Vlnfê f Acre,—tem o Brasil 1.134 municlrun Baila da H. Joio n. l.'>«. par- *-*-yo guutrn dc Jtslo n. !>2 com1 _ , , r-.- ¦. •,
to da boi.d .lc 100 rei». B. I-olüi «<-l*t 'iuiij-Ios. in-a salas cinxl". ,'"'-'. 'ompri-hradcBdo 556 cidades,
Dtt rta, _ ; Uepei delicias; traln-ae no n. liõ ; 509 villus c 3.101 districtos muni-

AI.r''.J-SK'"o* predio" ns.*il.rn«a*- ' I11'1'1' "»¦ ..  cipnesdo rt ro.i llnr.*l(i da luriileniv' A UUOA-SB por '.-¦! a ura-pãíàil í ¦ .....
p. iiT. próximo il ruu Uo Sallnao I-O-ou poqueaí fumilli. uma^De- ' ,0 "c v's,í- .lu''"-':"'",>
fervido por l-.xl.is ua Unhas do | ituena cnsa com sala d-Mii"atiLr- 

' apresenta o llrasil f)?*! comarcas,liond de 110 rfiet. com tres íiu'->r- ; t,l*t coiUshJt cn_c_to airiin a -ailM.i ' a%n * -.--.- ¦»->¦.•_ -i
to_ Uon» salaX coílnha naíntal. p-:r'r-i ,tú"hon.i^o. PtolrVi e trVn;' S6° termné ' S-S6S A<*tneim a°
tanque; a rliiive no n. 39 e Ira- I d.i m0 douro o Auxiliar; Infor- l>az. sendo que estas ultimas donot»-A<* nn run
m»rtvi ÍS' t*

BMItoOt
39 > tra-

!*.¦> íí? i' líU-

i vtTna 
"n "o 

ính___! 
NlJVl d:l I'*1"! ,uilu"c','3 uio são uniformes noa

A-; , . ., • • •-,-, -,, -— i Kstailoü; ao ponto de vista sanitaLLf.AV-.--K a IO» !5$. -131 10»- A 1.11.A---.1*. por S4J umi casa. * i !¦ . • , •
Pt 1.-.J bons iiiiiirtos Indepen-1 ****oin ir.-» bon.t "iiiarton d__J i no. ha tres lUstrietos; no ccclesias

df-nti - e multo nrpjadu j. muit.i
n;;-i.i l».TnhrÍrn. etc togiar mnili»
SOcvffKdo e saadavel; n« rim M.i-
rl*'tt-\ n. fi. í>'»nin iintltfo Oo»¦bonds de H, Jiinuririo.

duas- niíiia. etc.*.; tiro. havia, em 190", 4 nrecblipa
Âie.vY.r1 ^iVt.-í ^á*d_*ar°_an _.,4; ! **, LT bisl""?09 • 1*-«M parochin»!
Kuel Anseio ii. 13. onde se trau. [ ao da arrecadação de impostos,

Balas, pomar, multa

ALUGA-SE uuia cata com'dous flinccionnin 1!' dolognclaa liseacs
•\n:Nlil*..4K no, predio na rn» 

'' 
por^s"'". icTruía'_, f-cníf,'"-!',,' -*'•* "lf-""l',K*>-'- --> P°»-os nueüi* o

l-l ücneratTBriico n. -.'t H. Clirls-; „„.,„ |0(i. MiarA0 de Ramas. 7S3 collectorlãs, nffira a Recebotovauí: triiUi-í-e na rua Coronel ; i ¦•-,,, ír- —• , • ¦ ,. •¦ t. , •,•l-,lKiielrii de Mello n, 35, iinliKo. ; A '\ ' ' 
i" , s nuacloa aj dona da Capital Federal; no indi-

ol,e,i,i..rlu contendo esl,, proSlo tor n!í,"a",*--'; .°_: 
'.', Cíí_',áüllu; mr, existinm. ainda eni 1P07. seteduao iiiii. doua quartos, cotinha ; ~„ -,,.»,, ,„ .; . * "-*• -"JUrudo. .... ... .,

de-iiH-i.„. e Sülntil. C iílO ' MryeT: '-'striclns militares, com nm effe-
XfÇ.NDK--*!-: um buiii cii:,i-t com ctivu mral do ÍU.^ÜO homens, enTiTi^Xt >1-_*SK «-¦¦!•¦ * i . i ¦¦'¦ ii « liiiiin, ..,.»«»_._. _l

I ? ; . .-.!..... d
in uuo w-^,i n*** %.* u» i •" **- -ikkiiu '( i*s rtOX
con»true(,**lo lunder-! ,>om lorteiin: na rua D. ¦•milla

tia .',Mitos on iifparurio.-*. ostlo or.-' *¦'• *">. tuUAcSo fla Pledüde. At-cu-cupido.-i por nctíüclo; nu rua de ! pado p.jr ura b''in lru)ttÍltno nue8. Lnlí nonzMKn. próximo no f*«x o favtír d-*.* informar; trat. -so
Campo ip- S, Chrlstovam: irata-: çoin o Sr. RaoialhO. na rua dabo A rua do Hospício u. 169, mo* 1 Kloreítla n, 1. lurgg ile Catum-¦U(*rno. sobrado. ¦ ''>*•

tmASPÃS8A-Kn a casa ,Te «ut- V£-S__í^_Sr-?S__ir*''cn*°-'i m*í,1-
1 landa ,• carrearia da .rua fiáo m0n?_ 'i 

if„r„ í' , v'l"\ re5?1"
•-ranclsco Xavier n. S7-C; p,„n . J™1.t*\:,**,-„í1"'•-*;»« _>'«-rna Ur. .Me.-
ipípirno -rilmruM o t'-rn hoa mo-i-., ,..,.;„ " * _.**_; .. „- V'1-..sni-.-sl-: o i„>„, chalet da ira-' vu.<-_ llelhencourt n. 4 esta-'.'- *,'*'•. -Frontln; e«tâ pfomntopara habitar; tralii-*o ux vendapróxima, tom o Sr. Fturta.

V/ICNDK-SK uma casu com "bõ-
' nilo pomar; .na rua D. Clarali. ;n e-ialçlo ll. Clui-a.

YrKNHK-HK. por 1:*!00» uin l,„SlIJ lote d,, terreno: cinco ininulos
do Encantado

TltASPASaA-SE 
um l>o|ci|ii!

rtattft-trtuiLo. bom oJtreKues

3'
|ie«lradu x>,tn\ famUtn com bom quía-in!; fi naffotH òsérlo e urspvnto, o

|niotlvo ne »tirft ao pretendente.
(itlm o
exaüò.

tios melhores pontos d«* .-l.ClirU-
tovam. Dir-ae-á o mn^lvo ro com-
prador. l*:vr:i trntnr no meamos a
rua tí. I.uiz, <Joni**na n. TC.

a"~ Ml AS1*A NB A - S K utni cata de
- piuitu fftMfttlo bom nSROClo,

tCJMlo contrato, com ehalett, ne-
j{ocío «I^d-ílMo o motivo 6 o dotta
ter d'» rettrar**c forri a faml
para fôrai v:\rn. tritar na rua de
fc;. Chrlstovam n. 22Z.

a t

SUBÚRBIOS?
caaa da rua do
111-11. cm Cas-_

li.ilantc da calarua Pernambuco, com 11 metros• lc freute pnr 100 do fundos; In-forini-ii; na rua da Quitanda nu-¦-.<•¦¦ i !i'J. sobrado, com o .Hr.Cor-ein
TfBN-pÊltrSE duas casas o um» tiurracão, distante 4 minutoude nina estuçãu dos subúrbios io-
jPlr saudaVel o de futuro; paricom o Sr. Oliveira;do Cor.ta n. SO, venda, na

ícnador Rompeu

Informa
i rua
o uina da rua

. com bonda A pc.iin: i.-m i Í^ENDU-SB umn cn.-,.-i 41a rmlartos. doa* salas, boaholro. 1 UernarUa n. 19; trata-so na
pr

sma; lem terreno arborlsadoe:0O0|ooo.

Ai.t*iiA-si*:(?atn|»]nh'
cadtrra;
ires 'imi
in tnr -¦ Atí lavar roupa «¦ Latrina
com e-aftoto; slufcual 100Í0W; clia-
Vps e ínrormar.áo por favor naú ¦» • , , ,»,-m -..
Ousa ii 111-A; trata-s« im rua: \''.**,.PM,. d!uu l'?:is cn",:''
Municipal ll. S. I , , ,.".' -Ioi,s «ipanoii e ,lua3 uatia:

P ii. „.., *.;.<,,èl0., j^-y. da p,lv„na „ ,;j
1 A I.UGA-í-K nma U-in. cata cora Sr"-?0.: •?e,r.t,S,u*i.e**,f,*'Bo '-•*l 'rer*'a

sS-fl-tros quartos duas sala*, coxl-1 ,ffii,-l}n'm Auxlbur; — preço
nha dispensa, quintal in.j.-u.>o. - uu,u-lu*. . 

TrKffDK-SB por 1:000} uma casa> nova; na rua .Maria Jo.-í n. 28
ajffua »- i -*tí'itn, pintada e forrada;
ÍnXornia-se nn run Pifitihy n. 31,
TocToa os Santos,

A1.|-.*,AM-SI0 
unia boa nnlu c um

qaarto. Junto.», cto predio com
todas un. renulaltos tiyKlontcio-s; na
rua D, Annn Nery n. jís. em
frente à. esta^fio <io Rocha.
¦a LUOA-SR um bom quarto coin•**»-üu si-:n pen .iio. íl püSSOlà. 60ria,
c de alkum l"atainonto, í-a^a de
poqüenu família ; nu rua Hr. Ma-i
Biin-i Vletorlno n. 211 A. ultima j
casn, mui fronte a estaelo da 1*1
dade.

com

I A l.l.'OA-,SK um predio com tres
UA.1(,iart,-,-^ ditas salas e fçramt-í
ciuitiiul. nluguel 100$; na ECatra-
il„ Marechal HiuiKel u. Cs C. t.'aa-
cad-ia.

A~~ Lt/UA-i-il". uma t-:i«a própria
pcttueoo negocio contendo Uii

D; Clara.*\rKNii!.;--*r, 
um i,orn prodlo cõT porta (hia do cintaria, todo co,uretlaudo, pni esquina ilt* rua.pendo n rrente occup.ida com no-íroeío c oa fundo;t cotn rc&fdcncfade rnmilla, eni rada Independente:ita rua AoKtistn n. 40. estação doITnpr.-nlio do Dentro: trnt.i-so namesma com o proprietário, daslü íl» 4 lioras.

\ • 'IN-DK-st: por CtSÕÕl 
"õ

> vasto ch.,l,-la da ron '
Ino ii. lii (lleycri. Tmta-Anlonio Torre*. Avenidan 1115.

liello
Woii,

"fa;

\ 
• I..M.'i:-;-t; por li;liu,is liniEUt-» Ueo palsuete assobradado ft.iii.i Silva Itegò n. is (eítacüo de

, lliachuelo). Tnna-ne com Auto-
j nio Torres, Avenidu Passos nu-
i mero lur».

"l-lNTiC-Sl-:cito .• lõuieicri.» cm ttisc»mmu--J,'Vr*BNDE';,íG p"r '--"P* o chalet
llocC»-*. i-*i.i |.eu„cnafaniili:u com! »!¦• iiu^nin,*-.i chácara n. 11 dn

tre praçnu e offictnw, elevando so o
ila urinada, uo lotai iln 8.074 lio-
mrns,—distribuídos cm quatro di-
vísõca e dins flntilh.is.

A populni*5o du llrasil neve os
ciliar entro o máximo do 22 o o
minioio de 20 niilliõcti do babilan-
te*.

I'reiliimina o sexo masculino no
Districto Federal, no Amazonas,
Kspirito S-into, H. Pnulo, Paraná,
1'uríi. Minas lieraes, e o feminino
em Porniunbiieó, Ceará, Maranhão,
Itio (Iriiiiilc dn Xorte o Sergipe.

Residem presentemente nn Brasil
mnis do milhão o meto do estráú*
goiroa,

•Sú na Capital Federal, tniba-
Ihani 7-53 cstnbelechnenlca fnliris.

Possuímos cerca de 19.000 kilo-
meírofl do vias férreas em trafego

i o uma p-dii tologrnpiiica ilfi' 
23.j59.C12 kiloinetros.

Apiiroxiin.i so do um milhão o
algtLRSiuo dos alumnos matricula-
dos nns escolas do ensino primário
publicas e particulares; do .'H.OflO
os rjtra freqtientani institutos do eu-
sino secundário c de O.OüÜ a do en-
sino superior.

Descendo a p:irtÍcularÍ_tadeB, en-
cont ramos no llrasil inteiro 1ÜS
theatros o ficauius sabendo que o
nosso (inverno tem cffi-eru.ido, nlé
hoje, '2'i empréstimos externos o
HilÍs internos.

üm equivoco evidente: entre as
cidades brasileiras do mnis do
lio.(KM) habitantes incluiu so Jiiir.
de l-Vira. Miniis; entre us do mais
dc KU.0IIU, Serro o -Minas Novas,
lambem em Minas; entro us do
mais do 70. (100, Barbaccna, eo-ual-
mento em iíi nns; entre ns do mnis
do 110.0(10. Ouro Preto, Queluz o
Santa llarb.-irn, berço do Sr. 1'rcsi-
(lente da llepubliea, ainda cm Mi-
uns.

Nem todas juntas dão essas ei-
dades mineiras 00.000 lialiilniites.

A. C.
niii l**rancísca y.ie.'.». Pilares (TiUns <"í* Santos!. Trata-se coma n lònío Torrei . À ven ida í-*j»soa
ii. mr..
V1-;niu:-sk. i.or r.Jiioo» „ prtdíü, ii. 2 da travessa I".i,. Grau-
de do Norte (ALeyer) : trata-ne .'i
Avenida 1'asaas n. 10.1 (com Au-loitlo Torres).

do Haupulo; as chaves estuo nu \ \ » KNIH-l-SK por ÍÍS0ÕJ a lioa ca-ruu Vieira; \ aluiu n. 2S. d.i rua Parla, e»-

grande taireoa «: pomar por pòu-
OO diabelru; na estaç-lo tle U Clara
ft rua l.'. i.'!arn n. 12: Lmta-sv
com o -~'-'. Curfêíu nu rua l>r. Joiu
ifUcardu a. 23 r--*-«<iuim'-. rfa rua ít.i-
tfto dc 5*. Tellx. éltarutarla.

ALUÍíA-SB 
a uuo cnsn üit ma

lKn-iu.*io Goulart n, 4, estação

ntuMun t ji*.. esquina da
da Silva nrmaxem t-. trata

. Avcilila Cenlral n. 09, loji.
«a. | t:ii;l

Aia-,
l»r. Frontln. trata-so coir

Torres; na Avenida l*as-

Ai.i-1;a.si, 
1

AlUOIIlii rc
ho., nt 105.

excellente npo- | -v 
/__«< dk-Ve 

' 
ll m • chãlõfüÕm d nus

1 > .«alas. II iiliartoM. ,'ialetu. co-.ii,ha
dispensa, deposito d'uf?ua. tantiue
terreno, por fi :3UG0$ na ruu lto-
Intocto ii. 17. c3tin*ão d.i Pleüaile;
para tratar n.i nn A'inii* »• Quntro>lc Maio n. I 15. Itlacliuelo^

IINDU-Sl: 
"por ":000S o predln

auto da porta e
Hitiis; ínforiaa-se"Uranea. nnnaxoni. cin rreiile ", ,,,, |.-ntf,.„i...

.loão' lloililit
cisco Xnvier
vri-lNÓrí-SI

^sfnlO de Tr
lii-ll.i.i o «ala de visitas conlliíii.i. I
com entrada tndep-c-mlc-nfp. a ant!
cns-l som lllhos 011 a mrnlu^r s<*.
com ou som pensSo; om linda kim ,
cnm jiirdini clincnrn habitada por'
ínmlll.' dlsllncl.i. onde ll.'i„ lia I  -'-'"•" '""• 

&»•; 
-,: V.tNru¥«c.?e°™ilnell,-MSi»rS

na Casa ",1*>'-J -,(- t-fMl1 tiuatro quartos, tres^alas, r-iTiinlia o íjramle ti uin tal ;
tratu-se na rua

. 2 li. S. Kr.in-

urn

estacai* de Todo» os Santo*.

AI_,TTÍ.íA-SK, 
ila est:iC-Ão Ac

o

WxV&ommw
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"l,rciA-SK 
om c.j«a do família ii

n quarto com sucad:i„ [ A' BN' •'

Tndósi
llolll-

fãclu n. -S, uma 'boa éaea <:um
tjuatrp ijuartoü enormes duas boas
ítala- e uma confortavi*l coalnlüi,
gaz, a st ta, tanques banheiros;
uervíí para um.t família de trata-
mfento; vor o init.tr na mesma.
*\ *i.fi

•o ã tra tia lattepofHlenlo. a pes-sma
iiòrliis iciu lllfic*: na rua Dr. 11 Ias'da Crux n- S7. Mnycr.

\lJjC5A-SKi unia cisa em São
I-'ranolíu*o Xavier fi, rua Santa

Luiza n. GU moiSerno; u» clia ras
eslão nn mer ma.

A" 
" 

IA.-t.*A-Sli tinia 
"cisa lii.lepéu-

, ¦dento por SüJOOO. a ca_tal scai
lllhos ou a uma senhora decente;
t-eui li>Kar para lavar *• nia.tu
onde sr estcmla; lia rua da ídu-tria

io

unia Iluda casa com» i iioii i|uartos tres «alas. dtí-
pensai casinha tamitm c eHttvelro.
abufidaiitla d*rtfCUU kay,. etc, ter-
ri*n« f-trànde totío murado e p.lan-
lado perto dn trem c hnntl; ft trn-
ví*»sa liíu Orando do Nurte n. 13.
Me:, cr.

nina ho
EnKe-

2Sa sare th (antiga MsaifCiurira.) na
itovea fla Matto: logar muito san-
ilnvrl. ponto tnrmlna! Atcx borifh*;
trota-Se na rtn Luetdlo L^iffu n. B.
Ãr«*vpr; ns rhnves estrto no liar-
racfio dos ftrmtos.

J.3 cuuilAlin:#la ila ru.
ti. ,*i A l.ngcr-lio No
quartos, tinas .''ala1*
irlnrr liítnhelro. agim
liii,-l ; :;m$0;io.

A1A5G.V-SB 
um

e, nl m<in Illh
Am Dezvmüro n.
natos ila estagio
\ i.'.*i;.\.\t si-:

¦ía;i teu casal
«enhnri decente; na rua .Sout
Carvalho n. 20. Kniíí-nbo Novo.

Sobm a construção dos novua
destroyers (contra torpedeifos), lui
varias opiniões ua Marinha, uiár-
menlü no (\nc ao proudu ao anua
mento do moderno scout.

A corrento do opiniões contrarias
ao arma mento do Vara, ó muito su-
perior A quo o acceita.

A opinião (|ii;ibí neral. é quo oa
cnnliõfM denso navio do guerra, seu
do o.s dc maior calibre até liujn
eui|>r,'-.'a,lou em dcsiroijers, podem
Concorrei para o sacrillelo do cou-
jiinilo. alleiiilcii.lu au abalo produ-
/ido pelos disparou.

Dizem até quu não será de es-
tra nhar rjuò os oulros tteatroycrs
a cliegiir, venhain mais perfeitoa
qua o Porá, não hn quanto' ao ar-
iti.-unento, mas tambem na partu
relativa As nccouimodafjües, dopo-
silo (le torpedos c uuh-.-iB dcpen-
lencías internas,

."¦  .,...,..,,.. 0 ''«"-¦ n«e pussiio apenas dous
Macieira ii II. eslaeãr, D. Clara. I lubiiH hiiieiiiloi-iH. so pode levar a
\T K.VD1-.-MI-: tini peqtiuuo chalet í liordo dnus únicos torpedos^ i> que

( coiistittiirít grande Incotivuuieqtc,
c:u*o do guerra, por não ter

¦ aonwlret?, 
l''' C"rlnu''' ''""' oSr- ! (leposito parn tor|ieilo3.

i niUASPASSA-SR- uma: cnm~d-I Quanto ú iiistallaçãu clectriea
í X pasto fazendo bom netíoelo; a
j tralar na rua ,S. Francisco Xavier

ll, 105.
S riVítASHASSA-SB um a*rmnxem tlè
, A. seccos c molliados faxendo
1 multo bom ncKoclo <• eom CrcHiie-
t z\n certa, tendo contrato Ac ala- ,
I cm-! burallíslmo c o motivo (• o pcctivus torpctlos, independente)! do

dono precisar d • rollrar-se p.ira; .iravimriilo di sue material n boriío.I o Interior: ,|ii"in prelendt-r pode- i '.
' rt dirl-*ir-!c .'i rua do Unsenho I Mas, noa pumea que (iossucu (.raa-

ile Dentro n. 12+. lem m-mlx-tn j ,!,.-, csqnadrns, pnra auxiliar n lio-' carroça c boi próprios para ear- i .... , , ._
j rctOs Itlha de torpeileiras, Mistem navios

. I riiiiASrASSA-KK uma Im.i ,¦!,.,.! mpeeiiics. arvurailos em depósitos
ho a ! -*- rarti de verdura* com muita .]¦• torpedos o que acompanham as
¦< <!>'•_ ; SSt uTiÜ0 rS.Í apoUn?õ 

| HiHik- respectivas.
tios subúrbio» multo barato; pa- Apezar uisso (>s que nao con-
ru ver r tratar nn rua nr. Uns ,-„-,„_,„ ,,,. ,,„|()ma Kala c .--.Irova < Ac \aseoncellos n. 22, luncenho

;m lllho» nu uma : Novo.

IK
roa i». Augusta tt, 75.

nIm de Deulro lendo du.l-.
Ires quurlos e eozhiha, tudo e_-
paçoso, com terrenos ite tl me-
tres <ln frento por 12 de fundos,
iodo orhorlsaúo aKUii emn ahtm-
da nela banheiro e esgoto; trata-
re im mesma.

\TkNI 
il-.-Sl*: tuna easa, nova. na j >

rna di* l_.it lx dos Pan tos prei;o

A.-_ " * -.„— i » rta estação tU* itemaueeesso. t ,
\ I.l.f. V-SK uma e.i?-i çom »eto , ,„ „ pnr(1(in ,lt, irem. Preço '
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D. 7. lliachuelo; para ver e tratar
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defieientisstina.
As grauücs marinhas do mundo

podem iidoptar rlartrot/crs Ao typo
brasileiro, possuindo doua 1 ubos
lanç:iüort*s, c:irrej*adofl eom os res

r.il.rnd:!;*; na ru
;. ii .lei
de Mangueira

san da aiwn Vutrii invi-ídij-i.ç.Vs
do* qno lêm rciipouiubiliilndci dl*
rectaa na cnii.itrui'i;íiu du novo
navio.

Ao Br, Minintro da .Industria
foi enviado jiela Directoria lleral
doa (.'orreioR, doridainente infor-
mulo, o avião do Ministério da Fa-
zeiul.i, pedindo inforinai-õeii sobra
n npuneiitiwloria do Coronel 1'aulo
tlriiziiubii de Azcvnlu, bo loRiir de
n.iniinLsti-ilor don Correios do Hão
Paul».

Sul, nfim de roniiiiiiiiliir in|ii«lla
Itrnmle unidade. .....•O Ur. Tttvurca de T^rra. Ministro
¦Ia JiiHtlcn. determinou no m-n offl-
clul de giibiiictc, qno o reprniente
uo embarque daquelle (leneral.

d empréstimo da Prefeitura
Dons milkõas esterlinos

Na s*C(;So competente encontra-
rão os leitores do Joriml do Bra-
sil telegrnmma» detalhados do noa-
so eorresnondonte cspecinl cm Lon-

Pelo Miui«ti-rio da Industria fo-
ram Irontrai deapadiadoa oo segui n*
te» ri'i;(icrinu'nti«:

Annil.iil Fernaiiika Vinhciro, Jie-
dindo registro do titulo: "Compa-1 ()re8 _nnúnciando ter sido assigna-
res-a na 2* sectão da IMrectoria! (, n.-qupl|- capital, o contrato do

-ífnJL0-. VMt„e i-""1,*0- -.ii„i,- emprestinio do dous milhões ester-Slnssiin, vellon ft •'.. pedindo _ , ...,_ ,„ -n;_t_:
restitui-iüô do um doolmento: I !'»•« P«» ,*» ?r0^tttr? do Vu,tr
"Compareçam na IHreetoria Uerall eto Federal. O caito da operaijao,
do Obrn» n VlaçSo." i uo quo nos dizem nu noticias, esta

Kyndiento Industrial e Agrícola. nusegurodo, devido, sobretudo, As
União Fabril do Centro Norte do garantias ufferecidas nos tomado-
llrasil, reprrscntndo [»r seu diro-1 rm cw banqueiros Seligmann
ctor Augusto .Cambraia, propondo-1 ]jri)tbers, que dirigem n collocação
so n fundar campos práticos de fi-, fl -_-restim0 0 com M quaes foiliriniltura nos Estados flngelliidos, . .• ,_,„;
pela secca: "Indeferido." asslgnado o respectivo _contrato,

O mesmo Syndicato, soUcitando! resolveram fazer a emissão na pra-
um auxilio do 20:000*11 para con-
st ruir cm Mendes, Kitado do Kio
Ao Janoiro, uina fabrica de preparo
de fibras textis, bem como uin caiu*
po pratico do fibricultura: "Inde-
ferido."

Ainda o mesmo Syndicato, Roli-; , • , i.
citando idêntico auxilio para mon-' *Lia °, «>™*»l>0nfc>lte especial do
Inr uma usina de prepnro de fibras', Jonal ão Uraud, dando como se-
textis no campo pratico do fibri-1 B""> o exito da cmissno, o qno

ça do Londres e, por accordo com
outros importantes financeiros, nas
bolsns principnes da Allemanha o
llollanda.

Ficaram, assim, confirmadas as
previsões que ha dias passadas fa-

cultura fundado nas margens da
Estrada de íVrro Central da Habia
e Rio Paragnassú, em 8. Felix:"ínilcfcriilo."

Itòdolpho Alirons, requerendo
privilegio pnrn a invenção de soa-
lhos o vigns do cimento e tijollos
armados: "Carecteriso mellior a
invenção por serem do uso corrente
os soalhou o vigas do tijollos ar-
madoa**."

Max Ucko, pedindo privilegio
luiru a invenção do um novo pro-cesso para constmeção do paredesde concreto ouargarnassa som jun-
Ias o nrmhdurn para esso tini:"Caraeteriso melhor n invenção."

Afim do nu incorporar íi divisão
de cruzadores partiu liontem, pelamanhã, o cruzador torpedeiro
Tupg. «. .

A Directoria Geral dos Correios
concedeu aa seguintes licenças:

Do GO dias. ao 2" oflleial da do
Maranhão, Francisco Antônio do
Moraes Rego e no praticante do do
1'nrá, Quintino dos Santos Cor-
rín. «.

Obteve ferias atrazailiis o ama-
iiuciisu do Correio Geral, Antônio
Pereira doa Santos.

O Tenente Coronel Krico de Oli-
veira vae commandar o 12* regi-
mento do cnvallariii, na vaga do
Tcnoiite-Coronel Joaquim Ignncio
Cnrdoso.

joiuíji, no iiiiAsii. — As
pessoas une desojnrem ulugnr es-cri p to ri os ou secçõos nos salõesdo novo edlllcto A Avenida Cen-trai. podem dirigir siiols nropos-tas fi gerencia do "Jornal".

O Thesouro pagou hontem
1 ;52,-)$, proveniente do juros das
.'ipolices dn eniprcstinio do 11)03.

"Aguardem o registro dos con-
tratos", foi o despacho iln Sr. Di-
rccfcor (Jeral dos Correios nos re-
querimpritos de Costa 1'crcira, Car-
lou Coiitcvillo, Hudri<;o Viiiunu,
1/iii:-. Macedo o Grnnndo & C, pe-dindo restituição de cauções.

Será nomeado chefe do serviço
sanitário da II" reglilo militar, iiestn
Cnpitnl, o Teii"nii-rurouel medicollr. Kivdcrici) Marinho de Azevedo.
que servia no cxllrictò I" dislricto.Puni o logar de encarregado do ser-
riço Kiiniiiirio iln As.vlo de Invali-
dos dn 1'nlrin vne ser ndniendo o
Cnpitilo medico Dr. Kruncisco Au-
tonío Antunes.

agora se verifiüá pelas condições
favoráveis em que acaba de ser
realizada.

?r
Sabemos oue em Madrid vão se

realizar tambem conferências de
prepaganila sobre o Brtull, O co-
nliecíilo professor Yldal. de repu-
Incito firmada entre os mais pro-
vectos hespantioes. estft. Já. encar-
regado de produzir duas eonferen-
claw. com projoccOes luminosia.
que rc reallzario. uma a 1-1 deste
mes e a outra a -I <Io Março.

O nosso collaborador tír. Luiz
(íomus tem remeti Ido ao Sr. V*í-
dal vasto subsidio estatístico, riue
facilita a sua tarefa, e o Ministro
do Brasil na llespanha. Dr.
Araújo I3cltr_to. tem sido solicito,
concorrendo com grande pátrio-
tli mo para o suecesso dessa cam-
paaha em prol -do desenvolvlmen-
to dns relações entre os dous po-
vos latinos.

0 DESPÂCH8 BE H9NTEI
Com o Sr. Presidente da Benn-

hlica despnchamm liontem os MI-
nlstros do Kstiulo, no Palácio Hlo
Negro, cm Petropolls, aeiulo asai-
Itnudos os seguInteB decreto» doa dl-
versas pastas :•

1'asta da tiuerrn :
Uliumilicando como conimandan-

to na 5* bateria Indepemlente. o
Cupitil.) Tito Urio Lúcio de Olivei-
ra Ramos, e na 4", o CapltSo Vir-
gilio Domínios do Nascimento :

No 5" regimento do cavallarla, o
Tenente-coronel Virlato da Croa
e no 1-* regimento dn mesma
arma, o Tenente-Coronel Erico Au--custo de Oliveira.

Transferindo :
Na arma de engenharia da a*

companhia do 3* bntalhilo, pura o
cargo de njnil.inte do 5*, o C-pitflo
Augusto Limpo Teixeira dc frei-
tns. o desse cargo para a U4, com*
pnnhia do 3' bat.ilhiio, o Capitilo
Octnvio Vnctfico Furtado.

Transferindo na arma tle infnn-
teria os CnpitAes .Mnuuel Nunes
Pereira I.lnio da '2' compunhia do
41* liatnllulo do 14" regimento pnra
a 1* do -_7" do 0* regimento, o Cnr-
los Arllndo da -1* do "7" do 0'' pura
n '2" do -ll* do 14* regimento, con-
forme pediram. Da 3* companhia
do 40* bntalhilo do 14* regimento
para a 1* eotnpnuhia do 15* bata-

Commercial, e o> 4:70_$7CO a Joio
Martins Ferreira Amorlm & C.q

De 0 iOOSj-900 psra oceorrer no
pugumento de vencimentos no ama-
uiieiise do extiucta Arsenal dc Per-
nambuco Antônio Alfredo de Car-
talha

• ¦
A Acodomla de Commerclo. re-

conhecida níllelulmente pela tel
federal u. 1.331). de 3 de Janeiro
do 1905. tuncclona (l nolto no
edldclo da Escola Polytcohnlca.
mantdm cursos práticos do Un-
guaes q matliematieas applleadns.
no commerclo. Korm.i guarda-ll-
vros o preparn emprenados de ra-
icemln. tendo ..cm diplomas cara-
cter otilclul o federal.

Informações todos os dias. no
Museu Commcrclall ft Avenida
Central ns. 151 e 153.

As aulas abrem-se cm Marco.

os terreSotüsbíTítalia
A Soeiedndo Humanitária do

nr.-isll vae Inaugurar uma -lcer-
mouse" no Parnue SanfAnna para
obter soecorros coni <lest!no aos
sobreviventes dos terremotos da
Sicllla e Calábria.

A mesma Sociedade acceita do-
nativos que lho enviarem pesaóns
e» rldosas para essa " kerniesse"
cm que entre muitos dlvertlmea-

Ant-e-hontum nciii ~.__.nuaaüo fazia o sorvia deXSSlna eiulela ,1o lllo Novo o __fiSi.í_criminoso JH«,el com«k*Iu ov.*
1,'iUlccoram :Em Bollo Horluonto o Sr lem,,

çleco MoTolra da <3ru»; a incnl,?;
Dr. JoUo Braullo Junior. "'lu'

„,™,M, .1Ipm
lü 11Y

UM MEDICO ALLEMÃC
EXCQXTRO DO CADÁVER

XO AXI1AUAHV — CÒMMD.M.CACAO A" 1'OI.ICIA —AS Pilo-• Tium-ciAs — mi.MiicAo noCAD.VVBII — VARIA» I.VI*OR..1IAÇOK!) — IVO 1«« DlSTIlI.
»:to

A maf-rnlllca flvonda da ruaLeopoldo n. 51, no Andaroliy. doproprlcdndo da Sm. Ir. l*>anclscade Mesquita. íol ha tempos tians-
,,, , , formada em uma casa de alugartos como sejam caralllnhus da , commodos -ficando como seu en-

pio. clnemntoRTPpho. fogo diurno . carregado o Sr. José Itibeiro alllo lellio de prendas, haverá tom- i i-osl.lento.
holas. podendo ser entregues os: Situada em logar aprazlvcft em

ihAo do ií" reginiento. o Cnpitilo| donallvos nas redac.--f.es dos jor-j ponto elevado e Isolado dauuello
Joio Carlos de Mello ; da 1* com- ha.» que. auxllhindn e-sa teafn-4» \ hulrro. a casu. tinha sempre mo-

ESTADO DE GOYAZ
Commnnienm-noH o< resultados

dos seguintes collez'*òí, no pl;iioile IÍ0 <le Janeiro uUiino :"Vill.i Xnvier : Xaviir de AI-
meidn 170 e linlhões 14.

Campo Formoso ; HuIIiõís 187
e Xnvii-r 0.

Santa I.uziu : Bulhões 140, Xa-
vier 70, ,|,. _s de .Tnncifo ultimo nn par-*ilestre_(l Armas : Bulhões 05 e j te que classificou hn 4" hntcri-i in-
Xavier li. dei>endcnt" o Cmiitüo Tilo l.iviol-oi-mosii : Bulhões ICO e Xavier| Inicio de Oliveira Itniniv-- e li cias

pnnhia do S* hntnlhüo do .'1* regi-
mento para a 1" companhia do 5*
hatslliilo do '1* rwrimenlo. o Cnpi-
tSo I'cdro Hueno I'nes I/eme, e da
1" companhia do 5* bntalhilo desto
regimento pnrn n 1* companhia do
8" bntalhilo daquelle regimento, o
Capitão Kd-r-ii-d Enrico de Oden.
conforme pe<liram ; da l* compa-
nhin do oõ* linlalhilo do 11" regi-
mento deínfiinteria pnra a o* com-
pnuhin do õl* bntalhilo isolado, o
Cniiitiio Fernando liurrocho de
Brilo ;

Para a 2* classe do Exercito, o
2* Tenente do 311<> batalhão de in-
fnnterin João Apto Hnptistn. visto
estar impossibilitado ile prestar ser-
viço activo.

Reformando o Capitão Agrolonio
Tinoco Valente, visto ter atliugiiio
íl edade da compulsória.

Mandando incluir no quadro sup-
pleiueiii-ir o Major de en^euhnria
Cássia no Kerreira de Assis.

ConctHlemlo reforma ao Coronel
da arma de iufanteria Febrouio de
Brito.

Declarando sem effelto os decre-
tos: de 4 de Janeiro ultimo, na parte
relativa íi ditssiíicaçiio do Cnpitfio
límlolplm Homem de Carvalíin. no
4_L* batalhão do 14* regimento de
iufanteria. como commãndante da
\\* companhia o classificando-o no
l!í* batalhão do 7* regimento da
dita anna. como comnmiidante da
3" companhia ;

de 7 de Janeiro ultimo na parte
relativa ú cla.ssificnr;0o do Capitão
.Toüo de Castro uo 17" regimento
de cavnllnria, como coiumiiudunte
da 2? coiupanhin. e classificaudo-o
no 10* re^imeuto da mesraa arma
como comumiidonte do 1* osquadrüo
e tambem ua parte relativa A chis-
siflénçno do Capitão Bruno Stefeld
no esquadrão de trem da 5* briga-
da estratégica como coni mandante
o classificiinilo-o Como ajudaule uo
7* regimento de cavallaria. e na-
QUelle estiuadrão como commandan-
te o Capitão Tirijinio Mnriuno de
CaillfK):

caridade s« dlgn-.irem recebei-os e , radoros. notadnmente pessoas dona sedo dn sociedade ou no Par- ; nacionalidade estrangeira,
quo SanfAnna ao lllrccior-secre- > mF.' assim qne foi pura nlli re-tarlo Major Saliistlano d-> Darros. ; snlír um medico nllennlo. nue vi-— Snbscrlpcão promovida pela i via multo reconcentrndi). Kmpro
Sociedade Nacional de Agrlcul- recolhido a *éü aposento, nuo era
tuni.: jo dn Crente do predio.
Qunnthi JA publicada... 400$000 j O medico pouco so communlca-
Hecobida do Centro Eco- | va com os .demais iniiulllnos, cs-iiiomlcu do Itio Grande i tando por itsí?im dizer arredade• lu ául  100$000 i do convívio que ualuralmente so; estabelece entre os moradores du

üOOtOUe j umn mesma casn, sabindo o en-
Continuaremos a comnninicur t-raado rogrularnifinto l horas cer-

ns itiinutia.s que forem sen.o ro- 'os- quasl sempre condur.lndo
cebldns. fiascos do remédio.

* Era tido como um doente, que«offresse Ao Qualquer molefilla
] nervosa, um neuraathenluo tnl-

Domluíro. 7 do corrente, o me-
Os jornaes de Jfadrid dizem

não ser mais iliivcioi- das iiiluanas I
.ia

de Ilesmnlia "o rotineiro rirrrlnv ! .-"ominuo. v uo corrente, o me-". "'-paiua o rotineiro, p.uri o- . aieo Cht.Küll ft clisn pttp volta lionico e velho Stiges'. e sim o "jo- 10 lioras dn noite recolhendo-seren, tiijeiitosu c progi-ystiiita IHm ao seu qunrto.

: Xavier 801 e Iln-

Bulliões l.hl e Xa-

silicnçiTo do Capitão Ootaviano Ãu-
frusto da Moita ria ií!9 companhia
isolada e clnssiticnndo-o na IIa com-
icinliia do 41* batalhão do 14* re-
gimetito de ínfantéria e riaquella
conipHuliin o Capitão Carlos Adal-
berlo César Burlauaaqui ;e de 4 do corrente mi parte qne

i trnnsferiii para n 2" companhia do

Santa Crux
lliões 3.

K;o Bonito
vier I).

Resultado conhecido de Ül muni-
ciplos :

Dr. 1/copoldo Bulhões H.211. Dr.
Josfi Xavier de Almeida LVTul.

Koràni protestadas ns eleições tle I r>'_* batalhão o Capitão' João de
Catalão c Snnla Cruz, cujos re- 
sultarios estão incluídos na sonima

,Tn.-,^ Vai,leu niaz, o que. influíra.
di/.em esses mesmos jornaes, (wrn
que n liespíinha cuide ncorn yeria-
mente de celebrar trutndos eommer-
cines tle mutuas vantagens com to-
das as nações do Novo Mundo.

COUSAS HA POLÍTICA
diariamente são publicados nesta
capital, dando noticias das eleições,
a Câmara dos Deputados tora, esto
anno, 70 representantes novos, nn-
mero quo eqüivale ao torço da ci-
tilda casa do Congresso.

A média, em quasi todas us legia-
[aturas, tem sido justamente um
ten;o, fazendo so assim a reforma
da Câmara do mesmo modo que n
Constituição exige para o Senado.

Baseado cm despachos tologra-
pliicos. verifica-se que o Amazonas
terá .1 representantes niitif-os o 1
novo; o Pará, Col; Maranhão,
0 e 1; Piauliy, Z o 2; Ceará, 9 e 1;
lüo Cirande do Norte, II o 1; Pa-
íaliylia, 1 u 1; Pernambuco, 14 o
.'); Alagoas. 4 e 2; Sèrgiim, 10 o
3; Bahia, 8 o 14; Espirito Santo,

Districto Federal, 4 e 0

lVpois de-sio dia ninKuem mniso viu entrar nem sahir dalll. Lon-
KO de causar estranheza, foi o
cut-0 lumudo como uma voluuta-
ria reclusão do solitário inciui-
Uno.

Suppo_eram alKuns moradores
que re nsrravassóm os seus pade-cimentos.- mos como elle nüo «a
communlcat?so com "pessoa algu-
ma. vivesse arredado completa-
mente. ninRiiem se animou a pro-: curar saber o que se passava com

A juljtar pelos telccrammas quo o allemãn.
liurnnto er.se tempo foram en-

trelanto. ouvidos gemidos quo
partiam do quarto. Quo seria?
indagavam entre si os inquilinos.
Naturalmente o medico estava
enfermo. De outras vezô.; ante-
riormente. já. tinham sido nota-
dos p-emldos. inas no dia seguinte
o mi--iantropo estava de p6 e sn-
hia para exercer suas füncçõos.

Pela manhã do hontem oontl-
nuavn porém; fechada a porta do
aposento do medico.

O encarregada da casa e ai-
gunü moradores dalll acordando-
se. começaram a sentir um fétido
horrível, rjuo pouco a pouco mais
se accentnoui n3.o deixando duvl-
dás sobre a sua procedência.

Alli dentro deveria estar um
cadáver putrefaeto,

Immédiatamente foi dada com-
mu nica çíi o fi policia do IC* Dis-
tricto. partindo para o local o
cnmnilssarío Lou ren qo Affonso
Alves oue deti as primeiras provi-
de nelas-.

Pouco depois comparecia o
Delegado Dr. Eúlállò Monteiro,
que pròtreUeii a indaga^íles. pe-

iciuiii (81 votus parn o Dr. Itullr
e (103 liara o Dr. Xavier).

A apuração dos votos para Depu-
lados tí a pegnnite :
. Dr. A. liamos Gniadô :!.2*_0. Dr.
Marccllo Kilvn 3.007, Dr. Alves de
Castro "_.r>'~ii, Padre Troiano de, , ,. • , ,- ,, .
Sonun L'.r,*_l. Dr. Iti-rnienegildo"%' l'.at,a*. ü% Veiga, para 1" ila"lAlfandecn de S. Francisco o lí" es-

criiilurario da mesma; Clniidltuió

Oliveira Freitas.
L*aRth da Fazenda :
Nòmentido -J escripturario da

Delega cia Fiscal de Alagoas o 4o,
da (Io 1'araiii'i. .Tnaquim da Silva
(íiiimiunes Ferreira ; 2" cseripfura-
rio da Alfnnilefra de S. Francisco;

Rio de Janeiro, 7 o 10; Minas, dindo A Repartição Central oue
oo „ a. oi r>. .i„ on o r< fosse tirada umu photOgraphla29 o 8; -S. Paulo, 20 o 2; Ouyuz, j ,1q ,„cal L, 1)(,m assim a. presença
3 o Ij Matto Grossoj 2; Pa-
runá. 1 e 3; Santa Calliariua, 2
o 2; o Eiu Cirando do Sul, 15 o 1.

líccebemos a segui nto carta:
"Sr. Jtabagaa'—¦ .lá que. tecei-

tães rio vosso jornal os palpites do
futuro reconhecimento dns repre-
sentantes do Districto Federal, nn
Comum dos Deputados, uül vao

Kstado ile Santa Cuthnriiiu. Mur-iquo jiensti lambem mnn cgypàla.

CAFÉ' IDEAL
Grr.iule Prêmio na Riposlçüo de 1 nos,

l-Jiii.-i.iiira-se á venda cm lodj u luric.
kilu 'J00 réis.

Pelo Ministério iln Fazenda f.ii
dcclaruda sem ellclto a iiomcacãn
de .Toiio Jiuisên du Silva Pereira,
para o Iiiírur de Collector Pcderal
uin Crontfl- no ilaranhild. visto nüoler prestado sua liuni.-a deulro do
prazo legal. o.

: "C'crtifi(|ue-s»", foi o despacho doSr. Director Ccral dus Correios no
requerimento de Thòmaz Augusto
Coelho.

O Sr. .Minisiro da Guerra man-
dou nuf-inentar para .'Ml praçus o
destacamento dn Fiibricii de Polvo-
ra dc Piiiuete.

*.
Conforme já noticiamos, o Sr.

Ministro da Fnzendn resolveu ou-
vir a Itecebeiloria do Itio de .la-
neiro sobre uma reclamação de fu-
bru-nntes d" vinhos de fruetas na-
ciormes, nn Bnliia,

Agora, porém. S. K.v. pediu in-
formaçOes n mesma repnrtíçíío so*
bre sc. o.i fabricantes nesta Cnpi-
inl lêm surgido as mesmas retaii-
maçOes.

Devido a um grupo de desoc-
ctipadofl ipie estneinim em um kios-
que existente nos fundos do ediíi-
cio dus ('nrreios. e (pie ahi constan-
temente profere obsenidades, o 1°
otficial Guiinárftes (luarany, cbcfò
interiuu da 7" secçijo dnxiuella re-
partição, pediu providencias ao ren-
licctivo administrador, rio Hcütido
de «cr o referido Iciosque trunsfe-
rido pura outro ponto.

a eonMrue Io

o motor olccirlco "Titan" nlo
tem rival. A sua especialidade fi
consumir apenas a metade da
en orgia elcctrlca, lixljãiri os at-
testados. IJnico representante ;
José Vasco Kamalho Qrttgíko;

2.IS:i e Dr. .Sócrates 2.:!,S2.
Nos municípios, cujas rotações

não são ainda conhecidas, a opposi-
cão espera maioria, considerando
como definitivos os resultados apu-
nulos." +.

Em principio» de Janeiro publi-cfinios duas noticias (pie foram,
nessa mesma tarde, contestadas.
Não insistimos então, porque esta-
vamos certos quê o tempo, não re-
moto, se encarregaria de provarcom os próprios fados, que ii re-
portagem dò Jornal do Brasil neer-
ta sempre. Dissemos que o Senador
I»r. Iíosu e Silva não partiria a
VA c nim a 20 pura Pernambuco,
e foi justamente nesta ultima data
que S. Kx. regressou ao seu Kstado.

Dissemos tamhem, nue o empres-
timo de Pernambuco seria lançado
a í)vi e não obstante o desmentido
nue nos onnúzeram. com a taxa do
HT, o Boletim Oflicinl dn Bolsa de
Paris publicou que tal empréstimo
estfl elllitlidl,. pelo 1'rcdil Jliihilier
e o Banque Française desde o dia
30, fl luta de 03.

Carneiro da Cunha ; parn 4
cririlurnrio da Delegacia Fiscal iio
P.-fatiá Josfl Guilbeclc

Pasta da Marinlci :
Fi"a promovido no corpo da Ar-

mndu uo pasto do Gapítilo tle Kra-
giltii n Cnpitilo de Corveta l^rau-
cisco Muitos, por niericiniBUto ;

A Capil io de Corveta. o Capitão-
Teiii-ute Uesnr Augusto de Mello.
por merecimento :

Ã Cupiiã,,-Tenente, o Cápitío-
Tenente gnidiiadú Mario da («ama""vn, 

pur ntitiguldade, ti u 1.'rene

admirável cohhecedora, não só do
múnojo das cartas como lambem
dos diversos processos do occtil-
tismo.

Eis o palpite da envpc.iana:
1" distrielo—1*. Irineu Maclià-

do; 2», Pereira Braga; 3*, Dar-
bosa Lima; 4*, Serziãèllo Corrêa;

C^nanto uo 5" tudo confuso. Luta
tremenda, ein mio estarão envolvi
dos: llclheiieourt Pilho, Monteiro
Lopes. Queiroz do Nascimento c
Hci-eilia ile Sá, todos, purem, aba-
lidos, apparecendo Figueiredo lio-
cha ines/xiruilaiiloiiti) Iriuniphante,

londiuiiliiini) por ii*:ii)0. cm
do corrente.

lí o

JUNTA DE AHSTAMENTO
E

Sorteio ia_ili-ar*

Souza Murnester, por
Kruiliindo j soii a prulcccãu da deusa .Minerva.'Ceucnte, o

Ilndolldio ,h
antlgnidrtde.

Foi uradundo no posto de Cnpi-
ffio-Tem-iite o Io "1'eueuie Edna nlo
-iVugusto iie P.rito Cunha e nu du
1" Tenente, o 2" Tenente Alberto
Pereira I.ucnu.

Posta do Interior e Justiça :
Declarando sem effeilo o decreto

il** -\ de Setembro tio nnno passado,
que nomeou o bacharel Arislides I fln.-,—,,.. _._ «-.».«.,.-,_,>.
ítocha. juiz Substituto da co.niir-1 ACADEMIA DE COMMERCIO
ca do Alto Jürui

Nomeando p:irn

Relhtiyitiiieiitu ao 2' districto,
dizem aa cartas (piu serão reci.ulic-
ci.los cs Srs. Iliiiinrio (Jui-gcl,
Btitliõi-s .Marcinl. líaul Biirrnso, Al-
cindo (iuiiiiabara o Piidru ilu Car-
vallio. — Um eleitor."

13 a verdade eleitoralí
5 tll 1> JMÍII.-3.

Acham-se jihurtas me u dia ISdo corrente* as inseriiicõcs dc.exames de admissão fi p sôrlé docurso gertil e hem assim us nin-trieulas dos diverso:; cura os tles-ta Academia.
A Secretaria cstnrft aberta lo-das us n.iilei, dus 7 fis 9 hiiins.no edlllelo da Kscola I'olvie-clinica.

PHIHC1P.0 OE INCENDIA.
Manlféstou-se lioutem. á notle.

principio de incêndio no interiordo predio n. il du ladeira SenadorDantas, residência dc I). Manuela
Fernandes,

O fui;,, foi proveniente da quedade um lampclo ílé kcrosene oue
estava acceso um cima .lu uma

Gymna-sio I machina de costura è qile caltiintu' ao ehão explodia eorniiniticando-
ala oue

Danck — Sejam excluídos,
ljotirencò de Olívetrn, -los'"

• A IÁIC3A-HI2 bou casa-íl vc-s.-i JJr. Culisclllclro J»s-!
na tra

jl..i»ir,.cio n. 3 (Todoa os San loa)
por j_rv$. eom Ratfor lüonço. ín-
rorrn.i . ti ;i:i venAa da oitqnfn^ da
Jncsona rna ou nn rua J>. KeJI-
cia na i . Ti*, cm frente ao portão
da VahrlCa do Cnz.

A LUGA-KI*. uma porta purane-J± gocio; na rua Arnhta.f l'ovAt*\-
ro u. sv por
estação de To

baratiaslmo
Hiuitoa.

A
ee

I*ÜOA-SE a cnsn da rua
C.-ii.dliio Iienlclo n. 2S: trata-

ia mesma rua n. 26.
A LUOA-SE uma casa, tendo sala ¦

¦''-^•ííuarto f cozinha; na avenida i
da run Vinte e Quatro de Mato
B._6«.

A" LUOA-Hk uma caaa ;&. rua Im- jperlr.t n. T>'£. Meyer. om neto
qu.-irtoi*. tres nalas c mnis depen- |úcncl^a; trata-so com o Sr. Af- j
ffoniA, UllbeteHa ceatraL 13. F. I
Centrai uo Brasil.

CDLIABORAgfiB
COTAS AOS CASOS

dxyi
Encerra ctiriósoa informes e sug-

gero relevantes ponderações a apre
rineão sjnthctica da aetttttlídadej

Ur. J lirasilei/a. f|Ue, á -{iliza do inlro
dttrção ao Iíolrl irn conunemoraíivo
da Exposição Nacional de H>fl.S, or-
(¦niiizon a Dircrloria (leral de Ksta- !
tiytica, sob a coaipetento díreceão
ih, llr. llulhões Carvalho.

Pena e) (jun o lonyo o minucioso -
estudo, sob o nome — O estado
netnal <in líraái. — naò fot>so me
Ihodicameato dividido cm caj-itu-

is;i [Ao Para-ralo Uni versai",
de Setembro n. 3S.- ]'(tni. ndmittíndo os actuaes ca-

í nhGea detao n aso do guerra, são
| necurdes cm reconhecer quo o navio
I deixou do prceuelicr as condíçCut
j exigidas pciu inntlornu eonstrneçfid

1 

naval, com saeriíício das demaia
parles do naiio.

i"m vaso do guerra devo dispor
j de rulativídado no que concerne
' :io fuiie.ionjmcuto de eada appa-
• relho.

Desdo tme sc nuornenton o eali r'"l:' P><-™>°™ Oml dos t
i , ,. . , j n-ios lm enviado ao Ministério ila

bre os canhões do Puni. houve I Industria o contraro firmado cm
cousequentemeute nect-ssidado dc-,|. J, ÍVreira (íuimarães pari for-
no correr da constrneção nttender' j nc-iroçnto dc material íuiuclla re-
sc ás absolutos regras que deviam! |:tr ."'.','.;

A* Sociedade de Tiro IVruum-
I bucniifl vfio ser fornecidas dnus ca-
j rabinas Mauser e Ü.UCJ cartuchos
I de guerra.
I Na linha de Torto Nacional â

; Bon Vista, no Hstndo de Gójrjue,
foi iiK-luirla a agencia dos Correios
de CnroÜna, no do Maranhão.

ase cargo n ha-
liar»'! Curiós Américo de Mello Ke-

zende ;
Graduando no posjto de Tem nte

do Corpo de Uumbéíros o Alfere*.t
Alfredo Carneiro :

I'rouioveiido, nu referido Corpo,
no posto de Tenente o Tenente pra-
dundo Leonardo Átítonio de .Men.-

I nes, c ut) posto de Alferes o sar-
Obtiveram despacho desla junta Isento ajudante lürneslu de Andrade

os seguintes Sm. ¦ Nunes :
,"," Districto — Severino Andrn- Abriudo o credito especial de

de Cavalcanti. Alfredo Heahra,I/eo- [lO:S75$, para pa^iiuiento de subsi-
pol.lo Cavalcanti, Francisco dcldios ,|iie deixou dc receber Carlos
llrlto Tli"i-nindo Lessa, Augustoj_Ini*ci'llino da Silva ;
liiiiiiiarães Pei.tolo, Leonel .Maria-! f'onceb-ndo ao Colleglo llrasil.
no Serra. Anlonio Salles Cunha, na citlsde llu Uinihary. Kstado ile
•loão Ilaptisla, Itaiiilnlpho Paiva| Minas Gernes, os privilesios c ita
Junior e Antônio de Souza Mordvs ratitias de qüe goza
Jardim — Provem a posse anterior] NriciounP". _ i so as t.hr,rr^I11:ls » um!lu lei ,1o sorteio. | Alirimlu o creihln de "'"luiii se ueliuvu.

Heitor Sfl.vno de lliislaiiianle,, (iikl:7."*,lSSU. siipplementar íi verba i d.' Munuela. (tue costurava, na
Orestes lTranklin Xnvier de II rito,! —Sòcctirros l'ublieo>!—do exercício! machina. vendo as labaredas «ri-
e José da lincha Comes — Pro-1 dc lIsiS. 1 tou or soecorro. iiciidlndo varias
vem o, nllegado. I pa!1**_ ,,„ Industria e Vi.ic.iio : SS^rtm.i^líSIícu"'? 

'u™' C"""
.Mano Barroso e Jorge da Silva, Ali|.in!lo 0 (.,„,mo ,,- got) :000?,! 5eÔ"c?r™<i de íiTmilclí-us^ 

"nüuipla-
-i" • t-parn oecorrer á*^ «lespezas com o mente compareceu.; não sendo, uo:

, ,, ..., ,, x 'Ti iròlotísnmrhtò da Llslrnila de ferro rim. neccssaclp Cunectonar.
ra de Iteitende e Silva e Ernesto .,,*,.. i>,.., i|. No local estiveram temi,cm as
Mario .liicv - Seja,,, «listados. . l'n.''' 

tll^wí-? para oceorrer ao a„li,rida,|,,;, do r." Dlstrlcto Poli-
•l- Dislricto 7- Octavio (,..s ao ^,u„.;Uu lla 5___,titt i-orrespoii*' cM'

Barbosa e Mario Augusto de l-i-!'. *¦'
guoiredo —¦ Indeferidos.

Itomno Wladcmiro de Aguiar e
c Aluirio iio Valle Cabral — Sejam
iuspeccionados.

Henrique lturhalho UcliOa Ca-
valcanti. Augusto Arnaldo da Sil-
va Castro, Diòuysio/dè Castro Cer-.
queira, Itaul .Moreira Fragoso, Os- j publicam a adhesni, do Reino
car Itodrlgues da Silva Chaves,I Suécia ú nuivcncão sanirartn
Kvangelino (Jom.-alves e José I**etv| ternaclnual ; que publica n atlli
reira <ie lama Segundo — Provem! do Reino Üii fl
o nllegado. I clajisuins da d

Augusto r>ias Carneiro e Anto-| reitós mhritlmoS feifp no ¦jongres-i ' {,„ -ovu e&taliólcctmentò; diz o
nio fjopes de Sentia — Sejam ex- so de Paris a Ili de Abril dc l!S-.ili : -.\ii,uis aeraes", s>"> serão' reco-
eluidos.. j mandando sulfl*títtiir os artigos 2(5*. ihiuos os menore? carecedores dc

Álvaro ITortencio Bastos — Prô-|27 c 2N d» reirulamenio para co-i sot-coi-ro publico, iilmuilonudos nm-
ve a nacionalidade. I branca c eícripturáçilo dus ciuiilu-'

Thnmaz Aqnfno dos Santos, Pe-[metitos consulares: creaudo um
dro Mariano de Castro, Verçntíno | couaulodo na ilha Milurieia, posse=i-
líarbosa de Faria, Orlando Forrei-- são hrttanuica ;
ra Soares. Jeremias da Costa Be-: 0 , ,jli(.a - .„n„.s--,0•terra. Francisco de Sotua Netto, j '
José I>eite dos Santos, Themloro '
da Silva, Severino Corrêa de Mel-
Io, Affonso Bernardo Teixeira, - ,
I.ima. Alhanagihh) Américo da Sil-1''ia. possessão hnlaui.ica. o Ur. An-
va. Julio do Kego I.ima. Clnudlnol?''é «JO*»- *-'""' icsidcncia cm
Salles flalilino. .Manuel Cainilla ; ' <""¦ t-*0ÍUi
Pessoa Mendes.; Antônio Bezerra.I

j dente du medição provisória alé 111
ile-A.ifÕRtodohniiodelDOS, 1'ela Es-
tradu de Ferro alnilêlra u nlunioriV:

De ÍI17:OOU$. parn o custeio ila
E. F. D. ThereWa ChiLsiitia.

Pasta do Exterior :
Foram nssignados o« decretos que

Ia

«INAS GERAES
Foi crendo pelo decreto n. tí.ltii.

anle-hitnlein publicado o Instl-
luto João Pinheiro destinado .'i
tuternueAo C educação do meninos
desamparados.

0 loeat escolhido para sede do
novo e necessário serviço a d mi-

da Oa-
les de

de um medico lesista.
Procedendo a exame, o medico

da polícia notou no morto alguns
slgaãea de envenenamento, con-
cordando em (jue fosse o cada-
ver removido para o Necrotério,
afim de ser autopsiado.

O corpo vestia camisa de meia
braucaí cerouta branca, meina do
cOr marrou e sapatos de lona
brancai

Achava-se estendido em um
colchão no meio <ln aposento.

A autoridade apurou nue o
morto era o Dr. Jullo Heimann.

Com este foram alli encontra!-
dòs vários cartões do visita onde
se lia também a nota Laboratório
Chlmico Industrial. parecendo
que o doaverituradò exercia alll
qualquer -encargo;

O morto apparentàva ter 40 an-
nos. não sendo obtida qualquer
outra informação sobre sua iden-
lldide.

Põlas Investigações poticlaes
procedidas a certa dam ente. pre-snme-ao que se traia do um sul-
cldio, não transparecendo até
agora a menor suspeita de cri-
me.

A causa do suicídio C* que íl-
con inexplícada,

O Delegado Dr. Eülallo Mon-
.teiro espera csclarecel-a. preten-
delido ouvir uma fainllla residen-
te na rua Uruguay. apontada co-
mo das poucas relações do lute-
liü medico.

Outras pessoas já foram ouvi-
dns. en t ro as qua es os Krs. Josfi
Augusto Carvalho, morador fi. rua
Carvalho n. &'J. l.ui*/. Pereira, na
mesma rua n. 9, José Fernandes
e José Itibeiro. residentes na casa
ui-Uc se deu o triste desfecho.

A policia deixou uma praça do
cuai^la ao aposento que era oc-
cupado pelo medico ailcniao. ten-
Uo ulll apenas arrecadado um ll-
vro de notas, uma carteira, um
canivete, uma escova de bigodes
0 l?*íl)0.

l'"orum romettldos para a Tle-
partição Central, afim de serem.
examinados nu gabinete dc toxi-
coiogla. alguns frascos com me-
dica men tos alli encontrados.

O cadáver do infeliz medico
deu entrada no Necrotério Cen-
trai. devendo ser hoje alli auto-
ps indo pelos médicos legislas da
policia.

Iuiuigurou-se liontem na Gale-
ria Cruzeiro uma caixa para co-
leda de correspondência postai.

FALLECIMENTOS
Falleceu liontem em Valença. a

Eximi. Sm. D. Deollnda líeBi-
nalda de Andrade, sogra o no_so
companbeiro Cruz Saldanha,

Senhora de um tratei captlvan-
te c possuidora de tinas qüalldà*
ües a llnada contava ín nu meras
amizade.-; o geraes sympathias na
referida cidade, sendo a sua mor-
to muilo sentida.

A POLICIA
Regressou hoáteni da Colônia

dc Duua lllos. o Sr. Dr. AlCredo
Pinlo. Chefe dc Pullciu. nue des-
embarcou ria estação Cenlral. As
1 1|_! h-mus da noite, setúlo rece- .
bldo por moitas pessoa^. Delega-
dos Auxlliares e Dlãtrlutáes. imi-
celonarlos da Secretaria dc Poli--
cia. etc.Hsta. ile dia hoje. na Hepar-
liçüo Central de 1-ollcla o Sr. Dr.
o* Delegado Auxiliar.O Sc. Dr. !-• Delegado Auxi-
Mar. por despacho de honlem. Im-
pos as seguintes multas por lu-
traccüo do lle-;ul.*imenlo Policial
de Vehiculos em vigor.

, ..,,,,, ,, ,,,.,,,-I,, ,,oiior -innilnsl Osório Kèrnaiides. motorista"'" ' ' ¦¦'¦*' l-[__çn_- "te 
iiiín- I in.itilculado nu alttomovel 122. eni

1'csniinliã n niíátro htstriitlvo foi u fiir-emln i'.ffiiHli? -¦ hie i ! nn-ll.-lia nua proxlinlilad''.; V"'„ ,'. tll Uello Horlxoalu, . . .

terlal ou moralmente : orphnmsi
críançaa cujos porgenllorea forem

(lambia á convenção sanitária
i iutèruacioual ;

Xomeaiulo Con?nl nn ilha Maur

: ^%?.ErTtaT^^'^M,«'S: B-iVa%r^*?xUeeKaAVvee:caçao oos 01111--1. i.* - , ,rt ia
O menor iniernadci reeeheril p2.,i,Sr_ ln«,-. du Coita em 201.

, ciluençao physlca. moral clvlcn. \ >f 
^n^f^,^^.^. UpJInlellectiiul • e_. prollssioniil. Rua I? Qní.tmíro a Uin enrro.

A th a nanl oiltimn conslstlrtl no ensino pra-1 "cochelro 
Clemente1 lii-n du agrleulluru o uo de uni (]lM y.lntu3. em -M}. por ler multra-

ofnero. tadii uarbanimènte com um pe-— Foi nomeado delegado espe-i (1;loo <tí madeira, os anlmiies da
1'iisra ila Guerra I f1?1 doa munlelplos dç Jtil* dèI c_rroçaJlfrvS.ia-.

'•ia^íiVarSe^rmoV-undidoirAli:: >}"}^«l^ »*^ 8o decreto ««-„ 
j"--a 

e lllo ,Preto o Sr. | Cochelro lOrnesto Beackli. por
• • de 2j de Novemhro d-

construecao! O Sr. Oeneral SalusiianoK.?r obtervadas puni
iio con.inncto. | Ki-is. iijiiiin.-iii.lanl.' dn :'.* Iiriuada

O quo não sc podo necar entro- estratégica; apresentou suas despe-
tildas ao-. Srs. .Ministros dc Kstado
c -i fará no Sr. Presidente da Itepu-
IdU-a no próximo sabhado, pur li r | .Manuel José Lustosa. Josí tlouirslcm sen nome

traiiijuilliilado ,]t. nojtuir, uo dia 15 do corrente, da Silveira v Antônio It.jsa .Ia j ocinrrer ao

tanto,
tes de opítt-õca
reclamam pára

quo rss;is correu- «
desencontradas

va. Daniel de Hotlanda Garai*i "*<^:-
ca ati, BsperidtAo lieruardo Nettò.j ISíS'-
Manuel Cascmiru da Silva. Jo.-í| Pasta da Fazenda:
de Carvalho Filho. Jos,'. lTrnnei-coI Aluindo os créditos': especial de
de Oliveira. -Tose Ferreira âa|2:*U0Ü$ para oceorrer Ci emr
('unha. Melchiadrs Alves de Aimei-1 Octnvio do í.01
l.i. Alexandre Dumas de Sou ia. | de empréstimo

jviiTio de Mello. cóin-i.téf.jõ mesmo com 0 caminhão une
mamlunto da i-*ori:a Policial des- j dirigia, pertencente ft Km preza de
taeada na primeira da^uellas ei- ¦ carnes Verdes, ido de encontro a
Indes. j nm tiund nu rua do Cattete (mui-— O Gr.verno do Estado officiou j tado em -'QJOO).

.', Companhia .M.ik.vmiiu parn m»di- —Agentes de SeKurança pren-
„_., I ;"„e," dnêM.inl í "êar a tabeliã >lc freles paru o I deram honlem Kvllx Antônio auza 1.mu uo tal""', tntnspr.rte Ue f_r.n0 ,i,, tlberaba : Juiuiuiin Gomes dos Santos, nm-
"¥ cSíJre-*íS?.c,P-J*uas a S: Paulo n pedido dos beoã- bos. co, ,,, .-¦>.¦¦ .. ,..,...-. ..... - . ,.„ coiidcninailos pelo Juiz da «»

le 2i.:.>-UH>10 para. nciadores de arroí ,tu triângulo 1'retorin a 7 % mezes de prisão

des que BO interessam |nJas cuu- nara o listado du líio (.iranJe do Silva — I'r0VI!Ui a idade.
pr.-uii. n ii .le tl-ii minelnii

L:SoS$_íS0 á Compunhia Centro ser cm breve estabele- dlao renal.
como incursos no art. 30^ do Co-
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JORNAL DO BRASIL — Sexta-feira, 12 ile F.evcreiro de 1909 mm
EPHEHERTDES

43" iilu <i0
oc-

tln Ja-
21 «lo

: 21 «io
do Am-

SEXTA-FlüIltA
anuo i* 12í| do 2" moz,

O sol niiflon an 6 h. «s m
lultn-no On fl li. 11 iu.

A lun minou (lu 11 |.. n rn Tlt oeeulln-80 ftn 11 ||. su n)l jf —
ãlí** dia üa. lun.

A jirnumiir ilA-nn Oh 7 li. 18 mM. o Ah 7 h, 3K iu. T. ""'
O dia docroscu 02 minutos dll-mulo <i meu.
Snntoa ilo ilin :
Htint.i KuIiilln, v. in. | s. Mo-llolo, li. ; S. paudonclo, b. [ SiloModesto o S. Jullilo. min.Cnloniltirlo Juliano : aonolro do 1009.
Calendário Israolltsi:

Peliohnt «lo 608».
Calendário Musulmiino

Mohurem üo 1*327.
Cal omitir! o Cophta : fi

chtr da 1020.
Calendário Clilnoz: 22 ilo Ime» do 45 do "li" oyclo.
C.iloi.ilitrlo Positivista i 16 doHomero «lo 121 j Esopo i Polpai.Iüoh—Na Pérsia us tropas tur-nns. sob o cominnndo do Ferltl

Pncl.A. evacuam n ulilolu Sujbu-lak. Knt.-o n Turquia o u Porsln.'leu niiilsavelinento resolvida,
dovldo ft in-tervonstto riu Alie-iniiiilia. u quostilo rio frnntelrus.Km Koma a pore gr Inação
Momontozu visita a urutu ilejourdes e os Jui-dlns rio Viul-
lííino.—• _3m varias Kurrejas sun ce-

1 obradas ceronionlns para leste-
Jar o .lulilleu do Nossa Senhoratl«j Lourde-s.O*- estudantes da Univorsi-dade continuam a promoverItrnndcs nul limões, devido «uonovo regulamento.Nn COrto do Appollacüo 6confirmada a sentença rio Trlbu-mil do Jnslleu do Tomplo Pau-bb nta; no processo movido por1-Yunolsco Glelln Garlbiildl con-tra ltlccloll Onrlbaldl. peln ro-moqtlo dn tiitnülo do Gurlbàldlda ilha da Cuprora,A Rainha Margarida offe-
reco mil liras para o monumento
do Allolnlrl,' Itlstorl.Em Nápoles fali eco o cseul-
ptor Lista.Em Turim, Plomonto. Ita-
lia. começa o proceãso criminal
contra os operários grevistasdaa estradas de ferro.Em Mil üo, Li nn bn rd I a. Tta-
lia. os maestros Tocam ini. Gáttl
e Ca_nz»a abandonam o theatro
Scala.Entro a Noruega, França.
Allémanhn. Inglaterra o Rússia•fi conclulilu um traindo por IU
nnnos .«obro a integridade üa No-
rueg-U nm que fi estipulado queeste pulz não m-dcrla a nenhuma
potência a menor porção d_ seu
território,Em Pnrlf", na Câmara dos jftQpulados. o Kr. CulUãux, Ml- :
nlstro da Fazenda; defende o j
projecto dos impostos prodláés.!Na Câmara, dos Deputados, i
a CommJssão do Trabalho, sob
a presidência de Xoscpli Noulens;
opprovu a loi vigente sobre o
descanso hebdomadário obriga-
torio.Na Ordem dos Advogados o
con st* Iho nao toma conhecimento
do protesto oscrlptò do antl-ml-
lltíirlsto. Horve. conlra a sua
Cl lin Inação do giemlo.-—Em Cnrllss. Andaluzia. Hos-
pan ha. devido ao grande tempo*
ral quo reinou no porto e íls.
chuvas que fo seguiram multas rag
casas tfim desabado na cidade.

Entro New York ,, Paris co-
moço a corrida de automóveis.—*l_m Buenos Aires ò novo
director das loterias Knriiiuo
Bonifácio "denuncia os èscaiida-
[os encontrados na sua reparti-
'-Em 

S. Pnulo C- festejado o

IUblléu 
de Nossa Senhora de

joúrdea, iAo r.io do J.-inelro chegam
os estudantes quo haviam Cdo
assistir o Congresso de Monto-
vídeo.

O tempo.—O Observatório As-
txonomíco do Hio de Janeiro rc-
Elstrou liontem a seguinte tom-
peratura:

Máxima. 30.7 íi.
• Mínima. 23.7 ds
Evaporação em

Klno, filho «lo Mnnuel 1'ei-elrn Cor-tlelro Junlor, niiturnl desta Oniiltal,l-l inenoH, mililniln du nm (IeneralPnlyilnro n, 75 i Pvrinolicò forrei»rn du hllvn, uni mnl do PortiiKiil, 40aiiiiiiH, ehsntlo, snliinilo do Ilospltulia Mleerlèõrillnj Uriiúllo AMoiihodo Son/.a lt.-llo. niitunil dn 1-lnta-do da Huhi.i. 48 ntiiins, eitimilo. su-liliulo do llosiilelu Niirininil; Her-iinrdo Antouio tia Costn, nnturiil dc1 ortumil. *'K niuiOB, eitsndo. stiliiudo
dn.Ilospil.il tlu Mlsorlcordln: Anui-
ro (iaeliino Tlioinii/., niilurnl dn lOs-
tudo do Itlo. 'Ji! nnno», solteiro,
snliinilo do Ilospllnl de S. .loilo
Itnptlslii; Itosnlit.i. filha ilu Tlirmlo-
ro Diopro Silvn, iinliirnl desta Capi
tal. !t annos. snliiuiln tln rua Ilonii
l.ulzii n. 12íii Diva, lillm de Mn-
nuel Kerreirn Neves, 1 mez, iiaturi.l
neste Cupil.il, Miliiiulo dn run Mnr-
iptez de Alirniltes n. '2'2.

Cemitério do Canil0 :
.Tosei Soares limitou, nnturol do

Itlo de Janeiro, 28 liimos,' solteiro,
snliindo ilu rua D. Annn Looutaln

íi T.
h. M.
horas: 4.4.

ENTERROS
tratados liontem osFórum tratados liontem os se-

rtiintiis:
Cemitério ic S. FruncFc* Xa-

vier:
ltobccco Fonseca dn Cunha o Sil-

vn, natural desta Cnpitnl, 14 nunos,
solteiru, s.iliiiidii dn rua Manuel
Victorino n. 13 ; Albina da Cnn-
ceierto Martins) nnturnl desta Capi-
tnl, 20 nnnos, solteira, sahindo dn
rua Visconde dc Siipíicnhy n. 2*íl)j
Znidáj filha tle Sécuntüno Astorca
Salgado, iiiitural do Itio dc Janeiro,
22 mezes, snliinilo dn rua General
Câmara n. 204; Alliertinn. fiilin de
Jacintho 1,'nriu, natural do Itio de
Janeiro, 4 annos, subindo dn rua
BnrAo de Mesquita n. 100; João,
filho de Manuel Pereira da Silvn,
natural do Itio de Janeiro, 14 me-
Kes, snliinilo dn rua Ciiruzu' n. 111;
Ed-iviges, filha de Mnrcolllna Mello,
natural do Hrasil, 3 mezes, subindo
dn rua Krn.elinda n. 7; Annibal,
filho de Alexandre César Hibèiro,
natural desta Capital, 3 annos, sa-
bindo da travessa S. .Salvador
n. 32; Manuel, filho dc Joaquim
Soares dos Santos, nnturnl desta
Capital, 14 mezes, sahindo dn rua
Harão de S. Felix n. 132; Carmen,
filha de Manuel de Araujo Lima,
natural do Itio de Janeiro, 4 nn-
aos, subindo dn rua da America
n. 147; Be.vualdò, filho de Albino
de Cnstro Fernandes, natural des-
ta Capital; 4 1|2 mezes, subindo
da ma da Saude u. 177; Jiidilb,
tilba de Anlonio Chumbox dos Sun-
tos. nntural do Brasil. S mexes, pa-
hindo da rua Visconde de ltauna
n. 53.'!; Albortinn. fiilin de Alberto
JosC- I.adislfio. niilurnl desta Cnpi-
tal, 3 annos, snliindo da run lin-
rito de TTbii n. 10: Alvnro, filbo do
Antônio Manuel de Siqhelrn; nn-
tural desla Capital, 4 nnnos, sn-
hindo da rua dn l'nz u. ii2; Hvl-
dai fiilin de Sylyio Senrlntti, nntu-
rn! desta Cni.itiil. 2 mezes. subindo
da rua do Bom fim n. HO; Carlos
Martins, nnturnl de Pòrtuènl; 33
Biinos, soltei roí saliindo do Hospital
da (Jnmhõfi; Frnncisco Bandeira de
Mellò« nnturnl do Rio Grnnde do
Norte. 2.1 nnnos. solteiro; snhin-
do do Hospital Central do Exerci-
to; JMiiloiuena Nunes Teixeira, na-
tural tle Portuiml. 40 nnnos, viuvo,
Hfthindo da rua Leopoldo n. 40 ;
Annn Maria Alves, nnturnl do llm-
sil. W) nnnos, sólteirni snliinilo do
Ilosiritnl dn Gambná: Ilhnlia Isu-
hêl lin ¦Coneeieão. nnturnl do Kstn-
do dn T,tio. 20 Ãiiiiôs-! solteira,, po*
hi ndo do Hospital da Misericordín :
Mot-in Nèyés dn Silvn. natural rio
K:-t.ido de S. Paulo; 4.0 annos. sol-
I,-ini. subindo do flospitál dn Miso-
riirurlin: Josèphina Ataria CardÒPOi
natural dn Hrasil. 00 nnnos, vim-n.
sn!,in*l,, dn rnn Pedro Ivo n. 2*í:
Anfouio Josí Ferreira, natural ile
Piiittit-.nl. 20 niinos. snllelrn, sobin-
rio do Hospital dn Misericórdia;
,Tos*/> Hernnrdo dn Silveira; natürni
do Kstado de SétRipieí ."S niinó-*,
ciisnrin, snliinilo dn run dn Ilnrmo-
uin n. 3.": Joaquim FL-ueiriuIm
iiiitiirol de Pòrtiisal, 23 nn.ios. sói
teiro. subi.ido dn run ("it-n-i-ul Ca-
ninr.-i n. 2.1.7: Mui-i.-i Josenlm Siel-
llhuíi; nutiirn) dn Ttnlia*. 35 nnnof?,
f-olt-ire. pi hindo ,1o run rio Pint
ti. 12: Telemneo Piza, natural dn
Iintin. 41 ntinns. -iisndo. nnl-imlo riu
nm Mntv-Hiítl Flbrihrip n. 10S; An*
tonio Jtandí-irã. fillio.de José Hon
çnh*pfl Aniori.m, nnturnl destn Coni*
tnl. 7 nnnos. snhindo üh praia dn.*-
l'nl,nei,ns n. 17: Wnlilomnr. ftlln
uP Ijud^ro Antônio üo r.ríto. nn-
li-rnl ilt-s-tn Cnpitnl. S 1ne7.es. sn-
hindo dn nul dn Ai.ierien n. 120:
fVeiir. filho d« MldlPl Ciiinríro. ir
t!'i*4>l desta Onpitalí 2 mezes, saliih'
do dn run Lopes do Souvin u. 24. j

Cemitério de S. Jm'" llaptisl" :\
I.iiciu Pereira Machado, natural, juízo i-i:ti!Cit.«,i, —

do Brasil, "I- nnnos. Buliindo dn rnn
Cürveüo n. 47; I.ivino. filho de Ma- jn<"«*l Fernandes GüimnrSes, nnturnl
dej^in Cnnitnii íj nnnos-, Pãhiodo üa\
rua da Flurestà n. 0; l?nuiina, li-:
llm de Ernesto Anseio Campósi na-.
tt-.vnl db Kstniíò do Itio. •! 1.1*3 nn-,'^Vjnns. Hflhlndò dn ladeira do ('astro I

Jn. 11: Mntllild». fiilin dc Mnnuel!
¦flofíé tienio díl Silvn. natural de*-*|*i cio
¦Capital. 0 mezes, -snliindo da run apreat
|Fernnudtâ (juimarãea n. "í>; Ily- Jui_.o.

n. .íi.
¦ OemltPrlo dc S, Fràiiel'co da Pc-

nilencia :
Cn rol Inn Rdsn Monteiro, nnturnl

de Piirtiiiiiil. "ti nnno.-,. vluv.t. sn-
1.ilido dn ruu Si-nnrio.- Ktizebio nn-
mero 77.

Cemitério de S. Francisco de
Punia :

.Tnno Pereira dn Silva, nnturnl
ilestn Cnpil.il. Sil anüos, viuvo, sn-
liindn riu run Hnrílo dò Scrfório
u. 37. <» *

OKB'B,<_.-I!II'»
sVpiilInram-st! oiilc-íinnieni, 10 pes-

nt. >enilo:
Nnclnimos 37, rslrnneelras 12; rio

•oo inãsr.tilino 3'i, rio sexo feminino
li: múiorès do 12 nnini 32, mciiutés
i:e 12 nnnos 11; itidigeiiléi 18.

l\m CASA DE MlSEBICOllIlIl
0 miiriuienln rin lliepihl dn Sorria

Ciisariií Jllserlcórrii:., rio» Hospícios rie
Nosso Senhora ria Saiirie, tie S. João
lliiflllsln, rie Nossa Senliorn rio Soccorro
e ne Nossa Senhora rias Dotes eu. (las-
(.'«Itn:., foi, i...uia lü rio corrente,o se-
iuii.li-:

tines. F.Siranqs. 'lolul

Existiam.... 107Ü GC2 1737
Knli-arai...... ii iii 01
Sal.ira.ii  10 lü 34
Fnllci-criim.. lü U
lixislenUi... li.Sl BCõ l"ü6

U iiinii-i eoto da Sala uo Ilanco e rios
consultórios pnlilicos foi, no iiiesmo dia'
de 961 coiiMlIliilltos para os quiies se
tviaruui 1010 ieceiltts.

l-.Mrocúes lie ilt-nies, 3.

PELO MAR
Dentro desta encantadora

Guanabara o mnr tem sempre
peetos no voa; devido íi anuo-

diária de embarcaoões.
liontem. eom o pouco movi-

mento dã bar ni. toda a bali ia
•ora uma verdadeira planícieIrahquUlo, desdobrada desde o
caéü Phãróux ato além da barra,
dcstãcãndo-se apenas densa li-
nha suave o " Hlnchuelo". a do-
volver para um batelão poeira
carlionlfora.j',i,, --rtujiiliíi" cliegarani
ainda hontem. de Porto Alegro.
vinto e «elo aspirantes íl ofllclal,A convite do Sr. Major Tra-
jano r*ou_adu; Jnspet lor da Po-
llcla Marítima, viajamos hontem.
A, tarde, na nova lancha, em aea-
bumeuto. "Tavares de Lyra".

A embarcação quo ¦_ de boa
velocidade, presta-se para o mar
agitado, como tlvemoa oceasião
rio verificar, vendb-a .-esl.itlr u
quatro marolas valentes, leita.i
pcin pánsagem do um srando re-
bouador. Õ quo a apanharam pelo
bordo, csütiido elln pa,-.iil,i. som
eoiineguir. entretanto. ía_ol-a
agitar-se em qxcohso.¦Pouco ilepoio outras marolas
attlngirám pela pOpa a mesma
lancha cnm ogunl ros..Iludo, qoo
comprovou as boas cbri9iç5e.s do
eslahiliiloile da iiiesina oiiibar-
caeílo no mar.

A "Tavares rio Lyra" tom lote.-
çíio pnra 20 pessoas, sendo pro-
viria rio toldo rio lona.

Uma vez aoabuda o dotada ,1o
résgtiaír-dos láterães, contra a
chuva o sol. nora. ella multo pro-
veltosã ao sorvle.o d.i ropartlçílo
u nuo pertenço, rocomniemlniirio
i.sslin o estaleiro da. Policia Af,i-
lillniu. rocem -crendo pelo tir.
Major Louzadn. o onde i.-sia sen-
do roconstruida.

ÜM HOSPEDE SlÉJ)
IN.SPISCTOlt DB POLÍCIA I'Í'A-

I.IANO K.U BIISSAO lUSSElt-
VAUA

Subordinada Cs episrnpl.es su-
pra. borda o "tino Puulo dc
hontem a seííuinto local:"Não fi positivamente unrestra?
nho om S. P.ulo o cavnlhqlro
Francisco ltimblm. que acaba rio
chegar ria Itália, a bordo do pa-
iiueto '-F.spiinn-i".

S. S. vem cm missão reservai
da do Governo rio seu paiz tra-
tar de cousas secretas.; na qua-
lidade ,1c Ins-poctor du poi.cia em
Ho.na. ca.-fvo bastante elevado,
mas suspeito. .

Kireco-nos que um viajante
que aqui aporta com esses ares
iriysteri.03os: deve despertar a

ítllViicão não BO ila colunia Ita-
liana cumo também do Governo.

Se. como BuppOem alrjuns ln-
Bcnuos. o Sr. ItuBblni tivesso
apenas missão de abrir Inquérito
sobro ns recentes doslntelllgen-
cias entro o Cônsul de ri. Paulo
c o cx-DIreeior rio Patronato dos
Immlgrantes. nao havia r,i:*.ão
para que ooctiltassc o seu encar-
so como está r.-izendo.

Demais.! fi pouco verosimll que
os poderes públicos da Itália en-
tregassem tarefa tão delicada a
umninspector üo policia-.

Isso 1...portaria em uma des-
attenção ao cavalheiro Eiotro
Uiu-oni. a quem. u julgar pelos
appari-nci.iH. o Ministério dos lis-
trangeiròs de Koma não preten-
dc. nem do leve. molestar.

Seja como for. o Kr. llüshlnl
não so sentira, muito a vontade
no melo -ios seus compatriota-;.

Ainda liontem mc-nibros ln-
fluentes da colônia recordavam a
cltcumstoncla de coincidir com a
sua permanência no Brasil a
perseguição feita a alguns Ita-
ll.iiKis aqui domiciliados o que
teptavam a vldu iranquilla c liou-
radamentè.

Outros, dizem que o Sr. Ru-
líliinl vem luicr uma syndlciul'-
ela sobre a situação da colônia
italiana oni S. Paulo.

__' uma outra versão que nao
tom visos ,1o verdndei

Evidentemente nüo fi esaa a
especialidade dos Inspoctorcs de
policia.I>a-l<i. porfim. o enso de estar?
mos enganados, não nos surpre-
hendurâ que appareça brevemon-
te na Itália um novo relatório,
cstylo Sylvino Collettl. dizendo
de nõs cobras e lagartos em ;*i-
íínai o homenagem A. gontillssl-
ma ^ Isinha do Prata..."

PM TIRO
UM COCIIMIIIO I-HIIIIIO — NA1HA D_ ASSUMIII-IOA

liontem. Cm t> horan da iiutnlni,OSlllVIl ,Ii,:1ii .Mntiiliiü ilo Ntu.vl-
mento parado A rua tio Assem-\üôn, enqulna do largo da Cario-cn. còui o sou carro, (inundo foi.¦HUhltam-ante altlngldo por uni
tlru,

A victlma ficou forlda nns cos-
lt'n cnhimlo logo banhada em
s.inpruo. scin iraber dc onilo piirtl-ra o tlru.

Populares que por alli pe acha-vam ncudlruin Nascimento, po-diudo os floooorroa da AiUflsten-cln Municipal, cujos módicos dddia. Drs. Tl.ompsoi. Slotta c .lulln
Ldclalr, com parece rnm prompta-monte, prestando curativos no in-
feliz.

Oh medico.** fizeram n òxtraocfto
da bala. quo era de aQO.presumln-
âOrSO que BOjtt Ú0 carabina Mau-
ser.

Nascimento que (• conhecMo pelovulgo do "Hsiola". è canado o tomÍÜl nnnos <le edade foi removido
liara a sua residência, no bou lo-
vard Vlntü e Oilo dn Setembro
n. 7.1. onde lieou em tratamento,

A policia ntí agora Ignora do
onde partiu o tiro.

Nascimento vao ser Bubmettldo
a corpo de delicio.

Realizou-se hontem.- fts 2 bo-
tias. no largo da Carioca n. 10.
a Innugurauiío do couHültorlo ci-
rürglüo-dentarlo da Srn. Dra,
Nleolna Il.iliz c a rio Instllut do
11.-nuté. de que u niesm-.i Bcnlio-
ra 6 dlrectora.

Ambas as aecçÇcs se acham
apnarclha_as üo accordo com as
exigências lii"gie'nleas o scientl-
(lesa; estando, portanto, aptas a
prelienchcr ns fins parn que fo-
ram Instollailas. eom rapidez o
perfi.-:,;ãi).Nu demorada vtalta que. ,»m
companhia ria Sra, l)rn. Nlcóll-
na llzemoa por to-l\ n casa. tivo-
mos ensejo de apreciar a suporto-
rldudo üo. todos os npparellios e
d em ai;-1 produetos alli existentes;

o gabinete clrurgtco-dcntorio
tem o material completo, forno-
chio pêlos fabricantes Fuelis. dc
Berlim, sendo os motoros acclo*-
nados por électricidãdc; O gabl-
note 0 arejado e conforUiveli

O Instltut do Boautüi moldodo
pelo seu homonyino de 1'aris.
fo! rreadò com ò llm principal üo
fornecer íi:; senhoras cãri-anas os
moloa práticos, raciona es o selén-
1 Iflcoa do conservar a sua belle-

A stiá ihstnllar-ao o elegante e
osmèriida. O seu material fi um
verdadeiro arsenal tlc nulo quin-
to se ha Inventado em prol da
conservação dn bello.

tnstrumontaçilo vn rlada parn
massagens; lavagens tendentes a
renovar oh músculo.'*, fornlr ns
carnes. mod ei ir as fôrmas do
rosto o dar Íl pelle brilho, stiude
o belleza; loéocs. crfinies. pôa^
oabQos. tudo de superior qunll-dado e dc fabrico especial.

Os processos são econômicos o
rápidos".

A' coremnnla da inauguração
comparecera iu grande numero de
famílias, representantes da lm-
prensn. etc.

Foram servidos umn. delicada
mesa do doces, gelados, vinhos
finos e águas mlnerncs'.

Ao cliampngno trocaram-se
amistosos brindes, em quo a
pròsperrddde do novo gabinete
fui vehementemento flcsejatlii.

l.fitH ni-tlKOH o CO
vetcrc-Hc fis IndlciH
de Aniorelra-Vlzclla'1,

gTtivnras o
fles "Vlllur

O Hr, Modesto do Oitrvnlbnsn. ,1o
R. Puulo. ueiilm ilo iim- A pulillcl-dade. pela Hcguuda v*z, om nlb-flo
revista o miKnnmtadn, ntr hiius li-
coca praticas do "Bsoripturacfto
.Mn.clintH".

10' uma obra approvada pidoConaolho Suporlbr de Inatruccao
IMiiiIle.i do KHtadn do Mlnnn Cte-
voou c adoptado om diversos* col-
loglÒB, ICsmi iipprovuíjfio 0 088«_
iiilnpeAo fnzein. puru u oSppolo llt-
terá ria de que se trata. Uma ro-
cnmmcndn-.-ao definitiva.

Todavia iilnria devemos declarar
que o trabalho do Sr, Carvalhosa
fi simples o duro, simplicidade o
clarCKa «do as (itialldadeir que so
exliieni 11,1 oxposlcilo <le nn. ns-
BUinptO qual 0 o de oscrlpturm;ão
mercantil, Alf-tn disso, o livro
npreseiita farta cópia do modelos;
das diversas operuçuiM comnvr-
clacs,

NOTICIAS MILITARES
GUARDA NACIONAL

Delnll.o do serviço
BMiulo-Mnior. um

1 ¦ batnllitlo d<
lln-r. AltorcJ
Gilson,

O IB? butnlbno do Infanterla o
o _• regimento do cavallaria dffonu o*«lonnançü8 para o Quartol-Q ti ncral. •

pnra liojo:
ofllclal ilo

Ihf-àntòrlu o auxi-
i: iiuiiiiii MassoIJo

Uniformo. s°,

EXERCITO
de Pn-
brigada

im-
O ür. (Ieneral Caetano

rln. Com.na»,lo.it.,. ,1a 1„
oatralOBlca. trnnsforlu il
tal lido do 2" rOKlmonto do Infan-terln puru o 8» dn 1- rCSllnonto riuiiiosuiii arma. o 2-' tfargonto PodroPlros doa Buntos.— Aprosontaram-«ô hontem no
Sr, Gonoial Caetano do Karla. os
nOKilIliten nfllcloes:

1» Tenento dn r,"° bnlalliiln do
caofldorfis Antônio .lonqulm do
Souía. alim do reunir-se au «eu
oorpoi 2- Tononto Amorlco Ves-I puclo Pinto da ito,-lm.. íiot- t»r

j Hliin olnKstlicailo no ,',.*!•• i„iinlbfl„
I da niesaia arma: 1" Tenente me-
| d leo Ur. ,i oau u im Morolra Sa m-

paio, por tor do soffuir para (.'uri-
tyba em cuja guarnlcao vae ner-
vir; Coronel Ilínuclo ,1o Alonons-tro Gulmar&ÕH, por haver aíMU-
mldo o commando do 1" batnllilonharla o Mnj-or Aloneas*?

ra Leal; por haver deixa-
(i r.iiiliiirru c-íixci.rSAO I dp o comniando do 1-* batalhão du
(i Helena,!,, «lo "** nistrieto Poli- olipetiliarla o ussumlao a iIkciII-

lul: Hr. Pruotuoaó Mõnlss Barrotõ l:»itQl«o do

O BIFE
Foram abatidas hontem no Md-

tndouro do Santa Grux 377 rezes.
sendo fil du lmrlsi-li „ t'.; IS «10
Portlnlio 4i C.j 77 do .Insfi P.
Amilnr: 3H ile .lo«â lOBpInolu ,lo
Mello; r,S do Miilltu-I GttrdnSO Mu-
clut,l„: r,i ilo Augusto Burle & C.
e .">0 do Bdtfard do Azeredo.

Pregos: bovino tõio e %A3fi; vl-
telln lí; carneiro 1$300 o porcoISOOO,

SALTE ADORES DO RIQÍSii

condo,
Ira lin-

movnio;
Com procedência da Escolade (liiena. cbcgotl hontem a ofttacapital o nlumno Manuel do An-

rirnile Ko.-:,,. lillm do Sr. O.-no-
ral Caetano do liaria. Comman-iliuito ria 1» tuliíiul.i C3trlllci;ica,
qu-.* concluiu u 3» uniio daquella
BsOola.O .Sr. General Karla conco-deu oito dias do d;-'pcn.sn do sor-
viço aos -" Tononto do G3** cio cá'-'
cu dores Américo Vespncio Plritòdn Itouba; 2" Tenente u, 1,11,l.i no
_" regimento do Infante*-.Ia .lona-
thao Snlntlol D.is da Itocha o 1»
i-Ml-Ki-ulo do 8» li.iliilliAti ilu :l" ve-
iriiueiuo ,lc Infántortii Õárlos Gel-
llort. Para conatltulr a eomml -s_o
que tem ilo examinar diversos ar-l tiuos q ti o .vo achnm em mfto ok-

i todn. :, eniK-.i ria Fabrica de Poi-I vora ila Bstrclla: o Sr. llooeral
! Caetano do liaria, Commandu ato
j tía Ia brltçnda eu tracei*;! ca nomeou

l.i retrato nue o ' ('s sogulntotr.otílclaíis: Coronel Al-
ln bolonJo n„ ill.i !'':'«" GuviUo Pereira Pinto. .<*u-

do rasii.-iio Pu- ! lütAo do i° regimento do Infan-
blloo, é o de seu parente KJvnnií
li„„ Beltrão ria Sllvu.

O InCe11z era natural do Kstado

le Arn-gilo. concluiu o Inquérito
aberto nuiiiiella Gologacla sobro
o tissnlto de quo foi victlma a Sra.
.,. Mario I-:,nllln Marquos Lisboa,
lillin do Almirante Mnrauoi: rio Ta-
mandar**, nu rua Mundo Novo. em
BotafòBo.

Aíjuella ntitorldado apurou a
rc-|M>n.<al,ll|.la,|i- ilo Mnnuel -Mc-
xaitdto, llermlnlo dos Santos c
Garlòs de Almoldn Araujo, opmp
os aulores do assalto, apruardando
apenas, para pedir n prisão doa
aatteadores. n photoffraphia üo
local e mais documentos do Ga-
lilneto do Iilontltlciupii) o lista-
tistlca.

REGÜNH G1MEHTQ OE M AF-BADO
Aa Sins. DD. Maria l.uiioi do Oil-

velra. reslilento !i rua do Santa
Annn n. l-lli. e CoitBtnnCQ CorrOa.
moradora X rua Frei Caneca ti. 141.
reconheceram, y
cadáver oncontr
:t Junto h rampa

mni-liinlsla Oseur Itiirirliritfs Mel-
MIN, Po rnm doHlffnadoBi o 1" Te-
nonto commlssarlo Alfrodo Ro-
drlffUCfl para Inventariar O Ar-
tJülllll tlc Mo.rlnlni ilcitu Cnpltul.Koraill despachndoH liontem
os Bopuljitofl ronuorlmontos :

Do .Miillicns llii Cruz Itolilo.—
Nilo pôde boi* iiltonillriu. (i vista
dnn InformncOoâ;

I>o Jos6 Justlno POBBOlo,'—
Iriem ;

Da Companliia Amnzon St,-um
NaviKntiou.—ídom ; *

De Frias A C.—Sim liii nccessl-
dado '

Do Djollm Jeovnli de Miranda.
HI beiro.-— Nilo ba Vilglt ; -

Do I_bo IrmlliiH,—Selleni ns
propostas, *A'n autoridades superloros da
Armada apresentou-se hontem o ;
Capltflo de Corvcta Dr. Álvaro da
Costa lama. por tor «Ido nomeado
para servir no Hospital dó Ma- I
llnlin.Foram nomeados! o Capitão ¦
d»! Alar a (luerra Itnymundo üo
Mello Kuri,uin rio Moniloneu. ns:
Capita08 do Fragata Kranclsco i
José I<*ornandes Pantma. Pedro
Patllo do QllVOlTa Santos 0 Huy- i
mundo José Forreira Uo Vallo;'
para -continuar, de accordo cotn o
art. sti paragraplio unlco do re-
ivulanientu do Corpo üo Marinhei- jros Naclonae.-». o coiisolho nuo de- |vera r(unir-se no dln lti do cor-
renlc. para tratar dn**; promoç&esdns praças do referido Corpo; o
Capitfto üo Corveta commlssarlo ;
SalusMano Al ves dc Carvalho o o!
Capi í ã o -Tc nente Manuel Francls-

itmn**tuJvliAo em nuo o trnlnltio
é uma vnrdndo Incontcslavel,

—O Dr. Anrilo .Itolu dono
bojo dn .Mendes, oonipltr
cedo, a Heil Kubliuite do
llio.-— Pnraiii dcslirnndos puru «or.
Vir i lO.n Ancl.lelii o l,'l,-|*.riiplii*tii
Allii-iiu Bandido I.n,:,,,...,„; „ «ra
Juiz rie FOro n praticante Rodrl-

i iíuom da Houza.-,lft c-ouroínaram .. seu.i lo-
mirou ns loIoimipliIstuB .luvcnul
Alves Harbosa o Josfi (luIrilno do
Castro Junlor, na Central.

l-lMfio coin pnrn- de doento
os teloKrn[,l,'sl!.s Vlcenlo I-'..:-nnl.
du A.uliietu; JOBtl l.',uronco Po-
reira .lunlor. ria Narra; o Jero-
nyinn IlaptUtu Cumaolio. do Juiz
ile l'Alll.Ustiln no Rn/.,) do feriai os
telcirrnplilstns : ütcar da Silva
Flores. Flavlo do Amaral v„s-
concellus: c Ilooz Pinheira III-
beiro, dn Central.O Dr. Sa Freire Snb-Dll

dlifiio poK-inii] Oesso dnpiirta«
monto ,ln li-i.-.id.i. mo Intelll-
ROlItulilcnto illi-inlriii.—-O e„nr,.r,.-ulo Jlonodletn Ku-***
«-'ttjiw df Ar-hl», itno nervo na «s-

dn

I (tudo. ennfi
i F, i-reli a II

ranhim 1!'
1). Clara.

. I terln
Sou/.a

do 1110: tilllnl 10
o era llllio du 1).
Silva.

annos üo edade
Lydia Maria da

Em sen
anteriores
nos de 0 ¦

1 "S. II

numero 221'. como o.s
dedicado aos menl-

t SO unnos. o lmi,ni:.i-'!*.". dc llnnes

Komem ao mar
Ilòntém. nn moto-dlo. ,inundo

Alberto Ayre.s protondlu tomar a
barca "Sexta", cahlu no1 mar.

Salvaram-no diversos populares.
sondo o facto communicado ao A"
Districto.

Ayros resido em Nlotheroy.

!± CATUNAGEM
rda rioctur- I

traz paginas cheias dé boas i-rlor--
sus aos Cactos du momento. Q«e
despertam o espirito Ja "ehar-

nsTROceiío mm
,»ACUr,DÃDB DID .Mr.DK.INA

Um vI_jllanto da .
na do Iniiióinu. do ronda iia ma
(Irugada de hontem. na rua tioya/,
i-ioi-.-iili,' de Dentro, prendeu o In-
diviüiio Joilo Fi-nnclscp. pnr. Cor
lorla,In duns II lllnlias ho tiulntal

ilo para o 20"

Itecebcmos os números de "C
(supplemento consagrado ao tris-
te assumpto da Slcllta e da Ca-
labria). de _0 do Janeiro e do
6 do corrente, do bello semana-
rio "Caras y Caretas'*, que se
publica em Buenos Aires.

Traz o contemporâneo grandenumero (ie curiosidades o 1'actos
de actualidado universal. (nqul-
ridos cum argúcia o do maneira
Interessante.

O ^ORO

^ a h

\X % -
l_&íÈÊSbf >¦'

__________________

IAI113AS-
COHPUS" HEdUlüllDO

Foi distribuída a _" Vara ai
potlQÜo do "habeas-corpus" re-
querido pi-lo Dr. Oscar da iíocha'
Cardoso, eni favor de Anglollria^
di Matheõ, presa ft dlsposlQUO do*
Ijr. 2o Delegado auxiliar, paraser expulsa do território naeio-
nai.

petição, foi marca-

Resultado dos exames de clinica
do õ° anno medico, cffectüudoã
hontem :

Cyro 'Wemeck rio Almildn. pio-
namente 9. em clinica pr.opõoe.u-tlca. cirúrgica e ophtalmologicit;
Püdrõ Augusto Sampaio, plena-ment.: S. em clinicas cirúrgica e
oplitü|m(íIoglea;c plenaiheíite V em
clinica propCüóutlca; í?*-dro Pai-
mlpiT. slmplesuicnte 5. em clinica
dcríViaiologlca e simplesmente 4
nas outras duas; Vítiéntc Gra_iano.
plenamente íi em propedêutica d í>
nas outras dua:-;; ,Io.-.é M. da Sll VU
Sobrinho.'plenumcnte;7i em cllu!_ã
sypliiligrapbícu e 7 nas outras
fluas; Alpiiou Oomêa dè 011'yolr-
Campos, simplesmente í» cm sy-
plilliíiraplilca e slmploamcnto -1 nas
outras tiuas.

— H-.-iõn cliomadoo hoje a exumo
príttlco oral do 1" annn—Pbarnia-
cia—A'ít 11 horas ;

AlTreilo Ant,min ArSns; Josí
Alvoo do F.nia .Tunior; Jotlo Fran-
cisco rie Almeltld Mlinto.

Phaririaccutlco esi rangeI;ro —
Prova eserjpta de chlmlcn do 2*
nnno ilo pi,a,macia—Trovls Arls-
ti,les.

I.\.STITtTO AVVOttSO l-F.XNA
Kob a presldoncia ,1" respectivo

Director s,-. ConsólHelro Leonolo
de Carvalho, reunlu-so ante-hcn-
tem a Congregação da 12 se oi a,
Commercial uratuita dn Instituto
Affonso Ponna.

A riifciida CongrOBaçaO lindo
.em vista o desenvolvimento Intel-
lectüal demonstrado pelos ;i.lu-
mnos nos últimos exames de pro-
moçíto o dttondendo aos Inferes-
ses das classes populares o labo-
riosas quõ não dispCem de tempo
diurno para freqüentar os nulas
de ensino .secundário neces&a*ria_i
ft matricula nas Faculdades, re-
sòlvou annexar ft Escola Com mor-
ciai uratuita um "Curso Oymnii-
sial" modelado pelo (lymnasio Na-
clonnl e para cuja matricula kc
pagará, pequena taxa.

As nulas da Bscoln Conimercia.l
gratuita do Curso Gymnaslàl co-
meçarao a fünccl-c-nar t l dc
Marco achando-iie desde V*- aber-
tns as mn trlculas na seerelaria
do Instituto, ix praga dá Republica,
n. .l-l (Faculdade de Direito) das
7 í-j fts 'J horas da noite.

Abrir-se-fio desdo aquella data
as aulas das disciplinas necesaci-
rias ao-s lu o 2n. annos gymnàstnes.

HaveríL também aulas avulsas
para os que pretenderem hablli-
tar-sc «_ matricula Om annos su-
perlores ou aos exames de ma-
d uroza.

Antes de encerrados os traba-
lhos, a CohgregaG_.o unanime-
mente resolveu qüe fossem proa-tadas .ft memória do Dr. ]-'rane.a
Carvalho. UlUStre e benemérito
lento e protector do Instituto, aa
-seguintes homenagens:

_u—Crea(;ão dd um prêmio —*
França Carvalho — para ser nn-
n uai mento concedido ao aiumno
mui s dis* ti neto do Instituto;

_¦¦—Celebração de missas porsun alma. no trigésimo dia üo seu
faUêcimento.

Tentativa de suicídio
I*or cntiHu dc iiiiih reprelieuMllo

Ravlao Pie tro. empregado na
photographla Maíc l***erre2, A rua
Sete de -.Setembro n. 48. vendo
hontem reprehcndido por seu pa-
trfi.o por causa do um serviço mal
feito, scntlu-tíe tanto coni laso,
qúe resolveu pOr termo ft exis-
tenda.

1'ieiro arranjou uma cápsula
de sublimado corrosivo. entrou
em uin doa commodos da ca>_a o.
alli. com o auxilio de um copo de
água. ingeriu o veneno.

Os ef feitos nilo se fizeram es*-
perar. entrando o tresloucado n
gemer doloroi-.imente.

Acúdlram diversas pessoas, que
pediram auxilio da ABsIaténcIu
Municipal, com] ia recendo pro Iti-*
piamente o Dr. Osco-r Vlnoill qnemedicou Pletra, pondo-o fdra do
perigo.O tresloucado -rdpnz. que che-
gou ha pouco tempo do Itália, sua
terra nai ai. tem IU annos de edu-
de e reside íi rua do Lavradio nu-
moro 20 para onde. depbks de me-
dicado, foi removido.

Polua ruas da cntai.-üo l>r. 1 nm-
lin. nn noite do antu-liontuin. an-
dou unia escolta ,1» Corpo dc ln-
fniitorlu do Marinha, .1 procura dc
um desertor.

Como nio encontrasse o pro-
curado, os componentetfda escolta
umlanini fnzondõ vordadolvas l.rn-
piillas. Invadindo camis dc Canil-
lia. sem que houvet-ma a menor ]luu-i-v- i„:â,, por parte tia; policia.

("om \ l_tns no Sr. Almirante >
Cli, fc do Eutàdo-Malor da Ar- ,
iniula.

4.
Buiii café, eliocoíiite c boinboiis finos í

£ií uo .Muinliu de Ouro.
--• j

DESASTRE E MORTE
Xa Avenida Central. •_ s líornn I

da inanliã uma carroea:atropoUou'
lioi.leiu um transounto. auo pnr,
nlll plissava flesculdosamonto,

O liiCli:*. ll,-o,i esmagado pelos
relas dn volilculoi fallecendo quasi
instantaneamente.

A pollelt do -*' Dlstrlcto potllu
o com pareci men to da Assistência,
cuja ambulanolu nüo ac ron demo-

' 
A victlma. porím. jfi liavia ex-

pirado, sondo o aeu cadáver re-
movido para o Necrotério.

O morto foi reconliecldo nesto
éstabeleclincnto. .

Cliamava-so .Manuel Rodrigues:
era nortuguez, carregador. do_Ii.O
annos de edade. canado c morador
í. run da l.liz.

.Será scpullndo hojo. a expontuis
da lirmn Teixeira ,'i Vianna. uo
auo era empregado.

A policia do 2» Districto apurou
nuu n carroça, quo ocuatdonou o
desastre, tem o n. H.OilO,
guinda por Seraplilm Franol
_>óu_a; que kc evadlu.

do

Itaymundo V: nncisco do
Hfíga e _" Tononto addido

ao l!" regimento da nie-ma arma
Darlhelomeu J.oáé Moreira.Tendo de se Inaugurar, do-
mlngo. 1 I tlb corronte, a 1 liora
da tardo, o Club UnlíLo dos Atira-
dores da Ti jucá, o tiv. General
Jo*c Caetano tia Faria, Comman-
danto da 1" brigada estratégica
detc-rmínoú duo a. haiída de mu-
Bica, cornetõfr-oa e tambores per-te.ne.iite** no _" regimento de In-
fántorlã fossem tocar por ocea-,,, t(.pifio Oa solemnldadü da lnaugu- i „,,,._,-.rnsCo iln l-ef-riiln Cluli.O Sl*, (Ieneral -Salustiano dos
lieis. Cdmniãhdithto da 2n briga-
da ostráteglcu tol hontem de.ípe-

|dlr-SQ dos tiv*. Barílo do lüo
Branco. M!nlstco do t_xtoriõr;I »r.
DãvId Camplsta; Ministro dá h'a-
ssonüa; Dr; Tavnreii o Lyra, Ml-
iii.->uo da Justiça; Alnil-rante Ale-
xundrlho de Alencar. Ministro da
Marinha; Marechal llcrmc-i da
Fonseca. Ministro da Guerra e
Dr. Allgúel Calmou. Ministro da
Vhu;ão. por ter do embarcar no
dia lã üo corrente, para o Itio
G-rahdO do Sul. onde vae fundar¦0 commandnr a referida brigada;O Sr. Dr. Tiivu-res ilu I.yra.
Minislro da .lustlea deu ordem uo
i-cu ofllclal de gablhotõ para re-
prosontalrO no embarque do Sr.
General Balustlano (io_ ltois.Com-
mandante ua _*• brigada estralo.-
gicii que. no dia 15 do corrente
flügulra para o Itio Grande do
Sul. Tocará boje em uma festa.
no lüoatrò newéló Dramatloo- a
bando dc musica do 2- regimento
du Infanterla.At lin de ser Inspecclonado,
deve conipareuiír hoje. a DI-ròc_jrio
Gernl flò Saude li praça du 2" rc-
gluiontd do infanterla «Joaquim
flayinond.

—ScrvlQO para hoje:
Superior de dia. o Mnjor Ani,.-

no. «Io -" regimento de infante-
ria; o 1" rctfimiMilo du meanía
arma da, o--; extraordinários; a
guarda ,i,> Catteto o o ofllclal
para comniandal-n; o 2" regi men-
to d/í o aspirante pata a. guarda
ila liiiend-ncin; n 3- regimento dá
a guuautc-ilo; o 1" regimento de
artlliier.n ilíi. o oflleial para ll
.-mula da ,:-Ja,lc o o Io roglniont-0
de cavallaria dll o ,,fti,-ial para
dia no Qual tel-Geiioral.

Dia aci Qua< n-l-l.iciior.il ,1a. Ia
Iji-iiiala estratégica, o nmanuon-
so Octavio Jovino Marques i

co dn silva Gulmarilefl. o 1" paraexercer o cargo da Coinmlssao
Fiscal da Inspectçirla do i-.a_onüa
e o _" para continuar os Inventa-
riba dos objêctos da r_.n_.oudn Sn-
chi na), a bordo do contra-torpe-
delro "Pará.", a cargo de diversos
responsável.-!.Afim de cumprirem as penas
que lhes foram impostas pelo Hu-
premo Tribunal Militar, foram
transferido', paru o presidio da
lliu» das fobias b marlnholrb na-
eionftl José Êocosslns e o HÓldado

I dn BntalIlilO Naval JosC- Vietor dc' Sou_n.Deve reunir-se na Auditoria
Gera! da Marinho, no dia 13 do
Corrente, As 11 horas da mu nli-il.
o conselho de guerra a quo res-
ponde o soldado dò Bn. tnl nílo Na-
vai Pedro Gntdlho, do qual í> pre-
sideiito o Caplttío-Tonònlo Arlhur
Dunrte o rim juizes: Caplttlo-Te-
nonto eniíeiihetro-ma» hlnl-t.i Joa-
(lillm Augusto Affonso dn Cotftn, jj«** Tenentes Leopoldo de Go-
mon soro. .loilo Baptista i_iiuro, \
clr.uri_ÍU0 Dr, Arlhur dó Valle*
I.lns o commlssarlo Adolplio Mar- *
tins de Oliveira, devendo compa- |
recei* o vôo e as testemunhas: sar- i
gênios do mesmo batalhão, (..'orne- i
lio Augusto França. «Tó-ao da Silva j
Vasconcellos. Olegario José lia- i
mos o Avelino Alves de Snuza, \Por sentença do Supremo
Tribunal Militar, dc :*n do nus
passado, foi confirmada a do con- í
selho tle guerra quo condcmiiou
Jnsõ Vietor de Souzn. soldado do l mn_.iBatalliilo Naval, da .1" companhia, i '",'
n, 130: por erlino dc dcaercito. a'|orlp,t
quatro annos. sete nie/.ea e lã dias

trabnlho, como In-
n sub-maxlmo do

art. 117 ,1o Cotltgo Penal Militar.
oara conde ninar, como con ile-
ninam, o dito r_o, a __ mezes e
meio de egual prisão, grão sub-
media do referido Codlso. sendo-
lhe levado em conta, na fôrmn da
lei. o tempo üo prisão preventiva,O uniforme para bojo e o .1°.

otor do Tráfego', ddllgnoil pnra
Borvlr : Km ti. Francisco Xavier.
DHwaldo Mondes Aniílo. para íor«
vir om Itoclin; o pm-tloante Raul
da Cosia AgtllB-r, em s. l-'r.iiii*l<c,i
Xnvlcr; o conCorente ,1o i:,,,*li.i.
Josí Voltei, em l'aiy; Oa,*ur llraa
da Cunha, õm Van**oura_.
, — o conterento de i'„r lisinirno.
Rnyíniuudo l'llll„ de l-'reil,is. ser-
viril em Sil vn Xavier, durante 10
dias de ferias dn encarrOgado.
ronfireiilc IloinluK,,.-, 1'lnto Mm..*,
n dc Limoeiro. J,,»C- Noronha Ml-
ragalu, mi Jncareli}', dur.int,' m
férias do dol. lüuclytloi .Mendes
Ferra*/. Camirgo e o de CbitpíO
dUIvam Alcides ln.llo do Brasil
,- Salina, om liliiii Tavares, il,li-iin-
te tros dias dc feria_ do confe-
rente. OScnr Claro.O ..senti- d,- duro Preto. An-
tonlo Curlt— do Oliveira p.is*a a

• fervlr em I ta-bl.ai ;O prntleoiitu Antônio Po-
! láceo servira nn estaçfio de Une-

no. durante a Ilcênçii do en-íínrro-

;ft»i ila Hiirni dn 1'lr.il.y. «nll-citou umn licença do lie dia*,
pnra tratamento d« «ua saude,

Solicitou rr abono *da f-fra-
tlllencflo il» 80 o|o sol.ro som
rospoctlvos vcuclinentOH o con-
foro nto Josfi Barbosa do Moraes,

Como ha dias pre vimos, fo-rum minilttldos como iralialliii-
doros uddldog ob Srs. Jnsfi I(a-mui Borges, I-Iriiesto Coolho o i
Anlonio do Alini-tilu.O guarda rondanta Kdgnrd
coalho l-'erri-lrn sollt-ltuu umu
llcenen do Co dias. parn truta-
mento de sn tido.Faltou hontom ao serviço,
por motivo d„ moléstia, o conto-r-nle Vital da Oliveira.—•> Sabomos qua f-o apresenta- ] bojo no pervjço da oataçao__ufla_;

|HB
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FORCA POLICIAL.
hoje :
dia. Cupltfio Ma-
comiiiunduute de

I_ouronçò da Costa.
Ia cerveja " lloheinlii".13o Sr. J

ilõpoültárlo d-
,1c Petropolls c estabeleci -
rnn (ii-n-ral Câmara, rocebcnios
12 garrafas du cerveja du roto-
rida marca. , , ,,. ,A "l.oli.mla" (• nu-radahilm-lm i
ao paladar o bastante se rei-oin-
nn-uila peln capricho o bons ele-
mentos com auo C- Cauricada.

militar

Unlfornic. 7"

ARMADA
Tio Contra-Almirunte T.ins o Sr.

Aln.irunte Mnmity recebeu hon-
tem um tClegrammn communl-
eiinilo ter u Divisão de Couraça-
dos. sob seu oo.nmando. partido
ante-liontem dn Illin Grande para
Angra dos lieis.

Ao 2" T, nente João Vtcento
Vieira foi concedida llcenijii para
ap*.'rfei«;toir na Europa os aeus oh-
tudOfi sobro olectrlcldadc..— Ao Mlnlaterlo da Marltha f*)i
liontem .--nieltldo peio Almirante
JueeRiiay um nülclo salientando
o siòio e competência com que o
Cnpltão-Telioiito Alvuro .Vimes do
C'iii'\tit'-' *t bouv-' nr* ro:nmls»,J.a
nue tloscmpenliou na ilha Fer-
nando ilo Noronha.

Foram hontem concedidas na
seguimos licenças: do tres iiipí;-,:..
ao 1" Tenente engonliolro-machi-
nlRtn -GüatJLVó Martin:* Coelho; do
seíw mezes, ao Secrotarlo do Ar-
seiinl do Marinha do Pnrft. (lul-
llienne do Miranda; ,1c dous me-
va;**-. ao Hub-aludantf dc machl-
nlBtll Heitor Cândido Correu; o do
oguol período uo sub-ajudante de

SérvIcò para
Superior ü

limou.
Auxiliar, um

esquadrão.
Medico de promptidao. Tenente

I.r. Bénassl.
Medico dc dia. Tenente Dr. Ta-

ria jura.
Interno dc dia, Aiforca honora-

rio A mu dor.
Muslcu do parada e promptidao,

a do Io regimento;
Pròniptldao do incêndio, um of-

llcln! ,lo Pt raglinento.
Honda nos theatro-, Al Cerca Ar-

thur Soares,
I Rondatn com o tfuparlor do dln.

uin olllclal do regimento de ca-
rvalíárla e tres do 2"; Lü inferiores

do regimento do ctívâllarbi o nove
üo cada regimento do infanterla;

Hondnm as ruas du Núncio, lie-
gente o s. .Torgo, um olllclal o um
inferior do regimento d! cavai-
ltirta.

Guardas da Caixa de Anrortlsa-
tjilo. Casa da Meu-ln ¦¦ Tliesotiro
tres ofllcíaoB do J° regimento e do
Quartel, um interior do mesmo
regimento,

Utn no Quartel-Gcneral. Capitão
Proenoa.

A* disposição do ofllclal do dln;
um Inferior do Io regimento;

Piquete ao Qtlartel-Clcnurul. um
cornetuiro do 1" regimento,

O regimento do cavallaria da."O praças promptaa em 24 horas
com uni otlíclal **ubal[*rno. o poli-
einmontn do costume e o mais quo
fôr pedido.(i I- regimento díl a guarnlçao
e DO pinças promptnt-s "-ni _l Iioihk
com utn commandante de compa-
nhla.

o 2" roglrriento d,'i a ,*on,l,,,*,:,\o
(le prCHOS, 10 |ii*:m;íis para o Gabl-
neto do [dohllficncfi.o. duas ordo-
nanca*! para o QuartÕl-Oenoral e
os extraordinário- pedidos e a po-
illr-se.

Uniformo, i" (tabeliã de verão),

CORPO DE BOMBEIROS

.Manuel 1-V*" i-!-:i Jt;
permisiun pai-i go_de fer!,,,,.— I'a:li:i hoi.Iin-
tarde, paru S. Paul
peclnl. a conipanli!
üperetas.—I-jrjtRo füncctnm
a regularidade ns nulas dn K-*,
cuia de Apre-udi/.es das OfllclnaiS
do ICnííenho de Dentro, rnmbidn !
nn ndministriiçào do Dl*. Oílbidol I
Ozorlo ,le Alniohlu.

a freqüência nCtuoliueiitc dessa
oacoln e de IU aiumno.-?. ipie |cursam as diversas aulas dc 7 íls
HI horas da manha;

Ah torção c ¦¦uinlns-felr,*;'*.. dns ¦
fi fts 7 liorns tln mauliD or nlumúos
fa_C!n excrctcio.í militares, tendo i
dísio ja os leitores couhcclíu.nto jpelo "Jornal üo DraáU".- (i l>:-. iluu,i.erto Haraiva
Antunes Inffpóctqr do telograplio
o da Uluminaçíto, farft talvoss por

este mez unia vingam do!
Cão no ,.,ilerior. Indo n pon-
8 trilho-'.
Não procede o boato une
.arrendo de que serft pr i-
o n 1" escrlpturarlo do os-
i io Cen I ral dn Locomoção.

o Sr. Luclo Napolefio Luperno.
As.-itn no*: oxprlmMnos pelo mn-

tivo de que o tiv. Luclo Duperne
foi promovido nessa categoria na
administração do tiv. (iabrlel Or.o-
rio.de Almeida, om _ dc .Março do
ltíOi. tendo sido. porém, mandado
ficar addido naquollo escríptorio,

O beato, portanto, de que ò tir.
Lu por no sorfi, promovido a 1° es-
cri pt ura rio. no não é uma dessas
mandes "blaguo_M pregados ao
funcclonalismo da Estrada. _ pelo
menos uma pilhéria de máo í;os-
to o que èm nada p6dc ter agra-
dado ao citado cavalheiro.

12... tomemos o caso. anteii.
como uma pilhéria do que como"blaguo". pela raxtãõ dc que. com
a morte du 'escrlpturarlo Fran-
cluoo de Assis Gonçalves, dc can-
do.in memorlii. ò quadro do 1" ei-
ertpturarlon do escriplorio con-
trai da Locomoção fica completo.
ou eom a continuação dos serviro.t
do Kr. Luperne ou com a transfo-
rencia ilo S,-. Castello Branco, tjtio
6 o mala untlBo o servo inlerinu-
mente na Intendcncln.

ul
N-oeu,
fi-llus

estncflo Central.rente, rondei! 8:
10. 8:891|8S0.
snirt cHtnçíVo. no

rretito. doimachou ílfl- vo-
32,0O_ Uil-yrauiinas e

recebeu 8D3 com 61.Ml.--o conforonto Durval Peral-
rn lllbolro. que tom exercício om
Curralfnho. ao que ouvimos, vnt
solicitar utu.i licença do !"> dia».
pa;V» tratamento üo Batido.

—* IV esperado brevemente da
Inglaterra um carreta o para
trun.-porlo de looon.utlvns Jo do-
poslto de Soto l-aitOan,

O referido carrotiló 6 para rc-
ceijer carga, que p*sc CO tone-
ladii.*3 e pobre a nua ch-Kuda ji
foi-am Trocados leltÜfi-.-iiii.i.n.» cn-
ire n admlhlatr.icrigft.il% Kctrad.i.-

a ca_a forncc« torn*
O agente .!«¦ IMndamonlia-

tb;i, Álvaro SÜvcin de Krclta.i
te requerer unw lí-.ençn du 30
ti», ara tratànicivro do (¦ande,~- Nfto houve Ifoní* nt. sessftò¦ i.Mn9e|ho na piv^tiglo^n Cai.\a
iixUinr do Movlm*. u*o. por "fal-

do numero,
O Hr. iío '-"retro. Snli-OIre-'

tui' da 2a Dlvi-ào j\ estft d6
posse das ff*H de offlcio dos em-
pregados que vílò còricoiTor a
próxima promoção do agente-.
eon f crentes, cnnductores do t*
clnsso u praticantes do confe-
renle.

I" posai vel. portanto, que S. S.
por todo osto resto de mez apre
sento no Dr. AaiTiO lieis, depol;
tle con vcnicii tem ente estudada
qh referidas fés de offlcio. dd
modo a serem por ambos oscp-
Ihktos o_ 'empregados que con-
correm a essa promoção.

Kallã-se que o confereuteda

-1
.'¦-í:

V»

m

Mar.tinia Jorge Cavalcanti Dar-
ri ¦ Accloly, tencioua reqtioror
uma licença de seis mezes. parati a lamento de saude.

— Ternos fundada.*r raz-jf-; para
acrcdítinr que o Dr. Gustavo
Adolplio da Silveira seri reeleito
no cargo do Presidente da Áíso-
claçao Oeral do Auxílios Mutuo-',
por maioria superior a 3.000 vo-
to.í.

Ií cumpre o digno funcclona-
llsmo da listra d a quasi que um
dever porque o» seus serviços cm
prol da pujanlo sociedade _ão do
ordem a tno-trar o zelo. a intel-
licencia e a honestidade não aô
desse engenheiro como du todõ£
oh ."-tc us col Ie ga s do ad ni i n lí tra-
ção.

— Não s o rn parn admirar queo con fei ento Francisco Martins
Corroa, êm com missão no gabl-neto do \>i*. Antão Hcls.vela den.

Hitftillicnltvamt
aurvifios qu»

¦nta
alli

breve
roconheeidos o:
tem pi estado.— Deve s*er hoje entregue ao
Sr. DlrCcfnr a Estrada um mc-
mortal du Vietor da Silva Draga*1
feitor do S. Diogo. tendente a jconsognír que seja aberto Inque-i
rito em que Ibjue apurada a. c:iu-¦a da suspensão qne lhe foi im-
po-ta ti r.i de Janeiro o perdurantf- u p:epento data.

Xe.--e documento .«ão offerécl.-
«l.i.s __ toyíomuuhas ilo <lefo-a to-
.ias iíllás empiegadas da Estrada
i*om exercício tui referida estit-

i-ítes dias serão enlregucH j '•
do IrafOBo aw locomn-¦ 2HT>, quo estãn vendo i dano 1" deposito, em :-a,i

.*-•**,.
ClItO.

rnpldq

Instrucçãò
Tino no i.KMiü

0 Director militar da nocied.ido
lie Tiro do I.eme soguil*- çpm a
K.seoia de Gáçaaoroa da soelediuie
no pVoxilrio ilomlniio. fin 6 liore.s
da manha directainento pura a
rua Guanabara, afim do prestar
na residência do Sr. Mareehal
Uerineu, u-s continências li *á. l*.x.
e no mesmo tempo agrrtdêcor o
seu co*mpaiec!ine.nto a. pn-troga da
bandeira ao corpo de mc.-idores.

A escola deverá faner unia mar-
élitl torouda de 20 minutos, par-
tindo do quartel da Avenida Mem
ile Sfi. n. CO.

Na volta. Cnrd n.lnda um Tlgo-
roso exercido durante mela hora,
na praia do Uu^-sell.

Após a formatura, o Io Tenente
Amaral, tiistrUctor, òfferôcõr- na
sede •'piuieli" uos cai.-,.t'dorcs.

O Director de tl.ro rl-eommen-
dou que os soclo-3 quo iião pude-
rom formar éntrégiipm n arma-
mento na -respectiva sOdo. afim de
.servir aos quo puderem formar.

Aos Sócios do Tiro do Leme quo
de-obedecerem a essa reconimon-
fiação não será mais fornecido
armamento.

O Conselho director dessa .socie-
dade reuniu-se ante-hontem. pe-la
primeira vez. sob a presidência do
tir. Dr. Plácido Darbe*_*a, que dl-s-
eütiu sobro os Intoresséo da -soclo-
dado tanto no ponto dt; vista te-
clinico como administrativo.

Por llm o Conselho approvou
tndas aa nu-dldas proiioôtüsS porti. Ex.

Os offl ti lá ea das escolas qu-n não
puderem comparecer aos exerci-
cios deverão cciumunicnr por ca-cripto ao Kr. Director de tiro. sob
pena do desobediência,

ü sobto Carlos Silva «3-iiaha-¦ ,bara) foi nomeado par:, uiixlllar ' ""-' ,tem <II»l"--nna,Iii -ilveruos
a commlssao dis foslejo.s do dia | B.a.nlioltOB_ prlnelpiil!i,..iil
7 do Março vindouro.— Foram accoltoti sócios do'Tiro ,1o Leme os Srs.: rjcrnnrirlno
Teixeira dnr, Novos Anti-nlo Fa- i(--undes e Tenente Follnto _lv_iPonte.

Kátndo-Malor. Tctionte Dui-no;
Promptidao Capitão Monteiro

0 Alferes Miranda;
1 tu nda aos thuutros. Alferei

Gonzaga;
Manobras do registro. Tenente

Lopes;
Modleo dc d In. Slajor Dr. He-

cun Uno;
Com mu nda nte da guarda! 1"

sargento Carvalho;
Dia uo Corpo. 1» soirgciito III-

ptlatuiHonda externa. _*-" sargentos
PeiMoa ó Oa Imarítes.

Uniforme. 7".

flrmadii;
Andrade
Antônio

Lymihltíi)
llll iii da

.Ma

• Corre quu alto funcclonarlo
Estrada terfi eommtssão fdra

dolln, o qne produziu mil Impres-
-no. pois além do ser o allu lido
fun ceio na rio um dou bons -'lo-
mentos da lulmlnistração desta
importante forio-via, i_u_a de gc-
rat oalfma.

—- I'arece quo o tcleKrajiiiista
João Pereira de Mellu, que scrVo
em Caçtioelra, solicitara por estes
díiis unia llceht*a de VO d.as paro
tratamento dc ande.A prescrita-üo hoje a sei viço
„ :i uon lo da llut-ra do Plrahy.Sr.
Paschoal JunU>r.o jornú lísl a a rgen11no .Ma-
nuel Berna-dos esteve hontem na
l-:.t,-:i,l:i oii.l,- pretendia fulhir

l.i. A ttl
ade

do

li

lido•etor
,jc para

po-
da

E. F. CENTBAL DO BRASIL
ASSOCIAÇÃO ÍJUIIAI, ni-1 AUX1-:

l.KIK MÚTUOS ,
Kscrevc-llOH o Dr. Josd- Anlo-

nio da Knsa. 2" Secretario denta
benemérita Associarão:

"tiv. Kedticlor do "Jornal do
Brasil".— Tendo lido em variou
números dõ vosho jornal e tam-
bem cm inn dos vossos colli-ljas
vespertinos, noticias relativas a
oliapas parn u futura administra-
cão du AHSociit,;lo dn Auxilioi
Alulunr, torno pulíllca u de,:!,mi-
Cão que toriho feito desde liutti-
liro'lindo, de ipie nil-o BOU eundl-
dutii, nem aceito cargo algum
na futura directoria.

Occupandd u logar de 2» Secro-
| tario, por Incllcac-ilo de alguns

collcsiia du iidinlnlsiriição, como, ,,,.,,.
o:, Bra. Affrleto, Miranda c Cur- | «xerolclo» praticou
tro Lemos, mantenho reapOhsttbl- lytocbnlca; visitou

pula
Ira-

uma

De) ••rida a
dia 15,
11 ;«.*;_, o

i
da

liora, para
paciente cm

llccebemos " A preguiçosa".cançoneta j ara criança, compôs-
ta em musica o em verso peloSr. Eustorgto ÃVandorloy.

Está, publicada a caderneta
Jlla (4'1 do 11" e ultimo volume),
fiisclculos õCG ll 570. dll "I*ncy-
cloped a Pòrtügttoza Illustnida**,
o d lecionar Io universal organiza-
do sob a direccSo co tiv. Maxl-
mia no I_emos. do Porto.

A presente caderneta contem

O "Almnnnk de Macau", dado
agora, cm 1903. pela primeiravoz. na cidade referida, do KioGrande do Norte. C um trabalho
que representa considerável cs-forco no Kortero.

Tem vasta messe dc cousasúteis o de nmoritdàdes. calendário |c_m a Iiidlcaclo don santos e fes-
tna dn Egreja. ns tilograplilaè
dos tlnudos Senador Pedro Velho

!e Padre João Maria.1 O "Aíin-naic de Mnciiu" _ pro-1' prlcdad. do Sr. Francisco V, de
Anui!»

lidado com uh roHOlüções da ad-;
mlnlstraçao ».* principalmente com '
us funcçCes cspecluea emanadas
do meu cargo.

Nunca fui consultado sobre n
inclusão do meu nome r-m cha-
pau e ju.mn.l8 at«f> esta data, parti- I
clpcl de qualquer reunião cm que !
se cògitàfiso dõ tal assumpto;

Tamtsom nunca solicitei de]
(tuem quor que sejü, a Inclusão
do meu nome em qualquer chapa
n se dcstlo 1«!>S, tenho feito parle
quasi sem InterrupcHo da ml mi-
nlstração da Associação, isso tem
sido devido a consideração que

com- I
Srs,

Coronel Paulino ltlbeiro,, Mlrah-
dit, Alfredo Pereira r- Lcmo«.

Lamento profundamente todus
as dlscordanclas existentes na
Associação e paia exprimir meu
modo do pensai*! transcrevo as
linhas fináes dn "Conclusão1* do
parecer da commlssao fiscal que
julgou om actos da administração
Utidu o »la qual fui relator.

CONCLUSÃO
" 1'elic'temo-nos pela brilhante j

prosperidade da nossa gloriosa :
Assoclaç-Cu, pelo sou estado de ¦
âcsenvolvlmonto o poder. Lem- :
brcmo-iios Buniprè, porem, uno;
i„'a I nt, ti tu loilo feita por polnes, |
nue e-de polir-38, fi rim — riça de
i-ouipronilNKOH c respons-DllIdauc»
»¦ iicceseita d.*. muItiiH dedicações.
Nílo nos ,-|e:ililliilil-,-iii,« aiite o
eayleii-,-'' du nosso capital, seja- ¦

x—3—x—n=:

mos como nté boje -*¦ prudentes
t — sempre que tralarmoH üo fu-
I turo desta Associação, "A união
i fn_ a força*' f. a divisa do nosso1 escudo o da nossa Ir* ndulra —-

seja sempre unia realidade viva1 esso U-nima pelos esforços*
còngfiiçàmontò dp eiíerglaii *
balhos em pro! da hóstia As
ção; porque então : cremou

I força poderosa.
Uncontra-se no vestlbulo desta

cana unia estatueta symbollca re-1
preHonUindo a vo:**. da — Paus — |
que ousa vo/. relumbo nem pre
neste recinto o ecllOo em vossos
coraçOes e que osso sentimento
guio sempre us vossas delibera-
çííüH — são oh votos da comia'1--
são fiscal o ua anlielos do seu re-
ia ior."

Solicitando* vos a publicaçãodi stas linhas, coufesso-tne muito
Kinto-.

—Acompanhado de alumnos do
da 1-Bcola Pd-

hontom, ft

| —Por i
t no servlc
j ti vas 2oc,
reparadas
Diogo.O Dr. raiilo rreltns dprnspector Interino do Mo, im,
prpv den,-lou lionlem nm earr,.»-i-i-adn pnrn o Dr, I.iclhlo *
doso nn, pnrlo lio.ie i!
pura o ramal de R. pniilqIüntilo em poder ,1o l« Vi.-e-I
Prosldante da Associação Oorul dc jAüxMíos Mútuos. Coronel Paulino !

j Koiiri-s IliUelrn. tis- aulorlsituõcs
para vota,;,!..! da futura nilnilnln- I
trueilo iléssa sociedade,
pelos Ilr,. Allieito de
Pinto. Alencar Ararlpe.

| Vicente Cnlmon IVanna.
rquclra Leite. Jóaq . i transporte -.*.- t-,tuc expor no PostoCarvallio. Anlonio Vlolrn Cortes.-

João José tie Araujo. Eustaqulo 1
Bittencourt Sampaio, rienrlque i
Campos Gbiilurt e Reucmvthilb jItudrii u<*.-; Pei eira.

Obteve atitorlsação para R"a.- us ffirlus nnnuaes o Capltiti*i nardo Ubdrigues Clòme,*j, hilhloiro da estação Central.
I—Aprcuentou-Ho liontem au _tviço o diarista t>'lgoberto Uuptltido Aline,,ia. que esteve licenciada

opr motivo de moléstia;Solicitou uma licença do ."ío
tllos oara iralar de sua faude o
guardo ronda nto Francisco .Mo-reira dos Santos.

o eonferente di- .-:. Franclsub I
Xavier. Oswnlilo Mcndc.i Anttlo.
passa a servir a colação do Kocha; Io prnileantc Ilaul da Costa Aguiar ;Om ti, Francisco Xavier; o confe-
rente do Itoclin. Josf VokuI, um
r.uv e o de I',ilv. Oscar Hiu/. da |(.'unha. em Vassouras^

—Segundo Informações que re- jcebemos; não nrocúde a reclairíãção
prestada ao lir. Ai,,:,o Itcls nela Mala um! vlctllhn do oxctir. Prnnclsco Fernandes solirn | ciilor iiue. nestes dias. sfnlta ,le i.niinmontii do mn: JujMIlo sentir nesta Cnpltul.Janeiro, por ter o mesmo snntior A vlcllmn de liontem el-.iiuii.so
Plissado ptocuracilo a um cava- Catliarlnn Murla da Conceo-ão.lhc.ro. que. na oceasião do pa^.i- , era de cOr parda o COiltava _Ómento. uiito-lionlcm tettd na car- | mino»: de edade.Pimaiia ilu 1; Itesidencla. nehliva- i Tendo ,,ali!do de casa para fazorsi: i,lli proaonle, Esse pagamento: comp-us. tol ao regressar, pro-poiein. ileon suspenio por nueS-jl xlnto ao por.tiVo de sua residência,tuca ittiu nasceram d- mominto. | f. rua Senador Furtado ti. t*'J. ac-

Vão udlantadlssliiun os tia» i ' onitnettlda ilo nlotjuo du insola-
milhos pnrn a con»tri,ç,„o doklf^^sISSasisW^.Üí

de luxo, que eram def-tlr.a-| lUntçUKln Municipal, este iwda
nuado itel de pòrtiiffal e', '.!r,.,,.l> t;17.'*V- jondü o cadáver ,l„. ln-

sua

is hol
do que prelXeotechnlco,

Paulo,¦;.-¦ t: cavalheiro m"
n. encontrado o
trada. alli voltar
itar du nssumptòi— R* velha ;i autorlsação dada

pelo Ilr. An.iilo Reis 1 Sub-Ml.ro>
í cioria da Locomoção paia que a

ti. r„,llo l.Içlit n::d 1'nwér for-
neca energia eieclricn ft e_iaçilõ
do Xor'e.

Em 11*07 — hn dous nnnos pas-sados! — \\ havia sitio atirado,
ft. luz da ptibltcldádo e-sa noticia,¦quo foi alias colhida em viu gem(¦ue realizou ao Rstado de tino
Paulo, o Pr. Aarão lieis.

ti. ti. como todn a gento (jue
ouvo o reíleoto deve. naturalmen-
te. e**:ar admirado como se in-
v«**ita uma Buo.vá*í que jã É tão
conhecida do publico quanto co-
nbecida c a íur.. que .-se annuhcil

IntrodUsIdu na citada es-

í';5!io de iusoIa«*ão
salvo

t,m

carros

comitiva.
(>s icferldos carros t.ão dividi-

dos cm tros compartlmentos, sen-
du um para t^lletle. curo para
dormitório e o utll mo para res-
taiirante.

As decorações Internas são do
bron/.e e de vários ostylos, o que

I oa tornam de uma extraordinária

ellü UVlado para o Nerroterto.
o no o sern oxatiilnado huje. por me*-dtcos legifltns.ii facultativo da -Arsisttrnclá
Municipal declarou ter si.'o Marl3
atacada dc insolação.

i ben,
uno ,
da i'„
Guam
snçu di

mi tule

ta. que
llMIlelíi.

Joa-
lorvo
sali-

15 din-j. para
ck ,1o cate !
,1 d" 2.M7 !
137.103 ki-

m,
tarde, a *tn Divisão confiada
ongcnbeiro Silva l*'reire, o lento
da mesma escola, Dr, Ennes do
Sóuzo.

Os visitantes, que foram reee-
btdos pelos ilr;*. Sl 1 víi Freire e
JosO Custodio do Nascimento,per-
correram demorada o detida men-
te as varias dependências da lm-
portanto "Divisão, tendo oceasião!
de verificar o modo intelllgènlo o
altamente tecUnlco com que são

, feitos o_ respectivos serviços.
O Dr. Mnnes de Souza c os en-

I tudlosos acadêmicos ost IVeram
também na secção do trabalhos
nrllatteòs, dc hrnonr.e, tendo nlll
fello as melhores referencias aos
trabalhos, (|ue como os üar. ou-
trás dependências correm com a
pivt Isa regularidade.

| Os visitantes deixaram n re.*--
| rido departamento da Contrai, ris

¦1 lioras da tarde e ào despedirem-:
ro dos Drs. Silva JFreíire, Custo-jçQo Nacional o na Uétr
dlo do Nascimento o demais fun-jctlva do Jubileu da I_str.ul
ccionarlòs, tiveram palavras" do j Fui unia oxcellente Idía esta
elogios polo nmdo fidalgo conr|do Dr. Silva Freire, c quo revela
quo foram recebidos, manifestai!- ¦_ o Interesse <iue ti. ti. t* m pela
do nessa oceasião a grande salls- Mmportanto Plvipão quo dirige.
fai_uo quo sentiram, visitando CótnjLclla so tem a lucrar o

Recebemos
Antônio Oom•- xoinplái' do
dn dus Musa:" Lu:, 'una".

io editor Manuel
s Gulniarães um
intcrincz/.o" " Hon-' c outro da valsa

Sabemos
quim ltibelro
na èstnqü-u de
citou unia Uc
tratamento dAnte-honteni o s
dn estaeilo Maritlmn
saccas. com o piso d
iograiumas,

u rendimento do dia 9, nriv-i
cadado por essa estação, foi de i
28HI1SÍ0OO,A lm.portaçã.0 da estação de
S. Diogo iinte-liniilela rol de t'. isjl

i volumes tle merca-Jorlas ¦• encom-!
| mendna com o piso de í»4.*l_S i;i-1

• logrammas, oertdo/h exporlaçãa de Jmercadoi iiu;. mt-storiao.-f, raruo |ve rde o êncomihendos ü-, 4;17._ii-_
kllngrainmas¦V ronda do rt!a IO. nrrecndnda

j por essa ostuçilo. foi Ilo USOiSWO.
j.l fazem parto do Museu

da 4* Divisão, a cargo do Dr.
Silva Freire, todos os varias

. modelos dos Importante;' traba-
I lhos. quo figuraram na Kxpo?!-

o-pc-
a*

MORTE SÚBITA
Locomutora uístavú

ÍKOt r.,i
.»;,, tiote

hospedado ne tui
Qnnealvcs Meircl

Hontem. d noite; foi elle accom*
mottldo de uma ayncopo. falleeeu-*
do momentos depois.

Tara soceorret-.n foi solt,-liado
o auxilio de um dos facultativo.-»
,1o Posto Central «ln Agsls-tfnoia
Municipal, que alli chegando nada,
püilr fazer, pois nuc',i Infelll ji .
íinvla fallecido. fl*O sou cadáver foi enviado nela
pollcln do 4*vDJátrIcto para o Mo-
orou rio. onde-apuardarã a auto-
psla (;>!c hoje sciá feita pelas me-
dica** legisrav/ n^.ni de osclarecot¦aiT-a- nari-. "."inba 4ti unnos. era solte li
brasileiro, brunco empregado
commerclo.

o.

NA S-'4 1 «A
Na IS" enfermaria do TIOa-iilàX

dn Misericórdia foi Internado hon-
tem. com K'.!a >i' 1>>ll,-i-.« d- 10»
Olr-trteto. .Vntotilo l*.«r-ii,l>> 1- ' ,10
_0 unnns. solteiro. ."«i*!<vro. ;••*>!»
dente A von K.c-tiM* i* 2t>."

Apresenta elln «> ri1 dl:iflt.> te-
rlilo em virtude ile t-r ul-i-do cn-
un* caioi? d. vidro** quando tra»-
sltava uelu ruu Oe S. Juuuurlo,

.:*?>-
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icoiÉlotifciio-f emano
A» (USAS DA «!t'l-Ull.V#l»0

l'.iril'll (I — A VlCTOniA 11.1«-iiii.i-. — TiiiTii... iii: a.\-
CON — TACJNA l: Altll A

lK» i.m apredodo ct.llnliurnilor do
Jpfflal tio Hrasil recebemos o trn*
liall.o (pie inserimos ..«li..nte sobre
a que-lno quo ncliuilmenlc SC nilila
(litro o Chile e o IVru' i

* "Sr. rod.i.-tor^o ./nino/ do Ura-
til. — Agora, <fw> M debate enlre
O Chil-- c tt IVru' a qUCtlãO du du-
uiitiio do trrritolro ilo Tuena o Ari-
ra. parece-me conveniente a publica-
eflo dn estudo ijuo tiz Vobtv o ua*
htllllpto.

A ll ih' Fevereiro ile 1S73 foi «•.-
l'-l.rn«lQ «nlre a llolivia e o lVrii'

liiinin e srdwrnniii ilo rii||i',*l.ii se«
çputlnuai- -.ondo parte th. terrlto-
rio peruano, Ay... 11. ,i.,s dou* |.«.l-«es ii í-uju favor ftcireiii «iiinexiuliis
ns províncias de TACNA « AltICA
pamiríl no outro imlr. d./. mllLteíde peso», niiK.«la ihihii.i de prata,ou soles peruano. «Ie egunl lei o
peno nue bquoIIb. *rnraern|.i.«.) - -Va protocollo e«.
p.-cinl, quo se .'«uíshlerar.i i-oiiio pnr-le Integrante «lo pr.-s.tilo Trotado,estnls-leoerft n fi'irni.1 em (pie o pies-hiseito lerfi loRiir. o o* e-Hpno1 o jun-tn em que w tenham de pjtfar o*
d*1! milhões pelo pniz qu*' flrnr no-
nl.or dns província» de TACNA .'
i-lUOA.

J-Iilrelnntn. emn parle ilo arl.lll
nfio fui ponta rm oxoeucAn n\fi
1802, quando o Sr. Eugênio l.nrrn-
loiro y r.u.i.i.e. Ministro do l-Xt.'-
ri..r do Peru*, dirigiu no Ministro

Chile cm l.lm... Sr. .Invirr Vlul
iim.tr.iüiii.. .1.- n n ia uva U1CI-T.NSI- Solar, o respectivo convite para dai
V-CÍTOWin k.'iih iieRiMiintlon- 1 'om I ciuiiprlmcnlo n essa ultima pnrteIniiti d»1 I.i t Yust !ti>uiivi*ntc pnr pnr- \ 'lo citado artigo.
te .1.1 Itolivin, e D. .lose de In lliwl-
Aluiio. Ministro das l.eloç5e. F.x-
ti-riuros do IVru*«

Alienar ilii rhiUMiln nd.licinn.iI
nue declarava weretn ««•ne trotado,
foi elle conhecido pelo CUIIe, cujos
i'*í(,riptor''jH desenvolveram crando
ram)i,inlm. tnxnndo-o de ouenidvo
1 ml-o chilena, dniido-iuo como
primeiro objeoti.o ncgmlir a este
pai?.

1-i.KtH, etrtrelnnlo. considerar os
nrlit:... principnes do tratado parn
K capncii.ir da inverdade dessa ns-
h.-rçüo -.

An. 1".— As Alias Partes Con-
Inttanlcs se unem e se ligam para
i;.tniiiiir mutuamente 'i huu soltem-
nin c ii -.-•. .-iii.:... de x»m terrlto-
ri.w WMnectHxR- olirí^ando-sc, iiok
-Crmo* dn ii.-ciH_.ftte Tratala, n IU
1-1*N|.]*.I:j:M-SI. contra toda ni

rtnraunlCAÇ-lo do Sr. T-firra-bür* y Una nuo termina nmdtn :"Os negoclndore* do dito Trntn-«Io iiTiii njnstarnin o protocollo, oencontrando-., próxima n data eni
nue expiram o prato «los Ii|',_. AN-NOS, conta.los desdo a riiliti.-a.-ã.... reall-adà em 28 de Marco «lc i sS|.

coiiKidern hidi
fi negoclacílo d

irrrs«-i\o excerto-, quer m-ji d
Tro mi outros Kstndnq )U'V'[H'
!»•*. rçuçc HPJn dc forças setu

o üovomo peruam
ix-tu-nvol procedeifalindo protocollo, COm CUJO ol.je.to
çom-ldo ii V. Et., esperando quemoindiipte o dia rm qufi oh nossas run-
tereiioJnfi pofuwra começar".

K' utll, pnra n mala fi certa da o
.insta comprehensilo deste iisgum-
pio, quo se note haver sido o l-i-iu'«. primeiro a recorda; n necessidade
de se nju-lnr o protocollo do Tra-

,, tado d>- 1.S.SI) e que, desde èntilo,
, i nüo cessou d- Kili.-il.-:r do Clillc ouiupriinei.lo pjtlrlclo dns compro-

n l rnlilrio* tiC-Hws Trnt ndo.

e mi-ilidiu... mulln» tilo vlolentnii-e
«I' pi iv.i«, pom on nccupnnleiijn*-
riiniio_.de Tncnn o Arlrn, alim doneceterar ti chltonUocAo doiSCfl ter*
rltorios.

l*m Ul de Abril de ISlIf. os pio-nipiiteiiclarios (iiilllieriiio lielllii-
Kluuixt, peruáoOi O .luan J. Lntnrri',
cilenoi tirmurniu nu Santiago mu
Iir.iloiiilli.iviuplelnmeul.ir do Tra-1 eoncuirencla publica, queIndo de Aucnn. Mibiuelteiuln n re- encerrada no Uln 10 «lo co.
w.li.i.-no arbitrai dn It.iinlui da lies-
pnnlia oa quwUVa rclattvoa ao pie-
liistilo em (pie íuio s«. |H*.«Ie rslalsde-
cr o iii-cunlo direclo dos negocia-
dor.'».

Uni.-) prolorollo foi npprnvado
Ih'Io Congresso do rem' em 18 de
.liiliio do mC-Uno nniio de 1S!)S, e
cin Agosto,iuimisllnto p"lo Sonado
du Chile, paraaudo om sentida a
Camnra dos DcpuUtâofl desto pniz.

t*m don mnis ardorosos détonso-
r*'s deaio necordo no Cblle, por rn-
Llo, foi Cnrlos Walker Miirtinez,
quo cliegou a declarar qne "aquello
de aetl-l CO0CldfldJ-ÒS Qlie j^e oppusrn*
se fi sua approvacflo seria uiu trn-
idor n rnlri.i".

O» homens do Governo do Peru'
cumpriram o seu dever opurovaudo
o proforolto. tnnfl Bem nliri^nr n
certetn do ouo o Cliilo o formullsas*
to. {) Sr. Mniim-l ('atuliimo, 1'renl-
loote do Boundp Peruano o de_p

PREFEITURA
i'n;:;im líoío.nn fnllmn do ven-

riin.')ii..-i "dlm fuut-elunarloH ila
l)lrectorln (leralwde IiiBlruci-llo
1'iit.ii.-... ll-.j «.!-•> Normal, lllbllo-
tlleen. l'.--.i,-i.|-li..ii n SubveimOes.—Nii Direcloría Oernl de Ourai.

Vlnorio I-HIA liberta a snutinda
aor&

rrenie,
pura na obraiWo que ncceuBlta o
OdlflClO cm qua funeciona o I>a-
boratorlo Municipal do Ani.ly-:.¦».

— Uma i'oii.ml...«ãii composta
don tir». I'i'i. Jtcnato Carmtl o
Silva llnmo» o Cominemlailor
Graça HaHlon entroKou liontem
no Sr. lli-nernl 1'refclto uma re- i
proHcntnclio doa moraOoreH dns'
i.nrnuli Irna, alf-m da bica da llnl- '
nha, pi-dlndo iiuo todos oa bond» ,
do l.alrro nlgam ale aa Águas
Forrada, «

Por Hru lado oa moradores dai
rua 1 ii-ti.Lf.a pudlram, tainbcm, au |
Sr. Prefeito quo oh liondf. dnn\
Af.ua» Forrooa clioffuom até a cl-
tadn rua.

—O Sr. Oeneral rrerelto mnn- i
dou Invrar contrato com a firma J
Torrea & C_ para o fornecimento <
de carvão veffotal o culto Xr rc- \
parUcOes munlclpaea,

—Vau ner aborta nova concur-1
ronolò. pela terceira ver., paraPreatdnnto da tlepubllco, qualificou j forneci mon to de carnea verd

,'::!¦ Ienden
1)1111-

"Icira que não nliede«;ani a nenhum
poder coui>Üruído.

Açh '-• — A ..lli-.n..-. verti effe-
<&&••*:• para eousTvnr o-* direito* ex-
^^n-fsiifii» no nrtiun aiu«rlor e tios cn-

iv dr ofíi'íi«<a rjue eoiKtlMam :
P Km netm dirtsídoi- n urlvor

n alcumit das i-ar* >s tontrntntitea
<l" uma porçAo de ficu lerrUprIo,eom
niiinifi de nuprtnentnr o aeti domínio
ou d" redrl-o A outra potência t

__'*. 1-in neton dlrlcidojt a aulimel-!
(er nunlipier dita nltna parU*» eon-
tratnnte. a prolectorndo, vflidn ou I
fwiio dc território, ou a eiít-juelo»

aobrf
direito on pr»''*m nen«

menoscabe ou of feudo o exercício
«mplo n completo dnMia aoberauio
v Inrteinmdenoifl :

3*. Km actofi dlricidoa n nimul-
lar ou variar a fórmn de Bovjernoy j
•i convtiiuicõo política pu nu ielaj
ipie um altas partes contratantes!
tôm ou venham a ter no exercício
da Kiia Kotieranla.

Apk\u\. "tn 1*70. proTtiravn o|
Peru' Impedir a fruerra entra oj
CUile «* n Itolivin. nara cujo effeitoi
liisiiiiion n clini.ccllarin de Santln-I- (ío o meio raeioual da nrbitrü^-amvj
ri tia mio. |i»kmndo*»e o flovemo fiii-
leno offendldo com ò*an intén^ên* j
<*i\o, h'7, Imrabnrdenr o |torto de Pai-
Iíl o, s.-udo em í*e_:uidn. win notiíicn-
çflo. nem expreí«.*n dw:laracSo de

fguerra, Idoriueadon todo* oa portos
p.'i-n;tnt.-.

K o lívercUo do í'liili- invadiu o
Pertt1, v n« ido d «eu peuueim i^xi-r-
c*ío e nnniouillndii a diminuía es*
(pmdra. nrrebniodns n« fontes de ri-
fiucza e eni nm pleno dexastre eco-
tiomleo.

Ferida» ns batnlltna dc San Junn
(IU dc Ji.ueirü ile issl) e de .Mira-
Jtoraa (IC do mesmo me7.), incen-
dindns ns povonc^ea do 1'honillos,
Hiirrnnco e Miraflores, entraram ns
tropftfl cldlenas em I-ium. aberta,
íudefean, nue deveu tiflo sofírer de-
predaçOea fi cnorgin do Almirante'.. via chefi) dim catiundras catrnngei-

-*í?ras' eMncionadnH em Callflo ( 11 um
^qunrlo de Íngua <!•¦ I.imn ). que pre-

vimíu au fieneral l>. Manuel liaque-
dano, Coiumandaute Supremo do
I-xerrito Chileno, dn» rcprcaálina
quo tomaria no ciu_k» de -violências
contra tiquella capital, rendida ,i«í.

Assim mounu, occupadn l.íiu:i pu-
cÍ0(3imente, foram commettidorf cer-
tos aetos que mereceram a rapro-
^ x\_t\o dos unparciaea híaturindures ¦
tia Guerra do Pnelfieo, entre os j
quaes <> Inglez Marknn e o Itália-1
tio Cai vnm».

A Unlveraidade e a Escola du JMedicina foram derruUliuí, a Biblíu- ;llieca Nacional, cJieia de lhe-ionrof
blbl-ocrajdilcos, foi totalmente va- [
qlteada, rotos e queimados as ttuH |tuelliorert documento!* *, as estatuas
c demiti- obJectos de arte dns jira-
pas e edifícios públicos foram des-
truídos ou transportados ;i Santía-
p. : o 1'nlnçio dn Ksiioxi(,T.Pia ma-
raviliia de riqueza arcíiitcctòtiica o
Cf-lileu.lido iiiUKeu dc arte, foi con-
ver lido eni eurnllíirii.-a.

iCin l.ss.", o illustre jurlseonsulto
peruano Dr. Francisco Garcia CaJ*
ücron e mais cem homens notáveis
de Lima, os nunca constituíram o
Governo da _M'.;:dulrua (pòvòaçilo
distante legnn e meia dc Lima),
tendo iureil.0 as exigências cllllo*
Uíts p.ira o ajuste de um tratado de

;; piiz, iniriiirain m»gociae5i*s para esse
| íim, que franossaram pôr completo,

_sendo presos como traidores o*
tens negociadores c deportados para
O Chile.

lü, :i _-'!! de Outubro il.".v ines.no
nnno. foi celebrado o TRATAIm
1)10 ANCON, oue !>(« um t'-rn..»
Icjtnl ¦— ne nilo cfft—livo — fi xuerr.i
chileno-peruana.

Mas M*ii.n-ute ein 1883 ileljtarntu
de se bater os soldados chilenos e
peruanos, porque o Getieral pçruono
I). André l'aeeri-8 nüo rcconlieecit
a v.ilidade «lo Trnln.lo «' w inler-
nou pí-io pahí a tlçiftro, lutando sem-

. ptv com os ddlenos e contra o
Uenernl 13. Mii?uel I'.'1«-.-»«..k. o l'rc-

| -.iiichle 1'rovisorio da R"publieii l'e-
.; riuii.n. <iue t. Iiavin rnlificndo.

li lomn-sc preciso notar 'i."

(os publlciátnn
o objecUvo do

i ceder íí pi-r-
ii de Tnenn e•*oa, mediana;
rt'm, ia!e> noê

A granâe maioria
chileno» bus tenta qu.Tratado de Ancon f
pctuldndc hs provlacAricn ; qualquer p<mente Intellipmle, pnão (• pounivcl ntlribiiir liropositc.. nenhum contrato pjicrlplo, quandoclle» vem com n lelira clara o ex-
|.r.-?>s:i do nou texto.

A l.-iiu-i-idade du afUrmncilo chi-
l'*na rcaaltn, ainda maia, se se to-

, mar em conta que ewte Tralmln dc
Ancon fól Imposto pelou hayonetni.
chilenas qne occupnvom Lima o qnoio Peru1 se vira forçado a neceita l-oI tncltniuenle, depol». memiio, «ln der-¦¦• 4^a^^?s^1/tii,Sidar,,-c' Chil

dr

.«ul.n.et-
í!ovi«r-

Invi.iu un froiiteirn.
No curvo .Iná ueroclneõo* entnbo-

lndns peln Olumeellarla Peruana e
o Mini».lro Chileno Vlol Rolar, ..
|.riu..-ir.-i propoz. secundo ronuln da
conferência prolòcolllsodn de 7 do
Dexcmliro df lS!i.'í. qne se
lessem ü arbitragem de um
no amigo ns seguintes qucstOcs :"I' : u tpial dos dons paizes cor-
responde a i»o.<,»». dos territórios de-
pois de ^8 de Marco de 1K0I V

2É : o direito de votar corres-
ponde si*iin"!iti. nn-i indirldiiofi cuja
imeionnlidnde fiíjue hífcctndo peladefinitiva ii.cori,(.r...-n.i no Cliile, ou
lambem nos outros V**

O Ministro Cldleno fugiu n estu
Idúa concilinlorin, ínmentnndo queo Governo dp Peru' insistisse em
utnn ordem de iiWas que impossild-
litava o accordo entra ninhos os
paizes,

í...
nectúld

entílt -.o tem
rl.it rn
pleito

Chile, donde
sempre a jtçceiinr a i

cem como meio de derimlr i
com o 1'i'ru'.

O n.l.slilulo de T..irr!.l.ure yl'n.-.....,- rn. pauta «Ias Itulacões
IJxterforc-. do Peru'. Sr. .'losé .Ma-
rinno .Tiinener., eonsecuiu chegar a
um accordo. em «'i de -Taneiro de
ISÍM. tom o plenipotenciario chi-
leno cm Lima, Vial Solar.

Seeniidõ o nrt. 1" desse necordo."o plcl.iseiiti se vèrificnrln nas cou-
dições de reciproeldíitlò que ambon
os governos julgam necessárias
para obter un.n votneilo hnnradn
e qne h*-'\n n expresstio íiel e era-
ln dn vontade popular «h.s Provjn-
cias de Tacna e A rica".

Os nrts. -" e íí" determinam a
fórmn em uue se deveriam pagaros dez milhQcs pelo pniz que íi-
casse favorecido no plebiscitt< t nrt. I" e ultimo
nos seguintes termos :" Xo cnso em que o Chile obter
nha o t rinmpho uo plebiscito o
Peru' poderA rectlficar n sun tron-
14'íiM do Hntnn. avançando ntr» a
ribeira sul da quebrada de Chero,
ipie começa *• tu 1'imta Quinca o
Lerminn nn Cordillieira ao sul do
nevado Ptillngun, prplongnndo-se n

origem

°

política .lesln nn.,Ti«. criava dividida, j elnracão d-
nessa frpocn, tios tn-s grnjws : (ínr-
cia Oalderoti representava o séníi-
uieíito nacional; formado da C.liie po-
11 tlca. dns altas capacidades do
jiniÜ : Cacere» resjwndla com a «un
resistência nos mnis vivos anhellos
do palriotismo peruano, o Iglesins
lm]ios;to â presidência provisória pe-
Ía'H luivoin-tas cbileiiSM, sendo o
TIIATAIHI Ul-', ANCON iirr.-.ni-:.-
úo X sua asitignaturn sob u pressilo
dessas mesmns hnyonetas.

K apenas evacuado o território
do IVru' p"las forças chilenas. Ca-

í"ccre« marchou sohre I.imn. em pas-
«o de vencedor, sempre ..colhido i"--
Ias att^nmnciVs, derrotando no Cie-
neral I_l"sins.

RestalM-IíHrMo o regi men coristitu-
ciotml iM-1'i eleição do General An-
drfi 1'iiceies para n magistratura
suprema da nação c das re«iK>ctivns
câmaras leglslativns, o bom «enxo
ímpoz ii que uão s»> procura^"u* in-
novnr a situnc/lo internacional creu-
«la |»'-1«. Tratado de Paz de _.-(.! de
Outubro «I" IKSlí.

Visto tratado foí. então, sub^ri-
nto pelo plenipotenciario chileno
J). .Io vi no Xovoa, e os plenlpotcn-

[Iciarios peruanos I>. Josí Antônio
de I-iavnJIe, Ministro das ItclaçOes
Kst^rtorc**' c lt. Mariano Castro
Zaldirar.

As cPtipiiIncíVes prínclpaes desse

Í linha divisória nté
i curso rio I Uni; uma"."Ao contrario, se o Peru' fôi

lo, o Chile poderá re
rl iíirnr a sua fronteira de Ca ma
rones, n\ nuçundo nté a ribeira norte

du uuebrudn de Vítor ou Choca, com-
|.rel.e!«.|,-i,«l.» n (i.l.iu .1., mesmo
nome o prolnimando-se n linha divi-
sorin pela dita quebrada até a sua
verleule meridional e u limite com
n Hí.jivia"."O pniz qne fnen uso do direito
que se concede nest-ii base, abo-
narfl no outro a somnui dc tres mi-
llifieS de soles, que se descontarão
da soturna total da índenmisnçãò".

A .**. de .liilho de isn-l. o Mi-
lustro dus lí-l«...ô,-s lOxicri.ires do
Chile. Sr. Mari...... S.in.hi•_¦ Ifon-
lelill.i, iniinifcslmi :«., Sr. líi.nn.u
It.vbelro. Ministro do Peru' em
-Santiago, qne a Ohnneellaria Chi-
lenu tinha dcuapprovudo .. oecoròo
de Vlnl Solar, pelo fnen. deste
dlliloninln haver iiltrnpnssndo os
seus poderes.

Sem embarco, o Sr. Vial Solar
seguiu, merecendo ainda a confino-
en do seu governo, como Kn vindo
Extraordinário parn o Hrasil. cem
nm livro que escreveu com o titulo
de "P.ürinnx lliploninlicnis". néRii
que houvesse ido além dns suas
lns"( rn cçues.

.. ]).-. ll.-.n.on Ilvb-iro. no ci.in-
mui...ar no ll.iveri.o peruntio n de-

Snhchez iroutelilln, i in
ur_i.cj._- de (i tle Jlllllo dc.-sc niesiuo
anuo, disse :"Apenas pude conter a expressão,
não jn de nspombro, mns ainiln do
tlenfiopto .ni" devia produzir «• nue
me produziu ncuiolhaiilo declaração.
Com n finnezn que n sltunção me
(mpunhn, fiz notar no Sr. Sãnehez
uue o Sr. Vial Solar em o Mlnls-
tro do Chile no Peru' e devida-
me pie autorizado quando ajustou
as bases anuiinciadas. lidando, iior-
lanlo, a mui Governo, que em ne-
i.l.om tempo iniiiiifestou, niiles de
rt-íorn. que não tivesse por hom e
cumprido o qne o sen pienlpoteu-
ciario havia ajustado em sen nome.
c quo. pelo contrario; o antecessor
do Kr, Kaiielp-z no departamento
«Ias Itelneõis Kvleriores. Sr. llh.ii-
co Viel, longe de repudiar des<*o-
uliccer ns bases de 2(1 de .ínneiro,
«ui..ndo fui encarrecadò por meu
(Joverno rie necocinr mini n sun
continuação e o necordo final sobro
ns condições do plebiscito. Imvi.1
conif-çado n discnlir e Irocar id«;ns
sobre o particular, sem observarão
r.liriiion. até quç os suecessos pòliti-
cos oiTnKionndns pelas oleicf.es com-
moveram n situação do Ministério
interrompendo as negociações.

'O Sr.

constam
r.-c. fl..-

Saiu ¦In*?. liimUf
do proceflimento d

verim em llie.-e «-«'rnl. entrando en
detalhes acerca dos motivos dades
níinroVíHõo. que. ein voltas de nm
philHilosii.s e i,rec!iii«.'ô»-s de lingiin
gênii com o fim de não avança;
opinião sobre os setis desígnios con

novas e futuras b;i
Ili.nt.-I
levado

roíiscíitir.'! nn troca de reda-j tricto o li
dn base primeira dc 20 de Ja-lAlv.

-CHATA DO Dl-: AVni.V
dO*i S"gnintes .'irtícrm :

Art. I)—IíesuilK'Iecem-se ns
Im.òes df paz e amizade entre
Ilepill.li.J.s «Io Chile «¦ I-.-r..'.

Ari. Ill -A I(e|..:l.lii-:i «Io Pe
CliDK «', l;-l»l.l,li',. '«'. Cliile. PI-
PUTKA !•: l.N'i-í.VHH'If>NAI/- pr.»lo:-t.!lo. deixava cotnprelieuder
JlICVri;. ') TKItUITOKIO I>A snfíicienlciiiciil''.pu- "Sr- Vial So-jc
rnOVINflA l.l TTni: AI. I'l-:!i.«r
TARATACA". < ujos limite., silo : l cen

o protocollo, no momento de dar
o kcii voto, como " frneto das cir-1
cumstancins**, olludlndo ã gravo si-
tuação internacional por que, nessa
òpoca, ntravessnvn o Chile.

Ak* des.-iinfiiiiicna pe.-unnns ll-
iihnui. enLretitntOi mui fundamento.

Sempre firme o cada vo% mais
j.istitiii.do o desejo do Peru" dc «|iie
fivwe approvado o protocollo de
Abril, continuou o estado de cousas
nt." Janeiro do 1001, em .|i.e a (Ja-
innru dos Deputados do Chile o re-
chamou; depois de haver declarado
1. Miiii-tr». "lns ItelnçOes Bxtorio-
r»'K. lieil.. Codecldo, nucoBeu Oo-
verno. no pêdlr que essa Convenção
tivesse preferencia uns discussões"luivin nuerldo sòmcnlo provocar
uma opinião (pronuuciuuiiculo) du
honrada Cumaru".

Como eonsequcncln destn atlilu-
de dos poderes públicos do ('híb*.
o Oovemo Peruano rcBOlvetl retirar
n l.egação que nuinlinha em San-
llngo. o o chefe dn Cliancèllarln
l.iui.-iihn passou !i< i-lini.eellarias
iimicns a circular de —lli do Maio

i de 111(11.
NckIo circular checa o seu autor,
Dr. l--«-r.i»|i«' de Osiiin, Ministro

«Ias Hejncõea Exteriores do Peru',
ãs seguintes conclusí>és :"Que o Peru" «píer unicamente o
cumiirlmento da cláusula terceira
— Tratado de Paz ;"que. npeznr d.i liriu"7.a do direi-
to (jue lhe assisto, tem estado sem-
pró disposto a suíúrietter .'. aibili-a-
Item todu ii nucsU-0 do plebiscito l

que considera que
do nssumpl
fios tntercsfi
te ;

ipie nilo tem reSTionsabilidadé. .ii-;
guma nn origem nem na subsisten-1
cia desto situação."

lünlremcnlcs o Ooverno Chileno
continuou a sua política dc cbileni-
sucilo uns províncias dc Tacna o
Arie.-i. tierseff.iin.lo :. imprensa pe-
rtiliua, f.-clian.io as escolas perua-
nas. etc.

Quando nssumiti n presidcrieln do |
Peru' o Sr. Manuel Gãndnmo, cm
1!i.)Jt, resolveu, de acordo com o
chefe .1.» seu Rabincte. Dr. Jòsfi Pnr-1
do. restabelecer ns 1,'ira ,õ.-s (pie hn-1
viam deixado de ser mantidas pelo |
entflo Presidente Dr. Oesareo Uliii-
i-iilluri...

o Sr. Carlos l!«-y «1" Castro,
n.-lu..l Cônsul Gera) do Peru' nos
listados do Pi.r.i e Amazonas, que
era o i-hiCnrrogado de Negócios;des-
sn Ilejiublicn em .\.-s».u.|»i.-,"i... foi en-
vindo o Santiago para iniciar eon-j
liilcnciulineule as entabolucoes, <-«.<¦«
cliegnrara no resultado appetceido|
1>í*1o (Joverno de Lima.

I.iii llniii f..i dellnitlvnhicnte res-
li.l.il-eiil.i a l»«-_:a«.-ão (lo Peru' ein
íÜuut-lngQ e n chilena eni I/ma. ten-
do partido a Inleinliva escripta ila
Chnnçellarla Chilena, em nota fii*-
..««.«li. pelo .Ministro d,, Kvtciior.llon
Josí- Vergara : o Peru' designou
como seu Plenipotenciario o Sr.
Dr. Manuel Alvarcü Cnldcron, c o

Iíl redigido | Chile o Sr. Ita/ael Balmacedn.
lCm vii.L"-... do Sr. (.'.liderou parn

Santiago, teve logar o terremoto de
Vnlparalso, em Asosio de lUOOfliio
destruiu quasi por completo o for-
moso porlo chileno. A condueta ob-
serva.la pelo Peru', i«..r essa^occa-l
sino. foi u (jue quadrava á indolo
dos seus filhos: n Sociednde de Be-
neíicencia de IJina cnoalieçòu umn i
subscripefio popular que em poucos!
dins reuniu fundos bastiinl.-s pnra jenviar largos soceorros fis victimns
do calaclysnín ; n rasa do Ministro]
Peruano em y^ntiauo se Lrunsfor-
mou cnl liosjiiuil. onde u esposa c
ps filhos do illtistre diplomata.acòm-
p.i..l....l»s pnr inuilas senhoras pe-
vi...nus e chil.-I.as, trabaIhavam s.-m
cessar pidos sobrevivente^ feridos.

< )-i sentimentos humanitários re-
velados pelos peruanos, que, ante a
dõr dos seus vlstnhos. olvidaram ve-
lhos rrseulimcutos, causou optiraa
Imprèssuò no Chile, õ se fallou, en-
tilo. em reconcillaçüo sincera, em
cuniprimento dos tratados, de devo-
liu-õo de tropbéos de guerra, etc.

Debaixo da influencia dvsses fn-
cios. n Ministro .1» Chile em
I/unii lembrou-se de oCférecer. como
homênajtçm, nina porfta '!«¦ bronze
parn ser depositada rio túmulo dos
soldados peruanos mortos nn Guerra
du Pncüi-o.

C*omo fugír a esla homeungem V
O vencedor parecia haver mudado
o seu rumo. recordando ou vineulos

Irndiciouiies (pn' o ligavam lio vèu-
cÍihi. e ajipellnndo ]v;ira o direito,
a justiça deslc proceder.

O Sr. Alvnrez Cnlderori, por^m,
no st* retirar de Santiago em M)0T,

j cóniprchéndeu qiic, a perar dos seus
êxitos socíaes. nada conseguiria com

j relação fi questão primordial que
| alli fAra tratar.

Ptíra o seu logar f<»i enviado n
Sr. Seoane. e, para Lima, removido
o Sr. Hnlmàceda, mandou o Gòvòr*
no dn Chile o Sr ICchentque.

A situnçilo inteniaciorial tinha-:-'1
mo lificailo bnslnuíc. As esperanças
de pròmpt.a solução satisfnctoria (i-
ca ram burlada?; : Çhibj negava-se
u ii^ firme ao pl.-biseito. sem une
lenha uma certeza absoluta de vi-
ctorin nesse singular pleito.

i > Sr, Kclieniquc lembrou íi clian-
cllaria de Lima o compromisso de
receber a coroa de bronze que Chile
offertava po monumento dos mortos
nn cui-r.-a d.) ISTO-ISSn. no que re-
triicou esta. patente..n.lo-ll.e n in-j
opportunidnde do momento.

O Ministro Chileno insistiu por;
que se levasse a cabo a ccremonin;]
a opinião do povo peruano. nãc
roce. levantou solemne protesto!
contra essa homenagem, cm que se
I.-I1.1.....H1U o direito e u justiça,
quando n clles. aos peruanos, se de-
viam. pela fé dos tratados, justiça
.. direito.

Trocaram-sc, entüo, notas entre
os PlenipótenciarioH Chileno
riii.no. com ns chnnçelInriflK di
c Santinho, nue já aqui foram pu-|
l.üi-iiiias. «> nus (iiioe.. «• patenteia ;
que o Governo Chileno, fugindo fi \
«|!ie-l.rio ilo direito, quer considerai',
mesmo com oh protestos do Peru*.j
Tccna e A ri ca como uma jusln coa-'
quista dos soldados cliib-n

ao» cstuhüluclnicutoH munlolpftea,
visto o Sr. Prefeito haver hon-
tem nnnullado a sejíundn concur-
rencia.

lloqno ft Costa, ein 10*1, por
0Ki.nl Infrucc&o ft rua du Carioca
11, 12.

Ilr. llermnno Ciirdosn ila Bllva
liamos, «m 1001. por «.«lur faxon-
ilo obras no preiilo dn rua Gon-
çalvea DlttO n. 73.

\.. Apclram o .lonqulm .lose
ltotirl..iicH. em lu.. entla um, por
terem armado andaime n col lo-
cado placa nos prodloa uh. Gl da
run d.. H. Joritc o 878 da rua da
Alfândega.—Olilumrlo — Torain sepulta-
doa noB cemitérios municipaes
nos dlna 3 o 4 ilo corrente:

No dn,Jnlmuma: Antônio Par-
reirn. Cnpitnl 1'eileral. 29 annos,
ruu Vinle o Cinco dc Marco n. 17;
Qulntltin, lilhn do MUIt&0 Pereira
Pias. Capital Federal, C mezes.
rua Vllnl n. 21; Álvaro, filho ilo
Franolsoo Terrelra doa Santos,
Balado ilo Illo. C nnnos, rua Mu-
lli|ulp..ry n. 10; Mnmeilo, lilho
de xistu Porolra dos Santos, Ca-
pitai Federal, 1 anno, Kstrada
Nova da 1'avuna n. Glt; Maria
Clara. Capital Kedoral, 0 mozoa,
rua Afron8o Ferreira n. 1 ,'t A;
Qullliormo Antônio Lopes, Estado
ilo Maranhão, l»7 annos, rua Bella
Vista n. 17; Augusto dos .Santos
Forgoto, Capital Federal, 11 nn-
nos, rua do Cattoto n. (I; Kury-
dlee, tllha de José ltodrlKue». Ca-
pitai Fedoral, 1 anno, rua Tclxcl-
ra tl«- Carvalho n. 15; Manuel, II-
lho do Quintino Nunes, I.Htado do
liio. -l mezes, rua Angélica n. 11;
o nm Indlgonto.

No de JrnjA: DominffOS, filho do
Anlonio do Caairo, 7 nnnos, logar
Mnlrlz; Clotlble, filha de Maria

.,.¦-,„ ,-..,,., ¦ i L*aurcntlna da Silva. .'[ dias, rua—Começam nmanha os exames. . hinrln n -mi- leneiirnnrRri u-oraes .la ioBUnda C-i.oca do curso «'"^_ 
X" Man,'ei O lmencn 4 meJscomplomenur da. escolas prima- g» 
*»//""rajL °íí?í.bo"'níi "SS

"a"- ' , nos, llll.a do Narciso da Hll vai to-—A linha circular da rua Pri- ga, ruu .lullo Fragoso ti. 6; ,Ios«5,
melro de Manjo se.-A Inaugurada i 7 nnnos, lilho do Adão .It.aqulm
„„,„.,,,!, Pereira, logar Capfi; Helena, 1nmuniia. i nmin ,-lllia l]p Cândido Augusto,Os bonds que vno no cíiea uor
Mineiros, por esse motivo, cir
culnrfio pela praga tjulnzo de No-
vombro, com oxcopcHõ* apenas, {
dos da linha "Estrada de Ferro.!
Barcas o Cães dos Mineiros", nue
continuarão no percurso actual. ,

—Foram liontem concedidas as jBÒiffuIritcfl licenças; |
Do seis mezes, com todos

lOg!
No

huilz
vel ri

No
Ia. ::
lilho
tlõo.
.11,".

Ponha c «t Inúlsont
do Jacarfipajfuft; Francisco
Duarte, 3S uiiiiüh, rua Oli-
n. 20.

ile rtealongafl Germano Mot*
nonos; Uenjamin, 12 mezes

di* Sebastião (,'orrOa; Sobas*
filho de Manuela Vieira, 3
AitrcOi filha dc Jos6 Caetano

Ribeiro Tavares.
No de Campo Grande: Joao, fi-

Um de Domingos Pinto, 8 mezes,
Hlo da Prata do Cabiupi'; Josí1. fi-
llio da .loão Fernandes da Silva,
líi mezes.

No dc (Inurntll.n: Um filo. lilho
do duri mia Hotel lio, logo r Toca
Pequena e um roto indigente.

mGTHEROY
Ante-hontem. fl. noite, renli-

zou-üc -a eessQ.0 da Ca nutra Mu-
?lclpaK sob a presidência do Sr.
Coronel Francisco Guimarães.
nchando-SQ presentes os vorea-
dores Dra. Frôes da Cruz. Mario
Vianna. Tavares de Macedo. lí:il-

j thnzar Bernardino. Carvalho
.Mello e Pereira Duarte.

municipaes «Ie Janeiro á Agosto ! a,1'i,.,,'.Vi.í-?'pi"s.-.J_i-..« 
liío 

éxpedlen-,10 unno iliulo. recuo., e reslltul-; ,,. „ love 0 conveniente des-
gOes no mesmo exercício e alu- unQt
gueis de casas dus escolas pul»li-| oSr. Coronel Guimarães apre-eus dos mezes acima. sentou um projcòtO isentando do—ü Delegado Fiscal do The- Imposto municipal os nroduetos
souro Federal cm Londres tele

Vencimentos para tratamento de
Kuude, ao profosor do hygieno do
Instituto Profissional Feminino
I>r. Luiz do Araujo, de conforml-
dade com a lei n. 1.288 dc 2-1 tle
Dezembro do anno findo o de 90
dias sent vencimentos ao auxiliar
de ef*erípla de 3" classe da Bu-
perin tendência do Servi (jo da
Limpeza Publica o Particular
Kduardo de ilustro.

— Iteciuo rim entoa despachados
pelo gabinete:De Antônio Amorlm.—Manto-
nbo o despacho anterior.

De Podro Thoinas Jl. y Mar-
tln.—Sollo o roquorlmonto e pa-
gue o imposto Oe expediente.

—Na Prefeitura prOQOgUO bojo
o pagamento das contas de Corno-

ã oc tua lidade! -.clrnèntos feitos xn repartlç
«npremei te o futuro

políticos do contlnen-

graphou ao Br. General Prefeito
communlcaPdo haver na qudllda-
do de procurador da Preleltllra,
assignado hontem com os ban-
Queirós AIHguran Br6ther's, da-
quclla praga, o contrato do om-
p rea ti mo de dous milhões do li-
bra.s fiterllnas.

Hoje a Importante operaeüo
será lançada succesBlvàmentõ nas
praças de Berlim, Paris, Bruxel-
Ias e JíOndrc.H, encerrando-so a
Inscrlpcao na próxima terga-fei-
ra ou antes, dc accordo com o
conlrato.—Direcloría Gernl de Obrns e
VIaçRò — Despacho do Prefeito:

Palmyra dos Santos Mello. Ma-
nuel Runcl.ez o Arlliur Marques.
— Iiof.-rl.lo dc accordo com as In-
formaçOes.

Directoria do Club I-f-ua na
Ou.lelra.—Deforldo.

Álvaro Pereira «la Costa.—
Conoudn-so a licença.—Despacho da Directoria:

l.\ü7. Ciieiu.io Forraz. — Cerll-
fique-se.

.Mnxlmln.. r-andldo. — Satisf.i-
.;:i a exigência.

Domingos Theodoro de Azevedo ¦
Júnior. — Kntlsf...;a n «luviilu.

Avelino Domingos Vinhas. —;
.1 niiii- planta approvada.

jUndoso Nogueira. — Nio ha1
que deferir.

Itodolpho lírnesto de Abreu.—«
Junte prot-pecto.

Braga & Costa.—Juntem o bl-;
lliete Ue Imposto predial.

Itaymundo IMnto Soldei. — Co-j
mo requer.

Major José Maria Moreira Cliii-j
mar fl.es, — Deferido.

Thcotonio Uodriguca Mnrias.—
noquclra para lazer as obras ne-
cesaarias.

Mnrla Allinit dè Carvalho 111-i
beiro c Antônio Pereira IUar«iucs.
—llidefirlilos.

Dr. Manuel Pereira Terra, Ma-
nuel Antônio «la Costa Pereira,-
Antônio Frtictuoso Mendonça;
Djanlra de -Mello e Silva. l>r. Pe- |
dro Almeida Magalhfl.es, João Fe- j
liriano Ua Costa Pereira, Qentl-
liano .louquini Affuiiso, Itodolpho
Mrneslo de Abreu ti), Delphliti'
José Itodrigues Braga, João Ta-
varos da i-oeta. «Mosteiro ile SUO
Bento, Alfrt-tlo «losé da Cunhn;
Alberto Luiz Forrot, Anionlo Jo-
;«6 Teixeira ilobollo, dotlo de As-1
Mtnipi.âo Alves Casal, Manoel Jo-j
sé itodrigues 011. — Pussem-se
alvarás.— -Despachos das clrcumscri-
prúcs:

1« — Juaiiuim Loureni;o ila Sil-
va llunms o Casemlro .1" Maga-
Ihflcs. — Passem-80 guias.

,los«5 «Iu Paiva Louren.o.—Pó-
d.» l.ahll.ir.

:«;.. — josê Fernandes Alves íí
Comp. e 1'ranelseo Pereira Pinto.
— Pnsscm-ac tintas.

Francisco Oaboso. — Compa
reça,

Manuel
sente jin

Pereira Jorge,
leeli

Ap

CÉDULA FALSA
l-L-ia m
Delega
llvíduii

ra«l

Art. III)—O território das PlíO-
VI.\*('I.\S 1)1. TACífA K AHIÇ.Vt
ijúç limita, pelo norte. . -. etc
contlimorfl nn powm1 do Chile* e mi-
jeito fl bnislncr.o e autoridades cllí-
l.nas Pl-:i.O 13SPAÇO ]1F.
ANNOS. contado* d*><t.tc que se ra
tifiuu" o prewnt« Tratado. I3XP1
IlAIid ESTK PItA-/.«>. nm piei
cilo

neiro e em siipoiiuiir as ulliinnis. f!
relativas íi consliluii-O da itrldlr-i-; ,.
sem sobre os rcrl.iiiinulc cliilenos"

1 lesilc
••¦iir.lo

comnleto fracasso de>-íi
inl Solar—.limeii"-. fn-

! n

L' «:. que ho
r almoçado
ronel Pedro
proprietária

..i.-.

to 
"D."lícitrlz d.i Silva.

í mcnlo uma cédula Ti

nl.»-. foi pro.o::. ilo 15" IÜS-¦de nome húiz
X rua Parahyba

tem depois «lc lia-
ia pensfio a rua
AIvw n. 14. deu
lo ««labeleelmen-

cm paga-
dc OJOOO

rum infruetu
DEJZ1 liicócs ".. (Jli.iuc.lJ.iria
e rn-1 para obter fjue o Chile

• a ciimnrir. Iíhii e plenat
i tado de Ancon.

entubo-
I.imellll:!

- decidisse
nlc, o Trn-

decWirft, em votaçflo popular,! o fíov»'rno chileno. n« envex de
„ território das província** r*-! nr-oldar-ní» a e«ta justa Kohn.Üo.

feridas ficará definitivamente no do- poa em pratica diversas diix»oskõea

.'..-ill" ilu 11" estampa,
l.ulz Alves nio soube explicara

autoridade a procedência da ce-
«lula, razío pela uu.il lhe foi .ln.lu
busca n«» comnioilo cir. que resi-
de. sendo Iní-ructifcro a <rczul-
ta.lo.* lÀsik aberto inquérito a ret-pel-
to.

Ur. Allredo do Paula Frei-
tas. — Passe-se irula.•Q- — Josfi de Moura Castro.—
Pusse-so B-..'.i.

Marln da Gloria Vieira.—Apre-
sente planta indicando a divisão.

.p — .lose «ln Silva Araujo. —
Pusse-so gula.Joaunim Mourão. — Satisfaça
a duvida.

fi* — Joilo Ferreira de Mal tòs
& irmflo, Jíiauulm Porelra Cardo-
no «le Oliveira e J. 1*. Sagc.n.—
PiiNsi-m-se fíuins.

7"—Herinóg.neo Martins, Tlioo-
duro Augusto llibelro Magalhães.
— Passem-se Ruias.

Manuel «la Silva Corrêa.—Man-
tenho o despacho.

Anionlo Monteiro Freire.—Fa-
cillto o exame do prédio.

.laeintl.o Josí Parra o .Tesulno
HoilrÍKues Samarao. — Satlsfa-
cam as exlgcnelafl.—Directoria Geral de policia
Administrativa, Arcliivo o I2sta-
tistlca;

Despachos do Prefeito:
Capltiio Américo Cabral. I>r.

15. Pereira e Jn-. Mniuud Lopes
de Mattos. —lii-foridiis tle accor-
do com as Informações.

Itrnz I..uniu, Joaquim Alves
Pl-iiili lla .lunlor. ,lo.s6 l_.ul»........
José vi.-loriiio Bittencourt, Ma-

Pe-I nuel Conde e Soraplilm Gougalvcs
l.tin.! Nogueira. — Indeferidos.—Pelo Director:

Mdiiiirilii Pereira & Irmão. —
Compareçam.—Muiias Impostas pelos agen-
tos dos dlstrlctos:

Po Uspirlto Santo — Manuel
A. dc Abreu, em lOUf. por ter
feito obras no prédio n. 113 .Ia
rua de S. neopoldo.

De Kunto Antônio — Josfi da
Silvn o Antônio Mendonça, ein
1011$ i-ail-i um, por venderem lei-
to com água. dos estai.ulus da
ruas Frei Caneca n. 387 o Monte
A letrre n. C.

Dó Andarahy — Leopoldo Tler-
nnrdo dos Sn..los, cm leu? (qua-
tro autos), por ter dado habita-
í,*ilo nus casas ns. I. 11. IM o IV
ila avenida n. 1.9 Ua ruu Souzn
Franco.

Da (-'.in.lei.iria — Dr. Curador
de Ausente.-', cm r.o.i». pornSo ler
cumprido o laudo de vistoria rea-

de peiiuenu lavoura, bastando
apenas a licença gratuita conco-
dlda a rofiuerimento do Intereu-
sado.

]í*oi remeltido X CommlflSÍlo de
Justiça nm projecto OB&Jffnado
pelos Srs. Boithazar Bernardino'.
Tar arca do Macedo e Pereira
DuartQ. dando íi. rua de .S. João.
nu l^onscca. a denomlnaçllo dc
Dr. SÕUZa .Soares.

Pelo Sr. Carvalho Mello fo!
apresentado uni projecto resta-
belectíiido o carso do Üscal tio
G" distriçto. sendo o mesmo re-
met.tido ds CommlssGes de Jus-
tlc-a e Pazenda.

O Sr. Dr, l'*r.'.es dn Cruz JustI-
fioou um projecto; autorizando o
Prefeito a mandar fazer as obras
urgentes e Indispensáveis X sa-
lubrldade publica, do quo noees-
sita o boeiro existcnle na praga
Mnrtlm AlTonso.

O mesmo senhor solicitou in-
forinaçOes sobro a linha diviso-
ria deste num fei pio coin o de*
S. Ooncalo.

Motivou OSSO pedido o facto de
pagar a faorica de phoaphonos
Jir;isil impostos ft Prefeitura de
S. Oonàsló. quando sempre pa-
gou a de Niotheroy,

O mesmo senlior ainda apre-
sentou um requerimento para
que flr*, na meie uma commlssilo.
alim do verificar so do facto os
restos vor taes d o jnriseonsullo'Peixeira de Freitas est&o abri-
gados no tu muiu da familia Sa-
ramágo.

Disso o orador quo no caso de
ser isso verdade. C dever da Cn-
mara conceder o terreno necos-
pa rio para a constriicçElò de um
mausuleo em que repousem os
restos murtaes do exlincto. de-
vendo para a eon»trucçü.o <lo
mausóléo sor aborta uma sub-
BCiipQõ-0 popular.

Approvado o requerimento, o
Sr. Presidente nomeia uma com-
missão composta dus Srs. Drs.
Fr.íOK da Cruz. Carvalho Mello
«.- Pereira Duarte*.-—Poi autorizado o Prefeito
Municipal a concorrer com um
auxilio pecuniário para os fes-
lejos externos dos Clubs dos
t-laotrlcos o dos Caturras.

Foram approvadoa em 2a dis-
cuwsjlo os projeotos creanilo o
servigo steno_4r.11.i.lco da Oamarn
.- poncedendo um auxilio para a
con'sirucçO.0 do monumento au
Marechal Florliuio -Peixoto.

»S'..d.i nuris havei ido a Iratar-so
foi levantada a sessão.—•<'omplelo'.i hontem mais Ulfl
...inivers:..-!.) nalallolo o Sr. Dr.
Joflo Damasccno Ferreira. Secre-
tnrio Geral «1«. Estado.

Por esse motivo recebeu o Sr.
Dr. Dnmu-seeno innumeras feli
eitneijcs. quer pessoues. (píer por
cartas e telegrammas.— Aule-lH.nte.n. ft mel.l-noite.
Thoophilo do .Mor.les. que era
passageiro de um bond d« linha
ilas Neves, promoveu serio con-
Iii.to. tornando-se nocessarln .1
presenea do coninilssaiio 13 6 r-
iiiuili. .losé «Ie Mattos, que -dou
voz de prisão a TlieopllÜo.

Mnis exaU.ulo llcou o pre..o
j que oppòz tenaz re-slatenela. seu-

,-e- do allnal trancafiado no xadrez
íl ordem do Subdologado du l"
distriçto.

nilo ler ctenn homem a menor ros-
ponsabllldado «la trlato oceur-
renda. t

A'., i 112 horas da larde. expl-
rou o Infeliz rooebitlnr. «finlo o
sou cadáver «nvindo para o Ne-
oroterlo para u_ íorinalldadus lo-
Kae«. .¦Manuel FlKiicirodo. quo ora de
nnclonolhlodu brnslldlra. branco o
«lo 11) annos do ediwle. trabalhou
durante multo tomjiii na linha do
ti. Dulz Durão ondo «o fez mui-
tlsslinn oHtlmudo do todos os pus-
siifíclro» pela sua cordurti e boa
c^lucacCio,

PEU DIPLOMACIA
No banquete <iue o Sr. Itarllo

do ltlo lír.iuco offereceu, cm sua
realdoncla do Westphalla, çtn Pç-
tropolls tomnriim porto alem «lo
aiaphytrlao, o obsequl.ulo Sr. Dr.
Puicx Home, Ministro do Chllo cm
Pnris, «re passasom pelo Brasil;
Mme. o Mllo. 1'uga Ilorno, Ur.
1-T.inclsr» Ilorboso. Ministro do
Chile e senhora; Ur MIkuoI Cal-
mon, Ministro da Industria o \ In-
cio; Dr. Edmundo Veiga, üocro-
fjulo do Hr. Presidente dn Itapu-
blica: Dr. Carlos «lo Fliruclrcdo
o senhoru: T)r. Heitor da Silva
Costn e senhora; Ura. lleilin Paos
Ijciuc o eenhora; Dr. _lr«it,-«i Ara-
nha e Arnujo Jorge, do gabinete
.lo Sr. Ministro do Kxterlor c
Coronel Peceguelro do Aimir.il.

A pri mel m recepção desta cs-
ta.;.1o. de Mme. ltullno Dominguoz,
esposa Uo «Sr. General Kuflno I>o-
mlng.iez. Ministro «lo Uruguay,
realizar-se-a no dia. 1 fí tio cor-
rente, das 4 As 7 hãrafe da tarde.

Stfbiu hrmtom para Pctropo-
lis n Sr. Dr; Xavier da Cunha. Ml-
liIstTO do Brii-.il llo México, che-
gado ultimamente do Montevldeo.

O Sr. Conde «le Arco Vnlley.
novo Ministro da Allenia«nba Junto
no nosso Governo, Jugo (iuo che-
gue subirá para Petropolls, onde
residirá..¦Para S. Ex. jfl. foram tomados
aposentos no Hotel dc Europa;
naquella cidade.Consta na.» rodas diploma-
tlcas quo serA. momeaõN) Sub-Sc-
cretsrlo -das RelaçOes Mxtc-riores
do seu palz, o tir. Angcl Dufour,
que durante longos annos exerceu
nn Itrasil o -cargo dc Io Scoro-t.ario du Légácã.0 do Uruguay.

S. PAULO
'Jornal do Brasil" de hon-
publicou um telegrámma de

sobre exportação do

Noticias recebidas do JMinn.*-
Geraos dizem ter -sido este o ro-
•/.otuiilo «Ias elelgõea promovidas
no :i" Distriçto. conhecido até an-
te-Íiontem:

(votos)
]J)r. José Bonifácio 111:948
Ilr. João IjUÍz 14.413
Ur. li. Salle- 13.7a?
l»r. «Menezes (chapa ca-
lUioilco) 11.02J

]).-. Calogeras i.i.kj».
Dr. liiindulplio U.úü.'

DESASTRE E MORTE
l.m rceeltecior dn LIght — VI-

climn «lc um poHte — Nn rn»
Mnrcchnl I^lorlano — Kcrlmcnto
grrnvc — Morte nu hospital

Níio «podia ser mais impressio-
naiilc a horrível scena que hon-
tein pela manhã se desenrolou nn
rua Marechal Florliuio e i|ue
custou .1 vida de um laborioso e
bem quisto om-pregado da t-lght.

Pastava .pela referida rua O
clcotrlco n. 42 du linha Villa

I Isabel e l-lngcuh» Novo.
O reei-liclor Maanlel Plgueiredo

I procede-ndo a cobrança das p..s-1 Bogens. esqueceu-se «1». _ierl_ro <|..e
correria so deixasse do livrar-se
dos postes que tão iiruximo-á es-
lüo das linhas.

Ao passar de um banco para
outro o Infeliz empregado bateu
violentamente com a. cabeça em
um do» referidos postes, cahln-do
ft rua Kem sontidos e banhado em
sangue.

Com o alarme dado pelors paSr
sagei-ros o vehlculo _jUo ia em
vertiginosa velocidade, parou.

liinumeros populares acerca-
ram~só immedlatamonte do laíe-

o
tem
S» Paulo
bafe

Com relação ao assumpto diz o"São Paulo" de liontem. sob n
eplgr.iphu —"O cáíò em .Santos":"Do acconlo com cs nos^us te-
lègrammas de Santos, foram des-
pachadoa nàquollo porto até an-
te-hontem para diversos «pontes
da Europa e a America V77.-10Ssaccas de café. restando apenas
222f592 para so mm ar 03 nove mi-
lhOcs a serem despachados dc 1
do Julho de 1U0S a l de Junho
do 1H0D. .

(Sendo muito possível o embar-
que desses saccos em poucosdia:.'. vC--:c. que multo antes do
prazo estipulado, não so terft mais
i-m Santos café pa/ia despacho, a
nfto ser quo o exportador queirasujaitar-so ao pagamento de 20
por cento de taxa uddleional
alóm da de cinco franco*, creada
ultimamente pelo Congresso.jiàra
o excedente dun nove milhões (pie
forem exportados nu período ca-
feeiro acima

Como se <pódc imaginar, a es-
tagnaç&ó do commereio na praçade .Santos será, um descalabro.

O nosso principal porto, cujo
maior commerclo i_e basca na ex-
portarão do principal prudueto do
Estado, terá de atravessar um
período angus ti uso. cujas conse-
quencios se ireflecttrüo cm todo o
paiz.

O EiftadO.-êsso n-rca .lã com uma
cri«so ameaçadora. <iue cm um
crcívendo iiurrivel rcduzliíi a la-
voiiiii a condições pavorosas.

10 ante tamanho perigo. X beira
desse abysmo que ae nos abre. o
Governo não tomou uma provi-
cia e não tomara ao que sabemos
allcgándo não poder alterar dia-
po3_cÕetf que Implicam ns bases-tio empréstimo dc K» milhões.

Qual serft. pois. a sorte que
aguarda, i.fio si» n lavoura, mas
principalmente a praça santísta 7

Não o sabemos e uão o sabe o
Governo, quu aguarda u fallen-
cl.l ircrnl dn praça pura ilepote
providenciai*, do accordo com o
plano vãlorlsador.

Kra só o que nus faltava."
O relatório do Hr. Carlos

Guimarães. Dir. ctor do "Ul.irlo
(IHIclal" do í-stu.lo -uecusu nm
saldo «lo S0:('97$1SS. reliianescen-
te de uma renda de 270 contos,
mais ou menos.

—• Em Itapecerlc.i. nestes ul-
Umós dias. o calor tem sido suf-
tocante.Sobre a Imtnlnencla de uma
greve i*m que so acha «1 tr idade
de Santos. Informou o "São Pau-
lo" de hontem:" O Dr. Tlto Divio Brasil, ad-
vogado da Sociedade l.itern.iclo-
nnl o Direelor da '-Tribuna", di
Santos, que viera ante-hontem
a esta Cap;tnl com o íim de re-
querer uma ordem de "habeas-
corpus" cm favor do Antônio
Dias o outros operários, presos
naquella cidade por ordem do
!>r, Bias Bueno. Delegado, e rc-
mettidos para esta Capital, re-
gressou lionlem a Santos.

Aquello advogado conversou
liontem corn o Sr. Dr. "Wáohln-
gton Luiz. Secretario da .Instl-
ça. sobre o assumpto. a quem
garantiu não ser intuito do pes-
soai das Docas declarar a greve.
a nau ser que seja a isso forçado
por clrcumwtaneias imprevistas.

O i>r. Washington ÍjUÍz pro-
motteu dar liberdade hontem
mesmo aos operários presos, re-
enviando-o:; para Santos."O Delegado de policia da
comarca do Campinas jã con-
cluiu o Inquérito instaurado eon-
tra o ox-Jlscal do Posto Anti-
T racho matos o daquella local Ida-
do Anlonio lOgydlo. aceusado de
ter tentado envenenar a pro-
pria esposa. D. PaulIna 3.-'er-
nandés. facto do que Jã nos oc-
cupãmos nestas col um nas.

Picou perfeitamente apurada a
criminalidade dc Antônio, queconfessou ter deitado no leite
que ella ia beber forte porç&O do
cocaína .

Soccorrlda a tempo por íilguns
clinico;:, foi D. Pau II na postatora do peritíO. apezar de ler In-
gerido mais de metade do leite
envenenado.

A autoridade apurou também
ser esla a segunda vez que An-
tonio tenta eliminar a esposa,
por esse meio, o mais ainda: ter
ello procedido por essa forma
eom o fim do , conseguida a «ua
viuvez, casarrse com uma moça.
residente em Pindamonhangaba.
com quem jfi estava de easumen-
tu tratado»

O Juiz de Direito dn Comarca
concedeu a prisão preventiva so-
licitada pela autoridade.

A victima do dcsalmado mari-
do, condoída d o sua sorte, pro-
porciòna-lhe todo o conforto pus-
slvoti levando d ia ri a niente X ca-
deia comida preparada pur suas
próprias mãos.—KsiA. desde nnlo-hontem na
Capital, vindo da Europa, a bor-
do do paquete inglez ÜAraguaya-';
o Sr. Gabriel Chauffour, da casa
bancaria l.hosie, representante
de conceituados capitalistas es-
trangeiròs.

O Sr. Chauffour vem ao Hrasil
expressamente para ontáuolar ne-
gociaçCes com o governo pau lis-
tu. acerca da fundáçQ.0 de um
grande Instituto dó credito ogri-
cola naquella Estado.—Escrevo uma fulha da Capi-
tal:"I.stíi frio o Carnaval om São
Panio.

Não fossem oa retumbantes
Uatles dos alegres rapazes dos
Feniaiios, Sperla e Democráticos

não nos aperceberíamos (pie cs-

lncalldndci. cm nuo so pro.oetam
testolar o Irlo do Carnaval."— Kulloeernm :

Na Capital: , __, ,13, Marlaniui Oarcln Freire da
Sllvn. esposa do Hr. Dr. Augusto
Fi-lro «la «SUva. JDIroetor do Oj)'-
mmiNlo do Estado.

A veneranda senhora era nina
do Sr. p-riiiielsco (li-icla Porrolrn.
IA fallccldo. o deixa diversas 11-
lhas—senhorltas Carollna o JR11-
neiila o P)r. Prelro Júnior, soltol-
ros: D. Adelaide Freire Carneiro,
viuva, o outras (Ilhas consorclad.is
com os Srs. I-iilz Fornnndo» da
Sllvn. Plácido Melrelles. Dr». Os-
car Campello. Firmo Vlanna o va-
rios netos.

Kra iriuíl dos Drs. Luiz Oarcl.i.
Joilo Ausruslo Garcia. Antônio o
Josô (inrrla o tia do Dr. Cnrlos
Garcia c do 1.1. Paullnn do houza,
casada com o Sr. Dulz do Souza.

D, Maria Julla Ulo de Campos,
viuva do Dr. Caetano do Campos.

Deixa os soKUlntcs fllhos: D. Ju-
lin Campos Andrada. casada com
o Dr. Mnrtlm Francisco Sobrinho;
D. Olyinplu Varella, casada com
o pharmiiceullco Varella. o Capl-
ttles Juymo e Heitor do Campos.

O Sr. Joilo Cardoso dos Santos,
lilho do linado Sr. Antônio Car-
doso do.. Santos.

O llniiilo estava ligado a fumllla
Gomes Pinto. _'-_•-.—13m Juhotlcabnl. o Sr. Josí
Joaoulm Ferreira, lavrador, nulu-
rnl do Ratado de Minas. Residia
naunelln loealidnde lm Cr. aunos.

—.Km Pederneiras; o Sr. Manuel
Joaquim Tavares.

PETROPOLIS
De conformidade com a nossa

noticia de honlcm. sobre a chc;?-i-
da a esla cidade do Sr. Dr. IVon-
ct-slfto Braz; Presidente do Ksta-
do do Minas Goraes, lemos a ac-
creeeentnr que S. Kx. subiu cm
companhia do Sr. Dr. Miguel
Calmou, Ministro da Vlnçfio, lios-
pedando-se na Pensão Central.

Di-p.il.. do jantar, S. Hs. foi ao
ralado Illo Negro, onde tevo lon-
ga conferência com o Sr. Presi-
dento da llepubllca e com o Sr.
Ministro da ViaçUtf.

Depois da conferência o Sr.
Dr. Wenceslfio Ilraz seguiu para
a residência do Sr: Baruo do Illo
Branco cm companhia do Sr. Dr.
Edmundo Veiga. Secretario do
Sr. Presidente da Ttepublica.

—Com verdadeiro suecesso os-
trtou nnte-hoiilem no theatro, ,,,.,.
Cassino a companhia do opcrelns ' mo argentino, essa Itepubllca volta-
dirigida pelo actor Leopoldo; SQ ngora para „ J3e]gic.,f aflm Jc

A^sála apresentava um aspecto ver so conseguo o quo iirecisn, que
digno du nota, pela sociedade dis- ^ dinheiro,tlncta quo oecupava as frisas, os'
camarotes e as cadeiras de 1"
classe; o lli representada pelas
prínclpaes famílias veranistas o
pelropolltni.as, pela diplomacia o
outras classes soclacs.

Quasi iodos os ministros das; z, particular, que, uão tendonaçfles representadas entro nós .:'¦¦• ,
ostentavam os seu» pollllhos re-. conseguido capitães íraneezcs, vol-
luzentcs c os seus correctos • tou-BC para a Bélgica, onde agorn"smocklngs '; ns senhoras traja-; ¦___•____,___ _x_,i * _,__;. °„
vam elegantíssimas "toilcttes".

Havia desconfianças quanto u>
merecimento da companhia; i
maioria não a conhecia; não acre
ditando mesmo que pudesse vir

pist-rlelo. lavrando-se allln res-pectlvo auto do lliigrant.j na pre-sonen «lus testeinunhaa CapltiioPraiie.ico Faria e ISslanlsIAo.Monteiro.
Declairou chaninr-oo AgostinhoMello o aolitt-so actuulniento deB.empregado.
1'oram encontrados em sou no-oeri-dona bilhetes da lotortit do«Iln ia do eorronto: doua do dia13 o dous do dia 21.Agostinho disso na Delegado

quo pedira o? bilhete» pnra umafnntnsla no Carnaval, acabando«lopols por ciinfossur quo o llzoraa mando do Antônio Cortooll.vulgo "SanPAnna" ou "Cnmües".
lauto Indivíduo foi preso, ft, noi-to. na praça Tiradentes. jielo Dc-legado do 1" Distriçto. Dr. Nel-son Ilnngel. auxiliado pelo coni-missairlo Mario, do 4o Dlstrlolo.'Km .f-iu podor nada foi encon-trndo. tendo aldo também dadauma busca Itnproductlvn na casn

da nnianto do preso, d rua S. Jor-
go n. 45.

Prosegulrllo hojo ns dillgcn-
cias. começando pela acareação
dos aceusados.

II EXTERIOR PELO TF,LEf.IiAFl
Allcmanha — A Allemnnlin eslfi

em festas, com a visita dos Sobe-
rnnos inglezes. lissa visita traz
comsigo o costumado cortejo do
recepções o banquetes, o sobretudo,
do 1oa&ts, quo nada querem dizer.

Ab questões gravoa tratam-so
geralmcnto outro ob doim Soboranos
quo se visitam, o dessas conversa-
ções o publico não tem conheci-
incuto algum, só porcobendo, muito
mais larde, ns suas conseqüências.

A visita do Kduardo a Guilherme
não escapa dessa regra gernl.

llelgica — Le Falriote, do Bru-
xcllas, annuneia que o Governo Ar
gentino proniottcu n concessão dt
uma Estrada de Ferro a capitalis-
Ias belgas.

Como a França poz embargos,
peloH motivos sabidos, ao einpreati-

Assim procedendo, a Argonlina
faz, muis ou menos, o quo aqui já
fez o nnno passado, o está fazen-
do actualmente, uma forte cm-

Petropolls uma "troupe" de
primeira ordem, um conjunclo
(pie pudesse agradar a uma so-
clednde acostumada, na sua
maioria, a apreciar as compa-
nliías que se tem exlilbido na Oa-
plt.il Federal.

Entretanto toda essa preven-
Ção desfez-se logo nu primeiro
acto da "Muscotte", peca escolhi-
da para a islrf-a.

O duetto desse aclo entre An-
drfi e a Mascotte foi o ponto de
partida para desfazer preven-
ções; toda a sala appláüdlu-ocom
calor e pediu "bis".

da

tenta eolloear as suas obrigações.
Inrjlalcrra — Todos os jornaes

inglezes acolhem com especial agra-
do a noticia do necordo franco-
allemão.

Comtudo, como fizemos sentir
liontcm mesmo nesta coluinnn, esses
jornaes procuram salientar ser osso
aecorjo obru da Inglaterra.

França — Está doente Edmond
JHostand.

A morte do Coquclin «levo, corta
mente, ter impressionado muito c
autor do Chanlcciair.

Morto Coquclin, o famoso Ohon-
Estava seguro o suecesso da I tcclair. lia tanto esperado, será re-companhia, tanto muis que a or-I „„„__„,„ ,„, 'clieslra Ioda composta de proles-I presentndOT

sores, porlou-se admiravclmeiue, Provavelmente não, e parece quesoli a rogem-ia do maestro Agos- ,,,„iilnl. ,.„,.,-. ,,„,.,„ „.,-,. „ i,nm
Unho de CouvOa. professor do | nnilioi bera ussiin, p.ira o nom
In«litutn Nacional de Musica do nomo do poeta.liio de Janeiro, que tevo de arcar
com a rníl instrumentação da ope-
reta, por não ter podido a em-
preza obter a Instrumentação
verdadeira.

Innegavcimente o Sr. Agosti-
nho de Gouvêa _ um regente dl-
gno de nota.

Os dous actos seguintes corro-
ram ainda em melhores condi-
ÇÜés dc modo a firmar a compa-
nlila no conceito geral.

Tanto adores como orchestra
cumpriram bem o seu dever.

Ismònla Ma te os no papel de
Mascotte, Dulores líentlul, no de
André e Mercedes no de Príncipe
líenjamln portaram-se admira-
vel men te merecendo os enthu-
slasticos applausos que recebe-
ram nos primeiros papeis da
opereta, sustentando-os quer no
canto, quer na parle dramática.

Kentini. embora no papel (\uc
era feito peln actor Almeida Cruz
como tonor. teve graça e cantou
com perfeita correcçELo,

O papel do Príncipe Siinão Qua-
renta, coube ao artista Leopoldo
r?*ròea <iuo o desi mpenhou com
talento o natural idade e Itocha,
no dc pai rito da Mascotte por-
tou-se lambem com conheclmen-
to de scena.

Os outros artistas completaram
o conjunclo de modo a tornar a
opereta bem acecita.

Na sala. a opinião geral era de
a j;ra iiii, dizendo-se mesmo queuma companhia com taes clemen-
tos nunca veiu a Potropolis,—Ouvimos que depois de com-
potentemente ajardinada, a praçadíi Liberdade lera o nome de pra-
ça do .1 ubileu.

O tir. Coronel Josí* Land. Pre-
sidente da Câmara Municipal;.tom
ns melhores Intenções de dar a
esta cidade ludos os inelborumen-
tos (pie a tornem digna do nome
e da fama quo gusa.

MISSAb
Celéhrhm-se hoje ns seguintes :
Nu Egreja de K. Francisco tle

Paula; por aluiu d.» 1). Medlna Fer-
reirn Queiroz, fis 8 1|2 lioras; ria
do Sacramento, por Ar is ti des Fe-
lippo Pereira do Audrndu. fis ,S;
na do Hio Grande de .Incurcpn-
min. por Joaquim Antônio Uurigél,
fin !) ; nn da Gloria, por D. ITran-
cisca da Silvn Gonçalves, íis 1); na
da Candelária, pur Antônio Ignadld
Pontes, ás 9; na de N. í>. do Parto,
por I>. Mnrin Mnrlins Novaes, ás
K; na do S. Francisco de Paula,
por IJ. .Tulicta de Andrade Pinto,
íis íl 1|2; na dn Candelária, pelo
Visconde de Tóurlnho, ás Q 1|2; na
dc tSant'Anna, por Kcrvulo dos San-
tos Marques, ás !í; na do S. Joí-c..
por Salvador Pedemont, fis 8 i|2
lioras.

; jus do Muni*>, dos "conf(_-tlÍ", ser-
etc.

Km quan to no Kio o» cordOea
carnavalescos retumbam íielasruas do centro e dos subúrbios
em uma estonteante alacrldade,

tu S. Paulo, bcmqultítaiuen-

liza.lu no prcdlo n. 23 da rua do
j Ouvidor.

Dr. «l.-islilo da Sllvn Moa, em
I £011$. por uão ter cumprido a intl-

maçfio feita para as obras no pre-; dio ii. "I I>. tln rua da Quitanda;
l»o Sacramento — Adelino Fer-

¦ rasi. cm 10.15. por Inicio do nego-
cio a rua General Câmara n. 17..

ÍIz iiara prestar-lhe os neceesa- .
rios soceorros. sendo elle rodeado i !"'»'!!' Ç.n Plena época dos test.
dc todos os cuidados até a che- ,
gndn do auto-ambulanela «la As- | pentlnas. lonca-perfumes
Kistencla. que Ieyou ao local o|
I>r. Adalberto Ferreiru. o qual
reputou desde logo meliudrosis-
slmo o estado du infeliz.

I>ogo depois «do receber os pri-
niclios curatlV-H foI-M.i.mi-1 l-*i-
gueiredo conduzido ao Hospital
d.i Misericórdia e alll Internado
na 18a enfermaria.

O molornelro do electrieo he-
vcrlano Francisco Xavier, contl-
nuo.. ti viagem- gu.ird.ido por u.n
guarda «-ivll. aflm de Ir mais tur-
de ft Delegacia do 11* Dislricto
prestar as necessárias decla-
rações.

Varias testemunhas uílitiiiam

NOVA MALANDRAGEM
Bilhetes de loteria

DUAS PRISÕES
NO Io DISTRIÇTO

lia dous mezes. mali ou menos.
começaram o appai cear em cir-
culacab bilheCes -Ja Cquipiihhla
do Loterias Nnclonae?. uue não
eram dados fi venda pela respe
ctl V a a d n 11 n is t raça o.

lasses bilhetes. idênticos na
parte lytographica. aos verda
deiròs. eram. cnm ludo. viciados
na numeraçILo. falslílcadi e im-
pressa grosseiramehtd,A malariaragemí portanto, con-
lava em adquirir oh bilhetes sem
a respectiva numera q.lo. que.
depois seria feita, usando ]iara
aquello fim de qualquer estrato-
gema na casa que tivesse o in-
cumbònoia da impressão da Com-
panhia.

O facto foi levado ao conheci-
mento da policia do 1" Dis tricto.
por Intermédio do üscal Godò-

; frndo de Queiroz, até que hon-
I tem ficou, mais ou menus, chi-

cldado. tendo sido presos dous
indivíduos Implicados na la-
d roo Ira;

Suube a policia que o menor
Angcl" Rapliael Príncipe, em-
pregado da typograpiiia Pi men-
ta de Mello Ac C. estabelecida ft
rua da Quitanda, tinha sido pro-
curado por um Indivíduo que lhe
pedira para arranjar alguns bl-
lliotes lylo.ir.iph.-dos.

calxeiro recebeu ainda

Apezar de toda a licllcza dos
versos, não se podo ella de fórmn
alguma coadunar com a iiléa do.
uma peça cm qno Mme. Lo Bargy
apparcceriit vestida de... galUnha
d-Angola!

Portugal — JKotaso uma certa
hostilidade ao gabinete Campos
]lcnri.|ucs por parto do Almiranto
Augusto ile Castilho.

Besde o começo dn vidn daqucllo
-Ministério houve quem dissesse ser
clle unia solução do inoilicnto, o
que, devido & seisão do partido ro-
generudur o ú opposiijão do Sr.
yilbênai continua latente a criso
poliííca.

K' possível quo assim seja; do
iorma que, a esse respeito, todas as
previsões o todns as esperanças—
por parto dos politieos jportuguezea
—são possíveis.

Mns, qualquer qno seja o futuro
reservado ao gabinete actual, o
qualquor quo seja a idón que sa
forme da Bonsatez dos regenerado-
res, dos progressistas c dos inde-
pendentes a que tevo do recorrer
o tfr. Campos llenriques, para for-
mar o Ministério, só so pódc elo-
Ijiar a escolha judieiosa que presí*
din íi distribuição das diversas paa-
tas.

Austria-TFutiffria — Servia — O
odio surdo que essea dous paizes so
volam. não mostra tendências a
abrandar-se.

Segundo telegrüinnias de Vienna,
a situação aggrava-so.

A Servia mostra-se inquieta com
as intimas relações quo o Tzar dos
búlgaros entreteni cum Vionna.

Essas relações confirmam que um
tratado secreto existe ontro os dous
paizes, assegurando a cooperação
militar dos dous em caso do liostili-
dade.

É' possível quo a Bulgária não
soja fundanient.-ilinento hostil A
Turquia nem ú Serviu; mas so no
offoreccr aos búlgaros, como com-
porta essa convenção, n tentação
do obter o dislricto do Pirot, em
detrimento da Servia, ou uma gran-
de posição na Macedonia, serão
clles Imuii capazes do sustentar s
política de seu Soberano.

E é isso quo ll Servia temo.

O calxeiro recebeu ainda pro-
te. nu mansuetudo dos retiros! postas de dinheiro para que ar-

, sertanejos, nos esquecemos desse | ranj.-isse os bilhetes i.ediilo;». dl-¦período dc trancas alegrias, «Io | sendo o Indivíduo que era paru
suelo annual fis magnas quoll- uma fantasia de Carnaval.' dlanas da vida. Ue accordo com os patrões do

A crise, a pavorosa crise afu- i menor, com n Companbia e com
Benta qualquer alegria, e junto U policio: foi o tal lndlvl.luo em-

J delia, sob o mesmo abrigo nüo 1 prazado para ir reeci.er os bl-
J .««-.«lc checar o Carnaval — o seu Ihetes honteni. .1 tarde.,

m.ils rancoroso inimigo. Depois dc receber os bilhetes.
I Xo Interior tlu listado persIMc o malandrao foi cercado pelos re-

a mesma frieza, sendo poucas as preaentantes a policia, tendo

0 OPERARIADO
IflüDEKACAO ÒPBnAniA

IX. IUO IlI-l JA.MSIItO
líeune-se no próximo dia 14 do

Fevereiro, íis 2 horas da tarde o
conselho federal, devendo as so-
cicdãdés que adherlram ao Con-
grosso Estadual enviar os seus
representantes pois nesta ocea-
sião serão iniciados os trabulhos..
da Insinuação do mesmo Con^*.»
grosso.A Federação daríi nesso dia
sua aesi-ão preparatória.
MOA FI-DIÜKAL IIOS EMPUE-

GAJ108 ESI 1'AUAUIA KO IUO
1110 .I.VM-IIIU
Hoje, As 7 horas da noite, re-

une-se em sessão a respectiva dl-
rectoria.
S. UNI.10 EGUAI.ITAJIIA 11«>S

OIU-IIAHIOS EM S. CIIKISTO-
VAM
Ttounem-se em 2« assembléa

gernl. boje, 12 do corrente, íis 1
horas da noite, os membros desta
sociedade.

No Centro dos Kyndlcatos Ope-
rarios, realiza-se amanhã um
festival, cujo prudueto 6 destina-
do X manutenção do local.

CENTHO IIOS OPERÁRIOS
lUAlIllllltISTAS

O Centro dos Operários Mar-
I uiorislas publica cm outro local
« da «'«llcüo de hoje do -.lornal do
I Brasil" o manifesto hontem dis-¦ tribuldo entre os operários dessa
classe.
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ÀOS AMIGUINHOS
OITO RICAS FANTASIAS

il\\\

Mnrin do Carmo

Is pi lá A FORTUNAcc
Publicamos cm seguida a rola-

Cil o dc nomes e i-nanttdndu. do
"coupons" enviado» pelos _iosuo_
iniliçiilnhoa.

Ao centro vê-nó o quadro com
os nomcj dos prcniliidos.

.loliu C. Scott, lilbn do Kllsn
ilclenii. rua du Catteto nu-
mero 10S  53

Moacyr tolto, . . . . . ' 31 ivvarolln ii. CO OKncuitu.lo) ::....
Nelson de Andrade lii-to». ,„7 uiyssos Aleantarn; rua du

rua i--ellppe Ciiniiirilo n. l.i (. l„s con_tiluli;!to ri. io  20.|SerKlo do Almeida 1'iirtudo.iiui, los prAnclsco Ferreira Loilo;
S. l-iilJi Gonzaga n. _si.. I.., ,.,,., (lo ^ C]011,0„to ,,. 3U... o.,.,

r, Antenor _ crielia do Ale. i:, ,„,, júriuiilj-r Palmelrii.run Ma-
turn. run to benudo n. 1.1S.. 115 ¦ rechai llniiKOl n. 1)2  200

0 Jotto Tavares dn SI vu. ruu, b.; 110 X|lll. ,,01.Ml , ,„., ,,,.|ix
Luiz Gonzaga n. la.l (..... 210, (junho n. 53  117

7 Antônio Gaspar d,,_ Santo, - '', 
ft' Viclo/de CÍbiVi Fró.s. rui

run l-rCHldontc barroso n. .11, 1],° D. Ajina Norv 11 II 01 (S Friui-
S Juplru Costn. rua doHIashuolol.-J,-,^1^^^ "' - ""q

% dmuiúlm Gomes', i-i-.-ira. ruai,.,,1.1- Alcides:'Tcl.»-.irâ'utcaÍe.,'.
üaríin de Itnpiigipo ll 110... »- -

10 Cnudlo do Amaral o :
ruu Hitlencourt da .Silva n.il

11 EugênioMnrquos Pinto, rua iii i.icini.a i'i;iiiii:iita. i-un
llurbusa. Cascadura 

12 Joio Celestino, ladeira

100 Fortiiniitii Colllto rou do; rua Conselheiro Zucluirliis ml-l.lvriiiiioiuo 77  Sli I lll.--.-ti 11 lll
10! liii.llicrmo Ttivcnru rua da 2u:i Francisco d,, Vallc, ruu da

Constltlllqilo 31  ms : Ksnelln u. 112  105
102 Jiiynio de Andrnilo, rua 204 Miguel du (.'iinlia Peixoto,

Ituplro ato •¦.... 2oo ruu Arcbius Cordeiro nias 240
to., I.uiz Fullio, ruu Bencdlctd _0ú Artliur illliiiin. rou D. Ar-

llypoiitn ih •-....... 812 fonso n. 211  70
104 Abílio Martins; Avenida 200-JosO Abreu. Travessa PopnSalvador do SA  200 ¦»¦ -*>  .15
10,", Arllnir llur,luso, ruu Silvn ' 207 Caulliln Souza, ruu ,1,, Mat-

Manuel ll, Oii (fundos)... 11« j t>.^o n as n
100 .layinc lilns. rua |.'ngundos l -"» Arllnil.i Alves, rua Virou

S7
Uva.

oi
rua
suo
do

11.1' Chrlstovam Cabral .Main
rua Kellpl"»* Canto rito li. IS,

pr. Passou do 13árros 31

.Vinnna n. 4. .. (i'i logar) .
13 Francisco Comi. Praia 1'"or-

liiusii n. 371  120
14 Narlial du Cuilbii. rua liella

de ti. Joilo n. ÜG  ül!
15 Oswiildi, Touasiilnt. rua I.í.m

Carlos r,íi'. 27  Sil
10 1-iVtIí- PImèntol Pereira, rua do

U.rugiiiiy n. 17 11 32
17 Antônio .losé Ciirneiro. rui

do S. cliriituvam n. 200;.. 03
18 Antônio du Costa l.ollclano,

_'i'n do S; Loureiif;o n. IS.. (IS
10 Xl.ltIXA M-HII. largo (l.i

Lapa ii. 5. (0' lognr)  1.210
20 Abílio Pinto de Souza, ron

do Parque n.  202
21 .losé Campos Cavalheiro, run

J«'rei Caneca n. 1*7
22 Kinnrlseu dè Paula tin.

.Senador ISuzeblo 11. 242.
brado

22 iloutiuini JosC» Alves V
rua Sergipe 11 1 

21 -Muiiuel Bessn. rua
Barbosa n. Üíl

2.1 Eugênio Allot. run i
Gonzaga n. 114.

12
run jti o-:78 I

olrn.:
133

' lis Wal.l.mnr 1'cdro Santos'.
rua L«.ellppa Camarílo n. ">.. 100

110 Olliclo Oliveira, rua The-
roza Guimarães n. íi  151

117 flenrlijüí da Assumpçílò.
111:1 Ilr. Cario., Ncll,, ll. 213 110

11S I.uiz Aiitiiiio.» da' Costn. run
Conselheiro Moraes o Valle nu-
mero -lü  171

110. Slarlo . A.lluiliiil Carvalho
vun Leopoldo n. :17  37

120 Carlos da SUva. rua Oene-
ral Cl o mes Carneiro n, 31., lll

121 Jorge Vliiclion Filho, rua
il" S. .rtlauario n. ISO  100

122 Antônio Pnos David ruu das
Marrecas ll. 30  175

123 Arlsüd s Itiuncu Josí ilu

ile de Itilniliruty n. lou  lis
209 Adolplio dc Flgilclrcilu.llu-

leviird 28 do .Sct-lllblü 11.210 23
-Í10 Amerleo l«'ui;unde*-.. listrada

Uenl dc Snnln Cru/, n. .US, 142
211 Idn Paiva, '-ua Saiu,, Alfre-

,l„ n, ll  io
_íl_: Américo Soares dc Almoi-

du. ruu l-onijàrdtin n.MI.. 02
2111 Avelino 1'eiioiiillio CunliQ.

run. üomjardln n. II  7ii
214 Osciir du Mollo.orun Senlioi

do MaltOslnhos n. 10  80
215 Gaspar Duarto Silva, rua

S. I.ii.gu n. 111 04
210 Afítiedu. Andrade, listrada

300 I do Uetlro n,  33
217 João Alves Martins, rua du

Constltulçi-O n. 5G ls
("": 218 Joanulm lUbelru Vinha,

n Siilil,,., Kodrlgue. n. 40 III
21» I.uiz Menelles Cosia, ruallll

rua da Amèrlen u. 117 35
i2l Antonln Ferreira dd Foiise-

ca T., run do Hanto (.'liristo nu-
mero 101  175

125 Fu listo Sampaio, rua de
.ti. Pedro n. 25*1, lojn .... 152

Cunha. i-jt; jos6 lloilrlgues. ma dos
ÜO | Inválidos n. U7  12S

1-iilr.; il*7 í^uinies Fernandes, rua do
280! .Miiil,...,, n. 121  Ili-".

0 JosC- de Magalhães Castro;
ruu. dn Passagem u. 35  110

27 Antônio Cnlaldo. rua Frei
Caneca n. 9-1  OU

2S Isaura Telxeim Pinto. tra--.-essa Calmou' n. 14 00
2.) José Marioi-Zl Fillio. rua do

Propósito n. "«ã  fio
:I0 Albino Vieirn -liirtins. rua

dás Laranj.-'iru.'i n. :!7  212
,'il Arniondo Paulo de Sou-ía.rua

Adro d«i S. Francisco da Pralnlui
a. 20 .. .»  53,1

32 llenrliiue de Oliveira, rua
Murbiuipiiii n. 102  188

33 Mario; .luey de Carvalho,
ruu Industrial n. co  81

3 1 Nuilliii Crcder, rua Uaslllo
ri; C-C  203

35 Turíno l_ope;j Sampaio, rua
Visconde do Itamaraty numero
70...  Bt)-I

::i;' Domingos Alves Teixeira
Júnior, run da Saude n. 101. 3t."i

.'17 I.uiz Fernandes Coulo, rua
do 1 [òsplelo n. 102  53*1

3S .laynu* Teixeira Gulmarfi.eif,
rua yiscohde do líio JJraneo nu-
moro ' 10

20 lloherto Futtbbat, rua Vis-
condo de Paranaguá, n. Cl... 2»

-10 Avelino líamos de Moura, \-(.',.'y -^'{'(¦,
rnn Vlsdbnde de liruguay nume- ' 

± j;t jjjse X"ntotí

I2S Alfr.:do Martins Pereira, rou
Cardoso ll. 22 43

121) Fausto Tini ) Sampaio rua
,1c S. Pedro n. 254  2Õ0

130 Wnldemur Silva, rua Per-
riãriibüco ii. io  103

131 Ju.-.õ l''cri-,-ir.i dos Sanios
rua Con set hei ro pereira ita SUva
ll. 12U  228

l__Josí ,1a Cunbn Mello rui
,lo Clltléte li. 82  330

Cl:! Alvnro do Souza liibeiro.
rua du Constituição n. 5.. S7

j:m Henrique Cl ornes rua Gene-
ral Cnmnra n. 1.1  U0

183 Alberliníi. de Carvalho, ruu
Dr, Manuel Vlctòrlno nu-
mero 2S  100

ÍOO I-ulu' Bourros rua Dr. Joa-
ipilm Silva n. IS  257

lii" IVuldemiir Coelho.. . ã.5
13S .-tellii Horta L.ornnndes.

Limpeza Publica (S. Chrls-
tovuni) 58

139 Lydlo de Aralijo rua do
S. Dlogo n. 13 0 1

140 lTaiisto üanipalo, rua oc
S. Pedro n, 2.".4 I-

14 1 .laynio Wrenchet- Silveira
rua Forinosn n 3 39  S7ü

112 Agcnoi' Kluzn, rua D, Annn
i;_0

 lio ilr! £003 il
1Ü1 ; — ¦; — *•¦ "''! Soutos rua dc ti, Francisco Na-

41 Antônio .Moreira Borges,, V1 òi- iV 1 130  300
riu. • 1-o. h oln n. li........  104. ij,(-.T3)|!!e;.*Pev-irn l.ello. i-ua

12 Aiitpnlotla Mondoncn, pra-, , g j,-,-an(.|scb Xavier nu-
ça General Pinto Peixoto nu»ior<>: „..,,.,; 117  170
¦1.; ;,"•,',  ,.l:'"' 

"l-ir. 
Iluiiilitõii' lliiieir.. dé Souza

42 Carmen _uller,--rua Vis- rl,a.-Zuim|,.a; n.- Al  220
conde ,ie Itaborabs 11. }-*.. 

l«0 liü j„s(, pinheiro Vnl ruaGoyuz
II Euclydes Snnres. ladeira M -„  290

.!.,-,, l-l,,111.nu n. 18  -111
¦lã Adão Duarte, ruu S. Cur-j

los 11, 43  3_" ,
•1(1 Manuel Alexandre Pereira. I

rua Yldal do Negtelros numero,
42  HO

17 .lou,. ,1.) Nascimento; rua;
Visconde .lu Gama 11 91  uni

4K Alui-íiii-itl.i Pires dn .'ou.,-
cu, roa Vis.-,,,,do dê Itamaraty,

147 Niilr Soares. Sanla Cruz
' 'i-iil' 

Áiviiro 
'correu 

do Castro.
run. de S. JosO 11. 84 101

ll!) Armando Snntos r.iía São
l-ui-í Clonznga n. 227 A.'. 126

150 ,losõ Soares. rua do Passeio
11. 30 300

151 HC.VIHKilTO rlIAMAIU-L-
II. 81, :..-, ia. rua

ili Orlando César da silveira,
roa .Marechal Florlano numero mero 31

r.o jotto Amaral, i-un Dr. Oni"-'
nier n. 10  81°

r,l Ainerlen da Silva, travessa
J,,ã„ AffOlisb n. 00  112

52 Munida Moyor Montèli'0,
rua Vis.iinili, do Cruguiiy n. 54,
Nlellieroy  81

r,:l José AlIBUSto du Sllvn, run
S. I,e.i|i„l,l„ 11. 01  007

r. 1 Itogevlo Ferreira Alves,
roa tln Alfândega u. 214... 71U

55 Oswaldo dil Silva Cosia,
rua Carolina lloydner n. 01. 71

5(1 Laura Fernandes da Silva,
ruu - laila Lopes n. 2-l-A.. . 17

r,7 .loão ,in silva ltibelro;
,1o lilo Branco n. 51 do

.-t.lltll.K. Jilleelllll- Illilll-
duo. rua Vlscondo de ltauna nn-
mero 104

r,u Alêxundro Proonça, run
l'r.,1 Caneca n . 101

lio Oswaldo I.oiu-o, rua do (_
titniby u. :;i • »

01 Anlonlo Azevedo l.op,
ruu 1'iiir,,, n.  i

i!2 Ainiiiiry de -loaquila
;:niilia (Juioiarâes n. 211. . . 2h2

u;: .losé AugunIO Moreira, rua
ft. Kru_ ii. 3, Todos os San-

y dn

iinlia Marinho nu-
 1.0711

Costa ]-olm.:ua dè
u n. 231..

llll.

VI si 'Ililo

iii n.\:>iii.T')-N pii.És. run d.
Pedra 303 ••.'... 100:1

o:, òschv IPi.Iiíkucs Coral, run
ílnt-òs l...p.'S ¦'..  575

tu; Alcides li-ulin llin.,.!, ruu
Camerino 15  «1*112

,17 Uasili', dus Snntos, rua
lti-/."llilu 220 II  ,.2-S

US Aurora -Mor. Ira. rim l-.ro!
Caneca 300. ..¦¦¦¦¦¦  "I-,

,i'.i Ary r-iiulriio, rua \ Inie c
Oualro ile Maio 235 1!  -„l

70 Iieiiiiimoi Vu-, rua ..ii..','-
nii» de Dentro 50  c;,n

71 Alice Olgn .luaii, rua i/ana

72*'*AnÍón o Sulles Ferrcilra.

ler Pompeu n. 231.. 200
158 Altrédo Gomea Carvulho.ru..

fle s. Carlos n. U2 SI
1.54 llasilio Affon.-.i de Castro,

ruu Bomtlm n . 8-ií  511
155 Alice i. Jlattos. ruu Sn"

l''i'!,n,'J co Xavier n. 44. 1..0
150 Ullza Macliado.rua do lios-

plcl.i ll. llll l:l
ir.7 llolierto lias IO',, da Silvn.rim

dtí Clirlstovam Colombo
11. 11S  .. ",S'>

lãs rcilsou Campos Murtn; rua
Genenil Cnldwell n-, 77.. 241

159 Colina Gomes de Mntlos.Tita
run Culumliv ii. 27 800

951 tou João Mi 'doa Santos, rua
D. Carlos 1 n. 113. casn
li. :'">0

101 Armando Corrêa, rua Ilr'.
Ali. ll,les l.ob.i ll. 2.",,; 104

lü2 Sylvlo C. do Azevedo, run
Pinto liiiiii,', n. , ,..-*>-

JtJ.l Svlvla ('.Silva.rua da Pas-
susem n. ku  I:;0

jii-1 -Tcronymo Cardoso Filho,
ru i Corrêa Dutra n. CO. 21 l

105 Florindo CnVclll .rua dç
S. 1)1,,. „ n. 17 v'>

IliO l-.ôliidC- de Oliveira, ruu
50 Seiiílpe li. II 81

107 Antônio Muruiies Sílvu.niii
Condo de liii.l.i u. !¦">"" 1...»

10S AllV I.I0ÃO Sll.VA. r. Dona
Anna Nery n. 00  1.003

l(!;i Seliastlã., Conitò. rua ila
Saude u. ;i:s  -"¦"'

17o Mniiuel P.odrlBiies Alves,
inn I). Anua Nciy n. 54. 104

ITI Alvará Costa lliuii-. ruu
,;,• s. elemento n. 100."... 827

172 Haydéo AUffUSta F_rrüru.
rim r.ennclo de Albuniicniuo nu-
inein lll  . 220

17:; Jn.-i*' du Silva, rua Barão «le
S, 1'olix ii. _„¦'.  - 18

174 Al,in dó I.Ínni. í- ii ii Amn-
pá. n . íi...... .

175 Moacyr 11

171 ¦
l- !
II

run i

Clírlstovaiii ii. 152  118
220 Anloniii Clirlstfnno. rua do

tt.nclíuelo n. 12,.  385
221 Antônio Sá Pinto, rua Se-

nndòr Poínpeu n. I3Ü  100
222 Adalberto Pereira, rua Club

Alhlutleo n. 01  208
22;! José Dias da Silva.rua Cer-

queira Lima n. ;is  77
22-1 Dloíjenes de Ca.*.!o ll.ireel-

los. rua João Caetano n. íu> 52
22.". Fran.isco llupli.tu Linha-

res run da Candc)a<rla n.106 70
220 Jnyino do Almeida, ruu ilo

Cnm ninho u. s;;  2111
227 -5'lVlO ile Soil7.il Polxoto,

iiiíi liella Vl.ltn n. 30 30
22S José Bonifácio Itoíjoj,. rua

Gonçalves n. 34  14-
22U Agenor Hocha. rua Dr.Joa-

quiiu Silva ll. 0D -S3
2110 José T-laria Neves, ru.i Tol-

xelra Júnior n 17  120
231 Carlos du Costa Leito, rua

dos Inválidos IU 2 1-1.1  300
232 Muria da Sllvn Moreira, rua

ilas I-ii-anjoii-as ll. SI!  87
233 Zelln.lll Alves. linvessa

Coita Guimarães n. 21  25
231 Uuclydo Alves Moreira. íua

Kim-.nh,, de Dentro 70 .- mo
23*> Isabel Mnrlins. run Frei Cn-

necn n. 820  21
230 Joanulm Simões. Avenida

Pliss,,- ll. 1U4  IO
237 .lose Miellild,,. ru.l l>. FclJ-

dana n. 71*» ¦ 1i>l \2:is Nelson Joaquim Fernandes.-.
ruu dò Llvrnnienlo n. ISO  S0

21Í9 Doccn.' rua Miguel Ângelo
n. 2S-A 182

240 llosulvo Pereira, rua 'Jlorros
I lotnem n.  11*1

_ll Wal.l''iíuii- SUva Moreira
linvessa Cosia Braga n. 10.. 03

2 12 Hrlmlndn Syli-esli-c. rua
Consellieiro Saraiva n. MI... -St»

2i:; Nii-oiu Bérussl. rua American. 2ia  sno
214 Svlverlo llosa. run Sania

l.uzii' n. 71  211
245 I.uiz Illilll in. lllil S. l.ui/.

Gonzaga n. 110  !'°
240 Abílio da Fonte, run Sena'-

dor PoiltpÔO n. 227  75
247; José Aluíusto Pereira, rua

l-'..ri-..sn 11, 1S1  -')•!
24S Gilberto Vareas, rua Santa

Phllõinena- n. I !>  -1;>
2iy l.ui/. l-opes Perdigão, rua

Senador PòmpSò ni 198  l«!»
250 NIcolllS .l.ii-.luno. 111.1 S.int -

Ann,, 11. 34  -'40
251 Carmen Pereira, run dn

Qullniidn n. 187  ;<•
2.">2 Arnnis Pncobnliylm. rua tiuo

Paulo Ili  23
2S:i Clemenllna I.eltc. travessa

Cllli|!lil.i 11. 15  '-"
251 Alberto líullclge. rua bao

I.uiz il,iii/.nku n. 34  I.i2
255 Josd Mnrlins. ruu ltaplru

... 142  _38
250 l.izlcrn A men,loln. rua Sao

Leopoldo ii. 40  -12
257 .loiinulni .l,,sé ,l.i Itocliai rua

Josí UiiK-nln n.  120
25S Osnínnlo .Ma.iiriiii.ia Nelson
259 ('.iilni.iiãis. rua llarfi.i do

Mcsriültn n;  180
200 ITellor Alves Carneiro, l.i-

deira do luirroso ll. (li-A...: l-l»
201 Alpheu Nogueira. Campo

i.i ii inde  '¦}:',
202 Ary CorrOu do SA  042
2118 Ai II. Mòwell. nantíú- 230
201 Francisco Navnrro... - -2.,
2IJ.7 ilerninno -Manuel da Silva.

rua Ifiirnionla m 10..-  r1.0o
2110 Maria JosC- Aríuljo. run I_n-

ci nlio do Dentro n. 100  .(O
'ii7 Hormirdo Ouiiluno. rua do

S, nii.l,. „. 10 ,,"10
208 Vnldellno Gome... ruu I- <•)'-

iiandes Gulmnriles n. 01  Jl
20!) I'.ilil.i Souzn  11"
270 Alvar,, lieis  . 211
"7 1 Joilo do Suliza Moreira, ruo

iiii Airnndogn n. 271  18»
272 Oilelte Trislão. run S. I.lllz

Goui-i-gn n. líHI  o°
. 273 A, Unir Perolrn Martins, rim
MniiT" Al \ 'ine u. -IC -. >'4

27 1 l.inineu Cotia, roa |.*runc|J-
cn iOugènlo n. __........... 308

275 Durval llurges ,l,,s SnntoS,45
270 Álvaro Trigo Alves, ruu lln

Alio ll. 15 , 1,0)
277 Cóllslnntlno, rua do Al-

.iinlar.i n. Ul  ,.'"11
271, Carlos Fellppe, ruu l'"'.';

mosa n . 117  _?'
2711 Ild-.inrdo do Oliveirn. 212
"SD' Geiltll •.Mnelllldn IIHiell',,.

rua .I„s.' Ilonirncio ll. 30,
Domingos. NIcthei-oy.

2S1 ZeiKibln Borgi

321
l.eill

322 Vlrglnlu dii Fiieuriiacii»
Illlllll  03

323 Oswiildo .lullo dc Mel-
50

321 Colina Lobo  1,5
.12-i ISnvolOppo sem nome... 40
320 Jullo ItodrlgtlCB, rua Senhor

dos Passou n. ã  115
327 Santiago Garcia Dlns. run

Vlscondo du (luve.i n. 50... nus
32S Pcilro Josfi Itodrlguos, run

Vlscondo dn Guvoh n. 1011 i. 313
32!) Sebnstlllo da Cosia Montei-

ro. beco ,1„ Fisco ll. 10  117
330 HenrKiuò Vieira da Costa,

rua Mnrii- *• I3arroB n. r»7... 2S2
331 Olavo Turres, run di, lloollll

II. 7  377
.1:12 Francisco Antonln Mnria.

rua Mario Nnzaretli n. S ... 58
833 J.,sé Jlardullo, run (Icnernl

Cnldwoll n. 171  320
334 Ijiuilellno Pereira do Cns-

tro.ruu ,1,. Livramento n.ir.l 101
335 Luiz Viliirili. rua B. Ologn

ll. 1SB  533
320 Murlo llenrliiue Antunes;

rua ,1,, Riachuelo n. lll... 340
337 Día MoikIch. rua Sn nto

Amaro u. 7.7  c;.;7
;:;:s Joilo Sovorlno da Costa

ma do Iliu, I,u,'ln 11. ISO . . 148
330 Augusto Baptista. run Ilnd-

doei. Lobo n. 154  300
-340..'Josi:. Borges, rua do Si...

Clirlstovam n. 53  143

Dinsi 2!ir. P.lllll Pilrlio-O. rua s. Jollo
11 Tlniitl. In. 11. 88 ' •'
,i iiao Octavlo (.oines Vlanna. rua

S. Dli.g.. n. 11'.!'  ,24
3>.I7 Noe _I. Mula  18»
3IIS Nelson liiiliiinrães. rua Ha-

rã,, do .Mes,|,lll,i li.  '80
300 i:,l_n;,l Barb osa. ... ->-l
•lllil Ciirln.l Nery 1'il.liival. rflll

Bar00 do Mesquita n. 210. »'
101 líul.em Moraes aomos. ruu

Navarro ii. H ,,,,'."
402 Itub.-iii Medeiros ltu,e.-
n,  *oo

403 Tnnorcdo da .Mouii... 8i,
401 Piiullnliti do Ollvelru. ruu

Oliveira II. 12  , '.'
•1(15 Álvaro Campes. rua J.oao

Caetano n. 20  ., ,¦10.', Regina Franco, rua Adaij
gli-.i n. 10  8-

407 Mario Mnrmollo. rua Do-
nilngo i Li pes n. 8o  14

408 .li.-o Pinheiro Valle. ruu
G..yaz n, r.il  ,40

400 Menino do 12 nnnos (.) 1.10
•Ilo Hugenlo dn Coneelsllo Meu-

ra. travessa Cordolrò n. o. ¦»•'
•lll Isaiiii 1'inlo C.nnvOn. trn-

vé-.*._n Oliveirn n. 14  »-
412 Olavo Alberto (lo Mo-
ru*»s  ¦ V

413 Oswaldo Fernandes l-.rnn-
dn. rua Matriz n  14»

411 Mario Braga; ruu Bo.rquo
n. II , <IS

415 Ignuz Silva, rua D. Lau«ra
de Aruujo ll. 08 5;

410 Cnndlda de Freitas', 18

17 rua (IillllinMurlo Adli-ilml de Curva- i r,.»0 Aiy""i..''Hiirí;!>!Í!;;!S. àl.iíêfeiu^^ »-,.»^s^r.r^
175 .llaphael 1 inpari.l... rua! r... C;l......... -; — :.;;,',-",',:,; v(j^ I Mf!«illi'.es i-asir..'

«o.. I 090 C.vlrii ('..rrí-n'¦.(ii- 
j zen<ie n. 8-t.vabradi

íinlfl.ir Camargo. | 70n Ary K

Costa Bastos
170 AllglIStO Hmwiis. . .
177 Anuindo Monteiro;.
178 llenti, Lu/.. Vision.I>

IMniH.sinumtfa ll. 
1711 Noemla Martins

4S0 Heitor 1-ltt.l
Isl Arthur Curilnsu. ru

Mniiuel ii. IO!
482 Qu lavo V. Cunlia.

i.. .inn,, travou _
i',-"'l-'llli,'

15

*?
.£__£% ^:/&M

M>% PKGjMipDB-?
1.° Oswaldo de Andrade, nm Mr. liar-

nier, •
1." Lili Kamos, nm Vi .coihIimIi-Iliu.iiu 77'•'i." João Gonçalves Silvares, ntn (lunies

Freire, 10
-l." Manuel Fernandes, run Viclor Mci-

i-cllcs, 15 
5.° Orlando Anjos, rua Dr. Ilodrigiics

dos Santos, 17
0." Nerina Neri, largo da Lapa, ~i
7." Lucinda Ferreira, rua Dr. Pessoa

do 15a rrós, 31
8." Álvaro Marques, jrüa Sennilor Pom-

peu, in

Couponü

•2..00
1.501

1.528

1 .'270

1.212
1.210

1.110

1.115

Os oilo aniigiiinliòs aciirin podem vir a esla
Rcclncçito (enírada pela Avcniiia ('.i-iilral)saliliiiilo,
13 do eorrcnlo, das 12 ás 4 li,iras ila larde, alim de
receberem o carlâo qive 1 lies darão direito a ad-
qüil-ir n linda 1'antasia, na acreililtida .'asa A
FOUTUX-i, á praça 11 de Junho.

Prcajiòs cCOsOlíiÇ-i-.
.João Paiiliiio resolveu conferir aos qua-

Iro ãmigiiinliòs abaixo mpiic|onados, portadores
di; mais de 1.000 coupons, como prcmio do con-
sòlitçi.o, os s<!US.i*ctriilos cm pagina aiiisLica
da Itovisla da Seintiiia.

ConponR

do Peti ll.
lllil

21
Itn-

.l.iã,. I...|..-S Ci'1'.-Jl!. . . 17"
Ksineriil.IIll.i. lim Po-lliosn

11. insi 172
dos Hnuti

I-un V. lniliiúnia m
73 .loão Biirbosn; l

tovam 48 * * • ¦
Tl Jounulin Culd*

ItaÕría l_i-
;:, Zllda l^trreiri,

aiiiiliosa :,.',... .
715 .1„S- Custio d.

Joilo Ventura ¦' -.. •
77 Isaurn Corrfin

lies r,i g (ií. d.)
7S llraz OsCur 11

Xovcinlir.0 l 
7n Júlio Cuxlas,

«i • 
so Gastfiõ Hnmpal

elo Albuquerque 11.
. SI j.,rto Herolrh

1. iran.Íi*lrus 1-'l .. .

run
• i

Chrls"-
155

iu V.
r,r,i)

Luiz
,',i

111-..Mniiuel VicIiH-inu
17H Oi'iu vi» Je»^

rua Scrglpu ü.'>. S. (
vam

ebu 1'lnto rua-i-.-iis ns
Carvallõtla,
lirls-

Iill

2>:| .Manuel
rn l.lliílt! o lü. ¦ ",;•¦• J:"Sf, l-iliiiii' Aulunes I.eltc. )-•

.sn O-enr Corrüii silvn, nu
iln. l.iii-iin.ieiius n. 10  I

•_>s7 Mu.'lides doa Santos iso
'" "W.' JoHêl-iòltüi- .liinlbr, '1'an

bati Í_8lii<1o do K. 1'nulo.... I
-.ii ll.leiiltn fínldanlm ,\leolí

,„n .Mui.ie Ciisoros n. 211, Pelro

lçigue.lri

177 Cliiii.lluiioi- Monteiro du Si -
rua Cardoso u.l |S

17S octavlo di Costa Gonçalves
Plnbo run' rua ItlBllõl de 1'ilns ll. ü.'. lilo

 150, ua ii.iniiii.in Miidurelra. rua
uu José ilr,.», .M,.ima Bniret.i 11. HIS... 17

 ;r,l ; lso Alberto Coirõa. rua Krel
rua Quinze He i Ca-n&ca n ¦ UU  ''l

 19 Isl Antoniu Krunci-1 o Mailin;.
ua da Iiiipn ! rua da Pa» n. 10S 5«í'

 01 1S2 .Murlella l-'.,n»,-,-,.. ma Se-
. ruu Lcon- iiii.l.ii- Olllltaa n. 7II Mi" |

 lO.i 183 Carlos Garcia, ruu «tu Cat-i r
Sulitil . ruu tele n. 1)13  ,,•'.'liiill 1SI Oscar de Allllcltln. rua Mu-

poli. .'^-0 Aiv)- Pi
•>!)Í' .ieriíe ,in Silva lti!

ruã' Dr. Mliini-I Vlclorino nume-
l.i --U-A. l'ie,la,l.'  -IJ

202 Adolplio Pereira l.inm. 0.5
"li;! .lurio .l«,sé Severlno Vlan-

lu Kcal do Snnln Cru/.

1.100
i.od:. ç
1.07!) I
r.0.3 j;

amicuiiilios a <i

Accnilino NicoltVò Mendes, rua .lo-
ckcy-Cíub- 51

Arj l.eaoSilvit, rua D. Annn Ni'.ry,(i0.
ll-rmlícrló Cliamarelli, rua .Saldanha

.Marinho, ÜO ;.
Ilnniillon Pires, rua de S. Pódr'o/3G3.
riciim pois convidados esl(!

comparecer ncsla lledace/io (entrada pela Avenida &„
Cenlral), nos dias 12, 13; ITic Ki, alim de tirarem fV
o seu rolralo. João Paulino avisa que o preso S
iniprorogitvcl. -^

Durão, rua IMnto l«'í

-'«í'--S_-*Vv-_

Spinobi. rua¦III .los- Snln,.1... ruu Monto i 117 Nav
..-•Ae 11 0B  105 siiolredo n. o.i  M.r,' 

;|p' Altreillna Pitanga- rua .Mat-í , H.N Amélia Bnilllo Moreira.rim
t.i Grosso, iiii.rrn dn Com-eli-rio nn- Li.ruo do (.nui-milnt n. ... 060
ibero li ,.-••. , 

']"-! ¦|'u |,!va v"-",a  "'
_i;i Llclnlo Porolra da 'Irliulu-

,1o. ruu Visciuid..- ile Siiiiucnby nu;
moro .',7  !•>"

a.l Lul- dos lieis, rua Cnrdnso

ilu rã o d
llll I ".vu Vieira 5
12(1 Cnn,li,l„ -Mae,ido. rua D.An

tm Oulnutrilus n. 17 i»... , o
421 Alcides Teixeira do Arauji

ISatrii
•íil .I. ,é il. Na

. il
•ua

vniluos¦lllt, .Mniiuel i
nl.Ia galvailpr .

21.11 .loilo Iti
run D. Isnbcl

S2 Uniu.lllln Santos rua Cnii,le . Jor lMii-lu Mi.vnn ll. ...... ¦••,
,16 llonifllll 140 ('  310 1S.1 Scbn.tiüii Alves l'.l MPtttl.

' • -! Sylveslre I i uu alves Tclxol- l ll.l I). Aluiu *»''''>' »• i'1- :.."''
rua <Icnernl Câmara It.ir, 100! lSll Antônio ItodrlguO- *-,..,.

84 Walter dn Sllvn. rua [.ji-lrua ll.ipaniiie ll. 45».
•nlio NOVO 21  1041 1S7 A-tiíltí-li.ii Uins

rn ni

Adalberto Ciillliorino llj-cr.
run Cunha _s. v&att  21S

Sii Noomia Martins, nm CoÍ'il-
ilila lloydner 27  .lll

S7 Judltli Urn_, ruu ilo Al-
cantara ms  "or,

«8 Uyvtí. dn Cruz Mai.liii-ln
ruu (1. Pedra 301  7111

S!l Uu- Invo Tieliii du Cuiiliu
rua JoH-. DnmliiííUOfj  .112

00 João Bernardo da Silva .Iu-
nb.i, ruo. Voluntário- dá Pn-
ti-ln -.'47  "1«

I.I llubeni do Krenis. rua
Mara ,!•» 1'iciius  l.r,0

02 AügUísto -l.own. rua i-*_iIj11*
dc. Lllil '¦'

02 Armin.to Monteiro
Piulieir.i !)S

Dl'

íua Vj«c
lo -o ltauna n. 103 '-,

1 ss ..'I.cul,lin Vcvius Itodi-i-
iue*: praça da Republica

11 .
!S'.i SóluisUdo .Ia Trindade, rua

du Catteto n. -00  --i,
1110 l''l-!illel»-co de Paula Quln-

tunll-ia. rua Jacarépasuô.. .£2
1111 Antônio Alexandre l.oil.i;

gtiós. run San t'An na h. 11 «l 13-i
102 Josí. Garcia Ma-, tias. rua

l-viirl.-lu dn Vei-.. n. lã-.. -00
lit;i Ito-t.i tio Amparo, Clnl» <los

l'',,i'inii.»os Oe Muiliir .Ira... •!.*
l!)l Atliaydo Pereira ,lu Silvai

rua Fonseca Wina n.  113
190 Hnilllii ívilinsit l.ancilvillo.

niiiiPiii.ii TIradíntcs n. 20... 1)00
l„l ru', IMItb Moura. Mia .-11 .-i >la-

-. i i ( • ,¦ i ¦: . - , , , iii- ito- nuel n. Ifil  100
0,-íí.iJ Mos _ant.Wl.7-.,./ 

"Si 'W-VdolUbo.^artns
«*!)5 Anlnj  dc Almeida Sn rua hcCIemeiU.u.n. .-,_.
r>,it du Cuiiil.-n 71  137'.j.mero 

!K1 C-lestlnn Biu-atn da Sll-, 1'JS Ary l-inlo do Souza, rua
f/nirn. run Senhor dos Passos > Domingos f-oiics ll. --  --»

170 i 1'..!i Arinnnd» dn Cosia, run do
llãil

N

¦dro
2!)0

Albèi linu do S„
1'nrla ii. III
Anlonio Vnsiiues, run

" 
Neislin .iarillin

OsWIlblo Símios

301 
"'.•rc.leri, 

o .Slliilu. lim M"
l-iiliill lliumel ll. lll  07

;|il2 llswiililo fer,i.iii,les. rua
Soares Cal,ral 11. li......

303 Humberto Rosei,
11, cu,lll.'Cimento " • A-1
ro v

u Agenor dd Ollvelru
,1,, lletiio n. 10. naniru'

ÜO.. .lullo folR-ucroin, ri
l.upn ii. 30

mui llnnil,crio Corn,
do Alcnnlaia n 1.16

307 I-Ulm Lacerda

;Vof» 
" 

1*111 ilio Antônio dos San-
tos Silva  f|l

..III) Sei'!i|.lilm .losé Alves.. M
IIHI .Mniniel Suiir./. Siiuzi.... 1-0

Jiínior n. 20  . ',06
34!i Oswtililo llorolra liaplistu.

ruu ü. Kellcldailo n. 30 ... 85
.'lll! Zuleill,, Malln du Oneclea...

rua General liiiue o. 7ii .. ^'-
317 Muria do Lourdes. ruu do

Ciinipiuli,, n. in  3.0
3IS Ciuii.M.i Ilorliilu. inn dos

Arcos n. HO  Cil
340 Antonln Alberto, rua dn

Cattote n. I7.s  101
USO Krnnòlscò tltlhffúassu . rua

do. íibicliuold n. ii7 n  íoo
:!.-,! Armando WnddlnBton, ruu

,la Itelacãii li. 41  10-
35_! límlllo Mnrlins. run do Sn-

nudo n, im  lü"
353 Antônio Serrano, rua II.

Soliold ll. 2H  307
354 HiirldlceQonies Pereira.'ruu

JorkG Ittldfíe n. 82  IM5
.'!f,ã .Maria de l.eunle.» liuliila-

liles. s. Jotld Buiitlsta n. 70 ino
3 50 liouiualilo 1'ukii. rua Sal-

ia.I.ir dd Sil n. 411  30 1
357 .los,', Oomos dl! Sl.va. rua do

l.iivruill,, li. 7,7  101
358 Antiinlii AjlOBlOlO das Neves.

travessa Oliveira n. li ... I-
:;õo Marianna PeVelrai rua Dr.

S-U7.il Alves n. 15  120
3,10 Luiz Gohijalvos ,le Sou/.n.

rua ilu Rlllòbllolo ll. II) I . . 021
301 \Vaid. mar Travásfloa. rua

.Mi.urn ll. 10  101
::.;_ .losé Laranja, ruu ,lu Pas-

- inein n. ü-  70
üii.. llpnjMiiiiu de Flgueredo, rua

Sele do Sei, nil,in „. 30 . . . 200
304 Aluíra du itocliu. rua liiini-

lilnn n. 24  303
:',fiã ,7o_.o Barreto (Mndii-

i rira )  7-5
300 Prnncellno Cardoso do Nas-

ct monto rim do Cunlin n.21 1H3
307 .Manuel Mncbado Carvalho.

uin .M.,r,|„e/. de Ollndu n.S2 221
308 Waldomlro dn Silveira; ruit

San toa Itodrlgues n. 53... 1-17
110II II -1.111.' ila,. Chami». iliu

.1., Passei,, n. r.i  r.r.
:;to Jorge Barbosa dos Santos;

ruu Vieirn du Silva n. 3.. mil
371 Alvn.-n Porolra dn Sllvn.

run S, Luiz Gonrágã n.163 200
372 Josí- Coelho dn Sllvn. ruu

Piesl.lonle Barroso n. 42.. 01
;I73 .Maria de Lourdes Splnnlu.

rua Goyas- n. ISS 17
374 .larilellnii Tenorln Oliveirn.

rua Goinoa Serna n. 15..., 27 l
375 Juvenal Gomes Flor»- mor-

ro da Saude. rua 2" n. 11. i 1!07
370 Jnciiués Gomes tio XnscI-

mento. Adro de S. Krancisco nu-
mero  0.4

IjÍiíz Ma ri no. rua Pinheiro
Nlctliò-1 Guimarães n. 11  300

53 37S Alvnro Knrlu Carvalho, rua
rua João Ilomeni n. 15 78
3iy 379 AÍTon.so I_aorla; run Santa

rua «ln Anna ll. 0*1  300
701 3*0 -SulezlnHò do A-raujo Mal-

lin"" rua i t"-*-* |-1"1 1,v- Itulliõfi1- n. 17 180
3li; I 3S1 Henedicln llnlKil I'* 1111o. rua*í"" 

úpi. !-D_ Kliza n. 35 • 108' 
rl.-.l 3S2 Miinuel .Murtins. ruu Bento

Lisboa n. 73  2l.i
3S3 Leopoldo Figueiredo, rua

Visconde do líio Branco nume-
ro 11  75

in»
s In-

una. Ave-
103, 20

Çnrvtillío,
üonisui'-

bldol

l!<-
122 De

il. Atuiu
123 .!,„'

11I..1-.

Ho Castro lj*rôcH. rua
ry n. -1.1-lil  IIU
Bernardo da Silva .lu-

3 17
424 Cllrlsliiviim Cal.ral Main I

telho, run Kellppo Camarílo nu-
luero IS 300

•125 lira/. Oscar; rua Quln/.,,' do
Novembro n. 12  i'.i

•JlMi Alice OI gu. rua dn Lapa
n. 30. h,1I1,:,,l,, , ..10
..•127 llonorato dos .Snntos... ilo

«128 Jnyinu dii Andrade, rua lia-
plrú 11. 340  200

•1211 Wnldeniar Pedro Santo».
1*1 i-i IPolIppo i.n inu vão n. 5... lüo

¦130 .los.'> Kcrrciru dos Santos 228
¦Cil Luiz Antunes du Costa, rua

Conse)lio)ro Moraes Valle num-*-
1-0 lá  171

•1:í2 Wnlileuiar Silva, ruu For-
httmliuoo n. iu  508

433 I''aiiMto Sampaio, rua üe
S Pedro n. 25 700

•434 JosC Itodrlgues , 128
-135 Ulysfses Ul- Alcântara, rua

du ConaLltuiyi-o n. ni  20
430 (íih.'In Ollvelrii, iim Tbei-elín

(: uí mu rios n.  I ¦"> i
137 /.11,1a Kenoiiu. run l.ui/.

1-ltl'llOSil ll, 05 , 04
¦I3S dorso, Vlncli.m filh... run

s. Januário n. 100  mo
¦130 Allstiiles lt. llus. Maria.

ilia ilu Amorlcn n. 177  35
¦lio .Insé dii Cunha -Mello, rua

<l„ Calteto n. S2 130
441 Antônio l-".-> rt-li-ii tlu Eon-

seca Filho i 175
112 lllln ,lo Araújo Lnl,o n.ir-
bii  210

¦113 Oscar Henrique VInos rua
,l„ l'r„|,',.ill„ ll. 12  12S

lll Murlo Luiz. dn Costa, run
Síinto.*- linuiont n. ii ÜO. Pe tropo-
lis  21

445 José GiitirnelII. rua formoso
n. inu - no

1)0 Moacyr. ruu Aquudticto nu-
mero 10. Santit Tlierezn  -32

447 Jayme JosG Ferreira de
Queiroz, nm Vista Alegre nume-
ro lii-l.. Ungonho do l.eniiu 2,",o

44S Affonso Cnnsiiiiit. travessa
Vlscondo tio l''íi;ui*ii'i-ilo .n, 2.t 33

4 10 Nelson Liu-Í' nriindil..'. ruu
Cnntlldo Uenlolo u. 40-11  40

450 lümygdlo Costu l-l mu. rua
Dr. Lins do Vasconcellos n. -l

1S3 Ary Padrflo. ruu Vinte o t
Quatro de .Mui» ll. '-•:!.'', II 2.'.I

4R4 Al.Illi. Miii-tlns. AVflll.ln :
Salvador do Sft n. 7S  200 ,

1S5 Alberto (luillieime II, ver. '
ruu ilo Cunha n. 2S  U1S

4SG Jullo CiNiiis 04
4S7 Joilo Silva Klliei,,, ll.", .
•iss Antônio do Snllo. ferreirn; I

rua Visconde dc Inluiumn tnunoro :
37 -... 01

|S!l KulM-n**' Krritiis rua .Muii.i ¦
,1c frollns 11. 20. cslai;i1t, de .Ma-
illirelin 150

400 N'nir Dorut Lèssa.run l*»*lix
iln Cunha n. 53  117

41)1 Isabel dc A. Palm. 321 |
102 Jiivine Dlns 1'YH'ciia. run;

faisun.les Vii.ieila n, 61. estaufto.
do Hnc.iiilil.lt. 350 ;

103 (IN .VAI.IIO 1)1'. ANDKAIIII.
rua 1 >r. Gtmiler n. U 11' lo- j
ear)  2.200,

¦llll Octavlo Barbado, ru.i Jo-
cke.v-CIuli n. 32  700]

405 Joa,iniln Ni,nu,-iiii. run du
Constitui,:-,, u.l OS

•l!>. ASCKNIlIN.I NICOI.AU
.Mi:.\'l)l'!S. rua .1,,,'key-l'liili nu-
mero .",1  1.100

IU7 Kroileric» Gulllierinc do
Castilho Lliiboa. run Nu/.iireili
11. 300

¦ias IlIWebi-aiido fllbclro Sal-
vnd o rua liaria n,; 61

lii!) José Augusto Laineira. rua
Visconde «lt« Sapucahy nuaioro•11\  004

800 Argemlro llodrlBues dò Al-
molda rua >l„ Lavradlo 03 320

501 l.ll.l KAMOS. rua Vis.onde
dc ltauna n, 77 12' lognr) l.fifil

502 Aurora Moreira, rua Frei
('.,„,•,'.', ll. 300 ãló

003 Veller M. da Silva. UM
504 Km lunuto Co IU to, rua do

Livramento n. 77 80
r,0B lluiul.ert.. Tnussnint 524
500 Alcides licntlni do Barros.

rua <'nnierliii. n, l"i 532
n07 Jurnüy, rua do Senado nu-

mero •_.!*- 163
FiOS Lu lii' Barro», rua Dr. Joa-

tjuim Silvn u . 4S  207
ãOII Jiidlih llriiz. rua il» Aliiui-

laia n. 10S 305
510 Joilo llarbosa  1»,>
.",11 Miguel de Souza, rua Dr-,

Mnnuol Vlctòrlno n. 20 B mo
..I j Juinn,Ivr Palmeira, rna

Marocbal Itnugel n. 02... 200
613 l'i-un,-Is.-o írerrelrn Leüo.

rua de S. Clemente n. 22 211
51 I Giillliormo Kerioli-ii. 103
515 lsaIIlll C.irrca 2nl
510 iln-lno Sampaio, rua Loon-

cln dõ All,ii,|,i,'i-,|,ie íi. 11. 105
r,17 Cnrllndo nias. ruu D. I'.o-

11,'ianii n. 215 ¦•.... 257
r. 1H Artliur Itodrlgues Camiios.
run Marechal Deodoro n. 43, Ni-
clboroy ..••  113

510 Florlonlsta A. flnmos, run
da Candelária li. Te.  10

r,2i) Miiicelliiiio Tolxolrn, run
dos Inválidos n. 04  7S

521 Osório Luiz GomeR- run das
Pàlmoirai. n. l .*>  27

522 A Illlllll- lt. do Alln,nlu. run
2 1 de Mulo ll 30 I!  773

523 Mario Viiloni;a. rua Capitilo
Kcllx n. ¦• ¦¦.. 73

524 Felinto Alves tluerra Ju-
ni ur. ruu Tavares n. ã l... 1X2

525 Antunl» Vieira, ruu Duque
de Saxo n. 51  252

520 .Inu.iniln Borges 1,'roluo,
r.Ciirlsioviiiu Colombo n. lll 3-10

527 Svlvio do Sú run Mlitholi-
11. 10 •• ¦•  140

fí2S Oscar (!oni;nlves Capella,
i-un lluinii.vta. ll. 1211  100

52!) Josô dn Silva, largo do fo-
Illinl,y n. 7.'!'' ¦¦.. 2-">0

530 elemento l.aliei. run do
Hezende ll. 54 • 02

1.31 Jofio. CarrOn, run Snnto
IIelir'i|Ue II. 121 13

532 Odcltn Costa Brito, ruu
AIvh.ro ii. 21.."  21

533 Josf, Maria Machado Pilho,
run Snnta Luzln n.  101

:,;n Joanulm Itodrlgues do As-
sumpíjão rua do Mòrrn n.2 1010

53fi Jeruzn Camões, ruu do
Acre II. 112  1S2

530 ¦_(>.-(> (ÍOVCARVIIS SILVA-
itKS. rua Gomes lírelro n. lfi (3n
logar)  1VB28

537 Armando do Ann,rnl. run
Dr. Agra li. 1 ,',..¦ SI)

53S Asillillnil dò Si.iiiilrn Pinto
ruu .1.. Itlacbuolo n. '.'!:'.... isl

MO .Maria llocha, ruu ila Sau-
de n. 301 ••  07

540 Puniu do Tass» de Almeida
Baptista ¦¦  no

í-41 Carmen Jnci|UCH run. An-

rua I ro O-l
203 ; r,ss Alfr

74 ; 1'niuitA u. H»
101' ,-,s!l A. Pei.nlvu Saiu

do ! ruu Condo de Homllm n. !-!'
01 fitio Tbcoduro Ciispariiin,  "•>

111 r.ill A. C. (i,in,;alves. run Pus-
101 I sos ,1a Piillln II. •-. H. l"""l";

Uva I ..,,„  , «7
11 :i j no» Cosar Pos-ldoiilo Mnrllo».
;"- ! i;»'i',,'lii do Sf. u 13

rua do rie-
133

i.tiu.-elefio.rua
87.

miifi-no*. rua
13 30
rua :

.... iJdinun.1.1 do í-'„„.".u \uleii
rua Mnrúlni n. 10, Kngciibi
Doiiiro n. 115

r,t)4 João Cençillvcs Mil.l

r'i.'i-'i- ru.
it

31'1(H

r,'.i5 üblcrlco Pir
run Mini- o liarros n 07...

500 ltaul Itodoplnno, rua i
ml p,.iv.l..i-.. 11, íoo...........

r,!.7 Jos. Mnr.ups do s.ivn.
r.üs A.lnlbnrlo Vieirn  »'
599 iiolii-rio lliintos do Ollvei-

rn, ma Visconde .10 ll.llitililliy
ii. 30. Nlellieroy v.',','"." í.'-

nuo Alberto i;i;u.-.l.-s \ imi..,-. ..o i ouiniaracs. ruu Adalgisu íuiuioro.
GOI Kiliinii.il» cruz. run 1'luiins ,.|  l3i

n. 29 .-••••.  'J. I 71.1 Alcii lluiiosc  53
f,02 Anl.oii.. do Araújo.... 4o I 717 Kaj-mundo DJalmu ,!,,.-.lan-
I1U3 Anlonli. domes do 1 iniHi. j tos.rua Tonònto Gosta..Meyer 02

rua Bella 8 Joilo n. lOÜ  \y> i 71 s Irene Magnlbüe-. rua Con

Lul- M. Alves, ruu Santa
.Mil iln II. 22  209

703 Wiilileinnr Jiieintlio .lar-
t;ues.run IConseca I.i nia n.7 117.

70. Claríno tifi l'*aria. rua < Je-
neral Polydoro n. 2N4  33

705 Antonln O, iJulinarAe... rua
dl... CoilUOlrOfl II. 45 C-

700 N„,Ilr Frolta» , St
7(,7 .Miirtlnbo Tinettl. run Bit-

teneourt dn Sllvn n. 12... UO
703 Cnndlda Martins  100
70!) Unl,,.un Bergmaun.. 33
710 Hugo de Castro.«".ruu Had-

dock Lobo li. 123 37,
711 Antenor .Moura Ara.ij...rua

Cobcordln n. 38  02
712 lO.luiirilii du Barros. ruu 24

Jo Maio n. 120  130
713 .João Aline.da. ruu Kr--i Ca-

nec.t n; 306 53
7ii IlerinogcncH âdfunh.m Per-

iini.ile, 0-
715 Duarto Fernandes Silva

,-,04,;„! llolierto do Carvalho..
ruir, linnilro Luinos. ruu Viu
,„,!„ Uruguay n. II, •-"'!"

ti OU I'
Dr. au
13S . .

.Ir .1, I-- ,,i".
51

rua

,lo Homllm n. 191 43
lll) 1-iM.iiína i 33
720 DllKllliii- ila Silva lli-iiga.

ruu BotafOBO n. IS. Plclo lo 30
721 Dermev.-il Ozorio.... ">C
722 Joaquim Luiz de

pnr...
...inli illilll.';» | 722 Joauulm Luiz de A. Uns-

50
i-.it Machado. 723 Aiacy .M. ,1o Souza.. 01

rua i'..-.15o dn S. 1'i-lx ll. 10S 105 7^1 |teg0lloto Barata Azevedo.
i;os i-i|.uiio -Maciel ,li. Cusu. in-i ima Francisco Múgenlo numero

Gulnezn n. -IU
009 Anl Brito.

Sll
Lima.

Itjnacio d»
run Senador Dantas n. 3ü

010 Adlionini dn Sllvn
rua Alzira UrnuilAc n. 71 •¦.

011 As»!.».-.' l-omlngucs Vlnlinoi.
Praia do Boli.fogo 11.-451.. 201

012 Aurora News du Soil-ll. rim
Assumpçílò n. SU  *"*

013 Mario, rua Dr; 'I eira Asse-
vedo 11. 0 23

Je

1'

1 ua

rua
"X 

ll.l

11 Aloxnndre Silva.
olcey-Cbih n. IS 11

015 Manuel t',l)ll..'alvo
ruu Zefcrlno n. 13 

010 llelior Brielo. rui
Ivo 11. 32 

617 Antônio Monteiro.
lll.'i.i do Sft ll. 27 

ili» .Iíuii l.iiliiit Filho,
Pe.liell-a II. 30 

tilü Celso de Araújo
Deodoro 

(120 l.V-iristo Hmciun.
Aillslns n. 90 

021 Silvill» l--.-ir.-ii:i .l.i
run de SiiufAiiiin n. 1-.  3,9

022 Anl»l» Joilo 1-nptislil, run
1). Clara n. 11. e-t.i,.ão d.- Dona
Clara  402

023 A.l.ilph» de Abreu, rua Tlie-
Ojibllò Ottoni n 130  150

02 1 Krncstò Anl..ni» Itodrlgues.
run Joilo Caetano n. 01 .... l>"

025 Xilseii 1'erelrn Cardoso, rua
1 la.l.l..! k Lobo ll. 179  147

U2ii Carolina Almeida, rua Yel-
xelrn do Garvalho n. 29  100

027 Alluiyde Hllas ,1a Silva.
rua Ca in ui nl; o n. 11 •">¦ Casca-.nuu  ni

Q2S Odottü Monteiro, rua OUo
de r.ezeiui.i'.. II. II 22

029 .lnlr ilo Azevedo Couiinli.i.r. \
(-..ns.'ili.-Ir» 7.;i.-li.i ria- n . 00 22

«130 Artliur Jo»- Ferreira. l»-.-n |
,1» Soniido n. 3  005 i

031 José Alves do Oliveirn. rua
S. Finnclsco Xavier 72 1! 10H

032 osval.li-, do Medeiros Bravo.
run Mattoso n. OS  233

033 Paulo ll. Loti.a.la, ruu Ku-
genho .le Dentro n . 1111 ... nos

031 mani Kl, i''i:n\ wnils. rua
Vlotoi' .Melrelles II. 15 , f lo-
gar  1.11-n

(!35 Ari 1 ml o Mendes, run Carne-
rln» ll. 170  lütl

030 Viclor Manuel de Oliveira.
Junlor. vun l*. Mure ia na numero
lln. 11,.1,,-i.m  271

.í:;7 1-mesto C, F.. rua Dr. Gar-
nlor n. i 1  303¦03S Alierellli.i -Miillielres. rua lln
Paz u. !U1  510

020 Aiundeu Ferreira, rua Ml-
guel ,!,' Paiva n, 3S  11S

040 Vuldcninr Dlns Torres, ron
Dr, líofin Iíarrop n. 02 .... 2CÍ»

041 Francisco .Miiie.-lliii.. do
Ollvelru. rua Senador Pompeu nu-
mero 05  _.• _ o

012 Dina Mncedo. rua Cu nier Inn
numero L05  si

043 Francisco Borges Coelho.
ruu dOH liivulldos ii. 47  135

044 l-uclldes ,1a Sllvn C.ulinii-
rã es. run Mattoso n. 1.'. .... 17-n

045 Manuel Antônio Marca Nou»
run Oliveira n. 10 S21

04(1 l.tlunrdo do Carvalho, rua
S. Leopoldo n. _!>  i:::,

047 Ailalberlo Braga, run Itnpl-

lul ¦. ., IJ
725 C. S. Torres  80
720 Jayino Ffnnclseo Kructuo-

so. run .Coronel Pedro Alves; nu-
mero 15  171

727 Antônio Pereira VIII,,ca.--
1.1delia da Madre de Dons numero
13 50

72S Celso Teixeira. Ciiurati-
bn 00

729 Felizardo Coelho da Ito-
cha  4-í

250' 7::n Maxim» Marinho.... 282
li». I 731 Waldemar Cândido .1» Sa-
121 eriiinciK». tuu da All'an,t,-_,. nl-
dro | in.:» 302  110
150 732 Domiciliou JouC- Machado.
F.s- run Magalhães Couto n. I',. 13
2001 733 Domingos Mala. rua ita
.In Lupa ll. 52  2 1(5

)ii3 7:11 Kuolydes líamos, rua ,1o
listaeão I ltezendo n 139  i*5-".", Paulinii ,1o Oliveira l!ii.;

li!
...il Milton do Sou-n. rua Zu'..i

mira n. 1 11 I ll
737 Antônio Francisco da si -

va. rua Bainblna n.  1(9*
73SJosé Vlctorlano Pint» r»
739 /.lldri Aurélio  S3
740 Oscar Barros Filho.. 35
741 Mario Ferreira de Curva-

lho. rún Manuel Vlctòrlno nume-
ro 40  .131.

742 Joilo Darroto. ruu Manuol
Vlctòrlno ii. 7S  0'i|

7 i.i Avelino du Silva Ferrari
llnlz du Serra. 13. do P.io. 70

741 Ary-Kóerner. rua Polvo

Eu.

542 Al-inlildo do M.iítlu-ll.v. ruu
Aim.lie.i li. II..-. OU

543 KiuMo Tavares de Mudei-
rom rua L. do Araújo un 110

514 Ai limo Nunes, ludi ll"l ,1»
Finln ll. 23  ..... 3 15

5-1.1 Josó Siilvador, roa do Iliu-
cliuolo ll. 40.;..  315

fi-Ki rtcyiialil.no, rua Trenó ('e
Mui» ii. 11 13; de li, ntro.. 113

f,l7 ll.VAlt.l -lÃIIQUI-XS. run
Sennilor Pompeu n. 213 i8" lo-
Ki.rl  I . II.-.

515 Ary dc MaltoK, rua do
Arcai 50 ¦• (lll.

54!) Jiinicy, rua du. l-iiz 30 05
550 Jorge NuKárétli, ruu Souto

Ciiiviilliii f, ¦• ¦• l"l
551 Artliur Xezzi. rua Alice

11, IO. . . . ¦ ¦ 4.-.
552 l.eiin,,,' Itosii do Carmo e
Silva, rua Pinto de Azevedo
20 •• •• 70

553 Aqullllnbo Llicerdll, run
Bahia ll I ¦•...'. ll

r... 1 José Plnlo ,i„ Silva, run
Jliiti» llriiss» 13 00

555 MiiiiuM do Ciirino rim dn
Anierlcii 203 .. • • ¦..

550 Manuel Vnz Madeira, run
I). Kell,'Illilll II  125

,-,r,7 ISnílllo Perrot, rim Vlnl
Quatro de Maio ii  S05 i

Sf.s Arthur Miliiil» rua Zc.re-.
riu» 20 ".. HIS

55!) Jos.i Ilessil. lllil Vis, lllu
de Sai-Uoaliy 217  UR

r.üo ltaul Fialho do Faria,
ll.iiileviiril Vinte o nil» .1,- S,-:
lelillil-o 11 307  S2

001 Allplo Trindade, ruu V|il- |
riiuiia ll. I, aveni.l,, Mos,|,lllu,!

- | ri

i,

151. .
(11S Ailnlse Tnlxi ira do -Mele.

iu:i Aiiiu.l,, Lollüo ii. 11-2. . . . 215
li4U lOnalydes i:nn;-"i, travessa

Cniiiniòiida.lor I, ,,1.111,1., „. i„ 1111
05o Alvar» Pereira do S.niza.

run Henador l.uzehlo n, 320,.- 4S |,!.-,! Gcleatli r. Flòiln, ruu .Iim- ;
,|,i,-Ira ii, r,  151

0,12 Assucrn do Amaral, ruo dc js Kraneliico Xavier n. 411... 101,
053 Francisco dn Silva Tnvai-.s. ,

trnvemm Joilo Affonso u. I.. 100
U."i-l Aurélio iluimarães. rua do jllin. Inie].. n. I lll  I3S ;
ii"... lOíitevilb OonRalvcí- díi Silva,

run dnfí liivnililos n. 57. oasa nu-
mt.rn  251

liú. Allieri» Scabr.1 Monteiro, r.
dn Snuilo ii. 207. sobrado  531

tifiV Auionio do Souza Amaral.
ruu Santo.-; Ilodrlguêi- ti. ">."»... fi l

05S .M.uiuel !¦'¦ iiiiiiuleM l**o:iles. :
run Visconde do FlKuelredò nu- :
moro 32  30 i

050 Iluul Monlelr.i. ru.i do Se-
mulo n. 173  85
tifiO Amerlen du Cruz. run Aluíra j

llrilll,lã,, ll. 25  I Si» ;
001 Anlonio da jt.osta Juníor. 1

rua l>i',,, Ferro n, 51  283 !
G02 .lu-*é laisn de Ctimpns Amn-

rui. rua do S. .losé li. 7S... , 255
(',,!:', Nelson de Medeiros Ferraz.

(Icnernl Culdwel n. .77. . 112
,1 Ai min,l„ l-'0nsecn. lndelrii
Fnrlu n. 12  1 st

005 Idn li na llosn l-'er reirn. Iu-
lelin d» Finln n. 11  SOO

000 Jo-n. ItudrlKues da Oruea.
nia do YjdianKn n. 52 ; -l"i!»

1107 .lo.-é 1-1117. de Souza Cosln.
ruu K.riílpo u. 24-A  17.'.

OííS nermnna Ite.huin. ruu dn
Asscinl.l,':, li .35. 1" aii-lur. . .• 144

Oii:, Jobí Moreira liibeiro Filho;
ruo do Senado n. 2'.'S  . :i I

07,1 Ayres Pereira dos San-

715 Anna .leronynia de CatttrO
llrasil. rua Vlscondo do Itiiiln..
n. 51  07

74,i Mnnucl fünicniz Dias. rum
Murlfiul-pary Piedade. ... 18

717 n.-e.ir da Cosia Itefiua . i nu.
de S. Pe Il-O 11. 200. sol,. 01

TIS O"-tir da Silva Vieira, rux
Conde do Porto Alt-iíre numero
5J! 1.0-,

7 t.i Joauulm üulmaríica da»-..*
Vens,',-ll. ru-.l l-onscliiell» Zaellíl-',

I rln- n. SI St
750 tjyaragsy. rua Goynz nu-

mero S5 I-
7.-.1 llel.na Peixoto IS
7__> vi<,lein Mnirtlns .l»s Santos.

uni lo Rufíonho Novo II. 31
753 Alliilr • ItodrlKiies llirroeiis.

rún Feriu,.s.i n.  Í2S
754 Mu ri.» José Corrêa, rua Ser-

líleo n. 3,1  100
755 Julieiiu do Amaral.rua.Ma-

l-Iz e Barriis ll. 31 27S
7.-,,l iVdalKl-ll Abreu, rua Frei

Caneca n . S*l 58
757 .ToRo Uastos, ruu de Santo

Chrlsto n. 300 81
75S bVancisco Moreira. rua dn

Si nado ll. 107 73
1U0 i.tciiibinn Qollahõ. nu São

FranclH-o Xavier n . isr,.. 00
7i;ii Gloria l.lbv. irun Márttuea

de S. Vicente n. 22  31
701 Nil...n de Oliveira Curva-

lho. rua Todoa oa 45 a li toa mi-
mero 21

702 J..:i.iiilni Fllhelrn Vidnl;
praça do Parque u 4. Jaeiirfipa-
Bllfl 43

7*;:', Jílêldlo Trlndatle. Campo fle
S. Clirlstovam n. 117 135

704 Joaquim tio Araújo, rua do
Ouvido, ll. lõS 103

705 Alexandre Moreira, run Or.
Sá Freire n. 27 lll-

700 Juvenal do Suiizii If.bclro.
K-itra.lít lleal de Santa Citlíi un-
mero 27S 31

7.;7 Tliendomiro Barreto dn
Mesotilta. rua Tbcodoío .!., Silva
li. 151 ¦¦.. 17

70S Artliur .1 Fer-rolrã; K.-lr.ida
llenl n. 112 130

7,11, IIIU.VMIII ANJOS i.7" Io»
íçar) rui Dr. liodrlg-uea dns tiun-
tos  i-aià

77.1 . istv-lli. Ilarl.o 10.
771 Joilo Fontos-, ruu l>. Poly-

xenn n. nu  700
772 I.UivuI Pereira, rua Muriz o

Burros n. 131  160
7711 Umberto GulmttrftO-í, rua dü

l.lviumento n. 51 137
77-t A lolpho Soares, rua da Ke-

Ineno *n. í5 53
77.» llc-naio Paclietío da Silva.

mn llonorlo n. 23  31?
7 7 ii La ura Mfli lha. rua P.mia

c Silva n. 25 IJ
777 Arllnir dn Silva Cúí-viilbo.

r. Comnieii ludor Teixeira. 123
77s João AliffUHto Teixeira, ruu

Silva Pint» 11. 33 ISt
771) J->!fl Valvcrtle de Mlrrinda;

rua Conde dc 1-rujA 57
780 Humberto Domingos ltels.

rua Casss-anu u. 1S.1.... IC?
751 Clirlstovam Reisentle Mu ia.

rua l.istc n. 27 128
752 .losé dos Santos Culde.ra.

rua Theophllo Oltonl 11)3 73
7s;t Cm tiifii Mala. rua do IA-

vianiento n. 75 S3
;**! svlvio do;; Santos Cardoso,' run Dins dn Silva 11. 15.. SI
ÍS5 João Alves Moreira, rim

(lilVllü ll. 20 11 420
si! AlõlAcs Pereira rim .M:iilz

l> , _.  .. lll ..-IT

502 l.u.illn Muni, run Vlsoon- «¦ , Álvaro Gamollilo.  40
dc dc llllllliii n.  131 1-5 llal.hu,Iliu Biiilil  4S

503 .!,,.»,'• All.erl» Liiclln. Uou- •!' -.v'!"'"' ' "•¦" ', ,*••.'¦ "*",:,,,,'!'
"¦v,-V_. -!"-.::. :.m.i:..'!:'.*:.!"4-.! '¦..;¦ .i« 'íiün^Ti'»!;.''.'"'"..'"'"'^

o ll.tvrii-' ii. io  0,0.
7*-*7 Anòvcllni Malhelro. rua do

l;..x..'ii!c II. 35 307,
7SS f-iuniiy de Alcântara; rua

llell.i Vista ll. 22 110
7S9 Alberto Cumaru, rua Fran-!

•l.o.. l-UEcnlu n. SI 00
7IHI 1. Al. Cardoso 13

Ul Aydano de Almeida, esta-!

•I.

rua do

ir. . ns , ,, VllSOOllOO li... ll. 4. 208X11. -11)  i-' ,---, u-, ,,,..,. »,, ullveli", rua '¦ »,»..'.. ,i_ ri
c í..,,'\;""_-1 

U"S"' n'" "" ,;''.Í.TFnd'(-nu'rm''' """ ^"'^ ',"'5 Anv ¦!! 
"^ "- 

oSrado! .' \)'. ! ^ . 
'i 

2 \ ^^. ,^" ^ S,'. üü Cascnii-_<M 
.-_''A^.-lV»'i-,mnV-V-'r,;a'.l»._ 

''-«'uinl^ * *_,*.Uè 
;Ab«o }1M 1&OTP.QH».-, íW

Hiinlrucl» ii. ill-A  335 ves-n Ciistiirlli.i Pires ll. 23. " "' ' ' 
, 

• 
,.*•,; 

¦¦¦;. 
yr 

¦¦ •• , ll.l Arl 1,1» l.call Aviuiiit. rua
153 NluoKlo llur .rua Paraíso rt. Dloso  -r';l Ci.. l.ii lul ' '-', M- , i, "",- ,.,

n. Il-A i 00 500 llelenu lliiilly. rua .-<»u--i..'. ( ""- 'l iVvni',.'' i',,',-' ,'s 
' ','i'i',' ' 

!)•„ n • ' ,'J ' ,l"'"n>':sc» dit llosa !¦ u-u , o
154 Adalberto du Silva I_cnl.Frat.eoii. 4(1  (IU i.íJrtula-Mever ,*"!1,;*l ruu M»..-. I.i.l Knni-.' ...... 210

iriivessii .li, iludes n. II..... 02 507 IloBerlo N, si, ruu dn Ml- -bii. V-lni-lit de'OÍlVo'lra*' riu' ilo , "" M";,'.'"' N"í'\,'''' s!1>a' ;'i:J
455 Henrique Ji.se Martins, rua seiicr.lln n su  sl° CiStelío íi 10 

,"w"'1' '"" ';?,; -1»., .ayi-a.li.. n. 122....... S3
Consolhelro Pereira FriineO nu- r.OS A l.iiinliii Marques do [H^aia .nc.» , 

' 
Y i'nii i»'lli-rA 7_ -,"",', 'l"V.":l','K1 '"lil'.„.1" 'V'' ' ",1*l

nier,. 03  B40 soiraa; rua Perolrn Nune- iiui.ie- ^' Vi „ 
' 

,, V 
"'¦ 

/.'.,. ___'. ,., ' > ¦«'"•> l!" *_0»leio ... 30. Jncarí-

T.irrcsilu.
easfa nu-

500

311
do...

31 í

Orlando P.

.loão Collie;

Alinii- Valente....
I.nvèloppe,

A-ev,

Conselheiro Pereira irráncô
mero 03.., - 040

450 Iniili»! de Almeida Paiva.224
¦157 Walilemar do Alineldii Ser-

rn, rua <lo Itlaeliuelo n. 2S-I..- "il
' -lõR Atallbn Fernandes Qálvílo

Filho, rua PA» Forro n. 57... 50
¦ISO FranqlBco Soa rea, rua Dona

Clarii dc lll.rii.s ll. 11-2  51S
¦UIO Pedro Noliifeo Brasil, rua

dc S. Itoborto n. 27  110
401 Celestino Cavalheiro H.idun.

I rua Carolina Machado n. SO. IKK
| 402 .lacinthii da Cunliu VolKil.

rna Consolholro Bento Lisboa nu-,"•.  '"mero 100  331
354 Juvenal bo.iues  sn I ^i-,;! Oiiotre de Carvalho, rua dn
355 ajc-.ir CorrOa da Sllvn. rua.| ji-ibrosta n. 20  335

•lll

|_.nveluppi'
Carl»

Djiil
Carvalho

Dias do

Pi
iii .Bi,

)!I7 

Antoui» l.u',/. lion.iiilvc... Arcol n. 57  ,t.i0 | -.)•
S-i -> S,'li!i»r dos Passos 43.. '-',!>!' 200 llild. linuil» Silvn 1- reitail. , Ins.

¦ OS .liiiii. v Silva rua do Sc- ¦ rim Josó dói Ucis ll. 23 A.. 271,. Jll
SiSnndo 258 •-.. 1G.1 201 llnnlol Nuiiiíiio. rua dai nav.

Itniiliuel Imp.
Biistiis 93....-

run Cos-1 Cnndelnrla n. 22  34
,... 2C3| 202 (iuiomui- (J-uies Azevedo, i

Mu via ilndliia ii.

Washinfçtqn Salino

Ariattd-i a Qome«

SI
110
no-
nu
no-

37
. 42 jSou-

S3
San-

rua Oo
da-* laranjeiras n. Hl

3S0 ücillnha Arniij».
Artista» n. 21  II

3S7 Luiz ile .Mello. 1 un ípwan-
lin n. SS 5!)

3SS Antônio Jos. dll Silva 40
:íS0 Josó -do Souza. E&tra.la

Uèal de Suma Cruz n. 50, 111
390 Uaúrlnda da Silva...i 162
391 l_lv_ra Ferreirn  41
:í'.)2 I.uiz ltosn. rua Vlscondo do

Snpucahy n 101  2H
I.U- ¦ 393 Isiic- Ferreira -Mendes, rui.

17 ! Cai ura u. A 
OIlv.l- 394 Clurii Ahla CoM
.. 03|by

40•Çajtnm-
... 90

4111 Fdlniind» 1'erelru. ruu Va-
leiu.-n n. «12  74

-16.') Henrique de Assumpcficr.
rua Dr. Curino Nòtto numero
213 140

400 Anlonlo Paes David. rua
das MnrroCiis n. ;ití...... 175

407 Alfredo eliii-llns Pereira,
rua Cardoso u. 22 -13

40S l.oiir.l».. Fernandes, rnn .1»
Miiit»s.i ii. 121  • IJ-'-

liill !.i|l|íl (Inibo, run lleiie.ll.-ln
Hyppollto n. 81... ,¦•••••470 Antenor de A. Sa.

171 JoAo Pereira Snlilll
da.*j Laranjeiras n. 200,,

11)7
run
150

Souza
ro ou  72,

509 Altlinllii Motta, Avenida:
Contrai n„ :;;t. 2" andar  :íOí

üio Pesar Urubatílo Pacheco.!
rua Dr. Silva Gomes n. li., lllil

.171 Alfredo Valcsanl, run Ha-"
nndor Siiares. P. 15  79

ü72 (Dlnah Queiroz Gonónlvea.
rua S. 'i.uiz QbnzaRà n. 00,. 22

{,12 Álvaro Pereira, rua Pai a-
mi ll. IU  41!

fi74 Laura Pires  21
575 Sylvlo l.ias ltilllliur, ruu.

Alice n.  103
r»7C .losí- Russo, rua Vlsconüfl

dc Al.nete ll. 177  10.7
f.77 Duleo de Carvalho  íísj
57S Franolsoo MnrnueH de

Nalr l'llho. Avenida Cenlial nu-
mero 93  ¦?,'»

r,79 Atigrusto Sllvn, run hao
JXoKO n ., -n|

5so .lofl.i l.oiiren,;« da s.ivu.;
rún Cesní-l» Machado n I.. lor.

r.Sl Prniitlseo 11,-lm  J; |
T.S2 I-iieliino Sitvini  • •» i
r,s:i Adalberto Lopes
üm Alfredo Costa, i

\ ,le !:..u.iii.i u. 141
585 l.i..,''. du <'iniln

, blaa da Cruz u. 25..,

10.
le Arnlij,, lln

i;si Min,,n de Crvalli,
..-i-Klpe n. 15-11

6S2 Oscar Müèhado. run do
tumby n. 11.

rua
-123
Ca-
12,;

S3 Ciiii.y Corria Machado, 20
6S1 Vleioria Pontes, vun Dr.

.1,,a.Illlin Silvi. n. 103  3S
fíSS Mniiuel da l^onsrea Lemos.

triiVésaa Onze de Maio n. 20..
OSti AllROlIcli líij»
0S7 Aiil,nii» Ferreira dos San-

tos ¦ t.«
6SS Alvitfb -Inason. ma I'rel I

Caneca u. S7  Sj
C81I JosO d»s S.uil.is Ailíi». . 22.1
lilul ,l»i1» l;,imill!i-> Nel(». Kstra-

.l.i Iteal ile Santa Crus n. SBi lis
mu .M.i.111,'1 ,1» l^isari» irranco.

rua do S. Pedro t.: 27.1 SS
-1.2 Ad.'II.in Sayâ..  12
li,!.! Uswaldo Tftlxolm. rua I Ir,

MnilllCl Vleleiill» II. 127. . LM!
Clll Sylvlo Alllluud». lllil dt. Al-

cantam ll. 13  20
ti-tí Oom-nhe.í ('.)  -..lt;
tiíui Affon*o Quines da Silva.

 70 1 rua Vliln 1 de XenreiiOS 11.4 142
 23 | (-,..17 l,ii!„ lliillha-.il' ,le Me».|iil-

Conde ; ta. rna Vieira Bueno n. 60 53
 üü1] 0!»S i.uiz Ailgusto _-lanlsule»c

rua Pr. Volln rua .I-iiisi Soa ros nuni,ro
 lf I' 20

nndldo P.eiiieio n. ;i
pagou

707 Oswaldo ltols K-rnneo Ver-
relra. Avenida, csluçfi» dc Cupii-
c*ttlmna n.  '1*5

79S lteiu» Iiii,firo. ruu Dr. Po-
reirn do liarros n. 15.... 70

7,111 Victor Clemente Pinto, rua
,„ dn Cntteto n. 342 ie.

i-7 SOO rrt.ei.plo l.oiirle.ru.i d.l Amo-
,,.' I rica n'. 114 S5

sol Octavlo V. Pires lericiru.
mto Henrique n. 2*

02 Josí Amar» Ollvt
i Dr. l-iHlllliii n. 22

803 Bento l.uz. rua V
¦ ràsslnunffA n. 

S04 Pedrinlio Cli>mcut.
Hospício n. 221

i sou Armando Sousa...,
soo
S07
MIS
soo
S10
Sll
S12
S13
S14
S15
Sll!
S17.

Sem nome

rn. rua'
45;

dc Pl-I
911

rua do
50,

... I17
ÍM
039
550
120
300
170,
111

COL
1001
87

102'
5311

r
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JORNAL DO .BgASIL — Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1909

C0MNIERC1Q f FINANÇA
CA.MIIIO*____'

Continuaram liniilem a \i;._rar a- li-
uns ili- 15 3/10 nu Haucu «Io llcnsil e
15 l/i nos bancos estraivoiro..

TAXAS tmi-HSAS
ri:u,as' l-nr.-írc».

I'Mi 
IImi.) i:i,i

Lí.i rtie.
fali.
Umi |,i:l.,
liai 1.1
1'nrru,;,.
¦.«--Vtiri:

9-it.v
i l-8o 15 S/16

f«..Pa $1.31
$-.163 S"0

i vista
1'J IÍS/33«f. t jes;

$TB1 _.S5
Jf35 sr.ns
S3o0 $5(16

3Ç_>(_ JS:'J.'i
<k'A\h\ -V.NI __.._.

\ fumam Syudirai do* -lorraWnH dc

i liiro, llmltin.lo-se a 3.000 «arca» a.I vendas ro iho.-iilas.
(l* preço, das escolhas nio -unir'

ram _Irer.ic._o, eiu|ior.i rcgula-seiu lliaU
.; Iitiiim..

lundus publicas ntu a« se;uiiit_t co:-..- .^fP&P, -;r,! "f". >""' ?W*,,„,. F'ii,3.il!) par liana ilenlio e i.ilriOn'"f5 Uai, ali* I lima, I.87_.Pra.ns: .1'* _.l<_', A pa ,,sk...„i cm .iimllahv
Uniu*.  ir,8'3' íis im mosu.
Paris  ÍW0 « fr.rtií, «MTAtõr.fi
,l-""""1 ••••' '•¦¦J 

££.}. 
iM-nlr Ne* Vwl. lona

f-_(:R N ii
' 3" Oli » " 

Iirilb.:..
I',,iiii._:
Ne»Yur

lln; ei-
I inra sirrlina.fm mo. li.
•uro iiae.vue.,1 ;.uj....

I"
fui ile 81.300

I9()k
:$loo
cstno

¦••...... ÜS.Iiil
icjoro „-,- , - • ¦• fiSion

1 ;-,!)„ Miik.isiefulaic.., 7g600
Blovliiionto do dia io i
FniraiLu ini,)»

A" ('..lixo ile Oinvcrsao furam Imolem K. de |', Central. , 218*111mo hiihis: £ __:i, iiriin nacional 1-0$.j Cnlioloaom ',-' " 1-
enrre pontlcnlci n 41004S, .raiilo ipllra, Harra dentro '., ^s '.(.si
dos: C 5.171. innrrní 170, coiTOSfon.] _____

ric:;o-i
cs um'¦Ssuii
i S5011

< \1\.\ 1)1-, lll\l r.ll-. -II

il ntis a B1:C_UiS(CD,
Foram trocada, uoltu

.alui il 1:2:11150110.
dilacerada "• l<«--ili* 11 ilu |

Mídia
(AMIIIOS F. DESCONTOS lle_oodla 1 ,|r Jnllm

ili Iii_ljlei'i'j alhun 1.11- nla-nd' ¦<_ -,„, Vr '"

ülnl
ili* I90S..

i> 1-nr,

f-.-C.OS
.. «I»(!

1.711

s.so7

7.717
.171.9113

0 «Ml
101.381

1D.IU0

Uc ile o «Ha Lil. Julho .
Media....%....

•
I linha rqturs; .*

No ilia 10 :
l.-t.irt«.s Dublo.
I!ll _pa...*_
Porto _ dn PaciHcò . « . .
Illo da 1'râli

Tulnl. ,
Ilr .1. o din I , , . .
Ile.ile l* «la Julho
Km IViiii'ii'0 ilr 19Õ_ ,
llCflic o nin I «le .1,1,1,,.

Lon 'ro.., 11.— . dlrooloria (ln D11100
I |i,i renlo paro o Typo iillinrdilo He ,,11110.

11 Defronto Cu lime. rii! para Letra, a 93 «li.s é «1,
Cdlilra 2 l/d do «lia nnlrrinr.

Paris, 11.—O Tjrps OVial do l)i*...ui'.o do llanco da França, .cchoa hr>|o
» S |' 1 «ei In.

O Hom:p»!o CnmiM»*iri;il para Lei ras .1' U'l dia. rn 1 l/i por rc.ln.
O CaoiproHf»brp I/_a ire. a* vúia colon-_ c 25,10 l/á, rranco? por unn libr.i I*ngçn Uihan

ileiliia. conlra -T.,.0 «la veipera. I '¦•'"l" Ciroln A V... .
Solire ll.ili-, 9!i|.'_ frauro. |Kir 100 lir.i-, conlra Oai/J. Wrn-lrin A C. . . . ,
í-olire lle-iunhi, 449.50 • • 50Ó pc*n_« . ',i9.'.,3. Silva (loncalves ,fc C.
Siiliii' lierliui. !_:7'. « . 1(10 mnreo. . 121. 7/8. J l'iiilieiin A Ladeira
It«srl'u.i, 11.—O Ti|i,io:II'.-i.l «le 1)0•rorilo dolllUCO di Alli':uii)li:i, c-l.i a 4'

pOr tf Illo. 7"':ll
(i Iti-. i,nin Couiiut.í.iI para loira, u' 9'i «lia., cota-ie a 2 1/4 por cento con- 0e.de o (lia 

In 2 1/4 «i. \c-iier_. 1-in rgual periodo de 103S
Bruxnllas, 11.—o Cambio nobre Londrei a' vi «ta, sc c-lí culan In n |.

2Tt,ír> inwiri». poruma libra, cou;rj ^;>,.Ti anifHortnenlc. ¦_¦_¦_ -—.i.-. ¦ i*""-"-—
Now-York. 11.—(i ('..iiihiu siiliic l/ondre., ri' vi .U C-l:i' colado a 4.S7.I0. Fl-CIIAMEKTU DOS Mil',1' VIHIS MlDiillrus porl libra contra 4. .7.10.
A' GO dias uctitaçâoora dc LK5.15. contra i.^-S.iS;
Gonovii. 11.— ll l'.:unliiii Miliii- Lonilre. ;,' vila coln-.c Í7..ÜI liras

f.i unia libra, mulra 25.30 <lo dia nnlcrior. ! Hoje as w-n.la. ucsla f«t-:. •-;. lurani de
I-isboa. 11.—li r.uihiii -iibi.- I.iinilre. o'vl«'a, colou-»e liü.e a in 3/4|_H).OO0 wurca-, lecliaiidn 

' 
n iiic.-rnrl.

Eii-lcitçio.
No Ala l«l
ICiii imin 

Saiiios io : |
Unliailns ,
0t!-dc fl dj;i 1* . . . ,

Metia
028.4.0 S.MI7 Hesde o dinl-de Jiillm.

7 ,-, I fan IÍIIS
r.illli-ri|lio.
Mslencla
hllslencla «nu 1938 . .

I'iei,ii li. 7, pnr 10 kilo-,
MiTiailu npi-uas c-lavel.

Ei-ilitirqunB de ra «Sem 11 de Fevoreiro dn 19D9
*'--_-_l

Keiv Yink ....

Iliniiíuii poN. Vori,

• cm •-.;¦
Now Yorl., IO dn Ffiv-íireiro.—

pencr [im is conlra .3 3/4 an Friornienic
'HILM.OS lIllASlI.FlllOS

Londroí, 11.— Nu Stock IacIuuiot colaram- . Iiolc. ov .ssilnls!
Unn,, ISíll, 4 •/. 82 conlra si :;/i riiilrriorinoale.

Hor,, ii •/, '.n conlra 91 anleilnrmiiiile.
1903, li •/. '.n conlra 07 nnlciiornienie.

Fnodln^ l.o;ui, ü /, iii3 conlra 103 ahtcttorntrüiic,
(jr!>lo dr Minas, ir, conlra ÜG 3/4 aulcriointcnlc.

jlli consolidado» iunlc-CiíO 1/8 conlra . Bl 9/10 aiileriuruieutc.
ll(M,S\

As a|nilii','. (reraek mantiveram-se no-
vanieulr liniir. a 1:0075, assim como
a_ il«* Minas a S10S000.

M;ii- frouxa. csli**er:qo a*, «rçúcs ilo
llanco d,, lirn-il a ls."., not_iido--e, eu-
Irclaulo, nl.iiiiiri llrinc/a lias nrríur. «le
lc Idos.

Coiiliiinam llrmes o- lllnlos da Jr.r-
dini Dutanlcã, rujus dóiicotiirc^ suhiraiii
a 214S, os da 1* serie, eillS o» «Ia
2* serio.

Os demais litulos uün mffrcrani nllc-
r.ii.'1'ies. lendo . Ido rcjnilai o movimenio
du «lin dr hon em.

\ 'I-XÜAS 1.1 IK(. TLA DAS
Al nllre» reracsr

A|(,liiis irernes, :í •,., I_u. 1:001',!
.. 1 ;<1 1:«IH7S

» ., 200S, 1 • . . I :'iU">S
Hiiniei|i.ii's. r.iüli. porl. 50. 17',S

. mil, |i(ii'. IU.. 18BS
I.. Slina-, 1:000.1, OU- . R15J

.. 1:000$, 3». M«IS

. Irill'HJ :'. . Kl-S
K. do Itio, l '/. ev,j., 40 0755-0

., . c/j., 103 . C9S500
F.mp. 1903, pmt. 3.'.. • i:00BS
Uiiip. 1B07, nmn., 1. • 1:00S$

lluncos:
Cominerro, 43 1J:'S
lii_u.il, 22 1/2 lí-r-S

» Compiiuliias:
Coiilinin-ii, :,li li!'.-
LoI.Naeiniiaes, «100 9 500

.. ., üllll 9So.il
rcbriiliircs:

J. _n Coninicrein, 30.... I90S
('.. ürlnilins lo- IH"S:",lii'

.1. ., IU 200..
('.armelilniin _><> -'I.-S
S. Iloiniirin, 150- -00í
J. Bi.l.iliii'<i. lul. 50 ül IS

LI/ilMO-t i.A.\ci;s

Apólices yrnios :
f.i-rac .5  1:0091 1:«07>
1('.i:.iumii .... l;004J
1803, pni". . . iWli

l>t:uii'j_*.;
l'.i(i,l.ili. IV. 70» (9:500

. liom., r, •/. 4::Us
Kira-.ii. ni.",-'. S.OS K1SS
K. M. Miilieioy. 1O0S 15SS

Mui iu. ,'•
Ai.li'-:i-.|iiiil.'i v If CS 185S

. nnni. (i •,'... 200S 199S
M.id., pnri.1 -.'. 175'. i .s:,oo

. liem. - 179S 17(iS
í.' 2«,,liin; .-i .. . -V 2805
i' '.(',11 „!¦/, 290$ —

lianros:
Urasil  I19S -r='S
Comnicrcial.. .. 95S 94S
Commcrdn  _ _*»S ---S*j\.e Comm... 11í«S I1HS

liTliloi.r

|'lli-t.--sn  27ÜS 2«i5S
Alllanra  -('_ 240S
Corcovail,  uo; 170$
|'CllliIiolil:ill;l.... 

'.05. —

«'.oiifiaiu-a  14*-S 140^
Ilr_i_.il Iml  19:'-S l'."S
M:.i'l-cns,'  90.1 KKS
i, .1; _;(.lllloia . . • ¦ _riiO-)

S-r^uroí;:
Arp. Fluminense 500i 405S
Integridade ¦ . • -MS

csliivfl, cnm Imívi p:itoi.d iio *j puniO ili-piiiiivrl lypo n. 7 «Io llio leve
alia «I.* ltó, rolando.sc a 7 7 s renls
pur libra iro lypo n. S fui colado a 7 '¦'¦'.
•ceiiLs, por lihr.i contra 7 3/4 e 7 1/2
lm ilia milerini'.

O(li.ponivcllrpn n. " de SiuUos leve
l:t;i.lM'ii) ;ili;i do \pi. sondo rol.ido n
7 7.'S (' o ll. S a 7 5/B rcillE. |sn lilir.i,
lorui.i 7 3/4 c l 1 '2 da vc-peía.

uliia Mclnmolilaiin, 3S dilas da Címes-] A op. o para .iiircn .eclmi a fi.40
ubia 17. Sornribaiia com 20 3. e. a;ij cciil_ par libra, para Mama 0.4(1.
diUis do llanco dc Ciediro Commcicíal. \F<V> Sc'- n s'»3 c'\mn |l!,/- n !'r""'

I conlra fi. 10, 0.10, ti.SS e 5,75 nnrennr
I'.\(.'AMK.vros UEJUUOS nícuit.

I- ni |'ihk\1)() Havra, IO.—-iW,n mercado icebon

,<•""":-"";' "''¦;•;' "¦•¦»¦¦¦¦»¦*, '-•'," | 
h"l.K 'Z^Xr^ ,.í".4__ô

,";; ,v:;."i..:;!™,d,M,;.Tcsl,c",:""ift^w-m^™m->:^m
Cnmpaiiliiii dc Saiiça.imiil.i do llio «lej „' 

"}{ ,^.; „,„.,.„., ,,,, „.„.,.„ ,r

r'.«.iiii caixas ne fruta
.1 (¦¦ rtixas ii(! H-liolak,

l'elii npoi: "l.oid Aniriin,,,de CariiiR",carregànicnlo de mivâo.
1'i'ln JJsli-íula «lc Ferro I^eopoldina,

uo dia 10:
Pelo Irãpielio Heis: a.ffls sacros dc

inüím, | tr. saccos dentroz-, l.i mutos i'c
li'í.i:iu. 4 «'ni\:i- dc ni_iitei'_:i

9,g58,03Ó 1 pt-nres o de lirlumenlo de aço dc man-" "lu 
Ô37 ! rianosc. Invcuçín (lo M»niuini'sp Steel

i II ,il Cninpiiiv, «'«lalielnrlila i m Maliw.ili,
! l-Madii. I uiiios ila Aliici-C3 rio .\oile.

X. íi.iiiii-1'aia 8M._lto_inonlo» em
„ .„, 

' 
nm. de roda i «lc rclilcliluii InvcurSo de

7".',_ C.i',iti' Welli, «loiniuiliado cm Mon-
-f00 nlli, liiiliilcn-a.

,it IVTA rosiMl'.u«'lll.
MiCHfUO EM 4 l'I7 F. YBI.Eir.0

0,*;'i| DIO llio'-'
.--,, pnKlitente Itilí-ii/io. TorroB—-A•'•''- s„ii'_,rlo. Dr. Miliin l.enl.

S.$B8.938 p-MPonje- o Preab-imte intori-
OO.iiiui „,. Torres, os lieputados (lu.lmn-

2.18J.S32 i rn>x Couto, f-ronci 'loa: irt .-
!,..'.' i- u ISi'1'ri-tnrlo 3'r. 1'Hlilo
l.-nl. foliando eom i.riusii JustI-

íai, -..rn "leiidii «» 11,'puluil.is «o-reelrido
121.2,1111,. Júlio CfiPiir. nliilii-so a Bosnlo.
408.0Jl : Koi r.la o iipprovuda u actu il»

i ses-ão nnterlur.
lifqui-ilnieiHtMf:•i'l ihb I li,- .losé |,'iiini'lsi'o Corrêa & O.

¦.'••':''.! :'•'•¦! o r-Uílsim dn marcu ".lupo-
_'.,._.; 11.-/.11". uno illslir.sue os elt.-i.rros
2.t.i4S;(1(, fllpl f„i,ricu,;rio—nefi-rldo.

fi.401.4sn d,, a. Kerroira 1 Mnlt&õ pnrn o
!i.!«(i|.(i7ll i reiílslro «In niorca "Uftalclio"..

70 -,H1 • uu,- dlnliiisue ou clRarros do su»
•I 'i,i:''i-_ lalnienirno—Deferido.
;:..,,,'. I'" Maniiol f.-rrelra K- C. pnraJ..,,l.i..i.i i 0 ,.,.,-istro dn niorca "Cinema"'.

:;\,'.C0 Ique ilisliiRii- 'os clinirron de sua
i ralirlencao—Deferido.

li,, Houriíe 1'*rl('ili'riili Uen-
nliier ., .«i-i|iii'lrri Sc O. para o dc-
mi-lin de suas marcas, rcfilstrn.-
Ik*. ik-sIi". .Iniita. soli ns niinii--
ji.s 2.20r. e ü.927 a 6-931 — De-

i ferido*.o.OOO Mc ÍI1 noiK..i1vi':i & c. e I-.iHo
ÍJJ3 I Gucdcii -t C jiaru o ríoposlu» di
inn'suas niarcn... reivisirndnii na¦,'.,. Junln ("oniini-ri-iiil «le I. Pftuln:'••s i sol. i.s ns. I.07-.I e 1.080 —- De-
539 , ff.rii.o-..i Do Gonçalves Bniiiosa R- C. ¦

S(*30 Mbracs. Costa &¦ «... Fruiicalan-
/-'.,-., v.i. llíinoiui li C.. Viuva J'oili'1-

/k'ii'1ti '¦- * Êfotrrtnho. Amorim _- C,1U..M1 : ,. caldas llustos S-. C. psni o ar-
vhlvamento do -so*1íí oonlratoui: _>-

——— i ,-)¦,, s—lii-Tcr dos.
_,..„ De .losé Carnèlrn li Irmã., parn,.«,ou tp.-..-iis e , „ arelilvaiuento do seu contrato

...ai—Hi*i'e;*ido. cancollíindo-oe
rt-f.ttAso d-.t flrm i i IV. M _ o

7.ímuIo-kc novo ro(;íslro.
De f-*olíínousot ¦_: M"isi=et para
;in'lnv:nnrr.to «In pn rÒífnc--0

. seu eon traio social—Deferi-

de Pntlo Alciirc, ron-lunaloiios l_i?c &
lllllfln., iii:iiiíIi-s|ii ii, 110.

Fslá dcscaiiciüimlo nara t rn pi -
CliO. os tieiicins da labellu II:

Vripor luplez .Mooi-gnlc», para ns Uo-
ras Naclonaes.

Movimento «Ias Docas da Alfândega
do llio de Janeiro:

l.iitrtimni caco volumes.
Salilrjm 2.601 » *
Dcscaiieprain 27 einlnirciçr.s.
-Coiiliiinam cm
i,.larnliiiiia», no .irum/cni n. 1.
iVcidi», uo armazém n.l.
«Uspapic», no armazém n. 4.
"Ciiiineiis», no armazém n. li.
¦¦Conicnlcsi,, no ainiazem 11. 9.
•,1'ctiopolisi,, no armazém n. 11.
«lAt-icuti)-, no nrninvcm u. 12.
.flalueroii», im nrniai.il n. li.

¦ Itjilliill», no aiinaz.eiii ll. 13.
Terminou a decarpa o vapor:
«Ellanfcn», nn armazém ti. 10.
Movimento do armarem de bagagens:
N;i,, houve cnlrarlns dc volumes,
Subiram 591 volumes.

.liird.ii. a escs,, «Mngellan»
Portos «Io Noile, «Alagoas
Illo da Praia, _Foriuo«i«,
Ilniiie o escs., „Mallr_. .... . ..
llio dn Prata, _CliiH
Vrilpaialsn o csci., iiOfianau
Sanlns, «*\'ollãlrc»
Ilninbiirgo e escs., _C:ip llliuico»..
I.ivcrpool i' escs., iidrllaii . . . ..
Portos dn Norlc, «S. Salvador» . .
Srinlos, ii.Mjrcdniiia
.Sanlns, -Erlongen»....

.Jl Gramophont
11' 

o^í!^,":!!. „__'!"''._»• .'W1-.W
\] I loilo ,- pr,, ver e Iratar nn rna Chi o uu
J' | mero .U, soIn-nilo, sómenie dan 8 da7 iniiiilni n i da Inrde, domingo pi-oxlmo.

PRÉDIO
l»l Compra-se um cm Cn|iae..ibaiin on,.. ,. , - „ „¦ IX \rVSSí <'<*"ili.,'«!-s HyuieniMs c preços diI. verpool nesc«., «lln c».. . . 19 OrOOOSa Tilioos. sú .selem. -n,,. ,, í.„deicargoo. vapores;; mce\n-m . ps_,. ,Argcnlino  ,,, ,,.,"„»,*! -"J^V o ç Xffl <KSl.follia com n iniciai M.'IIJl.*-ii-li-c- e ccs., iiSo_«iiicli»nii\j[_.

SoUlllHli1|:|eil e ',"iÇ«„ "..vnnn.
llio da Praia, '7.unninilil„ . - .
Ilin da Prnla c escs., «Josiitirillarl» 24 I

JIKSlilMK.NXOS 1_SCAK_I
Alfândega:

Itcnda do dia 1 a 10.. 2.130.B09J7C8 Nápoles c escs.. «Formosau
lli-odadodiull: ! Itio da Pr.Ua. «.Jlairella,,

VA1*0_I3 A S.lllll!

New York, «,Piilarsljen.cii'
Pará c escs., «Tijuca»
Santo . .,Cnp. Yeidi
llio da Praia. «Yang-Tüd» . . • .
Ponla iFAiCi e esc, -Cuaiialiára»
Poilos do Norlc, «.lar anil lo . . ..
llio dn Praia cesc.,, «Gnajará . .
Ilnliiri e Pernambuco -Uaúna
llamburiro coses. . Pcltopolis
Kio «ln pínin c c-cs., itAígcnlIn-'».
S. Slnlbeus c c cs., «Flilcloiise»;..
Poilos do Sal. -Iln.iuli:i„

1_.ii rc ll Muda da Tljuea o ruas Condi
,(lo llomlini, lladdock l.nbo, Jlacliado

,0 Coelho 6 Campo de SniifAniin, perdeu-
j- se um deposito gerador do ncclyl.nodc

Perdeu-se
Muda da Tljuea o rmim, Iladilock l.obo,

Clillipo de SniifAniin,
Jiosiln gerador de. ncel...

j- auloniovcl 431; groliflca .0 ni" pessoa:- que o onlrcgai- na Fabrica de (leio á
,- rua Sanln Luzia n, 53 ou rua Conde dr
|- Üunillin ii. 153 A. '

I2 j 
""petropolis

_¦; ' COM.BGIO IIK S. VICI2XTK DK''' PAULO
EQUIPARADO AO GTMNAStO

NAC10NA1,

jucá
He iroliallnlin S- l^niüo para i

irrlihüini-nio dnn nli^r .cõos nt
'le t.,„"i„l„, e 5 nmnnado.' dc" es- »^.T.^i_i_^-ft'-.0-,:Sí«.
'",,' ,- ,. , , ,. il a iiroiilvanie-ntri !:is :ilnrva.:õ"s (lefilgo-lao.—O mercado dc Llverpoiil sen contraia soclnl — Deferido.

Imixon liuiileiii seis pautas, colando ii j cam-nIlnn.lo'_v_ o replstro da lie-
l"soilcdc Pcrnalilbúco a !i.'(10 d, por ! ma A. Gàltnaiües & '*.. repAa-
lilun ' i irada '-ni 28 ilo Janeiro de 1900-

ll no-so meruailó se mau'.;.,. p:„.,lj-1 ^.^'T ,'SíX 
,,ílll!í,,;;rli;_.|!,r.

MKlO, nolando-se sulliciile maior lülrabi-1 ,-nmento dnu neUis <ln ousem-
tmtilo pni 'parle dos noiipiadfMt^. qu. . ''oi_*a gornl cm ouo nt formaram

j rclii/iram suas ulli-rlas <lc '32 a S'5001-seus estamios—Deferido,
o 8S000 para a I* sorte Ue Pernniii-! „ ";',!:"s"" * °°SUL- «nrros
i....._ I Portollti

Janeiro, jtajru u dividendo rclalivc
2- sc mestre dc 1911.1, a razlio de 2J por
aoçâo,

i.ump.ttiliia Àii-Olica r.diril. pif/a-sc
n 20' iliiideuilo de tuas nrrões relativo
oo m-iuis'..r findo em -.1 de liezciubi'»
de 1908.

Cooperai iva Cruzeiro, [ucn-se o divi-
dou lo dc sons occOcã rclallvo lio sciih'.-
Ire (Indo im :i| ile liczciiibro ile Ijins.

l.omp.Mihi.i do KlaÇ-0 o Tccclagcili
Carioca, paga o 'il" dividendo ronr**-
nuiidcnlc no scmeslrc Iludo om 31 «lc
ucreiohro do i. dis

45 5 "i francos por 50 kilos. pnra
Halo ;i 43 1/4 para Sei. n 41 ir pata
Oc/. n in francos por 50 kilos.

A. n.l;»fí.o- üiiloiiitro* loiam dc
43 3/4, 431 ,'i, 41 e 10 1,'i.

Hamburgo, 10.—n inei-cailo ne-ia
pinei fcctiiiil C-IiilD, rom uma baixa
prini.il dc 1/4.

Vi'ii;Iit.iiii-.sc 1-3.000 saccas, coulr.i
íiO.OOtl un vesper.-.

Os preços vi_..ir;ir;im para Marco :i
31 1/2 |>fcmiij:.spni 1 /2 kilo, prun Main

j n 3i. pnra Sn. a 32 lie para Ite.
Compa o lu. Tijuca, popa o li" di\i-in Ili J/_,: sendo "ns colnfjõRs aulerlorc;

ili-ialn irlniivii ao spgnndo seineslro dej .'li 1/2, .11, 5-..'le 515 4, tespecti-
1908, n mãü dc #* por acçiio, no o*-- vaicciilc.
Ci.plOlIl) d0S Si*. M.lillT A C« ¦ _. r. /. .1 1- , t<:„„,|..!„l,i.i Ferro Canil «lc Ja.anc-i 

,^^^- 1 ' '* ' ' '¦

pagná, iiaea o dividendo cnrrcspoudoiKiri
noM'2'-,e,i,|.sl,es,l., :„:i„, 

'rio 
iflO,.,! Ak'( '

a i:,.'_iu ile lis por aerão, ate o dia 20
«lo concilie.

Com]-iiilda l-iiííio Vociicíaiia, os ,i
ros dos dolMíOturcs lelotivos ao 1* sc
medre dc 1003, "cnit|mii u. 4"».

r.oiiii-ioilii < dc N.i\cí:!(,íK) S. Jcío du] !(
Ilarra c Campos, pi'ga o 43' dividendo
relativo ao _.* semestre lindo, do dia li
piii tlianln. AilKIt.-l-IlA MUS MI.HCAI.OSPruimcta (aiuielitniii I Iíiiiiiiicii¦«•, |)|- (-\|.|,-'
paga ns jiini' il,, i" -rini-lcc dc I9BS,
«Io dia'1 «Iu Jlarco em dlnillc. ' Now-Yorl:. 11. — d mercado de

I café uest» capital ahrhi Ciluvel, não
liKl.Mi*.KS CONVOCADAS diiliiln no liiovimcnlo allc.iaç..ii.

0 tafii parn se (!titrep*r em Murro
F.uipr«_n Forca c Luz do lUliriiião >c rtiluvu a (Í.IO um-, nol libra, para

Pii-Iü, un «lia |5 de Fr.riri-ii, a 1 born ] H:i.i a 0.40, para S-l. . 5,85 e
d.i lardc. para ns ii|ier,ii;i"ics du anno i.c j puni Dez., a 5,70, contra 0,lli, 6,40, 5,S5
1908 e élciçío. I c 5,70 nn véspera.

Uovico Coouocn tal do Ilío Ce .laiiciii»,
uo dia 2d (Ut ciirtcnU', an meio-dia,
l'.-ra couhçctmciiln du wlaloHo, hn
moro, o!r., c i'li'u;ã'i.

('.ouip.Mih.a Tijuca, uo dia 2". du cor-
icole, ao meio-dia, paia predará. de
r.oolas do aiinn dc 1H08 c eleição.

(aimpniiliia de l"; n.no e 'lei idos Mn-
póer.M-, nn dia *J7 tto coriüiilc, íis 11

limo.

: ctiou eslavel «• innircrnd,
A** .cotias de rafe clic^aram a1 s a (-ra*., "-cíido a-anteriores dc íiíiUOO.

I A* t.o.jiçô«!*. síiõfl.- se.ui»tcs: 30 sliil

! ^iillinirs !• 5 pence Vua Sei., _'.i sliil-
. r-Iiiijís c íl nence pur.i Ilr./.. soada as

j riiiliTiiins 80/5, :','i/3, 307.1 r ,29/0 por
I i'2 lícras Íri^le/,1!., rc.*fpoctivHnicoii..

ir. I.srrocm'!! ,.- «
.Cailfllo. Sllvn í.- ("'.. «,'aplas Das-l.stcs iiltinins pici;r,s. poiflir, dilllcil- tos Sc C".. Loureiro & . Fulcen.

mcuíc pn,íorão ser acecito*., visln sei-em ! Castro. Cíomes ^r C. e Moreira
in.ii-eleviubs re. prCcnsóe.s dus CNpor-i''' (_uini n'_"'s paia o nreliivn-
lailoresdo Norle. ' __"í'"r' i'f Beus (lli,tI~l0íi *11"''""-'-

S liir.,111 :,ii!c-!.,,iile,n :rrs f.,:,]n, dos I jj^r<!r^f^sll.e 0aüt,. CamilloIrapiclic.i. icndo : 100 do Silva, HO dn Mourão & «"".. F. Tosta _ C"..
llio de Janeiro, .40 do Mcleiios c 518 .1. li. Conv & C Castro Itiuruf-
(Ji. |,!iivl, \íè íí O,, v.ilontini «li Gulmar5.es.

(I i.MocÍi.vfc.ivcl liniilini ora de 7.703 
~«-'~"»~' »¦*>¦*"«• -Macedo (i «'..

i.,i [Aufru_**to rvirf «Ç* r.. linrreto," ,. , 1 ln;i... .. (.'..Teixeira do H.ur.aXarquo. — l.uirninm tem pcln.4» i\. joSo A. Mngralliães llil-<'II.*ijlllií.M J.^js fardos do llía.íiraotít', \ tt-m-nurt. JJionysin de Oliveira
coilsiguados a civi-rsosiecebedóié.. 'Torres^ M. .i. Mncliado. .1. Cn-

(1 mercado continua Irooxo; ntuém' -{>eIlo _Tel_jr<:'r_!i. Gcor_re_,l
\ . GuJmar i<-* .v i,'.com sidlldas irruilaics

CnlaçOcs r
lliu dn Prata :

Paios >• iumii.is novas
Manias sii

Ilin Clnlide:
Sy.slcina plaliiio .... ,$iiO0 a SiiOil

ie. i. oen3'i:aTj do hhasii,

Uni impei 134:5265050
Um ouro. 86:9U$C-1

 2_l:45_$2

Cuarapaiy e escs., -Mnrupy
Ponta (f.úfa c escs.. «• 11 -.yrliik» ..
Ileelfe c c-cs,, «Amazonas. . . . ,
Itio da Pinta c escs,, «Orion

barbados o New York, «Sie-liud»..
2.552:(i4SE015 Sanlns, .• Parahyli.i,.

itio «Ia Prata c'c.-cs., njlollc»'. . ,
Em rgiinlpcrindn dc 100S 2.808.'4i5S35ã Poilos «lo Norlc, -Mo-soro,, . . . .

Ilerehr loria dc ilints- i,li" [h l>nilil- "C'r BI--1CÒ» . • • •'"" "c'">u" "c -'"""s' Purins dn Norlc, "Para»
Ariccridarão do dia II . 7:407Sf,08 Itonlcns e e-cs., «Cllili»
Idem de I a 11 . - — kl:SfiA-U<l l.iverpiiiil o e-is., iiOiianaii
I m cgiinllUiliodo de 1911- )07rH42SS27 I Yalpnrniso c escs., «Orüa»

CNTHAliAS POIt CA1Í0TÀGI.H IKow Ynrk ea_s„ «Vnlliiin

14!,, I Esto •i.sliilielcclniento de ensino'• i acalia dn sofficr uma BrandotrnnftfonmacSo, ---

lii

J,. I irnnstc-iiiae.io. passando a tutl-1!» e-.-Ioiiur no osplondldo prodlo —
lijIuntlBO palácio Imperial.
15 I Seus vastos ••niõi-s nerfeitn-
,,. monto ventiladas o batidas pelo
]Í 

"Ol 
,vlviIirHi!.ir-..salas<leiiula.. I,ir-lu ííiis.illunilniilus. um conpo de pro-15 ressonnlo coinpetentlsslmo 0'nelo-

jrj! so.toila a sorte de exercícios nliy.
,- | sicos. ai-onselliaios pela liVKl"iie.!' ! nos grandes parques do palácio.ti l toirnnm esle «. tiihclpclmonto unili j dos primeiros do Urasil.
17 1 A matricula estí. n.bei_d do dia
j7 j j*-» do Fevereiro oiii diante, de-.»! vendo ii entrada dos alununos ef-;°J foctuur-se no dia 1 .le Marco;

F.M 11
Alpistc, 11 saccos.
Uáiih-, 259 c.iixns
FiiHiihrdo mandioca, 000 saccos ;: Poilos «lo Sul, nploiiaiinpolis

leiiãn. 3.705 sacro".
Mcdicamenlns. uma caixa.
( leo, U fl líl l>"l'ti:ili'/:i.
Sola. liei fnr.los «• 55 rolos.
Toucinho, 22 cnixi- e 10 resto. ; Ire-

moço-*, l.i saccos i In hos de ferro, va-
sins, 13.

Uvas, 100 cni-ins.
Yiiilin, dins cixns c 15 quarloia. :

vinlm docnjii, Ires caixas; inquclas, 10
raivas.

Wliisky; i'.: caixas.
Nniqní', 017 fardos.

café'
kilos 

'DIIIF.C.T01IIA 
GKHAL DF. FAZICNIIA

Vapor «llruiu:¦» Sanlo., .... 19.0S0
l...l!.U!('.\l <~IF.S DCSPACIIAIIAS

n,. 
.i i -Vhniui-oi: mi ijiív i mi.' ___mJCO,iO'd.1 1'1'ala CCSCS.v.ArgCUlInoi'.. 19 Oa exames dn .".Imlssão . .r.lo

PciiiMiibuco e oscs., iiGualiyha'-... 19, fellos nn oollÕR-it) depois dos ex-
llãiAlilirgu, «..laccdonin»  19 «inn-- ;-aa se-an.l.-i 6pooa.

<i) Os Interesràdos encontrarão nr.
,,, sede do coüorIo. antigo palaeli-" I, ilo imperador, todos os .lias. o22 superlo:- ilo colleirlo. Ircvnio. Co-
24' neco (.oilofrt.,lo 13vers,

llicincn e C6cs., «Krlangcn»

Ilin dn Prata c c-cs., ¦Avhim
ilarcelloiin e escs., «Cose Callarlii,
Ainslerdam c escs,, nZnanland»
N'ivn Orlcans c New York, nQuccil
l.leollnii'

EDITAES
»-»¦'.. —¦¦ — " ¦ ¦ —¦

Frefeltura fio Districto
Federal

EM 11

2* SUII-l.inECTOBIA PI! HKXIlAS

EDITAL
De ordem «lo Sr. Ilin .lor Cerni dc

AS NOIVAS
io»$......

I.N.Y0YAI.S COMPLETOS
Veslido, vé„, grinobla; le«|iic, liji.i_,meias o sap.tos.

188, UUA SETE DE SRri_HBÍlO, I8F
anllgo 140

LüTEüllM BAHIA
AMANHA

1 1'llK.lliO. MAIORES

Santos—Van. ina. .-"loorgalc». 2-'.lS:„ '" •-••"- —-¦*-   -¦•¦- --.t j. f\ , ^».^%^>_ti^>% ^% í^
lons.. con-ig. Dyckinau VaÜ-Essech- .Fazenda, fuço publico parn conhecimento , 

"| 
Çj. UUU©OOQlastro. | dos interessados que, a numeração dos

• llio dn Praia—Vap. fr. íiYang-Tsc», Uchlcnlns, cxccplttatlos os dos dislriclos
2.2Ü1 lons., coiisig; 11. Carruiue, vários d lllh.,lllll;1- ,,,,j,-,, !ac.M.(.„m, Campoueiieres. ' _

New Casllc — Galera nõnicgiieiisc Grande; Guaratiba. Santo Cruz e Ilhas,
Fencirni,, 2.171 lons., consig. Ilrnsi- se fará nesta Sub Ilircclorin ale o din 28

Para informações, ii rua Primeiro deMarço n. 49.

II,-i _)mui', r-j rcfccl^lrn de Rm
cliii-s—l-ioíeíldo.

De laXiix l*i*rr**ira. apre. enLan-
ci; o a -*°0 1 du 'i . entença uue lioundoj-rtni :i
jn.O a SBÕO •¦•""•«'¦'''>«•¦•¦ «-¦>"> «on? rreilowsB.

para o-u re. iit.cnvau unnotaco&s—
Deferido.

De Klviio Cni.ins. 1elloe:ro.
pnru díir-s-" l-aNa n;t nnniritt;ão
do mui propôs to Henrique Mui*s—

Nriraduiinseiilradri; cm 10 lc Fevereiro ji'e'erlilo. .,. ,De Jo**-1 Aiilonin í Ferre.Vu
Mlíi-M-atiima*. | Guiinhr_.cs; Conimuiiicaudò a no-

9Rfl í mi-ic*«. . de pou iii-fpn.--io Henrl-
,[. _-- tine Mães i' pedindo iipprovaçSo
? _;,' —Weferrdo.
20. «xi i i..,j pre. i-iito e mandon-ge :ir-

8.(109 cllIvnr o li-djiupo Uo traplolie do
25;08J'-| Inlluimnavcls. n.i Ilha do Gájrt.i., rtj*| ' rtdnllvíi ao KeifUndo siuiiOfíl

Smi-1 Han Conl. vários gêneros,
liahia lllanca — Vap.

Ai.-..?
Carvão vegetal
FeiJSo
FllllMl
(Madeiras

Polviliio .".".".'.'.'.'•"¦".".
Ilucijns
lialalas
Iiiiicintin
llivccsas
Maiilcign

JUJiTÀ nos coi:i:i'Timi..;
coTAcOns im io* íi

roo :i írüin.
Al.l'A., inin.v

¦iSilverdalCii,
2.41! bui-., consig. Iti-isilinn Conl, va-
lios (ICIIITOS.

\«ITI«-|A_i MS.IIITI.MAS
'n:i.i:«:i;.\M.\i.\s

«le Feveieiiii coricale, sob pena «Ias
niiilins estabelecidas cm lei. ¦

Siili-lliicclorin dc Itcoilas, cm 10 dc
Fevereiro de 1909.—Pelo Suls-Diiccloi-,
lirnuno Cumclciru.

M..i'1-H)'. 10. — d piiqucí!.! poti-n-TriTÍTRA DO DISTRI-....... do l.lo.vd l-.l-llsileiro. olli-:rK1'' V.,..Jr .-.„,.. .l,MÍ,1JU. 1 Inn
groil boje. ;1s fí lioms do umnlifi
kuIihi luij", ii*** *J da lorde.

NATAI,. Kl. — (l iraqucte ,l/«-
nãos. do Lloyd Iiin-.il.-iro. elietiou
liojòé i.. li lioruw do tnrde, o saliirA,
oumuhD, paro o Oeurfl;

C'1'O FEDERAL
Dini-CTOItlA CFIIAI. DE FAZENDA

PAUTAI.
De ordénj do Sr. Di redor

Geral do 1-í/.enda, coiiiiiiii-
liaiiia.111. — O pniiuoK* Acro. i nj(.0 Oos interessados quelo l.loyd I. rnKi.eiro, checou hoje, ! ¦

ns 4 liorns du tiirde
niiu. para Mu ceio.

subirá

Havre. 11.— Neste mercado o ralé
abriu rsliivcl, dcmonsli-anilo uiii.i alln
parei «I do 1/4.

Cola-íc pira Mnrço n 14 Ii:uic.,i-
nor 5'i Ulo- e pnrn Sol. a 11 1 '4 «outra
lll ':>,'{ e 41 do livlniuiento auterior.

Hamburgo, 11. — Ne ila praça n
iiiiiT.elii de (.iíi abriu Innií', com liaixn

hura_ dá in.iulj.-, paia (irc*lação dc cuu-1 de 1
I *_ú'i< Marro e lá se colando a V,\ \'*

|,|i'ii,iiii;_s por 1/2 lida, ciinlri 81 1/2 «í
as do -.nulo dc 1908 e clciçfio.

rrniiKfercncInn uusponsn.'.
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I . de (erro:
Snpucah.i
f4. S. Jeiniiv-no

Diversas:
LoI.Kocionae'..
I.OCÍM- (lí H lllt l*
Docas .ie Santo i.
J.Untiuucii, !¦/_
J. Ilolaniiii,00-/.
O c Ci,li,nis;i,'áo.
T. Cuinmircis..
Saucaiiiculu

liclenlincs:
T. Caiiueiilniin.
J.líiil:u,i.i,.1-/-.
porl

). liolniiicii, !*/>
lioln

C.Urbanos
1't'liÍK'lll i.i
llodiigurs i- '' •
Mi ti. Municipal.
S. lii-iiin. l'l>..
SaiK*;iui_'illo. . ..
O-Klclailii

VKXIJ S-i 1-<1I« ll.l 1 II V

Nn «lin 12— (1 ronclm' Josí- ('landi,!
da Sihn, 2 apólice, gci-.:cs «le i:9W$
dc S •'..

Nu «Ita 1.'—O coiii-li.r M. A. Koili.
100 ncçOcs ilo Ilniiin lios l'iiiii'i'io a.ios j
Públicos.

Nodia 13— O conclor Fernando AI-
vair-. de Souza, J.000 ar r»e- da Con ina*
nhia Tinii-p rie e l.arniagens, c OOii
ditas d.t C.oinpanlna de Srjíliro l.loyd
Aniiiiirrilio.

Nodia 1J—O ron.dor Ku euio Sosé
de Almeida c Sih_, ih acçíes dn Km-
preza lon-a .- Litz dc lltaclrâo Pn-lo,
dc l:0Ulij rniln uma.

Nu din 1.'.- O corretor .Josí WHIeiii-
sens. iíui :irri"H'"* da (.oinpanliia Coope-
rali*a Mllllsr.

No di i !C—O corretor 1-uj.eiiiu José
<lc Alinclila e Silvn, 10 aj.nliccs gerar*
de líOOOS.dc 3.!'.

Nu dia 10—(I corretor Cmlos Cmics
Xavier, -1 apólices geraes dclrooos,
Ue r, •;..

,• Ce c.i fó nas estaçi
rui 10 ile Fevereiro .lc

2I_S'':0 21 IS
202S 199;30U
2.-1S 210$
I97S i»:ü
Itóri 1 li _-S
EUS 1-09;
l-.'"S 1--S
2i 3; —

No dia 17—Ü corrclor Lii-Mcdò Ver-
Daudes úe 01íveií-a, C a|»oliri;s peraes
de 1 OOüg, df 5.--./• e I dila do iMtiprc-
limo üacT»ual de 1S97.

No di i 1*—O roíTelnr Keruuittlo Al-
T->re-> de Süiiia. 1 íio oeçOcs <U Comm*

Acenes da <.i'in|i.ititii,i dr Miivcuac***-1
S. Jnriii nn Ilarra o Caiiipo-,nlé o dia lü.

Arçoesdu llitnro í!oiiii:iciri;il (lu Illo
ili* Janeiro, ale o dia 20 úo rorroole,

Ai'_,'óis «ia Cnuipaiiliia Ferro Canil «Io
Jnnlini llnlanlio, nli- o dia 0 dc Março.

l-rl.iMiliirrs da província Caioielllana
rillmlaeiihc, dn dia í;í du concilie ale o
dia l ile Março.

( AFi.:
I)r\(* i*ealuar-sc linje a rcuoiilo rios

soriu*. do C.uiiirn, cmicocada prla ler*
reira ve/, alini do rcsoJvcr ocIiniUyn*
tnciilc solire a -orle do nicsoio Cutilio,

Não «' c_ o ile repelir n«|iii lodns os
nintiio. i|n«- dnu origem a esta Irisle si-
luruíiii.

A c n.il lllprcliuín já leve occisãlò de
ex|Mil-u.. ita iillitna asMilililéa c liidus
elle* >'* liíudciu t-m uni m*i : na dcsiinifiu
da t lassr -r.de*.i*>|:..>.

luío c-se.s.MuceiiIildiiilade*, capilchos
c i i'Mvrui;..- pi^^oat'1* ciei .iMiniaio c.s**a
ilesi iii.io. i'|iic liillglicili i|iiei':ilii'it.iiiieiilc
^¦o!ll(¦^í¦af,.

sc d.' im, I"1" lodns declaram «pie o
Ceiilio i' uma iuslHitirSn iuulit, i'u nolro
Ia io iinio-*- mioiiltorcin a necessidade iW
umu cl o i-.oiiiii uiiiim niiim ire ¦nlvnrâu
Colltra as Mtt|io-iri-es dos lr;.li;illi:i íom-s :
e Islo, prl.. niiriios, o iíui' lios dcclnra-
r.,in ne les di.is.

Niiieiiem, pnrlanlo, «prer li.in.ir abei-
tninciile partido paia a rciniiisjitüiçáo
do Ccill'0, ' cni pela sua dr-nhi-au.

(1 s; .li".i;n, poiém, adnplndo pnrn sc
livrai' ile i]ttiil'|ill-r futura lis|ioii.:,|,lli-
dade emu li*Jaç.n ás dcnMiCb pedi-
das pela direciona niio ê deccrlo leo*
vavcl.

Com cdcilii, i- r-ln :i -imi \i / ipic
4iv sõcjus süo tli.iuudo*. :i resolver c
nas cimo pim _eute- nunca houve uo-
lllí-1'll '¦'¦'¦'•

IV para opcar, cm hoiuíi Innibviii .
iiui,-n n.-ii-í "-.ii, «pifi Iciliiis ncsli' ramo
di* ne;o io, que Ithjé os smios cooipatc-
!-.nii cui numero .-uilicicuic para ivsol*
ver, i-t«. ê. chi iitiii._ dc dito- leigos do
numero loíal.

A nriunl itiiecloria ilpclar_.il já pusili-
vaincnlc quç nau íjucr continuai a cmm*
ccr o motiduto.

>'íio c ile iitIo dt-i.vaod.-a dcsamjU'
rada c .-«iu le-piil.i a -cn» convites ipiç
.se cnuspgiiiii delia nrlirar ns sins dc-
111's-i.c ; — :m i iiiiinirin, esle p.invili-
mini» -o lerá um resnllailn : nbrigál-a a
recoirer aos n.ci-i*. que a lei lhe n-e .Ila
pata Mi livrar dc mui n* |w.*n-. l-ilidai.1
que '-e I- e quer impor qua-*- a ^iva lotyj
ç a ipic r'!:i não -«' «|iiei' sujeitai mais, ,
Hliica c siinplcsiueiile p ir M> ver dirseo- dc conservas. 00 caixas «lc cti-nliiia. 7íi
ru und.i |-ii'Imlo-os .iv.ori.miis. barris dc nlcn. I «aiixa de ipieiin-. 10

Hoje i!ci-ii'iii--«'-:i a >niic «ln Cenlrn r lanii-.is e ti s.iu-o, de ervilhas, :r caixas
sc liütivi.- nnmi-rn siillidenle, oslniiios «le doce. .';."i" lnirit-is de «•iiHculn, 4
cunvencidos i|UC n* ic.onirr.s .o faiíiolbarris 1.0.73 iiuintn-., 3:2décimos, I ii-
com vantafciii gei:il r -«• trün htiuierliu- -c-iuiii tr 2.023 c ix_s «li- lintios.
mer» suflicíeiile c ie a-imia uiici-íniia i Pcln vapor .Ciiaraiiv», dr ('ernani-
nue lór eleila ("Sonrceit»- o ma:n.'al«i, a I buior 2.51 ll saccos «le assilcir. 363 far-
disSuluçSo «lo Oirirn íiiimii-t-ii larila- dosde algoHn, 30 toneis de al.-nol, 100
inciiie i quiçá mc-uro a sra !ii|Ul___rioj bani» de ol«-o. 4 cai.vis rte doces e 1
iuili.id. caixa ile cliarulo .

— I) iiii-ira',! esteve lioiiteiu i.ictios j Pelo vapor «lujuba.. ilo Sul: 1.171
nniinado do «pie na ie-pcia, lenrid sido]caixas de batilia, 1 ilC sare.» i'c [ini
menor a-iiualilidmlc «le carés ofleri-cJdO! I nlia, 7.0ÍO sniros de feijão, üO caixas
á venda. 1(1" u-las, 200 caixas e 1.21S liM-dos fle

Os vendcdiires «•xiiãam piem. supe- jxaiipie, l-s liarricas de oi ne, 21 «¦ ixn>
rii.ir, a «is;'.'U0, ao |ass«i <(lii'«.'«oiiipra- de uianli-ira, 1 lardii dc loiK-inlui. 17
dores nau se iiiosir.ivaiil di.'__us ., Uiixns e 47 sinios dc l.i!jlns. 3 iniirrti,-
pat-al-os. !«Ie .ilibo, ! «r.uxa de «Imiutns, 150 «;.ii-

O mcicaiíu teinou se, ptulauUi,-.,pa- ini» dc cerveja, lul I.ii.U>.s defumo,

fcclianleiilo oulerini' e pnrn Sul. 32 t'l
prctiiitng. pór !': kil.i, conlra 32 1,'i ile
fer Imi ne ulo anterior.

Lon d ros, 11, - Ncsia cijiilal n mer-
radu ilr cofe aluiu oaJnio, Ieveia»ll0 i ma
baixa de I 1 'J d.

Ocafè par.i Março cotava-se a :;u
-Lüliii :• c 1. l/j pence pnr 111' lilu-as
hurle/.us c pira Sei. a 'M sliillings e
I 12 prure, conlra 311/3 c 30/3. re.-
porlivriiiieiUP.

Santos. 11.—Aipii fei-iiini o uiercadi)
1-fi'i eslavcl, roíaiídii-M1 o Ivpn n. 7
;: iam nor 10 lilm, contra ::vs.",oo un din
mileii,'!.

,\. i-alr.idas fOram de 2G--7_!0 saccíS
nml-ít Ü-.íHIJ na vcsjiuia o Cin egual
dia du auiio pa_sario ú I .>J.

A evisleocia «dcaui;a hoje a t.::.ii.o-*l•-iTCii**. comparadas rom a dr hoideiti,
foi l.rii.i).'liI. i-em «,;_n.il data «In anno
passiiilo 1.300 30-i.

Sil,iram para n Europa o- vapares:
iiCspagucn com í.*_.*.',i saccas, f-Pctro-

poli •¦ com ti~.7Ii-_ ditos,

e. F.«:. no bií\sil
ie-

1900 r
Suecaí

Inií de Fórn....
su
!.iiihal. . . .
S. Jnsc 
Jacnieby • . •¦
C i.idni'
Sapilcaii
lioln Auxiliai .
llm,, Piei , . ...
Cairlllé

Assuirar branco i-n-1:,l. i',e Ciinipns,
<;:;so por kilo.

Iii'«i branco cristal, de.Sei'jripc, íilfi
poi tilo.

Dito idem, idem, d'' Pcriitiiiibtico,
$390 pnr luie.

l)i'o mascavo de Pcni-imbuco, $32.1
n S230 por Min.

Dilo iiuiseaviiilio, dc Pertiimiliiico,
S::nd pnr Ulo.

l-i!n niiiHc*t-Itíiio dc Sergipe, $'ò\o
n Sino pnr kilo.

i cobrança, de impostos de
I licença do casas coinraer-

MAi-i-io-. i«i. — o paipu-tc /o;- ciaes começará no dia 15
iu ¦ si!-„bre Ih .^euri',*''!;. o'in-m..í,;rir'''7''''" ''" -J'T' ,!,'"íil,'i™' .. í-dõ correule c terminava a
Jli ..<> l ¦ .1111111 Ul . lll - CHI l-l Ot' 1« su. O I Ilr- In t MO lw.1-' nilNI O JílO. nr. i r i33. r.i exarou psewiinte dcsnacho-Prosipi o ! '' "......... . r, 12S «lc I-cverPiro, incorrendo

":Io^r;!!_'t;,,.'ni.e^'' li"°"'ll,SÍ' " 
.•!»''' j"'« ri «lo "ov- BrilBilei™",'»aÍ5 Pe;:!1S dlí \ei .Uemilão"n"-?;: 

sSini .ni dn F:„e„,.n. a .„- '""•="" ''"> '-""• '»'»"¦"• \ pa~"r no 
jinizodelermuiadospecliirili oniebiu sobre a re -ilnicno «lc S.\.\"'I'liS. 11. — (1 paquete .Si-111CS10 CCIlIal.

I:«'i_7'>i_l. que f"i nepirln n Tne llio de rio. doj.loyd Brasileiro, çlié-jpii- Sub-dÍI*eclorÍa dc IleildnS
Jaiiriru mui Pnvver Cniii|i:iny l.imild. ¦ l".'-'1*-, '*'. " 

,hi>rns]iln ínanbfi. o wi- j M_|ji_.tpaeS OIJ1 11 do Ja-

Cnfé -Sd.li a ss.nin por arrob..
Alpodüo om niiiia, 1*.sorte dc Per- ''",,'¦,,. , ,, ,.„. , -„

nmnliiico, < 1-miiÍc dn Paralivbn, em 1 -,®Mf ' l'n('lril lV: C-~A - sí'";u0'
li.l«>. »S pnr 10 kilos. ouvida-a ••-. ... ," — Na reprcsenlucfift do conferen e
CO-VCUKlllSKClAS AllICiriMS Pedro de Aiiiliiule. solire mercadorias

No din 13 «!«• Fevereiro - Snciedadc e-lniBodns c qui* sc ncliani uo nrinn.eu
Nacional ile ^riculntra- Para .urneci- Il!- " •*"'¦, inspcclni'ilcspachon-A com-
menlo de plnulns di, paii. iiüs-no de nynn.is

No din 10 - lu'eiid,'i.,ia «ierr.l da , ,7',' IPlla"„rC?imA° W1- at^(iiierra-1'.irn hi.i"cci ulo rie nrliijos Mfandciía proflililiu a qu a de ,::rs.S,
para luisinlacs e «'iileiiiiariiis. I" ¦¦< \>'">>[' l.1',l|,/ '

Nu din _s— F.sl rncln de Ferro Cenlrn-

Cov-ciaio «Io ji-lodj Ae .lioas Cc-I1''" li"j'*. Bs •"' <>" lorde parn l'a-
raes, pedindo isenção para aolmaes de i ranosufi,
repro-lncçrio—Despacho livre nus ler-J CKAIÍA'. 11. — O pnqne_e ífflo
mus do, nrts. r: e li da lei n. 2.035 «lc | Nalrador. do l.lo.vd Hrasilelrò, «'lie-¦_'i de Dc/embro «lc 190«. gou hoje. fis li liorns da manliã. •¦

—',.ou/.) (InrneiroA ('.., dijiti a parle 
' 

miliiu lioje, úk .') horus du tardo,
inleiT-smln. para o Natal.

-l-railè ino C. Ki. ueirn—H«-i-oii1ii-mj ] hi;|.)XÒS AIIIK. . 11. — (l pu-a aviirta. nos Ipnnos do laudo da com-1 ,,„,,,_ ,/„,„•/,.,•. ,|„ |.|0Vd Hrasileiío,
nn são dc avarms. chegou boje dc Montevidúó.A1,'x,iiiI:p Ligliicri—<v conimls.50

neiro de lOOíi—o chefe da
2' sceção, Joaquim Ta-
vares.

COMPANHIA INDUSTRIAL
AllERICÂM

De accordo co:n a lei cita Coinpiuliii
resgatou as dcbonlnre.

1.675
6.216 - 9,364

OIlireclor-TueioiMiM,
F. Calai do.

PELAS CHAGAS DE
CHRISTO

Uma senhora nchnndo....- dnefi-te ha nnnos n ímpo^^lblHtadadc iraballinr como priva, com ?.t.testado m«Mlico. e com duaa filhaiestando uir.a tuberculona e n<\<*
podendo inmbcm trabalhar, o samter meios para sui-tentar-e e %ruas duas lilhas e passando a.inialores necessidades, vem porIpso pedir fls pessoa carídoiras a
Kb almas bemfnzejas. pn-ea o m&Cade família, pelo amor de seus
flJhinhos e por nlma de seus pn-rentes u pelo Nascimento de Koj-eo Senhor Jesus Chrlsto. um*
cimola para o seu sustento o ali.
vJar os seus eoffrltnentoa e da
PuaH íllhas. pois quo Deus a to-
doB dará recompensa. — Ru»
Penhor rio Matto. iiilio^ n. 3l,an.
tlgo 2ti. prlmeltà casa. bonde do
Cal umby. Ksta ca rido-a redao-
Cào presta.ae a receber toda a
quulquer esmola com uste Ucatlinj
caridoso.tlF/Cl_ni.D0IUA DO ItlO IIK JAMilllO

imposto nr. iMur-iiis ir rnorissOiís
1 De ordem dn Ilircclorin raço publico

qne. durai lc o incz de Fcvciciio pro-
l_.UA .AGUV 11 O • i im* 

' *'"'" r"'"ni' procedor-Rc-A, pur esla
i„ Fhriiinòpolis. 

'du 'l.luvd 
Iti-nsi' repnrliçSi, n cobrança, ít boal cofre, I ,„¦;,,„, hViliíanle.. e jóias usadas, com

biro. cliciroíi boje. peln 
'manliã. 

e ««.Imposto «le industrias oproOssfles prani-sccpauani-seliciii-; na rua Set
Kiibin puro Snntos hoje, ãs T, horas rcloli.vo an 1: semestre do nnno Mcenle. ¦ lJc sclonihro u. 108.
,i„ Lnrtl-. São passivcis de inulia de io •/. os

¦i-ii.-i.i.i.i .' 11 ciiiiliibiiinlc^ I< JOIUA, 11. — O vnpi
Quccn Clcniwr, do l.lo.vd Urasil.-:- - 

(p, jmp„sí„- ,,„- „;-10 nxccHcreül dc

les «pie uno renlu rem o pa-1 mg-. AIUTIAIIADIA
. .'.'¦ V'.''' 

-'menlo no pra.o niinia icieiidu. ; AU AIMiU-JUAKIU

pnrn

¦ Peln
dn Urasil- Para l„ri: c iuioiil. dn matei siiliciladnilo Liihiiraloria a vse de
rinl irccessiiiJu pnr,,:, iu..| .11...... do liil- uierçai urlns ipie scnclinni no. nniinzi-ns
rilicaião dcouiias '• !*'' '' '' 'Iti-.deyçiii ser vendidas em

Nodia 20 (Io Jliirco-Iislrada de Ferro hasla piiblira.-
C.-iil.il ili. llr..Ml-1-nra loiiie.riiiicn;., — 0 "UikiwçUii- mandou in,-c se «¦.nu-
delrilhos e accesso-ins. I"1-*' ;l rei|Uiwçin « o . lli_ll a !¦ \nrn

NiMlin 31—lisliiiiln dcFenn Ceulrnl (.niiiineririnl nuU.ris «i Jnsc Vernan-
dultriisil-l-nra romecimeiilo dc tóiipa :'b'*!.''''<'"'•'• sindico dn massa Inlluln
branca o algoilan; dc Pm o. Jllorelra st C, a aireicn ar ns' incrcadorias oue esles inibam na Alfan

isi.N<;..<> ni3 ihíihitos ,1,.,.,.,.
Finam couci.-diilas lis sc üiiinips ! l.i;:hl nnl Power.—Informe r, Sr.
Ilrniidâ', A ('.., parn uma in.cMiia, fiiiardaOlõr, sc ns volumes de «pie sc

dcslinada li l.siua Santo Aiili.ni.,. .- j traia ainda se acham sub a guardada
In nin nn Muuicipio de ('.nuipns, l-lnilu i Allandcia.
ilu Itio di'.lanei,n. í A ciillimissüo de tnrif.i reuniu--e bon-

Azevedo Machado .. Povo*, pira n i lem. len.i,, ic-nhiiln llqucslões e 11
lerial «losliiiadn d Usina üniíin, si- pedbbis de clnssilicaçlic
.i.. ... K....,: . i . _,!.. >*.._-.._. i* «...I.. i* .5 i,, i. i,., ¦. i,. •>

,,, . i,;" lu.ii. An l linrimdii iinlu ' ".* ""i"""" '!"," """ ',¦>""•"", "_. i l.olerias sem cainliin, valida «le pas-i o, 'fsii 11111 iii ' i* , >i t** i uu Lll a uu i .11 u i . 1,1.,.. ,.,....  . ¦ • ,., . . . '.
lü,, ,-OU* seiuupapis ile uma su \e_. i sapeus, cambio, obicclo. nnliens nrlec

,.,..,,,,'..,, ,., .-'" . , llcr-elM-dorin. 28 (lc Jnneiru de 19119- raridades, scllos e ninedas parn ciilli'ci.'õcIJA.IAHJ 11. —_« lieiíou boje. Sllh-Dll'ectüi'iillerino,zl//0»SO W. Cosia. J|. p. Cavauellns, Aveniiln Central im,¦ horns <la manha, e saliirn cclillcJÓ próprio em lieule nu Jornal do
Urasil.o un 1.3. (1(1 lionieni, foi ililifl l'nra Purtuinfirufi e Antoni-

paquete tilorin. do Serviço
.Mnriliniu.

MOV1M15NTO DO 1'OHTO
K.VrilADAS N<1 DIA 11

AllSi:\ VI. IIK «il 115Ull V
IIiriMIITlÇÀll un COSIPIIAS

Ile ordem do Sr. Coronel liircclor, I CAIXA DE DOCE

Carnaval

declaro «pie o.lün encerradas ns inseri- | Vende-se uma, nova, sem uso, pni
1'nnlil'i". 24 dins — Vnpor hurlez PC00* á uialiicüla dc cusliirenas desle ;;os; na rua da Malriz n. S3, llii!;il'o;n.

Lord Antrini. tons. 2.771!. com- Arsenal. ,..,,,
mnu.lnni-.' Aik.n. eniúp. 29, i-nr- "IO (le Jnnciin. S dc levereiro dc
ku : em-vão n lielinlro llodrlgues! 1909—UanuclJoaijUtmtlcounlAnna,
fil Coiniiauliia. 1" Tcnciile, cnciiTcgndo.

1'orto Alejfi  «'«es.. i:i ds (_-, hs. ...—
de Sanlo..) — Pau. ltauna, eom-:"11" '•^w— '•--: ANNUNCIOS

Cl

1-s|l
.'Í3II

,s/o. !i nas c-t cite-» ile chej-M-ia:
Sul-l,

M.iiiliini • 2.:i',-,
' l.l tC ll!''

_. r.tiü
I-,iIo,ra uina*-

llecchiilo nn dia IO  i(3.7is
!)i'.,ue o nia I . ..-  l.cns.iKO

iu eçiial peii.do «te l'.us.. 2.133.00"
KMã úo coutatlt) o i c o d.i saccas.

13STIVA lí (-I-IU..-I-S
lionieni cnlr.uani n. sc^iiinlis ge-

nerot.:
Peln .a|«ir «Cap Verde-, de llinbiii'-
.: i.CMI caixas dc lucall.ü.'. oO-caixa

Itiaihiiio .imi'.. 1, <le Caiiipii'. IC-iido — Fui indeferido o reijuerlineiilo de
d., Uin ile jaiicmi, cum cxclusSo, po- -. Lo;.i"- cí Freire.
rem, ih' um Inrno niecri, ico. — Fiíil' spcçüo, para informar, a

('.iiinpaiibiaAiiiic.lii dc ('.anipns. pnra i peibjíio da listrada dc Feriu Tlicrczo
ii. sc^iiiiiles ni:ill'rl_ir_ n senun impor- i poli .
lados, a sabei'- dou., liltrus, um s.pn-! — Ilcitncrimeulos despachados:
railnre um üjplice t-lfcilo, eom destinoj Dr SnnrosKcIv..—Dcspnclic sulisfa-
:i (sina itarccllos. íeitdo ns direitos de hniierliiçãn, cnn-

Ciiinpnubia I' iu:i S. João. Huuii-ipin ' fucuu- verilieou n Si. I.uiz Som cs. cul
de i.ninpos, pnra os scj-uinli-s machinls- • relaçSu sOmciile á 2" parte de sun infor-
mos e malertaes a serem Ímpio.udos, a ¦ i o So.
saber : nm liiplicc P_"«*ilo ieilii.nl, um | J. P. (le Souza &C—luforiucm os 3*
llllro Daucck c uni llltro prensa, tom c S" uccçilc*.
destino _ mesinn u ina. Silva Mnuaicha ,«; C—Ccrtillqi:u-se,

iirilo .. C., pnrn liubinas, cirriiilm.' nlio Icivendo incunvciiieiiles.
c ii.inos. de-linnilusá lísina .luieirn., j It'' sal .V lirle/ias.—Informem as 3-
de sua jii-ii_i.ciia.lva situada cm Cnm-, e 2" secções.
|i„s, | Cifiopdoso Costa .Ç: ('..—Allendid..-,

Dr. Oljmpii. Jumiiiini dn .Silva Piida,| :i vista ilo que tefeieu coiifereiite P.
parn o iiínlciiallie-linado ri I ina 'lahv,! Fuusoci.
dc sua propriedade, situada un Muni- ; Carln-Ferreira ã C—InfoiniC o con-
eiiilti dc (ainipos. i ferenli' Slacahyba.
,-,m".i..':(M«,s uv. ixras^o. J^rjJTÍ??;:  "i"n""1""

Furniii (unrciüib.s ns scjiiiiile.-: Mnllo. Main ,V C. - Sim, c Iii .'-lhes
X. S.038-I'ara uina (intuía para _cr iuipiisla a muiln ie . % fle expi-ienlc.

cuiprcümla no cNlern-inio de lodo «¦ F. Joi-jas de Oliveirn ,v. C—Sim,
i|':ali|iii'i inyi-tu, (iciionriiindn , Mala- ' cuiii o prazo de ;m rins.
dor». Invecãn ile Onilbcime SauU-rj Auto in Tlinumz (innrtin A C—Cçr-j
& C. liniia ruiutucicial em 1'oilo Ale- | litiane-sc, nnu havendn iiiconienièiilc-::

rios i.'cni'ius a La^e Innõos.
.\i,\v-l'ni'l o usos.. Ml ils. (2fi ilu

Swaitui' I — l'ai|. in^. Marina.
ponuo, 1 >ónel. car pi : vários gè-
ni'1'us á líoyal Mnil V..! ! Vrnamlnicn e i-srs., 11 d

QUITANDA
\'oiid*."-si* bom ofreguezado e

V:ii\. li imitiu ii. cunini. Bento T-tescmbániíiidn na rua Dunicl¦o n. 41. estjulnu da rua
il. no ISiigentro do Duiitro.
cu i-roprii.lariii lur qúa

As vculnrnlas com emblemas dos Club.
Democrático, Feniaiios e Tenentes d<
Díátio, fiicoiiTain-sc 1:0 eslalieleciineiilo
ri rua dn llospicio ll. 318, onde são fa-
bricadas.—K. lliller ,t C.

BIGYCLETTAS
«nin em Cnruelro
i gonerot

Kio di
Ilr. I.i

Alllgíihl-SC c cunccituii-sc pnr preço
módico; M. l.npcs Çí C; nn rua do lios
piiio ll. 31.

•i por
, ret Ira r paru n ISüropi
I tur com o mesmo.

para tra- DIARRHÉA DOS BEZERROS
¦i -.rir.í.anr-i.n ' Curairí-se liifàlHvoinienlc èm Ircs-diai

O-JIVUVIUUU coni o IIK/.CItltlNO. Uiiicns deposilii.
Alllgn-sc iiiii bi.m.e arejado «piarlo, a rios: Ficiie Guininr.ie, _ C, run do

, , ,,. um casal nn pessoa sei ia; iia ma dn Can- i Hospício u.
senhora : Arlhur Iisi-i/.. (ini.,,.in.. r,
...  i."  t.*..i:..i. ii  ul iii iiii il -¦.

1. Fabrica: rua Frei Ca-
I iiccá n. 10, Mallel fie C.

Ht-rlm ei. passageiros :
li" classe, cil rira : vnrio
íi l'Huipn*zii Nnvegfli;flo
Janeiro.

Hamburgo «¦ eses., L'l ds. C2 1|2|
ds. dn Ü.ihia) —¦ I'a<|. ali. Gap jVerde, comm. Wldnutriu, passa-
L-eiroS'1 Il.-rberl Wild. Aususto
Pires e familia : Varrido Klifttei-
redo
.1 niiii riastor.Kanny Kilicli.llenn
Meissêiiuer, José r>. do Macedo
o senlioro : IVdrò U\úz Kernnu-1
des, Iiiii/. Tavnres CuuipoH; Acri- ¦
sin Miic*ilo. Smiãu jl.' Mncedo. i,,,.,,.;,,; coü1 paslantcs pensionistas; In- llms; iin rua di Quilauda u. 10Í :iuli'_n.
i.", ?.'!.'.', ¦' i..i?i1_,. ,,'!!','. .,"",•),' rnrrnai.úes eo nl o-Sr. Mineira, ua lia- cm Ircnlcá casn Suceiin.
,,-•„'- ,: vessn de. S. Franii cun. _('.. Conleitniia 

Porto Ãlírrc 
-e 

uses.. 7 ds-. («Kl lis. v*''"";': ALUGA-SE
do lliu Crande) — Piiií. Uniulni; -." _ . _- , - , .
i.iinii,. K.-ivnn. passos: 1-ilgurd \J]QVlfl lRaD_-l unia lopi rum duas pnrlns prnpnn p.ira
Xeveii, ntu On-slót. de S. uuvvi. ipialquer lie(!OI*IO, ua run ilu Sairniiieiilo;
f'listro. Dr. Gustavo Kohler lliu- Prcci-a-scsaber de.ln senhora, ú por-; iiifornin-se na rua da Carioca n. 8, loja.
dei*. 1'niiirist-o. Kdoordo Fal- lupue/a, rasada com o Sr. José l'inlo,i
cão Ainuriirino n s •nliorn : Hvn- nallirâç. ilAlluiCs, ciiitsciho dc Tnioncr, ;
iiinin dn ('. lüliiuro. 'IViienle qnciu a procura é'sinirmd Emilia Isa-

PENSÃO
Ti-ispassa-se uma, uo centro do com*

OURO
Compra*-couro, Inillianie** c jóias ro

>'. 3 r.3!i -pnra iiiii iii.vo preparado
deuoinin ido «•UtiüOPÃto Olcslial... In-
.un,an de Snijrii imi^liii .V ll-iln-lii, do-
iiiiiiliadiis eni f. Paulo.

N. 5.Ü10—"l*ai_i aprili .<; lilllfiol

Sieuiann i.íiliral ._ C—Aitcndidos, |
á lista do i;ue icfere o confcrenle Ro-
{raciaon.— Tiveiam entrada ua 1* see ão os;
iiiniiile-los dos vapores dc ionjro rur-o : .

Vapor iovle/ "Maracu-, praoedcnlc
dn Hscoln d,
.Ias .(>. cargo :

1'ahrhm de riiiiehlo. Iineuiã) de Jcfiõide.Ntiv-Ca-lle, coiisiguitirrioii. 1.'. liar- vnrios _r_if_-o_ ai I.nj;i- Irmão .
\i,'irj Itiiirullns. duin.riliadc cm Petro- j li-on '.repri' .•nlaiiii-,. no Sr. Cândido Santos. 23, lis. — Vnnir ilin. Po-
nolis. i i.osta, !Oaoi(e**to u. Vó"i. t hirt<l}erttcii. tuus. *_l.l!il. comm.

N.';;.iii1—P.ira um liom sv.leina de [ V.ipur nllcaiãn i t.ap Vcivlc, pioce- lírnnlh. iipiip. 'JU enesn : cafí
nliàlti-nri DiicMiniite para descarj!.! dc|denlc de lliinbtiriio, coiisiiiuataiias| no l.loyd Brasileiro,
navios eni «Ito mar. Inu-iiçílo (te Cailus Tlicodur \Villes_ C, no Sr. Uul-no dc SAlllliAS NO DIA 11
Ckiii.ui, iii,iiiiiili:,dn cui S.'1'aiiln. | Carvajho, llianifeslon. 13}ji i Snntos -- I'ui|. iu- Comocns

Uaymunílo O, Sinueíru
ra : Oonejrp Norbertó Sem. Fran- \0"\]4 ;iy.oisi'0 J.cn^elsin. .loilo S-indoi*- W„U.L.'
umel. Carlos Domlinçon Pert-iru.i PADMAirM
«'. V. ll:iilniiiiin. I.uiz Ünbriel U A XV IN A V AJU
«'. Marlmdo. Dr. .1. Sodrí Pilho
" fniniliu • AdnlI.Mio CorrOn. Alnj!oin-se ipialm sacadas |.nn os
«'uiiMielu Si-hoit .Mulli'1-, Aninn- qiialro dias; ha ma da Cm men n. 83,
iin ila . . Surra. Eitóii-d du Neves, com frenle para o largo du Itocio

CHEGOU DE PARIS
™',';'- lirl. nctiinluieiitciiii llnlel Avenida,quar- : t,ram|c sorliiiiciiíudelindus e chies cha- i

hiíiis pnra senhora, que se vendem il"
I líiS, 18-s, SOSíSõSi u" largo da Carioca
in. U.

1° ANDAR
Alup-se um ejccrllcnle. á rua da Al-

fandoi. , lln mcllin: pnulo dn ccnlcn
cuninieicinl, uãu sene para morada; iu-
fnrinnçne.s .. run «In «Jiiilnnda ll. 143,CARNAVAL

es, incito IS-TOU c isiuu;sciim saipe.- ~ — 
,.„__.„

iur. ilclnrlis -.ciie, 1S:0U clS.,110; ("AÇAQ QF nOMMODOSú ua Universal: a rua dns Andradas UMO HO UL UUI.II.IUUUO

N. 3.0Í_—Pnrn mn nicenite.rur anto-' — Vapoies praccüelllcsde portos nn- -mnm. l-unriui'.
iniiuo. luveiuãn de Cnslcii Calv, dnu i- einiine.-: i Símios — l*n«|. inglez llor

liliaili. .in liois-Ciilainbc-. Frnin'u. Vopor «.Cuniiabarn,,, procedeule dei poinin. Coiilhlierl.
fí.B.tij—paro uni «Hspnsitho paia ; l-uiiln d'Ai(a, cnnsitiualarja l_iii|uczn Saniu- — l'au. ali. Corricntc

Iniiini sileuiiiisn a ib-scarpi «le mina-' >".iic;:n'ão lipililo Snuli,. leanile-ln poiiim. S, l:arf„.
dc I..J.O. luiciiçãu da Mnsini Sileul Fi- II. 137. VA!'OT!i:s HSPRn.1 IX)*.
rcarnis Coinpauv, cstnbelccidn _ni Jtr- Vapur di::ainii'|iiC7 •• Pulni-iienieii ... _
_" c Vc« Vuil' proce:!cnle tle Sanlns, consi-fiialario llonleos e escs., .ang Tsé» . ,' 

S' -:'(.;',-in'in aiiei fcii-or-im-iilo- un l.loyd llrasileiro. inanifesln n. 13S. Snntn-, "iviropnhs.. . .
di -i-acái,. di-üintiva «Io «'.niãu br- -.apor nacional ¦ «iiiarau; ... |,r,.ci- urlns, o Vu-lc. .'Mniiink-...

tiinijnu-o mi ile snli-iainia- i.,ibi.nn..•_-;denlc Ce Peruambuci, aiiisipiaUri-i l.m- l'"H"- oo Sul, «Tloiianuno is..
aualapas. luicin-r." «I<* Tln.inns l'..ici. pre/a .Navcíaçãu lim «ie lam-iio. num
riiinii-li il" cni S.iloi.. In^lalrnrii. Íes!o n. 18*'.

Vapoi uatinir.il ;. linjubá», procedente Ureircn c c-cs., .Cohlcinr

Ilellinlinc nvelliiilniln, de lodns as co- 1 ja.
res, inuliii I$20(1 C IglOliJ. seliiu supe-
Hor
si
ii. 31 A, esipiiiu da ma Senhor dos; Vende-se o iroiilralo ile duns, sendo
Passos. , uma ao lado «In oulra, ninb is com muita

Inljinc/.i. pni-niido pequeno rilur/uel c
dando dc resultado nn-u _l BSOS; " mo-

.lim do (raspasse (' ter o dono que se
Vende-se um ua cstm.ãu de Hninsuc- iclirar.

cesso, lí. F. du .N.irle, com TI lios As casas cslãn cm laini cspulo dc con-
'de fcciite e Sn «le fiiiidus: Irata-sc.uiiil serv.içnn c aiscio.

j, opropiietaiio a ma Cninciinn n. l.i. lllibrina-se ni rua do, luvalulos n. 41.

•-* C0STURKI1_ÃS~

TERRENO

com o Sr. Oliveira.

Gênova e escs., «Ar^enlitia»
furtos do Sul, «Cmcia-

K. 3—Pata apcrlciçcamcnlus cm

r -¦ Carna/al
|:i pi ,'iími-sc de Loas rui pinheiras u per-i
13 Iciln- (u-tnieiras parn i llirina; na rua ! Alnyniii-se janellas; -ua Avenida Le.
13 Velunla.ioi dã 1'alfia li. 50. Irai u. 137, P anda'
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juknal uo bkasil — sexta-teira, 12 ae i-evcreiro ae iau_

ÈlftZUWS OLHOS!!!
(,oiii*cg'Vii"-i\o iln vinil»

SG fe pnücm obter com o u«0
Mn Apua Sultiitiiiln Mururlllioiu,
n« rcsnltiiilo» quo nte hojo tem
indo kilo para admirar; um
mando numoro do pessoa» iim
riflam uno du óculos oa lem
ibtinilonndo. devido no uso du

milagroso especifico,
Vende-se cm todas na pharma-

«•I.m o ilroKiirlu.ii do Tlrnall. Ni
ilio dc -lanolro, Umicnrin '.«uio,,

ruu Kd'>' du Soleiuhro II. 47.

Predio na eslueilo da Piedade
Vonilò-sD um preilin em ficnlc á esla-

i-ün iln 1'ieiluile, rna Guyii». lí, 190 phl;
tnilo (i fni-iailii de novo, i-iini Iodas ns
¦COiiuiiniliilaile-, rum Ires quailiis, iluas
snlns Cíisllllw, i!is|i.ins-.i, |ior(IO c-nm
niinrlo liiiia r.riiidof.rtuns Inlriius jardim
tliticiUM, (at, nem em iiliuiidimcla; Iru-
tn-sp rum a |i:upri('tarr.i, na nu da
Gloria n. lü.

Discos VICTOR

POBRE CHGA
Frnliclscn tio llur.-ns, cearense, cò(ííi

,le nmliOS oii nllilis, ulcij-iila (le uma dns
iiiflus e doente, sem rcxiii-nos, pede iniln
csmolii ii loiliis as limis illiiins ciiililosiis
.nim o hom licns a lodo* iç_on'i|cnsnr.1.
PiiilcsercuIreiMio á rcünçciiii dcslcjoinal
«II :i iuu du l.avrniliii ti. 140.

POBRE CEGA
Míiiiii Friuicis-"', eom 74 nnnos iio

ediuio, rega iíe ainlios us olhos, doente
v sem iociirios, |:e,le uina esmola a
loilus as Ima- almas, quo o liom Deus a
twliis i'ci'iiiii|ii':isiii'j : na travessa das
Piirlillms n. ", ou nesta ícihia-ão.

lMl|inilih-nii ilhccll lia VH'.TIIiri'AI.-MMl maciiim: (,". nr. nkw.yoiik,
ila (|lllil ici'1'li s M'iii|iii'i'iii|iiinli'li-;i
lillm ns liejlas |inilliii'i'iii'sde l',.MU;SII,Molha c de iiiiirn, -jrllslí-i dc Iniiia ru-couliocldu uu iiiiihilollioulr.il,

«ciiipro novida-lüs tl!
Sociedade Phonogí-a-

plíica Brasileira *• Uu llnlnt VM_>* I

i-o© sr-ra.^ aora^Bs 109
LOTEilâS 01GIPITIL FEUEML

F.id-ac-Ges jiélrcass-ibii fisoiiisa:1a di Grarao lún\, k ü l|] a ai; si'i-
luate ís 3 liom, á rua Visai) d) lliteiij :i. \)

Aiüiiiittli» "-.inuiiliã
IS3--1!)-

50:000^000
B6Í9.BÍK BG4».I1<;

1C9-IH*'

0:000*000
Poi 1.(1)1 l'ur

Saloloaclo 20 cio corrento

NEGOCIO
Traspassíi-so um nrnmzctn iíi1 foõcíis c

nielhadiis D (asa lie niislo, cm laias cou-
üinips c -1*111 hóà loetuiditiió.

Para informiu-ncs: ia-:. *>Ao Gato»,
íicio das ('.unciiins li. 0".

BOM NEGÜ0I0
AVntlc-so uuiii píi íi í!o negócio dc

mnvois, "níiiinlf-se ÍHJII pnr re iln ; iuínr-
inii-sc na rna iln lliis|icin ii.líí.

COPACABANA
Aluca-so nm jirotlio nnvo pira f.unili.i

llc liiil.iiiieiilu: ua iii.i dó Jsu.sa Srilliara
da r.npscaliaiia n. !i V, e Irala-se no
li. 311.

BILHARES
Vcilileui-.c dnn(,(|ti,isi unviis, i-niii le-

dns ii. peileiites; nfio sí ncceilnni itilcr-
"lieilinrios; ua Avenida Pastos ll. SlO.liü-
íequin'.í'/*-_3S5-I6

f Vou(lc-f*e um -par pveçò Innlis-imo
cm hfini esliulo lie i-uiiscrvnçâi.; pnra ver
e tralar nn rim Marlz clliirõs n. Ki c
tralar na mesma rua li. 1 i.

tllil E fWllffii
1S1 — 3'

fi\\£\\ 
fk£k £k è\fa P S 81 a •» Pi É m sà sJ, ^

iiiFiii mnw

sS f[; «>i p.. !iá li?Wllt
POIS «i?fiOO

Sos jirccDi avijiiii ttc!a;i-*4C incliililii i> ncIIo a.iínviivo
Of prrüfloi Ac bMhttGB Ao Interior rtüVcm "nr fllrlRtiloi .i3.i

r.r.cr.ie-t peraea Ka;.uretli & C, rna. Nova <?o Ouvitíor n. ll (uti-
líj'0 _0). nato r,;j.;i;;i. t-ci.-in jia i* tKi.ios üo í.-iaij ",'0'J ré',3 para, •>
lurtti úo tnneto.

Correspondência .1 Companhia do Loterias Nacionaes da BrasíL
ctix.! 4., rua Primeiro do Mnrco n. t?. Klo du .livn o Iro.

A: PRAÇA
Vcnile-sc uiin ca-n dc primeira¦urileni

n;i AvçniÜ.t í-t'iiti:il ; infomnu-se naiui
Sele de Rçlciiibro ll. Sj ihóilcriio, coiun
Si'. José Lopes.

EM 3 DIAS
5EM PERIGO

MOLÉSTIAS SECRETAS
PHARMACIA DUnEL

PAE 13, 7, boulerard Uonain
o tm lott;i« Ehòrriinòias.

CAMAS E-COLCHÕES
1 lOOOÍOOfl

rVTKii-lA-Sl'! A UUK.M PllOVA»
QUK 'JUDÔ Ullll VHNDHMO»

li ANNUNI.ÜAMO.-I NAO
f-K.IA NOVO 1-1 EM

1'ltIMMHlA MAU
Cn!clii-,cs do crlna veeeial liara-rnmilu"!. llf, lu$ 6 lsj, ditou di

Puto Unho, 20% e 2t>t; diiu.i i-.i*nío.lelro. n UJ. loS o ISIldltO» de
Çi>l".'ni, puro oisados, 5|, d| » oli
" "es wra toltelro. 2f. 3| o 411
fllllioiudna itrnndes dj imlnallr>''U. as n if • duna poquenas,riOO. 1 fr,ou e 2tr,0ir, ncolohoados.dc BJ n foi; berço» do clmc
l.f-,00: eom colchão. 6»; cama» de
Una. Cí; ticiilchoiul.-i». S c'J»(i00;
çainno do vlnlintlco. 001 o 331:1
lllstorl. i2S o 414; do oanellapln-tndn. «J, boi o r,sç(ioo:dltiiH|iaraoollclro. 27}, soiooo o :iB$000: dl-
ttiii dn forro, com colr.l)&o, 8M00
e lOídOO; duna naru casados, dl;
com colchllo, ir.j 0 16»0O0; dita»
pnrn orlonca. ojooo: com cololifio''ÍJIIO; mosan do cn.lnlui, 0*500:
lo-ítrndaa. nooo c de >)6a tornoa-doa. 14f c lij; cnhlilcn elásticos',
115(10 e ISOOO; de centro.171: la-
Vtttorloa Iniílezes, D4» e OSli dl-
toa meia ce.iiinodn. 120$: jilnta-doi. 1205 c 140»: cadalraa do pao,l..illi: .o palhinha, «00o 0500D;
lilUOO: dltuí do Uillnnco. 205
« 4(11000. dltau nara crloaon-i
criner A mõaa, lis. ia» o tojooo*.
palna do flecha, Uilo *«oo ; dj
mnroellfl, 1$; de neda. 34 clJOOO:
Upetes, capaohoa, colchas, cobor-
II" es, lcncAi'." iri.nhii.i o todos 03
í* rtlfjo3 doaso rumo do iieBoolo.
quo rcndeinoB por preços Dura-
tln?] mos; reformam-so colchOea.
cem limpeza e pertciçilo; miul
f- tudo novo. garantido e ü-J
primeira niialliluile. na COI.-
CIIIMUIA l>l'i:HA,VCA. fi rua
llnd.luck Luln, n. 10. Junto a eon-
lelturla, baixou da ui Pretória e
i.ii {rente A liKreja doEstaclo.di
Híi.

ATTKNCAO
Prtvenlmofl nos nossos fregue-

r*s (itii> nlln so con fundam coni
liai chio res do loirnx.

«MIN m\mu)
31 Rua Marli o Barros 31

Coiipís, licilindii-., lainlniu, virloili*',
\is-il-\i-, ch*. CjmiIIos, Imiiov, OITClo",
ctc.á veiiiln,

Vondo-so com lodo» os seus utensílios
esla niacililnila coi-lii-ii-a de carrui,
uu ailmillc-si.- um -ei iu , cm um bom
poilld.

raz-sc contraio, se o iircloiidcnlt) c\\-
gir.

N. li.— Taniliom se voliilcin ücjuirnun-
iiii'iiie,(aniii is carros,como ui animues,
nri cios, etc.

LOMBRIGAS
São o\|ii'lliln-. linn

I.lf.011 DAS CIIIA.N-
(>S (Tniiarclo com-
luisiié, ilu l)r. Moulo
i. • '"iim, itpprnvíitlo

'•• 'iicrlniij Geral
... J'III'|C 1'lllllÍQI.

- o melhor rciiic*
.ii.iunira as loiului*
i;». o moleslias (lo-
vidas n vchno.i,

mau, .' IiRÍiistiiAIM li' infalhiel. Não
se lillera. >;lo cxlijc dieta nem purpil-
les. E' lãn linin i|tio é muilo receitado
pelos medicos,

Vcnüc-so nas pliarmacias.
Ilcpositò : Run du S. .lo.-uí n. GI,

llrn-üiiia do Povo, ririiio 515, Ilio dc
Janeiro.

F#\

CASA
Vcmlc-sc a da rua Ilnrãn dc Ilnpn.

!?ipè n. KIS (Cljiuinm do Vinleiii), emn
iaiilini ui lYcnlc oenlraila an Indo; paia
ver un iiie-ina e trntnr na rna Senador
Vl'1'L'lll'illl n. l.

_L_.eixi.-s
Alnjía-so mun cnsn nnvi, ua rua Gus-

lavo Sampaio n. 8 II.
As elinves estilo ua mc-iiia run n. 7.

voada.

Capas

PHARMACIA
Prccisá-íc iio uni i.nicnl de ciiiiilucln

jfli: nçailn e sem i-(,iii|iiuiiii---ns, é iiinli
npii->etil:ir-vo, iiüíi sPtitlo liem Küliilitadp
na rua General Giiijãon. lüi, Caju.

Porta
Alnp.i-sc uma própria para carlíic.

foslacsi liar liei n», bilhetes üc lotcria,c;i
iim lipni ponlo; na run da AssclnlilC-i
n. 10, moleriiii.

Escriptorio
Alniía-i-eiiiii íiiuilo praiifle; na rua d:

Carioca n; 10, çlnipnlaíia.

Vende-se uma" bellissima IL'%níC!BEÀ. A'BJ1?©-'BiBi, completamente nova, de io cavallos, des-
envolvendo io milhas por hora e com lotação para
io passageiros.

Cartas nesta redacção d B'Y«ii-«;i.sc» «lc SBcn-
tUtnva.

ZONOHPONIíS
Vi'iii'ein-si' tippaicllios illnjilirnpniíis,

elinpás, i *jtitli;i> c ciinl.is: ua cnsa im-
piirliulura llli lua General ('.ninara lií 107,
niljijio Mi. Conccituiil-i.ò appaiellios.

1TÍ0OG$OPO
Veuilr-se o preio (ia rui Senador

Pompeu n". HS-i (nlilipoj; reme 480$ ;
Irala-fc eom o priiprielario á ma Kc-
Ijppo Caniorilo n. l li.

Carnaval
Lãnçn-periiima-*, 30 gi-aimnas,
dunn íosoon

liilos iiiein.lO -rrnmiiins, duzii. 10SOOII
Gnân Põstiíl—Oii-liloi* Itl"casa"

Alii'-'am->o.cm ciisn do pequeno fnmilin,
ii casal iciu lllhos, uma sala c quarlo;
llil rua llr. Guri Ca llulia ll. til, fn-

I lir.ulo.

de borracha
A primeira Fabrica no Brasil

Grande prêmio na HxfOslçSn Nacional
i!e 19118

Vcnilcin-sc n varejo e por iilnc-i.lo,
coi'i('ilaio--c nun hula n pcrfoiçãi» e
Inzem-se sol) me.lida j nn luilirlca Na-
linn;-! de Artifos cm Tecidos e llni-n-
cha, llcniiquo Si-liay,\ run do Seunlo
a* i'17, em lienlc á lua General Gail-
wcll.

SAIliTíRAfii»
Vinho forti.lc.nte, dieçativo, tônico, 'etoii^Uvin^ 

f•tosto excellente, mula cffica? p»ra as possons deWlhodO-^o

uno os Icrriiul-ioBOS o as quinas. Conservano polo mclhoüo

Valuur.íí_eu"dop5pa osmoIortlaailoojtoni.BO.Bcliloi-ose,
a anemia e para os cóuvalescentes; esic vinho c recoa,. icnUa-

do 
"rpcsi-oas 

<lc idade, ki senlioras, aos moços e ta crcnnças.

AVISO MUITO IIMIPOB-CA-JXE- - 0 ttitico VINHO
aiithontlcodoS. raphÂEI. ,S único quo tem o^lreüojfjizar
desse nome, o único quo 6 logltlm oe menotonadoMo^rmiinrio
rio Professor BOUCftAfíOAT, é o dos Sm- CLEMEHT & C»,de
VáléricéÃOrémtj França). Cada garrafa k«W"W*laM'A°
DOS FABH1CANTES e no gargalo um medalhão annttnclantla o
" Ol.ETEAS " Os demais süo fulstfioajjtáBMg^^

LÊR COM ATTENÇÃQ
AOS QUE PRECISAM DE DENTADURAS

Multas pessoas que prcàlsajn de liuntailunis, devido a. o*fl<

(rnlilndo don «eus icriirKi,.s.si-io raiiltaB vezoa fori;ad.i-i a pro-
cururciu uroüssloiinos uu-iiiií liabel», qno as lllu-lcm em to-

tios os fontldoa. polu esses tralinlhos i xikchi inuitii iiraticu t

runlifcliiicntos ospoclaci.
Para evitar laes prejuinoi e facilitar n tonos outnr nen-

tnilr.riis, dentes n plvnt, corOns. rtr oure. lirlfluc-nivorlí, etc, o qj")
lia de mnis perfeito ncB39 Reuu ro. resolveu n alialxo-asslgnado
rciluilr d mnis possível a sua. iinilpi tabollri do preços, om

licam desso mudo ao alcanço dos menos favorecidos da fortuna,
 Ko seu antigo consultório, i run Seto do Setembro n. Dl),

tíft larormueões completai n to Gos que o flosejurem. Acerta
e luz lunceitinur peilciluiiieiito quulquur dentadura oim não es.
uju liem nu lioecu e colicertP.aa quu uo quebrarem por prusu-i
itisiítuiliciutes.

BBr. Nã Kcíto (Eépecialistai -
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Colchões
A rasa qne vende c icfnriiin pnr pie-

çns Mau eiiiupnteiicia é a Coldiuniia do
Povo, travessa dc s. Domingos n. 1,
CSIIIlilia lln nin da Alf;iui!''-'a.

Sni'1'iiiir puiiia dc seda kilo 2S000.

PREDIO
Compra-se uni cm perfeitas còiidi fies

i'i|iiesi'ji livgicilico, ali* a quantia de
OIOliOSOOO.

Guias ncsle jornnl com ns inieiaes
Fi V. V. 1.

Kilo se oceciiam Inlcrinedinrlus.

Ninguém l/jiiocn quo t ris to cníorniitimle fi osta, pois nuo o
unia das iimia treiiiienl.es; mas. nst-iiii ooinil niio so (,-osln de
foliar deliu, nein uo seu próprio moíl ico. nssim taiiihciu poiioõs
siiheiu 'iiio.hu já muitos anuos existe mu reineiiio.o Elixlrdo
virginii, Nyrdalil, que u curii radionliliento o sem perigo
niiriiiu l'V pois, muito lar.il curar Inl molestlu. Ido tiliórreoldu
como diilorosu. Aclin-se em todas us pliurinucias c. drogorilisl
Hroducton MYBDAJBI., 20. Illie dc lia Uoclnloucauld. JPABIS.

COZINHEIRA
Picrisn-sc de uma. pnra cnsn de um

ensnl Inplez. em Piiipielá ; linla-se com
n Sr. Adnlplio, nn nia Primeiro dc
M:in;o n. 23.

«ii _iter%i&3%
Compra-se uma, cm bom piiole, Gnr-

Ias a j. J. J. 1, nn escripiorio deste
jornnl.

'IliTERMACIÒriAC

ül PEÍIStfES

SALA
Piccisa-se de uma dc frenle em pre-

nii'ii'0 andar, que tenlia piz, para uma
sociedade lienclircillc, nas iinoieiliacfies
dn run Saiit'Ainr.i, prara da llcpil blic.i,
rons Senador KiiícIiío o Visroniie de
liniinn; irnin-sc na rua Senador Pom-
peu n. 129.

Aos Srs. estrangeiros
Allign-sc, nn alto iln rua Santa Ale-

xiinilnnn o. 32, a Cspleiiilida eisn pra
famiiia dc tratamento : ns ihu-.es e tão
por favor un cnsn visiiilui e t.-.ila-so un
ron do Ouvidor n. l*ü.

Traspassa-se
Uma casa dc seccos o uiulliailos i!c-

peiiiic de pouco capital TPlulo . suas
iiiniurcs vendas em molliátlos; infor-
ina-se no Ia: go da llalallia n. ".

A' praça
Anl'iiii'1 Moreira Salvador pailjclpo a

tití iiai-.i o a(i.< -seus amigos c rrepue-
7C, que'iiiii.luu o seu e Inlielcrinieulo
de i',ir|iiiiliiiu, niuii-iiiciro o cunslrii.
i'<íie. dn rua ilu Nnndo n. II para a
iii.i do lluspicio n. Ii)'i, onde esper.i
-fl- Imimi .,'<<> *-<nn a iiic-.iii.-i cuiliaricn e
proleiçáii que alé aqui Ilie lem dispen-
sailo. 

, 
.

Illn i'c Juiciiii, tl de lovcrclro de
lOfiíl.

BIGYGLETTA 
™

IJiun pe.soa que .se retira vende uma
inivo I engent; na rim do* hivnlidus
n. us.

PHOTOGRAPHIA
Ititlos lilás conininiilcii aos .-cu» anu*

gos c itv^ue/.es (jihí :tt.'ilu iic farei
jítfifiüc-i iimIihtik". Ofl ihvçot fttn lòflas
ns ni.iirns oc chapas, (IriilIiH e appare-
llm-piiolu-irapliiio-. prefosdo uovoca
Inln-io a sahir lio prelo.

Hon Gonçalves liia^ u. iil, sobrado
Ili., de Janeiro.

EXPLICADOR
\'iu D-toçn com o citroo coni(»l<vo no

Gjinna.slo .\'nii„i..'. prepara roeninos
paia eximir-» no (íviuiiaMOi) r\]itii*a nt-
p.irnlaiiieiic porluniie/, fram-cz, inelc/,
phv-ica. rliiniiei c lii-lorin nalural; nu
de'S. Valeiiliin II. lí.

„ - -^^^^
*'3ro!HíS_SSÍ_Rl^í'i_ÍSiI___9feis. )

x-y^-^rV^gnftTrTrrrl i ITTtm Mff__ftF__L__i-f *''" *¦ tIWrWmiW

A Chanca Bracarense
JufiuJ. sédc Almeida pirtlcipu no!

seus-aini-ius e frcjsuezes que mudou t
-ui f-.itniia (iei-li.iiic.i-. lainaiieos pnitu-
puexfts, Iruiin'/!*-' e <lfi luiins as qnalitla
de- para a ru i Smlulr dus Passos n. 1SC

.1. l'iiilii'i'-o. I.ni.u, i_ C. lendo uni
ii.imie ler.coo, pii.piii. para -.unia ave '¦

nida, siiiinilo cm nm dos melhoras I»-
cães da ii lado e adequado para esse ge-
r.em dc icnlii, cotnprffl!ieUeiii*w n
construir iu, icíeiido terreno 13 casas,
cm avenida, para umi rendi •larnniida

deriotii contos iiicti--ae<, c cou forme o
plfijcclo para es-e lliii prompto, me-
diante n qunlilia dc 120:0005, ii.i-lnsive
n terreno.

Pnrn loellioies ioliii-iiiai-ucs, n riu
Fiel Caneca n. 4 , da. 10 ás ll ou das
i ;is 7 Iioíms.

Boa casa no Meyer
Aluça-so uma com Ires quarto-;, duas

salas, dispensa,"banheiro c essoto,,lcni
lardlm, Imm quintal, gaze muita atua
logar iiiuili. saiiduvel; pnivimo da Mia-
¦•üo jirimp, rt lucvc pa-ísaiiío [teclo o-^
imndEí ua rna Conselheiro Terra-/
n. Al, para tralar uacasa u. I.""Emprego 

reaiun.ràcLõr
Pessoas de. provida seriedade, 

'boa

a| le-i-iilaçüu c excellciites rrlm-rics pu-
dem lereóiprivo bem remunerados; Ira-
tr-sc na Avenida Central o. SS, esquina
da rua da Alfandqga.ás lercas e quintas-
feira, dns '.' ís 10 heras da manhã.

Janellas párao Carnaval
Alnea-se para os lies dias de Car-

naval uo Salão Ideal, Avenida Cenlral
n. IBS', esquina dn tln Assoniblt-a.

llr. II-,li'-
, l.. Pinto de 

'iJa.-iYo- 
e Ur. Jú)

Arnovailn pnr decreto dn C-overnn fc.uiai rom depo-aio pron-irán
pnide tO0:000S00Q,'no Thcsonro Federai, para o capital de miluoiito-, .

Coisa A* — Pnenui-sc SStiOÓpor nie* c lem-se dirollo a umi pnnsli í

niciL-nlvilaliciáem dinheiro; no Iim de 15 nonos (lüusoili', maxlnial. I
Caixa 11: — üjono pnr unv, duranle 10 mino— 1'eusip om diuheir3

llc íousiiii» (máxima) au Iim de 10 nnnos.
1" o mellior moule-pii) '• , 

, , . . ,
linin -.uniu : — Sann.lnr Luln Pi*'-, Comniendador l.ooaclo l.itiíii,

lir. Claiidiõ dc Souza c I»r. Cihciel llias d.i Sllvn, dlrectnr-U«SD;irelro.
CoxsKi.iiianos: — Cnndédo Prilei, Conde Asdrulial do Jiasctmn.P ¦

}j liaiãu iie lltipiid, "''1 Ferjiando Prcilos ile \hu14 ir-.-n

|l plio Hiiiindii, lh*. Arnaldo de C.irvall:
1! Alves Unia;
!| Aoooitam-se agentes
ÜPeçBmlHijeo prospecto a' ECONOfrlISÁDOBÂ ij

Feridas antigas)
Pessoa ile conhecimento licivanarin,

i-hcincla ilõ sertão d(j Cnvaz, trouxe uni
ixaiiiMlii) infiillivel pipa a cura dc ulce
rns, feridas aiili;-'.- aa tci*i'iile>,eli*..poilt
sr.r procuràdii nn rua dn Paz 11. Oli, ftlc
Comprido.

E' oceasião
Aluga-se uma sala própria para vou-

I der artigos pnra o Carnaval; nn rna di
Acre 11. 34, Irata-e 110 íiihindo.

Rua Sete de Setembro n. 113 (molerco), 1" andar 11 Rãs
Compram-se vivai, doas pnr dia; na

rua S. João llaplisln n. 8S.
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ISnlno jfi o vento soprava rijo, « a oliiivn cabia
p cinlnros.

Com os olhos fitos na janella de. Diuna; a anal;,
como o Visconde dissera, llçu no iiiiRUlii do edifício,
s('lii!Íiini íoiics Ires, alravez dá vldruca o graças ú
luz que brilhava no inlerlor, oa iiiiuiiiios movimen-
'.o.* de Diana o du aina.

Euifiiii, niiriu-se n janella, e os olhos anldilies
do tleneral ii,*i.sl.itniiii do centro do Tosüo n Iinronez.ii
niaiia, com a cabe-'a apoiada em unia das mãos e a
liiliinlui no-; joelhos.

HBtara ua nttltude dos que se èsforgani em II-
var iiitiii recurdação fugitiva.

Mtigílitieiiu,, como o doutor lhe prescrevera, re-
tirara---*.' nos hioos dos pés. •

De ropèrite ouviu-se uo lohgò, nlruvnz <lo rindo
da tciupesl-uio, o «rito do coruja do Grão de Sal.

Diana estremece'- e levantou-se rapidamente.
-- Venha... venha... disse o doutor, corren-

do para 11 poria. Nüo lurda (|iie se recorde... Ve-
lllllt, (lenernl... C preciso i|ne se ache junto deliu.

O Ccnerui seguiu o medico; mas apenas se
jrlmi-iim no corredor aue eondiiz.iu A câmara de
Dliínn, ouviram um grilo.

Ura urlio terrível, um grilo de atfUc£üo e as-
iomliro.

Ao grito senuiu-sc uni ruido surdo, (f.ie pai-pela
vir das proíuiiilidaili-H de uni ubysiuo.

XXVI

O CVMSMO DE UM OKDIINO.SO

Eis o Que occoi-rera.
Dinnii. ser.i deixar de cing'r ao pello a filha,dei-

XOU-BQ coniltr/i*.' peln itnin.
A velha ãtagdálèiía cniiduzini-ii uo primeiro an-

dar, ao iiturrto que ella oecupüra oitlr!ora em Bel-

lomiirc.
l"*-izei*a-ii atravessar n livraria, e depois iiitrodu-

*:i'-ii-:i no seu niuigo quarto de cania.
O Sr. de Lia Morliére seguira ú risca ns prescri-

lições do dou loi.
No togõp ardia exeellenle lume; o tudo bo adia-

vu no quin-to com u mesma disposição ¦díoiitr'or.a.

liiiiun deleve-se por mn momento fi portu, presa
ds uinu espécie de assombro.

Esto é b meu quarto ! exclamou ella.
E volluudo-se pura Magdalima, iiccrescenlou:
-¦ Atus de onde foi qno veiu, umn ?

• Da ca-jii de jantar, minliti querida lillm.
Ah !

Diana (leu um iiiikso paru o fogão.
¦— E' sJngular, disse ella; iiurece-me que uão

sonho, que não vinbii aqui ba multo tempo, é com-
tudo. . .

E senloit-se em uma grande poltrona a que era
que tinham chegado

prosegulu ella; dlr-se-iu
unia hora !

relorquiti -Miigdalena

muilo ufíelçoiidn oun-'oi-u,
paru junio do fogão.

—- E' singular, ama
que subi daqui hu apenss

—- Talvez. . . lal vez. .
uniiio embaraçada.

-— E que. . . o que. . .

Em seguld,: levou a mão á fronte.
-- Não me lembro. . .
Ncsle nioiiieiiio soltou a rriaiu-inhii um leve

grilo: no mesmo Instante despertou o iiistinclo má-
Icriini, e doniinou logo Iodos os outros.

Cobriu cr.ião de cartolas u lllliinha. ein!ialoii-a

nus joellios, ç mostrou esquecer por momentos o Io-

par em que sc achava, e o qne dissera.

A pequenUa, porém, adormeceu;'Diana 
tiliiou entílo de novo em tornu de sl, pe-

gou no voliiiiie de ShikespeBre, que estava em ciniii

do fogão, c abriu-o.
 •-••• notável ! -disse ella; d*r-se-ia que estive

dormindo por omito tempo ! . . . .Mus o caso é que
aii.da lionleni ealive lendo.

MugdBlcma não ousava wliponder-llie.
Diluía voiiou a cabeci e viu a um canto a mesa

que

j,i servida que o Sr. de l.a Morliére alli mandara
CÒllOCIlT.

- Pnra quem é islo '! 
perguntou elliu

Magdalüiia permanecia callada.
-— V. este vinho ? prosegulu Diana.
Em seguida tornou a bater na testa.

E' extraordinário! murmurou ella; nao

posso lembrar-me, . .
Nisto fez uina rajada de vento e a copiosu chu-

va fez tremei* ns vidraças.
Que lempo, santo Deus ! disso Magdalenii

a meia voz.
—¦ Lastimo o.s que andam por esses caminhos..,

replicou Diana;
E iic.cresci.ntoii inopinadiitnente:

,E Grão de Sal. estft aqui ?
Nilo, minha filha.

Diana estremeceu, e deu mostras de que prln-
ciplava a Hluhílriãr-se-llie o espirito.

.Onde está ? perguntou ella.
.— Anda pela malta.

De que lado ?
Do lado de Pouzaiiges.

E o fallar de Diana tornára-se breve e sacudido.
Que lempo ! . .. que vento !. . . repetiu ella,

chuva!... Pobre Grão de Sal!... pobre...
E expirou-lhe nos lábios um nome Inartlculado,

um nome de que não se' lembrava.
Vulha-me Deus ! viillia-me Deus ! exclamou

ella com uma espécie de desesperação, que lnfelicl-
diide a minha, não posso ieinbrar-ine !

Depois tornou a olhar paru a mesa -8 para o
riordeatix que se estava aquecendo ao canto do fo-

gão.
Não obstante, disse ella, espero alguém...

E' Impossível que assim não seja.
E" verdade, é, minha «lha... disse a ama.
Mas quem ?

E aportou a íronte com us duas mãos.
—• Quem 1. . . Não sei !. . . Ah ! minha pobre

cãbcca !
Miigdalena percebeu que chegara o momento

em que conviiiha deixar Diana em perfeito isola-
mento.

E u Haroneza, afinal, já tinha levado a mao á
fronte, o já não ouvia nem via nada do que se lho

passava eni torno.
Absorta em sl mesma, diligenciava reconstruir

um passado, cuja base parecia querer sem cessar
escapar-lhe.

Miigdalena abriu-lhe a janella, como lhe tora
ordenado, e relirou-se.

Diana não lhe ouviu o ru.'do dos passos, nem o
da porta, que ella fechou quando subiu.

De repente atravessou o espaço, q chegou nos
ouvidos de Diana o grito decoruja de Grão de Sal.

Diana estremeceu o levantou-se rapidamente.
Que ruído é este ? -murmurou ella; eu já o

lenho ouvido.
Em seguida correu & janella, o exclamou:
— E' o Grão de Sal I .
O grilo ròpetUi-se, e em seguida respondeu-lhe

um assobio.
De súbito rasgou-se o veo; a razão restabele-

fcève-se quasl de todo. Diana recordou-se, e encostou-
se com todo o peso do corpo uo parapeito da janella,
dizendo:

 B' elle !. . . é ello ! . . . é o meu querido
Heclor !. . . 6. . .

B nfio concluiu, porque o pnrtipeito da janella
cedeu no peso do corpo, e a infeliz senhora, penlen-
do o eqirlibrio, precipitou-se uo vácuo coin a lllhi-

i nha. e soltou um grito terrível, estridente, desespe-
indo. o grilo da mãe que não teme 11 morte senão

por seu filho, e que o General ouviu quando através-
suva o corredor.

Quando o Sr. de Morfontaine o o doutor, tran-
slornados pelo grito que ouviram, entraram nnquur-
to de Diana, não viram ninguém.

— Jesus ! exclamou t> General, sentindo gelar-
se-lbe o sangue.

Quiz correr para a janella, e cego pela desespe-

Queira ouvir... disse o doutor; .sc a morto
do que ella tanto amava não a matou, foi porque a
vida era neila poderosíssima. No diu. em une se re-
cordiir do passado, lem recobrado de certo a razão.

Mas então é natural que queira morrei'.
Não suecederá nssim. porque .'• nun.'. . .
Tem razão... murmurou o General... E

quando lenciotia fazer a experiência, qne Imaginou '.'
Esta noite, -respondeu pnusadiyiiiente o dou-

lor, se a noile estiver sombria, se chover lorrenciu!-
mente, eomo na noite em que .Maln-Hni-ilyi' chejgoil
aqui com a ouboou envolta em ligaduras ensangüeu-
ladiis

XXV

3)ESURAÇA

O Si', de Morfontaine e seu sobrinho, Visconde
de Lu ÍMorlIére, olharam para o doutor, dando indi-
cios dó quem ainda não coinprehendia.

O doutor iillna! prosegulu:
¦— Hn um mez que a memória sc vae reslitbo-

liicendo a pouco e pouco á nossa querida enferma.
Eoi a V. Ex. quem ella primeiro reconheceu. Sr. Ge-
neral, e a quem chuiiiiiu jine...

E' verdade.
Depois, Grão de Sal, a quem deu o nome; e

em seguida o Visconde.
O Sr. de La Morliére estremeceu.

A propósito, prosegulu o doutor, o Sr. Vis-
conde esleve acaso mal com sua prima 

'.'

Que singular pergunta, doutor i E o Viscoh-
de esforçou-se por sorrir.

ü Visconde, disse o General, fazlá-ilhe um
tanto a cftrle, e como elln amava o pobre Main-llar-
dye...

"Inde Iroe", disse o doutor; porque se me
afligurou que a via olhar pura seu primo cmn unia
espécie de cólera.

Pobre aniigo ! disse o General, apertando n ;
inão do sobrinho, mal sabe ella até que ponto lem
chegado a tua bondade e dedicação i

ne-tabeloea-.se ella, disse o Visconde eom
um impulso hypocr-lta, e de boa vontade lbe permii-
tirei que me odeie.

O General sorriu-se.
Tens uni nobre coração ! disse eUc.
l.ogo, pròségulti o doutor, devem ter notado

que o restabelecimento da memória ii-m sido vaga-
ruso, mas gradual. Esta manhã quando chegámos,
reconheceu ella perfeitamente o puniu,'., a avenida.

•e o cnslfllo; e qunndo a edosa anui que a oreou lhe
apiiareceu, cingiu-ii nos braços, deblilliando-se em
lagrimas;

Tudo Isso é verdade, doutor.
Como sabe, prosegulu o homem da scienei i.

não qulz que n levassem para o quarlo que ella oi-
capava oul.r'oru. e cuja janella uús vemos daqui.

—¦ E porque foi 1
Reservo para depois essa explicação.

E o doutor parecu reflectir.
Não me disse, Sr. General, qne lauta aqui

perto, no melo da malta, unia cupeüti, onde u Sra. de
Rupert se encontrava com Malii-Hiird.ve. quando nin-
du donzella '!

E' vordado, lia com effelto essa Cápellu.
•—¦ E não 6 um pouco mais longe o caslell

Sr. de Main-Hardye ?
Esse dista daqui duas léguas.
Então, queira ouvir o que so deve fazt
Ouviremos com u maior atli-nção.

—i Depois do almoço — agora não chore.
tempo comquiinto incerto, piíde muilo bem
tai-se ius3im até ft noite — depois do almoço, oomo

Ia dizendo, inelter-nos-emos em uma carruagem
eom u nossa enferma o com a Vlsoondcssn

_- Muilo bem.. . disse o Sr. de Ln MorJlurs.
__ E Iremos dar um passeio pela multa, VIM-

tando de cninlnbo a enpolla. Se a pobre senliorn mos-

trnr recordar-so, Tal-n-emos entrar novnmeiile na

carruagem; -e continua remos o nosso caminho nte

que avistemos o cnstello dc Malii-Hurdye... Enino...

HU'-!<-ll-

do

o
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Aqui inierronipi-n-se Inopluadamente o doutor.
Em Bellombre, disse elle de repente, não se

ouvia ii fuzilai-la,nos últimos dias de resistência ven*
deaiiii ?

—- Ouvia-se. disse o General, e a. cada detona-
ção longínqua que nos chegava aos ouvidos, oiupalli-
decia extraordinariamente a minha pobre piano.

Muito bom... Ei necessário mandai' pan, c.
inlerlor d.i multa o seu coiitèlro e alguns criados.

Para que 
'

Para dispnr_reni tiros de quando em
quando.

Símio Deus ! exclamou o General; que com
uioçfl.0 jiíini oi Ia !

IO' indispensável; e per nials violenta que
seja essn eommoçao, uno póili* deixar dé api-ôS-íar n
crise salutar que eu Icnbo previsto.

- Iremos então nté Main-Hardye ? perguntou
ti Sr. ftf MorXontuiuc,

Não. pr&soguiu o doutor: apenas lhe ayis-
tarmos as torres voltaremos paru traz.

E regressaiiilis '.'
Immedíatamf r_tô.
Mas, observou o Visconde, nno prevejo c

que teneionavn fazer du janelln que qui*. vér. . .
Eu lh'o digo. . . O Sr. Visconde não not

acompanha nesae passeio.
Eu ?!
V, Rx\. o isto por dous motivos.

¦— Muito bem; disse o Br. de Ln Morliére. es*
Lreii-Gcendo de alegria.

O primeiro é a aversão que miidame Diana
tesloiiinuliii por V. Ex.

Ii o segundo '.'
O segundo o mais séro: necessito que A". Ex.

fique aqui. Duraiii" a nossa ausência, manda V. K.v.
acceuder o fogão no quarto que iiiiidaino Diana oc-
cupou oiiii*'oi*!i. Desejavn mesmo que houvesse em
nin canto- como na noite .-ni que ella esperava r
Colide, uma pequena mesa conipletámonte servidu.

Far-se-á como deseja, disse o Sr. de La
Morllére.

Succederfl., portanto, o seguinte.: Quando re-
grassarmos, conduziremos a nossa querida enferma
ao seu quarlo. onde ficará a sós com u uma, qne lbe
faltará de Hector. Em primeiro logui* estou conven-
cido quo o iKinie de Hector será pára ella uma rocor-
ilação vaga, longínqua, o indnilnivt 1.

li depois '.' 
perguntou o edoso General, vi-

sivelnieme Inquieto.
—' Depois, (irão de Sal quò deverá estar na

orla da inalln soltará o seu grito de coruja.
Multo bom . . .
Em seguida Imitará o mellior que puder o

assobio do Condo.
lmitá-0 maravilhosamente, observou o Vis

conde.
E então, concluiu o doutor, estou certo de.

que so recordará:
Deus- u ouça. doutor ! murmurou o General.

O Visconde olhava entretanto paru a janella, e
media u distancia que a separava do solo. que não
er;. inferior a quinze pés; depois attentou em um
montão do pedras do eaiuarin quo ulll estava desde
o Iim do verão para servirem na reconstrticçuo do

"-- 
Quo oslás tll vendo ? perguntou-lhe o Sr. de

Morfontaine,
— Nnfla, meu Ho.
_ Mus enláo. em que pensas ?

 Penso, relorquiti o Sr. de La Morliére. tia-
nuolle pobre Main-Hardye, que tantas vezes se arris-
cou n quebrar ns pernas. Se a videira se quebrasse
morria ineviiavelineilte.

-Seria sem duvida p.orerive.l qne tivesse mor-
rido assim.

O velho soldado enxugou os olhos, e dlllglll-se
om seguida ao doutor. dUondo-lho:

 Vamos, douior. . . Vou dur as minhas ordtíu?
pargápue se façu tudo como deseja.
' ' 

Ibulli a três horas, quer dizer lis diuis boras da

fKrXit, eslava apparelha.la í próxima do vesribulo.

TT^ítÈÊÊl^,-'-*»_à_-»'Mf_-__-
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BOM NEGOCIO
Movelsna Mar.enaiiil,c-iiilro Martins

—1'esMia aoe se retira de<li. Capiial,
\ciiile tniiir_i,,„irtile limos o sepul.ile:
laia «ie i-Wt. o tlornillnilo de canella,
«S-im 1,101 ui^ií, i-lirMulh'' r rn.-
laes; na rua iln Itl clnielo li. I.n, loja;
,'uni u Sr. Morae-».

PIANO
Vende-se nm piano 11. llcrc cir l..ui

fli.h. para c.luiln; u:i nu. 1 ..fi». Cie-'ami n. -Jil, prii.i.uo ;. 1-ti.i Senador Uu-
cot.lo.

Vaccas
Venilein-se úe miperinr qualidade lei

.eirav, |.re«;o iimogicl ; iiif.irui:i.,.ies ..
•ua Acre o. lio.

....... 
^.. .. , , . - .. «---.- «_r : 
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Chapeos para senhoras
KvoiMiia-NC nimlrpier cnromnicnd.i \*c-

lns ullinu.v Oglirluos, pie us e\ie|ii-i...
qaes. licfot in uii-M' o òiifcltsin-SG a ns,
rum perfeição r gosto ; 11:1 Itia .1.. Iln.pi-
«in ii. 103, I - nndar.

COSTUREIRAS
Precisa rc dr boas costurei!?*, paga-

pi. hom orüe ade; na Casa Pürtttno,
ir:i«;a II...C de Junho.

COMMÕDÕ
Aliifa-ic um pira ra .d cm casa seri.i

.mui-enculi i cm Ih.1i ;t r.isa no lioitle-
«ar.l Vinle I- II In «le Seli-nil.ro ll. 11K,
li.uilo lios li .I..I-. (lc Vllln Im.I.cI.

f um maphoretlco suaoe, cujo effelto ê Incomparaosi rios
casos de influenza, constipações e catarrho broncho-pulmonar.

CURflQUflüQÜBR TOSSE Ettl 24 HORAS
vidro. . ; rrr-r*: ;....? .... 2«ooo

Laboratório em Porto Alegre DAUDT & FREITAS
Deposito Gerai: DROGAM. PACHECO. 59, Rna do3 Andradas, 59 

Costureiras
Pi-rrlsn-i-f «Ir roN.urc-l-

rstn pnrn r«.|ini-OllioN r
grnvndiN, rmliorn uno ro-
¦ihrritiii o Ir:.Imll.o. mas
«|IIC l.ul.:.... Ii«::i 1 oiil.iilr:
un run llnrfio dc N. leli*
¦i. IUN.

MOBÍLIAS
Vcndoin-.c uma Fala dó Jnnlor c uni

ilormllorio .lc peml.n -. na rua Prefeito
Manila u. .'., rs.piiua di rua ilu He-
zcntlc.

CORPINHKIRAS
iMcri*;!--!' i!c inn*. cnrjtlnl.eJrají, pajin,<¦ hom iiidiii.iilii: ua Casa fortuna

(>r«i':a On/c dt Junho.

jpr. JOÃO PAULO
cinntoiXo IIKNTIST,.

l.lr.-lririiluilo dentaria. I.straccllos
.eni dor. Ti.iI:iiiicmIo rápido « radie,d
do. doutos c Sflts a»iic\o*. Tnliallnw
tmranHdo*. Preçoi atuiHc-os ao ai-
rance dc to i-i-..

Pagnniftiilo otn prestações
inciisncs

Pinça II DE JUHHQ—CIDADE NOVft

CASA DE CONFIANÇA
F. Hilieiru (le llarroí e J.i.upiiiu ll.

«Io llarros participam noi seu* frcgiiczci
(tie brcvctiionlo mudará ã sin actedi-

latia cisa dc Joliís da rtta fiouçalves
Dias n. to, para a mo-tina rua u. 39.

UjliO DE IHII1E
ix i« nr. _-_iV._n_.ii_o

DIAS& MOYSÉS
Rua Bnrlinra Alvarengn ?

ÍANTIÍl.V IJ10Í'0U.I.\'.)
Podendo os Sr.«. innliiarlos rcforiiinr

ou rc ífntiirkiius cauicl,^, ali a hora dc
principiar o leda*.

ALUGAM-SE
cm uma rua ccnlrat, do eommcrcln, um
magnífico arniazetü c um 1' andar; iti*
fiiruia-vc e trala-se na rua Ocneral Ca-
niar.i n. 47.

COSTUREIRA
1'rccioti-sc«le uma per.ella cotplnlieira

pap-^clcut; nilo rendo perfeita écs*
ci]sml.i.-.|.iesciitar-sc; lr.ila-.--c conijlnic.
Buli-bella, Lirgo du IJ.ii.n-.i II. 12
__• au.lar.

Carnaval

ATTENÇÃO
Vinho verde novo do G_I9_ n fino

ri-ÍMi priafa e mn ipiiulu (i_S000.
Vcii.le.sc na rua ilo Arrc n. ..n e rua

do» Ourives n. ISO.atinaz.mde G. S.
M:..'IiüiI.i, lliu «lc Janeiro.

Caldo de canna
¦Vcnric-sc o magnífico itogoclo de^ló

fen.-ri., gnrnntc-sc 1JSQS llc féria dia-
rio». O motivo da venda i. por f-cr
doente (i propiiclarin; tr»líl*S0 na Ave-
ni.la 1'as.os, esquina do llie.itro S. I'c-
dio.

Aos fumantes!!!
Kinirm o apreciem os cspcclaci ti-

par.oí mi lu..uh.M-«apurai »S. Carlos»,
r.dnin á run da Conceição ii, li .11.

Casa mobiliada
Traspassa-so u.na, c.mi cinco i|iiait..~,

cm mu puulo mafuiifíco; Irala-c porlavor, n'A liilerineililiiia. :i ma do Cal-
tele m. 23.

CLUBS D'A CASA GARCIA
Ji.ias c rologiós a prcslaeões de IS c US. » ,
Suo os (lul.s ipie oircrccom mui. vantagens ao; Srs. sócios de poderem nhlcr

jiiiiis (.'ratis.
Não entrem paia outros elnl.s wm primeiro ver os prospcclos destes.
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ANTIGO 5'i

Antigo Largo do Ftocio

LOTERIA DA BAHIA
Exli-ícrfle. diaiias na capiial do IMado, prcsiillilas pelo li»c:.l du Governo, :is

¦¦i |/i s sal.l.ail.isás Jl hnras da lardo. O» 5CU3 (ircinios nao duo sujeitos a
lll-_.SCOi.TOS c sai. pagos imnicli.ilan-eiilc.

por in ii) ii proll.iri.es n. .s,
.le Scleiul.ro.

\cndcni-M ealicllciras
ua \ Nniv.i, ruá dus

.ire Aíscml.lía e Sele

As senlioras moca s
Miifam-sc cnirimodos dc ficnlc mo-

liilladn», preços muito razoáveis; na rua
iln lleeeiile ll. Íi9.

O MELHOR NEGOCIO
Traspassa-sc iam urgenria, «Mu o

soclo acitrd iifín ctitètidcr dn r.mio, um
dos mel lt orei e tn is acreditados anna-
itens dc varejo, de hcccus e iiiolliados,
íjiic só vende a dinheiro, já cerca de
ojio cun*os de ríis pnr me/, Inin tmns
ruiu modos, parada dc lituids c lògar dc
nialor pruspcHdadc desla < iilad ¦, 6 ponto
para dar fo rtu tia a uueiri entender do
uciíoíío c fnr itetiwi, ja lom as licenças
|ia_-'as, Iclcpllòlie, ele. etc, c para só
100$ dc alugue', cotu cuulralo ainda liem
regular ; oe a iã.i única p..rá quem pre-
cisar estabelecer-se e tiver capital dc .'•>
a i7 COlltOfí, ncvi.rin livre c dccititiira-
Çatíu . por (ili-ci|iiii', iuloriiia n Sr. Tci-
seira, a rua do itosaiio ii. ! Hi.

Cliapcos Parisienses
Para senlions, nn fei lados em Paris

ii.in liJas ilciciia, llu ie» (!e I* (|ii.li.l:.-
il", sd lia dous preços: IfiS e 20S0J10;
Cumjiagnlc l'i':.u...»isc,:'. rua Uriijiiayaua
ti. 7K, Milnadn.

Chá mineiro
Iliiireli  ai.li-ilieu.ualie;. e anli-sy.

pliilltlco. Cura o arlliii.isníi. c luiilesiia-
.la |.-ll.', na ph.i nnaria Campo-. .«» liei-
lor; tia rua tia Uruguayuita n. 35,

CARNAVAL
AlugüiiKse duas janellas ile srcadaí,

para im livs dias de Cur lia vai, rom lo-
das as ...iiiino.li.laaci : ua ma ila Ca-
riura n..8 1' amlar.

l-.xd-ncçScB cm FCTcrcli'0 tle 100» :

^u,id:,_.,ciras,co:0„0S; por.. lS30OJ^a^v^00O^r.,-. çfnoo
Tciças-rclras, SOtOOOS. por. . . ___.'S*>f«u lsui.li.do-^. 1 prêmios maiores de
Oliailas-lclras. SIHOOOS. por. » S8C00. ICiOOOS. PO'--  -S(!ul>

Cha nu. mos a nllei.eão para i-McrV'1' I"'"'!"»"" »\tm (lc premiar as api.ruxi-
111:11 iii-, dezenas c centenas dos IS mi iurc prêmios, lainl.cai lem premiadas as
lciii,ii,::..i.cs ih. MILHAI!, CK.NTKNA l*_IU7.I.NA do 1* premi...

II».IK I6:OOU$OÓO |»or 1Ç300

'ficsá rua Priiiiciru (Je M.ir»;o 11. 19, cm frenle aoPara inform
cral.

Corrclc

ESPIRITA
Desvenda com clareza Iodos os segee-

dos o nivslcrios ila vida liuinaiia, fa-
zendo líesappareccr os alraziis, cniha-
laço O rivalidade pnr mais ilifllccU (|iic
sejam: tniballlõi sciculiliens e garan-
li.lns; il.is III iis i da lardc etlas ti :is
S da noile; praça da Itepulilica 11. _105,
anlig.i III. sotn-ado.

MANTEIGA MINEIRA
A 3$20C, dous kilos 6S000

Venib-sc 110 Café e l.eilcria Porliiensei
ua rua Marechal Kliiiianii Peixoto 11. 1,
anlino II, em frente ao largo dc Santa
Riia.

CARNAVAL
a'h HocIctlíitlcN. cordOcjS c

^riipoM Cíiniav.-ilcsco»
Iticis cortinas de renda, SS '« P»'"!

na C«.ladc dc S. Paulo, largo do Capim
II. 93.

Abridor de coíres
íos. Peneira dc Sá, ex-cnipto;a.lo ila

easa Gilics, ciicarrcga-fé de aberturas
de cofres c c.sas fortes de qualquer
svsleina; niuilou-sc para a rua S. Pedro
II. 99.

iii™!
DEPOSITÁRIO:

DROGARIA BERRINI
22 Rua do Hcspicio 22

João Anlonio de Cal vali... Leile, doutor em scicnclas
iricdico-ciiiirglcasj pela Fiicíildai.õ (C Mcdiciiia do Itio Cc
Janeiro, rvaju lanle do preparador dc matéria medira c
Iheianeulira (Ia incMiia íarulila.le; llicilico ailjunrlo do l-.x-
crcilo, cirurgião da Sociedade ltra>ileir:i de Ileneli-
reueia, ele. '

Alle-ln que Gniliropupi em pessoas dc minha familia
o l-JLlXIII DB MASTIIUÇO com excellente resultado.

Ca|.it:.l rederal, 2 dc Janeirc _*e iOüli.

llu João Antônio i.i: Caiivai.iio I.r.m*.

>3T
6?!.•. C2Joi_isa liorrivel!

(I ll.rãn liem que podia
lle.i-ilar para .. Zel.allos
Para ver >c acahaii.i
l;^si. dor que lem nos rallu

A Calli.-y.li.ia Saiul-Clalr
llu o Ilal-auu. Ili.i-tlfir..,
Pois dor s.i içiu quem quer
lin Hrasil au mundo inleirn

' a rada
T„.'«»s ilu-... liázcr nn bolso nm pequeno vilro cui ciulo um pouco (lo IIAI.SAMO IIIIASlI.I.IIIll Sainl-Çlair, pois

, „ n úento imilemos ser inconiitiiidados por alcurna dor em qualquer região c a mor das vezes onde nfio lia rc-
.,,-„ c iri/e n.l.-se o IIAI.SAMO trazemos o medico c podemui viajar iranqiiillo.s.

' 
te-,:. ..«¦ ml 1 csprcialiuci.le :...s viajantes c ans npcrarloi qu.. lr:il;:.lha„. I.u.ue da nmiHa c «pie a Cji.la mo-

mento es ã, 
" 

ello a SolTrcr iilglinili dor co  sejam os le-liiiiniciilns pelo cn or ev.-e-Mv.i das inrjas, as sabidas rara-
.-is ,í,. (ílfíliíias nas lihi-as «Ias rcfelçflw e nos .lias clntyoios per oceasião de dcivar o trolullip e. liem a .sim no moniciilo
di, mudar a» vcslcs c lianbarem-sc quando suados,

VIMir -il" IM TIIDVS VS Pll .IIMICIÃS. Uepositario: Júlio de Almeida, ru.i dl S l'e lro SO, Sainl-Clair Pi-
,,,.,,,,1 nn .i„'„:. «í.,»" lieis 11. 13; Erigciil « llenlro. Gi.inado, Silva Ai-aujn, l.todiisuC¦ I II l .lil*-*.' OOS UCIS 11, 1.», r.i'r'- mi« .•«....«-. «¦«¦¦ m -•;-",: - '•. -i

Api.r.iva.l.i peln Governo de Saúde publica dos L-ladns ünlilni do Ura il.
Wcrncck.

PROFESSOR/ír 1
l.eecloii(i-iie. n ineiilnn», nR pri-nieli-nn lettrna. quatro oporncOen.ciuechlrniu. cie. polo-precn<l'<i r.t

i^u'."'^: i^HmVo^- C"H":

BOM ARMAZÉM \
AliiB.i-He o nn.n«li. nrninr.eiii dalruu Chile n. .1:1 moderno, emfrente ll Avenldu Centrhlj li-.ttii-ho no .-uiunln.

JRAJA'

Renda optima
t'm cavalliélro, ex-nciinciaiitc, lendo

Utl-a excclllililc prnpricdiidc cuja renda
iiuginenliiiá niiiiln «'«.rn a cnuslniccilo dc
duas ntiva. casas, acccilaiia um sócio ou
eocíi cnm .0:000!!, giiranliiulollie com
seitur.i e serlessinia soeiciladcpiir instru-
incuto publico, uma lenda mensal muito
l.oa.l" um maniiilien omprogo tle «linl.fi-
ro, nus n:lo se perderá tempo comapiu-
las,p..rque se prnenra nm sócio ou uma
Mir.ia que Ic.ii por Ioda a vida uma se-
gr.n cliquida renda.

Cartas neste jornal :l Araujo para ser
procurado.

LUVAS
Luvas de pellica prcla HS, 'lc lio dc

cs.íissia I$_ti0c _S0II0. Casa Vieira, rua
Gonçalves Dias ll. 18.

BOM NEGOCIO
Vcnde-sc um botequim com deposito

de cerveja, I m murada para familia c
aluga comnioilo dc LOS, lem contrato
por quálroaüuos; infuruia-sc na rua Tre-
ze ile Maio ll. ., com os Srs. Campos
,- Irmãii.

Aprendiz ce c:stureira
Uma moça, filha dc familia, cn-

leiidciuio alguma cousa de. cosluro,
deseja achar uma casa dc faiiiilia ou
nma eislureira particular nu.le possa
aperfeiçoar-so c llcar inlciiia: quem
precisai', procure ;i rua frei Caneca, llü,
snlirado.

Dll. GUSTAVO ARHBIlliST
Kx-nsslnlcnte dò Professor Win-

leri.lt-!. «le Vlénnu. Tratamento
eápeciãl ilnn moléstias ilo peito e
«ln tuberculpse; O pagáTiiento p6-
dc ser feito depois (lu cura.

Consulta» c chamados : rua da
Urueunynnn n. 3. do 1 í.s i Vi li"-

A 18 "/«
Prccisa-sc dc Ji: 10 .>, p.ira ser payò

cin |.ies!a.;õe. de l:S00$ aiiiiine.se inais
n.juro dc IS ",'- ao annn, pago em
prestações seinauaes, neguei., seri.i c
gaiaiitldo; cirla no cscriplorio deste
jornal. G.

Carteira de coclieiro
Perdeò-sc lionlem uma perleiirrnle a

Ignacio Perfila dc Carvalho e a li-
rciira du e.in.ii.hã.. li. li.JiüS, loga-Sc a
quem aeli.iu o favor dc entregar ua rua
rc S. l)io;n n. (18 que será l.eiu grati-
lieailo.

-1'cnilo fnlleclilo José lloniJiiso.l
etn Apcosto do nnno pn«.-».ulo onchando-Hc o que lhe pertence noiiuurto onde morava, o prctòn-uendo íi 'tcnhorln desoconpar o
dito qunrto. pede nos* parentes do
fnlleeldo o favor do. nn i'a/..i do
15 iIIua. comparecer na Kstrada
Mureehal i:.::..;.-l ... llll, .ulm do
tomar conta do qeu pertenceu ao
fnlleeldo. oxhiblndo documentos
provando o parentesco: além do
mais. para pagar os ntrazndos.
OUTAV1ANO .IOSK- DA ClÍNH-VI

JUNlOlt

ALUGA-SE
A lupa-se o moknlflco prédio da'

rua Rnfi.) dr Cíuarallha n. 29,
pintado e forrndo do novo. próprio
para família de tratamento ou
casa do pensilo: na cliuves eotíle
na venda ao lado. onde ho trata.

MOfORA~GhÃZ 
"

Vende-se nm em perfeito esta-
do. lendo diversas poliu», penei-
rns para cafú o fubá, correias,
um relógio «le irnz do 50 luzes,
uma caixa d'rtgua novn. uma Iam-
pada "l.ucus" «le .iuo volna para.
.. nono. tudo em lote ou retalhar
do. tudo por menos da metade do
vulor; nu rua Estado de SU nu-
meio HO.

PRÉDIO
-i.

Vende-se o da rua Attlla n. 9*
iiHiilo cm clima; trata-se no
mesmo.

A NI MA ES A' VENDA
Vendem-se superiores parei ha»

para carros do luxo. caminhões,
etc. o anlrnaes avulsos para
quaesquer gêneros dc trocoão.

r.i.-.. Vor n f.ilnr .1 rua .Maro-
ehnl Flirlanp Peixoto n. 134. co-
che r;i dn '"'nn-is Urbanos. '

AVENIGA CENTRAL
Aln--'a-.-e um arinarcin cnm seis por-

ias. juntas ou divididas, cm frenle á
Caixa .'.' Coiivcrsüo ; trata-se defrpiite.
nu Caie Campisla.

VENDE-SE
nma- baibeaiia bem afreguezáda c cm
nm hom puulo ; a cansa e ler o dono dc
ir para a Europa.

Trala-sc nn largo de S. fy-incisco da
Praiiilia n. ll, com o Sr. lloniingós»

ESCRIPTORIO
..lu-.-i-se um com janella para n rua,

un i> andar; rua da «.Ifiindcgn ii. 01.

GELADEIRA
Vende-se. nmi .'c peroba u que ha de

mcllior; ua Avenida Cenlral n. ICO.

O

Xf,R0PE Mil- ANT1B0 DO BRASIL
PILVRU.4GIA BHUiVMIM

Rua da Uruguayana 105, e em to-
das as pharmacias do Bra5.:l.

l-.ii nbaixo assignado. Doutor cm iiiediciiin pela l''a<:iildiidc do Itio dc .Inncii-o, medico
a.ii.iiK-lo ilo Hospital Geral da Mania Casa da Misericórdia, ele.

AUcslo «jue lenho emprcifiido com iniiilo liom i-esiilla.lo no li-alainciilo dos doentes
aci-oiniiielliilos de lironcliilcs. losses. catari-lios, usllima. ciMpieliiclic e ouli-as moléstias hi-on-
elio-piilmoiiai-cs. o xarope peitoral de Angico Composto, preparada pelo Sr. .Joaquim llaniicl
Cimentei.

Allirmo ejiii'0 sol» a fé <lo men arruo, ser vci-dndc o «pie lica referido.
itio «le .laiieiro, 15 de .llaio de 18110.

Dr. Antônio Sattamlnl.
it(-conlie«;o verdadeira a firma'supra.
llio, 2a (.c.liillio de 180 .—l.iii lesleiiiiinlio: da verdade.—Anlonio Ilcreiiiano da Slra

Iti ilo.
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uniu grande earrinigen. de caça» com asHoníos lato-
nii's. e ilrndit por (itiutro vigorosos porclierons;

(irão dc. Sul, traiiBÍormado em eocheíro, estava
Kí.ntndo nu nliiioCtidn, BOgunindo :. pnrelltti, .- con-
vortíandó i:oni o uuuleiro Mathtirín, á espera que o
General o oh seus liospede» saíssem da casa de jan-
lar.

Piireco-tc tine choverá, ilrín. do Sul '.' poi-
gilnlou o coutolro.

ii riiiiti- leviiiilou a cnbeçn, e olhou ptira o cêü.
o i «'o i-Hlavii niilihidi.; cotiittido o stil coiise-RUlu

p.-is.Kí.r por .'iiii... duna hiivoim,
Anlos da noile. nfio, disso o rapaz.
13 d.- nollo '.'

A noile ha dc ser como a dc honlcm. tornou
o rnpiiz: cliuvii ti canlnros. o vcutn do arriine.nr pi-
iili.lrus. . . Iun nlBto pi.ii.-uh vezos me oiigiino '.

Oráo tle Sul foi Interrompido nus Hiias |iredl-
c<;õ(.'S polo Sr. dc Morfonlíillio.

O cdoBO Geuernl dnvu o brnío ;. Diutiii.
A pobre louca sorrlu-si- iipertitiuto nos lirngos

a fllhinha, branco c rosada, ft cujos oabelloH luiiroü
<» Irlhiidos lliii-iliavam com o vento,

Al.rnz ilo Oenéiul «oguln o doutor verniellio,
dando o braço ú VlBCondesau de bu Morllfre. o llc-
neral repetiu uo Gi'iio de Sul a poreunli. do coiitelro:

-- Cbovcrft ?
Nuo C.liove, Sr. MnrqilC!!.
K ú noite 1
A' noite deve chover multo.
Kiuão, não nos demoreniOB; a cnmliilio '. . . .

lin dou caracteres dlBlinclos du lou.-.nu d.'
niiiiin era n mais oxtreinti doclUdnde, :t ausência
Coniplela de voulade própria.

I':i/I:i nulo quanto lhe purecla que desejavam
di-Ila. Kihuiiliu e acar!eiaiido como Hempre :i fllhinha,
üuhii-fln... o hreacU, e seniou-se itt. lado du Vlscon-
de-i-Ta dc I.n Morliéro, defronte do doutor,

O .General toniou lunar uu almofada ao lado de
Grão dc Sal.

O Ma ihurin coiitelro, que recebera us devidas
ordens, nchtíva-sc- rodeado de mela iluzla dc cnnipo-
nio?, armados com espingardas.

— Vamos, rapazes, disse-lhos o General, po-
nliuiii as pernas ás cogiii-t, e metliuu-se para o in-
terlor da malta.

.\1 atlinilii e Oí seus çoiilpnnlieiros corroram im--
medlntameiite nu dlreccSo liulicadit.

(i Visconde ll.ára nu vesfíbiilo.
llna viagem ! disse elle riiiiiprimcniuiiili. os

que pari Iam.
Grão de Sal . Iho.i paru .llc d.' revez e com ma-

ntfcMai repiignaiii-iii.
Kstlmo bem que nüo venhas, pensou elle. . .

K's figuro de nino ugouro !
Vitmos. cochelro, vamos ! disse o Generr.l.

Grão de Sul deu a mui» ao» quatro pereheroiiS-
que até ali lhe cuslftra conter, e log"o ns ex-.ollenlcs
partilhas partiram a galope.

Gião de Sal luzia >'...jla: o chicote, ex.litiii-lo.no
r.ie-Uiio .empo os cavallos com a vo/, de luodo que o
lireai.h- parecia «lfaaiJ.part.in-.

Us bosques que se e«*i .n-liam entre Rullüiiiliro e
A-P-n-Hardye, e que pertonclaiii pela maior parte ao
Gineral. IIüliuiii sido d.spostos para caçirins. por
rc.r.s.gtilnle cenrii cortados por varia.*, avenidas pro-
prfab ik»i'.i t a: ruapens.

C_(«.:• n.lo o li*-ca.'k entrou nn ejpeasur.r, llí.iiin,
que até alli iiioslrára «lar pouca atleneão aos obje-
cios clrciinistantes, absorta como iu na contemplação
da lilbiiiliu. entrou de repente a voltar a cabeça para
um e outro lado. como se lhe não fossem deseonbe-
cidos os sítios qu«' ia percorrendo.

Pouco a pouco desnppareeera-lhe dos lábios o
sorriso, ã physlonoinia attingira-llie singular expres-
são de milaiicolia: e no momento em que o breart.
passava por um velho carvalho, junto do qual clln
Be seniára muitas vezes, soltara uma exclamação de
alegria. >• estendera a mão como para dizer adeus ao
seu antigo conlie. ido

Dalli :t nada cbguruni ã capella.
O doutor csprcilava havia muito o rosto da

louca.

Quando .-ll;. viu ápparecer a flecha da humilde
Kgrejn .|iit' se erguia nu meio de uma clareira, mos-
li-oii Diana seiulr vivíssima conimoção; e corno .pie
reporlitiido-se aos primeiros dias da suu Infância, não
nii\iu d (.i-iicr.i! eonvidal-à a apear-so.

Pêlo contrario, apeou-sa do breaclí com a Jlgei-
rezu de uniu criança, correu paru :. capelln, cuja
porta . .-'.uva ahertu, e entrou.

i-Jn..and., nu capella fcil direita ao "banco senho-
real .- ajoelhou; murimirando nina oração ila sua in-
fuucin, sem cessar de clnglr ao peito a lllhlnhn.

li«. súbito, iiorém, estremeceu, e 1.'vaiiiou-.se
como que assuslada.

10' ii...- unvira .... longe ..iu tiro; .- a detonação
agltára-lhe i... cérebro un. mundo de recordações
.....lusas.

Não prolonguemos esta coiiimoção, disse o
dotilor ao ouvido .1.. Sr. do Morfontaine; f..<;..-:« vol-
iar para a carjruagem.

ti General pegou no braço da (Ilha, o disse-lho
muilõ ntfeuliiosaiiieiite.

¦ - Vamos, minha lilhn. vaniós, que vi m ahi
chuva.

O suste ila pobre louca en. breve se acalmou.
Ii.i.-ll como sempre, síibtu IJlnnii para a carru.a-

gem, .iu.' logo partiu a trote nn dlrecção do castello
dc Mitln-Harilye.

De enlão .... diatilo suecedenim-se os tiros de
dez em dez minutos.

A cada tiro einpaljideclii Diana, <• dava um
salto nn assento do breaclí: no mesmo tempo olhava
...n ...rn.. muito assuslada.

IV repente nppur.ceram a.i longe as ii.rriiil.u_i
.1.. Miiili-Htirdyc.

Diana soltou então um grito, e pôz as mão.-
diiihte dos olhes, como se 11».' houvesse surgido ante
clles uma visão le. rir. 1.

Voile J vi.In- ! gritou .. doutor uo cochéiro.
Grão de Sal fez dar ve!.;. a.. Irem com extrema

ugilidade, e meUeii-so de novo ua malta.
Para llellombre ! dlsse-llid .. General; d.*-

pressa . . . depressa . . . !
13 chegaremos mesmo no momento de prm-

clp'ar a chover. . . disse Grã., .le Sal, apontando para
neste, onde ns nuvens se acustellavani cadn vez mais
negras .• carregadas.

Datii a duas horas entrava .. breaclí en. Bel-
lomüre

Dl,.!';, já não sorriu.
'rrisltí, p.-iiíaiivii -eni o ciliar desval.".'tO, pu-

1-t'clti procurar um ausente. •
l)t> quando em qtiahdo levava a mão ú fronte

como pnra segurar uma recordação fugitiva.
Diana sentou-se á mesa il-j casn de jantar, onde

ontr-ora o General orava pelo seu inimigo Heetor
.ie Main-Hardye, e pareceu que lambem alli pro-
curava nlguem. .

Allnal, terminada a .-cia. deixou-se eondnzlr pela
veibu Mngdttlena, que lhe dizia:

Vamos, vamos, mlnliti (Ilha...
Grão de Sal. que eslava então no corredor, afãs-

K.u-se para ellus passarem.
o General approxlmfira-se de Magdalena, e dis-

sera-lhe ao ouvido:
Conserva-te com ella, por uma hora pouco

mais ou iii"ii(.s.
Muito bem... disse Magdalena.

Depois, abre a janella e retlra-te.
\ ama fez um gesio nffirmativo, e Diana, que

não se separava nunca da filha, a quem trazia contl-
nuamente nos braços, deixou-se conduzir cornado-
eilidade habitual. ... , ,

Então o General, que Ileara so com o doutor e
com o Sr. de l.a Morliéro. disse a este ultimo:

Segulste as prescrlpçoeu do doutor ;
Rigorosamente, meu tio. No fogão estaatea-

do excellente lume: na frente estfi umu baníiuinba
com duas garrafas de llordeaux. um pastel, e aquel-
,,, ,.„„„ ,1,. crystal da Hoheuiía em que ella gostava
d- o vêr beber... Km cima do fogão colloquei o
volume de Shakespéare que ella lia todas as noites

.mquaino esperava Heetor.
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... precipitou-se no vácuo com a lilliinlia... Pag. ci;

- Bem... disse o doulor. Agora devemo-nos
collocar sem lazer ruido na casa mais próxima deste
quarto. . . 13' necessário que o Sr. General se ache
presente lugu que se lhe restabeleça a razão.

— Nesse caso vamos para a livraria.
Para a livraria, não. meu tio; é preferivel

irm.i-i para a câmara verde, que gira em torno do
edificio. De li veremos eiitreabrir-se a janella, e po-
dereüioa pais:..* rapidamente para o corredor.

Pois seja... respondeu o General.

13 loi o primeiro a sahlr.
Gião de S.il continuava a pcimanecer no cor-

redor.
Vae par:, o teu posto. . . disse-lhe o senhor

d: Morionlalne. E" a hora.
Sei muito bem o meu papel... exclamou

(írão de Sal, aebapparecüiido como um phantasma.
O Genei-Í, o doutor e o Sr. de Morfontaine fo-

ram collocar-se na câmara verde, da qual abriram
u. janella.
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TELEGRAMMAS
ALLEWIANHA

Tlto ÍIAUCKKL, —
BHIEOBO

MA NI
_ p'1 ACt-Bd

llrrllin. 11 ill) — O celibio
nhllosoplio lliiccltcl nn ultima
conferência nue realizou nu Uni-
voisldiulo du If-nii. foi nlvo do
Kriindlnsii iiiiinlfcstao,iio por pnr-
to dos estuiluntcs.

Os inunlfcstuntcH projoctarntrt
tnniljcin uniu murcha com nrclin-
tos om honionaKCin (liiucllc pro-
íiissor, nma desistiram ilcuse pro-
posllo. nocodendo uos pedidos
j-cltorudos do llucckol.

VISITA ADIADA
norllm, 11 (H). — Um rasilo do

excessivo frio iittu cstli fazendo o
Hei l-Munrdo adiou para uiniinlia
n visita nue tcnclonava fazor
Jiojo uo mausoléu do Potsdam.

09 .SOBERANOS 1NOI.EZ13S
llcrllm. 11 (II). — Os Holicra-

nos InKlozes Juntaram no pulticlo
«lo 1'rlnelno herdeiro, ?._;____ *
BOATO SOBRE O REGRESSO

DOS SOBERANOS INO-ÈZES
norllm. ll (H). — Defrtente-

ee o Ijonto que Insistentemente
correu «u-sta cldn-dc que us -Sobe-
n-tinos ln*jle«*s regressariam a
Londres iintcs da data lixada om
conseqüência do uma indlsposl-
rio de «inde do Itel Eduardo.
CONVERSA ENTRE HOMENS

DE JUSTADO
llcrllm. lt (II). — O "nerllncr

Taireliliitl". comnicntiiiiilo u «ll-
41 nm conversa entro Sir Charlo.*
Hnnllngo. Secretario parlamentar
«lo Ministério dn Exterior da ln-
irlii.lt-r.ra e o 1'rlncipc de 1'ulmv.
fjliiinrellor do Império Allcmiln.
faz notar o seu caracter parti-
cul.irinente amistoso.
RECITA Dl*: OA1.A NA OPERA.

llcrllm. 11 (in. — No tlieatro
«Ia Opera realizou-se uma rfeita
¦le (tala com o ••riardonapalo" cm
lion.ru dos Soberanóá inglezes. as-
Btetlndb os Imporantea. Governo.* 
oSf, 

"i 
Diplomático, altas autorl-

dades civis c militares <-'»<••
•1-anto íi entrada no tlieatro

comn ft sahia foram os Reis mui-
to acelamados c na saiu de ¦>•-
inectaculoa llzeram-ae noa
jv-allos ovacOes delirantes.

intcr-

INGLATERRA
O EMPRÉSTIMO DE DOUS MI-

LHÕES DA PREFEITURA

iunilrc». 11 (»)¦ — Na Delega-

cia do Thesouro Federal cm I.on-

<lres acaba dc ser nsslgnado cn-

tre os banqueiros Sellgmnn Bro-

tlicrs e o Sr. Azevedo Castro o

contrato do empréstimo de dons

milhões sterllnos pnra a Prefci-

tura Municipal do Districto Ve-

dernl. •
Desses dous mi\lioes. a metade

Bcr,'i subscripta na praça de Lon-

clros. c a outra na Allcmanhtt e

Hòllandã.
O contrato estabelece o preço

«5e 52 e Juros do cinco por cento,
•sendo o empréstimo incondicional-
mente afiançado polo Governo da

I.-nluo e garantido peio imposto
de licenças.

A Prefeitura comprometle-se n

não crear. do futuro, nenhum ou-

tro empréstimo preferencial nu

com egual direito fi garantia do

ineagio imposto.
QS títulos serilo redlmivels ao

alar. por melo de um fundo lo

reserva, nnnual o cumulativo, dc

ílous por cento, calculando-se quo
o resgato total seja feito dentro
do prazo de 26 nnnos. Fica. en-
trelanto. rescrvndo. pnra a Pre-
feitura, o direito de redimir todo
o empréstimo cm qualquer tem-

jio. pagando os títulos ao par.
A siiliscrlpçiío publica devo ser

«aberta amanhã.
O LANÇAMENTO DO F.MPREB-

TIMO DA PREFEITURA
Londres. II (»). — As prevl-

bõos que em telegramma anterior
transuiittl ao "Jornal do Hrasil".
sobro as .probabilidades de êxito
da opèrácS-o financeira que a Pro-
leitura do Districto Federal acaba
de realizar ncsla praça, foram
confirmadas hoje. De facto. mela
Jiora depois dc nsslgnado o con-
trato pnra o empréstimo, ficou
logo OBlaboleoldõ o prêmio de Vá
jior cento: Os banqueiros Sei!-
gniau Brothers, que lomarnm a
Ben cargo a operação, lenciona-
vam lançar o empréstimo segun-
da-feira. Mas a expectativa fa-
voravel de franco suecesso imln-
eIu-03 a antecipar a emissão dos
titulos.

Esta tarde começou na Boina a
distribuição dos prospectos. que
Kerílo reproduzidos amanhã nos
prlhclpabs jornaes. A suliscripção
fechara na próxima terça-feira.

EXPERIÊNCIAS DÉ MÀCtllNAS
NORTE-AMERICANAS

I.uniIrcH 11 III)—O Àlmlrnn-
lado resolveu fuz-r experiência
das mucliinas norte-americanas
de turbina. íit .ilisnndo-so no
cruzador ".Brlslol", em eonst:
cção aetualuiente nos estaleiros
de Clydo,

FEBRE AMAlíELI.A
l."nilrt-s II III)—O Conde de

Elojln. Ministro das Colônias
recebei telcginmnuis dus Mina
Barbados. Informando une a fe-
l>ro amarella tem feito alli gran-
«dea e.-u rn tios,

No espaço de 10 dias houve 2G
nns os. dos quaes onze fntúos,
riilSÃO DO AGITADOR AZKI-F

Londres, 11 (II).— Consta ao
**l*_*ly Mall" <|lie foi preso oíugl-
tador Azelf. que a policia actl-
vãmente procurava.

A detenção ler-se-ia t-ffectuailn
em Terljulli. na fronteira da Fm-
lundla.
BOMBAS EXPLOSIVAS •_„•

CONTRA UM TREM

Londres, 11 (II)—Tolegrnmmas
do Ctilelittfi nnnunclam que
ram arremessada.-, sobre o
em qne viajava o advogado
rui daquella cidade.
bas exposivas qu
mas não fizeram

!irrtb'ent-'«to'um cylfndru da ma-
elUiífc.

NR1) liouvo fiillzmcnle desgrn-
çiih petmuic.O- navio rcffrcsHou no porto,ondu «OTft .reparado du iivnrla.
M0NUM15SW0 A CATUI.l.E

MENDES
Pii'l», 11 (11)—Ficou hoje eon-

Rtltulila uma cainniiHHÍlo para
promover que no elevo um mo-
uuineutn ll Clltllllu MlMldòS.
O JULGAMENTO DE

ItF.NARD F. COURTOIS
rnrl", 11 (II)—No julgamento

doH Tios Itcnard o Cour-tola, as-
-sassinos do cnpitnl luta Itomy. o
primeiro protestou a nua limo-
conclD. cahlndo sobre o banco o
proferindo ameaças contra a po-
llcln.
A VIAGEM DOS SOBÈnANOS

INOLEZES A BERLIM
Porl", 11 (11)—Tndos os Jor

naes parisienses publicam artl
f?on o tolcfcrttmmns do Iterllm so
bre a viagem dos soberanos in-
glezes -aquella cldado o Bãò cou-
cdrdofl om reconhocer que om Mo-
narohas têm sido muito accla-
madoa por todos os habitantes
da Capital allcinã.
missão sciENTirrcA aos es-

TADÓS DE MINAS GERAES
E «AIIIA—A MISSÃO DO Slt.
WIENER AO BRASIL

1'nrl», 11 (II)—O professor Cat-
tcux. celebre mineialoffista, en-
carrosou-sc. a iinlldo da mis-
são dc propaganda do Brasil na
Europa o. por Instrucçííos do res-
pectlvo Ministro, da dlrêcção de
uma missão scicntldca nos lista-
dos de Minas Geraes o Bahia.

O professor Cilttoux -partira

para o Hrasil no próximo moz de
Julho e ser-lhe-ílo concedidas to-
dii3 as facilidades para os estu-
dos a que procederá.

A missão do propaganda obtc-
vo oríunlmento da Soclcadc de
Geographla Comnierclal a pulill-
cnqão de tres brochuras extialil-
das do boletim da sociedade o
reproduzindo' os trabalhos «ln L.
Charles Wiener sobre a sua re-
cente missão no Rrasil. de Paul
Walle sobre horvaes do Paranã
e do Gorcc-lx sobro recursos mi-
noraes do Brasil.
O ACCORDO

FRANCO-ALLEMÃO
1'nrls, 11 (II). — Ò Sr. Isvolslty

Ministro das P.elacões Exteriores
da Rússia iclegrapliou ao ir. PI-
ebon. Ministro das Relações Ex-
leriores da Republica Franceza,
fcliiilando-o calorosamente pela
asslgnatura do accordo celebrado
com a Alleinnnhn.

O Imperador Francisco .Tose
feliellou lambem pelo mesmo
motivo o Embaixador francez ein
Vienna.
A MORTE DE CATULLE^.^

Paris, 11 (II). — Diz "Le .lour-
nnl" que nliíinnas pessoas fnrain
l«var ao conhecimento do
quet" de Versai lies que
Pi

Hr. __crroux. alim do «er discuti-
da a qti estilo ilo reconheci monto
do seu mandato do Deputado.

ENTREVlST/e REAL
Mnilr;,!, II (II)—O llcl D. At-

fonso ueuliii de partir desla eliln-
de. com destino a Vllln Viçosa.
ondo tura iim.i DntrovlBto com o
Itel D. Manuel, du Portugal.

TEMPORAL
Mntli**il, II (ID — Sobre ns cl-

iludes dc Ovledn e de Cudlz ustã
ciililnilo fortíssimo temporal,

Os projuiíoa nialeriaes são JA.
importantes.

Ue-
peto

PORTUGAL

-par-
eserl-

Caiulle Mondes morreu tis-
sassliiado e não em conseqüência
de desastre, como se propalou.
O GENERAL MENDES DE MO

RAES NO IIAVRE
llnvre. 11 (II). — O General

Mendes de Moraes assistiu hoje
no polvsono da casa -Scbneider a
experiência com canliões de cam-
punha de 13 nlíllimetros e com
obuzeiros de \2 e 15 c|in deela-
ra-ndo-se maravilhado com os re-
sultados obtidos.

Depois das experiências o oe-
neral Moraes visitou demorada-
mente toiloii as dependências da
fabrica. H. Ex. que ,rogressa esta
noite a Paris mnatra-.se enean-
tado com a viagem.

PROJECTO DE AMNISTIA
Pnrls. 11 (II). — A Câmara dos

Deputados discutindo hoje o pro-
jecto do lei da nmnistiu. rejeitou
nor 2,13 votos contra M uma
oineihdn que tornava extensiva a
amnistlo aos crimes anti-milita-
ii»t:,s. approvou o artigo, pn-
lll8l.ro do projecto amnlstiando
o«í indivíduos processados em con-
iciuoiu-lu dos acontecimentos da
greve ile Vigneiix ç rejeitou a
proposta que eoncedin a unini.-t a
nos dellctus contra a le! de ,-ep.i-
ração «la Egreja do Estado e dc
as-ociaijão.
DISCURSO CONTRA O -^-^

rarl». 11 (H).—No correr da
dlsiissão. na Cornara dos Depn-
lados, do projecto de lei de uin-
nlstia. o Sr. Delahay pronunciou
um discurso em que atacou, com
violência o Governo e especial-
mente o Sr. Brland. Ministro da
Justiça.

A VISITA DO REI
D. AFFONSO XIII

l.lnlmn. 11 (IS). — O Rol .Dom
Affonso XIII, acompanhado npe-
nns pelo-vSOU mordomo-mor o aju-
dhnto de cnmpo. Irft do automóvel
de.sdo Talavora Larlaí ate Villa
Viçosa, onde permanecera. nt<_ a
próxima secunda-feira, partindo
nesse dia pura Sevilha.
MANIFESTAÇÃO DE APREÇO

l.tslniu. 11 (13). — A Munlcipa-
lidado do Dlstrlcto de Évora pro-
Jecla levar n effolto domingo uma
grande manifestarão de apreço ao
Rei D. Manuel.•
CONFERÊNCIA POLÍTICA — A

PESTE BUBÔNICA NA ILHA
DO PICO
i.inimn. ii (B). — O Consolhel-

ro Campos Itonrlqucs, Presldorilo
do Consellio do Ministros, recebeu
hoje diversos Pares do Reino o
Deputados, confereuclando sobre
a política nctual o »>s represou-
tnntcs da Munli-ipalldaile da Ilha
do Pico. que pediram-lho dclermi-
nar enérgicas providencias alim
do acabar com a peste bubônica
naquclla Ilha.
O THEATRO LVIHCO DO PORTO

l.lHlmu. 11 (H). — Para ll cou-
Btrucçuo do Theatro Lyrloò do
Porto Jft se achnm subscrlptós
cem contos de reis.

GI-1NT10 DERROTADO
I.IhÍioii, 11 (I)). — Por cottiinu-

nícaçDes recebidas sabe-se que os
indígenas bateram o gentlo de
Imbanello o Angocha. ctfeetltando
a completa .occupai;ão do Dis-
trlcto.
A ENTREVISTA DE VILLA

VIÇOSA
Llslinn. 11 (D). — A entrevista

dos Soberanos hospanhol c portu-
guez. em Villa Viçosa, seríl abso-
lulamente intima, e 6 somente
para satisfazer o desejo manlfes-
tado por varias vezes ])elo Ilel
D. Affonso XIII dc visitar o Rc*.
D. Manuel, a quem liga desde a
infância excepcional amizade.
CONDECORAÇÃO AO ItEI DO.U

MANUEL — CHEGADA UO
MINISTRO DA SUÉCIA
I.lsbiin. 11 (Í3). — Chegou hoje

a esta Capital o Ministro da Sue-
ein. tiv. M. L.. "Wiinmer. 

que vem
entrosar ao Rei D. Manuel o sym-
bolo da Ordem dos Seraphlns. com
ò qual foi agraciado pelo Rei Qua-
tavo da Suécia.

CONSELHO DE GUERRA
I.lsboii. lt (13). — Os soldados

que assaltaram o laboratório de
Angra vão responder a Consellio
de Ouerra.

O DIA DE OITO HORAS
Mnliou. 11 (13). — A Munici-

palidade desta Capital votou o
dia du oito liorns de trabalho para
os empregados munlcipaes.

incêndio dn t-dillcln da i.-
da Allmnniilia !n-'.n -'iipllil

O Hocrotnrlu'du Loiíaeíl
okort, Mt-ndi» surproUondldc
porteiro líuoqulol Taidn no mo-
monto ein quo roubava o iHliltei-
ro guardndn no cofre. nsKa**«lnou
o reforldn Tapla. Qtoundo em se-
gulda fojço no prcdlo.

Pcrpetrudo o erlnu*. fiiulu com
vestes lUufnrcadn», sendo porêni
preso, ppjn policio em Clilllau.

Tuplu. ii Victlma. rol enleri-itili)
om logar dc liiekerl. o qual clic-
garft anianha. n Uin cnplial.

iteeltert fi tatubct) ncOusitdo do
haver assasslnndo dous soldados
de policia.Doa 27.000 p(-i0B rpubadoo dos
Òòfros dn logaçKo foram eneon-
trudos "il .000 ein podur du tiiiian-
to de lleckort a iiuul Jft se iieliu
presu o lucoinnuiiilenvut.
PARTIDA DO

CÔNSUL BRASILEIRO
Vnlptirnlio, 11 (ll). —il Sr. Con-

i-ndo. Cniistii do ti,u-ii nesta cu-
pitai partirá, no próximo s_.bbado
liara Üuouoa Aires,

ARGENTINA
BAIXA DE TEMPERATURA
Iliirntis Aires, II (D). — AÍ 00-

plOBOJ cllUVOS que tOni cabido
ncsla capital produziram grando
baixa da -temperatura, parecendo
estarmos om pleno Inverno.

TERMINAÇÃO DÃ GREVE DO
ROSÁRIO — CANDIDATOS A
INTENDENTES
lliieiitu, Aires. II (11). — Tolo-

gramma recebi do do Rosário
communlca que terminou a «revê
gorai, estando restabelecida a
trnnqutllldadc.

ü commorcio osta todo aberto.
trabalhando normalmente aa fa-
bricas, usinas o o pessoal da Al-
famiegn.

Em vista da torrenclal chuva,
quo caliiu dutíde a maditigada não
so realizaram as Costas projectu-
das nn signa! de ri-iíosijo pela
exoneração do Intendente, nem o
em lia miei rn monto da cldado.

Têm tildo Indicados muitos po-
lltlcos Iminentes para oecupar o
cargo de intendente.

PLANTAÇÃO DE EUCALIPTCS
S. Pnnio. II II)),— A Kslrndii

Paullutn iidiiiilriu a fuxdidii (JO
Rln Claro -,uili- v,i„ fiiüei- iir.iiute
pluuliii.fiii do i-iniillpyi.-'.

SECÇÃO RESTAllELECIDA
. s. Pnuln, II (II).— Foi resta-
heloulda n *ecíjao do olivas do
"lilin-io oflleial".

SESSÃO MAC NA
— OS.

Filio
II (111.— O Centro

nolo do Santos reall-
iM.ão iniigna cfunnie-

io annlversui Io da pro-
da Ilcpubllou llespu-

l*n nlo,
i ISipi

/.ou uma i
mora ti va
Qlumacfto
ivliola,
O SECRETARIO HO I.VrlIRIOll

M. Puniu, II (1)),— fi Sr. Dr.
Cario.** (lulmurãca. Secretaria üo
Interior, permanecera, etn sua fa*
Konda in-ii ¦ unia seiunna.

AVULSOS

I i l f \ IJI m fitiios
•'Piirllnlii,'lfoiil-lliill rluh —Pe-i

nha. E-uirei'i'-tins um admire.»
dor -doule «.viiipiillilco i-entrii spor-
tivo:"O empo onde fiineclona esta-
Soclodudü Sportlva fi uma iluu
maloriw e liem dispostas ftreusl
pnra Jogos «porllv

OS KMPIlF.STIMOS
ATtOENTINOS

lliienns Ali-is. 11 (D). — "La
Riuon". om artigo que hoje pu-
lilleu. diz noredllar quo 6 multo
diftlell a r>-ali:«ii:fio dos ompres-
tlmos arçentlnoa; na praça de
Paris, devido a recusa <la acqul-
slçao dos canhões Schnoldcr,
O PROJECTO DE . „.',,.'.EQUIVALÊNCIA NAVAL

Ilni-niiM Aires. II (D). — Nos
círculos offlclncs nsssosura-se une
os Estados Unidos da America
do Nom- continuam nn negocia-
eõea sol,ro o projecto do eçililvtt-
Icnclu naval ehtro o Hrasil « n
Argentina. acredita ndo-se ein
uni accordo.' .,

Essa niitlcla tem sldn multo
commentnila o favoravelmente.
PRISÃO DE UMA AUTORIDADE

lluenos Aires. 11 (Il).--O (lo-
vernndor do território do santa
Cruz inundou prender „ Cheio
de Pollcln daquella li,entidade.
por desobedecer ns ordens nue
lhe traiisiiiittlu.

TURARÃO, in. —Aentia deelic-
gnr u estu eidndn o Ur. CõlsÓ
Ilayma. acompanhado pelo Coro-1
nel Manuol 1'órnandos, Dr. Vo-\
relra Loasn, Josfl Ortlga, Inil/. tle
A-oanípIlOl a, Coronel Josò .Mau -
rlclo.

i> viajante era psporndn nn
eslnctlo du Estrada de Ferro por
grande massa de povo o bandas
de musica, sendo recebido com
calorosas acclamaflOos o. vivas ã
licpuhih-a, ao Governador, Or.
Lauro Mullór. COronol J0B.0 Ca-
Ural e uo pnrtldo republicano.

Acompanliado dc grando ina sua
popular seguiu pnra o palaccto do
Coronol Cabral, sondo saudado
pela muliidão.

O Dr. Celso llayuia fl ;*. um elo-
nuento discurso Btiudnndo a ci-
dade do Tubarão na pessoa do
tir. Cabral, sendo enthuslastlca-
monta npplandido; ó orguldos vl-
vas calorosos ao orador.

A multidão foi dissolvida no
meio do ncclamaçOòs ao partido
republicano, Dr; r*auro Mu Hor,
Colso Hayma, 0 Coronol Cáliral.

A" noite liou ve um banquete e
no champngno o tiv. Porelra l«i-
ma em nome da cidade »io Tuba-
rfio brindou ò rccom-olelto,

O seu ili se u rnn foi coberto do
acclamnçG.s.

O Dr. Bayma agradeceu em en-
tltuslastlco ili se ti iho, .salientando
ns condições extraordinárias do
pleito em Tubarão onde mais
uma ve» após renhida baia lha
eleitoral IleOU VlctorlOHO 0 untlgO
partido republicano o terminou
saudando osta cldado, sendo mui-
lo applaudldo.

O Coronel Manuel Fernandes
em vibrante discurso .saudou o
Coronel Cabral, sendo muito np-
plaudido.

O Coronel Cabral saudou o Oo-
vernndor Pereiro Lcssa lombran-
do os extraordinários serviços
que prestou á Itepublica; o ao
Dr. Lauro Mnl lor, sendo essa
saudação coroada por demorada
salva do palmas;

O Dr. Celso Bayrna cercado
som pro do grande numero de
amigos t.-m recebido foleoltáções
em todos os pontos do Kstado.

A cidade continua ornamentada
reina nti 11 grande onthusfasinoj

o 1 a*. Celso Bayma regressa
amanhã cm trem especial a J_a
guna —¦ "João Cabrnl".

pnnlindn dn nnlleln, em uma dns
odlooes Üomlnlcaea «lo -.loriml do
llrosll" ., 1

— Ah Sooftdadca Sportlvas
liuni,,-111 tortlo duns prêmios o u
Tsan somo» forcados para 
der ns

l'„r liind.i.li) n 1'orllnlio Fnot- j pnra qU0
011,1.1.1.11 111.1 's.iz.iui h|,is iti| lllljl
próprio, 11,1 Oliacnra das Pulinel-
tns fionlelr.i a K.itrndii «lo I'or-
tlulio nn Arraial da Penha.

O» dlrectores e fun,Índoles do
Cluli silo o.« Srs.:

J. Loho. Pnulo Lolio o Ofcar
Lobo: tendo por companheiros 0*1
•Srs. .1. Aiíullur tinofr.i Aütilliir.
iivldlo Miicury, OuHIiormo Sun-
los. ItodriBi) Krcltns. Autru«n>
foollio. A. Cardoso. Fran
]-traga. etc. _ ,A sedo da Sociedade esta Ins- !
latindo nn Iinln pltloresea viveu-j
dn du loealldnde. Junto ao campo. '

Sao tlln eiiprtohoHOH oi soclOS
do Porl In ho, quo não duvidamos
sejam cnpnzoB de fa-/.,-r uma das
maiores Mirpre7.au. npparecendo;
fi frente das Sociedades Sorllvas. I
mnis votadas, pois cozam dal

Socledado Carntivnléswi
lir.ulns ilu Clcilatlc

fi, C. SociuIUtas ib Piei.bJc...
S. C, Bitrelia (ln* CraveJonlM,.
Socletlotle (!. Triumplui, SJo
Cl,,i»l,,v:im

fl, (',. AmorCcrfellO (Madureira)
lilur.u Invencível dos C raplcúi

Hngnrrafado*) (Menghelrá)....
Bloco dns Trcpadúrcj (Engenho

ile llenlro
Cluh Pr.ucr 1I.1 Infância ilài'r'e-

ni,„ ,'¦• Dentro)
,..,, i.iniea iioiieltooBcs[ G. Ç, Lyra Infantil {Engenho do
erensseinns umn recom-; Dentro) •••

i„ >¦ 1 para a «OBtindn collocacao. j Q\ C. (írnla ilus UilgeiUdili (S30
Como o pedido ora do IntolraJ Clirlitovam). .........

Juslli-n. resolvenins delermlnnr o- _, (¦„ yi]\m do Oriento (l'lc-
Liiloi^.

C. Prazer dl I.ni [Piedade)..
C, Killius da K-ili-i'llJ «loi lira*

mais viva aympatlila das famílias Hsfòltns
la localida.de. **

, eesnlnto : n eoiieurroiito auo il-
ver mniorla ilo votos, nn llnlin

I dns sportlvas, lerft na "Itevlsln

! da Semana*! publlc-tla uma pi'"-
: lograpllla ,1„ edifício onde fun,:-
1 clonar a sua sí-,lc social, kiiipo

sco! do dlrectores o llRelra notleia
, dcBcrlptlvu: ,1 do ,,,-i;unil„ ,l;>l-',,r

gerft contemplada com n puuilca-
c!lo ,li» uma noticia ilctalltadn em
uma cdlqllo de dotnliiito do "Jor-

nul do IiriiHil". acompanhada de

photoiíraphla d.i sf-de soeial, com
um Biupo dc Dlrectores o «o-
cios.

Plcniii assim coniplelninente sn

ruliih--*. — Hccebemo-.* liontem
oh .seguinte'':

I)n votante Octavio J. Cam-
pos:

1—Plniias Cnrnnvnlesros,
2—-Fenianofl do Meyer.
3—Destemidos do Meyer.
Do votante S. 1*'. (ti. Pr.tn-

cisco):
l—Pepinos ¦Carnavalescos .
2—pôrn ile Satnon„.
:i—M. Club Dansantc.
1 — Proitresso do E. do Dentro.
2—Condo de t.oopoldlna.
1—Atlilelloo Carioca.
_—Cascadura Koot-Bnll.
Do votante Castorlno Petropo-

üh constantes
temos recebitl

de mola dous
para ,,,i grupos de

çoea nuo
creu ç ilo

solfcUn-
parn a

prêmios
Associações o

lis:
1» loc;ir: Pins Ciraavales-

Do votante Valle Jiinior;

t—pe-ra de fíatannz',
2—Pingas Carnavalescos,
:;—Plndaliylias Carnavalescos,

Sociedades Sportlvas.
_ 1 —. ct•tnl n ÀMtociaçftn We

lil-neelile nll de Clns.fi dn »"n,
hitlxirliiiii» qile ítielhnr trn» l»-"***
rüclildo on uon* ti»*1 '

veja íi tes
Clul, Dramático liif.iutil ílnreira
(lliachiieln)

(i. I. Rslrella de üuro (Itia-
chuelo)  : —

Grujw* rnuilio ilii Itio (villa
Isaliel)

S. ti. tiapriclu das Criança*!
(Guaralibai

Cluli Vinte eQuatru de Maio (Ria-
iliueln)

Oriípo Infantil dd Mcjcr
C,i:i|-.o dai i;,iuii'i:ili:is (Meyer)..
tioii|trè_o r.uiiiiijr d.i IV11I1.1 ..
Socledado Hslrclla da .viw-iilaili!

H'.ii*r*i*iilin lie llciitrn1
Grupo i". Guerreiros du Engenho

dc licntru 
tiniidiir de Ouro

181
145
lí!)

IÍO
118

93

90

93

91

82

19
C9

00

48

ii

.11

37

no
2S

Do votante 'I*. de

1—Democrático
_ — i*"enianos dt
_—pimlaliybas

P,.->rros L-ino:
lurolra,9 ,|e M

Meyer.
Carnavalescos

MNi-rFUNBP.AP-S DEoque.tn

Pnrls, 11 (lij—lteallzou-se esta
manha o funeral do açtor CoQiie-
lin Ainé. com assistência consl-
derav.-l. sendo prestadas as liou-
ras fúnebres que competiam ao
falleeido pela sua quallilaue ue
condecorado com a loaiao ue
honra.

O CAPO STEINHEIL
(11)—Os jornaes an-

revo o llm da In-
o Stèlnliell.

A liF.nATKIl

JI
para
do ci-

Pnrls
nuncíaii
_truct;ãi

ACCUSAÇOES
Paris, 11 (II)- O tir Legítimos

Deputado por Guadalupe, cnegou
' 

lnterroiíadò' sobro o motivo dn
sua viagem declarou nue vlnl ,
a Paris na Intenção d- ¦¦¦¦
car perante os

nue lbe

juslili
nllegus da:
Coram tol*nceu_aç,ões

tos.
ANNIVERSAP.IO DA MOItTE

ACCORDO KNTItB PORTUGAL
K A Cl-UNA

I.lHiiiin, 11 (II) —Foi hojo nssl-
ívnado -pelos Srs. Conaellidlro
Wencesláo de Lima. Ministro
ilos Netjücios Kstiyingèlròs; de
Portugal, n Ministro da China
em Lisboa o accordo que põe (lm
íi gravo qucalüo da dollmitac-llo
das froneeirua llò território de
Macau, possessão purtui_ue_a do
Extremo Oriente.

Pelo accordo. Portugal o a
CHlna obrigaíij-se respeetivamen-
te a nomear altos _ommÍssarÍOH
paru delimitarem todas ns dòpen-
dencias lerrcstrci e marltlliins du
Macau. assumpto que eslava
pendenlo desde ÍSS7.

TURQUIA
a Questão tuuco-mulgara

C»nHíniií;T_oplB, 11 <IU — Na
sua respoiita íi 'IHirttUlã. com res-
peito ,ã lnuomrilsn_;_,o ijue a Bul-
gari a deve pagar a esto paiz. a
Jtusala declara-se prompth u exa-
minar precisamente qual a quan-
Ua tijtida devida pela Turquia fi
ltussln. em conseqiiOncla da
guerra russo-turcu de 1S7S. mas
pondera que em presença da -no-
cessldudÒ de apressar a BOlUÇUO
no i|iio dlss respeito a actual
questão liirco-Uiilgara insiste
pela primitiva proposta russa
qne tem por bane o pagamento
pela llnluaria do eculo u vinte
milhões ,ic lllir.-i:,. conipi-elien-
de mio nesta quantia a imleninl-
saca o pela exproprlaijíio forcada
dii lustrada do Ferro oriental da
Itomcllu.

ESTADOS-UNIDOR

Tologrammas conimorciae3
Cate:
Kew-York, 11. - Abertura de liojc:

Marro, cenls. 5.10 pur lilira; Mtnu,
tcius. ii.10 por lilira*. Sclcinliro. i-ents.
ii.sü pói* litii-a; Dezembro, cents. !;."0 por
lilira. , .

New-York, H.-Fèclianienlo ile lioie:
Marro, cents. C.lü pur lilira: Maio,
cenls. 0.45 por libra; Seteinlirn, cents.
5.9.1 por libra; Do/einliro, rctils. 5.15
por lilira. , .

Ilavre, 11. — Feclitimcnto de lioie:
Marco, Hs. íii.l", por 50 kilos; Maio,
Irs. <Í3..B pur iiO kilos ; Sclcinliro, frs.
•il.'J5 por 50 kilos; Dezembro, frs.
40.00 p„r 50 kilos.

Ilamburnu, 11.—Fcclianicnln de Imie:
Murro, pfuntis. 31.5(1 por 1/2 kiln;
Maio, pfjinns. 31.50 por 1/2 kilo ; Se-
leinliro, plmiiis. 32.50 por 1/2 kilo;
Dêzêllilird, pfüiins. 31."5 por 1/2 kilo.

Do

l—

votante J. Florestal:

Pe-pinos Carnavalescos»
l'êia de Salanaz.
¦Modesto C. luamatlco.

1—Pròercsao do 13. de Dentro.
_!—conde de Leopoldlnu,
2—C. B. Tlieodorlco de Souza.

Xolns cnrnnvHlescnH, — Em um
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INTERIOR
BAHIA

O EMBÀnQÜE no DR. CA11-
DOSO LiK CASTRO
S. Snlvudor. 11 (1)). — Foi

bastante concorrido o emba-rnuo
do Dr. Cardoso de Castro, eom-
parecendo o I>r. Amujo Pinhn
Governador do K.-ilado. General
Siqueira de Menezes. Dr. Cliefe
de 1'olicla. SccrotoTlo Geral, ile-
mala autoridades além de crês-
eido numero de umlgos e tainilias.

ktòcanilo duranle o acto duas bnn-
das de musica.

Oü Jornaes nntkdandn a pnr-
tida ilo Dr, Cardoso ,l„ Castro
fazom-llie lioarosas refi-i-c-neliiH.
.\1AN1I''KSTAÇÍ)10K DE APREÇO

AO l>U. .1. J. SEABRA

fo-

duas liom
rebentaram,

vlctlmas.

FRANUA

i.5-m>. ii
egrypclõs r*
celebraram
nlversurio
pliárKãmel:

PE-

Mme

>, -_i

VILIjA interdiçtada
parlH. J l (K)-—CÓmmúnlcam do

Casseres que as autoridades ja-
lílclarlas Intcrdictaram a vlllai nn
iluul permaneceram algumas -
manas Mme. Stainha.
japi*.

O PROCESO STEINHEI1,
Pari*, ll (W). — Aàsegúra-se

nuo brevemente terminara, o
summarlò de culpa elaborado pelo
Dr. André, Juiz de Instrucijilo do
crime sobre o assassinato do pin-
tor Stolnhcll c da ,-enliora Japy.

Atílrma-se também quo .lime.
Slcliilieil comparee.r.t peranle ft
Corte de Appellac.au no próximo
mez de Junho o mais tardar.

SOLDADOS DESERTORES
rnn». ll (10). — Informam de

„emev!lle que tres soldados do *J"
reelmenta de d-iitrocs desertaram
levando os seus cavallos. armas
o equipamento. "

SuppÕe-se que tenham passado
a Ironlelra dlrlsindo-so para a
Allcmanha.
PEDIDO AO MINISTRO ,,DA AGRICULTURA

Pnrin. 11 (K). — O grupo de
Delegados do» agricultores do»
departamento de Herault e Onrd
visitaram hoje o tiv. nuan. Ml-
nlstro dn Agricultura pedindo
seu apoio tiiira #=e eslabcle
naquellu região canaes e ria,
derivados do rio Rodano. com o
llm e tornar a teea mais fértil.

O Sr. Ituan prometteu upolaro
projecto.
O TORPEDEIRO "GABION" —

CVI.INDKO ARREBENTADO
Ilre»l. 11 <B). — Na ocrastao

em nue o |r,rpele:ro -Gabion" ei-
Ifectuava fora ti-ste porto variou
W_:ercicio_ o evoluçOBS foi obriga-
Xo a abandonal-oa. devido a ter meei
¦v

I

DE MÜSTAPHA-1CA1IEI'
,H) — Os estudantes
sldcntés nesta cidade
liojo o primeiro nn-

da morte de Mosta-
 que foi cliefe do

partido da Independência do -St/-

HESPANHA
CRISE EM 11A1I.ETJ E JAEN —

OI.IV-K1KAK DESTRUÍDAS
CAMPONEZES PRESOS
DtDO DE SOCCORROS
Mndrld, JI ll'-)- — Reina grau-

de crise nns povoacoes de lia,leu
n .lac-n devido aos enormes «la-
limos soffrldos pelas oliveiras, as
quaes foram quasi completamen-
te destruídas pela seeea.

Centenares du cannionezes es-
tilo sem iiceupaeão.

Grupos de trabalhadores per-
correm os campos o assaltando
os ollvérnes cortam as arvores
que vendem i.onio leulia.

As autoridades polieiaes em
vista dus constantes queixas dus
lavradores ordenaram grande vi-
gllaneili as tropas e pediram ao
Governador du Província, quo
envie soccorros.

Teme-se um sí-rlo conllictn
aebando-se jíi presos muitos opor
l-arlos que corluviini as arvores.
EXPLOSÃO EM UMA PADRTCA
-DE AZEITE — TRES OPERA-

RIOS FERIDOS
Mitlugn, 11 (E). — Deu-se bojo

uma grande explosão na fabrica
de azeite Malagãonso ficando fe-
ridos gravemente-troa operários

Deu logar ao desastre

QUEIXAS DO POVO
Veiu ao Jornal do flraHil a Srn. (D. Mnria d>c< Deres, moradora ã

rua Btíllfi Vista ii. (II, entre o Vai-
geniio Xovo e Andnrnliy c queixou-
se do sci-iiinlc :

Tem como visinho um guarda ci-
vil, cnsiido, que tem em cnsn -mn
lucnor, sou tulcllittlo. que fi diária-
mente espancado, uma vezes pêlo
gtutrda, outras peln mulher, A
iTiani.a tem escoriações pelo cor-
po, gritn pedindo soccorro o qunmlò
oa visinhos acotlem Ò guarda civil
não só os trata mal, como os tunea-
(ju cotn jirisiio.

lVilein iiroviilcncins no respeeli-
VO iu-àpector pnra pôr cobro a tanta
maldade.On moradores do Santa I Ue-
reza quei.vitrniu-se aõ Jornal do
Riaxil de uma niullier moruiloni em
umu estalunem A run Krnieliiulu, u
qual iiisiilln cohuluntemeiito os vi-
sinlios, iiijiiriniitlò-oH c atfi omcti-
ennilo alguns do morte. ,

Ao respectivo Dolegtiilo policial
jíodem proviilenciits. n liem da mora-
liilaile o ilo socogo local.

 Os moradores du rua Ge-
neral Oftlilwell, próximo á.do Se-
tiniln. recliimiun pròvidcnclns no
KCntitlo d" so procedei* A, liinpcztt
dnriitella run, pois fi lestlmnxel o
esluilo em que elln se ue ha. tal n
quiinliilaile de lixo que nlll- so cn-
contrn peln manliã. tle envolto com
a e-.iorniiilnile tio papeis soltos, que
a cniporciilliniu.

OnduNn rua de n. Pedro, meu
velho', onde existe um amigo de
ouro do pessoal da outra banda.

I. a cousa será, fácil ?
Kaoíünia; tenho um ariíu-

mento especial, (Fíillam em se-
irredo.)Clll '. O JosC* vne ficar preto
de raiva... {Depois se sonhe que
o personagem procurado declara-
ra une... não estava enj casa !)

*** So l_neantado;
O' J.copoldino. então multo

trabalho 7
Uma calamidade, meu velho.

Xão ha mão- a nu-dir : são pro- ¦ 7. --
vidouclns o dar. prnjcctns ll apre- j _j OC
sentar, ohthuslasnvos a contei... *£• ~
em fim. um horror t _¦> r_*

poisa g 
¦*-¦

10 :>~v

1 cn
1

I SSi
\W\* ca :

9. =3 í

quo
atino pesar I

meu \

rem
clio»

pnmento do tsav. arrebentando
uma caldeira.

O tecto da ofllcina ileou total-
mento destruído.
SESSÃO DA CÂMARA DOSvdos

Mndrld 11 (El—Na sessão de
boje. da Comum dus Deputados,

tiv. Azatl ttnnunclou que vac
reproduzir a proposta do Sr.
Mollnor. destinando a quantia
de cem milhões do pèsetas paru
oecorrer fis despezas eom a in-
strucçuo publica. _ .„.

Failou em seriiiiila o Sr. OI-
ner de lòs P.los. culpando 03 so-
lidarios como responsáveis pela
reocciio absurda de Barcelona.

O Sr. Anlonio Maura. Presi-
dente do Consellio do Ministros.
declarou que. para ser resolvida
11 questão I.errnnx. 6 necessário
que case político se ache na lies-
punha.

O Sr. Cambo, tomando a pala-
vra. enalteceu a personalidade
do Kr. Lerroux. lembrando os
seus serviços, dla-endo quo o seu

nome está unido fia paginas glo-
liosas da historia de Rarcelona.

O orador continuou o seu dis-
I curso, defendendo a memória do
IPr. Salineron. o terminou pediu-
ido o ronsontlmontò para compa-

U (Jumiti- tlus Deputados o

O PRÒJ ECTO DE CREACAO DE
RKCOLAS PAUA JAPONE-
ZES

Nciv York. 11 (II)—A Câmara
RslUtloal de Sacramento, etn aos-
são do boje. rejeitou por quaren-
ta o um votos contra trinta _
sete o projecto de lei cronndo
escolas especlaetí para oa japone-
zea residentes no paiz».

O SU. WÍL-IAM TAFT
N«-«T York. 11 (II)—O Sr. WIÍ-

liam Taft. recém eleito presiden-
te da Itepnlillea. clieiiou boje a
Nova Orleans.
TEI-EGP.A1I?.IA DO PRESIDEN-

TE nOOfS'BV,__T AO (10VH11-
NADOU DA CA1.TKOKNIA
\v,i»i,i„utoi>, n (ii). — o Sr.

Itoosevelt. Presidente da Itepu-
blica. teleiirapbou ao Governador
da Califórnia atliíi deste npresen-
tnr cm seu nome IVlicitiieôcs nos
deputados estuduáes que vota
ram pela reieiefio do prolecti
lei que obriivava as crianças
ponezus a freqüentar
espoclaes.

REMOÇÃO DE EJIRA1XADOR
WnsliliiKlon, 11 (K). — Consta

que em breves dias serilo remo-
vidos dos seus postos nesta ca-
pitai, os Hm. liarão Mayor
Plnnelies o llarilo de Rosen,
baixa,lores italiano o russo.

CENTENÁRIO DE DAR WIN
Ncv-Vork. 11 (13). — Na pro-

xima sexta-feira a Academia do
Sdlehclãs o ns IJniversIdailcs Nor-
te-Amerlcanas cclelinirilo o cen-

esea- I tenarlo do nasclmeiiio do nalura-

de
ja-

eseoias

Em-

lista Inglez Darwln e o quinqua-
(Tosimo anniveisnrl» da publica-
çilo da sua obra sobro u origem
das espécies.

MÉXICO
TERREMOTO — ENOJt?JJ_f,jjrOS

México, 11 (El. — Tel,*Kiapl,ain
de PllObla de los AngelOS que l„l
sentido nlil violento terremoto
occasloiiando enormes prejuízos
a Colônia do Estado.

O vulcão vizinho Aquella clda-
de estn em netivldadoi tendo sido
Verificado quu nilo houve desuni-
gas pessones a lamentar.

PERU'
ACCORDO ELEITORAL

Umn II (D). — O Presidente
3a i:i'|,n*jl:,*.i teve hoje longa cn.
fereneia eom õs chefes dos parti-
dos políticos influentes sobro um
accordo eleitoral.

S: Siilvuilnr. 11 (l>). — O con-
vlti! para o almoço qne vne ser
ofrereoklo no Dr. J. .1. Seal,,-,,.
sabbado. no Hotel Sul Amor!-
cano e a&ílffnado -pelos commer-
ciaules Lopes. Carvallio. Alves
Ferroira, ümbollno Gonçalves Se-
riador Souza Britto o Dr. l-'ran-
cisco Muniz.

O Dr. J. ,T. Seabra contlntlo a
receber constantes demonstrações
de apreço.
PARTIDA DO DR. A. CA.LMON

S. Snlvudor; 11 (D), — Sogülu
paru o itlo a bordo do ipaquoto
"Aliilt-oas" o Dr. Antônio Calmou
cujo ctiiliarqne foi bastante con-
corrido. colu|i:irecelldo varias Iiu-
torhludcu o o represenlaute do
Governaüor.
ti ECON 11 ECiai-ENTO

DE DEPUTADO
S. Snlvudor. II 111). — O Dr.

Virgílio Leino.j i-stfi disposto u
pleitear o reconheolmento m&smo
não sendo diplomado.

S. PAULO
HNKEIIMO

S. Pnuln. II (»).— Acha-só en-
ferino o 1" Tenenle de caçadores
Moita Pacheco.
BÀNCÓ DE CltEDITO AGRÍCOLA

S. puulo. II (O).— O Sr. Cbati-
ffour. ropresontanto dos capita-
listas estrangeiros Interessados
na flindacilo do Ilanco do Crodilo
Agrícola terft amanha uma con-
lereneln com o Dr. Olavo Egydlo,
Secretario da Fazenda.
FÀ-LECTRÍENTÕS. NASCIME.V-

TOS E CASAMENTOS.
S. pnulo. II (ni.— Knllecorani

nesta capital durante a semana
rinúu 117 póssooà. houveram _IS
nascimentos o 11 casanieiitos.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
S. Pnuln. II (!>).—- O conlieel-

do negbolànto Antônio C-.unpioin.
proprietário da fabrica de bebi-
d-is deu dous tiros no ouvido,
sendo recolhido no Ilospll.il .do
Sanla Cathurlna em estudo gra-
visslmo.
A ESTATUA DE CARLOS GOMES

S. Pnulo. 11 (»)•— Promelte
brilhante êxito ó concerto que ho
realizara, na próxima segunda-
feira cm benellcio d.i estatua do
maestro Carlos Gomes.
MISSA EM ACCÃO DE GRAÇIAS

S. Pnulo. 11 (IH.— Esteve mui-
Io concorrida a missa cm acc,ilo
de Kt-iii.-as pelo anniversario do
D. Verl,liana Prado.

CHEGADA

PACTOS POLiCIÃES
d,.

CHILE
O INCÊNDIO NA L.EGAÇÃO

ALLEMÃ
Stintlnpro, 11 <D).— Depois de

acilvas riillffenciaa n policia cou-
_cj_,i.i:u UesveuUar o myülcrlo -üo

8. Pnuln. II (1)1.— Chegou o
Dr. Álvaro de Carvalho.

RÉDUCOXÓ DE TARIFAS
s. pnulo. II (D)— A Estrada

de Ferro Paulista adoptarn n re-
duecão de tarifas em todas an
suas linhas: desde 1 do Abril pro-
xlmo futuro.

CONFERÊNCIA
s. Pnulo, ll ili).-- Roallzou-so

u cotlfi.-i-eucla ila Sra. D. Julia
César no salflLo Bteinway.

A oraüora âtssértou sobre o
tltoma : "Onde estft o mal", rece-
bondo applausos da numerosa
cottcurrencla,

VIOLENTO TEMPOUAI.
S. pnuln. II (1)1.— A cidade de

Araraquara. na segunda-feira ul-
tlma foi varrida por violento tem-
poral que lhe causou muilos es-
tragos.

- Em nm bolèqulm da Avoni-| no
Salvador do tifi encontraram-,,

..,. lionlem os corroeelros Simao
da Silva O Mlguol .los6 do Mello
oue não se viam eom bons ollios.

Do encontro resultou Corte flis-
cussüo entro elles. que so ternii-
iiou quando Mello teve do fugir
no (lagranto qito a autoridade po-
llclul lavraria ,„ntr:i elle por l„i-
ver ferido Slnião no maxlllal* ln-
ferlor.

Pnr questões frlvolas Erme-
linda Maria Rodrigues, residente
na os-tálagom du rua do Cortttmo
n. US. foi oBbonloadu p„r 1 ul-
myra do tal. lllha do enciirre-
gado do mesma ostalagem. quo.
com uma tranca do ferro, il feriu
em varias parles do corpo.

Um gtturda civil munindo po-
los gritos de soccorro da ferida,
prendou «i offonsora.. quo fo ie-
vndll il Delegacia do 10» Dlstrl-
cto o apresentada uo respectivo
Delegado. Dr, Arthur Peixoto.

Este. ape/.ar de varias pessoas
terem tèstemunlta_ò o facto o ue
Ernostlna estar ferida, não ligoii
Importância ao caso. limitando-
sn a dar conselhos a ambas as
partes.

Ignacio _oy6lii de Mattos
ppossula uma namorada na rua
do Muttoso.

Uni bello dlu. porém, suspel-
lou do que ella era i-eqiiestrada
por seu primo Paullno Martins
Coelbo.

Kssa (lósconflança cada voz
mais iiiigmentnva. o liontem.cm
nm ímpeto de ciúme. Loyola par-
tlu sobre o primo, exlgliido-llie
satflàfüGOos.

A conseqüência foi esquenta-
rem-so oa dous o T.oyola aggro-
dir Paullno. ferlndo-o no olln,
direito.

O epílogo dessa scena foi o mt-
nina roer a corda nos dons o o
Dr. Heitor Mercio. Helena,lo do
r," Dlstrloto Policial Intervir no
cano para agir contra Iioyola,;

— NoROcloa conimorclaos mnl
liquidados originaram liontem
uniu dlacusstlo entre Genelll Sin-
Ker. .lose Oosmano o No man i>o-
nienlco. italianos, o merca,lores
ambulantes, na cnsn n. 111 da
rua Ilumayta. residência du ul-
ti mo.

Ksenldndos os ânimos. Genelll
e José utlrnrain-Hc ao pescoço rto
compatriota, que. gritando por
Bocclrro, chamou a tittgnCfilo do
um guarda civil, que pTendeu
em ílngranto os offensores*

Estes fornm recolhidos no xa-
drez dn 21» Dlstrlctii Policial.

O feri tio. depois ile medicado.
voltou para sua cnsa.

,—* Coni ijuin do _" Districto foi
recolhida ao Hospital da Misvrl-
cordia. pela manhã de hontem. a
pOftUSUOXa Anna Alves Aniorím.
canada e de B7 anuo-), empresada
no lor-go do Deposito n. 4'\. por
tor BldO victlma do um desastre,
recebendo contusões pelo corpo e
frae tura ndo o brnt.o esquerdo*.

l-sto quer diz
na Chaleira vae e_i
no bico üa fama V

— No bico so V Em tudo
velho: tenha a fuma lugares para
pesar... (Um attlco. aquelle L,co-
pnldlno !)

• •*> Nn contelt.-iria lia esquina
da rua do Enge-nho dc Dentro:

Vo-cCs viram por alii o Cruz
il'E,;a 7

Não... O Cruz anda agora
em uma dobadoura terrível: a
Musa não lhe dfi uma folga !

Pelo contrario: eu e que nao
queria ser nursa nas mãos do
Ee.-I . . .*?* No njngonho Novo. pouco
antes do ponto dos bonds:

Kntílo nílo o encontraste ?
(Jiial nada I Não ha mais

quem ponha os olhos no l'0ra e
só falta o accordo -dollc para re-
sol ver o "grtivanco";

Meu caro. elle anda nffora
lior.lelaiido em rins largos e u
pescaria ó promottedora...—. oh ! filho. vocO. mesmo sem
querer está fiillai.dn un pelxa-
da !..; (Pojsònl correcto. aquoltc
<la Pira: mal acaba do extinguir-
se o gosto da feijoada de lia pau-
cos dias. já ba um imiJecto de
pelxada. mns de *pulxada -rt-gla.
sim isonhores).*»* No niachuolo :

.— lOntãti. que me contas da
fcsllnlm promovida no domingo
pelo Lord fidalgol'm suecesso completo, para
o qual concorreram alguns Lords.
npro-cntnndü " borda dou -de ge-

o;
tJO ,ar;
=r);o:

53"•3

em. assim, o pessoal* ilesnnlmado...'sendo da níusiuanilo rst.á multi
(•"DomlnO" ileou
opinião.)•*» Nota do (lm:

-Sabes d o umn cousa
bllmc "liiipollut,," parece
ma d o uma rosoluyâo a
hora. ..

Sim ? ! B do ondo
vindo o milagroso "lllll-n

Ali! 1-so C* que eu
e 'lom elle diü n nlnsucm:
dom os "eavadoros" éstrãsar a
santa e clara '¦mina"... {V» faz ello
multo Item: os Pratas, os l.itm-
rios. os Vielrões. Perros, Thobns
e Botolhos niullipllcarajn-stí por
aquollas redondezas; — não |iu
qiiém so atfueutò I) — DO.mino'
PRETO.

Si
$?«>_í*<*«a__5i*«_^^ |

AVISO. — De ora cm diante,

para facilitar a publicação das
listas dc nomes que lia muitos
dias lemos deixado do Inserir, ao-
mos obrigados n publicar us

grandes remessas do votos pur
intermédio do remeltento que ns-
signnr o primeiro "coupon" do
cada volaeõo ou de quem remei-
ter cm nome próprio os votos do
diversas assi^naturas.

AVI S<». — Pedi mim nom noxnofi
lofiMilcM o fuivor tle nfto euvliirem
ii un rcmciÍN»N d«* vóíoü '*couj«m»
um- (i-nlinn íls de cinco dln» ,1o
publleuçfln, _iiiniü_ nn liorn em
nue fn/.rmoH ii eoiitn-íciu «* r-íepn-
i-ni.-no ile votos |,õ,le neoi,tecer
«ne, por iMiniiiNãi», HeiiarçrafiM vo-
(OHlêííncH no melo diw voti.s-nira-
KndÕH, o nue poderá prejudlenr c
muItn ns Mieleiliiili-s vollidns.

1'orlniilo, julBiiiiniM exctiKHila
inriii um neuliorvN votuntes •» Irn-
bllllt» tl«* estarem tüllIep-flouniMlo
o tiHHlkunndti voIoh rinqucIliiN eou-
(lii.-õftt, iioIh deliolllvnineute uixo
tivrio* voutnüuH.

Cada volante pudortl mandar os
votos que qulzer. sendo o seu
nome publicado uma vez com a
declararão numérica da qúantlua-
du de "eoupons" que enviar.

? o sit-
ler to-
ultima

s teria
rani'/.".'
ino sei
in: po-

A vali,l,i,le
0s senhores
aproveitar da

iluu '"coiipons". —
CI.UII,-., poderão

forma quo <iulx.o-'coupon*4-. votan Io
tuas Vezes eiu uma Soi.',.da-.h! ou
:-ni uma Associa,:,!,> H,-n„:l.:.):ii.e.

o quo nã,, poderílo tuner 6 vj- ,
ini* cm duos concurrentes.do .mos- I
no gênero etn um sú "coupon . |

Tedimos aos nossos leitores qu«*
t enviem o_ sous "eoupons" em

envolucrõs eom os dlzèros, "Jor-
nai do llrasll"—"Concurso» Sub-
urbanus".

O prazo pnra a recepçilo do
"eoupons" serA o mesmo de cinco
dias sem excepeno para qhs nílo
liquem prejudicadas us romo3sas
dc votos mandados de lou**,**' ou
us que o Correio demorar n:ion-
treua. encorrnndorSO definitiva-
mente òsle Torneio terça-Iulra.
lt; da corrente.

C. ('.. Filhos,
Au,l:ii.,liy)

Grupo C. I'i
r.iiil.ulo . .

Teaent,'» do»
p.1jlll;l) . . .

(',. C. Cravo ,
tlc Henlro; .

Cluli l)r:iin;i:i>o ,!<>
S. I). r.. Inii,, das Vi„l,*::,»
C. (i. Borboleta ile Duro
r.liiistnvam)

r.rcinlo l)r:ini:ili,',i,lo Meyer
Cluli r,*»liv:,l S. Jnao Capllsla

(Sa ni paiol
0. C. l-'.»ln*li.i ilo Hun, (Kncait-
l:iilo]

(',. C. Tcriortio Kncaiilailo. ...
t;. C. Deusa «lu Mar (Ku-aulio

tle llenlro
fi, Ci Triitniplial tias Rot Iwlclas.
(Jiiipo ('.. Flor ila IMeilailfl. . ..
G1 tt po das IJscüVüdos do Kiii::ui*
latlo

fi. C. I.vrj ilo illnver
Cluli l'.il:i,liiiu» 'l'..',le liciilru)..
fiieiulo J,,,,ir:i [Todns oiSantul)
finipo das Peruhii lí. de Dcnlro)
S. ualloi de Froiilin • • 
Utiipii 'i'iiii,n|iiio 

(Kiigenlio dc
Dcnlro 

Clul, de S. CliristdVain
; firemio F, Dansante de Irají ...

Grupo üos C, Kratitiilitioí (Santa
Cru?.)

t;. si- Progresso do Kngciilio de
Deiitro

(Irupo Soreiio tle 'hiro
fi. C pi-iit-. ilii Meyer
Graniu Am.' do l';ir.,i»o (Dr.
Frutiliil)

Socicilade C. Nma Kstrclla (lin-
¦ iMiilado] - •

Clul,,!.,» Plinenliiilias (lieclia) . .
Cluh rinr iltiCliii-ii Botnsncccssu)
ti. C. Aventureiros da Praia
Pci|iieu:i
Assoclaç-oés :

S. de II. Progresso do Engculio
de li,',,1,1,

¦. S. Sl. II. au ('.onde de Lcopoldina
; I IS. Chrlslovam)
t Confrcs-n lleiielirente Dr. Tlu*,)-
; i dorii-n de S,„i/:i (S.CIirisluvatn)
(.' Socieihde H. Lm, Ainur o Cari-
i dade l&inipniol
5 i Caisa Bcneiiceulc dos Prothiio-
! í naes do Tini (lloclia)

t.eulro K. á. Jujo Bupli-Ui (Cas-
cintura)

Sociedade Iteiicliceiitc. Comhier-
ri;,l, Arlisticae ludustrial ,Sãu
f.hrislovain)

Suciettaile Ftincraria Sulmrbana
[Ungciilio de pentrol

liihão Operaria do F.ngeiiliu de' Dentro
Caixa de Auxiliou Funerários

[ (Sampaio)
As-ócíaç-O Clialilás (Todos os

l Sanlos)
S. li. Luz c Amor (Uocln).. . .

, Mutuiilitlade Medica dé S. Cliris-
I tovam

Iiisiiiiiio Mcdicu (Engenho «te
I Dentro)

C:iiv:i de S. C. Familiar (Santa
i Cllll) 
, Associação dc S. José (Sladu-
í reira) _*

A-***ori:tr."io (Ias ArU.laS (S. CbrtS-
' tovam)
i A>Mii*ii!,;:í" l',i'iie ncrila 1I.1 Sitia

[Madureira)
t',nil„, I'.. Süo João Uaptlsta
iSIcyer]

St» icd;idc Ktincrat ia dc C.iiarJ-
li!,,,

C.uitgrosso Itcueüccnle tlu Kiigo-
i nho de Deli tro1 A. II: Dr. Felippe Cardoso Santa
Cru/)

! Cooperativa du ljii:eiiliu (Jellcii*
! Iro

Sm:ii',l:,,li: ile ReiirliiTIliia Su-
hurbaiia (li. de Dcnlro) ....
Soi';cd:ak'i sportiva, :

Clul, Allilelico Carioca (S. Fran-
cisco) •

Caiadiii:, Iniill-llall Clul
Piedade -IIill Clul,
tiiiaran*. Fuol-ltall Clul) (Eilgê-

uin, >,u„i • ••
Pm 1 iiiii,. Fuol-ltall Clul* (1'enlia)
ItiTicio Fiiiit-llall Clul
Aililciii:,, 1'ii'iladé l'i„,i.l:all Club
Sport-Cluli Sl:,u,,ucir.i
Clul, Alliirliio Major Dia-, Jj-

¦27

26

23

20
18

U
14

13

12
11

10
!l
ti

8
7
i

171,233 VOTOS
iMcdnilo-, reet-eatlvaa :

ciiii, Dánsaiilc dc

Oh premloH. — Ató o din om que
fOr publicada 11 apuraglo trcral
tleslo Soe ti ndo Concurso, a rlqiiis-
sima eorfla de louros e n Intil
trnlialluidii palma trlumplial quo,
constituindo ,, primou-,, e o ae-
puiiiio premlofl, nos foram (_*¦¦»-
tllmcntu offeroeldoB pelo Sr.
CAPITÃO JOSEi ol.iVKl.l.A, es-j
turno oxpostua nu vitrine do]
eütal-eleclmenln de propriedade

í;Sl!;™"*(.t,E %*mm ^ wo* -^-««isw
tlllnl dn conlieciila Ciimh Ti-iiI- | MoUÇStO
le, onde poderão ser vistas po
loa nosaoa votantes.

Nuo preclHantos mais ologlaro
(Ino trai,llll,o de (tosto l|lie 08809
dous pro"prilos representam, visto
quo a sua principal recommondn-
cão consisto luHlnmente em te-
rem sido confeccionada**, na gran**-
do fabrica de llores da rua do Sinarl Club do Encantado
Passei,,, cujos merecimentos toda _;-„„„ ,|0» IHcjncas (Cáscailiira).il 

rfn!;',-ee1ro"y,remio. „,„ mlmo8oIÍW-íh^^K^Sj
eslandarie quo nos i„i delicada-1 Snoicd de Peja ua Chaleira (l-.u-
mente oftortado pela Cnsn A |,*«ir- cantado) ,
(nim, da praça Onze de .limitou ciubC. Teimosos de Mniltiicira.
estft 1-niialnii-iUe em oxposltjO.0 |)estCII)Ídos do Eilcantailn . . . .
na,|iiell„ uei-edltadi; _ eslalieleej- (, (. pjpfj^^sus ,|a Mudilaili

-! Ágnslo IS. Frtinci

tC. 'il*-

I0.SSS

lispcnllir.-i Fool-Ilall Clul, (C:i>-
I cadui-j]

Júpiter Foiil-llall Cluli (Pietlaite]
í Cm/.,-im Fuol-llàll Clul, (loilo-,
j o» S-.iulosi
. Oi lente t'„„l-|i.,ll Cl,il> iPcillr.1).
; r.„iii»ii,-i:i".»u Fuiil-lldl Clul, . .

l',-|iiil,ii,.-a 1'oòl-llall Cl,,', Jacatò)
S'1'nrl Satlipaio l'„ot-l'.all"l'.lid,...

Ulilco Fool-Ilall Clul, (Ktigctiliu
Novo)

I'.»i-i,lar Fiml-llall Club (K. .No*.„l
Clul, Aibi-iii-u da Überdadé".lubilospimlalnb.is (Itiai-liuelo* 10.150 ,j||0 (,__„(; ^Uilclli: Cllll

Cluli Pera ile Siltina/. il'. Novo) 'J 11110 i\w\a0 k«i,>i-1: ,11 Club .

.'¦';¦,.

S.OãO

3.295

2.290

1.16Ü

1.49'

793

031

028

C21

331 •

ISS
157

13i

GO

30

28

22

17

16

16

13

7

5

«

Club dos Pingas Carnavalesco
: Modesto Club Dramático (llia-
chuelo)

i Club Feuiaiiiis do Mi ver ....

8.2911

0.I3S
r,.s97
n.ís'._
Í,.IS7
Ü.Ü2U

,l|,l
F.tigênti
Sportiv,

iNuvoFutil-llallf.lub...
ltl-asil Club (S. Fran-

22. S5S
2.l".0
2.416

9j7
S2IJ
06Í
595
5G3

502

319
3113

2U
241
t:.*
r.:9•-•a

11

Ci
r,i
O
IS

do Mover.

. ditado estabeleci
monto, onde tem sido iiilinirndo.
por todos ,|iie nlll se vilo sortlr (lleinlii.i) . . .
do lndl8pcnanvol pnra o Carnaval,! G'. C Caprichoso:
cujos arttgoa, _em a mínima (;|uli tios Destemidos doMcyOP..
oinlssõo. filo na conlieeldn cnsa 1 CuRSÍIIO Haliyll  . .,
de modas, armarinho, etc., cn-1 (. {, Amtiittçs ,*_ Pipa íCasca-

[lura

300
ISt
Aili

2.•;')*,
2.1-10
a-.sM
2.31(1

Sopltia Fool-Ilall Club Itocha)..
Sociedade JuckcyCliib (S. Fran-
cl-.eo)

Club Spoitivo Cuarauy . . , . ..
llciliv-Cluli (Maiuiiieira)
Iii^l.íieri-a Fuol-Uall Clul, (Tudus

os NuiInS
Iludia Fool-Ilall Clul,
Iliacbll,*llil-'„„ll'..,ll Cllll
Sul-Atitciica l'„oil:.,il Club (llia-
cliuelu)

Club Allilcliin du Mcvei ....

''(iriipii C. C.ibi J„;io Paulino-
nirndõs em larga escala.
— Air-m doa tros prêmios a qua

jfi noa referimos, ha tumbein'ümi_ _-
recompensa especial, quo coiieIs- R t.. I.vra ilu l-.f.canlailo . ....
10 em 200 oxemplarca do lute- , S. 11. Fsltcll.i do Otieiile (rlc
ressanto monólogo "O Unho do \ tia tir)
Macaco* tine. pelo seu amor. n C.nivjtfvsi, Fatllili-iriln Fiiciintado
Intellecttinl siilmrlinnn Sr. Ilny.l'. C, ll.iliianínbas do lliinilini
Qonqalvea (du/. iV.Eea), nos fo-1 (F.narnbo do Denlru)
rnm pffcrecldoe para sorOm en-1 Socictfatlc Musical do Homsiic-
trcffttès a Socledado Hecreatlva! co**so
(do Kí-nern dramático) quo se , União 1). M. Pra/er ila Inlaiitia
destacar de entre an mias eon- (Jacarí|»3|;u_) ...."..-•
gêneros, isto ó. dus que também \ fin-mio Tii|»y (Hbcha .)
dilo festas ilieatraes. ç,. _; Tres Jactntís (Jatarepa-

ptl'

liSOS
l.Clu |
1.315

26
21.

13
11
1*

1

¦ f

PARA OS POBRES
r.eceliemns do uni Irmão 1*

pira n efign Fianclsca Cearense;
1$ paru a ccüii Maria Franelsca
e IJ rara a entrevada da rua Se-
nlior de Mattoslnlios.

Itecebc-uios paro os nossos po-
tires: do menino Fernando Carra-
zedo 1.S00 "eoupons"; du Joa-
Quim Fernandes uius ssa.

Islo fi. dus
fd-.stas tbealrnes.

— Para nn Associações r»ene- I
flccntea e attondopdo áo grande '
numero de pedidos que nos tOm jSido dirigidos, íienriio on prêmios*
iisslm distri»,lidos : parn n prl-,
metro loirar. um diploma bonro-
so, Hnn ira lia llio, digno de flKU- |rnr como rocordàçao o como In- j
cllninenlo nu sf-de da conctirrente .
quo o conquistar; parn o segundo, ,
a pulillcnçno, nn -ltevlsia dn So-
mana", dn Incluída do edillcln so- . .
ciai o reirates dos Hlrectorcs; o \lOiCta-I.Jnti Dan*.
pára o tircèlro. a pnt.llciieAo da ' Club C-miiiValcsco Inn:1i,s da
tachada do caiado social, acom- Up-a

D. C. II. das Moças (Todos o«
Sallllls)

Fclllauo Club de Itnni-urcessn..
C. C. C. (In Ticii-Ticn (Riacliuclo
(",viiiiia»i„!l. II. Vinle o (Jualro de'Fevereiro 

(Santa Cm«t) ....
Club Cahiav»lc_0 Itílic», «lc Dr.
Froniin

G. C. Filhos das Campiii.»(Dr.)
Fronlin!

nte(Hoclia)..

551 I
v.:s
330

29S
2S3
2ÜS

2ál

213

1SC
1SC

lio

VmiMmiruüo dn rt*lnçflo tln» >ts™|
hicn ilu** votou rt-fi'01-.ttm no dia1
r>. jft incluído iwi nptimvAo ¦«•
ml :
Tam o MOIJKSTO ll.lUl O AN.

•íAvri-s -t mi .\iiiisr». too vo-
tos dos Sis.: K. C. T. (S i Arlln.
do MilClmdo Atendes I2li|: Cy.
prlano I-'; Pinto tí,'-i: Seiiliorit»
Alice Marques (2); bVanctacu dc
Souza Mu-rttns: l.ueindii Martins!
I,. de Sonr.a .Martins: J.*iaueinoo
d - Souza Xlmrtlns; Al.ee Marques;
liiiaa Machado I-eònttrüo; Tussio
itocha; Henrique Agnese; Alclna
Mondainc; Iracema Slondulno; Mu
Chagas (dous votos ea-dn' um); J.
Juiiiiuini Gaspar (20); JoSo *jevo-
ro Lago tT»; Maria das Dores do
Oliveira (IS); Antônio Alves Car-
valho (20; Albino Qomes -.Morue» .
IS); Anselmo P. 1'arros (301; M.
Husios (00): Evanuellna B. Al-
llieidn (20); Viileila de Lemos
(121; Mario lleuona (1): Alvnro
IK-zerrn (I); Alice faria (7 ; J.
Maria Teixeira (30); Josí Ttaptla-
ta Teixeira (28); Antônio Foiuo-
ca (11); .lose Santos P.odrlsuM..
il*m; J. J. liias CorrOa (I); Bi»*
Carvallio (1); l.lndotplio Barbo»-,
su; Walileuiur Francisco II.; Ho*" "
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Silvn. lf, onda um; Manuel Ta-, ROÍ ZA, 137 vote- dn ,vare». 12 o Aluir!. (Iroaiio 7. Una Jtiimos (12): IJIyParo o pfUUIIO TtriíV, 47 vo- 
"lo 

; Ai-fldoinloo *t3);
noralu Gitni, 4 riurhosa; JUotonlo
Vivnclsco Ha rbosa.

uniu o miiiii-.s'1'ii 11.1 a nni-
MATICO — 246 votoa, dos fim.:

Jo&o Mnrlo Alves. 20; l-.iur.i
Alves. :.i; Murtn G.ilvirn. ÜU; Iki»'».
QatbrlOl. 2°: Pliuliihyliu lieis, lt! (121; Umbellua Oirilnso 11»)

37 votos dnn Sr*,; Caro-
1y"H*-íf i.opof*___10 Ti:|».V, 47 vo-| CIO ; AtUd.inho TH); G. de Sou-tos <lo>« í*r*i.: Omsir Curilm; «Al- Ixa (14); Otton da Hllvn o Souzavaro lllm,. t)r_tr M__-.*do Ar- 144); He Pereira llõlj.*,..*_, *.-...,.. , ¦ ,.__, .,_¦___. ,-_i/. ___ - a_^/, ivrm 1 ' i' llll i 1 »* 1niMilo Funil:*; .S'lcola_i btiiirte . Jl. do Oliveira (II); C

David du silva cafdoao. 10; Jo»<s
-tail.1 ollvelru. 13: Treine*Terra.
12; Ou tomar Carvalho.' Bi imiU*-**
Corroa* -; SM BrÒa, !*•; Julia I-e

Julln alim; l*ord Amr-rloiiiio;
12),

Para n a. 11.

Alfredo
liamos

11. to iiiMiir m-:

mollo fi; ]*ioi Olmaola

Brai I_,r«l • AluiMo Fi>nt«_, dous i.kopoi.iiina. i__ veios doa s.t.
cada 11111. , . hJoaqutm M, pereira («1; Joanulm1'nni o «. r. 1,1'IIA HO USf- I.ulmPoroira (S); Jotie Fernandes.IloBn I CANTADO. 4S) vutgii
Aitt-edO .l"1n Vloífilrnnhu. S; Al.et Villeln. 8; Noemla

«lu Sllvu. 2; Um Plmliilivlui Hei. ]t.*«1rltritr-w (27).
IS; um quo nftu A l<ord. 1:1; Emílio
«Jubrlel. 12; Suln Siin.lvu. s; No-

doa Sr»,
F

tor CJranJa. 2; Joaquim Machado.
28; Jtlle. Nlnlnlin. 6; ,1. Nasceu-
l.n. 2; Aiuiil', lllo II.il« Mislt,,, -, 1«1
Chrlítovnm Araújo. 10; Jtlle. Nalr
lliirhette. I¦ «.nto Mala. 10; .Mlle.
lleimirn Alves, 2; Joaquim Bar*
bosn, 7; l-urico Cordeiro. 2; Mon
nml, 2; Um udmÍnidor doa 1'íukuh,
f,; Enrico Ime. 7; A. lt. do Sfi.
II; Antônio Alce». 2; A. Meu-
dou.:.i 31; Jiiveiiul de Mollo, 4

(SS); Alberto >... 1.1,1,.. I....U il.-i
J Marcial Ij. LouronÒO (ir.); Jcic-

l'.i:.i u *.. c, iiniitiiiiiitiiiiN du . iiiIiih da Carvalho liraiid&o Junlurll,„„u,„. w voto. <iu.*> Br*. l'lr- ni): Iria A. 11. do Aniur.il (3);rival Surulvii. 4; Jumoy Saraiva.I mino SA Fr<lru (14); Uortoolal Uonodlcto Charuto i2).
3: floiiinra Saraiva. 6; Sylvla li. liaria Augusta 18); Fell.mln.i 1'nr.i u SOCIHIIAIIH KUXEIlA-
Barroa. 2; Fruueluo» olivcirn. 2; Pinto Dlaa lü); Jofto de llarro.i IUA M IIIIIII \ \ 1. 12 votoa «loi
Walter Butlm, !i Doollnda OlIVOj-1 (0); Himnllna «I" AiriiKAi, (4); Sr».: Ailhur MllliA» (6); JOBO
ru. 2: Eetepiiiine lteiin 2; Loontl-I João A. do Almeida o Cândido , Itodrlgtie» iinrt.c.i (4); Ignacio
na Marln. 2; Armlnda Dotlm. !', ITavaroa li). I Conthí Ul); Jofto Mil.tão (11); o

ilof Santo» (lll); lüllbcl Antunesi J; ... ._.. /,. f,„M,,„r. n- J. Q. Jli u-n ¦ i li..,.,,. i;.. i. 11.... i .. . i i i E . _ _ .. •* . ,. _ _

Ccdalla Ariuijo. S; GUlomnr Car-
valho. C; r.ulc Corr,'ii. 2; JohCs
Aqulno. 20: Joio Moreira Bapllata ,-
Junior. S; Mnrlu dn Coxia UaptlB- , .*.
ta. 4; Erni.IIndii Soiinii. 6: Klaa i (
«lu Silveira, 1; Joaquim da Sllvol. .
r»; E.linfii ilu Silveira; Emento
«Ia Sllvidrn; Armniidii dn Silveira;
3.111 du Silveira; ICameraldlna dn
Silveira: Edltb du Silveira: Wat- i ,i
«leiiiar du Silvn; Chrl-,|>liii: I-ioeii-
ilia Jlaima; EHini.l.i Jl. 1'. A.
A.; Wiildm.ini: |,nl,llir,: Ar-
lin.lii Metlo; Aiitniilu Worneck-

Pura o d, i'ii\/i:n i,\ i,\FAX- cemltorlo; t>» mortos; Õ funeral
CIA iu-. jAr\iii:'i'.aiii a-, tá (a) ux defunto» (4);Geno» Argul
**rttoH iIuh tíVa%.', Cu ri-tida V.itKas (12); F. (,'nnlhí* <2»; Iffnnclo Kl-' lvu (,',); Jt. llaptlata Coelho Hiu (2); Jlnrln llangel (2).¦); Julleta Auku-iu «Ia Silva Pnrn u SOCII.DADIÜ PHO-'-¦); Sinliorlllliu It.iplUta (4); (IIIKSMI llll KJIiKMIII lll". IIEN.
Al.ijdu Auiruuitu dll Silvn (4); TIKI, 33 votox dnx Si:..: Proitrux-
iM.linn Oolho -Mtizln <*ij; l.lvlra Blfttn; .1 Ctdnthrii Kilhn (iO; Fon-

tho Ji„/..n iai; Julleta Joxux ««*«.•» Veli.,, íii; Mario Hljo iO;
Jtoraoi (4); Gulomar Nobre Encariiiic.'." Itijo (2); AnKei.na

Io Amiizi.iiu (Si; tírucllinno Ua- IIUo .2): .1... y lllju «2); A. Hljo
1 l.tlM.i Vldi.1 (2). .(2): ll,-rn.ir Iln., do Almoida,

Para oa DUvrUMllHis mi Puni o riivriiti 10. n. ..ioao
MiaVHIl. 42 vi.tox doa Sra. Jt.uil IIAITISTA. 81 votoa doe.Sra.! O.

Sllv.Aui-ikiii Idalina; A. Jl. A.; Pau- 1 CorrDa; J-uim
Una; Gulomar ¦• Adelaide. Barbosa; A. u, i;is)Parn ii.rn nos OUMOÇHA- para „ (J. _., c jòXo•rico- DK jiaiii iii:iii\. ::cs vo- ,,lvo 3g v„,0li _,„• S| ,,.,t.,x ,1...- Sr-.: olymi.l.i \.; ira U>5 : i parrt „ VIOÜKTA I I.l II IIAN-J. Pinto d(l l;0ll*;«-,l llll... (--). ; SA.vrll. 3_ v„t„i d,., Sr». JorffO«..'oionol E.-Ievfto t.'li: Pauto. Pae- ,,, d(, mí.iiiI.-m (17); Roberto Suu-«__'(!_; Marechal ll.lkrt.i (17); 1 leu ri); Aloxnndro P. da Voa-< ..ndliilia tK,)r Dr. Ncsviiio lll) ( «eçsi Pilho (2); Senhorita Ciirino-Oouqulni l-eiTcli-ii II-'): L'.r,l lo- , i|t.. )1(,|s ,u j.-,,,,.,,,..,; ArmlndaK„ (li)); Mnnuel Horgea (9):Lord M- ,,„ ShhIoí; J,,a., Carloa Jl. deilnnhit.i (8; Buaonlo SanfAnna Snnto»; Hcnliorltu Carollna dn(7): Marechal lt, l"r.« 10); J. A. i oliveira; AirroJ.. 11. do Su.icx;],. (0); Manuel.Cortuz. P. Junior; Senhorita Ida liei-,; Scnlioill.i to
(0); Joaquim Ferreira (0): Te-1 Amer.ou C. d..u Ncvéa; Senho-nente Joaquim ciirlsiti.uii, «dl: , rm, |,u,.|Hi_ Jii,c«nio; Odelte Ma-Orlou V«lKii (ti): T.ncnl.s -1'a»- j cedo; O^lettc Toi r. •; Zlilmlrn Jlo-••os (6): Armindo P. A. .l);l «ui- . r,.lni.
r.i Vcíita 11 : lw.i.i- dc Atiuijo | ],,,,.., ,, ,; ,. |,vnA imwiii,
(I); L„i-.| l.-ii|to (4); Jlnilo UIiiKii |)(, i:m.i;mi„ i,i; i,i;\ iiki. 26i()r Gato IDiArKcmlro Joaquliii volos, dou Si». A„Ku_>to JliiNinn;Vtelrn (4); I.r. Huiiifiro (-1; Ç* ! I_iintitel-mOr: It.itadltilin; IdalrimLul». P«lxolo: Lucllla moço; A. ; Martins,; I'«i r.mient.i; GulUiermi-tiomex: Antônio dn Sllvu herrei- . na jHt.Hi-,.; Albeitmii Pdilllliu;i*u;iillvln l .: E.iKcnl» bent _Ar.ua . oiirn Vianna; A. do Almeida;(dou- v«,tox cuia um.; A. ri.n- t Antonlctta Ueirelr.i; W.indciil-
dliihjj Claudlonor ItomrlotAntn- • „0. 11,1,1,1 ,1,, Almeida: Alllvu donsttn: IT.-cIOfin l>loit<>; J«ae ""lAliualtli: Esmcraldlnn Avellar;
O. Goiniii; Aíiifa llnmlV-o; Mui ' Albertlna l.'crrtlr.i; Lord GarKnn-

Haul Lenn, 1 de Oliveira (Si; Adoinld.i
11. (B); Ary Lemos dc Olivoira

[•AU- ir.): Jlnrln l.einnx da ollvelru (3)
tln... JI. c.ird.ssi is); F. Batata 12).

Bnbroea, ir»; Bffborto Babrosa, lfi.
CGBnr QuImarftoBa 2; Mllo. Thoroxa
PordluAo, r>; Iraooma r. Mnottado,
U; Jtlle. Piiulliin d.i Conceição, 2.

Jllle. C Silvn — O Beu voto
estava inuilllsaâo, ònibòrn òstlvos-wu doniro do pruxo legal. Nflo
bo podia ler nada.-*. Uruto*».

\i,tiiiiicx,d«i Modealo Ciu» Dan-
Minio — On voto» roclnniadofl não
foram contadoa, por ostarom forado l.rnío crduldo. ARiadccItlOH.

Plododo Kout-Iiall —A. votação
do hontom velu porfollnmonto lc-
j;nl. A f^radcrldOM.

Ala du» XamonidOH — T*ornm
contados o* AO votos envludon.

Antônio Plínio M. da Costa —
GrutoH polo aVlSÒ.

COMPRIMENTOS
hoje aa JSxmaa,

OS SUBÚRBIOS
oos do remediar esfla falta, O que
nilo Ignornmon. porem. 6 que na
ruaii do quo trata a carta acima,
bem como outra* do quo no» tç-
mos oooupndo por varia» ve-ie». Ja
enurluni caleadui no o critério
pirra a liitiodiiccno desuo molho-
riimeuto fosuo hltolndo ou llml-
tudo uo fado do terem direito a
ello on |ii_.nrOH mnln hiiblladoB.

Infelizmente. porfuii. pureco
nfto aor e«no o critério ucguldo.

, PELOS ARRABALDES:

llll CAHTA Mllllll-; A 1'F.HHO-
I .Itltll, llll .lAIMIll-Alil A

Iltltl-.CI I.AIIIIIAIIl-.S 1110
SHHVICO — II 4.1H- SU lll/.
lio i'i:s*i(i\i, HA COSIPA-
MIIA — Ali IIEPIUOSI-NTAX-•riu lio a.iivioiijio — ai KSTA-
DO DA IIÜA MANPKSI. VIITO-
HI.M) — l MA CAHTA — AS
HI.AS DA PIEDADE —O <IJIE
DI/.IIM OS MOIIADOIIES —
UMA CAHTA DO III \ llll 11.1,1)

AS 111'AN ALICE PIO-El-
IIUDO E DIAMANTINA—UMA
CAHTA DE VII.l.A ISAIIEI.—
A l-KI.IOHIti: Hl A DE SANTA
l*i'..{,/i"v77. í- AT-siin_-.nio^lde"Sã;Ytã Lu-la. que juz eternu-SEMANA" li, OS SIlIluniHOS. „,„„{„'¦ sepullada om um Inniaça

A rim ,1,* Sanla l.ulna — Po no««o
mtaslviata Ituy Uoiujuivos reco-
henios n bCKUlnto earln:"Sr. ohearrogadO dns SeccoOB
Suburbnnus do "Jornnl do Hr.iHll.
— Ciiinpritnoiilo». lla dlnn. pu-
bllcnstes umn noticia sobro a rua

A CniMipmililii ilo liondM tt«? Jrcb-
riki>"K»*"(-— Uo ha multo tompo a

infecto.
Sejii-me permlttldo. volliir no-

varoüuto ao as-turnpto. Nfio 6 ho

Para a ctlXA ll. Dos PHO-
riNSIOXAI-lS llll Tllll'. IC votos
di, Sr. Valle. Junior.

Pnrn a U.VI.VO IIPEHAHIA. lê
votos dnn tira. *. lat;/. Af. ndonço
(.rit; Manuel Cortcz .Innlor (0) o
Wnldemar Alvoa d,- Jh-llo (I).

Pnra n MUTUAlilDADB ME—
dica di: s. chhi.stova.1I. 

" vn- i i;"*
los Srs. Alexandre C. da Sil- ,

vn (3); M.iririna C. íii Silva CI). i
Parn a ASSOCIAÇÃO C17A1U- I

PAS. 3 voto- dn Sra, Odotto Urn

nrlnç&n An* vn(..**í rõéfbtdON no
«Un «; JA Incluído» nn ti|iurn,;flo
tternli
Pnra ou PINGAS fAHNAVA-

l.|-,s«<i*i. iril votos dos Sr-.: José
Teixeira JintitliilKi (r.::i; .1. II. dc
Lima iui; N'. de Paula 126):
Theophilo Pereira de Mora.» dl)
Dr. LUiorlo tir,); Auitusto do
Freitas Albuquerque (í.KAiíos-
t'uli,. Lago (l'J); Olyplõ Forreirn
Hr_iidHfl (J2)l Annlbal J. Oomoa
fll): Blllõiicoiirt ili : Jlarla V.
do Araújo (10 ; Antônio Ferreira
du Sllvu (10): ll. Itochn (10.:
Cs to ri no- Peirripoils (10); Or
Penlia (10); Duque.slnlio 19): J.
lt. .Moraes tá): „iii:eiilo Valffa
(íi); Aii.-.its|<) (C); Armando Pr!-
mo (4 ; Jl. Itoslrliriies (4): in-fi.
Poretm Goncnlves FIH10 (4 :JIon-('"¦Irei (4); Alnmnra IS): Vi-rn-rn-
do O. H. (n); Follppe Jl-.rln do
f-nnijinn (Hl; 1.-rampa (3): Wal-

lí. F. «Io Vns vncclloi. (f,); lJnra-jÀntõíiÍÍ.""'Ãr';.ilo~!' *'Ãn.Tir"*ÃÍhi;: 
I 

*I"i,."'ír V-'"n: Mni-letta; y.iy.',: C
cio Piin.os da Costa (10); Autcua- nuerque; Josi <lo Ariuijo; JoaquimiVrnuJo o Alfredo Jlnl.-i.

Paru o Hl.oco ivvirvi ivr.i,Dos i 1.11111,1. ISNCSAHItAKA-

dura; Amerleo Horitc,; r. nivn- j ,J|; .„._ pereríoi. L„i,,.,.; Or.ron; Jlnrisi Amélia. Ttomíro: Ana- Tutu'; liimn.i; i.r. Subldoi Man-<lir lluiilfuclo; Olymplo Jcitua ,.,.„,,.,; Adelino .Martins;; Julleta
(H>- . ....... ! Vinnni; Folicidade ll.-irtln*.Pnrn os PKPINOS CA1INAVA- Para a <i. f. IIHII.IHJ DAS .MO-l.E*((>S — -'.':i vot.s*. dns *srn.: CAS, 2.i votos dos Hei. AmerleoTIornclo P. dn Coata, Wl. Çh»r.| Sloielru lli); I.ulz AI
Jolra; Hiiji; Ascnilo; DUnim /.ul D);• unido Jtit«l..id_i it); Kinlllo Mon-den (A): X'edro Viclur (2); iJono-

rlii.t (;); Inata M.trla (-).
nl-.i Coutlnh.; Ait.oll.i Coutlnho;

Cocltln Cliuves; Mlqiiellna (141:
Trajano Soareu dl); Leonclo -Al i,_.r„ „,- |,-|.].vi,\NOS CI.UII 1)15(18): P.llor Cnstro ü): llaullno it,, «I -1 CCESSO :'J voloa dos Sra.:Martins 110): Diim-Zln (10): Ja-, Juvluo (I. It,,.i (0);|znura Jlnr-
manta tR): OoorBIna «10); Anto-1 tltiri (2); lCrnesto C. (Jl- Jos. C
rilo C. Jlctlo (1): Jlnnuoi Jl. Or- \ Ai-nujo; Juvenal Araújo: (ilei;.u!o

trai), 1'nvllliílo Inlernnelonnl (ec-uero llviw), Puvllhao Proirresso.Po-
l,vtcr|.sl.i (NMfllieroy), Hlo llrnn-
co, SnnfAiuin, Btuffa (Nlctlierov),'J'hi! Novòlty .'lilc (Avenida t_'eu-
tnil), Urugpny o Velo.
7* Com O mestre de forjas, o* bello driiirin do Oeor(.e Olinet,
olndn lioje ne fnz beneficio, no tben*
tro Recreio, listo beneficio de bojo
reefte fúrn do tbeutro. A betieticlii-
da 0. uma vluvn, de nnelonnllilndo
portugiKZti, que usti, Jft lin nus doiiif
annos, do incógnito M. S.

Somos Informados do quo fi ]\<<s-soa quo necessita, renltueule, ila
proteceflo do publico.Em principio de Mnn.n liroxi-* mo Volturrt a esla Cnpltnl, a
occupórd o tbeutro Carlos («orne.
n ronipunlila itiiliiinu dc operettts,,
Vittile, que bu dc ser sempre multo"
Interessante, pelu regra coni «pie so
rego e iiduilulstru, e peln maneira
eom que cumpro! tudo quanto pro*
nictle no seu progrniumn.No progriimmn do Concerto-* Avenida ftilguriiin agora os sc-
guintes nomes ou liulicni.-ões de nt-
traccOOB de gênero, qunl n mais
nprecinyel, qtinl a tnnis curiosa :
La -'lorslta c seu bitilnriiio, un 11:111-
toiiiima Filha d<: amor; Les Isn ltel-
ln, ilttetto frnneez ; bniliirinii Itália
Vit.t ; Montes Bros, iicroliiilus eo-
micos : chatitcuscs goniinouses Cnr-
men Uiihhi e. Klorlnmi! ; cniiçono-
listus _s'ov~elll, Miuii Turls, Tina
Hijou e Eliln Ziinineruiium ; iluetto
liosu et Melfort.Oa (-itiemntoprnphos Pnrls rs* Parisiense dtlrilo boje vistaí
novíi*-'.' devendo cnnsorvar, iiorrm, a

por|iiuc revive Vereingelorix, o sr.hle-
vador da GnllÍ4t, pelo «uccesso quo

Kulnilu de So„„a Machado, filha ^lló^Vn^^c^ã^-^ubi^fos^ I .^lièV^r-n,'.;! e .."íris enoin ! ^"íp'^^ _.n_'.i_ n.-? ui^a! /. &**¦ &,"* ™<>**o ^
do Sr. Antônio Alves de Soiiza .„,..*,!!• ?ec!_mac,.oa sOo dnme- Ma pohroslnha 1 Tendo «. "Jornal; ,.,„„„,,„.-„, «.¦ompriiii.-nl.il-., por 

* ',*,a°b< "o Carlos Gomes, «mt
Machado; I dl.ilnmwuo-attendtdas: ¦ '" '"- 

\ do H.nsH" levniitndo cnmp..nha | ol.,.,1(,ir,„ ,ie seu niinivcrsiirlo

eu til puru? ICm trldo sem conta nt. u Ininuçal. Sr. Hfldacior, O nuo
rúolatnaçOOB publicadas conlra o
niftu serviço nuo faz a Perjpò-Ciir-
ril dc JflCarêpáffuA. com afido
principal em Cascadura,

mnis ndinlin. * que uniu rua. quo

oa trabalhos o nüo no achando
lirosonto o Hr.*2» Secrotarlo, oon-
vldn o Sr. Joaquim T.ulx Pereira
a oceupar o roforldo logar.

Constituída a mosn, o 8r. Pro-
iildento convida o Sr. 1« Seorota-
rio a procedei" A leitura da aela
dou últimos trabalhos, a qual 6
som debato improvada.

Sito liil.is diversas potlflõos do
heneflconclas o funernos, ns qunes
oMem despacho favorável.

Nao havendo mais assumpto do
ONpedIunte, o Sr. Prcsidento pas-
su A ordem «lo dln, s,cndo lido o
balanço do trimestre do outubro
a Dezembro. 11 qual aoousa uni
saldo du _:l!;ir,$Gtl3, tendo sido pa-
gon oh Boocorrofl durante o tri-
mestre na importância do reis
Si.OOtOOO.

Terminada a ordem do dia, o
Sr. Presidente ooncodo a palavra
Bouro o bem geral da AsHOCiaçílOa

(J Sr. I" Kecrutarlo communlca
tor a secretaria recebido «llarta-
mente o "l.lnrlo Portuguc-i", bem
como tendo «ciência da passagem
dos annlVersarlos doa compaulici

Faxem min
.rus,:

D. AUIna Soares Pcçanlin ;I>. Amolla Moraes ;li. 11,-nrTlnla Auurusta de An
drade ;

li. Marln Mnfalhtles ;H. Soraphlüa Vcr.luc ;D. Jtiirlettu Ferreira de Jt'
n< res ;

D. J.arlottã Siqueira «ilvn. es-j «e.I
lo Sr. Fruiiflno Krlclnal | bre

ln Silva, funcclonarío da Prefel-
1 u ra.

As maninái

daquolla empresa pnra essd ore»-
condo do prot-ostos dns bouk pus-
«ng^Iros; uihh foi tudo om puru

desembocando om uma outru. tijo | ro„ h,.,,. gebnsltno Hodrlmics de
transitada, como oca dc Silo 1 Hnuza e Joaquim Lula Pereira,
Krnnclsço Xavier, possa servir do 1 r,,| ntiinendu uma oominlssüo

composta dos Srs. Anlonio Jlarla
de Mngalh&OH o Alborto Claldlno
ltoti\ para un cumprimentar.

Por mnis de uma vez. chama- pasto n unliniios de toda espécieos .1 iitiencão du administração | durnnte o dln a a noite.
Por esto tempo do cnnlcnla. Io-

pf-rdii:

do.-! gostam dn aproclar a briKii
Ia noite, sentados nos seus Jar

1., , 
«i,i iii-iia, ni iiiii,i" ¦ .,¦.-.¦ ..*_.«..* _,.-.co continuou, na dlns.'ou abrindo ns suns casas•_,""•• " "lotorlal i.r.o foi rofor-; comptetamentO. pnra nrcjnl-ns.1.1:1.Io e 11 cstnc-o da Companhia N, ,!Intiinl„. oí moradores da ruanan-oceu sem uma modifica'

i;fto, apertada c «ni adn-pinção \ "\ 
, ,..r_„„ ....

sino paru 11111 local que sorvo' «'" ' '"'-1
do abrigo a Inúumerais pessoas,(•int|iiiuiiü esperam conttticcílo,

IIo.Ip mnln umu ret-lamaçlo pu
btlfininH

;» ultlnín deflnltlvomento so- j
iiiii debatido assumpto.

Coní-lsto eMa na carta que se
segue :

Sr. l.edactòr.— 13' no vosso

dc Santa Luiza. qin- melhor devia
vlolla" ou uma

If-ciindit". V6m-B0 coblbldos dc
chegar nos seus Jnrdins. tendo
ua caras completamente focbadas,¦i por nau noderem suppórtar o mfto'.V,,'',1.'!,,.l.',l,,:'...:'.:','is,,',t!.!'.0.ei,eiro 

SS iama pitrefacta, dc
iu.:?;i!ra com outras cousaa da
mesma natureza,

13' «tue. Sr. Ho,li.rlor estu rna
nflo so m-hit InuluSdn n "Guia do

O Sr. Alherlo Uni,lino Leal
cojnmtinics quo n commisHrio no-
meada paro assistir uos aclos re-
Ilglosos mandados celebrar em
memória a l). Carlos I e D. I_ul/.
irellppb cumpriu o sou dever.

O tir. Henrique Gomes Salídla
coni mu nica o nilo compareci men-
to do Sr. Commcndádoi' Victorino
Vaz Pinto do Anui rnl, Presldento,
pnr Irinumoros affazeres.

O Sr. .liifio Ilaptista .Machado
podo desculpa do não ter eompa'
tecido fts ultimo:; hcüsõch,
grandes affav.drtíHí

O tiv. Subnsli&o Rodrigues do

Itutn ,ie AiKlrnJe. nina do i,„i„ i„.m _,xI>itcs no Dlstrlcto! om "'n favor, peco-vos inserir •¦¦<¦ ,,,.,]_. ücscilllin u «sssse.. compniihul- Eis ahl tuna festn que tem fuzilo
Sr. Anlonio César de AiHlradc. Kedernl. un... Companhia Forro- «ecçB» dos Subúrbios, n nilniia ,.„„ ,,,, „|Kllmn fll|ta ,,,„. tivesse ilo ser, que se justifica no appcllccmpretfado da Estrada du Ferro liirrll. dc Jaoarípàfirufi. quo re- 1 queixa, a-gmçntnndo assim -oom tomrticltldfi por essa oucnsISo. I feito tis s.vinprttiiiiis «lo publico. Tra-Contratado grani],: solveu pregar dliirliiincic nina 1 elln. o nuiucrn .U extenso das que () „ Oaldlno Leal diz quo a . ta-se do uniu nctrlz a valer ouololi.iua tllia áoaosso com- ,, ,,., aoa; wwaBélroa quo se des- ; dc ha multo, rc vem publicando c0Imni8„r,„  IO| cinipi-iincntiir í ,.„..,.«"„ i". „L" o'._no; a_omr__Pimliclro (lai.ll.Vi Francisco do tlnnm ft lcrcguczln. no vosso orgiiin. ,.B.,. companheiro fnl recebida o[___ Lieln oleth?,lonh._'SPfrnSQueiroz. Pereira. Partem <le Cu,. clii.-i dous | Vosso constante leitor. Iluy Con- , ,,.„,.„,„ ,.,,,„„ Hilul gitln que 6 nc- ,'B-a.i 

*" 
íH" " cl"n' <,inll° ou lulíl

i bond

d): Macnrlo mji 'D: loa-1 Uom Augn Leal:
«mini (lolniliru Pilho (9); Tallsiimn ; deli-o. Ilqdolplio 1'reli,

jul.,,
U. Mui-çnl ,

Pnrn n <:. r.
JCoriic». 1 CAMPIJVAS IS vot

mn ni»o-
ll Clnilt
M17-1. ";

AlfrenlPo

d.. Jl.-Iln 12): Clmve« f,
lluptlstll 11101 r Manuel Josi» Mnr-
tlns co : .Iosa rtodrlgiies da "o-
«•hu (f.V. Joi-fs Jf.irtlns Verniindcs
171; Jost (.'otllinli'. P-srelru (.1):
Jof.o Tretmlo (3): Pedro Maia (2);
II p. Hastes (5V. Iingii.'!' 14);
Virdrtn Urrhosn Morolro (2.: Ttn-
í.-l dn Kíl.si Vdrn (2); O. W. A.
(2>: A. C. VC, CJ).

Pr,,-;, o SV.IIIT.rl.l 11 OO B>r
CArVTADf) ¦— lf,0 s'Ot..s. dos Sr«.:

Augusto Pastos, lr Leopoldo
Concl.lvci Lluin. I- Klífisi de "o-
rnc. 7: Clcll.i de Mornos -t: Mllo
,1o. Snntos. .r Dr. Leocndlo do
Velle 2: Crcmllda de Moines 2:
(ln,il. p.¦icira, ".: Uma senhorita
2: >:.lly ,1" Mouro. í; Witi" «le Ciu'-
vi^to. 3: *.dmar de M-Mirn. 2;
Oiim õe M..i'1-ii 2: Jtarleiln de PIPA IS vot
Jltciiru Tr Carincn «le Sniia-i, 2:|"e Olivoira.
Abl,'..!l Vellin dn Silvn. .'Ir Rnnv
Cnvnlc.-intl. nr Luiza d
.iPcPnda I-,.ininilcs. 2:
loulMtft d-*» Snif»rt 2; Joílt- .Tiiiilor. 2r C'ci-11'a d,s
Hv.lmfa da Cosia". 2:
..rimininiid 2: Lord Sm-rt (A. K.
Oi 1P: A mniia de Meneans *:
riuithermi* i'ir,s. 2: Prospovlnn nn
Co--ii. 2: rrii"ei--o Alves Ttollo,
2- Ii„nini:'.s Holln, 2: \«-lh'ir ll."t-int*» '*' Ueriiardlno Mnenado • :
1,' li. CorrPn 4: Cl-lbi de -»To-

v.i'«s 2: KH.-ii de Mornos ^r Crc-
mll-le d«* Moraes. 2: 1'1','l'i:r.n.",,,.;
v«*»e. 2: -los" .lonquim do Mnllos.
4- J-iisllii de Afenesies 2r Álvaro
«lo cnis-.llis, '!: Ue' H;-;''Alvnrn tUsis ll-nun "; Al
Cmviito. I- Lord «mnx (••.
O.), •>. JCesiel dc Almçi.la. S
Ad-nn.i- ,le Moura 2: r*ar|ns Jln
Aid-'. ": Mim. .•¦'•--¦•'ho -:Au
u-„«t„ lf..;t(,. fi; Mirln «oel.a. 4
C, .!..¦„! .1,.••'•• dn v'lvn li.->'l...

P..HI d II.'II '''•'<•' * N * (O *

l,i--'it t — U« «-ot"s. (ll
Marln Lsisrd.s'. "r A-

liliquermin I
Tir. 1'0'lir
Jili,,, 2; fr..
Oiinlin 3r o- M ,*-.-,,,i¦..,.,-'rt!'«ln V.„,„l.„l„-, 0; TO..,;, "ll-
mero 26 f>: "' K. ¦«"•" '•' "<om-
cnlnlin S- Mlml B: vintilHI- r,:
CÍMIRÓ Antnniôli. Mello «: Mllo
A|-i. • l'sisl,.lir ',1 6- r',.,,11 '.SI **.

Se Olivcirn _tr Febr-IT.;; *:?>*»*.
,,. |. ,1, Olvern
,n,l„ d- "•.„;:... ."r Mar;.-- ds^j;;^"-

rtnixid

A let a; "Vulonin Costa Mn-
rolrn; Carlos Pinto da HUva: J.
Pinto da Silvn: Rmillo Veiga; V.e-
phorlnn Ulbo'rr>: '/.(• Povo: Penha:

nos 22 v.ii.11! a|(1 sr. Jiloitrai [Onrmftnzlnliíi; Carmen Potropolisi
Do C. c. Ill.1_.uk D.l OPA 21 Ismenln V. Ylannn:.Tos6 Mrmlon'-

votoa dcuí .~^r._,_ m:-i: Vem Cft; Khniíurrt ídontt vn-
A. G. (10); Lnurlnda (I) ; Lu- Io» ends um); Conlelrb: 7.6 Mn-

ainda Ci), \ enen; .Toiln RIrnrdrt; T^nao: ISn-
Parn o O. d. CAPRICHOSOS forrado; Hr. Knrgn; Flrmèía:iia um iiiaiii; ji votos «los Srs.: , ir«.l« nu: Mirg.irlda; l_'meralda;Kranc sco do Souza Martins t D; l i-H-a TV-e-tiltln- "-llezar Ora esta:Luclndli Martins (2i; .1 nll i Ma- Ortln Turco: Xcnem: Tlsoirinz:(2lr Leopnldlnn Pinio (2); j PauPno: Clorln: lêfív/l p-téhn; .T.(iMvelrn; Ale-|(-nrlnn da Silva: llnrr.itlano Tll-

1.,•',-,-, da Slli-n: Jnão lt!l,e'ro da
.Io«r. .Toftod» Konz.n; An

hu
Mumir.i
Niindrina Marnuft.;Alicij Marrj
Mn ricota Machado, Isaura Krei^ii"; lima Selxas; Mlln' Prellns;Ktvlrn c. M.r Lucla C.| KllnaMachado o Mnrlu (,'.

Parn o <;. «'. a.ii _n'ti_S iiar»II* \ IS votos do tir

tonlõ Mnrlu dos Snntn*--; Anlonio
Piritn da cilvn: Tídvllo: Manuol;
Antou„(- AH'0>: Zopliòr/nõ 'ln Síl-

¦ :'»\^L!7S'-;\J^:VW:^%'U'i lv;

-blniien
i. IC.

n -le Al-
ne-nl. K:

MlKliStO
Sf.lt-.ut'íi-) «ln

ll.lie* ll \s fii'«o P.ostlncr.i: Jiivcnnl; C.
i do i<r F -Ttetilo: Olertorlo: MonePtn; '/.'•

i.l. A. i/•.'¦: Len.sor Mendes; Alberto: Lfl
Para o <;. a. «.itt ti nos nv- voe o'.,-nr PoPõpo Mnr"io de r*m.

fiUITADOS ir: votos do Sr. Joso pis: K«qtinlplò: rinncilvon r.im-
Jliti-Jista Alvea, no_«; Y*otxa m •ólííiItSira: -loflo tinir-

Parn <¦ urn pn fim na IV- io; Bllvlnn de o. li.: ,to-1n Ourn-
i-imii no )::.(.!•:•« no oisnrs.V-| mete: Primo!,-™ s->ii-/.n- Sllvlno o

Oi: Srs. :
Alexandra Moreira Ilf*po ;
Commonãador Aaitotilo Sla<;Iia-

do de |.-n riu :
Augusto K. de Freitas ;Dr. Curlo.i da Silva Ferreira;
.Incii.tlK, Mourflo ;.\itiiiuct Ua Silva Barroso;
Míiniicl <l;i Silvn JJarbofia.
Manuol da Silveira Maniuos.
R o--. mo7iI*no3 **
Arthur Ilodrlglte-i Plug. Slllio da

l.xmo. Sra, l<. Anua uc FreitasftodriffUOH JMnh.
Vlctor L. dc Almeldn. Mim as lab.dctiis d,. Tanquo. o
——-Foi iiiiiii belli, fessta :i ma- outro do Frc(.,iezia. evitando

i.ir."-Ia(;ão feita ao Intòndontí ""-'>'"" a linlilüitC-O diária dos pas-
Mürilolpal. Sr. Toiieíilo-Coroncl snaolroa; mns loto nüo s-j d_
Rduardo José pereira Itnboelra. - Além disso não lin respeito por
ante-hontem, dia do eexi annlvpr- t parto do aljrund cocheiròa e con-

rio naliillcio, por tun Bruno do I.duo.or.os_. que aonv*_raain nft via-

iuo e pc-
i cullar n i*hso t*íivuliielro.

o sr. Prcsideníc nurroilccò uns
niptiiiliciios <i nr. d o rum ca-

liai d.efif nipt-nlio íi -sua;; coiniiiiH
umnin iiinor t- dodlcaçíli) íi utll Asso-

com a (aboleta "'1'un- i calvos. "
iiiiii" c outro com a taholcta "Ex- I Depois dnn chuvas "paraenses
tu,niill:,nrlo"; o pissinur-Iro i|'Je I da semniia piissiida. n. rua do que I „(,n,
se destinai n. Fre_rue»la embarca'I falia n «niei.va acima ti-unscrlptu
nc extraordinário crente de quo j llcou laivos em peio.es condições. H-.,,,.. .i..,,,,];,f*Hir. o levar/l ao sftti dcistlíio, mas í ne d i|úo aln.dn nflio tenha mi*recjur ¦
t\e::) nílo « a dcccpf;ão »iue o os- o.ifüi BUpQrlãtlvidade de qualifica ,, ,.,
pera 'tlvo o sou estado do h.i muitos nn- ' ',.. , ',1Pr_.f),...i,in „ bnlsn em bcAo chegar o bond no Tanque, nos. Repetimos aqui o quo por i '.,,.,'"..' 2.'1,1"" '.' ',.,!'..,,,„,', ?,,
«117 , f.ielielrn: "O enrro ,nii, scfíii,. varias vez, n .m temos dlu.r a rua'  ,...¦.( \i
d o òn retagruarda;" Chova ou J de Santa Luzia . ipie tn;: pari», do
-¦-¦¦f sol. sito os pasfi-agoiros obrl- i um -doa irai.-» bonitos arrabaldoa
fitados a Isso dlfiriftmopfn o «ei enrJocnB, não d tinia rua. mas sim-
houvesse um pouco do pratica do pies e unicamente umn taperafiir-se-la partir um bond | ntolndora. uni Inmu.nFetorno. ter-

i minando no verde-nogro do uma
i vQgetaQão mfi- criminosamente alll
j consentida;

... 13 por fallar rm vegetagíío,
| quortamoB nuo nos mandassem

tlzcr quu) a ultima denomine

dos bfistidorcp,
A Sra. Oluirn mereço grandes

elogios. &la&_ t\uc mniói-tífí elogios
lin; porlem fazer que recordar o

prova do | non múMido vlctorioso, de hiusa, de

¦nslii natallclo. por um grupo do duoloros. que conversaiii na via- u0 u)n!1 outra rua quo Ilca maisfuncclonar os _ dn Kccretiirla do '-'em o. do togar denominado "Po- ndhinte. do mesmo Indo dessa a. piiBçlho Municipal, ria qual o ma- !<i,...-l.a para a Porta d Anual ,_lle ,„,.,, referimos;nlfostndo (•• t«-bocretarlo. ,; (t-i.-iit.e/. nl. s_itam-s« no banco ..,,.„,.. interesse cm snber quaiAn íí horns da n-y.tp nma cura-* . íu::i çonycrífar *: muítasí vesíes d > r. *1(11Mn .p.m.w.u.. -.-,«!¦¦ in ..¦*,.A's ll boriis da nolto umu con» I Pa™ conver-ar o multas vezes S, 1 „ noma 
'líaaualle''0vasto' 

I"mlssílo ^composta dos Srsi. Or. ; ji/diç¦ 
il«.rmci.i. Isto Porciuo--o Sr..\aa ^ranioívassourinhas-c tipificasFrancisco Antônio da Silveira. I l'l«çai nuo seiçua. emu (¦ de min , ,.,,„.,,,, ,._,., phntrnslandn coin nOlrou.tor Geral dn farcretarla do phrlBactlp: atê .-.o ponto final d.i, "...:,,' 

':, 
„ A-Vi/aldConselho Municipal; Mnjoi- Anto- Unha. lama «io toüo anabaiae...

nio Ifertriquo Onetano da Silva. ^f- y°u multo longo o não oue-I
Sub"t-1 rector; Tenente Manueijrendo tomar-lhe o precioso t<-mpT> |Vieira Palm Pamiilona; bacbarolB j de f^ue díap5o- agrailpco-lliQ a pu-,Álvaro Camiil.-ia •* Ãlanuel Alves bllcaoílo das prenentes liniiay.— ;
da silva I'?reire, oíllriaca fla àn*':>- ' -*'"11 nsslduo leitor. Augusto Tinto;¦,
ma repartição, foram fl residência do Oliveira.-ií» Sr. Tenentè-Coronòl lüduardo ¦——
Itaboolra cntregar-llie um guarda-1 Mun lir. Mnituel Vlcíorlno —
rli n va rom ca st Ho do ouro. to ndo Com relação no niáo estado em
cni uma daa faces fçrnvadnfl as . qite t:(.' encontírã esta rua. recebe-ânus Inlélues o orn outra a data I mes a &egurnte carta:"tiv, encarregado da »S-?c<*;úo doa

ibu rbíos"* — Ãpproxlinanãn-Ko¦iitreiíou ; o Çurnavul e não tendo o Rr. Vin-Ira o I Ronhelro da Prefeitura pròvlden-

¦ia offerta.
FaHriu nessa occaainò o tiv. Dr.1**1 and^ro Silveira^ (jue

Tenen te-Cbronèl lla

: ' lo
ia VI- rh

rito 11 votos ih,
Anebyí *?_, do Oliveira (fi

Kontclia: oAntònlo d,i> Santanna (3),.
P.lrll 05 K13XIAVOS DO MISVISIlsl ,„¦ll volos do Hr. Alborto lt. Uar-|„J„

raças.
r.lrn , S C. |-.MH\lllt II1IIS

1)1 l-ll.llllli: 1 votos do Sr. fon-
ceei Valho.

Pnrn ,, «'II r, n-.HTstVAT. SAO
.intd nii'Tl*Ti 2 votos, do Kr.
AUUHSto llc .Mer.i.li.

r.n.. o «:. ix:s (.firviriMMs
i>(i nirvi-.il 2 cios do Sr
Hli

«511-
TC

IS* d ri ir 1 i
nelnvlo !-•¦••
-tf,..,,, -1 .'.„•'. ¦

r.in ns UM
CÁ.NTAnn I' Lord fiK-m
Jonniiliii rinxi.
so 11; O.rtr.clll.1
cün 4; Maria t
Castorina »d H

,U (.-nniin. • ¦

.il-.Miniis no r.x-
v ,i - dos Rr«.:
ll: I.ns-.l Caiino- 20;

s, nr; Joeí I-...,i';-

Ksrni.i.n nu
(it im ixi km-t•:r.inn 1 votodo
Sr. Mario Õomes dn Silva'.

soeiedani_s srònnvas
Paru i, CLUII ATHLIJTICO CA- !

llldl A. 1.010 votos, dos í:rs.r I.lon;'* 1 'fi-* Ira de Ca_-*tro; 1-Van- ¦
r,.¦' o l'in-1 ...i 1'lndurnsítaya; At- '
varo Marinho; Kdith Mar.nho;
Oorgluu -Mailnliu; Z-l!a !.'crulta,
dc Castro; Trlsto Ti.«Unho Trl.i-
tilo; Antônio tloncalve-t da f?ílva; 1
l>r. K.iíit«t,H J^lRueirO; Joanulm t
S.'- Abra; Jov* !•'.. .chiiilo Mendes- \
],';llio; Arnnldo Feri-islra fluto; '
Alvura Mnllns Pinto; /.,'• Codcn*.;
Miiiincl sjf.irc*. Ue Macedo; Nhih.iIj I
Ali! !*tkmtih (.10 votos cada unir, I
l-olyblo O, Fonseca (10); Aui.u.1-.

;t • v n-*•-i"/.r.r.iin: sniomnr
vn: firlny-o ,lnl'o Campo*":

)¦¦-, p»,irn TTorrrlr.-i; Pollcl»:
nuel lto *a Npvpo: ri. fri-ntrr :
:**.; Tilqttidnnte'; T-onirn-n; Kn ÍO
• • * r*òrn p rc .1 n rr, nm*; Deiw ui po:

n-*!ne"ndelin: V««»p**re um nonco;
Vvn rnilis: t*ni vilrnte; 0. 7.0-
«fn: lir, \v .1 ' •.¦¦•,, i.

,.,.., ,,... priimxo*; nuvivi.
,,i.*,.« ,«*:. .rr,-: volníi «los S"s.r
.Tn-x.-' Prsila IliTO: 1*. P. V. fl»,;
i-.-i vi-iUe tüi.; Lconc'0 f-fi nn

Itaul U-eucl Lima IU: Slfrurubv íll):"•"¦.f-nhorit.. Kr-nf>íttfna do oilvo.ir,*i

mimo íjuc lhe ora offereeldo po]runclcotiarios' da Secretaria do
Consellio Municiai, acompanhadoií»* um artístico cartílo com as as-Kt^mitur.Ti des fimcclaõnarlos
promntoree da manlfestrttíão,ri Intendente Itahn.lrn, vivn-
ríiente com movido, apfradfícéti. -ii-
zentio que Be asntia feliz recobon-
do «ie tíln dedicados ihhího.. üma

i de Indiií-íolúvcl auíízndí

itara
»;i'j do
:o-voh¦». 

pot

pr .1
v.l.
lllo
Ln

reparo*, do í|ti
Dr, Manuel \'ioto-

Knc.rintado fi Ploiludc. ms-
favor dc voa Interessar-

C3***aa obras, pois; no '*s-
em qua estão ns inas sfiríloj

idlCidBs au socledidcs carna-
ricas que Jft truoaram seus jr*irloH contando quo o Sr. I
nheiro jft tlvpuoo mandado

A "Uwl^in iln Sniinua" c oh
NitliurbloN - - Nn r.í-ti próximo nu-
moro a Tlovisln du Semana" pu-
hlloarâ. uma noticia sobre á tÃ.0
vasta que ii to des rezada 16'call-
dade suburbana quo d n ex-
CutieríIno. hoje FroritIn.- Acompanhado essa noticia al-
g:nirias pliotographlas de logarês
tidos como prlnclpaès «111. mas
qlio no em tan to. ne revestem da
falta do cuidado dos podores pu-bllcos.
CORIIIISI-O.MIR.MI.V

utis sriiritnni'.
Tíiiy Gonçalves. (V. Isabel) —

Agru-dècldos.
Atiprusto Pinto dc Olivislrn —

Síilí.-r*_íito o seu pedido. Gratos.
Leitor. (PlefloalO) — Multo jtiB-

to. Ag-rodecidos:
Moradores. (Idêfp) — Foram

tlendldos. Voltaremos ào ossum
prova de Indl-DOluvol auil.-.adc auo ,.,..,.„  .,., nohcc-toa mais iir-1 Ptn;lhe deve i.li-iitnr íiisliiniis; d,, de..- ¦ -,-.,.'-;. 

; Ib.irccc _i rua Ma- Ctiiistrintõ leitor, rp.ia.hnclo) —
;,'-• <,,1!?-,r„a-',n,"!;;'Hmm'. "inT!::'^0 W. Victorino. H. trecho entre *•'';'" a propósito n km.-, carta, pois' 

í- • ín i •• m- 
mi,ni1" ",0 "¦"sc Uncuntado o Piedade, pois ahl estávamos SA clililani.o do assum-

V-o;,,m depois servidos, loccs o 
[^^SZ^SSio 

*? 
irVSSllo 

'í«- "'"• 
^'"(M-yer) - Em tenipo','.,', 

, ,, , , •, .-'¦'.-, tre.--- Cuntan-io eom o vosso npnortitno voltaremos a essn lo-
, '. '..,''"'.',-" ,'.'""",'."'. KC'.'?",1" ' n ir >- lü'». subscrevó-uie leitor, calldatle.

dn lv: ,1 undos
s.:illill*i

Maria
nciill ¦l; M.srlsi

,._n Pr,do
i .l.i Con-

• 10)
(ii

o Dcirhl
pariL ti

sn*. nu

ll, ile Azevedo Silva 2.
l.ltl |'0 < i 11'ltU "•'-

..ii:\i;it IOS voto,, nu',

ui Oitnm 10;
('.llliltlllnii

cuia um;
•o dn Monte

, lin,

llixlriRu
ej (Vis-li:

Mi ru*-;
de

.Ma
Aze

L-ll-.l

;../ :-^..

Ülh-lo i:,: r-Yiiiiçlsço L"P'
I'-r.«n i*-co lhltiiundo 10; liem
LiOllie. d.i C' Ulo 6. Oelil
jo Ctiuto c Pedro l'i
lho duus (ss-ia um; J'
Antônio lii-iiiid-o <
Josí- Cõ.-rísn ,«'... -.rn
III itiiz lieis, l--.-i.m-.
o Jullo lim l,"".i seis
Latira PIn- *: "l'" Azevedo
Rlnllll-tlllh.l - ':¦':< uin ,r M1K r i
da Silva Ir Amélia Monte ro
Joílo AlVí-S '--,-

Piirtl o <• . '' TIIBÜ -I i> AIU3
SI votos dos Sr....

J,n Iln .M-.rii-t-i d-* A'i Is-n 1-
Ablituil d'- Andnid,*. -'• l< ihi.i '•
jil msi. Kurydlcc «'.•• A-
íeiilin. Lopes. Nlitlnlia
IJaptlKtll. l.ai.n- de A
lis. l-'.ai-.„,'::i. Pnr cise
Marln (I n ics. Mer,
Aurélio 1',-rcii". '••¦-
filtiinr.l.a "Jlltclu.. A
meida Abreu. !-.lvi:.->.
nuel d,- Arruda. An
vedo. America da Sllvu, :.,
K. dc ('«u:_i«.«_ Anlonio 1.1
Olymplo de Noroiit.ri. l.s.:.n. N
ves de '• . ViKit-lit ¦<«•. (.ttlll.*.
s-aii ¦•«. '.--iu.., .sua Pi-ieibo. r.n
Una Miii_iti lf). M-ni.i dc
3. Americano do Ura»-!
Brasil. Pro, oi,li, da Hllv
tia Silva. Arcfs .'• -•. I
Hllvn. EiiiHlu ll"..' - .
hllva Monteiro. Alva o dos -.11-
to» c MaiiUVln l!ol I '¦ uoua *,¦•-
ton c.d.i um.

• Paru o «v*.*..m> u\\..i- SO
votos dos Si i.

j.*r-.- - ' • •> 1.01,0 ii.s. ,, •; Oisivo
Bllvc ,; Marte ' '¦¦ i 'Ia *: ;le»6 Oe -
rVmlnl 12 lf. Pi 1-m.i í>: Maria
Triic-li.-i-l. 2: MVe '1'r.s•!*•!•...-1: ,;
Carlos Araújo 11: •'¦'.'• Aranjo.
Jnão Ar.nujo , Jos,'- Augusto dou»
Votos (ndn uni.

Para . i riM.IU :-sn PA.1I1I.IAII
ho n.v< tvni". 11 vota .bi- f

Itorucln l'.-u>.r: iln Costa IStbe-
nhorltn Mnrlu l>urf.o. .Senhor!!-'
Mar a de Amli.ide. Senhorita An-
to, ia do llin,-.-,'. M.-nbi.iItn Ceei-

dlu :..• i.-z'-t;. Kuuhcirlta (Jiiiomir
dn M, •¦• •', * • >¦n:'¦, •'•""' . "imi; r
Scn)io;itn M.irlettn de Aiidl-íld-s.

¦Banliorita 11. sirl,,.:.sln liallie. • Se-
(H|iO|-illl Tller-sl de .i-.su*>. r-ixci-

4 votos cadu uni.-i: vi a. 'ent'

lll, 11 ir

,\. P;
ItcV.icr (ii

); li.-olo Al- i ':i
ver, ,,!,, Cat-.-alho ('-'); J„no Alves .fl" rilic-n
(100). c-.-i ("iv-v

pnra o ritrUMir. i-'ini'i-.li n,l, i mes; •',• ii"
« i.l 11, 1J6 voto» dos .ssn.r Mnrlo , ves d„ c ••
Mt-*nfi*'M (20); IC«rico MontUro j tr« M: T)!
i.ni; Ms,nu.d Konrus (1.0): Seaior r-«*'«i.n (<)¦
Monteiro (10); Hubom Monteiro I «ativar To"'
IU; llundclrii ()'_)! .Io:-;;o *-''"!- ...i (•(,,•
br,.- (17)4 Oclavio 'jir.mtsuin (10); fm; r.t¦ .v-
l_.3lx líouzln ,K): Nestor Campou k^.\,yí{ n«
iu, Jiiilein diictilvcr* .-1); lra.se-
ma Cardoso '.'); .Sumarô <_); bu- I
clndrt Monteiro (2); Armando A. i
Monteiro (-)

Pi. u •¦ ..IIAHÀ.VY |.-l»il'l'-ll -.1.1.
II t li. *il vnlos doa Htí.: Octavio '
Ctinsirlio itoiAlberto Üoarcs (11) I
nlis: lu Coelho uri); Ueiirititto .
Cnmnriío th'í; Anndio XoKne:ra
iln); Se-,, pi, un llibi-lro ild : Al* '
rinl.i de Cnstro Cl); A Ivan» Tc'o !
ri: Ai.isusii. Alr.irflu (2); K<-bas-'l
tir... ür.tsll (4); l-l.i.iila do rn-'- ;
tr-, (I).

paia i, itircitr.io COIIT-II -. I.l.
< t.l II. 7i v,,..„->,,; ..-.-«.; iMcr j ii aiTiri-nt «
Arouea 12 ; Attlln l.opei (2); An- I '• '¦-.'• •'••¦_ ¦
loiucita .M.i,¦.!.. ..••¦• '-'); Kian-i- *-•"••• ,ln':

.-.-,, .¦.',•«¦.-, il); .. iê «lu Cruz (fi) ,-r,- *.-.•-",,,."
Isn tira Asou-a "i); João Luca* ; r-ae (11: L-*'-
(i.l; Leonor Pinto 12); Lydlu r* eiivn ('">
Soares Iõ): Slinuel Vnlle (-l)rMn- ,*.,..,....,.'., c.s,
rio A. V, (10; Jonrtu.ni A-arrjlioB j r'ilf1 v-i."*»
42); lOrncstn Pachrico (1.0). ,.'7v. P!"''!

I (f,1; AV-ildi mar dn flilva C...''i..i-
.•.•»• (.11: n*-csir Jn.fi dn Arinlo;
llnnhn*!: Poriçlviil M. da Silva:

I N'lõ Bn^ho**! dloti-i voto1» oadn
um); Aldemnr ,isi Silveira: Or-
nPtidn. da Silveira; Miramar da
(illvi-lrtí: Joií ,1o Espirito Snptn;
p-lmo ,1oiif|i.!ni Antônio; Anl.enln
.lfi fíilvr*Iva* T!:-til Mntino-: lVyino
1» çj •i.'t.rn~'ir-i<-*«* fnriKilrn Mflf,1.

t'ivi, e iia-niãsTi» <-i.i-n min-
«A-c'! ;•-. íít nc *RO«to ''(rn vn.
ton do*- Si .: Mevlo Alves Timc-i-
do (201: T',sin Fe.-nnndci d« S-,
C>0) PlallsPn V. da C.rsiz (101- .T.
Ferreira Machado ít : .Tllllo Mnr-
ttnsi T,',iii-i (SOI: .\m*elmn P P-'--
rn* (101; F 1-i'f.rtla Vi,l"rl- Lc-
mos (l: firnliorlta 13v;mjrre)l*in

,-r,i= (11 ¦ *¦',-,•ho-P.a '

A' 1 ll
lnuto '-iinirei-. n
umlstòcoB brínilf**..

. ISntrò aa -ten^oas prcaontoa vi-|
mos os Srs. l>v. Pi-itnõiwõò Sllv.clra; '
ATajor Gnotano tia Silva; Tenento ¦
I'uím ramplona; Dr. Manual Al-i
vos da Silva Prnlre: bacli ir-.-l Al- :
varo Campista; Capitilo Álvaro üu ;
Castro; ln\\y, Varolró. Bõnhora o
filha; DD. Cecília o Laura c mui- I
tnsi outra.- p.BUons.

AlCni dons a manlíoataçílo úoh
fúncclohnrlos da Seoretnrln do
Conselho Municipal: que levo no
_n.«*nfl-"ita lüduardo Uaboclra o
mula ardente defensor iIoh s.ais
direitos, o Interesso", recebeu asn-
da o mesmo intendente içrando
numero dc rellcitacõcn nüo a'i ven-
s'onlK"ontfi, mau também por car-
tnfi_ cnr der, e tcleicramniau.—~Heall7.ou-,se hontem. na S"
Preto: Ia. o onr.amento da achlio-

lin Ar.tonlflta Santos com o Sr.

npnòríurió voltarem
lidado.
\ soiícrio dn "líovlf^tn" não d *•*/»

Sobre rHt-.a asfirumptp. nãn d esta para estampar ns bonitos lot^ares
a primeira reclamação a quo da- da üonn:
mos iiulilicidiidu. .líi ha dius um "¦
tií>-«o mtBSlvlHa man: .estava o
mepmo receio, o ainda inpora
íioabüirios do sabor quo as hucío-
tkidoa vfi.o ser obrliyadás n mud-ar
o Kcu Itinerário, visto n-s rinisi não
offcveçorom segurança, para oa
H6u*3 canros.

luso o.ier dizer auo as popula-
enes do Encantado e Piedade es-
tno «ri Iscadas a flenr privadas
dou teiiiejos carnavalescos des-
condo os prostttos de Engenho do
Dentro ii H. l.ranclsco.

Mi.r.i"! O*'

,r\oc (10); r;r>tr'n-
(14); Ali.'"" C.n-
(71; Alllonln Al-

,, Cl- Cl O. M«>t-

Piciiiide — Desta aprazível lo-
callã-ade òscrevem-nos n seguinte

[carta, quo enderoRnmOH íl attvn-' olYo Uo Sr. ISukonlielro Dlstrl-
tol: , ,"Hr. Redactor do "Jornal do

umn seccílo com pi o tnmi'ii(ar d 01*1(1 col Uin na ,lú vê. quetem Ihtolra rnzOo no appello qunnoa enviou. Afjradecldos,

EEOCAO BELIOÍOSÍ
EXPEDIENTE DO

AP.CKBIs-.PADO
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M.i....ei Santos.
Serviram do padrinhos, pm* par- Brasil" — P*

te d.l noiva, o Sr. Gon.silo Comes ,i;w p-osulntiss linhas : ba
e, vnr parto do noivo, o Sr. Cedar u-mpo tnio n. iua Assi.
de Abreu. ¦'¦ „n,i s-oflrin ism reparo quuliiuO Sr. Francisco Constando:h,a ,lous mezes ntrfts porím. ti-
dc .M.,u,]oii,;a u t-un lüxma. c*'pos"i r,u..u„ grando (iinintidade de
tiveram a ventura (!•: ver sun ..,.(,ia para n melhorar, mas foi "

1 pr-ole aug-mcnladü com o nasci- j contrario pois a rna ficou pclor,mun to de nuile unia suu lllhlnliii ' r0zotido ein peruo a vida dou
nu dia '.". d" .Tnnelro ultimo. . ! .„,_,...,_„.,,,.. Pedlmos-voa «iuo ebu- Ca-a-se hoje o **,-. Mario ntlencao do Kr. Prefeito
Ferrclia n.lud.int,- . «¦ B-i.i,.-d.._. - j 

m ¦';,_,;' 
,,„,„.„• ,,„ ,„,„,. ,,;u,_ :„,..

v.-ii-s ilii <M,--a O onça vesi P.hsiis uttonilidos com urgência, un
f; r,' eom (issoiihorltii Delphlna ; ,na ,,,,, , „__ mor„dorcs se
Mnrlo de Mnttoo. divlrtum non tí-ct. dias de Carnsi-

_ Kevão pridr „i,,,. dos nolvu,<"!?,,',, s. se •„,-.„ Ilwrcm nsslni
* K:'1'' AnK'nlnsiJ;^Sdi.saiOnl: :«^'M'''''J'''11' -u:i"s por nüo podo-

Houve hontem oh sogititntosãCKpnohos:
Manuel Ferreira e liai Ia Au-

tonta — forno pedem;Joaquim Robello f-fenriquoé o
Jvulnlin Soareu — Idom;

Clirlstovam Pinto Nosuelrâ oMaria Antônio Wuhreson —Idem;
Alfredo dott Puntos o Palmyrti

publtcac-o dos Snntos — Idem;mil to
eli

.\,...,. IC-
iiRMoni nv<

,i, -
r t ii
,„ VV, ,-• -;

,t_.i: i.-o
,A -V 

'¦'¦'( 
1 ''

:.): plrlia-

Advogado Gastilo victoria
Olympia Barbosa dc Moraes —
Idem:

An nnymo, Morisenhor LuizGonziifía do Carmo — Idem;
Key. Padre Domingos d« JèsúsAranjo — Junte a provlsflo do

celebrar;
Ignacio Pátrio o -faria o Oll-veira Pauto? -~- Como pedem;Antônio Augusto Rebéllo o

Philomena Vieira de ij!ma —
Idem;

rt«v. Padre Antônio (.notano
Vaz Peieir.i do Uispndb de Bra-
Kini.;.t, e Miranda — Nílo foi nc.

o tor Ino dn Amaral, arrecnilando
u quaníin de -içkhi. quo fnl entro-
(iim ao Sr. ijírcclor tltosourpiro.
CONGHESSO IIIlMslPHriíNTR

CAMPOS SAI.LIIS
Km sessilo ordinária, realizada

a 20 do mez (indo, sob a presl-doncla do Sr. Manuel Joaquim
Çerquelra, fornm appròvadüs
mais 12 proposta:-; para novos so-
cios c nt tendeu rse a albvndo nu-
mero do poliüíTes de Rocios, pcdln-do auxílios do bóneficcnclas. pas-saf?ens. funoral n luto.

O -tiv. T>r. Antnnlo Torres da
Silva LtclSi membro da ndmlnis?

| trai.ão. manifestou a boa vontade
: dt* organizar na seorelárlu um
j serviço clinico e do advocacia.

nntf-eipaniio o offêréèlinento don
seus serviços .proflsslònaes eoniò
ndvófíadOi o que foi recebido com
muita sal Isfnçfto'.

O Sr. Secretnrio informou so-
br.o a resposta dada fi redacçaõ
do ".Tomnl do Itrasil". ti propósito
de uma queixa sem fundamento
apresentada ft mosma rudacc&o I "L1
pelo Sr. Arthur Vascòncellos Bit-
ten court; ficando o consellio ln-
triindo o louvando o mesmo sc-
crctarlo pela correcçfiò ?om que
vae cumprindo os seus devores.

O Sr-. Presidente informou que.
compárt llhando do grande senti-
monto que enlütou a humanidade
jieln terremoto que annlqülllou
ns cidades de Uògglo o Mes-sin.i.
de. accordo com a maioria dos
sem; companheiros de administra.-
efio; remetioú fi redauçilo do".Jornal do Commercio-.. por in-
te.-medlo da. Caixa de Caridade
Anna .1. de Campos Sallos. a
quantia dc lOOf paru a BHbscrlr
pfifio obertíi naquella rédaceito
em favor dos sobrevlvèntea da-
quella catastrophe.

liste, neto foi spprovnfla unn-
nlnieméhtè o com upplansos íío-
racS,

o tiv, Thoeourolro solftntif|.çou
ter effectundo na Prefeitura oi
pngttirieuto do imposto de calca*{
mento fronteiro no edlílcio dn rua
Csmortnb li'. US. na Importância
do :.2-U. oue deixara do ser pato
pelo ex* proprietário.

O conselho resolveu encarregar
o llr. Silva P.els do promover ri
responsabilidade de quem do dl*
reito para salvaguardar ou Inte-
ressos üoclaes.

Em Hiiíiiifla roruni conslKnauos
na neta dos presentes trabalhos
volos: de ro.n.s-l.lo pelo annlver-
.•nrlo nsitullilo dor. Krs. Sebastlfio
ttodrleues dn Souza -João de
Pouza bourlndo o Alberto Gnldl-
no Leal. occorrldos no corrente
mez. bem nsslni como pelo rçstu-
bclcnlmento do soclo Sr. Antônio
Oomcs Soares. Ilibo do Hr. Vice-
Presidente. ,, ,¦Depois de effecluodn a colleçta
em favor dn cnixa de caridade,
foram encerra-los os trabalhos.
CICVillO íl'__Í»Í'ílí.lí-'A'NO__..*.,«.«¦ DISMOCltATIfll

ria, de fnsuinacAo V Üma pleíndòdns mui.i seiiiiillniile.s que já teve
n lusa Atlii.uii.s deixou, uos seus
versos, nn sun prosa, na sun pin-
.iim, iles.ei.li.".du cm Iodos os nspe-
clòs n pliyflloiioniiii insiiranute da
Srn. Cinirn. Âciiii no Brasil nó o. seu
nome .in valia pelo triumpho n uma
tçttiporndit, lüni uirosn, era loura,
era fitin, ern elegante, ern espirltuo-
sn. 1_ o sen puro brilho de outr'or.i
ainda hoje sorri cm uma como ro-
innnticii enileixii. Quando ella. den-
tro dn sun perfeita consciência do
estreito, transporia n gente no thoa-
tro, que é ella e só ella, einquanto
o siru vulto inqtíletndoi' pisa a
rurupa. *•

O proBrnnima d;i festa { o seguln-
le :

i,,-t.rii. «l.i ..rs, . ii... io «ios, ra ! Vl H1,.,H fnmiilas lt cstsi- cello nesta Arclildloccse;pre liados «Io Çoinm.ornlo- o v.- .. ,,,,v ,,Q 6 •• i„.i.,-_-i" em .mel Uovw. AntonlosDo Canto « Ali-Kxmi... esposa I). hopli.a l.s- l__ a(,h_ o;l(? v.,ihir„ d.. nll-. entre no Pctllon— Nfio tem uso do or--ríi!_..cSK.morando u data de j Qi. denominadas Moura o Cornes dens neste Arcoblspado.
,.. u nnnlvcrsarlo d, casamento.:-.-?.cIM---ng ,._,,.,...,,K,s sempre DEVOÇÃO DE S. SEBASTIÃO

Tçncí..lo.-;.Jc-6 Vls-lalo Mnrllns .^.B»'""""^ s ür', v, 
' 
e^a rua fi- "A ULAPIA

ír!;:,""™^'" 
S:ir^^"...eMcui. ^i'^.^^1..o'a•ns'.:.. iu,ta «s Heallzou-so domlnBo ultimo a

r" , 
'•. 

nd,l-lbes" um cluiven; dó : »»¦•»*-•» Oeste-louar i-aroco nilo .fostu ,lu„ ,,..,., i„.vc„.3n organl.orieieiciHlo-llics um aiuimr. un (.u!,Jll.l.m ,.„u,;,i,.t.,i,i,iite dos sei •,: j,,,,, ,,..,,.,_ cominomorar o seu Pn-. 
r, cs- Aiiinn Pires lem deveres. — 9 — - — !,0J T ''•" j drociro o «iuo constou de solem-

nZTTlS,- :j7-n\ 
'•; 

l„ .-.dmo ,.?> Moradores". !ne ,,roci*s,ãu tendo ,:i„.:i. ssiuisr.

-1,1

1- ! Pai*.
IIAI.I, II I II,

Unir.

I.M 11,1 1. l irOOT- j --,.|.,- dn-m T.e-.| i
l'»nrn'» 1'
r,-...e.|l(,

i>:

7. ¦*¦¦*

Mornc
,.' l,e.,iV.
iv ires *l
• ,l,,enr'

.10.1
(30) .Lord Avhii- '

; Arllndo .Ia r.:ily;i (¦-'.; J. ;o ii); Mario L-ipea (_>; .1.
._): .Ic-.-- I.,p.-.- t:): olK.1 !Kiitciio do I..«(- .da (2 ;
l.sip.r.; Minuel U.p-s .

I 'II i il o r.NPIIi A.\<.A l-lllir
IIAI.I. ( 1,1 II. ¦*- VOtOS des fíi-jl.:
Im, .ns.i Pnrn PJü); - -7 votos de '
diverso* por Intrrmtslío dn votan*
!•• f-r. Pedro l."> (.V.taJris.

P.u.l n PIIIITIMKI IMI1T-
IIAI.I. « 1,1 II 117 i-otós «los Srs.:¦•vl. Mus .U1.: Iliirlco .21 :A. V..
,:.¦ Oilvè :.-• M ¦ ••!; Murliina C\;
Caboclo; K,.s'i,- '.,. Plnl.ciTU: Cn-
pltili, Kliiji.; Praimclscl K'.pe-
l ;ui;a; AntMi-n l*ii)ficdro; Atoar!-
1!., Fluzs,; liertlifl Arnu.o; Nalr
Puitt-i.; 'I.".alri., Forte': Jn*« i Mlle. Elza M recai»-,— Voi
Aíjutar; Oi .'fr- Agulor; Manuel rlyi-lo o cnií-no. na votação
Meiiezea; .Munirei Mit.u-yr .lui.iiii- ; nnt,-Iiontem. Gratos,
na dc Carvallio; I.ulz l>llppc;M. Castorlno Petropolln — >1»
i_.mn.il: J. Cunli.i; Alitotilo iiar- I aiucr oue a Sociednd.) nue Ilio
uu, ilaptista. 1 sympntltlcu não desmentir.,

Pn:.« o atiii.i.tk O PinDAOI- glorioso pnBetido. Ainda bem.
i um- li-, t.l. i i.l Ji. -.*¦ votos dos ! AKi-adecIdos..-*,-<.: itc.-ijanilm Nssclmcnto '10) I s p, •¦¦ Myrlcrtosn. a rua ar-
Mnnuel A. Oiiima-ifics d); Ama- flriiia^ii •' Pl,r ísfi0 il'''"n0s como

ch . - O fír. AHíno Pires, tem
lar nu«rmcntado com o na

cimento dc mais uma íntê-re"*f?aiitc
(Jlhlnlri o*ie recebeu o nome de
Maria .u,.«'!lo.0 Fr. Puni Ferreira de
Mnltos e suu esposa 13. Klvlra
Pochit de Mattos, iiartlclparnm-
nos a nascimento de sua lilha
Arco! ina.

Í4 OSPEn.ER-slFvifil ft.NT ÉS
Polo itaquetv nacional "lta-|

de
eram j. lr- I

j dote o rtevmo. Conepo l>r. Ai- \C'lUiiehiielo; — De.-sla plttprcsen berto Nogueira. Vlcarlo
localidade, toí-nos.remcttlda a so- inhaúma, e na qual se !);¦
j.;u nte carta: representar com realce a;"i.r. P.eiiuctor ¦—como detemsor [mandados de Bomsucccsso c ue
abnceadõ 'jue aols da Justiça c das Panto Antônio do líamos, ca-
causus justes, venho "solicitar »j hendo íl primeira dar guarda ao
vosso poderoso auxilio em favor t nndor de Kossa Kenliora de Lour-
di* grande numero de hab'itantes.|,(]es Íl sesunda ao de Nossa tie-
de um trecho da zona co.jnonii- J nhora da Conceição, sondo o ter-
nada "Matto Groitòo". celro o de ti. Heba'Stlfl.0. que foi

Quoro me referir fis ruas Alice precedido do Sr. Joaquim Lenn-
d<* Flgueredo e Diamantina. na.j Jro Mottn. Provodorr neompa

Os sócios, deste rentio reinem-
se nu sfule. f. run do Caltetc
n. 333. dos fi lí lioras tis 6 du
tarde do dln Kl do corrento pnra.
promover unia' mnnlfei4lli;.l0 ao
Ur. Mello MíiItos;
V. l-flIITtlfiUB/.A IK-. IP-.M1-

I-lll-rvi IA MISMOKIA A LOI/.
Ulsl CAMflKS.

Esta ÃfHoelacflo cffectua mia-
íilut ts S horaii da noite, unir, ses-
são soleinno paia dar posse .1
sua nova Administração.

A IMroclorl.i c o Con.*.lbo riue
vão ser empossados assim sc cnm-
põem r

Presidente. Manuel Gomes Soa-
res: Vice-1'rcsidente. .Ju:,e Alves
Coelho: 1" Secretario Nlcolin
Luiz Cardoso Guimarães.: -° dito.
Henrique Ferreira Velho: Pro-
curador Antônio 1'ereira i-M.ntp ;
Tliesourelro. Anlonio Lopes da
Costa.

. ,.,i. ,„.„ ,.,.,. T.|.,i,.'*e ("1- j;,i,a-' ciu-irsi.-iim honrem ,b;Po,-io! lllachuelo. un iniuç, niiaao da udtninictraçao da uc-
,--».. ..«'¦ '•• s.lve. ( • 1iln'i-, A eR-ro cs "-'•*: r. <.....! ai,, ' ,; ¦ 

èdlSct-dia-i. Bóm que. entre- Noção, «osulndo-só uraude nu-T.,,..r.:,. -i- 
J-í^- 

*^1;7!,„,;1„-*,-.1 
S|.*fí~i,,à1i_;-íii-rri/^SS-_rto'-'nSv-_._;-3í_S t'-o-?tõ?."--t-i"To_o tenl.anvslilo cai-:„„.',u du onjos ylrBcí.s. repro-

I,.„ T*,..'-:--'s ''--VV . rr 
' 

, Hji ,.1r„ J<!n,-'!lt0 Hayiiiumlo \ ,.,,,,,.„. ttpoffl_-r ,;„., innumcros pc- sentantes de S, Sebastião e ku-,...,.i r*i..j ,,.,*>>-'• •- •" n • • M'i', .,• .,, ,ii. ,r _,„ _,,. | ,'iido-i reitoa nesiib sentido pelos lunt.es crlan.oo com galliardetos
-•d " ' ' *-'••¦' ' 1;" 7- ,;-;"",..' '" ?.'?„ 'V>,,ll. 

, 4 i' Iri-sli eílvis moru.iores. I com dlz.sres cutliollcos. lltí o lul-
,..r i„ i" '¦¦ ' ,,'".:.I'" ^-orbl" 'VTr 

,i^,;ÒUi li* uma lastima, rir. Redactor' o dâr. que. como .os deuuiis. foi
2.1. _ n„ dí-Tlèlaou. tev, a transito pnr «.iislquor dellns -n, carn-uad.; p.ls.s irm.is A,as. d.ri-

miirvpilXDH-.-CIA haiust uno ac, tt.i.- o., t, \, ,1 eliuvn i; dus pelas Bjcmas, Kre.s. Dona'""•' '"*"¦"_  ,(,Mi n-dS i--r,tl «-.i; d. ¦ ..«• despe.1 r ,l«, •'-'¦- p"'1. 
",.,.„! ,,i>,., ate quasl o Joo- Julleta do Bulhõcn Carvnllio.

Octavlo J. de"nmpo« - A_r«- ! ;'.', Z^^^lon^^ 
C"' lhoHs^ n_ò <_fii iid. ml enxur- PrpvçUora..e li. Jo,.,,.,., A. M.iri,

iBCidcn r-llzni-! .ic" .eiis.or o.in- , "•_____," ,,- ,1,.,,, ,* i,",;,,.,,, r„iri „' rada que vom.dos morros, que llies do Hei;,.. Vlco-Provedoru. acom-
ííehei.deu.bem o no»o oviro. -.,,—;, »'«™»b 

£â,5 0 ncan. 
'adjacentes. K' umísupiillclo panhaías^das j 

rmUs Zeladoras,
Ai.rc-,e tuilnS cs ku- p.isriie*-. _. .', ... „ , . ,., Armada Unlz pnrn os pobres moradores salil-s irmãs ,, «•« nuus i •.is.

JosC Ctti-1-ia — KecclíCinos. Gra- 5V„,ran iv!2*_a*a;«.n_«?ra ue r.-m puro os seus ulu-eres; diários.! A procissão foi cm todo seujo.«. >-t'»' ooniran i ixett.i ( eun iura,L.yuu lv-"__,,~" _; , uinpri_plo i_t_tímnRnh.*irliL rio maisnos (invior-
dc

seul

lio Josí iiuni j.iie. (4); Ani <nro
N. 12); M.llluel C. I-).

Para o < i.l I. '. I 111.12 TICO
.IA-(Ott HM.S ,1 U AIIB'. "S volos
:. ¦¦¦ .*",,.: AytnorO MU; Vlotéla V.

aram a.* suafl despedidas;
.^ifio hospedados no Hotel

Avenida nr- seguinte» pensoas :
sir. Õ. NIcom; Dr. José r.udolf;

CarJot* Mendonça; ,. )sC* Ferreira
d. Castro Araújo: ItHron Georges
,le V, nzclles; l'r. emlllo de Menc-
2-.s; Ur, IO. Brlgnoí Dovnlmonte;
f >r. *ioíío Queiroz de Assum*; -:"io
1'llho; José Francisco l.uvsille;
Dr. Kmiilo Vl.-ol: O. B.r«enls;

nm. o senhor faliu m «dolplic Oppenhelm; Antonl,, im-"otlilelicos". "3' lo_.nr'.i-piiit; |.r. Octti-vlo Pacheco Silva;
"MÒdeí.o fi.-.b ).':irsfaiiie" n nos .sebastlfio Cardoso Cosar; Pedro
n-1,11 lomlinius «le" toda-Bfa mis- Forreirn de Camargo; II. J. .lo-
tu ri Víirulecldos. íics; ^obastião Cardoso Cerne: Dr.

Otíiou du Silva e-Sou_n — O sc- Paulo de Lacerda; Attillo Pncl;-*¦•*- -_._-««_%! t_i' Francluco

ue nn mu

Cotivím riotàr. Cr. Redactor..que', do 2.é00 pessoas e recebida com
iisriius a que me refiro síio das! Brando ent husliismo. especial-,
poucas quo aln.it não rcCubernin mento ein Olaria, onde todas us
calçamento, opo-tir de quasl to-i.ruus e.stuvnm rlcmente un;..-
ts.lrii. nte edlücii.lu". Ha aindil ou- nienla.las o foram queimados----- -'—.ide numero de fOEo

Dinheiro* hajii ! — O cordão —
Sessso de Variedades, na qual „crl
eseerilnd-l a murcha ilitittilnilrl A
ffuttrdthçtvUi cóniposicÃo dá tim. Cí-
nlrá, devendo ser a orchestra porella mcstiiu regida.Vara a próxima segundarei-* ra está pror.icttido o festival
ln festejada netriz Srn. [«..lino
Moueliir, no ítecreio, com A Movga-
dinh'1 e mais uni quarto de hora
íhiminaiite. coni surprézas e revela-
caes. ;Desde hontem tem o Ciueina-*_?aIaco nuutro fitas ripyip**; or-
pnnizndas o compostas pela riífito-
(jinemntosraphia Brasileira! Uina
dcssns fitas 6 n faríu da livra. Um-
quanto elln corre, projectn-.ln na
léla. uma voz mystcripsn vae oan-
lun.Io este fiulo, o "fado das iniíos
p-.ípieniiiíis" :"As luns iiiilos pequeninas1'iiri'ivui liranco setlni ;Süo tão (.'énlis e tilo tinns,

Que íntõ lin oulrns assim."Aiuíiiihn e depois do pniaiihSj* cnntiuiinrá. no ítecreio, a |, in-
ppradn de Crirnuvàl, com as rerpro-
SentagOes d'<) coração c... o rnatn.No fite.i de nrlo de A. P.eren-* ny. .1 mão. representado tio Ci-
iiemiitoRrnpho Ilio Branco, lisjuinnt
ou Reinifütes áctores parisienses ;
Mlle. Cliarlotc Wehe c Mrs. Darbs
e Gòquét. do Vriudeville. 1" um epi-
sojio dramático, iiltauieut.; eniocio-
nnhtC'No Circo Spineíll bnvèril* hoje umn prnntlu fuiieeíio.
(Circo Spinclli 1 Sim ; êmiiuanto
n Cuiiipunliiii Spinclli trabalha no
Circo America, este circo toma-lho
o nome).

A fumxiio C em beneficio tln So-
cledade Beneficente Henrique Vai-
liu] n res.Do netor cômico Sr. Má-" * clindo fo crirícn), 1-i'ci'lieinos
n Becuinto carta :"Exmo. Sr. reilaclor—SniMlilfiüpi..—Como V. snbe «• é publico e no-
torio. foi o siiiiiilnrio destas litilins
cnnliiitmlo peln lüniiireza do Pnlri-
ce^Tlieátre parn ;t companhia fran-
ceira dos Srs. Nórdri & Dillric, pnra
dcseiiipénlitir o papel princlnal da
revista flnuijrienK- Rio fi'amii*c,
com o contraio dtítermniijdo de um
me/, dò ordenado. Acontece que,mirpn-::.*! Rernl; n empre*ía cessa oh
seus triiliitlhos hostil Cnpitnl, nrnia
umu viagem ropõiitiuh parn Süo
Pnnlo. ilõixando de cumprir o con-
trato com o siim.itnrio. depois do
ter ensaiado c representado varias
vezes a mesma inça. R í pnr causa
destn iri-esuluriilside.qtief.rl.i o In-
teresse de um netor nncionnl. que
eu peco n fineza da públicãciló
desta, pcttinilo no mesmo tempo (i
iniprens.i priulistu n benevolência
da tnííiHcrlpfí.o. Dn V. crlnd. srato
e luliniil. nff.—O netor João M&-
chatla Pinheiro G Coata. Hio, IO—'2— lu Hl".l.idre ni cinco rióvidíidese iiprcsentildas p"lo cmcmnlo-
prn pho r.'ii.ii-"n no líio. no pro_;i'nrn-
ma de lioje. Gíçura uma. i*ob o Ütulo
TGlc{iiainma fatal, para a qunl roa
pelem que chamemos a titten.r.u do
publico.Dizem uo JOrnal do llrasií* qne alguns mocos amantes
da bou muuicH pretendnm fuiitlaí
uinn sraude opttidiiutlun que. sõfcuti*
do .. .-..-eol.Ii. C'1'nl. lerfl 0 titulo—'
Terno Tíiieó.Brnsllélrõ.

A nova socit nade recreativa de-
dietir-s<-á :i vniii-.s diversos. A sua
m'.I<* init_irar-sc.fi uu rua Senador
Kunelilõ.

A luatiRui-ácíro da Tuna pfirfi bre*
vemcnie. com rma f»-sta. para 'i rpial
os sutis ihlclndores estão dando 09
iicck' íirior; pnHfipfj,

!•_.' dipun de psfimulo a Íd*S_i, poitf
lodn n sente (uvbe que. nns estiulnn-
tinas de resumi lo numero de com*
pom-ntcfí, como nas prandc.s òrches*
trns. n musica fiam fi liem cuiilailn,
melhor ciiiipreliruiliiln e exectiliula
de íiiiinu a npradití as suns tttidl-

trn clrcumüiancia a noiar: eniroj_&»«»»-.»,¦«"«««•-¦•* "*: *"&v^; .
uma e outro, ua rua Vinte e Qua-; Depois da procissão foi con-
tro de Maio. reside ha muitos un- tada uma ladainha em louvor eo
no- Aim cx-Iiit-ndonte, quo terml- mesmo santo, .segulndo-so leilão
.77, . ,„„,,.i-,,,. 1 -, -,„,iiei, nendn • •• prendas, locando excellente"°U ° -'""ata.o rn! .ilnina ebdcaC l'i."'^ de musica. Havendo ba-

in ,

COMMISSÂO DK FIKAN'CAS
Jopê Goiitjalvea Kerraz; Júlio

Corrêa Honres; Josf. do Souza iti-
cha.
COMMISSÂO SVNllICO-

HO.-*PlTAI.i;iHA
José Marques Cld: José Felippe

da Silva; Francisco Moreira Mar-
tlns: Manuel TávaroH 1'íuík iro;
An Lonlo A ugüfilo do H;i rrbs;
n*ranclsco Fernando Auwutito Coo-
Hio; .losó Marquca du Costa Pon-
olo; Manuel Joaquim Dlaa I_>opéa.
Manuel dos Bani ds Pereira; jond
Antônio I/opok; Jpfló Uodrluuea
d08 Santo:;; Firmino Joüd de Pi-
nho.— Reúnem-ao hojo as seguln-
tes :

Boclédadé União Proteotnrá dos
Ftetallilsllis de Carnes Verdes.
sobf>3lo do fotuellio Administra-
tlvo (lh 1 horas;

ConiSTegaçilò dos Artistas Por-
tuguezes. setísfi*- do Conselho Ad-
mlnlstratlvo fts 7;

Congregação dos FU Iioh do
Trabalho D. Carlos I* Hei de Por-
' 

Mr 
'MvSaS -"¦" Ca"wlh0 Admi-I ' 

Nn Ritropa; cm PortliROl' 
Consrcssonenèiiccníe llr. Tlic-11'_.nun- >'om especialidade, ns tunas

òdórlco do Soüzã s-ssão da IM-1 suo inniiuierris e por Isso 111 sino

" 1 de ti- ,,-„..-
lies-

eleito l.ep
eífectuada n
bçm. Sr. lledi
inf'-*ir.'-s more
Plíjueredo c
tellcltados

lo pflRBndo. Pois
ctor; nrni assim os
Jores du- rui'.-! Alice
Diamantina foram

m o melhoramento

grande e brilhante fogo
dc nrtlllclo. reinando sempro
grando sattsfaçfio ontro todos o.s
prenentês. Ao final luar a Ceuta;
a ndinlnlstrnçao foi vivamente
felicitada pelos devotos reconhe.rra. 4 votos o.du ui,..-.: " a. -,-„.-, 

,, _ _ |„(MsL'i:cK.SO KOOT- ni,ür õccu pn loifiir saliente no nu- Fernando Permeio!: Francisco ha-lnnto reclamado. ¦'''.¦-"'"",,, T , „ ,, m™", í"Alicn de f.í.ll.. .": P.-.'i..-.-ra Ha*- s |IA,,,, t,,,„ ,_ ,.(,,_._, Oo.< _.*,.„,: J{ 
«' 

_-\'\'' .»_ ,,„„.,„., votan- Tudesclil: I. It. llul.n.cyer: Anto- Nio desejando abusar du vossa jl<}0». quo de ... 1.1,m nunca ter
, tos Eduardo Vern s, Ilrm ¦*'- A -' Ml<m,ni ,.¦ .,-ii„. r.); Acadêmico ™._,-dC 

s. CI1H1 tovam. Agr:,d.- j r.lo lJunlBUesrDr. Castro de Sou- b6mliíde. terminarei, sem mais •¦"• 
,.„'n ... l"-ll""-1<'0 Procissão

írclo i:.';,f>so. lssii.s-.i de Arauj". | .-.,,irtn,en itll. 1 ' í 7.a:y Manuel Monteiro; Dr. ,lns6 considerações p1"1 "'.ponenie.
M.-inuel Mar. ns de «. Antônio p ,, ,,nat_vi-I- I--OOT-IIAI.I.' ¦ Aiiôlnlio da Fonsecn Magalhães Paljòv.i Vlrjato dc Mene-.r.sr P.nt- novo; porêm..dlzer-vo3 quo e-rtas —Bento TeJxc ra. AtiKiisto de Ouei-. .-,.,,.. ,5 vot_,3 iíos «•,-..; Candl- _ ítecebcmos; Agradecidos. lino.de Oliveira: G. 11. Hntipt: Unhaa foram sUifgerldas pelo cal-1 _T~^_«««. « ««._•«___roz. Armin.lr, do .TCsus Cimloso. du ,.. A. (7); riiamai C. li); ,",",-. 1 ;.>,(i.ns ,-oellio — Nfio tein d. I. Homi.no: Justo Gonçalves; ,.,im,.nl0 ,,ue vl restarem fazendo I ft Ç1 Ç- (101 A PA í CAnna de Kuuzii Cr.1«sp. Maniiel13ofli cocllio" (0)\ ,1c. oue Gratos. l)e,lielam Maml-las Charles lia- Jms uma rua nova. fronteira It.s- ü _HV_| Hil ü | il W __de A-.-II-i Harroso c Gulllicrine dc l>ara ., ii__,ir«> FOOT-IMJ.I, ,KYl' ..',.,.; "À„ 

.< n. Imz. Amor ncfatkv: 1ir. Arthur Iliirrocn; Al- ta„a„ dll Mangueira, si «mal tem: nWVJUlrtUULW
Men,._•.*-. -' votos cuia nm. ri.ru. 1_ vetesi dos .**•.¦?.: Ainilc ir , _ .„,. ,|T,'.' ."- Va scM:i-f,lr...__. d.l- f" ''n ». Y,m l ","',"• 

?l,l."n „,, "\, "m "numero muito limitado de _..f

reetoria e Conselho ás 7:
11. A. nonefleonta dos Artistas

de oaraeíer obrignlorio nns Rraridès
festas, nos linntinctes do nlto num-

rortuguiízés, sèssflo de Direetoria do. nas graudp-B Poloranidndefj, em»
e Conselho .'«:-, C 112: fim.

<.'ui*;.i Beiiencente Amparo das . 0 Chll) T, ,; K„]\za nma-
.io^í^lho^f-,: 

™'""—"-1 - • nliõ. com uu, h.llo prc.ramma,

l

da
MMtHT «I.l II

0 votoa doa >•:-
T. O.r

KIXIT-ll I !,
A in ri

Affçns.i Pin- I ^.:,,'Itamo-: li. ;• 
•'

.l„*o Jo-,1 .".-,ii.a !.n

dei i-arn ¦* IH..Ko
oton cuia um. , , , u j» votos d<

a HKiiin.tiii: Miivicti. í"-*-"'1'';1'1"'? ^/lül.
nv, DOMSUCCltoSO li votos dos\^,JSelio7A. ?klbTi--'- ,, I ,l.-i Silva: Antônio .h*

Jorira Cardoso Pereira. 10: An-:A. v. ricls:
tonlo fr.•••'¦• -<> Pereiru .' CustodK ] i,.,,., „
Alves Jssnl',1. 4 cadu um; 1>> •-... 1.1 inu \. i
Orlllo. <;--.«-. Liiirid Grilo. Ce- j.. Leio; :
fcllla llllio. P.,n (-iis-.,'. num-, i ].,.., -,: t.ecncr M
Josí- ljr.-^:l. l.'1'za A. !>-nIel S. •,,.,,,,, \c,l"-. coda um).
O.. A.l.-lin'. .Simões. P.-.-t.i/. J>--1 vara ,. TtllF SAMPAIO FOOT,
Ke. Bnmuel Grlllo. PrecloSn de n,\i,t, ri.l H. õ volos do _.'. Ma-
llriiftii. -V.blno uMrcIra. IS. M.
C Vlctor Jtult.r. «s "I.,:•>•,.„
lírr.Ka, 2 -* t I*i uin; A f fon os na?*--
tos da s:ivs; c Anlonio P,.-i..-íi-:i
nrs,.i,;r.,,. 1 vi -tr, ¦,-,.. n>,i.

parn i.-iDltlCllAIll'-. i;sTlti:i.I,A
DO Ollll-rSTB 40 votos d

MAY-
..- Ii,
['ialma
Coelho

mos. nciiio-u
vei-ili :ar a vo
ifi nn hívada,

Jllle. Paul
— lírce.bemo

Sentiores i
irm hont «l.ljr-rd

Ffip.i na Ciu

s no trahalho de
içilo dauuclle dls..
u nada encontra-

d,- Oliveira llraea
Aursid, -.•!.!,'S.

ui tes —¦ Não fa-
niradus os sc-suln-

fstkv; l'r arthur.Barroca; Al-
rr. dn H V. (Jonde; Otlmn l.vneti

_ I l! d" Mello: Jolm A. Campbell
,, Antônio SÃ Ftlholro: Raul Tlnmí*;' 

I An ¦••li-ii Itotlrl-iie* da Silva: Mar-
cclliiro Penteado: Carvalho Nevos;

: Charles .1. Hossarl: Henrique
IMotiratn; Hnul Paulo de Almeida;
j OitKt-ío Paulo Galhardo: Antônio
Suaics Chaves: .1. Illchmond Gut-

] inui-ii o: j,,s.'. Vcltan; Charles Ser-
Rtirurent: Pr. rtscnr pct»r; ii.He-
len.l C,.-teil,l flrlineo; «-lirUI iilllil ,

iC. Pimo e família: Paulo Kn_.----1- i "'»'» -.i/.V.,'..;„.!',

taçíto du Mangueira, a qual tem
imi "nnnirro muito limitado de | __.
cdlileai r-es" . Fa reee-me quo um
mel liora men to d mais bein ítj.pu - jcado onde ha maior numero de
h.-.l.it.intcs. Creio ser c nos.-.o

i mal*!, espero merecer para

II11AI. ASSOCIAÇÃO m: soe-
l .iirit.lS MÚTUOS _1_.1I0111A
A 11. I.l •'/¦ I
Aela dii sessílo do conselho ad-

minislialivo dn Keal Associação

l,.,.lns :
.loão Cnctano. _ef>!-ão extraor-

dinarla;
Cayru*. Hessílò econômica:
Imparcialidade e Caridade, ses-

Eào c.conomlca: -
Amor da Orilotii aessilo magna.

PALCOS E SEÕES

 11" rcosln.
* A Soclcdnde Particular Musi-

• * cni Artistas Amantes du Arto
renlizi nninulin uinn grande testa ein
co_i_.moniV_i.o no ltl* annivcrsária
lin" sna r.sIntirii,,no c posse du IHrc-
clorin eleitn na nssemlilcr. geral, da
SI de Janeiro próximo iimlu. Ila-
ycrfi sêssuó soliiiine e baile.

A nova Direcloria é assim coni
gtiluida :

Anlonio Ferreira Polônia Junior,
Presidente; Mnnu.-l de MedeirosI. nm ptoRi.iiuma caprichoso, jno|or; yicc-Presidcütfl : Antônio

congregando a novidade c o inter-1 Ferreira (lomos. 1" Tliesout-dro ;
esse. o la«'to e u fantasia, a oc- j Manuel Ferreira Bnga, '-* dito ;

urreiieia ila e:-tr;injn e :i becurren-í*,Tiivenal Jòsí- Ha Fonífecá, l* Sçcrô-

IIAI.I. Cl.l 11.
KUKto du Mi

i.iri-i iii.ua 1--OOT--•.-. Au-

AHSOCI
Vi

IIB.VEPICFINTBS:
(>X(iItI'.SStl IICMW

3, Paulo «5» Sltvctia e Júlio d_ CUME Ult. TUHUUOIUCO UU Si,.a. 15; Carlos F.alhc. S; Wal- nilüa.

e«*i'i.s llnhis õ acolhimento .iuo de Soceorros Mutues Memória a eurrcncia da estranjn e a oceurreu-: .Tuv.nr.l Jr.*e da Fonseca, l*^''"'»-
«etiiDre non dispensostes. — Um *->. L,ulr. 1. em 4 de. Fevereiro. cia locai, o pr.i-ianimii de caun um tario : SebasHilo Augusto Duarte,
eos so constante leitor." Pl-esentos os Srs. directores! dos. cincmatogruphos, cuja lista sei 2* dito ; Domingos Pereira dos

rundinlus em multa razão as 11- José Fernandes dos Santos._ An- | segue __ | Santo». 1* liscul : Joaquim Ferrei-
nha.» acima. De facto as ruas
Alice Figueiredo e Alice, no lí.-i-

('•'•'.'ier'i:eis""';: 
'*"íc»"ávÍo*.MV 

Gui- ! í_.'_.'?™ 
"líiiip": 

Ó'r,-,7riníÍ,o'd.;i"silvel- I chuelo. no toeni.to a calçamento.
,:„-.-.-s. I; .Mlie. Kieenoia Costn.; t"V tir. Krnesto Puüsseh: Dr Ro- r f»'*10 ««."te**™.?"?: a ,íieTS5Jhõfi ••••mmsit,. da Sllvr, .; J.i.rd : ... -_.„ Dohnto: l>r. A. de Mello ; tr.is do Dls<ts ic , .1 h i .«nl o

i.-.„-„, i .nt ,„ ,-, A. ¦-•• Oirvnllui. : Maltc: Dr. rilvi.inln Oscar de VI- : Novo. Nao jaliemos poniuo n.n-"-• 
Ailániíl'*. 1-..M dest • ,-nii, ]>.n- iiicni v..i)ndil., è Silva o Com-í Eucm nos ntto velu dizer ainda

™.-Tc.d.. „,s,u r-.ii-s-711.1.: Abel-,ii.::„ladur Franca Junior e fu- ^rqnemptlyo. de ..^taon..nao

J37- mri.tn: f-nnte 1-e Horn: Dr Gnl-
facto as ruas tonio Maria dí Magalhães, Hen-1 lirnsil, Cliic, Cinema-Cidade', Ci-' rn de Araújo. 2* dilo; .loão t." -

Ãitce Figueiredo e Alice, no ltl-i- flc.uo Gomca Sabola. Sebastião i hema-PalnCc, Cinema-Phouo lira- Aranjo, 1-* Procurador; <>Iii;iu(
alcamçnto. Poiz de S.,..za Joautiim l.ulv. Pe- ¦ -il-I>ort-.is;..l. (.'oIo*so (<!o theatro Martins. 2* dito: Josí de Sotffi

iSLra%'S d_ VorlfJea • s- io*Oi iíngenho Novo, Japonu Bantistu, l-Vcal tl_ Iniu-In : Muni
li*6 Antônio «ili sou-i «TaI-Í.- •'''¦' Moulia-ltonge), Matlofú, Ou- deSouza Bnptista. Director de l|
to Galdino Leal Vür, Manuel vidor. Paris, Paraíso do Ilio. Pari- nionia : Armando Roberto Neve
Goi.ics èjnreã, na qualidade de siense. Parque Novidades, o do l'as- Arclüvistn ; Artl.ur da CunLa Al
vicc-piesideutc declara abertos seio Publico, Putbc (Avenida Cen- vedo, Porta-bandeirn.trataram ainda u--> poderes publi-

.-,..



"**•*—.',. M 
"* 'tg, '"'T '" 

.,_

CARNAVAL
JORNAL DO BRASIL — Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1909

WM

encarnada o amarella c ostenta umnlinda alh-gorla.
Compfic-se do f__ulnlo modo nBuakDIrectorla :
Frealdcnto, Irlneu Sil I.linn

(I«ord Couvocncllo ) ; Vice-1'rexi-dento, Mnnuel Ferreira'(tonl t!ou-vido) : 1? Tlirnourelro, Jose Onr-chi n«ord Curioso) ru; dito, Is-

Em homenagem Os sociedade* car-
navnlet.cas.qtio se prc.nrntn puro o
próximo prello tln 1'oliu, pnblicuriltlomingo o Jornal do llrasil pholo-grnhins dos Ires grandes Cluhs tlcs-
tn Cnpitnl, cinpenhiidos cin dispu-
tnr a palma da vicloria na Terça-
feira Gorda.

No numero tle domingo liguritrilo
tres grupos de sócios e directorin
dns s.vinpulliiciiH agremiações.

Dos Tenentes do Diabo snltirú
uma photoxrnphia tiratln nn festn
do flrupo dos Hicudos ; dos Demo-
Cl. ticos, um grupo dns i,r"i'a» Cuco-
vadas, que silo os escolhidos paraos enrros de critica ; dos Fenitiuos,
um punhado dc veteranos. -

'ri:NKXTK.S UO IIIAIIO

Toda n legião dc carnavalescos
dc que se compile este Cluh tem '
neste momento os olhos voltados
pura quatro dos seus companheiros, i
vendo em endn uin delles n garantiu
iegurú do Bticcexpo para o quul não !
poupam nem esforços nem sucrili-
cios.

Parece que tio trabalho dedicado ,
desses tres homens, encerrados din
e noite nns paredes do nm bnrracíío,
Vem ininterruptamente um fluído |
boinfnsejo que inunda ns nlinns dos
companheiros, triizrndo-llics vida e
nlento. coragem e calmn. pnra o ter-
rivel combule, onde n urte dii ga-
rantia.s dc couraça e o espirito f-
a unien nrma de que se valem os
contendores.

Silo depositários de toda essa
confiança, exercem todo esse mágico
poder sobro a* seus consocios os se-
guintes senhores, que formam a
Cominissüo do Cnrnnval pnrn 11)1)1):

.Ta-ié dn Cunba Pinto. Silvn Pu-
ranhos, Frederico José Iíorlrigues c
Alfredo Jesus.

O artista que está confeccionai!-
do os carros allegoricòs e de cri-
tica e (pie foi mandado vir a esta
Cnpitnl proposilalniente parn exe-
ou«;fio desse serviço clininn-se Ale-
xandre (lunsisulio.

A julgar pelu confiança que n
Coinmissiio de Carnaval tem nome-
rito desse artista e pelo conceito
(le que elle goza uos centros em que
tom vivido, o sou trabalho vao fu-
zer honra ús tradições de lu_o o de
arte, sempre mantidos nessas com-
iu em o rações.

DEMOCRÁTICOS

TOm honras de príncipes, e vivem
entre os carinhos ò nt benções dos
Beu8 consocios. os membros da Com-
itissüo de Cnrnnval. nos grundes
clubs nas proximidades dos apo-
Uteoticos dins do delírio, de loucura
e de folia.
- 12' que todos têm ns suns nlten-
Cões,' ns suns esperanças; voltiuliis
pnra esses homens, cujos petisnmen-
tos procuram desvendar em umn
explicável curiosidade de quom
precisa saber com o que conta puru
is iutiis em que se vae envolver.

Mas. como eni assumptos carna-
vulescos o segredo cl a garantia do
suecesso, os meiuliros rius comniis-
soes de Cnriiiivül cercam-se do mnis
impenetrável mysterio; tornam-se
de umu iuvuliicrubilidndc tt toda n
prova.

No Club dos Democráticos estilo
ngora ncssii invejável posiçiio. como
encarregados que são du organiza-
cão dn presl ito os Srs. Jullo Mil-
ino, ltiiriitn Itilieiro c Augusto
Dins, tres carnavalescos de fiôtrí o
tt-/.. Ires velhns prnçns éxperi.nõhtn-
dns nus lulus de jMomo, onde jil
conquistaram os bordados de gene-
raes. ,,

A seu ludo tOm elles pnra lhes
prestar braço forlc. o nrtista Hr.
1'uhlio Mnrroi.. cujos trabalhos
nesse gênero são dc sobra conheci-
dos ilu população carioca, que va-
rins vezes o*tem npplnutlitln.

O biirrncilo. onde se trabalha
beti. (itriente. ostfl . itlllnlo em uma
tlns mus visinhhs no «Mnngiie, e o
tul o ciiidndo e h reserva de que
as rapazes se ccrciun quõi npeznr
dc jrt por lú termos estudo duns ou
tres vezes, pouco nti5 ngora conse-
çuimos desvendar,

FIÍ.V IA.VOS

Muito se fnlln tninbem do pres-
tilo dos Fcninnos para terçii-fciru
£ordn. Nudn. porém, sobre cllc
transpira. Dos demais Cluhs cou-!
liiut-su jéS-tniiravilhiis de luxo o
arte. liprrarecém indiscrições. j

De lul Cluli 6 tk-scripto o carro |
tio estandarte. Dc outro suo iipon-1
tndas ns criticas, que por si s6,
vnlerfio lodo um Carnaval: I

1)08 Feiihinos  nada j
Os carnavalescos do 1'olciro nãol

trnnsigèni com estas cousns de Car-1
tuix-nl, l'ccliiini-sc no mnior silencio, j

Tambem n commlssão de barra-
cfiu e composta tle tres cnriinvu-
lescos jü experimentados e conlic-
cedores dus suns responsabilidades,
quaes os Srs. .Miguel Cavnnellns,
Henrique Moura c Fluüa Uuinui-

racl «la Coucelçllo (Lord Andndo) ;1" Secrclario, Daniel Machado
(Ixir.l Cooperado) ; 2" dito, João
dos Santos (Lord Comprido) ;1'rocttrndor, «\ntonlo Garcia (I.onlComligo) ; 1" Fiscnl, jVlexnndic
tlc Castro (Lord Coucorde) ; 2"
dito. Arthur Pedrele (Lord Colli-
gitilo) ; Mestre de p.incndarin. Luiz
Lcmna (l,oril Corajoso) ; Contra-
mestre, Jiil'0 Miiceilo (l,nrd Con-
stnncla) : Orador, .1. D. Fernandes
(Ijord Competente).

O. C. (1AI.I.0 DK OllItO I>E
». CIIHI8TOVAM

De valentes e eiullahriiilos pir-rnlhos, isjrím, jil homens em mate-
ria do Carnaval, compõe-se o Club
Ciirnnviilcsco Gallo de Ouro tlc São
Chrwtoviiin.

Este Cluh, um dos mnis queridosdo populoso bairro de S. Cltrislo-
vum, foi fundado cm lllOõ.

Acha-se presentemente no prédio(lu ruu (ieiiernl «\rgollo n. 171).
Km visitn a este Club. fomos

gentilmente recebidos iiehi Directo-
riu. assim constituída :

Presidente, Antônio Cambnrtlelli;
Vice-1'n.idente. Manuel lluuçus ;Thesourelro. Domingos Cnstro ;
Secretario, Pedro Castilho ; Fiscnl.
JÒDo de llnrros : Mestre gerai.Cnrlos Silva : Mestre de pancada-riu, Acciicio Silvo.

As cores soeiaos dos petizos silo
verde c encarnada, e o e.stntidiirte
que vne figurar nn galeria do .for-
nal do Brasil foi executado peloslinheis pintores Srs. «\nteiior Tel-
xeira o Pedro Castilho.

A Iim de receber condipnamente
os convidados nos «lias dedicados u
Momo, a sede do Gnllo de Ouro jáse ncliii lindiinieiiti' ornntnenladii.

Das In nume ras marchas e chulas
que por elles serão cntoiulns nos
dins de Carnaval', notam-se as se
guintes :

Dizem que eu não saio
Mnsou creio muitoque hei de sáhir,
Nós vamos para a rua
Não paru ganhar, inns sim para

CHULA
Hupuzinda dn lyrn,
Despreza o fuzil,
Turnos «mudar
O Jornal do Brasil*

Gallo de Ouro,
Coberto de véo.
Com dous pomltinhos
Cithiitdo do cio.

A suu pancadaria, que ft' morme,
compõe-se de paniieiros, «lixas e
tamborins.
CIAI II TEU-

Kste ullimo í o nrtist.i predilecto
tio Club. o coníeccionadnr dns bei-
lns itllegoriits o dus liniis criticas.

Que Htirprozas prepararão os Fe-
nia rios V Que maravilhas estarão
reservando .para o dia do grande
. relio ?

LSreva voromos. pois antes mos-
mo desse dia a reportagem carna-
valesíia do domai do Brasil dáril
juros e juros de arromba.

Veremos...
cluh ixuonos ciiAi.m-

1USTAS

Embora recentemente fundiido, o
Club União dus l-hnleirisliis, con-
stituido du esforçados rapazes c
ardorosos carnavalescos, pretende
ín/.er brilhurelo no próximo Cur-
naval.

Promette a sua Directorin. em
officio dirigido ao Jornal dn llrasil,
qnc o Cluh fura iima posselnta na
wgunda-feira gorda com carros lll-
legoricos e de critica.

A s#dc toeiiil é na praça Onze
dc Junho n, 17.

No officio que recebemos consta
n seguinte nuniitiutu da sua llirí.
ctorin :

Presidente. Auguslo Gomes Vel-
ioso ; Vicc-Prcsidinte, Abel Jose
P. du Silva : 1" Secreto rio, Eucl}_
des Pereira (lomes ; 1!" dilo, João
Gomes tle Alincidn ; Thesourelro,
Antônio 1/,'tiie ; 1" Procurador. Ju-
lio de llurros ; -* dito, Antônio
.lusé Bastos.

C. O. O. DESTEMIDOS DA
CONCEIÇÃO

E' constituído por uma rapitzia-
da sacudida o tem n sun sede fl
rua Jogo dn Ilola n. 18.

Os súcias tem-se esforçado para
que o Club faça um fiffürõa no pro-
ximo Carnaval, organizando pnrn
Isso um 'Aé-1'ercirtt de arromba com
a respectiva guarda d» clarins.

O seu estandarte tem as core»

.CARNAVALESCO
Illlll UA SERRA

A' run Vieira Rtietio a. 41 acha-
se xoberbumente installnda a sC-de
social do Club Carnavalesco Terror
du Serra.

Qunudo 1:1 estivemos, reinava
grando amraaçílo, pois os denodndos
carnavalescos esperam conquistar
a palma este anno.

Para isso muito se tem esiorçn-
do a aetual Directoria, composta
dos seguintes Srs. :

llelcodoro Peixoto Guimarães,
Presidente ; Luiz llrnz, Secretario;
Wenceslno Peixolo Guiiiinrã«'S,
Tliosourciro ; Bento de Oliveira,
Mestre (leral : .Tono Bnptisto
fiscnl ; Francisco Rodrigues, Mes-
tre «lc pancadaria ; Domingos San-
tos, Mostre sala.

De um gosto verdadeiramente nr-
listico esle carnavalesco ornn.nen
tou o salíío principal, para condi-
gnniuenlc receber os convidados
nos dias consagrados a Momo.

A 2~> de. Junho de 1000, um gru
po (le valentes foliões fundou esle
Club. que, sempre nus pugnas car-
niivalescas, tem alcançado salieute
lognr.

O estandarte foi entregue no Sr,
Jordclino. um pintor do inno chein,
quê, pelo projecto qtie nos foi mos-
Irado, será um dos mais bellos que
IMTcorrcriio íls principaes rüns des-
tu Cnpitnl.

Os membros dn Directorin «lo
Terror du Serra deliberaram que
o seu estandarte figurasse na guie-
ria do Jornal do Brasil.

O repertório dns murelias e chu-
Ias 'rio Terror du Serra é enorme
d"st!icn.iilo-se n seguinte :
Venho ver. venho ver rapaziada
Terror du .Serra como traz grande

animação,
Venho ver pois não 6 nada
(.ne nlcgrin iraz o meu coração.
CI.UII CARNAVALESCO l-'I.'Jll

IIO CAJU'
Quando visitámos a sede do Club

cujo titulo encima estns lihhns,
os valentes foliões oninirieiilnviini
11 capricho o suíno principal, que.
se bem que iiindu eut principio, jii
apresentava garrido aspecto.

Depois do ligeira palestra, fomos
peln actual Directoria em exercido
convidados pura percorrer todas as
dependências, nns quaes notamos
sempre a maior ordem.

rncessnutemcnle tem trabalhado
it «Directoria', composta dos Srs. :

Alberto Silvn, 1'resideiite ; «\n
tonlo Siqueira, Vioe-1'resirieute ;
Josí A.vres de Figueiredo, Thesoti-
reiro ; Antônio Ferreira Adelino,
Secretario ; Arthur Perelrn Libera
lo. Procurador ; Deolindo Josí
Dins, 1" Fiscnl ; Tlieopliilo .Toa-
(lillm Luiz, 2" «lilo ; Josí tle Olivci-
ra, Mestre snlu ; Silviuo Ferreira
du Silvn, 2" dito. •

As cores do estandarte, que foi
entregue no:i cuidados do Sr. Da-
uuisio .lusé Mnrin, um dos mnis

I íinlicis prolissionaes, são amarello
verde e encarnada.

Dentre tis multas lindas marchas
i e chulas que os sócios do Flor do

Cnjti' entoarão em homenagem
Momo, destacam-se -ns seguintes :

Al me il íi licença
(.ue quero passar,
Ai cu sou n Flor
Onerem me matar.

Qnc lilulus cOres
Verde c amarello
Flor do Caju'
Do meu coração
Eu vou propor
Amor ii pátria
V* d bandeira
Da nação,

O estandarte qut, peio /noí.elo
quo vimos, C* uni dos mnis bellos
que serft apresentado, nas pugnas
carnavalescas, vao liirurar ua ga'-
loria doVornal do Itrustl,- tendo
vindo para isso hontoin a Directo-
ria trazer um estandarte pura oc-
cupn r um bom lognr.
CI.UII lt. c

frotas como essas dependem, era
Z'!urnJ!"tU'' <l0 ,\"'"r Cla """"'O.contraio., para elln» n bunda de
Marin!,,, ° C"rl* ll" «f»""?'» 8'

Çom ns flores de quo eslfl enfel-indo o thentro, n profusão do luze n esplendida musica, mtriii fultnrila esses bailes, os preferido» das fu-n.iiiiiH cariocas pelas coinmiKlIdniles«me o theatro offerece, (auto nosspecladorej., 
ço.uo uos que tomampurte nos Iiniles.

CAIINAVAI, NO __Y_lt
Entre us InfornuiçiTes ipie temoscolhido nus sftics dos grupos cantil-valcscos que visitamos, lm multacousa interessante «¦ digna tle notn.Ouvindo nns, conversando comoutros, Inquirindo nqui, Indngandnncnifi, vninos colleccionnndo naclen-ti-.ni-nli! uma série interminável denolns da mnis pulpilnnlc netunll-ilude,
Oh heróicos cnrnnvnlcscos nãodesoiinçnni nm momento.
No meio du lufa-Iufa nnluriil pio-viicuilii pela iipproxlniiiçflo dos Ires

grandes dins consagrados n Momo,(liKcntc-Ne iicnlorntliuncnle n victo-ria desle ou daquelle grupo, diu,.00 palpites, fazem-se niiosliis o to-dos se empeuhiun com verdadeironrdor peln conquista de mnis umbrilbnnle Iriiimpho.
Entre os grupos que melhor ap-

piirellindos se acham pnrtl a proxi-mn lula figurn o
Gnuro C-AHNAVAI.ESCO

ESTIlELXA DO MEVEIl
Nn visitn <piê fizemos fl sédcdesse grupo. (1 run Cnliuçu' n. 24.fomos ngiiidiiveluiente siirpr<>lu-nili-

dos com a bella orniinientiicão exe
cutiidu ho seu vnsto salão.

No ti-cto, uma enorme estrella
com ns cores : venle. encarnada r
ninai-elln. distinctiro do grupo, pro-tltiz. prlnciphlmcnto fl noite, um
deslumbrante effeilo peln ngradu-
vel comliinnção das cores e nrlis-
tien confecção. Pelas pnredes caem
festiles de flores ctitdudosntiiente
dispostos, completando a ornnmcn-
Inção. gntnde quhntitlntle tle es-
çutlosí onde se lêem os nomes dus
jornaes desta Cnpitnl e de socieda-dos co-irmãs.

Durante u nossa visita o-i vulen-
tes rapazes executaram a seguinte

MATICIIA
Amurello ê (runsferencin.
Mas o verde fi esperança,
Encarnado forma guerra
Quem espera sempre alcança.

Belln pastoru
Porque tnnto choras,

O quo foi quo aconteceu
Foi a estrella

Que npngou-sc ld no eco.
Dou dous suspiros
Desappnreeeti !

Quo canto mavíoso,
Que do longo se escutava.
Era a Fslrella do Meyer.
Que os Feninnos visitava.
Fundado em Julho do 1908, o

Grupo Carnavalesco Estrella do
Meyer couta actuulmente grando
numero de sócios, sendo a sua dire-
ctorin còmpostn dos Srs.;

1'rcsiilenl,'. Alvnro de Burros :
Vico-Frosidonte, Francisco dos San-
tos, 1" Secretario. IVdro Ferreira
dos Snntos : 2" Secretario; Cario-
Costn;; Thesoiireirò; C.vrillo Adnol
Procurador; Antônio Nicojúo: Mos-
tro do canto. João Ignncio Ferrei-
ra : Mestre de pnncatlhrin; Ernestn
Ventura,; o Mestre geral; Samuel
Vicente.

DIVERSAS NOTICIAS
A petizniln do Itiachiielo. o po-

pnloso subúrbio, parte integrante
da zona hojo conhecida por Multo
Grosso, anda em verdadeira polvo-
rosa.

E' que tninliein elles. os petizes
sentem, ua dcsprcoccupução própria
dus suns ('iludes, esse nrdor ctitli I
sinstico dn approximaçiló da gritn-
do festn.

Por isso fnndurnm o sen grupo;
nue vne ser um oncntilo pnra us
fnmilias do logn.v o tun regalo paru
os seus pequeninos sócios.

O Grupo Coiicnrrêntes do Tico
Tico cslú. siliindo fl run Clnrn d.'
llnrros o possuo um lindo csliuuiur-
te de sedn enenrnudo e prelo, cmn
o qunl pretendem percorrer todo o
hnirro do liiiichuelo. ,

Em nsscinlilêii geral rcnlizuda en;
22 de Janeiro próximo piissndo, fui
oloitn a seguinte directoria :

Presidente, Jose Vieira dc Al-
moitln : Vlce-Presltlonle. Octavio
Bnlthnznr dii Silveira: V Tlicson-
reiro Lord !¦". eu nudu: 2" ilu--
sonrelro. Liicio Bnlthnztir dn Sil-
vi-iru: 1" Sucrcfnrio, Isnuicl 1'lntO
de Araújo Correi: 2" Secretario:
•Invine ile Aliuciilit: p Prociiratlor,
Julió Itilieiro Viuniin : 2" Procura-
dor. Nnno Augusto ri- botizn. .

_ Coininiínicn-nos n direcinriu
rin Socí.mIuiI.' itécrehtlvri Cnrnuvii-
lescn Ciíprlchosos dt- S. Curiós nue
esln ngreniiiiqçno, iiur motix-o im-
périoso ilflxn de concorrer este nnno
nos festeios cnrnnvnlcscos.

A directorin tio Cluh rios Des-
temidos du Eneaiilniln vihitòn do-
miniro íi série rio Club dos Dcnio-
ernticos de Miúliirélrn, onde foi
gentilmente recebida, Bogurijlp" cmn-
niuhicnçãn que nn< fui enx-indn.

A Eniprezn Pusclmul Segre-
lo projecto pura depois ,tle niiuinlia
mn oulro lniili- u funlusiii. no Con-
.¦nrln-Avcniriü. que n Julgar pelo
nntrrlor iriin-ciirfl «pnen nos unnues
dn Ciirnuv.il (leste mino. O hnlie
s.'l'ú ll l.uiz XV e graciosas tlnnsns
serão executadas pelas artistas du
casa.

Dn Directoria do Iligli-Life
Club recebemos um convite pnrn o
baile fl 'iinlusiü. q'i" so reulr/n nos
«eus salões, no urnxinin snbbmlo.

 O Sr. Dr. FnlPo Ititio. '-* Dij-
le-.ido Auxiliar; officiou nus 111":."!-
dentes das sociedade* chrnnvnlcsens
cnnviilnndo-os pnrn uma reunino
hoje. fls 2 liorns «!u tnrde, nn l.e-
partição Central.

Lista pcr.it «lns prêmio. .1. t» lulrri.,
do plauo li; cxiriihdj lionlem 11:1 ci-
pilai da Iluliia :
tniiM 20:noosoon
»!)J(i(i
1)0797
71106
8Glfii

lüSlllli
01818

187593

3:000$000
ÜKIOOSOOO
L':!iOOSO0O
2:100SOOO

. .'(IIISIIDII
2:0(IOSOOO
D800S000

40U3
!l:ílilll
18221
73707

119001
72380
47301

1 :l',<. SOIIU
1 tllOO.OOO
1:400_000
t '.iOUSIUIO
IMDuSOOO
1 :i)i:ilS(lüU

I.00S000

Iln 15 npproxlioaçôcs: sendo a prlmeira de lioíi.s, eus reslitiilcs rin 50SOOO.
Ilu ilide/ici.í.s don prluiclroa proinloi," .miou primeira de 100$.e as 11 re-xbntei dc 103000.
Ha 15 centenas dos primeiros pre-mios, sendo ii primcírj dciosc :is rea-

li.ntcs de t$000.
Todns os ininieros teiminidos cm

1701 liini !i00$000.
Todos ns nniucros lerniinados em

761 lím 40$000,
Totlos os niimerus terminados cm 61

tf-ni 1S000.
Totlos o, nunicros terminados cm 1Itm £$000.
IAm.íriniiI.1 — Dr. João Martins da

Silva Telles, Fiscal do Governo.Antônio Lacerda, rcprcscrilatfc da
Companhia de Loterias do Estudo da
Bahia

SPORT
¦—

e t.-itMKXK) — Violon 53 kllos. Ve-
IAw|ti.>z ,r,0, Herlauejo 03 o 1'cry
,",l kilos.

POOT.BAIiI)
LI.iA HAIIIANA DF. SI'Ü11TS

THItltlOSTIlES
A nilmlnlslrnção da Liga Ilulila-

1111 de Sports TcrreHtre*. nne tem da
servir no período de 1IH)Í)-1II10, 6
a qno m' srguo :

Presidente, Dr. Jos,' «le Aguiar
Cusln 1'inlo : Vice-rresidenle. An-
tonto Cvprirtno tíomos ; I" Srere-
tnriOi Amc" Kspinboiro da Uostft
1'lnlo ; 2° .Illo. Coronel José Cor-
deiro dc Miranda : Tliesourclro,
üstvaldo Soares do Pinho.
CLCII IIIPPICÓ FLi:.\IIN'l'N'SE

Os rocios desta sociedade £ão
pqnvidndoa pêlo re**pt'ctivo Presl-
dento n comparecer sabbado. Ul do
corrente, fls Ti liorns dn tnrde, nu
fitíde do mesmo club pura tratar dc
assumpto urgente.

Itesi
K .11:

0-
1

Frontão Nlctheroy
liiiiin du lu.iivii) realiza li hon-

JOCHEY-CIjUH
Será celebrada umanli.i, fl» 10

horus, no iillur-iuór «lu Egrèjil da
Cruz dos Militares, conforme o nn-
núncio (pie publicamos cm oulra
seceno. u missa de sétimo dia quoa Dlnjctorln do Jockev-Clnb mniidnrezar pur ulmn Ca Exína, esposa
do Presidente daquellti sociednde.
JOCKEV-CIAll 1)13 S. PAULO

Ficou awim organizado o pro-craiiiniu dii corrida «Io Grande l'rc-
mio Prefeito Ulihicipal, que o .Io-
ckey-Club Paulistano íwtliznrú dc-
pois tlc amanhã* :

1" Turco — listada do Paraná1.500 metros — lilH)* «> 7f.lH)0líiiy Illns r,!l lillos. Faufitina r,:i
Tosca fio, Drtiitl liõ, iViegro "J2.
D. Ouixote DS, Rumpliam 5(1 e Cra-
vo r.2.

2' TniTo — Estado dc Minas
Gerar* — 1.Í10O metros — (l(ll).$ c
flOiJOOO — Milton r,L- kilos, Loreno
52. Cylielle 51, Frou-Frou '¦
Brasil 04.

11" .uroo — listado do Rio dc
Janeira — h.üOO metros — (100$
f,!K.(KKI — Bocench, 511 kilos, La
Fioehe Tel, Nelson H4. Fnscinatfico
54 e Ilnjnli 50.

4° Pnreo — Hipnoâropio Oàmpl-
neiro — 1.(100 mel ros — SOO*! c
12.).1KK)0 — Ismael 54 kilos. NenO
filí, Africana 53 o llovul Vlsiteur
54 Iii los.-,1 pnreti — GKANDE riilC-
MIO IMIHFHITO MIINICIPATj—
2.tl00 mel ros — 5:000. e 750?000Taniis .*!."1 kilo 1. Brasileiro 50,
Nanfi 51, Sorriso 55 e Ta Menil*
let 55.

0" Pnreo — listado dc fi. Paulo1.11011 metros — 70UÍ e lOOJJOO.—• Tuucli-me-not 53 kilos. lnú 52.
Gnijitnl .*-,!!, Frn-Dinvolo 51, Aslu-
to ,53 e Iíesedfl 55.

7* Pnreo — Jockcv-Club Flunti-
uensc — 1.S110 metros — 1 lüOO.1?

1(1'

Komes
M.nlin
Tomas
Versara
1-liiiiliii •
Vorpni
(Intua, 
Ver. ira p. p..
(lf,eii;i_;i
Martin
Emílio
Oncnniu
Tn«'i..i
Muiliii
Mari
Vcrphra
Mnrin
Illllilill
Vergara
Mniiiiu
Gotn.u-.i. . ..
Marfltiina....
Illarnulua
.Miiiíiu

t»
9$ 600

"7S-00

0$100

OiliOO
C$000

:'8$soo

Ifi.-OOO

93C00

11S600

ssooo

ÍIJSOO

10SÍOO

_ lon.
IS»00
ISSOO-lüsoo
IS800
¦issnu
1CS.1I1
8S8I1U
1S400
ÍS000
7. 00
nscon
|-,cr,í>o
4S000
ii.siin
(SrlOO
/..snn
iSsooasooo".'Soon
.içnon I
4S0D0
liSdflO
2S.S00

JoB.0 <i'i
mo e.rfh-

tal A

Hoje grande func. o.

. iiitiiiAn'.»*
JoiNMMii. — 1'i-rlrndo soüir rica-

nieiilc fanlüslaiI.i esle anuo pari ir :,o
huile d.j Concéllõ Avenida. A minha fun-
ífislá seni uma dus móis hsllus que 1:1
upiiiiriTC-ãu e creio qiic eo ine tires com
ella Iicarás ruiu inveja.

Vfin osles versiollos:
Gosta muilo de. Inif)(.ucilos,
Puis ií niiiiln fui. i/.fm,

^ Km qualquer oceasião,
A's crianças n.ctic medo.?.

IlliLlre clilnilfl.i rci1iiclor>ilu ''IH»"

Depois de suudar-vo» affecllio-
¦amento, peco-vos a llneia oo-dar
publicidade om vossa çonceltuída
folbu. (ts sogulntc» llnhus que
uliulxo so «eguom. .) tiuu publ c(
.-..•in mesmo ter consultado com"
ora mouidevor. o Sr.
Sllvu Silveira, pnrn que
cedesse a respectiva vi nlu,
a minha sallsfaçfto ' nuslo

Selcnto de que serfl itllclirildo
o meu purildo, dusilo J4 BUliyor. ¦
vu-me. com ostlmii o considera-
«,-aílo,—Ai.ik. Alt. Cr. o obr.—
Ilenjiiiiilii .Xlnrqueli ..oBiiclrn

Cungussd, I do Junho tio lsus.
ORATIDXO DH UM VHTICItANO

Com o coraçilo tiunsboriliinrio
«lu alegria «• ohelo do «rutldao,
venlio A Imprensa fuz.T publico
a cura Importante em mim "P"-
i-nilu pelu maravilhoso "Kllxlr «lc
Nogueira, Salsa; Caroba o Ouaya-
d,- — preparado <m distineto
nlinriiiucciitlcu Sr Juão riu Sllvu
Silveira.

fiD nunns ile odado contava em
principio do 18971 quando comecol
.1 n'Ifrcr rie syphlllu na perna
OBquorda; oom utaquefl de ery«l-
pciu.

Martyrlsado por oaaea alrazoB
Ininil. «... «Ia humnuitlado, muitos
reineilln.t Usai receitados per abn-
llsiuiiís clínicos, mus sempre som
resultado.

ISm começo do 1895. p.inti de
Jn n riiu a terrível molostla pru-
Kredlr, autírmentando do Intensi-
dade; om «Xl.ril .lesse uu. mo anno
a minha perua era tnilu uma f*"
rida escnmosa ameaçando contn-
minar-se a enconunoda d perna
illrcitu.

Níio nó lia nadeea esq.nordn
como nos braços, na altura doS
cot o vol o a, já oxlatlain grandes
feridas;

Nt>'te e âlfl eu soffria realgna-
Üo d espera do labon <!e lutlvac.-ão;
ate quo ullnal ella clicguu;
veiu-nu' As in&os, casuaímento
uma buíl.i db afamudo "iOllxlr do
NfogtiolraV; Ia-a oom muita at-
t'ai;ãt> prlnctpitlniente nu logar
dus attèntndoB e afçro.declmentos
do Sr. Balthaáar MOraleii o D.
I lera urdi na do Paula iSihviru.
1 ossohs do meu bonliQClmèntQ.
despartando-mo não bó eBtes ut-
tostados oüiuo n do Sr. Daniel
CornellUB l:i-*ili. oncadornador da
Livraria Amorlcanã a vontade
tle tomar esse poderoso depura-
tlvo do BanKue.

Tòmel-o dosdq o din. l dõ Após-
to de 1805, o i-ni melado do Março
dn ISOO cotavarndlcalmento cura-
de dáquellan terríveis enfermlda-
dos. com 42 Crnttqtilnhos du mira-
ou Ioso "Islixlr th» Nuyruoira".

Fazendo oata deelaraçUo, acon-
^ellio As pessoas quo tiverem a
InfòlIfildiidO de .ser ntncadas
dessas terríveis enfermidodea a
t nina rom com conílanqn o réfo-
ri-lo preparado, tjuo tanto e tão
rei c vau lor. serviços tom prestadoA humanidade.

Heceba o Sr. João uu Silva SU-
vòiro a eterna grattdB.0 do um
vota-rano de Caugussú.

Véndò-Bc mu. bonn pbnrinncínH
lí: ''".sirliis nV níh fiihuP*

A. P. «le D. Mi-iiiorln n Lulx'-"'" 
<le Cainêe.' "Séilc-Itna-da ConcelçJo n. 19
Edifício próprio

Kxpcdinnle de 1 ús 3 limas da tarde
Do onlcm do Sr. fre^ldenlc c. niiilo

os Srs. associados quites a comparece-
,,10. rém ii 3' assouibléii geral nrdiiiarl,), que

I so realizará sáliliutlo, 13 do curreulc. iis
8 horas da m.llc, afim dc empossarem a
nova administração.

llio dc Janeiro, ti lie Kcverfho de
1909. — Luli Alves Vieira, 1- Scoe-
liiln.

¦ P. iln lt.. Icmoi-líi a l.uiz
dc tiamõi-..

Sfde— Ilua da foiitcie. ) n. 19
Edifício prnorio

Expediente da 1 is 3 horas da larde
IIcíiIImntlo-sé no dia 13 do corrente,1 As 8 horas da noile. uma scssjo sole-

1 m.icaliin deconiineiiiurara pcseduliiova! iidit.i..i .lr:ii.-a«>, convido os Srs. associados
c suas es. as. familias a aluilh iilareui
0R5G neto.

lliu iic Janeiro, ll dc Fevereiro dc
1909:— /.ni» Alves Vieira, 1- Serre-
lariu.

"S.

V. O. T. Ilds .1IIMMOS DIU SM)
1'IIA.VCI. «O Dl*. ¦•ALI.A

CIIAItlTAS
O Irmão Syndlcò abaixo assi-

fjnáuo paira nos dln» 11 o 12 dò
correnlc, do molo-dla fts 2 horas,
uns Irmilofl t> Irmãs soccorrtdos
um mensalidades o sorlolos venei-
lios, sondo no dia 11 as Irmãs do
lelra A a L, Inclusive, o no dia
seguinte as ros tun les o nos Ir-
mfíoa.

Nestes mesmo., dias tambom
Bordo pairas nos orpliãos suas
pensões vencidas.

Uio tle Janeiro, 6 d*- Fevereiro
ile lun!).— ANTÔNIO DIAS f.Alt-
CIA;

0 resultado
pninlc:

dc lionleh 'foi o se-

im.
M,i:l.

Iliu.
Sal!.

19 Pavão...
Sl Tenro . .
II Cavallo.
23 Urso

973
¦IM
241

- prêmio1 prêmio
!', hcijOs cll abraços «le lua

Jlxiiucx

991
11!)

INEDITORIA

l-XI
I'1'l

teria
«lia .

•.IIKNTO 1)11

. _..<iri:içilo d. «•••í»I ile Anil'
IlaiN "Unidos An M. F. Cen-
tr.-ll <lo !li-:isll.

IlUA VISCONDE DE ITAUNA N. 25
ass.:miii.i:a geral ordinária

De ordem tln Sr. Presidente; convido
os Sr.s. nísocludus cdcclivos, quite.';.
para ^e rciinircni cai tiSíemlilôa coral
oi(liii:ni;i, nn di.i 15 do wirrehlc, ís "
hóríts da noite, nã sedo socUl' jiar.i os
linsduail. 83 dos Bslatulos: clclçiin
das cniiiinlssíícs /iscai dc exame ces-
pèelal.de nptirúádo;

1'aru(picos trabalhos caíram coni a
regularidade precisa chamo a ultchçSo
dosSis. associados pira os arts. 15 c
22 dos E-Iiiluliis.

Uio ile Janeiro, 10 dc Fevereiro dc
1909.

I.aix Augusto dc Castro Miranda—
Io Secretario.

CLUB ZUAY0!> CARNAVALESCOS
SEDE, I>ItA(.A ONZE DE JUNHO, 131

Sabbado, 13 do Fevereiro
Cl(i'n — lxli-:i — P} riitiilda.'

Baile á f'.-iulfi»!n
TUPAN,

Secrelario
Dará iiiçrcso aos Srs. sócios o re

ciiiii dc Fevereiro, uchando-se a" di«po'
siçilo dos mesmos o Litro dc Ordens.

DII. SCIENCIA,
Thcsourciro

<il'(lllll) ItlTIT.lllVO lllf.lll»
OI .. José

Rui Bambinan.133 moderno
He ordem du Sr. 1'residenle com mu-

llico nos Srs. associados (|üo realisj-sô
hoje sexla-feii-a, lido correnlc.uma as-
fcmhléa ^-cnil exlruoruinaria para trotar-
de interesse social nrgeule,

N. It.—Só lcr3o ingresso os srs. so*
cios cmn o recibo du niez corrente*

0 I- Secrclario
R. DK ARAÚJO

« «iila-n Itciivllcfiito llonir-
¦¦íieciu :i Niiiitoa nu-
lll lllll.

SECnÉTAItlA; DUA SENADOIt EU>
/.EIIIO lf. 232

RXPEOIRNTB UAS 10 A'S 12 HORAS

Dc orilcn do Sr. Presidenic convido
ns Sr,, sociiis (pii:es, a ciiiiMiluirem a
I* assembléa pcral urdiu.iria, cm 'i'
cunvocaç5o, sabiiado, 13, As 0 1/2 horas
riu noile.— O l" Secrclario, Jose' Fe-
lieiano Villaça.

II11

.,###^#'|H^*|>#'|>#'(|>#^#'I><|5V#

^J^^ -Salve 12 ib Fevereiro ile \%% \%
fây.—-**^^l An rom|Wr da aurora rio dia dc hoje, as avesiiilias \(g\
^. üiuíuüuas cnlnaiüí. tu.ili.ns maviusos i-uninieniui-. min X ^\í§} i uinadiila feliz; cm que colhe l-i.iínia rosa du jariinii (,c .«uu l<ç)
/j|y , preciosa exestoncia, n lixina. Sra:' J^x

fi D. 

Adelaide Amélia da Silva Guedes ?¦#
. c pur cí._! felw. motivo, associam-se dcscjaiido-llic mil venturas, , -^

: <&>'! ;-"" FILHA; CIIMIO e AFII.IUD0S. \

®®@<&e§)'<&<$J&(§^'§><Ç>/'

LOTERIAS
NACIONAL

Ilsh fO.al dns premiu.ila n. 17G-S2*
loteria (In Capital Federal, du 35- ex-
liiicefio (lc 1909, ..'iiliziiilii lionlem.

rremitis de icwooi a IxOÜOiÕIO

 __:noo .onn 
., «:OOOSO00'"".'....... 

llOIIOSOOO
74913..

2991.
CÜ419.

1372B
67099

BIOÜ
20267'I'I!I3
00313

Prêmios de r,(ii%oúO
1S412 3I.K110

Prantos dc 100Í00Õ
1018'0;1

08113
30390
7ÍSSGlll

Premiei de 100*000

33SG
75137

0837
3 010
47S17
053.0

IÜ108
sr.s '3
41!" 10
07007

l-AíiA.MIIMTO DB ÜOlOOOa -
líAGASIBSTTO DIÜ SIlillOOSOOO

PcIob agentea da Loteria Fd-
1ler.1l. fornm pagos nos riius u p
liontem. os 1.ilhotes ms. ,1I).))M
premiado sabbado. o «lo corrente.
cum ;IO:()001 a var iim pessoas te-
sldohtcs em Petrupull'. entre aa
iiiuica (T Sr. jXniiilml Salgado, es.
crlviln rio Fflro ; Arlstiden C, de
Carvalho: residente fi rua Quinze
riu Nnveml.ro; Anlonlo Marques.;
cninl.i.stu cuin agnncla em l e-
tropolls ; l'-elippe Bello da Fon-
soca. residente & rua Qulssaina
11. 20. Potropolla. e aos Sra. Uoo-
llio Duarte & C. residentes- a
rua du Mercúrio n. H. Ao br. l>r.
A. Sampaio, o liilliete 11. 7.4.1
premiado no iiiconio dia com
:o:oootouo.

¦
Grupo dos Farofas

A directoria do Grupo dns Farofas
lide ;i Iodos ns cavalheiros nue auxiliu-
ram a cuiniuis-ãn dc Carnaval e tpic
desejam lomar parle nn prrslito do dia
14 o ohs3i|.iio de, se entenderem com o
Secrelario, ale ás '1 horas da larde do
dia 13, que fornecera o rospoclivo car-
láo, sem u qual ninguém piuierá limiar
parle nus mesmos.

0 1* Secrelaiio,
Lol-iikiro Soiuu.xuo.

Ilua Senador Etitchiu n. 91.
p.

Salve 12 do Fevereiro I
Colhe liojc mais unia (lur mimosa 110

jardim oiigiiluiiadò c llorido da sua ulil
0 prrciusii exislcnci... u di «linda e illus-
Irada n-òfcssórn Senhoiila 1-X'I.ALIA
JOAQUINA IIAMIKIItA.jiistunieule ipie-
rida uulre ns lialiilanlus da 1'icdauc.

I'iir esle f.iustiibo atiiulcciuieiilu cum-
ptiuicnta-a

I'. P. A.
Hio, 12 — 2- !IC9.

0 llr. I.ieiniii Cardoso ausenta-te des-
lu Capllal pnr uljiins dias e apicsenlii
uns seus rlienles c amijtot m, ilrs. Anui-
jn stàlá e Saiüriiiiió Cinlóso, i|.ie 0,00.1.1.
s.ilislitu.nilo, u piimciro, rua S. Juüii
ItiplKla 1.1 O', e q segundo, rua da As-
!C nV.ht u. Vi.

aooiooojoon
s íi^cnles Koraert da T*o-
Federal; foram pagos nosr 10 do 001 rente, iü Cra-

cçoes do bilhete n, :ili.M7 pre-rnludo publiado. 6 do corrente,cum '.'on:noo? e liontunl o ulll-
mo vigésimo da mesma sorte,
12 nl ro us pessoas oon tom piadas
podemos annunclur aa seguiu- I
tia :

1). Mu rir» Ufinflen. residente A |run Copacabana n, 1,*.u<f)nii> du Silveira Iliiten- ;
tMttirtj Filho, resldento d rua ;
Me una Barreto n. 72;

DomliiKOti Pcrdono. residente \
d mesma rua o numero-

I). Allm Nlu Am ei In Parca, r o-
sldetito i'l rua das Painel ras n. ;io.

CimiotJro AitdHS. rosldeute íl
rua Vlscondo Caravellas n. 22. !

Alfredo SunloM, residente íl
Sorocalin n. OU.

A um distineto engenheiro,
sldentc íl rua llanbinn. io,ijo
nio iiTio fomos autorizados a
Iriica.v

A .(«Ao MnrdnN do CriiK. res!-
dente íl rua Maria Eugenia n. ia.

ISsUl ar**lui paga totiu ;i sorto
do 200 :000J 1100.

H. 1*. i]o« R.-ii-lieiroH
t'..-ibollclpclro_

IlUA DOS ANDRADAS N. 01
(Edillclo próprio)

Do ordem do Sr. Prcsidento poço o
co**pnarcciniciilo dos sócios q ni'ov á as-
scinhliVi geral orlinuria, em coniiniiaçiio
:i dc 8 do correnlc, nue se reidizará
domingo, IV do conento. a 1 hora da
(arde. nesta ocoiaria, para díscussloo
Tot.irúu dn parecer ila commlssJo dc
i-iiilisijnnual—Albino Lopes Furtado,
Secretario.

1

tlongrc .no Ilciicllccati-Up.
TIiooiIopIco «li- .«mm

393, Itiia Cnroncl Fi. leira de Mello, 393
Sc>são da directoria c conselho, hoje,

ás 7 horas da noile— ür. Manuel José
Lopes. 1- Secrelaiio.
liai vn Itèiicltcciitc Amparo

daa* l.-inillliiN
80, Ilua Senador Euzeblo, 80

Edifício próprio
Hoje, ás 7 Iioras da noile, haverá ses-

silo cxlraordinarii do conselho, pararcsolrcr suhrc assuinplo.i ile imporlan-
cia.

O l- Secretario,
ALBERTO GAI.IHNO LEAL.

rua

re-

AVISOS BEUIIBSOS

.ocleilml ll_ji:iíi!>l:i llc Be-
iieficciiclii

De orilcn dei Sur. Presidente, convi-
da-se il todns los sócios quites pina
u umhlea nue se realizara cn nue-lro

pu-: eilifici.. suiiui cl 14 dei contente, á 1
| Iiiiim ili larde, A linde oitcl pur cor de

Ia CoraUírtn dc cueotas, dar pososlòh h
lu iiuev.i juuta, v vcnlil.ir a-iiulos so-
ciulcs.

llio; 12 dc Fehrcro de 1909. —Kl
Secrclario, .fnsc' Riticra Siimpedro.

-%

-7

ÍI.lll.MOHISTAS !

O silencio <tue de ha alguns
me/.es para cã, Htt nota em nossa
elus.se ó. o prenuncio do nossa
monte moral.

Alguns pdtrdes aproveitando a
nossa truqueza em questGes ao-
claOs o a falta do 1 rnhállto, nos
querem augmentar aos horas de
labor o reduzir oh salários, * o
que em parte lõm feito.

Moatrae que sois homens; vin-
do ú nossa. B&dõ, ví-de se a nossa
organização é mfl, e molhOrno-a;
ue a contribuição ú* grando dliui-
nul-a; mas vindo oom vontade: d
necessário agir !

Rcállza-so nqui um Congresso
Operário lOstudual. vindo e resdl-
vel so devemos adhorlr a elle e
quem melhor oos represenlarA., o
por H08 discutirá, ou th ornas que
so apresentarem; o nosso tlfro-
ctorio resente-so da falta de lu-
tudores, vinde tí yfide quem deve
oocupar ossos loga res; quem devo
lutar, quem tem energia para
agir... vindo ! ! !

Sexta-feira, 12 do corrente. As
7 Iioras da noite, a aêde devo cs-
tar cheia do companheiros; quer
sojuui sócios quer não, pnra dia-
ciitlr ião Importantes asgumptos.

A. nossa forca eatÃ nu união, na
vontade enérgica do cada um c
não no dinheiro !...

VINUK I 13' sexta-feira, Ob 7
iioras da noite, nu sede á rua du
Hospício n. 14 1, sobrado.

VINDE!! !

O Centro Operário dos Marmo-
rislas.

n abaixo asslgnadõ pnrllclpa
iu publico i|ue tendo d,nuppuri!-
cldn lia vlnlu riluii de sua re.slilen-
oia uin mo(.0 do côr parda, tle no-
me Geraldo pol» tendo eu lhe
ilugado um ooiiiinndo em minha, i
casa A lud.rim Serro Cura n. 1.
Águas p-erreas o ncliando-se ul
luuriu fechado o elle nilo appii- |¦eceurio pede-i«: a uuctn souber

nnrie o dito senhor ee acha o fa-
vor de ine participar peio que
lhe agradecerei.

Ulo. 8 de Keverciro de 1303.

Festa do Menino Jesus
ÇllC NC Vl'111'fíl HO _1<>E'Í»

<la E>i(-al.-t«l«- iio ,1ln:;«'-.
M. «In Itio.
DOMÍNGO, 14 1)0 COHHF.NTE

Pura lirilhiiiilisiuii du mesiiiii cuiivi-
da-se a lo los os lieis devotos pura os-
sisül-u. '

Haverá coiiduci,'ilo paru Piedade, par-.
lindo u vapor da E. V. Thcrezopolis, is
li 1/2 Iim us du inanliã da 1'r.iiuliu e «la i
PÍcdiídé ãs 5 li iras da inrde. Passeio
agratlavcl c çonimòdo.

A (XI.MMISSÃO.

Korlcilaile União Prole-
flora «los. lilctiiltiÍNln..
«lc fl.-ii-iic. Vcrili-N.

RIJA LUIZ DK CAMÕES N 30
Sosífio do conselho administrativo,

Imie iis 7 hnras da unile.—José Cur-
ir .ii (/',! vila, Sccíc. rio.

Real Associação Boneficenlo dos Artistas
Porlngneies

Secrelutia, rua TI.eopl.ilo Olloni 21
Expediente das 9 ds 11 horas da

manhã
llnje, 12,ásf> 1(2 horas dn larde, reu-

ne-so u directoria e conselho liscal cm
sessão.—0 Secretario, Josi Rodrigues.

Club Pega na Chaleira
lio ordem do Sr. Presidente convido

us Srs. íissuciailns a se iconirem hnje,
ás 8 horas dá noile, cm -issénibléii rcral,
pira Iralur-so dc assutnptos tirguuüs&i-
mos do Carnaval.

LORD ESCAIIRANCIIADO,
1- Secretario;

DECLARAÇÕES
Au<>'.-- c Il'-S|).-. I.oj.i ('.iiii.-.

.loão I i.i-laiin
Hi.jc, ás 7 -l|2 p. ui. se-s.'. extraordi-

niuia, para Ir:.lar ile ussinuplus urgCU-
tes C inadiáveis.—finanças.

111012-2—1000.
üiítseppè Mtttlxla,

Seul.-, udj.-.

I.oj.-. Oaji'iá
Olll).-. DO MEYER

Paia us devidas e II ril o., aviso a to-
dos os llr. *. des to (ju atiro e om ntrazo

tlluli ti «lc ItSiilo
Por niiilivu de forQii m-iiir, ll.::i Iraus-

fc ri-la paru fi do Mar.;., a recita cxlru-
nriliiiaria aiinuiiciulu para 13 do cur-
rente.

llio de Janeiro, 11 de Fevereiro de
1909. — I) Sfi-rclario, ./. Lins de Vas-
conceitos.
(loiiRrcs-açi-O «los lilhos

«Io Iiii In.llio »r. Cariou
I. Ili-i ile Portugal.

SECmstAK.IA : RUA SENADOR
IXZEHII) -32

r.niFicio piiòimiio
Sessííii do ¦ Conselho Ailniiiusiwtivo,

hoje, 12, ás 7 hnras tia nuilc.
Domingos José, Dias.

1" Serrelarln.

^'«tiicriivrl Ordem Tor-
reli «a «lc ... Icain-lsco
«la Ociiit .--nela.

Nu pifíuliiria i.Vsla leneruvel Onlcm,
nn largo da .brinca; papir-se-iln no
dii 13 ilu concilie, das lll ús ll horas
riu mauliii, ns pensões aus irmãos lira-
dilllilssc dc*sa i.nru até I huru du liuile
uns iriniliis simples.

at6 ..'f.ni doimez eorrctilc, lillm dc nioI As .uiis c recibos cnlrcpm-se,
screní incursos no uil. 10'J tlo"'lteg."'.'LiIcsiíc:Ja para esse firo na secretaria da
Cer.';, j Ordein.

lliu ile Janeiro, 8 tlc Fevereiro de llin do Jv eiro, 9 de Fovereirn do
1009".—Amulleu de Andrade, TIicmui- 1009, — 0 Irniín syuilici., Albino Sa.

ItCli.-. I.oj.'. ,.ii-<i«' «lll
(Irdcili

llnje, sess.-. ma. \ dc inle-,
lf. I'. da Fonsccd,

Secr.-.

MA.NUKI. OKUZ.

A pproximações
74972 c 71971..
£990 e :;9'J2..

CU118 c OilliO..

II.OH
DA IMIIMAVMIIA

Ksteve hontem. fi noite, na redn-
ct,*ão dfl JornQl do Brasil um dos
dirocloros do Club Recreativo Car-
navaléfico Flor da PrÜnaverà, com
sede ft rua das Laranjeiras n. 12S,
que veiu escolher om nosso escri-
ptoriu um lognr pnra exposição do
novo estandarte desse Club.

Ficou nssighnlandõ o lo.eitr de
onde dentro fui breves dias será ad-
mirado pelo publico o estandarte
d. 1009, um lindo estandarte «ií*
0li°h, do pouco mnis de um palmo,
oom us core. soeiaos.

Dcxcnas

I7ÜR3 1Hürn
10619 VNiítS-i . ___.—• ¦i-..,,.,,. **n—í* I

Ü7910 708t3 ,<^®%®%<§J^'&®^jl^§tâ

. SQ0S000 __T Í3>i
; B 

'4ém\ EURYDICE
<!>' l

I.oj. -. Ciiji-ií
ou.-. PO SIP.VEIl

Hoje. 12 do correule, üCís.', ceou.*.,
ás hnras do cnslüinc.

O 1'nii.-. Ven.-. pede a presença dc
Iodos us 1)01...'. do . . |

|l_11 • Ribeiro,
Sen-.-.

.oclciliidc ilc lt. IlOIIN
. iiil .ns (liilão du Hom-
li iu.
13 PRAÇ.V DA REPUIU.ICA 13

Assembléa geral
Convido os Srs. sncius i|ui!cs pura se

reunirem c:n nsscinlili-a pcral urdiu .ria
uinuiiliil. lll d» correule, ás 7 horas da
niii.e, em icpuuda convoiíiçllo; paru a
ritura iln relnlnHo; lialanet) fcral o

e.leiçáo da c.inimi-sãn-le cn.ilas.—O 1°
Seci ciaria, /•'. /'. da Silveira.

C. D. C. Flor da Aldeia
De ordein do Sr. Presidente, convido

ns Srs. associidos pira a asscmlilea gc-
r-l a rcálízar*se amanhã, 13 dn corrente,
ás 6 horas d;t tnrde, na sede do Cluh,
Paripie D. l.auiit ... PI, Avenida Sa-
iicamenío.—0 1* secretario, Alberto
l.uiz Rodrigues.

Caixa Geral das Familias
SOCIEDADE DE SEGUROS SOIIIl

VIDA EM .METUU.IIIADE
Fli-n.in.v nn iSSl

Avenida Contrai u. 87
Sinistros pagos t.SOo-,000%000

5.UO0S00O
Ilecclil ili Caixa Gerai das Fun:

Sociedade deSegoros Sobre a VIda,por
inlerniedin do Sr. Arlliur Cosia, ageulo
fcr.d nu Estado de Jlinus Geraes, a im-
purlíimii de.cinco contos dc réis prêmio
quo coube á rainha apólice n. 3817-1212
un sorteio realiza lu u 21 >!c Dezembro
du uiiiii. próximo passado.

Passos, 1 dc Fevereiro tlc 10.9.
Atilonio Cândido da Silveira, i.

Tesleiiiuiiliis:
Jiiiin R..meirn de Stiiiza Lima.
J. Ribeiro Co-la. f
LEILÕES

ARMAZÉM DE MOVEIS
F, —

CüLCHOARIA

llcii.- I.oj.-- <la|i.'. lm-
|iai'cl.-ili«la«lc c Cai<i«l:i«lc
Uujc, sess.\ ceou.', c dc homenagem

cóngruiiihitoi-in an SSop.*. Ir*'. Vou.-,
Po.le-so o cflinimrcciinenLò tie iodos os
OOhr.-. du I—:

lllll* 0 Secr.-.,
F. li. Iliiddnd.

71971
2991

Coill

74980..
3000..

05420..

SOSOOfi
•joçiiuo
ÜOSOUO

Centenas

0 abaixo asi.:nado, aproveitando u nppnilunidaile
'.iiei.ie «llcerc o dia dc hoje, anui versai io natalicio da sxiupa-
Ililui íénlioiitu

HJSYDIOE CASTRO
não só felicita a aniiiver-arianic, cmin lambem envia teus com-

«nin. e narnliriis ao seu dieno nroiícnilnr. o Sr. Joaquim
lioprlmcntns c parabéns ao seu dignopi-dgcnitor, o Sr. Joaquim Jo.c

74901 a 7",000  CSCOO
2901 3 3000  5Ü0GÜ

G540I a C5700  4SU0O
Todos os nunicros terminados' cm 73

tem 2S000.
Todos os números terminados cm 3

lím IS00O.
F.xccplnaiido-sc os terminados em 73.
0 Fiscal do Governo, Major Fran-

cisco dc Assis.
O tlirfclnr xice-presidentr. Dr. Auto- |huiles fl fantasia organizados para I«;_ Olynllio tios Santos Pires,

o thentro S. 1'cdro de Alcnntara: q l. redor Assilcnle, Augusto dal
este nnno. | Kocliu Monteiro Cotio, .secrclario. |

ü seu organizador, certo de que ü Escrixáo, Firmino tle C-.inluaria.

da Silva Castro, honrado uegüciaíile"desta praça, por esta
lauslnsa dala. .

Ili. 12 dc Fevereiro dc V.'09.'" Ai COSTA.

THK.Vl
romo t lem

no s. ri:i)iio
ruidoso Buccesso

JOOiOOOUOQO

POIt 6J300
Sabbado :0 Jo corr»itc.

Chama-se a attençio para esto

lmbortante plano.

PAfiAMKVro SOlOOflfOOO

Por lelcinamina recebido «ln
i:.«lii;t. snbemoM liavcr sido pago
_nte-hont.ni pelo fir. I*al» <íon-
wi_a Hretn». «> bilhete n. ar.síir
«ln l/oterln I-e.lernl premiado em
; do corrente com 20:000}000.

'Nocicilaile União «los Oro-,
prlçtnrio .

lll',ADOS ANIlUAllASN. Bl
I Sán coiividailos os Srs. proprietário,

de. prédios que toriim ni.llla.los en. tim
conto de réis. pela Prefeitura, cuja it-
larün coiisla d'(l /'nit dc 10 do corrente
(:ut. 42 ,1o Decreto n. (ülí), pura se
leiiiiireiu nu sòtiesuci I, il.iniiupiH. ás
S Iioras du tarde, aliiii de a.ssculir o
niein de defesa.—. Directoria.

; t.eugrril-nrà.) «Iom ,«i-tislas
|-«i«-liiíiii-z«-»

Scc.^.iri.t:

nUA SENHOR DOS PASSOS N. 59
Expedicnlc: das 9 Us 11 horas da Dia-
"hl. ... ¦

llnje. 12 (lo ci irenle, as 7 horas da
maio, rçuníJo do cuii-ellio adniiuUlrã*
llvo. — O 1- Secretario, iins, Alies
Vieira.

Veneravel Irn amliiilc «lc
\(>_s:i «t<-ii Iim-a dn tinia

I10C.C.A DO MATTO, MIIYEU
i De. onle.n dn Ir.nrui ViccProvcilor,

cm oxiTciiào. couvlüoa todos us im^os
n,lll'.C3 alé l)i'/..!inhr.) prnxiu o pissado, a
se reunireui eu. mesa conjiincla, do-
niiu;!! 11 dn Vorre-.l . ás s hurus da

I larde, na Mul.i- rio Engenha Novo, para
nuviieiii a leitura do pirccer .'

i missaii ile Contas c deperem
administrar1" l1;'r'' " a""" nt l9u;)-

Riu de Janeiru, 12 de Fevereiro
; de 1911).—O Scc.clatiu, Manuel Leite
I de Andrade.

Dòllciido8 « Immii leitos
iiriipos ili* citiifílla com
tre-. |>i;(,*iim, miurilu-ou-
sticiis, _u:'i-iln-vc>liilos,
«;'iini-(iii-tv>nilila--, çiliir.
(Iii-pi-iitiiü «la- vinlialico
«• uaiiclln. iiie-its (inrtt
«iiil»ec.ii-iis e-lj-lo Luiz
XV, ciulplrn» iiiisli-iacns
«• «lu «iltncllll. COIIllllO-
«Ias, ctuloii'iis, «»»|>elhos

dacont-;« »",l!* pcrlcncfi' |»a.itj|W
ia itova liiiilioiro, .olcliôes. 'íWICjí,

moi* «Ias iikmis l?J_ra^
pnr»:.•.«•crclaria, ililas

b_t('(liiini...i'lc., CÍÒ.

ELV1RÒ CALDAS'
Escriptorio e arimzefll^l roa do lios-

picio n. 81. Tcli-phuiie n. 1.217
Deildailamrnte auluriiad» pelo pro-

prletãriulciidc cm lei lilo

.«,cli«lii'lf ll. I'. «lo . Fo-
suif.1 :a . ila I Mirada de I
F. ti. «lo ltia .11

, òbiicunitbWcia para o foiine-
I.l.MENTO DE CALÇADO '

' Eslan.lu rescindido o éonlraclo para
,0 h.riieiimeiilii de calçado nos soÇios
: desia Sociedade, Cl. publico para siien- U n * C

cia do i iiileru "ados quo.. Conselho cm fl UJ C
scssilo dc 13 de Janeiro ullimo, deter.

I iuiiinii a aberfira dc cniicurteiici- para SeXtâ-ÍSira 12 U.0 ClTeil.B
ío dito rnrm ei menti). devendo os srs. | w "•*•"" "**¦
iti.octirrpnles cuviitcin a ela Secretaria ! AS 1 1|2 IIOIIAS UA T.V11UE, A
.siiasprupost.s nté o dia lü dn rorreiile. ,. i_ . fi' 
par.. as quaes scra observada a ordem _{_^ [<]__ { ailCCa Jl. L
dc entrada.

As iiisiniccfíes paia çssfl fornecimento
ai'ham--c ua SiMe suei I, á rua General
Pedia n. Ü0. SoIm-jiIo.

O !•. Secretário, Antenor de Mello-

-"¦:..

Todos os moveis e mercadorias
acima inanciiinidi' e o mais que seri
paleule uo cauriujo do Jornal do Com-
mercio.

,'á «.„».¦„ |i _
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Superiores e sólidos
IIOVKBÍ*

Vurlc o liarmidiiii' n plano iirando
fuiniato '. bii>, dn íiii-i,i 11.1'YRI.

SuixtÍ"! ni"l.iti i
le óleo .vermelho itunl»-i'iiil s \; pctja-i• pira >al.*i d- \bi .c.
Solida uu.Illlia niHiiiai'1 rum II |cçi*.

p: i-i tialiiiieie
MliKilll!)'., Kii.-iriilrà» llr

emitir rom fl jir-rti-*»
(obra Moreira Snntos)

|-:i|.' itoniiilnliii de ril**ul
Suliilnn moveis inulvu- tle vinhatlco

paia diiriuiliiiiiis e >;<la dc Jtuilar
Louça», cly.-lac», i oitcllaua, crWulle

e iiiiinl
Hoa loteria deferiu esmaltado paralu/inli.i, clc, clr.
J. li. tttTTt-IStil

Alicicl.i, run ilu Alfnnicea n. 110
Tom -ilv.-r.i dc uiiIiiiímiiíii du lilinil.
Sr. Dr. Miui.i Caiijii. Jui/ ili -.' Vaia
dc orphann liem pcrlcucimeu loejpollo
da lliuilu ll. Clara Teria Ilur-jea dn
Cosia.

Vriiilc rm Irilíio
liojo, scxlti-fòirn lü do cor-

rei iio
A's :*. liültxs OA. T.uini:

A' rua Yiníe c Quatro do Sino n, 65
Kslii'*no iln It-rha

.Slipetliircs minei , piano e m>i< nr
inlns coiifuriiio ociitulo-;» no Jornal do'Jotlt mercio.

R. M. S. P.
RoyüMall

S. P.G
MALA

REAL 1NG!_SU
Snli .i..n ar.i a Guropl

\ 1.1K
XVcilH

dlílAM-WK rostumi-h Ao cana-
ni.ni" a :;ti{; nu rua «Io

Ouvidor n. 187. miUgn 107. eo-
brado. \ :r.i!;ii;i i i.i 1'ugllaro.

VCCE1TA-SH 
'trn.-.pnmio do con

trato dn uniu giuniltHüiNit
. iiiiwimdori ou Av

1 '*/(•! ij ini lu il*--;>
Inlrhics M. M. 1».

do
iilihi; t-.i riu nn
jornal cum nu
M. I.

1 CCE1TA-8H rniipn-*»(. engommar com

AIIACIAYA..
AMI.N

l'l dc Fevereiro
lü de Marro

para lavar
portci^ao ;

trnUi-so nn rua H. rimos n. 3ií —
Entaclo do Bft,;

A.LUOA-fítiJ o cSuoinittíiKPnplio du-*Vrun Ao riu nt'A una n. 40, oom
todos os ttpparol|iofl noeea-Harlos.
pddc 11 il o «k o alu par n prodlo vnulo.
prentnndii-j-u: este pvri qualquer no
BOulo,

CnlitiicM «lc liixorom <o-
il.i"»:»sili|,r,iiii'»i'i:i*«.*,l:ils
ri,om•< rom iIiiiim riimiiN,
Ii.iiiImIi-ii. etc,- «• rancii-o-
lm rom uiiiii,<Iiiiim ou ívkh
riiiiiiin.

O PAQÜCTB

AVON
Esperado dc Souiliniiiplon c escalas

a 22 Ae. FevfirtliD **:diírâ p:ii-i
Niiiiíon, »llillll*vllll'*<»

C lliic.rii -ii'l-'i

dn iiii|ls|icii-;i.el demora.

LLOYD BRASILEIRO
M. nuAnouK-lC.

i.i.miaIJiixoiitu
0 p-ii|iic:o

MARANHÃO
A OS vondèdoroa do modlnban.

Subirá lui|e 12, do corrente, lis 101 Xi-vcndein-no paru revender vu-
llOnlída manha, para Vlctbt*t;i«llutilu^Ma* riedadoa brasileiras g portuküo-
ceiá.rcninnihucn.Culiedclln.Nnlnl.flctdii, -«i»;, nn rua de s. f.ulí Oonxngn
Tulnyn, M-irauli-lo, l'.ir.i, S-nlnrciil, IM- ¦. '*_*______ ,
riiiiiiis o MáiitJòi,

I.liilm «lo lllo «Ia Prnl.-i
o PAoiirri:

ORION
A CAVALHEIRO estrangolro nu¦¦* * íi quem nproolar bom ar o

hon Ita vista encontra bons npo-'nel)(Oa om cnsn do pequena, fti-
! inílí t; im rua vinte q Quatro de
I'.Maio n, 197, liifotina-HO.

c llcftiiea, perdidas—¦
encontrou tno boco

ilu» l_>i'iiillnhn« prnxlmo no nnir
¦ inclui iMitreiíiil-im inv, Avcnldu
Hnlvador dc Kit ii. 10, «íuo scrn
Ifriitlllcai'.), _

Mslrndn—Prena-
,n,11,Inl,,h nu Avenida

1711. iniiirlo n. .1: tra-
o Br, 11. Campos .fi

/¦ -lAirrjsiiíA" J t}Ut*m UH

C,ram-ao
Central n.
la-Hti com
noite.

riARTOMANTB — O Kmniio «itl-
y~J rador do cirtftH do largo do
B. llninlllKOB II. 11. u IllillH llllll-
ko ncBtn wlenola, nclia-s„ nu Ira-
vchsii do Kenudo n. 10. untluo

Oü

r.diiii ui dii i
| iluin-ilin. pnra Sn Ul

du corrente, an
l".ir.0iu-*n:i, Ali-

o, llajaliy, 1'i'uiiiii)*
Mon'cvÍ;l'.o e Bua

ii.'],. i>pcn-:o

0PAQUKTB

ÂvpsHftsiTiMos;ÀRÀGUAYA__ .—.

JLA VELOCE

M$m Italiana a lapore

K'iii'i'u>Iii ' ii.i

O ii

i

lllICIDH Ai
¦ Icicieiri', naliir*! p.uv

iililn.
1'crnatiiliiiuo,

llfiili li*.i.
I.UlKia.
l.rlxiicn,
vis»,

cii«>D'i>iii's;i
cNoiiOiáiiltiloiii

agniflCO C rápido. ,ío mesmo dia ániiieio-iiia.
píHJllClG l»i>rr» «Ia |»:tNMngt;m «lc.

Am\ 

f4 Blll fll I IT I -"¦' rla--i"»«" para I_isk>oa
¦ tll II ul I 11 I 1 eLeixõos 88.J c pnvn j
Brl' Jl ll' I I I viÍI° 03.$j ifirlulmlo o!
Sllfl I ili I IÍM|»o"üio Tolrral. vlulio

lil lií*» ''*' nlKHÍt *' rinultirrão |
l&ll Jl fi lil lpn,'n l>oi'«lo, M«'ii«lo o riu-
11 w IJi'1 'X-IX I i Ji iini-ijHi) ¦•«» cãcN «Io.»* Ml-

isalurd amanhã Í3'"db »<•'¦•»"• ",» *9».é«««»o"«¦¦«*«»
.- !» Iiorild ila mamlia.
ÇOrrente, paia A- ciiconiam-i-la.*" r n»
KtllllON niiioNiras Kcriio ¦••¦ci-lii-

e RlICIIOfi AlrCS «laiuiíi ngcncla n<ravrn-
Camarotes èspeciaesde i,rr" ,,n «••'«»i«,:' «,0» i»«."

«iiirlr»,.i e 2* classes, opttmas i 
accomniodoções para pas-j

.sageiros tle 3" classe,
de accordo com o novo
regulamento italiano.

NOTA IMIMIltTA.Yri" — Srs. passa-
(tciios 11.1 iii-.-iisi.iu do comprarem ns I
pà*i50(icns, pnilrifiu niunlr-)odc moeda]
•dcriiva cm i>iii«> 011 papel assim como
dc'clie(|iic.i, siiipics D vales pnslacs -nine
i|iinli|>icr praça dn t'.uii>|ia, Nova Voik,
Montevidío, lliieiios-Aliò-, ele.

Innlna, S. Kianci
polis, Illn Craillli
nus AirCi,

i.imia no 1110 r,:i vm-ií

! FLORlSÜPOU
Salilrl lio dia 20 (!» corrente, pira ¦

Pniiln-, l'ni.nin-.'ii.i. KlOriiiitnpiiliíi liia
r.r..nlc, 1'clnhis c l',ill„ Alegre.

(6V/11 ualdeitçãn).
C.lnliKH <li' tt. ilaOirtiN c

Ciii-iivrlliiH
o vapou

MAYRINK
Siliirú im dii lii dn ciuroiile, ás 4

iiotíç- dn l-.nil,', paia ('.nho Filo, lln|ic-
ti,irim, PI,nnn, llciicventc, ilunr.iiniiy,
Vi,-I,iiii, llirrn c ri inde ile S. Mnllicus,
\Í«'iki, r.:ifjvt'llis ií pnira di Anílu.

rtccohc piissiiíeiiòs v. eanj-JS.
Cariai pchi Irjpicla; ,li, Xurie.

FINA-SE plano por rtfOOO.con-
^-certn-ao por preçOa hicullcoa«ra*
bo charma-dot ; na Al fala ta-

1 Almciila .i Pbdrona, rua Uni-
liiyanii n. 314 -fobrado.

i /-MlKltnitA' «cr «feliz ter mm. ,
dns liif,- ! 2¦ii liz. Ide
201. un-

dlnno Jui".-*
21).

vi.ia «ocoiçada, lo-nge
lleldadca ? Fnzel como ¦
íl run D. Ki*;i<'!ana "
tlffo 2110. aohrudo, -
da Corta, run Sô rn n.

.1 CIIA-SE
•As. Slrm
.Illl)
I,llllll

pnrn

fi vi
ca ti
BOlIn
nliiii

na¦uln
C. u
z:i i n

pnr

coa he Ira
bollo cn-
oom '«otfl
inare lm

dor. pròprto pnrn um particular
dú bom fçcsto; quom o desejar
'iirijii-vt' fi mq: ma. procurando <>
Sr, Figueiredo com nuam podará
obtor Informações; -¦

C1A1I'|-Aí" 
de lluiuai pnrn alu-

> KiielH du CI1BH.-1. hona llndoren.
c.irtiiK rcirlstrnilnii e promptnn no
nicBiiio dln: dSo-PO na ruu ,1o linn-
plclu n. 1S7. «olirado, nntlgo nu-
mero 171.

10MMODO — Em casn síria o
líiida. Ilmpu e urejiidii.il

uma ou duas senhoras, por 2f>$;
na rua Haddóclc I.obo n. 37.

/ viMPIlA-SM Iclhn traneeza uza-" • Aa om bom estudo, nilo ho far,
quefltUo «io quantidade o compra-
»c lambem inodolrn do dQinolI-
c,*,ch cm liom estudo, ipie Klrva
parn niourtto dc cerca: tainhcin ne
compram calbròs'*do rlB.i usados
u om hom caindo; meias coucool-
ras dò qualquer tamanho, pcrHla-
nus para Janellas; -cai ponto po-

io, com vidros: Informiiçôe»
rua Senador Kuzeblo n. .98.

loja. antigo ll. 8S.

G so; papeis prumptos em um
Mão. mpstiio sem eerti-

nn rua «curral Cantara nu-
124. sobrado.

lis

I*-i.vlíTAí" de dança hnrnln. para
V^cása-a; Uoaa Urinai;. rofflstVadss

onhoolda^;
124.

nn run
sobrado.

barato,
is
ü ope ral

/-•lOMPnA-fiR um "liombnrdon"
AJem "Ml"! nu pnrudii Honorio
fiurnol. Unha iiuxlllar. com u Sr._
Freire. ¦•

'{ 
íXnTOMANTE — Mme. llertlie.

v',ilscl|iuhi ile Mmo. JpsoDllIno.
a mal» pratica e mala huhllltndii
cm nua arte. oHpichilIstn em trn-
hulliiiH dltnçolm nu ruu do Itoiíon-
do n. Itl. robrudo.

«"IHArUI.AltlA Brasil — CliópíOS
VJ do' venliorn n 10». 12» e ir,», o
dc impei pnra o Cnrnavnl. a 1 »i,or>;
roformam-so u s»000 chapüos do
lioincm; na rua I.ucldio I.ngo nu-
moro i! — Meyer. 

rÍAUTOXlÃNTK — Mme. Doiores.
V- nllrndorii de curta» — D& eon-
sultu« dus 7 horiiH dn. manha 4»
tl dn nolto fomento a ecnliora*;
nu rua do Itlncluiolo n. 27.

COMMODOSbons commodos.
— Alufjam-ao dous

dos. sem mohllln.
cm casa nova. onde nilo ha outros
Inquilinos: a canal sem lllho.i; na
run dos Invalido» n.- 117. sobrado.

VlAHTOMANTB — JoRo do An-
v_/tini de" diz o pausado e o fu-
turo por melo do cartas o llnhn»
dus nifius. sfi ís scxlnH-felras; nu
rua do RQKtndo n. 1S3.

CiAnTOMANTK 
séria, trnbnllia

i om HO curta» de diversas
qualidades, diz o presente o o
fnluro nte o fim da vida; na rua
General Cn mura n. OS. segundo
andar, antigo.

í-iompautimentos — Aluaram-
V^ so lindos, clnros e nrejados
compartlmentos em confortável
hahltncílo do fequena família,
onde nio ha outro» lii(iiillinos
nem crianças, só a pessoas de tra-
tamonto; na rua Conde de Bom-
llm u. 55. sobrado.

F.xns.
llii3li\IU ftllillllliu.llslstonlodo

professor Wintoimll** (Ij Vlonnn. 'Irota-
1111'iiiu pela liydi-ollicmplíl, iiinssiiüoni
tlletelira o outros agonies pliyslcos, nus
moléstias a«iidas o chionlcas cm «oral,-
csiicclaliiiculo nas moleslias tio pulinílo,
cslumago o Inlesllno, febres, anemia
sypliills, neiirastlieiiia o iiilicrculnso; na
r nu liruiíuoyaiin n. 3, do 1 ns 2 1/2

DINHEIRO^?
(inc dlspile dc algum desoja oinpreitak-o
em liypolliccjs de pro lios: iiiforiii-J-soiii
rua da UruKiiayaiia M. 47, anliao .43,
airalaUiria Paraulios, com o Sr. Iionies.
Nao scadnilltoiil liiici-mcillaruii.

DR. 
-/..«CHAMAS Flt.í.VCO. dú

volta da Ruropn. onda fro-
quentou os melhores espcclall-j-
taB. tendo sido Interno una cll-
nlcaa doa professores Scblleau.
I.ermoycr. e I.ouhet o Barbon do
Paris, attendo a todoa os docnto3
de medicina o cirurgia, especial-
mente nas moléstias da "-'A";
GANTA. nurlr. e ouvidos, daa 9
Is 11 horas da manha o do 1
IU 1 da tardo todos oa dias. no
seu consultório. íl rua do Ilospl-
elo n. r,D. nntlgo 41 e encarre-
ga-se do exnmos microscópico» o
bacteriológicos para elucidação
de diagnostico». Conmiltni, erntlx
aos pobre3. nas quinta* e domln-
soo. da» 9 As 11 noras da manhll.

— Moles-
tias inlcr-

n.i5, vias úiiiiarias c svpliilis; consullo-
tio d rua Sele de Setembro u. 231, das
3 ás 5 horas-

DUA. 
Judlth Franco, medica o

porteira. Itcsldencla e con-
sultorlo rua Sete de Setembro
n, 77. 

'

Dr. Vaz Lobo

T*"lIlÁ'Nçp5 ,1-r.itleo o «Sâiiiorleo.
x portufueii o nutras MMerlns:
aiUan - n run do llosarlo ii.--.17**
primeiro' andar.

I-jSI-lTHIU 
Ml NA.Itl-R

¦ Dr. Alfredo Attcvedo
de Kctcmbro n.

lOiendl —.
- .o; rua Rot*

186. da» 12 4, 5.,

IjiA/.-SI. 
fantaalaH por¦ multo iiizoavala; queir

proiios
preul-

sar faca o favor do dlrlglr-si- fl,
rua do IIluchu,du n. lllll. nun rto

19.

FANTASIAS* 
— 'Faxoin-

pro(;oH raK.iavel-í,
por

nswin rouii)
vestidos o blusas; no Iiii-ku do
Rocio n. 7. sala n, !i, — Mme Pu-
rajíuasaú*

7VOIINICCK--RE3 do cnsn de funil-IJ - 
— Ua dn norte oomldn
lio: no beco do ltto n.
tete.

. domíH-
14. Cnt-

do fórn
ca-I.-ilüSTEJOS. 

vem.
• deatu Capllal. famllln» u-

valhelroa encontraiu boa mesa o
bem sortldu a 1$ ns refeições; na
rua da Alfnndcga n, 60. Junto a
Avenida. .

BONORRHEAS.-O lf3
nions -
recentes
— ll-ira

r.ullcal pelos piorcssui di Dr. Juío
Abreu; run do Hospício u. -.'ii, das D
ajlliiJil 1 a>4.

ClUIMAJtABS 
& Siinscverlno —

TTraveuHa da Barreira ri, lfi
perdeu-se
desta easa
de Fe verei:

cautela de
de penhores,

o de r.nc.i.

S.-IUO
lllo, 10

•lal de na sonhovn
»U' oilado. aluura-se a um af-nhor
«pi;* deseje estar em soeoKÒ; nõ.u
6 cara d? commodoa; na Avenida
Mem do Sft ti, 6H. -sobrado,

V piiSMt.vo do frento Indepen-j©
i-(lento. novo. crmi crnz. mu'toi-9¦d

o
c»
o
O
(,5'A
41
V°
O
C-i

- 90O««»«0aO««SO«S«-9»« 9

SKUVIÇü IIU PASSAOKinOS I
XO.VA-VOllK

(.i PAQUETI!

SERGIPE

>\n\ i

MlfiA-SE poi' 811$ um»
".'f.nulc wnlji «!i% fs'i'ii(c.
rum ii't'H j.'tiieII:tN.«|iiti-

1'ÜIKJiI (lti-NI- |l('ll*jà(l .'I l'1'ÍM
S.9 OOO: ii:i fim «li- hunto
'.II..I, (• II. !>IS. 11!(mI1'1'UI>.

Wm CUKUUNs
do FALCOHBAS 1

c ii mcüicaiiicnto pnr .ixcellcncia ©
(•nutri ns ilucnçns do pcilo, 1)1*011- 9
cliiles rlir.inicas, tu- se-> rchelilei,
luíiiircilíosc, fi-.uiiic/.a pulniiiiiiii',

Km Uidas as pliarmacias c dro*
pu ias

A 1ÍIIENDA-SE uma
•* >• rum matta virgem

I baliu

]>.'ir:
tor.u
¦ I,d.i

uln
le

mlnho
íunia

S;i!iir:i iln di;i 28 ui) COriClitü, us l
lmr.1-. ila larde, pnrn Viclortu, Ilalila,
.Mnci'i-'i, lli'1'ü'c, ("alie Iclld, i'c:ir-i, Sfa-
ianli.ui, Pará, liaikndos c Novn-Vnrl;.

lloyi)"'biusilrííío
6 AYENIDAVCÉNTRAL ti

Paia carfias nnn o condir S-. Cnm-
los. á nu (lenernl Câmara ll. 2, 50-
brado.

Para passagens o mnis iiirurinarõi'-
com os Sis.

Flli, Martineili&C.
45 Rua Primeiro dc Março 45

{ANTIGO 31)

nilhetc-i pnrn faria o LonJrsi
• prego, rrdualdoa s.irlo encon-
trudii-i ii bordj. nu escriptorlo da
iiHi>ouh:-.ii-iíi

Viagens dl Hlo do .Innolrn i
New York om 23 dias. v*a t:nor-
l ut-iK <d M)'lt li.' tn pt mii.

A Itoy.il Mall í». Paukst 0.
«nilltc tiilhcte-, do passiigon,
paru Kcw Vork, em qualriuer doa
n-u.'t paquoteji, em currespotidon*
tlu com oa fins Companhias¦\VUlti* iitar** o "American Lliid*.

HAB -.-TN

Compniihia Nacional Jo líavogaçSo Costoira
Serviço scnialini iio piissàKelfo? entre

o Ilin ile Janeiro o Porto Alegre, ruiu
ciíciilas pnr P.iraiia^uá, S. Knitiul-co-,

Ituaçao
n -o capoel-

carvilo; casa
¦ lc rulnv Ira-

erla-ndo; car-
llinhaa e tros

nlmacs de -solIa. tendo tambem
pastaRoni distante da cstaç3.p ile
jroronymo dc Mesquita 40 ml nu-
toa; Informa-ao na charutarla
Colombo, rua dn Hospício n. lfi.
antliço 20.

P'

A . CAlftüN -<i fl.. vcuvo r.ouln
•*'*Lí'ilt w C.i Buccwjsoros — Per-
deu-se a eaptela n. 15..QÇ7 desta
ensa; as providencias ontão dadas.

A„„
üiy.i
C 1
nua
lho.
sua

Tnrn rnrrrn-i.
corrclor Er. I.\

trata-so com
dn Sn 11111110

No oscripíorh ila Còiini'iii
Tara passagens

formaçSos com 13, \,
representante

outtas in*
HAllItldON,

^^^^^——•j-:^

->» Arciiiiln Cieiitriil SU

P.

Xomna-jT.ift és jilessa^orioi MinVinii
Píiqiiiiliota — Posto Frauçais

AGENCIA
É PRIMEIRO DB MARCO 101

AMI CO 19

NiiliiilnN pari, a Gnro|in

íí.'- ,. r.llll.l (lircrlo.-  17 llc KcM'i-i'i.
MAOBIiIMN'flhillreíl-r.1. 3 .ilç:Março
connii.i.Kiu*: («ürcctoi. n <io ••
ATLANTIQUK (iiidiicclo).11 dc »
ASIAZONE (ilireiio.l... II dc Abril

<i pAijii-ni-:

I YANG-TSÉ
Comuiandaiiio I.VIASTI"

», Entrado ;la iíni*np.*i,'salilrá pai-a
l»loiil«'vl«l«'-«» «'

_i-, ItiirmiN Aii-c»
lioje no iiicio-ilij.

ll PAQUI-.TG

MAGELLAN
Cõmniõndantc DIPIY rmiMY

Euprrado da líuropa no dia l
.-ente, salilrá para

. tiaiilix». HI«»"icvl«lco
c lliicuo» Ali-c»

-Jepois da lndl"ipcnsavcl demora.
' o paqi ivri:

CHILI
mandante tll.ivi-.ll

Esperado do lüo da Praia, saliinl para
ilnknr,

Ü. W.C.

do heta

I'liiiiaiii)|>iiíi Ilio üi-uidc e P
I) P.MIIT.TI-"

¦Ilila

CA11TO.MANTE reclame, a
nica i|U<: diz cnm clareza a
d dos atrazos da vida. antiga
srita para aa descobertas do
(pi cr myalerlo. o sous trului-

silo piininí Idos. Pr ovino fi
dia!im.-tit e numeroso Cretfue-

nía nue ns seus annunclos «6 se-
r0o publleudos t ren vezes na -re-
ma na, esperando merec-ar a -con-
ii;in«;;i de sni .'tnilp;;i Crèffuozla.
Dna 10 hora., da manbíl cm dlaa-
to. ú rua Stmhor doa Passos nu*
moro -i:t. sobrado;

Ví.t*<IA-SK 
— D3-0-BO cartas <le

Dançai barato, para casas, boas
flriiiua rciíl- trndas o roõonlfeel-
das; na rua Oeneral ('amara nu-
mero 124, sobrado.

•ea
3as

ir *
b-

vikho  :i-?i»:h>
Ocposito geral: 35 RuadaLipa

i A Com-
Pl'i IJUIM/O pnnhia

«o Jardim Líoiantco pffga aos aeuS
tonduetores pela sojrulnte tabeliã

1" catl.ceorla.... 6í.r>00 dlurioa
:--' catlieg-orla."- 6t0oo diários
Ao:-- que trabalharem todo o mfl3

tt-in nota mais 15( do ijratlflcafjft-i
r.ci;iíci.it'.ul e de aels em seis mez ei
díttrlbue prêmios, desdo lOO$tail
ate ítCUüyuuu, entre os de melltur^i
noíns.

Quem pretender o logar e tlvea
Loa6 referencias. d:rlja-de uo es«
crlptorlo dn companhia, no Lar.t
àt> Machado,

ISTUniülRAS
uma pratica.
ihmii o mala
('andelarla n
Katiro.

— Prepisa-Eo df
parn coletes de

•osturas; na rua
, Cl (nnllgõ -ll)

ram o.xccíleidta ãcchníinodoijfic- #tÍ
pura passagciroá dei.' c 'J* chísstís,;

•aliii.i para

VÇOÀO 
filtro amigos do um ro-

loerlo do ouro do IS kilates a
xiraliir-se no dia 13 do

llea transferida para o d
utJrrente mez.

•orrente.
Ia 27 do

Carnaval
Alilfani-se janellas para ns Ires (lias

do próximo Caruiiv.il, no iiiclli-.r ponto
da Hida o. ii rua lliii-iiiaj-jnii ri; I, riu
frente ao laivo du Carioca e ás ruas
Uriiguay.inã e da Carioca, lados niiiliui
da .oiiibrii, preço niodicoj trata-se uo
sohradii.

ALÇADO
A casa Cnlo Preto — 11 ui

do S-JCl-.inieiito u. 4 ll,|ii-o\i.ii.i
il,i Tliciouru, c quoui vciidií
mais liii-.ilo.

Saldos a lodo o picjot
Reclame. Sapalos dc VCÍlllüJ lí$00) I

Cartomante perita |gg§
slli'li'j,illst(nciiiila'coiii rdrcroiiclas Ijoii
rosas poli illu-lrada iinpicnsi desla
capil-i clc Nudhciiiy, a unira ipie ira-
liallia In 14 annos lio Itlòde Janeira
com 7S cai-las, polosy.-ileinti do Mine, Jo-
sçpiii o, niiitca leve iliscip.ilas dn seu
sj_leina do trabalho nem dcisoii sue-
cc-soi as nas casas cin ipie residiu á rua
General Caiuarii ns. -1(10 c 113. Prcvinc
i|ne por molivo da i-ccouílriicçiiq do
picilii) cm noe rejidia na ma da Qui-
tailda ll. VJ1 (antigo 12"). mudou sc
pi-iivisiiriaiiicnli! para a mesma ina ila

Quitanda n. 128 niòileino (junlo á
Casa Sucena) onile dá consultas das
11 tia manha ás s da noite.

DINllEirtO 
—- Etnpreátn-sõ sol)

hypothecas. áluêrueiado predio.')
mesmo nue precisem dc fuziir-,..
obras.com Impostos utramulns. In-
tordltds pciu Hygléno ou Mun:-
clpalldiidc; tnzein-se qunosquer
obras; recebclidorse o dinheiro no
Um. Descontam-áo cnnius no The-
sourò. Murilelpnlldiide: iidinntii-sc
dlnlielro parn lnventnrlu.s nu lie-
rnncus; coniprnm-so pre,Cos. ave-
nldns c terrenos; tòmain-se pro-
(Hos por árrenüáinehto. mesmo nue
precisem de obriis; nn run da Al-
fandegu ii. lua. com Uulinar&cs.

DENTISTA rC'Ío."i;critnfc cm
Iralialhos de dentes c c-pcdaliMa em
moleslias da liocca, preçoí uioilicos;
c itccoítá pafiiinenlo em prcslaçdcs ; rua
do Hospício n. ili, esquina (Ia Ave-
nida Pastos.

DENTISTA

Gi 
RANDE sotnniimhula. vldento

" o i/ropliellua — Tinnhcui mira
cartas o 10 pela-s linhas das mftos.
ConsUltnfl dn.ij 8 da manbíl As í)
da noite; n;i rua Berfedlcto Hyp-
pollto n. 113 (antiga rua do _Ú-
cnntiira) Cidade Nova.

rtllANDE
¦ç? oom fabrira

Tinturarla Popular.
ofílclnaa para

tl-nprir. lavar ohimieamente e con-
cortar roupas de homem, por pre-
cosi baràtl-ssimoÉi; ná rua do Hos-
picio n. 251.

CAS,
dias.

curam-.'
CIIIII '

l"xli-iici,'ão de dentes
Olilui-ariies Ue ilenles a massa

nu platina, dc iiS a . • • .
OliluraçOcs a nino, de I5S a
Dentes a Piv,.|, pòrfêlla Imita—

cão dus llatlirncs, (lc 1'iS a
Cornas dc ouro (íe tliiS a. . .
Dciiladiiias de vulcaiiie, sú

inílí um dente HOS, os que
cxccdciciii. cada um. . . .

Conccrlos dc ilentudiii-as dc
vulr.aiiili', lliiauilu ciiinplcla-
nicme iiiivüs

íiSOÜO

lüíono
405000
iiusnui)
iiUSOÜO

/ i.\]iNAV.\l, —Alúsam-BO saca-
VJ daa no melhor ponto da Ave-
nldn Central em frento a. run do
Otivldor. pi.lendo-so fornecer
tambem pénsClo; oasa do família
ínfi
n.

rma-se na rua
1. 2" andar.

dos Ourives

f «niIlAK PATlt
(IIIISSA.... 1 (le Mar.
lllt'1'r.C.A... U de
OltOPlvSA 1 dc Ain
(1IIITA. . H do

Bonori
(iliréclò).
(ocalas!.
liiircctu).
(c-calas).

ll PAQUGTIJ ÍNCI.K/.

ORIANA
IMc cxccllonlo paquete lem iriapnUlcíis

an iiniiilar.i.-s para passuiiclros te
j. c ¦_• clttsscs, iilTciTcciiilii lodo
conforto modci-no, 1 in ruiiaru-c. dc
uma duas e mais rumas, medico,
criada o cn/lnlielro nnflugiie/.'.

Kspqi-ado dc MOulevIilcii, via Snnlos
ino dia 11 dõ riiriciite, saliiiá para

¦ ¦ -Am/

Da Illn,
I>jpriiiini1»»Ç»>

ti. \l<i"iili-,
I.Uilo.i.

LEIXÕES,
VIro,

Lii PhIIIcc c
l.lVIT|l«»lll

ilrimis ila in 'i-pcnsavcl dcinoni.
.. . .•-' D 1' I*

1'ai'niiii^'iiá,
S. l''ranci>C«»,

l'l(iiiiiii(i|)(ilis,
Itio (íiiinilc.

Oiílolns <;
l'oi-li) Álcg'1'ç,

amaiiliá sahindo, 13 do cuircule, ás 4
horas da tarde.

I-Xc imvii |i:i«|ii«'lc, ron-
Nl ¦•lllll» «'lllll «IN !l|M'fl'«'I-
r«niii«-til«isni»il«-i'ii«>N,«liN-

|i«*»'.' «lo vriilllin-iio «'Iccli-I-
«*.-i. «ainarii*. IVi£<>rific:iN
malN li(«Tt!N |»:»i-a con-
|-,ir(» <I»n |i:i*4»aK«'li'ON
l'arill«la«l«'N ('OifiiiK-rt-iaCH.

Valorei pelo escriptorio, iiinaiiliii lü ate
ãsL' iinrasthi larde.

Car-ias c 1'iii'iiiiliiiciiilas pelo Tlliplclie
Sihiiiu.

Cai'-.'as, qíici' pelo IrapicliO i|iicr pur
m.-ii-.sn sci-üii icrcliiilas ale a véspera da
sahiila dns paq Cies.

Pnrn pnssiiíyeiis (! iiiiiín
iiiriii*iii:ii,*õ<vs, no «'.sirri-

plorio ilò
litl^C Bl'9llãOM

9 RUA DO HOSPÍCIO 9

I.HOt-ll-Ki: unia mala <¦
i|ii:ii'(i> iiitn i inc» ja -
iuIIiis «lc Irciilc. jinil»

»ii '.<|i.-U'.iilii: na i'i«a «I»
lio-, a rio ii. SS antig"».

I »OM negócio — Só pura¦*-í ii ia 11 tes; lucro mensal de
contos do réis, sem emprei
ia pitai; na rua Gènoral Cj
n. 12 1. suhrndo. fiindua.

no/ 11).M.\I( iDO.I — Alilgnm
\J melbor-pontò da Avenida, ino
lillladòs e com optlnia pensão.
casa do pòrjuena família; Infor-
ma-fie na rua doa Ourives n. 71.
2* andar.

/ -iasa.MENTDS c Inventários —
\J T.ratnm-se muno barato Q sem

VIacondo do Hlo

ÜSOOÜ

1 (ISOOO
Todos os lialialliiis são csrrupiiln.sa-

mente executado, pelos processos os
mais aperfeiçoados c ("lii-aiuldos, por
muito tempo, nu consullorio do ,.1111:11-
ci.íu*ui:miçta

Dr, Firinioo íe Oliv-ii-a

ÜZ Rua Sete, de Setembro 112
Kntre

anti-ias ou ici-.cules,
CATIIAItllO DA IIBi
MCA,l-U)M*Sim.\.\.

sc radical iiiriue, cm poucos
XUIDIMi U AS Pll.üliAS

l)E SIATICO IKIlllUÜI.NUSUS. Únicos
medlcaiiiciitiis que, pela su.i compu.ii.-Jo

1 inliocciile, c rciaiiiliecido elloilo, ptldoin
ser cnipic^ailiis >cin o niciioi' receio.
Aiio conte in nem cànàltijlia. Vendem-
se na piiarinaciil 1IHACÃATI.NA. Lru-
f.o lyana litii c cm todas as ptiarmccías

! e drÕgãtius,

iHYOROCELEc sinidôr por um
princsM) especial c lieniiiiiu que per-
iniilii ao docir.c liuiiliuiiur suas uecupa-
i;õc-; Ur. Vilal Ilulhii, rua Cüiiçolveí
ílias n. 41, dc 1 ás 4.

ruas da
Gi)iii;aivoj

ljrii!"iny.in.i
Dias

I- urnrn acima — Dentaduras
superior e inferior, unidas por mo-

do ouro.Ins
(niCNTADI.tn.V COMPLETA)

DH 
JOAQUIM MATTOS — Vir

urlnari
rua Brlmt

lie 1 As 0

rurffla em gorai;
iro do Mibr-so n. 10.
lio rim.

ÜA^-SE pensilo
liuliiilhii.lorcs;

vramento n. 6-1.
funil Ua.

T-tONA
XJJiL-SC
lTlllâ 11

a eoolieiro.-s uu
; na rua do J.i-
tíobratlo; casa do

Cecília Vollndo — neao-
noticias; na rua do riílo

. | demo ; na rua
n. ii.

UCHITES:— Inforr.iádo.i
d;

Tdo i crlter
conÜnüa« a prod,.r

os ncl-.orc.-i roíiltttdoa pos..ii„,,
:il . r.-. dus bronchltea, .Inquenía,
coiiucluciio o i :•.-¦¦ rebeldes, „
1'rltuznl tle Aniílni, Atsu»*-'" *
Mctituiiibti, que n en' -.tr.i ua
¦ -i rua Co Hospício i.. 1 u ilo3;i.-!j
n. tl.

Grande suecesso
Lindíssima

valsa tle Luiz Silva
lí-SCM»

Costureiras - aV™«u*"i-1
ví\h pnrn «--4|>:ib'UIIi»m «•
í*-fuva<am, ciiiIioini nau co-
ulicçaiti u <i'.-i!i:illi<». mas' «|in> (ciiliiiiii lioa TOiilniEc :
¦ia rua liar
¦>. 1»H.

;BEIJOS
OE MÃE! CASA

Avcn

|..\ss\c,i:m
paiia""1""-|L1SB0A e LEIXÕES

Idem para
V.kÇO

MO/AUT
Cenlral
121

TOXOL
urrbfia *

du Carioca, n.

1>1.I
J > 11
d

(

curu itlliiHtiicr Ko-
m ires dins; nn rua
33.

¦ in

tONDUC'1'OTtES de lionds c mo-
i tm iielnis :i riu ti Jíi m -Kf liara

Intior Coinimnhla com Uniu-a;
run tio IlOBpIClo 1). 187
iio. nntlgo 171.

au-

G VMENTOS. civil o religioso.
nela nromptos òm nm c dons

i,s incsni', sem certidões, om
•i -corto e marcado nem falta.

nu rua do Hospício n. lí"-
lu-tido. nntlgo 171.

nONSTRUCQOESin,,'^
prédios, i-iinceitos, |iuliiras, Ilirrai-ucs
c itrciirai-i-les, razcni-sc a priiznw pana-
niciilos hiiiõ.slaçfles inciisaesj Irala-se
ua rua Sele de Sclemliro ll. 3.', s_la
n. 2, das 11 -is-l horas da tarde, com
os Srs. Voiga éi C.

/ lARTllMANTl':
\J Iv. pa nholi

ANNUNCIOS ( lAl:-|-().MA.N"l'l-; II mnis
- verdadeira — e na
minlia n. 8, sobrado.

perita e i
rua da ]

PA_-£IT__S

Incluindo » laii»""!» *¦
coiidiicçã» pai-a lioi'«l«».

IÜIIk Ir-, «lc «li:iiiia<la

í

£»0(í_ Esle palpiti! ¦'¦!,' f". (
llfl-Jj lioii-tlic k«v. ciro rursu, ,.|^^t Ciinliaiíi o laciiic r,

llu II III -li.

O líVtunrdo. j n

rua

IA11TOMANTE anllgn — 1'reve
cvliu ns revezes dn vida por

do uri.-ãn; netnalmònto na
Marechal Plorluno Polxoto

il. 2' andar, em frente A rua
Uruguayána.

lAUNAVAL —Janollas. alugam-
¦ ao duas; na rua MtVrochal Flo-r
ano 1'elxolo n. 20. 2' undar, cm
oiito â rua Uruguayatna,

s \UNAVAI. — Vendc-sclioi* 110$
j uniu funtasla .lc letim. clown
iodi'ino com racbn o enKtiquInba;
a ruu Tlieophllo Olloni n. -05.

/ lOSTUnAS — Mm
Vj ConfeccOos do vestidos i*eIon
ültlmoí? ligurlnnM; trabalho garan-:
lido; na rua do Ouvidor n. GJ,
sobrado, nltos du Cima Flora.

Mmo. LoiiIf*e
boa atlradoüra do

I/L oon.suHas n qualquer
hora; na rua do I.avraulo lii 133.
sobrado.

íi<.k \IV\'! att Apininplam-se
uAMillIlivI-.Vn ns papei, em 24
liuras, sem iiieoiiiiiinilii algiini; mesmo
nfio leiulii reiliilées, por primos sem
ciinipelcncia; na áulica Casa dc Con-
liam-a, rua do .Lavrailio n. 18, loja.

ITO.MANTK habilitada, dl-
clnroza os aLrazos

da vida commercial o particular ;
rua Krel Caneca n. 211.

Dcnlndnras completas — supe-
rior o inferior — com molas de
ouro. dns mais aperfeiçoadas) e
Indispensáveis ft hoa ninsllgncüo, á
lioa proiiiincin e urticulucflo e no
cinhellcziiineiilo du bocca, Duírilil-
lidado garantida. Preços razoáveis.

No consultório ciruicico-dcuta-
rio Uo

Dr. Silvíno Mattos
CinUlt.GIÃO DENTISTA

("ntANDK riiKMIO IC.M f I.O*
(iAll NA BXPOSICÃO NA-
CIONAL DB IOOS
Laureado oom o 1" prêmio da

Becçílo cirttrgicò:dcntarin na Grau*
de l.xnosiyào A ri ist ico-Industrial
de 1000, concurrcntc, em 1003Í no
Districto Federal, íi Exposicno
Preparatória da Uuiversnl Norlc-
Amsricnnn, préniiodÓ com ni"d.i-

yiisqiies — llins na lCxlriioriliuiiria lOsposii;

ã« «lc S. I'4'IU i

i. ccceociiiptí-ící cí»o«««e-B*a^

i D^cH_a_s %
<CZS6£DO•5

«. llr:d nu-f c nu dia 1" dc Agosto, g« dc lODS.-oli :i iniriicdialadliecçao do ?
Dr. Julio Brandão, o Instituto 1'y-J

g tt rol hera pico da rua liarão do s
tn Flamengo n. S 'Cullele), couiple* e
4) liiiiienle reformado, iiinovailo u 6
O aperfeiçoado, com um servi-;» 55 esplendido c iiicomparavel iPatiu 9
§ (;ueuto para n ducha c-euce/.a, 9
9 verdadeira novidade. Ajiplieaçòes •

diárias, das 7 as 10 horas da gS niaiiliã. (*i
- 0-»a*«»«oeo-»os«««*A«. 9

HO.MESI 
viuvo, proprlclarli) nua

dá refencliLS de honestidade.
deseja ciusar-se com uma senhora.
viuva, proprietária e hniie*--
t-artas a Mario no posta
do correio.

estanco

HYFOTH 
ECAS de prédios na cl-

dade. subúrbios ou Niethm-Oj".
fuãem-se de iiiitiliiuér iiuniula; di-
nhelro sempre prompto para lis'-
potltecas urgèiítos; negocio d*,:'-
dido; não se empata tempo; tr.i-
ta-so ná rua do Hospício n. 1S7
sobrado (antigo 171).

HYrOTIIRCAS 
cii) Copacabana.

— Um capitalista einpreslh a
12 por coulo. om bona prédios.
200:000$000; propostas em cai ta
ao Sr. Hllva. A rua do Espirito
Sanio. (hoje Luiz Oiiinu) 11. li.
ourives.

YPÕTHHCAS de prédios a 10
por cento — 4011:000$ — bem

situados. jiiroi3 ^o ápoll-ccs o eau-
oò^y. irypotliecaâ eiii Nietheroy;
lii forma-se oum o Sr. Medelros-i
nu rua da Carioca n, 55. rolo-
joa ria. por obséquio.

HYPNOTISÍVTO íio^i^iímc^o
dos nervos o no habito da om-
hi-l.-igiiez; Dl". Cruz; na rua ua
Carioca u. 31. consultas das 4
fis C horas da tardo.

YPOTHI-X
Infoi nia-sc na rua da

iVS sem coinmlsâao ;

Botafogo.

TM POTÊNCIA

da Carioca

olile
: de
33.

•nílNHB
ü/.tliecai

INHEIHO — D,1-se sob hypo-
alugueis do prodlo» e

tudo quo roprusonte valor; na rua
dos Ourives n, 00. isobrado — Mo-
ratís .Junior &. C.

IHPOTR.VCIA 
— Quem üoffrer

deato mal a ilulzer liear Imni
radlealiiu-nto. vá a rua dã Assem-
b!6a n. __. antigo l(í. sobrado*
das 11 iV I hora da tarde.

1-MPÕTENCIÁ 
— Cui'.'i-se eom aa

¦jtiirrãfns de Càtuuba. remédio
vrVçctal. vindo do sorlào do Coa-
r.a; encontraui-so á rua do l't'0-
poslto n. Üi>.

íosi;- Culien•I dim — l'
ll. II .714 desla casa

rua Silva Jar-

/ l.\ Kl
! Vj zr»ndo

/lAIlTD.MAXTI*:*^ ròssa (|iicbranto
ibreli

n lioras,
ás 7 da
Anna n

.Mine. Elisa
mfio olhado o

Consultas -$ só a sc-
laa S lioras da manhã
nolto; na rua dc .Santa

124.

¦ Universal I.riteruaeíonnl de 11)01.
fin S. Luiz; nos Kstados unidos
tln Americn do Norlc—cm 1110.1.
pela ScicuLifich Associarão Astro-
iiomica do L^raiica. e caíhrflõndõ
com o ritl.MKIIK) (ilIANDi:
ritKMIO nu Portentosa Kipusii.üo
Nncional de 1008.

3 rua da Uruguayána 3
Aiitigo n. 1

Esquina dn rua dn Carioca, em
frenle uo Lnrgò dn Ciirincii.

Díis 7 horas da mnnliã. ás 0 da
tard'1. 'ivicpliono tt. 1.5Õ5-I

DVSl'1'.rSIAS. 
1JOIII3S Ntl I3S-'ro.HAIJO. EX.IOOS. o toda3 ai

enfermidades üo ostornago curam-
ae sem errando dieta com o Wil-
xlr dè Nectranda Amara, do An-
tero liclvas. Prodigioso ren.edio.
Ver.de-se na rua Larga de S. •Joa-'
iiuim ii. 231; Hlo a etu li Taulo,
•-.a Drogaria Baruel.

— Km ijuiilquCl" mu-
110 I IMI.HMf I-Sllii do c-liiin.iii;'ii c

iiili-linii", iale a pena cx|'C imcii >.r o
TltllllCr.STIYO C.II17.. Viiililo-so na. _
Phariiiacia Cruz,a lila (lo Liviaillênlo calçado sem pa|iclãue liai

Largo do Paga n. 10
li. "tl; liii'íu do i:-.i|iim n. iiS c Ho- picio ¦ no
ii. i, vidro -iSiiüO. I o do calculo Paulista.

li' cale
>o venda

;itl-j-11li >. De-

ELECTRiCIDADE- o hy-
photts-

tratamento dos nor VOS e
habito dn embriaguez — Dr.

Cru;.. An.-i 4 Aa tí horas dn tardo.
fi. rua da Carioca, n. 31.

mo

EMBRIAGUEZ-
Cruz.
dis 4

Traia o Dr.
riooa n. 31.

| tardo.

I.i.M 
ii_.su dc fnmilin dft-

j são a pessoas sérias i
lei. por ti(l$. dus 11 .Is 12
dus l ü.s 0 du tarde; nu
llosarlo n. 151. 1'un'lar

e moléstias
nervosas —

ná rua da Ca-
aa ti boras da

•YMBRIAGIII*)-
J Joio
em p'

sc pen-
doce li-

horas e
rua do

vi-

í***IAIt.TOMAN-E iillem"i; nu rua
V.. Visconde de Itarunsunno nu-
meio 16 antigo, moderno _-. preço•límio.

•*,%V!^^%S%*?^i«S35SXS5^%S%Ji

| Dr. Alberto Friedinaim \

Tira-se i
oom multa facilidade c
í;o tonvpo. das 11 fi l hora

rde; na rua da A=*.-onibIea
antigo 16. sobrado.

virem p3!
1 i|i:

ia gel i*o
• locau

ile qnuQtnucrvitpurcs da

illin. classe

I.ImIkhi

no (lia 1" iio con cnl
larde

iiísoop
8CS00Õ
Kl SOOU
MSIIIIO

RiirilcoN
1 horas da

siPrcçoda pn»(»:i«riiinn ^
jc í" «"Ia*»»: |».-ii*-i I Ajm
I.ImIioii. Incliiimlo ?
InipoMlo.

E...lc« paiiueles possuem esplendidai
.iiconiinodanics paia os Srs. pa»sai*elros
Ue 3" classe.

A Companliia tornece cnndurçao era.
Inila para lionlo :l()^ Sr-, passageiros -lí
3' classe c snasliagageilii no cie, iloi
lliucfros, á*. 10 lioras dã maoli.l.

Itccclicin-sc cargas dircclaincnlc pan
Lislm.-i.

An riir<imiiirn«l.'i-« <* :in
niiioslriim serão ••«•«:«,hl-
tinn nn jis«'i»cl.*i »<«'• a' vc»-
|i«*r:i «Ia Nalii«la«loN |ia<|iic-
tra, a'M !t liora** «Ia (arde.

PAQUIiTB INC.I.r.'/.

ill.MrilA-SK
' imiiie UaçÕ<

Ico; t rata-so
. „t'>. novo.

um barracão nas
i do .lardlm Zõolo-
na rua Candelária

Porscarifav <í,m n ^r
iouelor da Companhia,
Vfdto ii. 2* fobrailn.

paia Iodas as iiil,,iniar,*.cs c„in
Cnrri(|Uo, a-jculc dj Coiiipauhii

dc Macedo,
nu dc Si)

Par,
Itlns p,íil"-
i COiiipudliiii,

llc l.l-l  |
| Ile l.ciV.e,

Ile Guillill.l1 Dc Vigo
11

ORITA
Esperado da Europa uo ilialtilu!

corrente, '¦aliirú paia
Naiilow.

•t_oiil«'»i«l«'-o.
niiriionjllrci. (com Iram-

hordo cm Montevidéu).
Puniu Arena*»,

Coronel.
Tiilralmaiio

c Val|»aral-*o
depois tia indispeiisavel ilenioia.

Tara cnrunn. t*rnta-8Ó coin o
corretor da compnnllln. Sr. w. it.
M.ic.NIvcn. ft run •*•¦ redro n.ia.
1» andar. . _ ,„

fura paa«niten*i o outras in-
formações com os .•.(•entes

Wiisoi.. Sons & C. Limite*

2 FM DES. PEDRO 2

, V.VA
_\.Parl(
Uriuico

nt um ii v i-utics —¦
iia. ruu Visconde co fito
1.1.

A N'1'I-.S de comprar o rom.dío
* -t-aro na cl liado, f-.ilt-a o proço d;*.
Drogaria Andr-ôj nu rua tíato no
Hítembro n. 11.

ASTHMA
'ir.p .•!¦¦ ::
mala ter
tr»-; no
JATO.*.
Hospício

- run: hauica:.¦•"i of ofta antt-as
bn;a;lco,"doacoborta

v» seu uso acalma Oi
ãccoaaod. o Legitimo

uio a nurc:. do uri
A' venda •» i rui oo
a . no*. ¦'. n. 21.

/ to» \2
Fn-iiiMl'i:A-.-*l': uma cana ato

mios. 
' 

H. CbrJBtovam,
lirli-n ou centro; trnta-se na ruu
da Airundc_n n. 133, sobrado com
(liiiiuarãos.

A LIA
_»h.uii

LIAIA-I-K
file

paru loja e c
Tlii-anhlld OI
A. Tunrn.

Pre

.11,1:
10.

st: do um
..-a nlirna
j; na rua
sotam —

/ iAi:*l*i)MAN"|-l--. portoeuesin. co-" - nhcclda ¦¦¦uuo a mnis vordn-
,ll'li-.-i. 1*11*5 todos os triil.iiihos. por
niiilí dltnceia quo sejnni; explica
todo» os aorrriinentoa physlcofl e
moracü o por melo Ac reza evita
ou combato na moléstias corpo-
rnes. Trabnllios gftrnntldos ; nn
run N-ovn dn Alcântara ri. HL'.
junto ft run Mnchailo Coelho. Tra-
ta-so dc iiiia!«iui'r doença.

! 1AI.I.O-*
l tlchtllc

/ lAUTOMANTK III,li:
S>3 balhn eom tres h
torenteH por 'j$; poasi
poderoslaslmo para si
cidado om negócios -.
por mais embnraçad
jain c raz oulros
portantoSi nuo
tiurodllar
Ponibal
da rua Visconde de
Onzo iio Junho

ralhoa .lir- i S
a nm brov.e i Yii.l,ler fell- ,7Á
iiiinicreines. |gi que esle- \f,trabalhos lm- _jjõ fi vista poderão j qrua Marque» do

00. "iiiasl nu eaqulnii

SIEK.0 E PJllTtliK)

Hnmiii, praça

QA.t TOMANTK
J imiMissivcl-s pi

Uilo. V6r para cr
ras Ou casaos; r
do Itauna n. 651

piriia — Venct
r força do ora

nbo

formado pela tlüivcrslilaijc dc ji
Yiniir.i, appriivailo pcl.i Facilidade 5
do Mcillcinu do Itio dc Janeiro, ij
cx-assi-lcnle dc vários liicpilacs /
aiisliiacos, cspcci.ilista nas moles- fi'fi 
lias tio ootomafio, ügado, co- 3

5 ração, pulmões, dos intes- S'¦J tinos c i ins. g
Yf, Tialaineii'.o c-pi-cial da lulier- fi
i/colicc pelo único pioccilimento
iS inoileiilo e ellii-a/. (varclniil-üõ untl;
" liiliririilosa', cam cura líciillHlva

Escriptorio
Alu-iii-sc um muilo liom c c.iufoi-iavcl;

fi na roa Uruguayána u. 1, solirado, pioi;o
5 j módico.

.iMlMihlOADO ,—Ofíefècé-seE? um

T U9SKN'l'lü e sempru
Jj paia o emgommadp.
¦\IUCUAUIIOS 1>:
liXpor

'Luüciito"

ira Viuidor balas
um novo syatonia ¦— pro-

cisa-se. dn ndo liüús rel'eruncij-i;
rua do I-ivradio n. IiS.

Xarope Ve-
Godlnlio —VrAIlAVIldlOSÜ

ron tra l<

fljODAS Louütona-so uhapába,
0*111 ioda pei-i-.-icão. •iui-anliu-

do-so apromptar discípulo -m
30 11(00»; pura trulur o ninis iu-
formaQõoa com Mllo. Carbo; na
rua do llluchuelo n. 111. loja.

wsr* IAS dn» crlaiiçli", — Dr.
duardu Muir.ellos; ruas Marlz

Burros u. 22 u ilu Carioca n. 31;
fis 3 horas.

MMI". 
l'alniyra. piirlelra um

uma descoberta paro Impedir
a Oonccpi&ò nus aenlioi:as*doentoa;
na rua Cumerlno n. 1US.
•VÍOLESTIAS da pelle b sypni;
J-Mlia. etc. — Ur. Mundes Tava-
-es. especialista. Director i" I i-lpi-
pilai dos l-azaros; na Avenida
C-mtral n. 02. das 11 fi 1 Uorj ü-
turde.

ouro radical com a an-
da Calvo-; na rua da Ca-

¦a n.

/ tASAMENTOS
V* o traio dós

A MHK.MA -
hnpéiia ehli

e tinge pluma*
I"nz plisses, rc
ruu ISspIrlto Si
,1...')! l"i

Reforma a fn
i c baratos; lav.
luvas c oõllotefi

òrte c flores
ito n. 21. o Jlad

na

A NTES

ho n. 2 A^

S do comprar louças o va-
\c barro para pintura verl-

preços na rua da Assem-
n; i moderno).

luiue ..
Min o

AI.UGAM-SI3 
ternos de casaca,

cnm oluel: c de sobrecasaott.
novos c u.i iiioilu a 30$. n-i prl-
me Ira c única casacaria 'iiie prrma
em licin -.-orvlr; na rua do IIOí-

n. '222. fí.bfado. ei-illlin i dl
da Passos

naturalisaç5os:
papola conyom a

todos 8ó na Indicadora. & rua. do
Hospício n. :'l l. loja.

/ io">l.\ir.\*lOA-SK ft numerosa o
lí> dlsllnctu troguozin da Kniíoin-
mãdorla Confiança quo deedo hojo
mudou-ao da rua dus Marrecas
li. IM para a rui do Cattete n. 65,
ondo ciiiitlnuara a attendor com
prompiidão (* esmero todo serviço
que lhe f.">r entreiçiio — Mine. Ma-
gdnlena. Hln. 11—"_—uoy.

(SAlíTOMAKTK 
vidente diz com IJÍ

J oluroza :l razão dos atríi/.o.i da \'Á
vida privada *• commercial. casa-[íç
mcnlos ditlleels de renllziir-se ; \A
niolotí do procavor-sé da Inveja [íço faz reinar á paz no lar domosVjiç
tico; mudou*se da rua da Uru- ¦/
guayana n. H1S. par.i n rua Co*)g
neral Caldwcll n. 220. antiga rua ^
Formosa. \'f>

> ItlUeiftlloSU , cam cura
,& cm Iodas as phases c maiiilc-,!:!-ua MacondoA A çijCS -Ju Iuliercutosc Cpiíiti sejam a

; fi úu piiliiniiiar, plcuí*ilica',|ièi'ilunejl,
óssea c iiilanoa, iiucraiiiliulaiilei,
i|iiii- cm domicilio.

CO.NSII.TOIIIO —llua tia Allan.
dcçu ii . Oü, dc 1 ás ü hu-
ias ila larde.

aotividade no commerclo o escrl.-
ptorlo, tendo bon callgraphia ¦ o
ortographlã'; dando fla-nqa do sua
condueta: podo por favor a quem
precisar deixar carta no escripto-
rln desla tolha a M. P. U.

1*s.sti:aN(1KII:os 
do qualquer

J naijào que desejem natural!-
zai-so. serão sorvidos'; na rua do
Hospício n. 1S7, sohrado. nntlgo
n. 171.

AS — . Quoreis
freguezia usae*ha gom-

ma o "Luzente Cortam" para dur
bom brillio (( dureza; a venda cm
todas as lojas dc ferragens.

•n-INGÓMMADEIIt
-- le

M{

lAXTKIi.VATO
-l-l

/ SAUTO.MANTI*
Vj hulha com 20 i

pi cl
A Vi

/"|.\>*A — Precisa-
V 3 Suntii Theiez.i;
concertos <iuo carci
deixo firin. neste
liara lt. 5.

c* do unia om
fazom-se os

i; quem tiver
escriptorio —

sem oíTual tri- '
ãrtas. diz o pas-

nado o presente e o futuro por
2$000. w-ululhos pelo occliltlsmo.
í,i goclos particulares e commor-
claca por mais embaragadõa quo
estejam. rc7.n eobrelro. mal ollmdõ
e a Inveja. Attende a qualquor
pessoa; na ruu Marquez do Pom-
bal n. y, CIdndo Nova esta ê bra-
BÜelra. Senhorita Gulomar No-
g-uèlrn.
•ptÔNSULTORTÕ — Àlugh-sè um
\J perfoltamentó mobiliado b em
ponto muito central a um collega
uu*1 desejar dar consultes ntfi uma
hora. Précp 70?00fl; càvtaa no e.°-
crlptorlo deste Jornnl com as I
chies T. T. .

RESIDÊNCIA
Uarros-.•ueiio).

-Itua Honorio de
i. 18 (Senador Ver-
Tcleplionc n. 003

«%**\%>;%SV«<5«3í5tó«\*3eXJÍXK;

Dl!. 
1II3.MIHII.H2 DB !>A'— Cll.

nica medico-cirurglca. rua
Visconde do Hlo Branco n. 31,
íDbrado. (.Laboratório pharma.
c tu tico do Granado); consulta..
das 3 &.-. 5. unitiN mei yubre**"—_Mp-

ma*
cubo do
10 lioras

Mino rva -^-C u rso
primário e secundário—Aulas

diurnas «¦ nooturnas—As aulas do
curso primário funecionam. do *J
íls ?,\ na rua do Llosarlo n. 112.
primeiro andar.
"TTISPINGATÍDA
Jilra tiro aos

liuiss.ina;nc.

para ca
pombos;
na rua

;a ou pa-
vendo-se

do llusa-

IVfiMIO. .lanuy. com IC 1111:103 do
IV praticai trabalha com 7S car-
Ias; perita eni qUalquor desça-
herta; só iillende u senhoras : na
rua da Alluiidciva 11. 111. uiodcr-
ivo. subindo.

OTOllNKinOS e conduetores.
Precisa-; o iia secijão da

Villa Isabel dc homens ,le boa
appa renda que possam dar refe-
reucias de seu caracter e saibam
ler e escrever. Os ubulxo assi-
Kiiados liicuiiiliem-se de prestar
linnea casu «cjuni upprovados 110
exame a que sorao submetlido»
na Companhia; recusem as ofter-
tas fciliis cm diversos Joriiues
nue Baraiitcm esles empregos.
mediante puKjiíucnto du Impor-
tnncia de 20t ¦ porque silo falsa;.

 .Mnnuel Pinto, rua Larga do
S. Joaquim n. 2IIII; Antônio AI-
ves Muclindo. lloulovard de suo
Clirlstovam n. UO; u podem: ser
procurados dus s da manha as
¦I horas da tardo.

_-lIU.-_l.RAS. brotoojns
>

Carioca n. 3

1711 tll-
-L etc usai o Borolal; na rua da

DII. 
PRIMO TEIXEIRA —

dico — Consultas "nu Phar
cia S. Josf*. á rua 13n
Dontro n. 2i, das S às
da manhã.

A i.r A-SE v?n»!o-sb pancada-
Ucncial 1'cdra :iu-

0$
vetiih
in cio

LKO do capivara, para oura
tuberculose, o verdadeiro

¦se na rua do Cá-i-iplnhohu-
47. Cascadura.

/•1.\.I:T!I.M.\.\'TI*v ' guape n.
Lavradio n.

rua
I." mudou-se;
129, sobrado.

es- I "pvINHElRO — Empreílnni-se. a
ni- , XJ io (¦:¦). ísoioooj nos subúrbios

o no centro da cidade sob protllos,I apólices, alugueis, para obras. In-
Maran- ! vcntarlos etc.; com Ai-istides Car-
rua do ' valho raa do flúrfarlo n. J45. t,o-

brado

17 liroachi-
les chro-

nicas, loocs iei'clilc-, lühcrculoie
c convalescenças da iiilluen/..i, da
pneumonjn, d;i coniielucliò e do
s:u-.unpo — 0 melhor remédio é o
Phoipho-thiocol fiMiiiiladii dc
Ciiiioni, rcsi.iiir.idur Pulmonar

rua Primeiro i!c Marco n.9.

MKN1NA 
— Precisa-so de uma

ul6 14 nun.is paru serviços le-
ves de Ilin cisai; trula-se Ila Ave-
nlda Cenlral n. 22. primeiro
dar.

an-

\fOTOUNRIROS
iliprúclsa-sc na

I7MANCAS de caF.-is — Onde I
l ililo leRltlmns. ninis barato

Av bons negociantes fi nn rua Gi
ueral Câmara n. lii, sobrado.

conduõtoros—<
;ci;no de Villa

Isabel de boinens do boa appa-
rendia*, que possam dar reíerçn-
cias do sou caracter e saibam lur
e escrever.

O abaixo osslgna*dõ lncum»erS-3
du prestar ílanqa caso forem ap-
provador no oxante a que serão
siibmcltldus na Companhia.

Kccusem ns offortas feitas em
diversos jornaes que parnntfc-Tfl
esses cmprciToa. modlanto papa-
mento da Importância do' 203.
porque _ão falsas. — J 00 OU Ull
da Silva Pereiro Ramos.— 11,111-
levard de .S. Chrlstovam li. 50.
•em frente a. Companliia.

.



' 
u ^ fct 

~~í

'«_

~f
•art_-
ua fl.iMi.Scaot e consultório'

Carioca n. » .antlso ...

iií-CENJBlROS — Proolsn-ao
nu rua TJjicophlto Ottonl nu-

mero 100.

MODISTA, 
quo corta por qual.

quer fig-urfno e cose com por-
(e!_to, 0-_ercc_-H8 paru trabalhar
em cusu da família; roçados a
12. rteynn. na rua do Reiondo iíl.

MOLÉSTIAS 
do polto o coracilo.

— Novo» tratamentos. Dr.
Kduardo Melrclles. rua. da Ca-
rloca n. 31 o Marln s Barros nu-
mero 8S.

MAJKTIMENT03 
— Carne nova

de primeira, kilo li».ti ; lombo
mineiro, kilo (800 ; toucinho, kilo

P'ÍN.'?!A? T~ ^ornoco-ee pensilo .¦*¦ cum todo o nmií.in ,. „_-,._..„, 1

tnniento. aco-olta-so avulsos omanda-se r domicilio: nu ponsaoCnmpoa. a run Soto do Solonihron. 1)7. moderno.

jornal oo brasil-- sexta-teira, iz de Fevereiro de 1909 15

TJAPJBIj mnnlllm e outras nuall-
f- dados para cinhrulhos, ba.rl.un-les, «rto.; unlca pessoa que vondopoi proçuí. sem cumpclencla _ Jos_Antônio Toluelru: na rua ilo lios-Pleio n. 109 lantlso 165).

PBltfl. li. IA4I - DeMnilçío ra"-
I UlIllD I l«IU_l pltla com o Kl.l

nv>p\ a iioe-oa que «offrer pliy-
.cf. ou moralmente o nulierser feliz, uhtendo tudo quan lo do-sojar com a maior tuollldiiile .pos-

o vel. dlrlJii-««o - rua D. FolI-i-l.t.l.1 11. 391, uiltluo ma eo-hrudo,

mBÀSPÁSS-V-SH um hotequlmA. cum lll-i-ll.;;r« Iiovun; ou «o lld-nillto um soclo pnra estar A testa:trula-se na run Visconde do ltn-una n. 2. churuluria.

UM 
cnsal sem lilhos quer uma

r.iparlKiiliihii pura ajudar nos
serviços da cusu. pana 10$: na ruu
Figueiredo n. HA. Meyer.HI.NAUUH. Vidro, 8$; veud.-_c nas

pharmacias: Duarte, riu Krel Csticca
n. 38; Cruzeiro do Sul, ma da Cnnsli-

-.tm.4on. S0; Alliançi, rua dc S. Chris..  . ...,.„.. ,..,
í|; cebolas, restoã |3(S0 ; banha Ilovam n. H6; Sol Americans, rna José- terreno ft ru» Pedro Alvares Cn
Ita.nliy. kilo 11100 ; luta do dous dos lieis, (Engenho de Dentro': Fialho blal. e.<ttin._o do Cnchiimhy, no
«Uos '.1100; fcl.llo preto novo. ni-ara dè r- ---¦¦- ¦ ¦'¦¦'¦'l Vn.-nn .-•¦.. ,.. ,..„.,.„.
litro file : âe-eftr.'. _, _00 ; batata» K?S TiL.u

UM 
bom negocio para pequeno

capital, com honds ft porta «le
em 5 minutos — Vende-«o um

novos, kilo .UM„ arroz t(.ii»ipe.
litro »350 ; agnlba .HO; Jnponez.
.500 : farinha llr.a. f 120 ; Suruhy
jlfiü ; .liwucar refinado do pn-
melr.-i kilo 1540; de terceira f 160;
e multe-? cutroa gêneros, por pro-
ços barnti-*!mos; na rua Senador
Euzebio Ti. 158 (pr.icu Onze do
Junl.n). Kanda-so a domicilio o
para a cstacílo da Kstruda do
í-erret,

MME. 
THEBAS lê o futuro pe-

Ias curtas e linhas das «milo-s;
faz qualquer trabalho -ile sclonciaia
©ecuítau; todos os «dlus da-s 11 Xa
T» lioras da tarde; consultas 2?;
Tia rua Formosa n. 74.

MME. 
Mnrtlm — Cartomante

sclentlíica; lê nas linhas dns
mãos; na rua Consehclro Moraes
o Valle n; Bl. l.apn.

MEDI 
UM. soxnnambula e Intui-

tlva. dil consultas por revela-
cio do espirito; na rua Senador
iOuzelilo n. 9G. novo. primeiroandar.

MliniC.l 
H.iiiiii«.<>i>li(Int — Dr.

Mamedo ria Itocha; consultas
na pharmaeia hnmoeopatha do
Adolpho Vasconcellos & C ; fi rua
Engenho de Dentro n. 21. da.. 3
fis 4 horas da tarde; Estaçüo de
EnRcnhõ da Dentro.

Cal^dm-a e depo-ito" fcniV,! i,_--'c.r' üum i4 »'<-"•'«_ ãa fronto.
....._._ -. v. . « "" tv,-,,t I este terreno tom frente por.i trespraça Tii-deiitfe»n. 71, loja.

TWIEDIOS: Vendem-se dous «aa- cstuiplo do Meyer; «llnlieiro sobliypotheca. Juros de apólices, em
usufruem; contas do íornecllllen-
tos do Governo; Informações com
o Kr. Faria, na travessa S. Fran-
cisco do Paula n, 33, sala 20.

pEÍ!DElJ-SI. a -licença do cãiúi-a. nhão de aterro n. I da Coiii-
panhia Llglit; gratlll.u-se u que:ua ncna-r.

pKHDEU-SE bontem em um— Irem dos subúrbios um livro
tio marcação dn Companhia .Io (luz

j pede-se o obséquio, fi. pessoa que j
o oncontrou er.treíí..l-o no eserlp- | eondlçSeo para viverem em umtorlo da Cpmpttnliia; na Avenida quarto cm casn de fnmllla; nu rua
Contrai n. iC. que o marcado» â_nt'Aniia n. 56. casn n. 21.
gratificará, . I TTMA viuva honesta deseja ir
pr.OKESS-JOllA—l.eccíonn portu- . U parti um "utelier" como nju-a- guez francoz: iirlthnietlc.i. sei- i iiante prestando-se a limpeza do
enclns. desenho; pinturas fl. oleo o « mesmo, nilo faz questilo de Brande
J.il>..nez._s; lnforni.ici.es com o Sr. l ordenado, (.nem quizer torfl. u ll-
Vivlnno Caldas; na rua do Hospl- j héza tle uiantliir resposta pnra ft
cio n. SI. rua 1). Fellciana ruitlBO 120.

ruas: pela do Oullhonbory 81 ine
troa e pela de Ilospanha 50 me
tTos -e confronta com o torrono
de Fernando Ribeiro, dlfco Uelo
Pereira; extensão: 150 metros.
flua Cardoso em Cachamby, um
loto «i 2fi oom 10 braça*, de frente
pnr 31 braçaa p so pttlmos, onde
fiis". frente pura Cacham by; na
mesma nm: lote ri, s.ri com 5 bra-
ças <le frente por 30 do fundos,
líua A-urella: lote 58 com 10 bra-
çaa de frente por 21 bra«;xs e
S palmou do fundos. Trata-se ma
rua Souza Crtis n. 9, Andarahy,
com o proprietário.

MA senhora só deseja encon-
uma outra nas mcamas

TTMA
U irur

VllNllli.M-Sl-1 
vevllilmi feltnfl, «1«

fraek, louldo uiwdorno «-sooeez,
todns ns cCros, a 1C|, 1HI « 221;
vustldoH feitos om tecido listado
cm todas ns cores o formatos, a
in». 12» <« I5|: vcnililt.» .1- fruck
dn lltili» branco, .i 10». 22» o 91»;
fvihiH ffitiiM Ui* io.iun ns cOro-s, u
7». II». 12» o 15»; na Nnvu Ciu<a
Oliveira, nm do» Andradua n. «a
(antluo 37).
*fRENDEM-SE «etlna do todas ns* cOrcs para o CartMLVal a l|ton
cntlii inut.ru. O'1'inliiho u ÍBOO, $500
o 17....; Hunitos a (100; botbutl-
nus «to todns as cflres a 1»200;
na Nnvu «_Ui«a do Ollvolrn. A ruu
dos Andradas n. i3 laullga 27).

VENDE-SE 
um cavallo inlnolro,

marchador, de 3 aunc« e melo;
preço baratlselimo; mu rua Tel-
xelru de Azevedo n. 38, Encim-
tudo.

VENDE-SE 
um bom sonoplione"Odeon" completamente -novo,

com 30 chapaa duplas de ST cen-
tlmetros; preço 120$; na .rua I>r.
Manuel Victorino n. 79-13. linife-
nho de Dentro.

VENDE-SE 
uma machlna photo-

ffraphlca y por 12; na rua doa
Ourives n. 2 IJ,

*V*-HN!J>EM-SJR do famllln». uma
« lineaa Blaallca com tres tulions,

umu cama Maria Antonletta. um
KtiardA -vestidos, um l avato riu.
uma machlna, uma mobília do Ja-
rur.inilíi com ouse pei;av. um bom
plnno o um apugaclor do kus; nu
rua Scnudur ronipou n. Hll.

VENDHM-SE 
armu .fies. bnlcle-l,

c«im«. vIlrlnoH. varojos «lo «I-
KariiM. mesus com pia e dlvls&e»;
na rua a. Pedro n. 211.
•\*-|0NDR-SI'_ umn blcycleta toda

» nlckoln-da. com pouco uso, do
autor llumbor; parn v«h- o tratnr
na praça Onxo tio Juiilm n. UO,
padaria.
•\fENDEM-SE os terrenos lote..

> S a 1 «Ia rua 5-oferlnn e ruu
WenceslAo. lote n. 9. no Mcyor;
trata-se ua rua Dexenovo d« l^c-
verelro n. IIG (antigo 10). 3 loja.

TTENDE-SK um hom plano nlle-
? inflo, barotamou^o de ac,o, cor-

dss cruziKla.-; an run Vli.eon.lc do
-.IiiraiiKiiapo n. 22 (iiiiUko H8) —
alfaiataria.

TT-BNDE-SE em Villa Isabel, na
» run D. l.tilza uma bon cuHa

com tres quartos, tros suIum. eozl-
nha o, vrande quintal, por 13:000$;
unia dita na rua Moura. Piedade
.i:o(.0S; uma dita 3:000»; uma dlt.i
2:500». Encantado; duna ma ruu
Guyaz por 7:000». Cldu.li. Nòvajrua
S. Leopoldo; duas por 10:r»00»000.
rua de S. Pedro uma por 23:000$;
umu por 7:000»; ti. Chrlstovura
11:000»; uma por 28:000»; uma por
25:000»; I.eme. rua Vlnto o Quatro
de Agosto uma por (1:500$: Praia
Formosa uma por 7:r>00$O00; in-
forma-se e trata-se na rua Uni-
Kliayana n. 120. antigo 100. das
12 fl.s 5. Valentlm.

IIHRDEU-F-E n
J- mero 100.311 da .".- serie da

MOLÉSTIAS

M<ll.i:HTI-_S 
DA a__.B_-A_.TA —

l->r. Alfredo Azevedo; rua tiote
de _.*etembro ll. ISG. das 12 la 5.

nervooni-? o ha-
blto da embrla-

ffúéz— Traia o Dr. Cruz; rio rua
da Carioca u. 31. das 1 ás 6 ho-
ras da tarde.

MME. 
Marln Preciosa Pinto,

par tetra, formada pela Escola
Medi co-Cirúrgica do Porto e pela
FatUldade de Medicina do Rio de
Janeiro, continua com sua espe-
clalldade üaá senhoras; partos,
etc; X sua residência o consulto-
rio na praça Tiradentes n. 59,
sobra ilo.

MME-. 
Crawfòr faz e reforma

vestidos e concerta toda. u
qualquor peça de roupa; tanto dc
homem como de senhora; narua
General Pedra n. 87.

«"OD1STA Cubana — Enoarro-1» «*Ot
fl-14-.i
petos últimos figurinos, com por-
feição e por preço commodo; re-
cados a Annita. na rua "Visconde
de Maxànffnapô n. 13. sobrado.

MOCO 
dò comm

viuvo, deseja
ninerclo estrangeiro

eja fazer companhia
a uma moca solteira ou vluvu.
que tenha meios de vida hõnéstòe;
quèr-se uma llgaçtiò de affecto e
Jiilo -do Interesses; scarante-se todo
o slgllle; caria.1, neste escripto-
rio a P.
"V"A ru.i D. Laura deílAraujo nu-
4^ mero 72. cocheira. de.^appare-
ceu umu cabra preta, mocha. do
dia B a 9: quem «delia scvuI>or. di-
rija-se íi rua Visconde de Itauna
n. 525 que será hom gratificado,
por ser de estimação.

O 
VINHO DB NECTAJ-aiiA

\M A KA t*; o mais poderoso to-
nlco para nn pessoas anêmicas o
parn convaleacentes do moléstiaj
traves; vende-sa a varejo, na rua
J«sr&a de S. Joaqíiirn n. 231 e nas
pharmaclas c droKfirlns do Kio e
cm S. raulo. na 15roptaria B.iruel.

dorneta
3" s(-rl.

Caixa Econômica desta Capital.

pnOli-ESllORA de pli.no. na li'-
J- ç5es em sua residência a 10$
mensaes sendo duas llijões por
semana ou fura a 15$. garantiu- I TT„do adiantamento em pouco tem- I I T-«A moç.
pu: n.i rua dos Inválidos n. 11. | „.,runl,j\ ".".
sobrado.

UMA 
senhora deseja encontrar

uma casa de um casul Hem 11-
lhos. para sorvlços leves; quem
precisar dlrlja-èe X rua dos Co-
quetros n. 13 (antigo 0). arma-
zem.

oça deseja encontrar
ra que trabalhe fora.

para morar no mesmo '-01111110110;
na praça da Republica n. 11.

TUIMIMACIA — Em uma loca-
-*- lidade dc muito futuro o .11 

'
bastante povoada precisa-se do ',
uma pharmaeia; Informa-se na1
rua Senador Euzebio 11. 3TS. mo-j
domo.
¦jíllEC-lSA-SE de uni.i éãslnlia in- !
-*- dependente, com dous ou tres j
quartos, cozinha, quintal e água. I
de 7o$000 a 80»000; resposta ao i
escriptorio deste jornal pura a!
Inicial C.

IIUHOACAO 
1)0

Dr. Alfredo Axevedo; rua Seta
de Setembro n.

OUVIDOS —
cdo; rua Seta

ISG. das 12 í«i 5.

UMA 
go nii ora alie mil, fali and o

bem o portuguez. com bons co-
nhecini.-ulos nesta Capital, deseja
empre-gar-yo como arrumadeira
ou me--.no cozinheira, om casa de
familia ou hotel; cartàfi no escri-
ptorio desto jornal com as lm-
cií.cs O. H.

TTMA fnmllla de tratamonto de-
U'seja alugar umu casa nas so-
guintes iiumediagõe-s. Glorla.Fla-
mengo ou Cattete; Informaijões X
rua da Lapa n. í)5.

pilOFESSOUA de bandolim e de J SSííiJJ-S.-i°n.A- pluno. acceit.i discípulas; tra- I 'l""_'}a • »•'

UllA 
senhora aluga um quarto

moblllado para

pi
ta-se cõm o Si
Central n. 12 Casa

Avenida
Mózárt

nao
rua

sobrado.

cavalheiro do
tem outro in-
dos Inválidos

"PENSÃO
-*- commodo

UMA 
senhorlta estrangeira de-

seja cm pregar-se como dama
de companhia ou para serviços
leves em casa de família séria ;
sobehdò coser com porfííição; na
rua dos Inválidos n. 90.

Alugam-se bon
os com pensão e fome-

ce-se comida a domicilio : na
praia de Botafogo n. "12. antigo
n. ISO.

1.,.,. 
,,.,.,..,, , . TTJM--»- senhora com unia tllhlnha

>JRECISA-SE fu liar com Domin- U ,ie c mezes. não tondo leite
gos Secudarl, s.ip.iteiro. p.u-a , pat.a amamentar e sem .reoui_os

.....sus que lhe Interessam; na rua | f,ar0 c.onipi-nr o sustento, podo ,'ts

TTENBE-SE uma osplofidldã by-
v clcleta .Swlffconi.ipiiui-t.llii.dc

tres velocld...les; nu rua da ,Vs-
Hemlilí-ii ii. sn. relojo.irt.i.

\rENDEAt-SK 
tres pedaços de

armagão com pouco uso; na
rua do Lavradlo n. 142; arma-
rlnlto,

TrENDKM-SE quatro caixas para' doce e formas de pastelaria,
uma balança Jiova « outros uten-
sil Ias pertencentes; per qualquer
preijo; na rua da Saudo n. 197 —
antigo.

T/tENDBM-SE uma machlna de* lança delra. ttsc 111 ante. uma
mesa. um rpôo do bolo. um ferro
o duas cadeiras, tudo co mpouco
uüo; na rua liarão do S; Ecllx
n. 71.
"\7-E.VOEM-SE um baleio corri-

> do com quatro molros. dlvl-
sôea para escriptorio. .mesas com
pias e outru.s, escrivaninhas, fo-
gíVes a gaz l» muitos moveis avul-
sos; na rua de San t'Anri a nume-
ro Jl.

^/'IS^A 
nos cegos! — Agui do

Santa Luzia, a verdadeira o
nu liga, a unlca approvado pela
Hygiimo Federal, para us moles-
: -as dos olhos; únicos deposita-
ild-; Bruzr.l & C. rua do Hospl-
cio u. 156.
"¦-/E.VOEM-SE lotea dc terrenos* com 15 metros de frenle por
2:0.00. oa .rua de fí. Francisco
Xavier ; trata-se mn rua Gregoriu
Neves «. A l. estação do Enge-
nho Novo.
"vrENDE-KE uma bengalà-ospln-

y gnrda. calibre 12 m|m. especial
em tiro; á rua Visconde de NI-
ctheroy n. S. Avenida Savana, casa
n. 11.
*\7"ENDE-SE um balcão con can-

» cellais para centro de loja.com
pouco uso; trata-se na rua de São
Luiz Gonzaga «n. 69.

¦«CrENDJBJM-SE lotos do bnm ter-
T reno n 80$ e 100$. ft vlata ....

a prestações; para ver e tratar,
com o Hr. Carlos A. ilow San toa j
na rua de S. João n. 3. estação
Deodoro, um Sapopemba,

Ari-lNLl-l-SE. por proco barato,
um sllhâo quasi movo com ro-

deas, cabeçada e freio; para ver
e tratar na rua Pedro Américo
n. 135, andar térreo.

VENDEM-SE 
«lua» duila.. du oa-

delra*. própria» iwira botequim,
com pouco u»o: na rua du Coimll-
tuiçun n. 50. cBcriptorio. com osr.
Anionlo.
"VKNDE-SE um 'inaunlllcti mo-

» tor ii itiu: do fabricante Uroiw-
loy Hro. da força do dou» cavai-
loa; na rua I..uki. da S. Joaquim
n. 22. ondo pdilo oor vl«lo a fun-
eclouur.

A'S SENHORAS NERVOSAS
¥.' f.irt.i niii-. do qne sabido qac as sculions suo utais -UjoiU» a iui-iuniihiiloi

nervosos do que os homens e o não pilinipal •'• quu u sy-lenia nervo-0 feminiiic
é nuis de içado e seiinivel que o masculino.

K" iviialnicnlc inais dn quo sabido que a maior parle dos achaque., (Ifircs o
molc-liic eni geral, ouealaca.11 as scuhiira., >,1.< i.roicilieiiles-.le 11111 syslema ner-
«uso eiifiatpicciiloedcl.ilíla.i.i. I'..r ci.iisi",:uiiile. dei .•--.., 1.11 supprlllllr pnrioill-

xrii-.nr sr r aos th -atro-1 f***Q os MrVOS.da docnli", ou fortalecei ns. 1'i.i-cin, como nio é possível Mippri-
V Dli-ine coíii l' inuKlctt»; na ruu ' mll-os, devemos forlaletíl-os. K para i*so nüo ha nada que possa ciiiialar a uini

da Lapa ri; 11. loja. j corrente dc clcctiiddaile, iirauda, lirme c cuiilinita. «\s natunes qu:ilid.ides loni-' cas c (iirliliraiiies da elòclrlclilnde, rollflcsiii-na nn primeiro lopr dentre o_ me-

^rB_ND___r•SB 
madeira» nua..l Hiorcs sy.lciaas usados para a cura destc« Inconilllõüos.

nnviiH. proiirlu» - pura dtviso
do escriptorio 0 portus e JuncIIas;
uma armac&O de cnsa prompta;
o muitas tnboas DOtai de cedro.
de pollegadn; e outras madeira*!
nu rua da Alfândega ti. 321 (uo-
vo). para dc^iocoupar logar.

A/-KNUK-SB 
uma «lluiu.ao fa-

sendo frente uo Alurco Sete.
cnm Cü o inclit metros de frente j
por (1^0 metros do fundos; com
bastante mrun; metade em oa-
poelrfio o mt-tade em capim ile
planta; terreno próprio, dlstantn
da c. t.ii;.'io de Suntinnlmo des mi- ; IT'
mitos; tombe tu uo vendem mil e du ; llll
santos deüenturee. do Geral, cum | fllI
dous carimbos; para tratar e |j/|
mui* Informações x rua Bens dor
lCuscbio ii. 98. untlgo 8S. loja.
"VT3SNDE-SE do tudo. armações.

» bulcíics. vi ti ines de lados, ll-
XOS o centro, ."!0 toldos, diversas
divtaOcii- escri vanln tias. corres,
moveis copuH, lustres, arandelaa;
«ali í nhelros. 30 relogloi, mesíts
COm pio, fogões patentes, portões
e kim.í-s de ferro; i -<;ix->-1 ;¦!;.., o
varlow artigos; na rua do Ilospi-
cio n. 171.
¦\rE.\l.K-si-: um baleio dc voltai

» eom mármore o copa. quatro
mesa;: dc tronco oltavadii?. uma
balança o um espelho em bom es-
tado; «rrata-ae na praçu do Kn-
genho Novo n. S, hotel.

JTJ__N_>E-SB uma machlna pho-* Itogrírpliica por 20$;

>^\_/0} \W

DO JoANAu OO liaa jit'

Comn prova pratica do nucariuia fie.
.lil.., lodo o que diz o Sr. lleruaiilu llu-
drigues, com referencia a unoloslld tle•ua Kxiua. e.>|H»sa:

-IÜ
Recreio, Ode Outuhro do IÜ08.

llim.. Sc. Pr. Sandeu.
Amigo e ,'cnlior.— Ilecebl 'cu< favn.

rv<te se 1100 vos respondi logo :i pri-
ineini catts, f..i por filia absoluta de
tempo.

0 .auto ao coulcil.o da incsir.a, leiiliu
a di/cr-«ns que o Ciulurjo de V0.S0 ill-
\e ilu pr0'inziu em miiilii esppMi grau*
de» rcsulliili.s, puis de»anp:irereiaiii
lo.lus ns seus aelui|i].'s. Inclusive o
nervoso que era u qne mais a Inconl,
mu.lava,

Aguardando as vossas oi deus, su
b-rrcvo-uie, ram e.liuni c considera:
.;¦"•'• ____J

Ile V. S. Amigo gratn,
UBIIXiMÍDO IlODItlCUI-S.

I-CsWencia—K.laç-0 (In Recreio—Kslailo «le Minas

Saldanha Marinho n.
morro do Pinto.

na ruu
sobrado.

"rpn-DE-SE uma cil.r.i .•rl.iilelra.
1 .laii,lu duas irni-rufa.» de leile

diárias e também alguns moveis
de um casal que rc tira-se para a
Europa; no Boul-ovard Vinle c OI-
lo do Setembro n. 2b0. Villa lua-
hcl.
-*.rl-:.\lii:-í!|-; 

um bandolim fabrl-
} cado no Porlo; esta novo ; na

rua Commandante Maurlty -nu-
mero 48.

ÈV7ÍBÍ.DE-9B uma
.' (alato coni 00 p

mesa >para ai-
.. - por 17;! «le com-

prldo cnm dous gavctõca; tam;.o
de peroba da gTOSsu-ra de 5 ml-
Ume tros; na rua da Lapa n. 42,
"\^KN'l>10-_<i. um terreno com oi-

y guns materlaes; na estayílo de

¦í

Senador Eom peu
1G;í moderno, ás
manhã.

13
10

IIOH 
r.oso.10—Aluga-se um cs-

Cfiptòrío ua rua do Ouvidor
n_ 108, primeiro andar.

PltECIriA-SE 
— Dão-sè eirta.-.

de flença barato para casas,
boas firmas e registradas; na rua
General Câmara n. 1S4; sobrado.

a-ntigo e pessoas de bom •coração a quantiahoras da _ue pi,aoreiii dispensar, por favor.
; o mandar X menina Adelaide, ao
I oscriptorio deste jornnl.

UMA 
senhora viuva deseja criar

unia criança, tendo leite de
! uni mez; quem pretender dlrlja-se

a rua Conselheiro Pereira da Silva
: n. 40 (iintlso).

JtínOFESSOK — Explica portu--*- guez. francez. matüématicà ou
Instrucçuo primaria, poi' preços
módicos, indo ou nílo a domicilio;
cartas ou chamados para Heitor
Santos: na rua dos Andradas nu-
moro 8'J, nntUco n. 21. sobrado.

OPííOFKITA 
dos livres pensa-

dores, xfi bem .nossa sorte, os
males vem para bem. Diz o pou-
eado. o presente e o futuro. Rua
Senador Kuzeblo n. 90. 2' andar.
diariamente, até ás «S da noite.

PKOfrHA-M. 

lima co-
xi»Iit'ii'.-i bon |i.ie*.-i easa
di' f:>a_iil_.'i allcuiã: _«•:!-

it-nc im Mia Píij-fíamli-
"«¦ ««8. mias» 90-

QURlHtTS
URM quiser ver.-so livre dos

;o« ãit vid i. saber o pus-
r.ado e o futuro, tratar da embrla-
gues; e de todas as doenças e ob-
ter o uue desejar. _ sô na rua

ÜM 
: f nlior bem educado e viu-

vo. com boa eollocacao. tondo
um lilho do quntro itnnns de
ednde. deseja encontrar uma se-
nhora nas mesmas condições, para
viverem como casados; deseja so-
nhora *íria; diriju-se fi rua Sun-
tos Itodrigues n. .15. casa n. 4.

i para tratar, das 10 horas da ma-
i nlut fi.s " da tarde.

XTH 
moço estrangeiro bem col-

•Mocado nu commereio deseja
I travar relaqões com uma moi.a
I branca e SÔria, solteira ou viuva,
dando-lhe em recompensa vanla

VENDEM-SH 
mnclllnua do ens.

tura "SInger" em prestações
Bèmanaãs de 4?000; na rua Sena-
dor Kuzebio n. 4ti. sobrado.
"TT-EN-üEJI-SE armaçBea. balcSes,

V mesas, de hotol. dlvlaQes para
escriptorio e utensílios para todos
os negócios; também se fax qual-
quer armação ou outros utensl-
lios sob medida, a gosto do fre-
guez; preço sem egunl; na rua
Camerino n. 58; N.R.: a obra feita
em nossa ofíicina vae-se assentar
em casa do freguez.

JVfÉNJDBMfJSE quatro vacas tour
> rlnaa som defeito, sondo duas

de primeira barriga próximas a
ter cria e duas de terceira, dando
24 garrafas de leite.um touro para
carroça; na rua Miguel Ângelo nu-
mero 2 B. Meyer,

Todos os Santos;
rua Primeiro de
com o Sr. João.

informa -
Março

•\rl*N*i:iE-.si. 
umas dlvistSes

y vidro opaco, escrivaninhas
outrt
dru

moveis
214.

na rua de S. Pe-

J*P^EMDEjr-SE nihotes
y chorros karling-dog

de ca-
l^s,. multo

bonitos, oom um mez de edade;
na rua Visconde da Gávea n. it.
antiga rua do ti. Lourenço.

AníNDli-.SK uma ma chi na «Io
costura SInger. braço alio.tra-

bal ha bom. o umn cama de ma-
delra para solteiro; nu praça Ti-
ra-dentes n. 7. sobrado quarto
n. r«.

TrRNDEMJ-SE dous lotes de ler-
> renos '__2X.*Í0; .na rua Amalia.

Dr. Fronlin; trata-se na rua do
Amparo n. 12. Cascadura.

0 que i-sta fenliura conscfiiiiu, p..r meio do ('.intui:'... S.iiilen, lambem no-
dercis conMfjicit-o.

.Ne.le escriptorio lomos inniímeros :«lle-|ji!i»'. ideiilieii..
Nau peniereis certamente vt.sso tempo se «os ili-'n:irilcs de passai «iar

aqui.
To.l.-in :.» ir:!'..l'tll:irnc. «no gpatím,
Seiiãi. vos lór possível vir, çncliei o «conpoil. al.:.i\o e. peln volta tio

Correio, rrcetierc-is, livres de qualquer desnoia. as duas ultima- obras do
Ilr. -Ninilca

VIGOR E SAÚDE NA NATUREZA
aconipauliidas dcuui grande numero ue alUstados.
kohi-:
l-.I.-IDIJ.I.CIl

T^BNDE-SE uma machlna ''Sin-
* 

ger" de vfi. om perfeito estado;
na rua Visconde de Itauna n. 17íi.
«obrado,

VENDE-SE 
um hydrometro com

pouco uso; na rua don Invali-
tios n. 22.

ArENI^E-SE 
uma carvoarln. pro-iprla para qualquer hegocip.

preço 2".$: na rua Manuel vlcto-
rlno n, lfi B. Engenho do Dentro.

T^iEífDE-SE por 1S0I um hom
» phonographo "Odeou" modenno

Dr. B. T. SANDEN---Rio de Janeiro
LARGO DA CARIOCA 17— Ioandar

irVFOIt-HAÇÕVS OIt.*,'I'l_.. das i> «I» manhã .ih « «i;i
(arde. í>«ii_iI(._.(>h ilns t. «Ia tiiuiiliã a. 'i «In lardr

CLUB DE HOFRES
I.in.los erleu-.nles cofres dc scs.i-

r:.n.'.. contra fogo c l:..ln*.cs, cdtistru-
dos" .maiores: qwsl novo com __ 1 c<$? \™\«7>»',.*..Aluíra e liwc.i, 70 c
discos; 11,1 rua aoncolvea Dlaa 37 ! hslíal-erts iisj-ignalara: lWsoçias 50
(moderno) loja. prestações ; na rua llicoplnlo Utlonl

I ll. HO.
\7TENDE-SE 

uma maoiiina d
br perXe

rua Ú03 Ourives n, 2.
liado

"YM-.XDL-.-SI-. 
uma macliina paray fazer cigarros, quasi nova.por

-3$; na rua do Matto Ure.i-\so nu-
mero 4Í>. morro da Conceição,
"\rKXI tKM-SF. o compram-se ar-

V inações, balcões copas, lapa-

V1«:.NDI..-I-S1. 
mnchlnas de

turaa a 15$
ííoí. garantidas
Euséblo n. 12Ü.

_(..; 30$; 40$ c
na rua Senador

Pu.lre Lapa n. H. estação Dr. ! josisslm.i proleccilo." Quem dese
Trontin; trabalhos garuntidos. j jar deixe carta no escriptorio des

te .-Jornal, dizendo onde pôde Sei
senhor estran- | procuraila. puru X. X. X. I.

QU.MITO 
para

geiro, deséjà-s
$; dá boas

na portaria do
nhn, a L»eon.
*Õl'7T.OJOAr.IA
XV U
rua Estacio de tiX n.

na cidade¦encii
:*nal

«!.'•
referências; cartarxTM moco

de Jlarl- | U c«l ' '

Tra«tpassa
ma cm boas condições;

lIlrOll.MATlSMO1V_
PODER OCr.üLTO.einoK
Çoriiia llo iiiedaltia—miro coin unia 1 ¦ trn do
mel:.( s p.-erin«os, podendo lízer mover
á «listai <i i n |.(.nlt'iiu de uma luissela,
isio .'¦, doimlõs do poder da pedra ile
seiittf, em c-.n.lirr.es de lazer eom que o
pensanuiiio qneiielle.ssc concciilriiactuc K1.iltiS a qualquer poi

üj-phllls — |
seiíhor que soffreu por :

| multo tempo este mal. curou-se ]: so oom uma i-oelta de uni medico
j enviado de Deus. em beneficio tia
i humanidade; dá copiu du mesma. |

uvo de ,'!5 annos de
le." com uma fllha de seis.

deseja eueontrar para sua com-
r* ! panhia uma moça solteira ou
?*- ! viuva, para viverem como casa-
na i «lns; quem pretender diriju-se por

j este jornal para a inicial li.

TTMA. lavadelra de confiança pre-
M cisa eíneontrar roupa para la-
var e èngòmmàr cm casa; quem
».ive-r . favor illrlglr-se ft rua do
Rezende n. 63. quitanda.

ça da Republica n.

Rj-is i2:oooíooo — nao-.
•particular em hypotbeca

bem
tratar na rua da Alfandeg;
mero 92. sala dos r.mHos. com o
Sr. Eduardo Ferreira, das 2 ás -I
Jioras."~  ile

solire .. iiiiiiiil.i iuvisivel para lacililar a
execução ili.q.lilln que fe deseje mais
nu ineniis eoníorme suas virliulcs, a sa-
l.er; 0 Ái'i','iii:iJi'i Vemis serve solire-
tudo para eulieler amor ou concórdia,
e«ilar inales d:, inveja oa oitio e preser-
var llc cortas iiinlcstlns; 0 App iif.i.iio
I-Ii-:niiii-:*> _ especial pani allraliir prós-
jieiidiKle liii:.ni-eir:i, preservar de opi*
lep-i:. 0:1 liuir.ir.., perinitlir sonhos pio-' T?s' ,• ,\.,r ,.,
plielic.s. «.'rrrii ile cada :q.|,;.i*ellie, em , ^...^Tiem loc.lisa.l.,
uma eaixinha com l.i.Ki rte seda, essen.
cias, pcígaliiiulfo e prospeiito eiisinnido
(pi:il.|Uer,spess(.;i :i prep:ir:.l-.. para òs
bsditos [ms 30S. No-I.nstituto Ele-
(.Tiiieo 1; Magnético, im 111:1 ila Assem-
l.lca 11. .'.ü (imiiinriiÇ-iü nova) sobrado.

1lHE("IriA-SE 
de roupa para la-'. 

var o engommar com lustro; á
rua Visconde de Sapucahy n. 177
venda.

-10.
na pra- iT-JTEN.DÈ.'

1 trioca
ÇTENDE^-SE meia mobília ans-

em l."i.i estado; na ruu
Dr. Joaquim Meyer n.
ISOfOOO.

11; preço

preílios bem locuíisúiios: 
" 

para I TTEXIil-l-sl-: um
"n Alfândega nu-l ' estud

piano em bom
o por 200ÍOOO: nu ruu-Ha-

rilo «le ltapaglpe n. 100 (antigo
n. 10S). 

boa mobília

j.5-1. 3 _ .--.IC «l«-tisna hn»
'íieii.i «.icc.i piii.i l««i;.._*
«-..nii «lc iicua <-j-i:iiir.)

ile ui<«> n_ezcn,ciii casa dc
ra.uilia «fuecH.á pasüiu.-
<lo o vci-A» «'iiiTficpc_.«|i<»-
llv: li-.-ttii-st- «in prain ilo
Fl.-iui(!iigj<> ii. <5H. «lit.*- 1 \\n
9 lio¦•:._. <l:< iisai.liã.

tar nn rua da
sala dos fundos.
ardo Ferreira.

Dü»i-se
ni liypotlieoã «le | pouco uso

para tra " ; " '
Alf.i.uleKu ll. 1.2
com o tir. Edil

TJTEJNDEMrSE uma
í com 17 pecas; a l.uiz XV. com

 uma boa machlna de
costura e uma cama para casados,
por ter de retirar-se o dono pnra
a Europa; para ver o tratar na
rua Gonei-al Câmara n. 303. so-
brado.

KAPAZIAD.V 
— Aproveitem a»

venda dos cartões, qualquer
quantidade. .1.. furta .? o»ptlnia eu- |
Ki..!.»- nn rua -da Alfândega nu-,
mero 50. Junto u Avenldu.

C_.A__.-A uiobUIada — Aluga-se
Í5 «ima boa .. cnsal ou a pessoa
_. tratamento: na Avenida Mem
ilu Sli n. 58.

ÕOMJVAillllJl.A verdadeira paru
Í3 qualquer descoberta, luz sabor
a todos os seus cor.suHantes c As
pè-àos-ts de sua aardzade uue 00
ttniOou (l.l rua..la Misericórdia 11
para a rua de S. Josô n. 82, mo-
derno. 1* .....Jar. sala da frenle;
nRo fi cai to-n;unU'.

toilette-com-
moda com pedra escura; uma

I cama para casal e uma mobília
! preta eom frizos dourados; preço
[commodo; na rua Frei Caneca nu-
¦moro llü (antigo).

JtrENDBrSE um gu.irdii-vcsli.los
i \ por G01000; na ruu ti. Dlogo
í n. 33. casinha n. -I.

^"ENDE-SE um plionogi-aplii)' y "Couqet"; cm perfeito estado.
1 com ãí) cyllndros do valsásJ poi-
. kas; sliottlBchs; cançonetas. Iun-
¦ dils e tiuadrilhas. ludo por 11 ">$;

para ver na rua Dlaa da Silva
in. 24. estação do Meyer.

OI-* Al.nilMA sènlibra liver un. "V?*ENDE-SE uma oaldelrlhlia e
& aüarto ouo.áeti-anlugar a limai ' maelilna a vapor de-forco de
outra e _uc nilo.Oxcoda de 10$ ; um .nuarto de c.avalio• I*..';"mplii a

Maria
PraxedeJs da Coi.eei»;.'io. para

negocio de f..milin: para ser -pr»»-
curada com i* ln}cfae9 T.T.T. 1.

li.il.il-JUula lee-
ciono piano, ttieoria e ex*&rci-

elos práticos ; cartas no .'.'¦•í-ripto-
rio 

'.leste 
Jornal cnm au inlclaes

u. u. u. 1.

¦pjRECISA-SE fallar

Tti:pl-*i-j:s:-oit.\

mensaes. na Aldeia
pude «i!iniincii._r ]....-
para -ser procurada.

Colunista; trabalha"!', em perfeito esn.ilo: pa
esta folhai]Vn-ver e tratar na rua Dlns da

SUva ir. 24. eetacao do Meyer,

C5 cia;

m1ÍECISA-SE de roupa para-la-
ur e er.ívommar bem em casa

«lu família: na rua Ermellntla nu-
mero JU A. Santa Tlieroza.

PENSÃO— 
AiuR-am-se bons apo-

aoiUOs moblli.-.rlos. com ou sem
pensão, a ,anl.lii.« e cavalheiros;
na saudável chácara da rua do
Bisi,-. n. 22. Fornece-,-,! pensão u
domi-.lio.

CIO — Procura-se com
lióhosto e com peu

capiial. para .negocio superl
rendoso, já bem còmeçad.
re co.n M. Canlpbs.

urgon-J .ATT.EJN-pJE-SE, c
.e.iueno ' sabbado. l.l

c<|.;NH(*iltA agradável e sympa-
io tlilca pede a cavalheiro nas

cm leilão ani«i.uhã.
do corrente. As t

lioras da tnrde. íi run Duque de
.. tratâ'-:| Saxe ri. I» (Im.le Cnna-barro. pelo
\'cre .r»C. (leiloeiro J. Lasés, unia linda col-

l lecção de prallfnhas de raça, ao
correr do martello.

mesmas condições. 100.0..J para
patjnr como combliu.r: cartas no
oscriptorio «leste .iorn.il a Auge-
nora; não vae n e.Hii.itros.

TjrENDEJI-SE vinte oalxSòs com
» brinquedos

XíAPElS dc casamento no civil
e religioso; tratam-se na rua

dn A-S-mbl.-O. n. D_. .Mattos.

PENSÃO 
de casa do familia. —

Manda-se a domicilio a G0Í
por mer. un pagan.lu .liariamen-
te: na rua «1. Carmo u. 10. 2*
undar.

IlKNKÃO 
— D.l-so pensão farta

c variada a domicilio, de casa
le famlll.i : na rua do Ria-
chüèlo n. 101.

11Erdi:i:am-se 
duas aiíOIIçes

da Divida Publica Fedorat
juros de í> o;o do valor nominal
de 1:000$000" cada uma. de ns.
3.123 c 3.121. emlttldaa eme 1SC.S.
averbadas em nome do Alei na;
filha de Francisco Rodrigues Ij.hi-
reiro; pede-se a quem as tiver
encontrado u íavor de entregai-
as ft ruo dá Alfândega n. a. un-
tigo n. 5.

PIll 

.JI_-,_-<-_:«i«- umn cria-
(In pura toiln o «rrvSço
«1«- umr:m»ÍNi*iti fHHos;

u.-i rna l!:.r:.«. cie Bom Rc-
llro ii. 37 I..F.i>_.rnlin .VotoJ

e um Rpparelhò de
cineinatoKfapho e mais accesso-
r: o.s para o.s te ramo de negocio;
amanhã, sabbado. 13 do corrente.

rrvÒSSJES. astlima. couueluelie e!« 1 lio.;., do tnrde na rua Vise.»..-
i bronuuiles; cura certo e rapldu de de llauna n. 23. pelo leiloeiro

o Xarope Veset.il »|c Teixeira [ J ¦ JUages.
enda em toda: - --- - - ¦ ~ **

^,TE^'DE-SIi 
multo barato uma

armaçüo nova e pequena; nn
rua da Carioca n. 31.
¦y^ENDEM-SE cÍK..rrns ml.tura-

> dos "S. Carlos" a J:100 o ina.:n
11$000 o nilllieiro;

Conceição n. D 31.
na rua da

"ÍTENDIS-SE uma casa de arma-
y rlnho e roupas feitas em boa

rua e fazendo regular negocio,
próprio para principiante; pois
depende de pouco capital; Infor-
ma-ao na rua do San t'Anna nu-
mero 120 A.

pran-
assim coiiio aparas da

mosmn para salva-vidas e dofe-
ssas de lanchas e botes; na Pa-
brlca de Rol luta â praga d;, lie-
publica n. 1U5.

dl verãos anua-
copas; mesas de

botequim e hotel; varejos; Iam-
padas Lucas; na rua Visconde
«lc Itauna n, 3 C.

"yENDi. 
SS cnrtlea em

y citas.

•VrENDEll-SE:
* 

çOes, balcões.

\rENDF.M-KL_: 
ma chinas de cos-

tura em prestações de •!$; na
rua Senador Euzebio n. -IU.

Luiz Silva, 2S,
Central n. 12".

sem nic-lre e som
musica. S(í consegui-
iei-»apretiilerciiiii|.raii-
do o Novo Filetlioilo de

Casa Jlozail, Avenida

--crE.N-IJEM-.SI-; tres muclilniis de
* fazer cigarros, novas, a 30$ ca-

da uma; na rua Larga de ti. .Toa-
qulm n. 130.

XTENDEM-SJ3 mácliinas dé cos-
V tura a 1.*.$. -'0$. _r.$. :io$. I0ÍIIB.S

e ."105000; na rua Senador Euzebio
n. 120.

\ÇEN,D35-_SB 
uma loja de bar-'1'jelro. única no logar; na rua

da Estação 11. 1. cstaçüo de Dona
Clara.
"VTENDE-tíE uma boa arara fui-

Y iadora. chegada dò norte; na
rasa de criações èspeclaes da rua
General Caldwell n. 1SU E (an-
tiga rua Porniosa).

uma linda cácltor-
Imer. nova. muito iloell e

optlmà vigiai na rua do Rlachue-
io n. 120.

«le

XTENDEiSE
V r.i Ul

•YTENDEM-SE dous
> setlm. em perfeito

TT.J.IlKM-í'!-: «1U..I
I V uma

eom
Qodinlfô
pharmacias.
rpOMA-SE roupa para lavar e
JL engommar com lustro e per-
feição; na rua Assis Hueno n. 1.
es<|ilína da rua General Polydoro.

ipONieO Maravillioío — E' o
X. melhor contra n caspa e a

nüfrda do cabello; á venda narua
Druguayana n. 6G.

"VJ-ENUII-lM-Bl. dous loles de ler-* reno com -li metros de frente
por 50 de fundos 03 dous. com
umii cerca, cobertos com telha
francoz... preço SO0Í. entre Knn-
tiFisimo e Uongu*; na rua líodrl-
gues de Freitas ns. 17 e 19; tra-
ta-se nos mesmos.

JL ctlim.i. -por A. Albui].. p;.
aprender-se cm poucas liçõos

"\,*-ENI.l-:-SE 11111.plano por 70J.
* precisa de concerto; carta nes-

ta folha a Q.
"VE.VDl-l-SE um bom O.leon eom

boa voz e chapas duplas
Maehu-aprentier-se cm pouca» ..«,->» 10(1$ ,ratll.K0 „a _¦_,_, juchu-sem mestre: nn Urraria Abe... 4 . ^ Coelllo „. 101. 00m 0 proPrlo.rua do Ouvidor n, 134. H

rpOlíA-SE roupa para lavar c
JL cniconunnr. com p.'1-feii.uo: na j
rua Vplra.nga n. SS. caslnlia nu-|
mero 10.

rpoMA-SE roupa para lavar e
J- engommar; na rua tio Cattete
n. 219.

OMA-.SE roupa para
TOMen
1'erreiríis

lavar e j
ssa dos

n.

trJBXDEM-SE lote? de terrenos
10 metros de frente por GO

de fundos a 1100$ em prestações
de 10* mensaes; na Estrada San-
ta Is.-ybcl estação do Itio das Pe-
dras; lo^ar multo salubre; não
ha exigências da Prefeitura nas
conslrucçõcs; é servido por duas
ünhâs de trens. Central c Me-
lhoramentos; para mais informa-
ções na rua J-oílo Vicente n. 77.
na mesma estação.

dominós
-Stado a

preço razoável'; «na rua de Santo
Amaro ii. (19, moderno.

TTi.NDE-HE um motor con. força
V do. tres cavallo;- e dous turra-

dores cfpcciaes c todor? os uten-
cilios de uma fabrica -dc cáfô; na
rua Machado Coelho n. 24.

caixas,
dita dc rufo e uni bombo;

na rua da Carioca n. -17.
¦\jrENDEM-SE 

para ehtroga
Y casa. todos os utensílios

da
em

conta. armações envidraçadus.
corridanv. de arco e de atacado,
como balcões de volta, corridos
t; abertos vitrines de lados. lixas
e centro.' toldos, divisões, mesas
com pia o mais artigos: na rua
de ti. Pedro n. ISfi, próximo ao
largo do Capim,

monte
de Podr.

'3 moveismo.

"VTENDE-SE multo em conta um
V 'bom varejo de cigarro* e ar-

maç-lo co-in campainha electrieo;
tia(a-se na praça 'ritMdentes «n. III
pensão, com o .Sr. llaul.
_**IIJllli:n<l—llarulho dois ouvidos.
fl Dr. Alfredo Azevedo; rua SetJ
tio Setembro n, isíl. das 12 as 3. I

-5»Cr4a"\ii.-V. n.le-se nina ]ie-.
l__-^í_«Ul_I,"' qi.ena easa. bem con.
btniiüa, ;'i rna Dr. Macessi n. c,.2, coni

Brinquedos c ciiiciiiatograplio
Veiiilein-se vinle caixOcs cun liriii.|.iç-

dos Unos e inn apparellio 1'ntlld e mais
nccessülios |.:.r:. uni ciilOliíaliifcTjphp
em leiliu, anianliã, si.l.lu.lu, IJ! do cor-
renle, :i 1 hora da larde, i rua Vi -ronde

ce llatiua ll. 23, pelo leiloei:.» i. La-
I ses.

Jardineiro
Precisa-se de u.n jardi.u-irn paia Ira

[talhai' tora do Itio.
Trala-se na Kuiprcza Cavauil.ú, La.n-

l.ary, r.:ui.l.u.|uir.., á lua da Alfaudega
u. _S.

Carroça Gary
sala, dous nuailos, cozinha, piiião, ler- \onde-se uma;coni .ui sem arrciosi ns
reno 10 metros por .'10. apua e pOinaiviriia Sciiiulqr líalmeo n. 100, \ilh l^a-

KN'I>K--S1-. uma boa r.arroça , , , i -t,- ,¦_¦. 1. i
.uiicrlor parell.a dé I perto do bo.i.l e tiens «io Itio (1 Ouro e Hei.

auxiliar: traln-sc na Kslr.ida Nova da 
Pavuna ni D.

» com uma
anlmaes e «i
feito calado:
n. 71.

Lustro brilhante
P.ira dar blillio aos Cdtíoiinnodos

-«•il. o rnipree». «Ia fiitv.i, vi.Iru IS e
ÍSOOO ; depoiito á ru:. Seuadòr Pompeu

s. tudo em per-
rua do Mattoso

A^KN-DI-l-KIJ uma Ueonca volaa-
y to para vender gailllilhas o uni

burro, bom animal; o motivo fi o
dono querer retirar.-se para a llu-
ro-pa; trala-se na rua LIaddouk
Lobo li. 31.

JTJEKDE-SB ur»
y novo 3*loyel (

rn excellente piano
o um dito Gávea ui

bonitos formatos, com caixilõ e
documentos dás fabrica:!, por pre-
ços tfio baratos que _.• de admirar;
na rua do lliuchuelo n. 2-19, casa
do Guimarães.
"\rKXDE-KK um bom piano Ploy-* ei. perfeito, por preço muito

oni a;
. 31,

na rua do
antigo

Sacramon*
M.

"T*cEílDJE-SEl (iwelilnclia) uni es-
) plendido piano do célebre e

multo nereditado-autor Bõehstelh.
perfeito; narua pa~Alfandega nu-
mero 270.

TJT-ENDE-SÈ um superior piano
y Fleyel. perfeito o garantido,

por preço muito uiodlco; na rua
do nin chuelo n. 241); acreditada
casa do Gulmarfl.es.

T7JENDE-.se uni excellente pia-y no do acreditado autor Erál'd.
perfeito e vistoso, por preço mui-
to razoayel; na rua do *S . \.\dv.
Gonzaga n, 22W, Pedrègtílhb*.
"V^EXIIEM-SI. 

doua carros, nas* 
posturas, o quatro liois ulian-

çiulos; megoció decidido; trata-«se
na rua Muriquipary «n. 22, estução
do Encantado.

T^IiXDE-SE um cavallo preto.
) arrolado; na «rua Ze feri no 30-G.

XfENDE-SE uni terreno na Pie-
y dade. Eis trada Iteal. entre ou

ns. 161 e 18.1. por 800$, mede :i«
metros por 11. arborlsado fi pe-
chlncha; tru ia-se na rua dos Co-
queiros n. tít».
*lrEXl)E-SK

? do n rumado autor
im excellente piano

Bechsteih;
com cordas cruzadas e cepo de
meta), pouco usado o por metade
dn custo; nn ru;i da Alfândega
n, 270 (moderno).

\'E.\-|)l-:.\l-si-; «le família que se* tJatlrá moveis; .louças; trem
de cozinha; dous relógios; uma.
moderna cama de casados com
colchiLo; um bom guarda-casácasí
um ètagerc com espelho: mesa
elástica com tres tàboas; cadeiras
(.'om pouco uso e mais miudezas;
na rua Pedro Américo n. l__. mo-
rterno. Cattete;
"\7*EN_DÉ-SE um balcão em sen-

» tido -curvado o com vidraças;
trata-so na Avenida Central nu-
mero 17.

TrEJNDEMJ-SE unia cama de fer-
• it*o; mn lavatorlo de ferro è 1•om

.JU.;
duas gavetas, de

retira; trata-,
Avenida Passos n.

TrENDE
i lias tal:

cm J
por pi

VJI
T^ENDEM-SE nuatro Iions pa^-* sare-, aliançados. uma sabia da
malta, um melro portuguez. um
papagaio e umu gradua; na rua
do Hospício «n. 174.

¦WÍENIIEM-SE tres lapadas de* arco. "Generale Elelrlc"; ver
na rua da Alfândega n. 171; tra-
tar no Cüf$ do liio. com o -Sr.
Hrlto.

^ÊNDEAIrSE uma chácara com
terreno o nma caixa

urépuguá. terra própria
;o módico; trala-sé na ruo

ila prainha n. 55. cum o -Sr. Frei-
tas.

TENDK-SK um torrem) na rua
Luix Gonzagn; pura tratar

mesma rua n. 199.
¦til-À um guarda-vesti-

canella com frisos e
clette; na rua da Qul-
üõ. sobrado.

ALFAIATE
4$000. Concerto riu relógio, pü* i Mu^-.-c uma porl:i com Hccitra c (lá-

r.ii.ti.lt. por um anuo, Ue :.l;_uui I:-..!> ilt.«i .1.» ci.ni-c.lus ; 11:1
sen. iu limpeza, eu.da ou reparo; nu I Avenida .Meu de S.i 1) . 17. loja.
rua SelcileSeleiiil.ru II: !iJi (anllRO 21). I —————

Licença perdida
Pertlcu-se etn 10 ilu correule mei a

de um Mirvcieiro, com o n. 2.593 ;
pe.le->e, i«.r favor a qoein eucnulrjl-a eu-
tregar .1 rua da 1'jssagem n. L61 antigo.

Gerente
Precisa-se de mn, qtté tenliâ familia e

iío hifiiiuiacõc- iie >ua conductíi, para
uma ponsio dc í-cjíiinila nrdem; cartas
uu escriptorio deste jornal ruiu a inl-
ciai O.

RfVnflíV5j_ a iiiois s«'ii livppttic-
OO.UUU.*|i cti, inventario! juros
do apólice5, caurões, compraiíi-se iipoli-
ces e prédios era tisuiruttn ; nn laifo
da Itosàriò ... 12, sobrado, cm o Sr.
Caelano.

Cüliio úe canna
Vende-se nma machlna com pouco

..-o, e pertence-; tr.ila-so na Avenida
Meu (li: Sa ll. t., loj...

— Prerisa-i-e, com
tirtieucia, sob hy-

puliieea de prédios de valor siipeiiiir a
100:0003, a juros de 2 % : na riiaThe..-
pltilo Otlniii ii. 101, solirãdo, saiu da
fre.llc, d:.s 12 ás li ('... lanle.

CaRN.VVAL
Alllfratll-sc duas portas para n> tre?»

dias de Carnaval; ua «Iveni.la Central
II. 213.

h-<frçfi,'i!f.;^ ts«i«aci-i;-B_icia-H*t.__.

na cidade nu nos arrulialdes: divide-se . il*'.' cT____y _J_r_^_^lZ_2) _*!'ein pequenas (pinnlias; nef.cio serio, sd
se tr.Hn «...ni .. dono do prédio; na praia
dos L-üiros n. 18 ino.ierii.., na villa
Bniiuiao, caslnlia u. 11, S. (Jlui-lovara,
com o Sr. Cíirvulliaesi

Largo do Paço n. 10
—K' onde i-c vende calçado seni papelão
e l.aralissiiuo. Üeposilo de ealráilo Pau-
lista.

"3

¦i' I

PIANO
I HJHUA SlvflCÜK Sl_T15_lÍlílü 1-Jlg-Ju
iíiiíí^i-élS^Í-.-iTi-ÍTbW-Td-ríHírífl--!:

Vende-se uni inap.iilico, para estudo; |
na rua lluarquc de ílaredo li. ~3.

CASA ESPECIAL

BQROADQS A' MfCHIHA
Plisses e moldes

POU ATACADO 1_ A
VAllKJO

Rua Nova do Ouvidor

w o riiffli
Fajiriçade Flores arlficines A H liflXIN»!

Rua do (Jaitute n 130
(.iiitii.ii lul, siil.iadu)

,V« Kxiiias. seiiliorjs (\oe (Jcsejarèni
phanlasias para crianças cm c¦-•niuos
de lliii-e-» arlilic-Jac*, l:e» c mo—violetas»
rosiis, crnvns, niargandii.^ clc.i cnlívi-
ciamos paia vÍ^ÍIíiv no*s:i casai onde cri-
contrario costumes UndUsiinòs a preços
iiiiiiavcis,

M.MIJ. KAVIII-;,. c.

12 de Fevereiro
Poilcs marcar .. .lia, .|iu' eu f.uci o

piisil.cl de arranjar .. ijuc uiu |H"lc-; se
fôr mais çôdo, metlior.

Consultas espiritas
li... do Areai il. 13 i casa li. 1.

Carrocinha de padaria

Galliitha de raça
Vcu.t_.--ie cin lcilãu, ai.uiiiu. sal.lc.l...

i'.\ d» -oriente, íis i li ti ras da lanle, peli
; IcUò^lrn J. l/igos, á rua Uutjiie -!e suxe
i II. 19 (ll«Je V.aii ilurr.ij liadas i-.ilie«;:is, e

^..lliuiias Jt- raça, e ao correr llu mar-
tello.

i-\C(|oc.o 1)0111 o serio
1'roc- n-se uni sócio solidaria ou com-

maúdilaiio, com pcqticiío capital, paia
¦nu bom negocio ja vanlajosamente ini-
ciado, rendoso c muito serio. Prefere-
>¦(_• nueni co heça Item a praça, ièhílo
pralica de leilCe*;, piiacipalmeiite os tb
Alfan i^a. Quem nílo for liouc>lÍssiuioF
nede-se b favor dc não apresentar"*?e.
('.tra mais iiifoiniarües ú rua Airen.iítí.
com 91. Campos.

OIJ.RO
piaia, brilhantes, caolehs dn Monte de
S..ri-..i-rii e julas usadas, (01.11.1.1111-500
pa/aiii-s.' liem: ua pr.n;.i Tiradcnles
ii. oi. antigo íiJ, e aniigo largo.do
Itltl iu.

A (._>._ .:A_tc.t._

Prédio á rua da Saíidc
Alupi-sc o prcdlo rccéiilcnieiilc refor-.

ina.lo .Ia rua da Saúde ll. -_ÍJ3. «oni bom
nrmazèmi t'oU'. andares, cada mn com
cinco quartos, Imin lerr.iço o todas as
coiiillçiies liygiciiicas: imt.i-íc coni Oar-
rapatoso, ua rua Sele de Selemhrt
u. -D.

Vemla.dcmoveis Jg
1'ioa família i|tic se rrtira, vende

filpuns òiijèctos, como sejam: rama dc
ciMiiítis, ;_'it irda eisaca, nu1 a de Jantar»
eJai_aJ'ie iiioderuo rom espelho, i..u«a,
Irenl rie enr-inha, uma iibtãllação decnn-
p-jiutras electricas e mai- ininiliv.a> : ní
rua Pciliii Américo ... ii, móderooJjj
Canele.

Privilégios
riivilr^irw c iwlenteá de ínveo*;lo *fvi

ÕHÍnos por Jn!t'^(icr,iiitl- (.eclerc *_(..,
n ma do Uosariu n. Ijj, ',iu.ii«i üfi)t
itiu rie hi eiro_

m

MARCAS
.tel.-r..'raiiill..'1-len: li; l-..,r .. li Ilo-

^: tio n. l'in, (anügo 116)d uMir.».. n -ie
i.e re^Ulrar maitus de lalniea a de c«i u ¦
mercio.

Vende-se uma, com
e orreios : lla rua
ii. lon, Villa Isabel.

ou sem .mimai
•eiia.lor NabucO

uni
lllll

habito
: e Ao!

; nn rua da C
4 fi.s 6 horas da tarde.

la embrla-
nervos; l»r. ;
loca n. 31.1

pRKCISA-SE ile uni
JL um caldo ii*1 canaa;
Conceição n. .10.

«ocio para
na rua da

TRATA „un-
Cru
das

IT.I-ÁSPÀSSÀ-Í3B uma casa de
X quitanda, <»ü admittè-se mn su-
cio: tem morada para familia :
trata-se na mesma 6 r.U* dos ln-
validos n. 111.

-\"-i-:N!H-:.M-.«r; 
nüãtro v_.i-.is. tres

> dando leite, todas por 1 conto
dè ríis; para ver e tratar «no rua
Cândido Bèntclo n. 38-A; estaçüo
de Cascadura. Marangâ..

VT-EXIlEil-Hl*. niaelilnas parn f.i-* zer cigarros, novas a 30JOOO;
na rua da America n. Ü8. eo-
brado.
"\TKXDK.M-SB todos oa moveis e

» ut.-n.-iüo;-. de umu casa de
barbeiro, contendo banca de mar-
more e espelhos coni tres eadoí-
rns. lavaíorio. roupas, ferram en-
tas e outras miudezas; das 10 ás
11 horas do dia; na rua da Ml se-
rlcordla n. S. com frente para a
rua da Assembléa.

TTENDE
> dns de

umo btcy
tandá n.
-V-KKUK-Sl-l ¦ baratlsslmo

> lindo piano francez. na
«lo Rlacliuelo n. IS. loja.

••frÉNDEM-.SB nn onacü«> de An-
» chiei a 10 lotes de tt-rreno. ten-

do 10 metros de frento oor 50 dc
fundos cada um. com casa o eu-
slnha pnr 2:000$ preparados para
chácara: trata-se no Café AVehl-
da Central n. 38.

TENDK-SE umu cama dc ferroVi

Banco União do Coiiiincitio
Comiirain-sc vai|.ie> ilcsle ilaeeo, na :

rua 1'iinieiro (le Março ll. Í3, «Mi.iin.ii
da rna do Uosatio, casa de cambio, com |
o Sr. A. Kõnseca.

CARNAVAL
Fazem-se domin.'.'' c (|U:il*niC" ..ulta

f.inlasi.., a preços inédito-: na rua do i
ilOFiilçio n. iü, antigo, 2-;andar. . I

Sala de jantar
De particular, compra-sc uma molillia' dc sala ile janlar, eoiiMaiiilo de bailei,

étaf.rc, liinclianle, me a coiri ciricí la
boas e. 12 cadeiras com encslo (lc rouiu,
boa unalidido e em bom éslàdo. Ptcço
de "00$ a I :__(!$. Carla ou ireailo a
A. C. á rua llapagl|K! ll. 197, moderno.

ÇHARUTARIA
com fdlricb, liaosp.issa-se com iMvenri.i
p..r .uial.|iier preço; ... rua do Hospício
II. lSü.

Pellacla, aiopécia
Queda do Cíiliello, hariia, sobrai-

«ribas, cahinc pIC-O-C, (..-.pa. ue-
l'.iiiliéa, Irjcnplllci" e Iodas as mo

| leMias |i:;iiiMl;ttias lio ior.ro ra..«.l-
j ludo c da barba, curam-sc ('oiii|d«i-

I.n.:»-...e com o Pilogc-nto, «er-
daoeiro K"rener:iil..r, que fn.iiüia
i estimula ns _olli_tl!os |.ilos««s, (-,ir.
lri.l-.il- iiilallivcluiciile os cábellos,
«lamlu-lliC- up».li'i.ci;.,li.i',l... c visor
e rxliiigiiiiMJki lotalni-Ule «>. nirasi-
ias. Iltpo-lto geral: Urnjiai-a ilif-
l.uii, a mi;. PiiiiiiMioile Mar«;o ll. I),
eiu.s listados nas l.oas pliarniaci.is,
(lrtl_..rlas e perfiinnnas.

PRIVILÉGIOS E MARCAS
Moura -X: Wüson. rua Primeira

or Março n, c:t ta.ntlyo 37) ea-
«"i.n ega-se do obter patentes d_-.r.vcaçüo o registrar marcaj ni
liraaíl t- n-j <5.irnii>re!ro.

Licença perdida
Graiiftc3-^c a quem oneonlrar mnn I

ce.|i;.i de volaille II. -'.Slti de mal.«eu
dc Anlonio dc Souza;

1'cdc-M! eulrcipir na rua Dr. Cand
Bcii.cioii. 10, (Jauipiuiin,"costureiras

I 1'recisa-se de boas cosluieiras par
| l'..i.er iuaii.!:.s ile vò-Uilos ; lia A-.eni.i_i <

| Ceulralns. DC a ICO,

SACADAS

TJ-EJNDE-SE um varejo de cisar-
» ros novo; na rna Domingas Uo-

pes n. G7, Madurelra.

-"JRN-DK-SE uma lioa m.icliina
para oõcrtürs nova* llomtlm n. lis.

-T-RN-DK-SI
1 -Oscillan

¦— na rua Conde d

colcha o de lil para uma pessoa;*]¦jm piano : um bandolim Napoll- !
lano; um manequim boneca ;
um fogão de ferro com quatro fUr
roa: seis cadeiras; uma tnesa |
elástica; varias louças o cójios

SITÍO
i;: com frente par» a rua.«li.

I giiavana. para o c:irnav;il — uui-
| pani-s» na rna do Hospício nu-

mero 117. sobrado.

*\*-ENIJK.M-SK por 15$ uni borc'.:
» por 10$ um PofA próprio para

escriptorio ou sala de espera; na
rua Figueira n. iõ. ».»>..i...l:> «la
estação do S. l-ranclsco Xavier.

Vende-se um por 7:0005, na listrada
ouq.is e eçiios; | d Mnnsculior Felix, em Iraja, proMino ;

tre." miirinltas e dous caldeirões ; . . .- j- lraji K f. ,|„ |(j0 dlluro, I
1,-i-nndes próprio» para pensilo: or-1« . ""'_"' .. _,. _i
Bola»; tolher*
utensílios de
me ri no n. S

'.."é "«Trl^^nutros- ; «um «pi», boa .-asa dc morad., algUMÍS í
boxfálí-t. nã rua .ca- I arvores r,„ilircras e Bl»nlwtotd« «Mg. '

CASA
Preciw-se alupr ohli para |>wjW(W

l'.ira rer e tratar com o Sr. Orlando de ramilia. rnn.p-.sl. .Je eiac. pes<(ias :.:«'
- ' 

Mediiia U.eli. na m-i Silva Gniina.ie* 1005-00 mensaes. «nl l.»;r_i pro.i.nn ao
T-KNl.K-SB um empustailor de „j pa|,rica das Ul.ilas, das 7 ás cc litro: prelerc-se Callelc. Gloiii ou
> inarsas alimentícias, multo lin- Ui—- ,|, ,naul.:í, c de lanle, das o lli Lana. Ilespn-las ao esiriptOrin deste

ra,«y4 na rua Evarlsto da . elga I 
^ cm j^^. ,orna| „ g. t

CASA
Alir_a-se uma h..a cisa com rines

ipiarlo , a rui I). Itil.iana n. 13." (t*a-
l.ric. «lis tll.Jtas): as cliaves e-ir... :i rna

le rc lloo.li.n ii. llu (J. IM1..1 macia.

Janellas para o Carnaval
Aluga >c, 110 lado da sombra, unia es-

IvifiHlhia stla com ho Janclla<, om local
inn- ondo p;i"-«Jiu toiius us siK'iedade> ,
na ma da Caiioca u. 52 (moderno), 1'
ai.djr.

CARNAVAL
Alnjra-se nilifrintlc ar.r.atein; ua rua

a ....in<T.- 11. 5.

SACCIDAS
u.V.ufaui-se ipiUru pira os l.vs'«lí;t

ae l>nia«-j|; ua ma da Carioca á. ii,
nli.oS-, 1: andar.

 ..... ¦_ - ._. -. ._K..__. S- .. _- - 7^_â
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CLUBS POPULARES
»C' DA CASA
4D'ORSI & IRMÃO
Jóia . a i>i'i-_tii«<li>.

¦ .matinê . dc ?. i_h>

CIjUH X — Aoliam-Kc tttiorlas
n» Inaacrlpcdel pnra cto Clul,.•luo 1-0111. ,..,in a tuiiccloniir estoniir.

Kornni MnortlMidoi oa tiuine-
rott abaixo dcnlKnadov;
«.'1.1'H a-i-09. rcmlsillo—N. 186

lllmo. Hr. Dr. II tnrlo
do A in ii rol, ruu Coronel
l'l. 11,-Ilil «1» Mello.

Cl.lll .—43. rcmlssAo—N. 1.10—r.xtnn. Km. I). Marin
ihdolHH do Carmo* rua
Conde dc lloinlliu nume-
ro 12 E.

O.Ml R— 35. remlnsfl,,—N. 21—
lllmo. Hr. Dr. Ivo H.m-
ro*. nm Condo do Uniu-
llm n. 140,

(I.l ll n—a,, romlssüo—N. 30—
llllili). Hr. Anlonlo Josí
Teixeira, rux liollu do
S. Ji.il., ll. 10.

CI.UD 7—is. rcmlsillo—N. 16o—ISxnra. Hru. D. Maria
Pacheco; rua Pereira
Nunes n. 4S.

CI.UII s—lo. rcmlsillo—N. 20—
lllmo. tir, Américo dt>.
iielx. nin ... .ranelico
Xavlor n. lio.

CI.UII u-2. remindo—N. s2—
lllmo, Hr. Jull,, feriu,li-
dos Paulo, rua BarAo d»
Hertorio,

Ulo rie Janeiro, li rie IVvcrel-
«•o do 1909.

D'ORSI & IRMaO
(JOAI.IICIIIOS)

122 RUA DU OUVIDOR 122, Antigo 94

Renato Humberto De Agostini

tt 

família c parente, do Iinado
llnn a to Humberto Dt) Agot •
tini, ;.;'! ailri-eui (ll. Inliillu .1 alltl l
lis pessoas quo se dignaram de

eonipaiecer 0 ds .pie acompanharam o*
restos uiuiiacs do mesmo tluadn a Mia
ullima murada e purliclpam que a missa
dc •.«¦nm., dia será n Miraria amaiihil,
sal.ki.lu, iii do coirenlc, is 9 horas, na
Mulilt do Sanlo Anlouio dos Pobres.

José Ferreira

tOi 

opornlos das obras da Ili-
bünllie. a Nacional rouvTlniil ludos
o, companheiros para usslitlrc.n
ú missii de selln o dia por ulina

du nosso huiu amigo Josó Ferreira,
qn.- será celebraria ua -Matriz dc Silo
J..:'.i llapllsla, aiii.inli;!, salihado, 13 du
corrente, ás 8 lyl Iioras íem Niilhcroy)
c desde já se confessam gratos. —
A rooimUsiio.

DEVOÇÃO DF. N. 8. DA PIEDADE
li \ CHU/ DOS MILITARES

Cândida Cordeiro da Graça

t.\ 

mesa administrativa desta De-
voçío allcndcndo aos l-cncliiins
feüot pela irmã fulleriila Cnn-
tinia cordeiro da Graça, . I

celebrar uma missa òmunlul, sahhadu,
13 do correnlc, iis lfl horas, na Egreja
da Cruz do< Milltan. , e para esto aclo
religioso '."lo convidados os parciilci e
Iicssoas dc amisade da oiidosa se-
nliora.—A Sen ciaria, Eugruciu Bar-
roso Fernandes.

Narciso X;ivier de Barros

tA.iiia 

Daulas dc harros conviria
seus parenlcse os.de •cu linarió
marido Narciso Xavier do
Barros para assistirem hoje,

SCxto feiro, I-' do correnlc, ás 8 binas,
na Egreja do Colleglo Salçsiano de
Saula Uns. (Nii-lbcro., :í missa de pri-
inciro aniilvcrSaiío do seu passamento.

D. Cândida Monteiro da Graga

t.x 

directoria do Jockcy-Cluh
inanda celebrar, un E.icja du
Cru/, dos .Milil.ues, uma missa ás

10 horas, aniaiiliíi, salibado, 13 do
,'orrcnle, por ulina de D. Cândida
Monteiro da Graça, esposa dn sen
pres IdOOlC o Di. Juao Cordeiro du
Graça.

Paia assistirem a esse aclo .lc icll-
fiãu, pos sócios, parenlcs c: amigos du
liinid.i, convida a mesma directoria;

Cândida Cordeiro da Graga

ti. 

Cordeiro da Graça, seus li-
IIkm, Irinflos o riuiinilü niãiidum
rclelnar cm inlci..:'.o a alma de
Cândida Cordeiro da Graça

uma missa rie sclimo dia, ua Egreln ri'.
Cu/ dos Militares, uniai.l.il, subindo,
13 do correule, ús lu lu ras.

Servulo dos Santos Marques
Sm f;i:niii 1 m iiid 1 celebrar uma

missa pelo .-le .'...'i. clcrnoflò ,au-
dío.0 Servulo tios Santos Mnr-
quo. , hoje, . exla-íeirn, I- do

rorrente, as 'j horas, uu Malrl' dc
SunCA.iua, agradecendo desde já ás
pOÜOas ijiio ('iiMip.iioi-oieiii a o>te pirtloMi
Illo (lc icli. íl...
citc.A-av MiM_»waawwwow»aw«w

Henrique de Cr.stro
A faniilla do indlloso Honrl-

que do Castro conviria a ludos
o-, lioiif nmi', 'iso collegas iln sau-
dn o oxiiurlo jiaiii as isthcin ;i

aússa ijne por alma do me .110 itiamluni
ie/ar amanha, sabhailo, 13 iln concilie,
li-it--,- Imu i'i.i dó sen nassonicnlo, ás
<t \\i hni-.u, nu Egreja ilu líosarlo, ca
liiiln- hjpulhccJ li sua eterna grall uc.

Ãntcnf d Jo sé ü onga 1 y es San tos
llcoclecla dc (lllvrlra Saiitus c

seus lllhos agradecem inuilo pe-
Illm ailus :is pessnas qce ariuii-
paitliíiraiu oenlenn dc sen ido-

lal rado esposo ç pae Antônio Josó
VohcalvQB Sanlos ti ruiivUliiiil sçns
parenlcs n ninigns paru iissislireiu ú
miísii de scllind du. .,...• •.•:;'. reirbri.ria
ila capclla do ... S. da Apirare cuia du
llover, amanha, sabliai.ti.lU du concnle,
1, 9 lltlLIs.

João Reynaldo Teixeira

tOs 

&eiis companlic Iros convidam
ns snis pa.ciilo, e aullgns para as-
si-liiein u missa dc sclimo dia que
cm- Miilraeio da alma do João

Roynaldo Tuixoi.a mandam rezar
s.ililiadii, 13 do corrente, ás 9 liocs, na
Matriz da Gloriai largo da Machado, por
cslc aclodc caridade desde já se cun.s-
saiu gralos.

Visconde de Tourinho

tSua 

InuáVIcc cia Tourinho cou-
viria Iodos ns parenlcs e amigos de
sou saudoso pae Eu;;onio tio
Tourttilio. fallccldo na Ciiliillç tle

Diamantina, para n&sUjirçin á missa do
sclimo dia ipie por FU . alma Ia/, celebrar
hoje, se.via-íeii.i, \2 do corrente, ás
9 11_ binas, na Malriz ria Candeia.ia,

t()i:!ii\in;to!i

Luiz Antônio Navarro de An-
drade

tA 

lutiiillu du liuuiln Cniiiieu-
tlailor Luiz intonio Navarro
do Andrndo agradece :. In-
dos on parentes e amigos qnc

acompanharam o- sem rcMos nimbes
e nii.aineiile remida para liiüiblirrill
ii iiiis-a ile -o Ililu dia, que lli.iu.l.i
celebrar lia 11. cia dc Sãu Francisco
dc l-uiila, lis II l/J Iioras, liuje, sexta-
feira, lido correnlc.

Dan Dantas

Alferes Antônio Caetano Go-
mes da Silva

tl.ui/.i 

Cielani) Guines da Silvn
Aliríinchcs e Francisco llyppiililo
Abrauihes iiiaiiilain celebrai unia-
nli5, siilihaili, 13 do concilie,

quail.i aiiniicrs.iiiri rio passamenlu lio
seu sempre lembraria jrniío c cunhado
Alforos Antônio Caetauo Gomes
da Silva um:, mis-:, peln eterno des-
ranço de sua alma. que se realizara ás
9 limas, ua Motriz de S.uilu Aiil.miii rius
1'ohiCI, pelu que desde jn ugraileceni.

Salvador Pedemonte

tA 

fumilia dn linailu Salvador
Podemonte, faz celebrai" uma
missa dciii.ii.gsciuindia pcl.ipj!-
samciilo do seu sempre lembrado

chefe, liuj-i, sextii-leira, Iií do corrente,
ás 8 11_ hni-us, na Mal ri/, dc Sl Juso,
ás pessoas i|UQ a esso ado comparece*
rom reconhecida; agiariccc.

tAiiii.iii.ln 

riuiiuiiu de Souza c
Silva.sua espnia e siihiiuhos.AIre-
liiadcs Ferreira 1'luln F seus d-
lhos, D. Maria Gerlrudcs LcllC

1'iulo c seus lilhos, D. Anna Augusta
de Salles o seus lillius Sebasliilo liail-
cisco rie Sailes. Juí... Alilonio Cuivcllo
d'Avila, soa mulher c fillins, penilisa-dns cmn o fnlleclinenlo Ae seu indiluso
sobrinho, alilhadu o pilmo Dan D.t,-
Ias, cum iriam ns pessoas dc sua mui-
sade a assisllrcni a missa que em inlcii-
(. o ti lllmn do lllcslllil linuil,. fu/em cc-
lebrar seguiida-feira, lfl dn correule,
s 9 horas, na Egreja du Ilua-Morlc,
ís rua du Ito/a.io, lfl- dia dc seu lalic-
cimciil», uiauifcslaudii desde já seu
reconhecimento aos que so digitarem a
assistir u cslc aclo rie religlflo.

SALA
Aluga-se min inobiliida, a um cnsal

sem lilhos; lifl.i .': c.sn de e.iiiiin.clos:
ú rua llr. Joaquim Silva n. iii, 1,'ipa.

Concurso
Preparam-se candidatos au concurso

da Eslrada (lc Forrn; ua tua \'i<coiidc
deSaput-ahj' n. £03, casa n. 3.

i .¦ i. ikMma.. -)v.d « -.-antmat-Wi

Antonia do Amaral Alves

tAlfrciln 

de Azevedo Alves
m.ndii colclirar amanhü, ri co
correule, uuiiixersaiiu du passa-
...elln dc suu csliciueciila es-

posa Antônio do Amaral Alvos,
lima inis-a polo oioiiio (locaiiso iio Mi i
alma, (pie so reali/aiâ, iis íl horas, na
Mai.i/. da Caiiih-luii. aclo de rcligiáo
este, paia o ijual ruinida sons pareiitc.i
e amigos.

tluliela de Andrade Pinto

ti 

Os lühus e riem is parenlcs de
Jiilmtii du Aiidratlo i'ii)to,
viuva rio engenhei.'» Jnse dc An-
drade 1'lnli), coiiildaiu us pessoas

do su is rclnçiles pira assisllrem a missu
de scliiiiu dia, que miiniliiin rezar por
sun alma, linje, sexlu-feir.i, 12 riu
ciirr.iile, ás ll ||u horas, na Egrcla de
S. I'ruiiri-1'ii ile 1'aulu,

Benediçta de Andrade
Cvrenc ria Silva Coelho manda

rezar ainanliã, sahl.ado, 13 rio cn.'-
reme, i!i(!esiiiin iha do -eu pas-
saiuoitlii, nina ülissa por alma dc

si... -uii.lu-.! iiinlgil nlu Bu lodicta dc.
Andrade, ás 9 hnras, nu Malriz ue
SuiCAina. c para esse :ii:'n eniivi.la li.
p.ucnle. o ailIC-Ms lla llilllllll.

I»A^BJKÍ'A'
Isabel Wanzeller da Silva

(DELI.I.MIA)

tSeu 

esposo llnheii Antônio da
Silva, lillius, máe, sogra; cuiiliu-
dus, cunhadas c sobrinhos agra-
ileceni a todas ns pessoas que

tiscitni. u liue/.u i!e: cniiipaiil.ar os r.-slns
mortues dc sua sempre lembrada esposo,
niilc, lllliã; cunhada elia Isahol Wan-
soUèr da silva, o ao mesmo tempo
os convidam n assisllrem á missa de
scliiiiii iliu que para 0 clcriiu rcpuUSÒ dc
suu aluiu mandam l-czar amanha, sah-
liiiiin, íii dn corrciile, iis ü ifi Ihu-js na
Egreja do Carmo, rua Primeiro do
Março, peln que se declaram siiuiina-
moillc ri atos.

Manuel Yieira Cardoso

t
•.-im
peln
Clllll.Ii

primo
maiid;
reiilc,
.Nino.
clarim

(OUIHJCA.
Malliilde Ciinl-sii c liliin

lla Iludiignes, Luiza
, Jn-

ires
lillm, convidam ns parenlcs c
pessoas de sua amizade pura as-
ina ini.sa.ric Irigc-iuio iliu que
ile-ciiiso clerno ile seu scmjirc
lu «¦ [ii.ii, pie. lillm, suliriiiliu e

Manuel Viuira Cardoso,
un roli-l.rur salili.iilu, 13 do cur-

lis il linr.is, uu Mal ri/, rio Eugen: n
pelo que desde já >c couressam

mente giatos.

João Antônio da Silva
Costa

Cândida Ferreira rii Cosia c
Neniusia dc Agüilar Serrãn c seu
marido Jullo lle-ur dü Silva Seiiiiu
igradecem ús nessnas que se digna-

ram acompanhar a iilliinu niurudu seu
lliiado mai iiiii. e liulrinlio Joao Anto-
nio tia Silva Costa, c panicipani (pio
a iniss.i ile scii-iiu ilia, será celebrada
ua Egrcji rio Senli'!!'iln Iliiniliiii.á praia
de S. Üiu Movam, aniardiã, sahhado, Üi
iio correule; ás,s l|2 horas, agrudecen-
do desde já o criinpái .cimento.
•oa^_k_»im»icoiiDta»____n earatcBUamu

Horacio Alves da Silva Porto
VICTIMA DA POLICIA
,:iria ilu lllnii:' Oclavlaim Pnrln,

Ji.iin Alves ilu Silva Pnrlo, Juse-
pliiiiu llii.sa da Silva, suas lllliás,
genros o iii'liis..lusi'Alves riu Sil

suu esposa e Iliba; Joaquim Mure
Oclavialló, sua c-piisa, pac, mãe, Iriluls,
lios, primos, sobrinhos, sogro, soj.ra
ciiiiiiiiilos foiividuni sons paienle. e
.iiiú^i). para assi liiom á missa do Iti*

csiino U.a que pur alma ile Horacio
Alvos cia imIv.i Porto mandam ce
lelu-.ir uinaiiliú, sabbado, 13 (lo còrrciile,
;)s'J l|J hnras, iia Ei-reju de .Nossa Se-
nhora .!.. Parlo.

Colombo Júlio dos Santos

tSun 

mae c demais parentes
convidam as pessoas dc sua umi-
zade paru assistirem á missa tle
se Inin tlia que mandam rezar

amanha, ás 8 i_- horas, na Malriz dc
S. Joãu llutiiu da Lagoa.

Bernardi Francisca Moreira
da Silva

tCluisliü. 

M.nii Lima c irmãos
convidam os amigos e parentes
para assistirem u missa que pur
aluiu dc suu amiga Ber.iarda

Francisca Moroira da 8ilva mau-
dum rezar amanha, sabbado, 13 do cur-
rente, ás !) horas, na Matriz riu Siiniis-
sliiío Sacramento, e desde já se couros-
sum elcrnaineulc gralos.

Tiberio Antônio de
Yasconcellos

tAcoslinlio 

ria Cllúlia Mello, sun
ii.ullier c liIlios, agradecem o lo-
dns quantos -e dignaram acmnpu-
nhar ns rcslos ini.rlaes «lc seu

sugro, pio c avô Tiboiio Antônio
de Vasconcellos, c rio novo cpnvl
dum ii ussiílir u missa dc sclimo diu,que
pur suu alma mandam celebrar amanhã
sabhaihi, indo correule, ás 8 l]2 horas;
ua Cape lla (ie Nossa Senhora du Piedade
confessando tlcsric ji profui.danienlo pc-
n lun udiis.

Alfredo Honorio de Oliveira

tCctilia 

Pires ile Oliveirn seus
lillius c mais parenlcs dn Iinado
Alfredo Konorio do Oli-
voiru, agradecem a Iodas as

pessoas qnc acompanharam os icstos
niorlaes (lc seu sauilnsn esposo, pae,
inníiii. ruiiliiiilii, lio e sobrinho, o lie
novo os convidam a assistirem •¦ missa
riu sclimo dia que por suu alma mau-
dam celebrar aiuuuli. 1, sabbado; 13 iio
cdrreiltõ, ás 9 horas; ua Egreja do Sun-
lissiniii Sacraincnlii, pela pic-euça se
confessoni mais uma vez summameilto
iigrariecidos.

SITIO
Vende-se nm bom sllio, pciln da ci_

dade, com abundância (l'agun, bom po-
mar de arvores unas, c cxccllenlc cusa
tlc muda ; informa-se á rua do Hospício
n. 318, Fabrica.

PADARIA
Vcndc-se uma, nos subnrbios, bem

afieguc/.aila c bem locallsarin.
Para Informar, com o Sr. A. M.

ria Fonseca, ua rua da Urugiiayaua
n. 100.

SECCOS E MOLHADOS
Vcnilc-so uma boa caso dcslo ramo,

fnzenilo liuni egoci i, o molivu explica-
sn no comprador. Infuriiit-so na rua do
ll..spltilo ii. 10.', com o Sr.,_Fernandes
.Muiirilii.

MOVEIS
Vciulcni-sc cm peifeilo eslailo, dc

uma faniilla que se relira ricsla Capllal i
iu ma S. l'rauci<co Xavier n. !>9 B.

COSTUREIRAS
Precisa-se rio boas ajudantes de saci-

ras c corplntielras; ua rua da Assenihléa
ii. 69, l,':utrie la Modc.

Cisa ie petisgueiras
Traspassa-se unia cisa rie petisquei-

ras, livre c desembaraçada, lendo cinco
uiiuiis rie contrato c pagando pouco nlu-
guel; Inliiiin.i-ic na rua da Prainha
ii. DS, arniiizeni.

w
hwra Mvt*4 aK__í __S oca WmSÊLkmH ^0mm %& fiSBB«IBiMMBii na

OEstomago
e o Coração

Frcqiienlemenlc oceorre que,' quando
sentindo-se alg.inii siillociça.), n nossa
respiração será dillieil; scnlc-se o co-
ração como a dcslocir-se, dores c pai-
pin.çfles qnc niuis purecem nresaglur
uma grande ciilnslrophc. O quo e certo,
o nr.u existe indícios rie enfermidade
orgânica do cora. o. Na maioria dus
cikii», i .to iiada 6 mais do quo muita
llalnlciiciu dc estômago que se dilata,
oppriii.iudo o coração conlra .os pulmOus,
causando palpilaçocs, sulTocuçOes crie-
mais dores. São caprichos da dyspepsia,
quo as Pastilhas rio Dr. Iticli-nls acul-
iiiiiiíi e curam para sempre, restabelc-
cendn um perfeito equilíbrio uo sys-
lema.

Exmo. Sr. Dr. llicliards.
Sinto um dever em vir :i vossa pre-

seiiç.i ciiininunicar-vos mais um impor-
tuule fiicln.

Duiiiulc um longo lempo fui severa-

20 aunos de triampao!.,. Milhares de curas 1
fWSt.-i KtlllC.tlz B<:.« O I»IA*

A Iniocção Palinoira fc o medicamento in.is conhecido para o Iralamenlo
da . iiinirh6a, por mais chi .nica ou aguda que seja.- dcsappjrcça com o uso (IC
uni sú vidro, evita o eslreilamcnln e nfto produz a menor dur. ,V vcmln em loiias
us pharmacias èdrogarias; Deposito gorai: DIU)CAIUA PACHECO,rua dos An-
ihadas n. 59.-E.li S. Paulo : UAHUEL i_ C.-Vidro 3SO0O.

CLÜB DE BIGYGLETTES PEUGEOT é
iW pi*c_ln«õcs dc ô$0»0 Nciimiiacs

j. Todas as semanas sorteio de uma esplen
fl dida bicyclette Peugeot. . _ a

Acha-se aberta a inscripção para a i" série o

g na AVENIDA CENTRAL NS. 14 c 16.

ANTUNES DOS SANTOS & C.

NÃO HA MAIS CALLOS §
0 llarilo bem que podia
lleccilar pira o Zehallos
Para ver se acabaria
Essa dor íjiiclcm nos callos,
A CALLYCIIiINA SAINT-CI.Alil
(lll O I1AI.SX.M0 ÜIlASII.IIIIIO
Puis dor mi lem quem quer
Do llrasil ao mundo inteiro.

e

e¦o

8SALST- g8'Depositário;'': Jlll.10 DE ALMEIDA, Rua de S. Pedro n. 86
f. CLAIIt, Rua Josó dos Róis u. 15, Encenliii de Dcnliu
8 .CItANADO, SILVA AltAIJJO, IIODIIH.IJES o WEIlMül.k »

%SXiOÍKO«fiXS%^^

'" i Ç^=ís_-wg*é jy.'—
^^^_^WÍ~i_i
'*¦ ^'^^^<_&''^t

rk^Wí|Jg__fc'

mcnlc lorliiradn por ciife/niidiides do
eslouiago, que muito me inulcsliirani.
Scnliii cxi reina fraque/ti; a ponto dc ser
e.iinliiiua.nen.c nhicaçádo pur desvauc-
cimcnlos, fortes dores dc. cabeça, fuslin,
iicrvnsisuio, prisOes dc xculre, dores do
csloinago c nus costas, palpituçOcs de
coração c vários outros syniplomas.

Snii um campouez c lenliu os meus
trabalhos diários a ailendcr; assim fui
hem prejudicado durante o lempo cm
que estive enfermo.

Lendo vários o i iporlautes alie ta-
dos de curas cITecliiaiins pelas vossas
1 icinilitas Partilhas .1» Dl". Ilichnrils,
rc .ilvi-mo a Iralar com us mesmas, c
lliiiilirieiile truuxerani-nie uma completa
cura pira lotos os'meus males.

(Assignaio); llenrlq-ie Faes Al-
meida Filho, (campoiiez).

Iiruzil, Estado dc Saula Calhariiia,
Villa Curilvlciiios, em 25 de Dezembro
tle 1907.

O» nlinlxo ii -Mlgnitidos
|i:irlt'rl|ifim n estn p.,,^
c im do Intrrloi- que tendo
_l«lo dl__oOid:i rm Sl.de
Dexcmbre delOOS a III»
nin Dins, Riamnlho & C.f
»reanl/.ni'iini n conlui- «lc
fl de Jnnelro du corrente
nnno nmn noclcitnde soli.
dnrln pnrn combinação do
mvmno rnmo «lc nrffiiclo,
dc conimlsmAc . e con .1-
eu!i«õe_. no catnbclccl-
itit-iito nlto á rnn d» Cnn.
ilrliiri.-i n. 50, antigo fl»,
sol) a menin» nwilo Moclal
dc
DIAS RAMALHO & Ç.,"
rntr.-mdo como «ócio _o-
lldario o nosso cx-lntc-
rc_ . ndo Joiiqulni Paullno
dc Ai-nujo. A lii-iilii.nrliial,
tomnnilo n neu cargo o
nctlvocpn. .Ivo da «oclc-
dade rxtinet», espera inc-
rrcrr dc açus amigos e
Trcguczcs a mesma con-
llançn qnc sempre dispa-n-
s.-irnm n antecessora, n.t
certeza dc «me, não popa-
rri esforços para liem cor»
responder a cspcctiitiva
daqucllcs que quizerem
iiom-iii-.-i com a sua va-
liosa protecção.

Itio dc Jurcini, 13 «lc Fc-
vereiro dc 11100. .

JO SÉ COELHO DIAS DA
COíiaTA.

AKTOi\l<> Koim:. «CF.S
llVllil.UO.

.IIDAOUIM PAULIXO de
UtlIlKI

®®S®®g)<3®®©®S)®^

| 3 DESCUI10 U 6ÜN0RRHÊA
™ Qiiniittis gouurrbéas chronieas

se lerium cvilado, se lodo o mundo
tivesse tratado da gonqrrlién aguda

S com o

Pensão Marina
Et ii» Marquez dc Abrantes

ii. IS
Alugam se hons salas e quartos, com

c som pcnsüo.

AO COMMERCIO
Ciinlrulii-sc, em boas condições, o

produclo de uma lalniei grãndémcnle
aciediloda; cartas nesta folha para F.
Martins.

GONOL
Traloe-vos agora uo menus com g

esse poderosa injccçJo c nssini
.„ eviiareis us hcpbritcs, os rliciimu-
@ lismos gonócoeclcoseoiilrtis males
S dalli derivatitcs. Vidro 5S000.

l'.)£<£<!>^/S)®S&&i>S®®®^___

COZINHEIRA
.• 1'reci'ii-se rie nma, boa ; na rua do

n.enlio rie Denlro n. 77. E.xige-se pes-
fiO.i MJria.

PAVILHÃO INTERNACIONAL

CONCERTO AVENIDA

Empreza: PA .CII.lAL SEGÍtETO
rioiriice Seguiu de 1'Aineriqiic dn Sud)

AVENIDA CENTHAL N; Ilil
Telcpl.óllO n', 1S0.

A1IA. !!À ÍiiMuiIi 13 A.UA\'IlA

CARNAVAL DE 1909
s'e.;nii(lu diu ile lulia c dc prazer

A'8 11 !5| fl

F.enàez v:us ds alegria
2- baile di Têmpora do Carnaval de

BAILE AMERICANO
DIU.IIIKIS.)

GAK WÂLK
Dansado por lodo n elemento fe-

minlno do concerto
i_VBN IDA

CINEMA-PATHÉ
iinis import.iuto casa

H7E 119, AVENIDA CENTRAI.
do
li

GX':ii'i)içõ3) dostt Capital
E li'l (En l're:i!c a "0 Paiz»)

Operador, A. CASTROEuipie/.a ARNALDO ifc C. — Macsiru C._N>_)_ _

HOJE Sexta-feira 12 de Fevereiro
Atti-abcntc novo piMigraiiimá

Estreia

HOJE

do I .lm dc Arte A Mão oln-.i priniii de Mr. ÜEIIENNY enipolgnillo
cometi a dramática de enorme realce c peileiçüo ailislica

ORCHESTIIA AUGMENTADA
Oiilias estreins dc suecesso! Constanlo reiiúva.ao!

1 hora — -«Soirée» da moda lis 6 horas
o uu ge-

iiMatinôei;

Duas bandas inililnres
sie inipoiieiile

H3.43 .«D:
il.iilliiiularãi

CIRCO AMEsIOA
Grande Companhia S;iiui:lli d.i Capital

Federal
Rua Colide iio Inijii (Roíãfogií—Direelòr

Ano.xso Si-iMii.ii

. ,, « t-% Ji^r. A nX + e, Ar\r. — llilarianlc composi
1"-A CaSa UOS AgltaaOS ,„,,o yankee em que uma ca.a
ullticinada conserva os seus ha.ilunlcs e.n completo Citatlu -lc perpeliia agilaçao

2:;-A Heraiíça de Zouzou^^e«..í:S,.!.''cS.-
«ontada pelos Srs. Ilcslontólncs; Cbi-llcs e Mine. Gabrielle l-lcury, todos ailislas
du lliealru Odéon coíidju.vados pur Inlo.ligonlc eún que representa pretluiliinaulc
papel em tinia a peça. Sentimental composição de liuu enredo

3!,-0 Film de Arte «A Mão» ^fil?títóS?
alcançou mnnriiil stircesso. lnlorprc|açiIo dns próprios ereilorcsda peça eni Pari».
A possante comtilia draniiillcii cuji lama 6 pur demais, çonliedda eicunliuu nin
esplendido siiccesse uu cinemato_r.-i|!h'o que Iradii/.ui ludos os riolullies e luz kvi-
ver o jogo possunle dos ortislas que a illlcrprcllill). , _GnniÍe cmiipu-4"-Motorista e mulher p.acheir.Q.i&.M!"^
aclor Ili I quo em casiineiilu com umu niullier-eoeheirn nãu consegue obter, a paz
cm casa e ainda menos nu rua. Successiviis scenas da mais litiuci hilaiiiliidc.

Suecesso consuinlcl Exilo inllu.io.;;—Nas:h . liu^s se^acre^iria a^le cs-

plcndido progralinim a Diu de possante interesse: l-ANAlbMO .musli.iiaíxu.

HOJE 12llKFEV_EBEIRp HOJE
Único acontecimento do dia 1

Magestoso espectacttlo !
da moda !

Em beneficio da Sociedade Renelleeiilc
Ilenriquo Vallariares

no qual selará leprescntiir na seiíiindj
pinte du progl-iiuinia; pelu sei,unoa

vez, ne.-li localidade, a eniueio-
niiiile força phnutuslica-

dramática, cm 1 pi-ologo c 2 quadros

A Filha do Campo
prndnccito ile 1IENMAMIN DE OLIVEI-
RA e FRANCISCO GUIMARÃES, urna-
du cum 11 lindos números dc iniisleai.cs-
criplos pelu professor I. DE ALMEIDA.

Denominação dos quadros
Pnoi.or.0 : A engeiladii — 1° quadro,

Viulc annos depois—2" quadro, O reco-
nlicciin ento.

Terminara e.rtu fu ri. com uma des-
liiinlir.iute AP0TIIE1ISE.

Ainiiuiiil e (loiiiingu iilliinus especià-
ciiliis ciii despedida da

COMPANHIA SPINEI.I.I

_ THEATRO REGnEil DRAMÁTICO^
Companhia Dramática Arthur

Azevedo,
do Theatro da Exposição

HOJE Sexta-feira, 12 tle Fevereiro HOJE
IIENEFICIO DA VIUVA Jl. S.

que lem u hoiira de dedicar u espeela-
euío nos líxnios. Srs.

Deinoçràticòs carnava-
lescos

A e.iincionanle peça em 'i- uclos c S
quadros", original rie Georges ülmet

0 MESTRE BE FORJAS
Tuma parle luilu u eunipaiihia

A necão em FiMiira—Actll».
lidade

O rcslo rios bill.eles :i venda na hilhe-
lei in dò Ihealro. Principia us s 3/4.

N. II. — No juruiin rio ihealro locãrj
unia excellente' liauda inilitur, graciosa-
mente cedida nelu Exuiu. Sr. Minislro
du Guerra, abrilhantará o ospcctaculo.

A lieiieliciuíla pede á digna colônia
porliiguczii a sua presença iie-lu fesla.

Am uiiiii — Continuaçüo riu tempo-
rada de Carnaval. O grande suecesso
ria epuca O CORAÇÃO- É 0 RESTO.

, Nos dins ÜO. 21, 22 e 23—4 pom
posos bailes á fantasia.

^*« ' - -^p. ^

O REGENERADOR DA BELLEZA DA PELLE
1*:,/ (le-apparccer ¦ cnhiplelu as espinhas, ns panuns c iniincliiis do roslo.-us saniTis, broloejas, luniicliflei i;;i''l'i;i,i;^'*.,,ln 

""'{l"1"

niiu cheiio dos pis sovsicos, us apl.las, ele. Ulil debellurior dus darlliros, frieiras, cuspa o Inibi. Vidro .!. iu. Lm ioda» as I Uu-

macias c Drogarias.
D.iposilo : LUIZ l)UAK'1'K — ltn:i Ooiir.-ilvr.. »ln_ n. 'Si — Rio

Meclallia cio Ouro na Exposição Nacional cie 1908

•g*r CINEMATOGRAPHO RIO BRANCO
C1NEMA-THEATRO

i'.)i|.i'."/.."i Willi .iu &C. to ma Viscmiilo do Kio B.r.iiitio

1!:.i-s<a-«» COSTA JÚNIOR. ali«-«-«ti)«* i.i» .ir..!

HOJE Üc I 1/2 ni 5 tlá fartle o tias 7 horas em fole HOJE
Ailialicnle prograinnia novo il'aiii:iriu Uui aule Paihé Fieics -

liua lia fiilliiulc c u sciiKicinnal «Illm dailc» A MAO

GRANDE CINEMATOGRAPHO PARISIENSE

1- piule—HERANÇA DE TOTÓ'—Üraiiia cumiiiovoiitc hislollco de  riu

nerileiiudeunii. Inriuúu^ :._ 
|;||I,,nN1|I1_(: ,. M„„„ , ;,„,'„.i,  rie

nm r.p:z -.'in diuhelrii c lurçailu a dar um presui.le tle —', «J**.' '"*
"-iilii 

c .-li.!-' .UU" -:'"' ucrcssiiiin s paia subir de lima sil nação il.lhcil.* -1. ,,,, ,,-Ci!lt\i'x-i UM CUIAMIA-C rido; Emocionam 'umu no,
cn Üue u Dlilii de Ullíraslil, ii-lal.clece h son-guca p:-Z ri» seu lar, .ruças a um
ÍM».éma'cngelifio cristo C.I. execução c.  calma e coragem rius que

P'U^IUpar!e-í-'PALOMA-Cai)Çi-iobc5píinholg cantada'pela apreciaria e disliiii-lii
ictrizCanloi-i «'li.ti liua Jlnlllencuril. . ., ,

;,- paitc-TI'TOR CIlliHNOSO-Drama dc extraordinária li.lctiM.lado e a-
sumplo iiilcirainciile novo.

,:. „„.,._ \ nino—-Film d'.iiie» rie A. Bcrenny,i .pres a. ¦ Mlle.
Chirlolc Wclie "Mr-. Dirlv eCiuiucl. rio Vau-lcvillc. Episiidln «Iranliillco dc nin
_sillo i uina iici.i/. Seeiiii eiliuiunuc.riee Ih-liilcnle ,«'p!..,lll/l'la. .'¦" 

,,,,.. Vn \| F| llll E MII.IIIR COCIIEIRO Cnniit-a. Da ligara..
Iciiimi.':.. .huiulriir c da miillicrcocheiro, ilu ivsullalo u uma serie de sccius
dc hüailanlc eiTclK s quiies a sii-.-iii c..i>i.gn)ie luicssiiule parle.

Nas "in.liii -(-''.. a Ola .limite ü sõiupTo subsliliiidii pur uma. llia,i íca
jc cxlr.i.i..h.iiil'i'i ellciln.

PRÜPRIETARIO. J. R. STAFFA

HOJH Se. (a-rcirn S*_ il.- Fevereiro HOJE
ImpoiliinlisMini) nrojírammii iiilcifiimcntç novo, orgaitisiulo com ;i fitas inc-

dilas, ulinuas prodiicçOcs parisienses, verdadeiras novidades
M.iIiiiít ;i 1 I '.I.".ii niiginenlii iiii br] .«ifiiíii"lliu—Luta romana nor geniis so-

nlioias, fin salNljrãii a inmimimis pcli los — Soirée á> ii 1/2
|. pane INDUSTRIAS sLÍ.-AI'l!ÍCA\'AS — Sm|irelien:lenle lü.i InstriiCiva,

lii.uli iln n iliii.il. em que iTinn; o ilcseiiviilvim'nlu u que Irm attlúgiiln os «Ii.it--
iciiies i 'iim .Ia iu.l...iu.. iln África riu Sul. I'.' iiprcjicnlndii nus segtilulct qua-
dns: Umu ma i-m Cnpe-Tnivii'; Colbriia rie fruclus iiii Colônia ilu Cabo ; Minus
dc iIiiiiii! n c dc/iun : riilluiu de labaen em Rliiule- iu ; Minas de ouro cm

I Mnsl ahiml ; Ag.iciillura cm Nulal ; Colbeila de iilyo.liiu c ti-aiispurlc tle

:-'p:uic -- TEI.ECRA.M.MA FATAL — Enirolganlc fita draniaiicii dc enlrerlio
iiiiiiiiu-n, cm i|iii', |it[i- mi-in ile iiiii (lcs|i;i(-lni Iclographiço. nina ailnltciM esposa (•
iiiiliíi ula Clll .'açralllc delicio.

::• pule - COMO FA/.EM PAI'AI-1 E M IM.M-l — Crariusa lila pallictica, in-
laulil, cm que im-. um'Ira uni i. sul de, peli/e-, de criililc dc seis i.uiius, a Imitar

I -m. ii;t. . cm sn;is i ci np.ini'"*' iliyria**. tlui.iii c nmn semana.
j. |,,,|,. _ _ ii wiuli xemii: A VINGANÇA — Importantíssima Dln dra-

iiiiiiíi i, que im- ap"--«'uin mu giiapu inaneeliii, ciu'sulislaçUn do uniu promessa ile
iiintic ttiiiii.i o assi-siim «lc *cu pin-iciiiinr, ser scilnzíilo pelos encantos da lillin

ido niiilndiir ile seu pac, ulvidauilo .. vul n leirin-l. Esln grandiosa scena foi io-
j pic-.ciilai!:i cn» piiisa^ons do onci/iilui manivillinsu.*. pois fui toinada nus sítios
I mais l.ellns du icletiic parque iPlisle, em Tivuli, nm rios reliroi mais allnilieiilcs
I ilimlic us mais liiiiiiu-us.da li-lha llollia.

IlesCiivnlve- e cm is quadros.
;,. ,,.,|||. _ ,\ chiada I. o DUENDE — llilaria-ilc fila riiinici-plnnlaslica,

| iiiii,'¦'' pci.is eniiliuliiis mui iç.ies o desculjccs, liarilo os Srs, espectadores em
iulcruiiuavcl alegria ! ! !!

AVISO - A nu sa IH* — LUTA ROMANA 1'llR GENTIS SENHORAS sií
-cia e.xhibidu uiliuCe.

P AVILHÃO INTERNACIONAL
CONCERTO AVENIDA ,

FMPHIVA l'\SCI!0\l. SECRETO- (Tournée SECUI.N de FAiiicrlqiiJ riu Sil)
Avenida Central n. 154 — Tolephono n. 130

,l'_ »»/•! ila nolíe
SEMPRE NOVIDADES SEMPRE VARIEDADES I

__£€.?!H -- Soxtã-feira. 12 dc Fevereiro — 'j£_<D5 
ffiiEu

2- Stii*pi*elaeia«ien.tes ésti-éas 
'2,

A 1'IIENOMENAL ATTRACÇ.\0 Tfr ^T^TAN^:i,
MONTES BROS iflAUMAiNJi

„ , , , , Chain gomnieuscCelebre acrobalo cômico c
V gr.,ni!e atil-acçüo—LA FIÉSKA c sua bailarina nu piiuloniiina

FILTRO DE AÍViOR
o CARMEN RUBIA, chanteuso ffommçsusG
Etodu o liriihaiilc grupo iln cançnuoljsl.is do C0NCI1RT0 AVENIDA

PjlEÇOS — Ciiniaroies com quuiro cniradus, là>. piliruns cum direito á
circulai.í"', 15 ; eucleiras numeradas cum direito ;'. ciicnlaçíiu, 3S: ingresso 2$ e lii-
Ihetes ile riinil.icãii internas, l$i!0D.

IliPieu-- a ven lu na bilheteria do Pavillilu lutei-íaclo i.il, dei le is 11 Iui"*. u)
uiaiili:i.A-eiic"innii'iiil:is serúu reijiéltatlas uló ús -i- hnras di tarde;

llillieles de circula, o para camarotes (internos1] preço ISOUO.
. . ll — Nau lii hillielcs dc ch .iiluçíio de favnr,
Nosln!orv!tlloi—Grandiosas sessOeseineinatogriiplilcas-r-üENEItO LIVRE.

Pl'CÇ0 ila ciilr.uli. • • • •. • !S000
Ila ospcetaeillb In lu- as noites e chi caso algitm será Iransleriilo c, quando

isso succcila os hillielcs -nrãii siilislitbtdos puru o cspeclaeulo do dn seguinte.
A festa iirlistii'1 dc ESTIIEH RIJOU llca transferida pm quando se jn-

si-ji.iirii-feira-Erirei.im KITII GI;,*.TIN1, original jnggllng, C SVOUHN-
WÒÍIRNS, cominens. Wiih-ihe.r uew original aütoiliic aci militar, musie huys.

CINEMA-PALACE
Grande suecesso

EsírtV:i «la . nova . lilás iiacionncs

0 ARMÁRIO GUARDA-ROUPA kM . 
'r&£1$iã

Ilida pelos cômicos Pl-liice, Frey, Dulurri e Mine. Delza [Palhc).

AVTriA NA fl T T «A —.Scenas naluracs rio Rio de Ja-lt lun lilx. . 1"IV neho (Pbolo-Ciucniiitogi-apliiá Ura-

A CARTA PA":-TERR.a|1^^
rahjo do actor AN"/'ONU) SERRA, exliiiliido rie um conto ile Jn;io Luso.i"'adu das niáus pequeninas, cantado na lila

A CARTA DA TERRA
As tuas mãos «pequeninas
Parecoin branco setim;
Silo lilo gentis e Uio íinas,
Quo não ha oulrcs assim.

Tõui o pcrfiune d..s rosas
15 das essências mais finas
As tuas mãos solinosas,
As tuas mãos pequeninas.

0 J>H0SPH0:.0 ELEITOR^Li^^^^g-^
sileira).

Rrevcmenle: "Aqui. não ! Niiu pule,., „0 nono maiidamenlo»; «-Zii... bulas
e o niiiiiern nuve» c ...Uras cm confecção.

CINEMATOGRAPHO PARIS

-'

SO 
PIÍXCX TIIIADE.VIKS, 3U ANTIGO ãli) - 1..MIU DA LINHA DIIIUI.MIS IUI S. CIIRISIOVA.M

EMPREZA- . INTO_PEREIRA & COMP.
01'EBAIIUR i ELECTBICISTA — JOAQUIM TIRÀlOTES

r^-E--- ti niclliof c.cnlfo < !.\l 11 vTOtiii.AIMIK O — l»i'iijec«;ões iiiliilas,

ítf*2_ .cn ii-c|)i(!;i«,-i'i<) i- |).)i' Irunspiireiiciu

HOJE Dous archi-magestisos pro^r mmas completamente novos HOJE
As ultimas novidades dc CatliO i r. ruso dõí üüTi-o . fcslejados rabcicaulcei

THEATRO CARLOS GOMES
Direcção do actor A. Santos

HOSTES SEXTA-F2IRA, 12?D3.;FEVEREIRO DE 19.C9 SSO^FIS
Festa ar.tisti.qa cla_actriz^ C1NIRA POLÔNIO

1* reprcsenlaçSo uestn época du revista de grande sueceso, original ilns disliiiclns escriptòtcs RaPTISTa
COEI.ili) e J0.V) CLÁUDIO, musica de PASCIIOAL PEREIRA,

oMATINÉE» A' 11/2 DA TARDE
|. pitle-MIPIIIlSSÕIlS DO EGYPTO—Soberba lila du na-

(lirnl, sicauriu Iodas ns hcllczas di tem dos nnmus.
o. parle—OS ANNOS DE ClllftüIMIA— hienas eqmicas.

Expeoienlc .(.• um naiiinwilo.
:!• purle A IKIIIIIMIA—S.beil.ii ihuina passuilo cnlrc

ci-i.mos r L-i-tin- ilu ...ais alln surietind'-
/.•paili \ lllll AM.: \ DIÍ7.0Z01!—Magirifii-n rirailli, iu-

"SOlREE- A'S G12

I* parle-IMPRESSOES DQ ECYI'T0—Fita tlc raia bei-
tc/a. líráda tlü naliintl;

2" paile-OS ANNUS DE CIIIQCINIIA—Jhignilicas scenas
cômicas.

.-!• pulo—A RÓIIFJIIA—Soberbo drailia, passado entre

icrpietnriii ido- nicíliofes arlislas du Ihealro Odeon. | ciganos .- gente du mais alia sociedade.
fj« parle A LEI DE TAI.IAO—Ulll drania cm que se nn

iim-iiii que sempre, cnire os liomcns, cxislc a li-riivcl des
B6*Darté—CntUFFLF.UU 11 Mll.lll.lt COCIIEIIIO—llila-,1 r,*p:ule-A LEI DE TAI.IAO-Iirania i.itca'ss.-iiilissimo.

Em que tomam pine o« distinetm a-listis: CINTRA POLÔNIO, Marli àlazza, Elvira Ilcnevehlo, Eslellitá Leilão,
Elvira Cn.ta, Maria Tavares, Josc;iliiuii EHy, Celèstiiiu Slilios, C.irmeii, Cnur.lia, Rodela, Isaura AvCua; Dclpliina, M.iriella,
A. Smin-, Pedro Augusto, Asilrubàl Mir;i'.l., Frankliu lloalti, Chaves Florence, Luiz Draga, JuJn Silvu, Mchduhçá, Joa-
qiiiui Corri. , Fellppe, Aniorim e na qual re pp.ire ¦erú nus seus anligos pipeis o dislincto iijiilador, o liiitnituvel uii-la
CÉSAR .MINES (0 PnoNOOltÃPlIO niM.vxo).

Pêrüitíjsiiiúi* ãsaíc-.*rsii*-«!Ê!»
Em ipie tnmarílo parle n; urli-tis : C.rm-.i Rui/., Maria Re. nu, Mui. llizzi, Berlha SiiiIdí, Mini lll ris. Mu-

ch.nlu C.iicca} c Ailuuiii S-rr.i. c uo qul será cx "11 a lu pela priilüiiii vez .1 iilirchi iiililulaila A GUARDA CIVIL,
original th aclriz CINIHA POLÔNIO c cxncutadi pela grande orchcslra rio Ihcatro sub .c.cu.:iu ilu AUTO.ia.

A iniiltoappl.-nididii liurlclade costumescaruavalcsioi, oiigiiial tli pranteado escriplor Altl'ilUll AZEVEDO, musica
de PASilllOAL PEIIEIIIA,

CINEMATOGRAPHO PARAÍSO DO RIO
fio» Avenida Central _<?.»

li .«(uina ila i-ii.i «lo Ko.iai-io

230«FE3 Sexta-íeira 12 de Fevereiro HO JE
Colossal programniQ novo

5 Mllsslmas fitas Eclipse, cubadas no «Araguaya»

Si-8«õi-s coti.seeiitlva. «ir 1 hora «la tarde
áss Vi «Ia noite

'•-pirtc-A HERANÇA DE ZOL7.DlI—Jiájiiilico drama
que lem por iiilrrpielrsus niclhoics a:lis|as do O-lcoii.

rianles scenas cniulra
pa.lc—COUXÇ.MJ DE MENINA—Lindo drama cnlo-

" 
»vparle— X CASA DOS AGITADOS—llyj.ibolicJ axen-

lura. .. Scenas .Jc opilautes 

ri.lo.
A eterna luita ü« amor e tlt yrande/a,

«•parle— C.HAUFITXil E Mll-IIIIR CllCIIIlIRO—Scenas j
hilariantes. Ãieuluras sui-tjeiieris Risos I

laparte—MISSÃO INGLEZAEM AFRIC|>^:Sse_,_
os iuglczes iuleiveni e erihcani ns hahilanlcs das suas colôniassul-aliiiaiiiis.

2;1 parte --Cinturão de marinheiro^^fi^
guiUci)meule desenvolvido em bellos scenarios ualuraes. . '

Que sole ã scena lal como,na'piimiliva.
tirdom do cspoctaeulo — Cortino, Intermédio c Dinheiro Haja. ,..,„', ,
\ hiilhnii.iiú c«t" cvlraordiiiarioe pcct.iculo ...... banda iniliLir,gcnhliiiMlecedida peln 'eu Comnundanlc, a qual

Inc un-'111:11110 05 inlervallos as melhore' peças dc seu víi-io reporloriu. Dm-cçlu llltl-bal do une,li o PASCIIOAL
PEIIEIIIA.

Preços para esla recita : Camarolci, -'OS ; culeir.i-. õSrVulrailas u iniírjdas, IjVJO, t-erac, ISO00. .

AMANHÃ — Dinheiio Haia o Cordío.

3a parte •- Demasiado curioso i»'iH.*J&
los, ciii que acuriosidode de um criado |hjc em apuros suu paliou.'4lparte 

-TELEGRAMMA FATAL ^,^"1;""..
gul, de bellis-imo enredo, provocado pela iufclicida !e de unia esposa.

6 ¦ parte - UM PASSEIO NO CAMPO SSSÍSagSS
dtote pragraniina.

Sempre novidades Enorme suecesso 1

i_aü 
* 

,,
IV


